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O PROJECTO FRANCO-BRITA 


“AS NEGOCIAÇÕES DO ACCORDO TRIPLIC 
: VENCIDOS OS ÚLTIMOS 0BST ACULOS, TEM-SE COMO CERTA A RESPOSTA FAVORAVEL DOS S0 is 


to. que a URSS tem de intervir |têni o direito de formular objeo-|os flrmaremos, Para conter a|como na franceza, mante 
caso, qões. Allemanha, a Turquia necessita do | grando reserva sobre a coni 
A URSS considera essencial) O Conselho de Ministros tam- | certo auxilio material e de conse- |cla, Bir William Boeds emb 
para sum defesa nacional conhe: | bom resolveu que a França apole | lhos: techniços. Continuaremos | dor britannico 6 o sr; Jean E 
cer quass os armamentos que se- | ns objecções russas & fortificação | Sendo anti-communistas,. On'rus- | encarregado do Negocios da 
rão dados ds ilhas o já communi- | das flhns do Aniand pela Finlandia, | Sos o sabem, mas Ísso jâmais Im- | ga, que conterenciaram com q 
pp e Interessados que será In- frguindo que Ísso poderia amea- | Ptdlu a coliaboração turco-russa | Molotoff, nômente admit a! 
a Pie pasea pontos Da mesma | car n segurança e a lberdado de | nas relações oxteriores, hnylam tido vma conterenskad 
goclações Ri sa tr To te nu ne: | movimento da frota soyletica com | JA Turquia tem dois pontos fun- | portante, mas deciinaram do Mg 
po podes Ronaia sa abro bases no Golfo da Finlandia, damentaes: 1º — Sua posição so- | commentarios. 
ser satisfeitos Nam aSendS Como ponto final de seu estudo | bro os Dardnneilos e, 2º, nosso | Ambos os representantes: 
assim no mesmo ponto de vista e | 44 situação ouropéa, o gabinete | (ormidavel oxbrelto o energia m!- ram entrega das proposta 
mantendo suas primitivas pro-| tomou nota do informo do ur, |litar. Quasi pódo dizer-so que |fórma oral e escripta, Ape 
postas; Bonnet sobre o cumprimento do | derdo 1911 não temos deixado de | Tetloencias de ambas as er 
À URSS quer pola ser tratada | ASCOrÃo Berard-Gomez Jordana e | lutar o se for necensario voltaro- | das 6 das espheras ottio 
e feeaicel FE FADO ser O as seguranças tranemittídns pelo | mos a recomeçar amanhã mesmo, | raramente comment ; 
teores am Bonlodado pps embaixador espanhol, sr, Do Le- | Nós, turcos, conhecemos a Alba- | SUmptos, acredita-so que avfã 
Nações mas como um Estado ai. | auerica, do quo todos om volun- | que já uma vez governamos, |t* ferá favorável 6 Nuos 
rectamento  intercssado, sendo | tários allemhea e italianos terão Sabemos quo & Albania não pos» | tresus com! brevidade, , 
tambem do parecer qua 4 forte | Abandonado a Hespanha dentro de | Nie rlquezas naturnes que justitl- decurso da proxima sema, y 
bastante: para obter seu direito. | UMa semana. O Consolho consta | Quem sua conquista, a qual 6 ea- |, fl NUlllom Seeds tem 7 re 
Acredita, ademais, que é Imposal- | tou quo a situação internacional é | Bencialmente estrategica, Frento tribulções do governo, mb 
vel doravante afastal-a das ques- | Múlto melhor do que' hm varias |& essa amença, a Turquia tem | Que 59 espera que po. 
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Moscou, 27 (Havas) — O mr, 

Molotov recobeu hojo À: tarda, o 

er? Willlams Secda, embaixador 

da GrÃá Brotanha e Jeca Payart, 

éncarregado dos negocios da 

França, que lho entegaram o tex- 

. to do projecto | franco-britannico 

| do cooperação contra aggaressões, 

-A entrevista renlizou-so no 

A Kremlin, o que indica que o sr, 

Molotoft recebeu os diplomatas 

a francez o Inglez no qualidade de 

presidento do Conselho dos Com- 

, missarios dos povos da URSEB e 

ig como ministro do Estrangeiros, 

quando até então os recebia como 

goinistro apenas, O er, Molotov 

dirigiu varias perguntas ao em- 

| balxndor britannico por interme= 

N dio do er. Potemkin, visando ob- 

, ter esclnrocimentos sobre o me- 
morial que lhs fo! apresentado, 

Desconhocem-so até agora quass 

Bão as impressões do diplomata 

britanníco sobro essa conferon- 

































































































qla, tUes interna “| semanas e elogiou as negociações | ta se protager com suas proprias | Sto no caso de ser favoray 
x q “| Mzai-a em Si pi 4H | do mr, Bonnet em Genebra o Pa- | Medidas estintegicas”. | posta, b 
| ESPORA-SE UMA RESPOSTA | Nr tá ris, assim como eua intervenção Em tal caso, a quiet v 
q AFFIRMATIVA cial peftdsa Dia, pstabriom SSsen- | nas negociações do' Angora, Var | À ALLIANÇA SERA! MILITAR | accordo se realizaria 
) ICAO TE dos rios Ta fóvio, sovia, Moscou 'o outras capltaes. | COM AUXILIO MUTUO: IMME- | mas por emquanto/ de 
“+ Moscou, 27 (Do Jenn Champe- Er. noff, quo fa- DIATO EM CASO DE ATAQUD: |tar & possibliiindo da que: 


zia a Russia oipar da vida| O ministro das Relações Exto- dy 
internacional's gia sómente. em | riores partiu, esta nolte, para Gar- | aroscou, 27 (U. P.) —-Nos cp li ara Di 
nome da segurança colectiva e | clas, entro a capital o Vorsalhes, |ciroujos diplomaticos declarava-se, | objecções 45 proposta 
dos interesses da paz em geral, | onde tom sun residencia de vê | entainoite, que era da esperar que | nicas EM 
Hoje, a Russia age directamente | Fão, afim do'descançar, mas man- |n Russia neceda n Mohar dotini: ; 
6 não recela falar de sous pro- | tendo-ss sempre em contacto tole- | iramente u cadeiá do segurança, 
prlos interesses, phonico com o Qual d'Orsay. O acceltando ns propostas franco- Zona militar secreta: 


presidente do Conselho, sr, Dala» | pri $ j 
AS GARANTIAS DA FRANÇA E | dier, permanacerá em Paris para | tuirá que for niae va eliana ento Marrocos: Franttiã 
DA INGLATERRA PODERÃO | dirigir, amanhã, a palavra pola ljtar contra a aggresão que op-| Rabat, 27 (U, P.) IA 


BER COMPLETADAS À radio-telophonia nos Estados Unl- |morg à Alemanha e é Italia |creto do Residonto Goral:dm 


mois, da Agencia Havas) — A 
7 menos que se verifique um golpe 
theatral, sempre possivel aqui, 
moredita-so quo à resposta sovio- 
tica ao projecto | anglo-frances, 
hoje entreguo pelo embalxador da 
Grã Bretanha, sir William Secds, 
Bo commissario dos Negocios Es- 
trangeiros, sr. Molotoff, devo sor 
attirmativa, 
Com effeito, não houvo atá ago- 















































ra nenhuma razão para duvidar ALQ NTO dom por motivo das 'cerimontas | 39.000,000 d Isponto Marrocos, genoral! 
" da perfeita lealdade dos negocia- QUALQUER OM quo sorão realizadas em honra | gater E riedã onto e ERES EE Son miNigei 
Ee fores sovieticos nem suppôr que) paris, 27 (Ralph Hoinzen, cor- doa ex-combatentes norto-amori- | crer pequenas. ta denominada “Zona! 4 

Y os AApioaadAS ancas o ei respondente da Unitod Press) —.Q | SAnoa, As novas propostas que foram | men especisl",. A mesma 
Sa, pe ho aros. | Foverno francez, reunido hojo em | O ministro das Relações Exto- |asiudndas cuidadosamente | pelos |º com a fronteira do 

! gou. o O governo às MOS | conselho de ministros no palacio | rores da Turquia, er. Sulkeru ga- diplomatas russos, britannicos é Hespanhol, abrangendo : 
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do Elyseu, sob n prosidencia do | racoglu, depois do prolongada con- santa Port' Said; 
nr, Albbrt Lebrun, approvou sem ferencia com o embaixador fran- pesa ssa] pen bes prohibe-so a - tomada 
vacillar o enthusinsticimente o es- | Ctz em Angora, sr. René Massi- | cundo so acredita, a formação do | Eraphias evo 'lovan 
boço dos tratados do alllança com |B!l para pôr tim ao accordo sobre | uma estricta nlllança militar, pola | MaPPas RWgualmente 
& Inglatorra o & Russia o 8 cessão | Alexandretta, declarou, hoje, em | qual Moscou trabalhou com fir= | DOS aviões é v0o mobra 
do territorio do Alexandretta é | entrovista exclusiva ao jornal Pa- | mer A proposta alapõe o auxílio em, que q exercito 0 
Turquia, em troca da garantia por | ls Solr quo a Turquia entá resol- | militar Instantanto no. caso de um | carai contenbala car 
parto desta de que os Dardanel- | vida a Impedir a penotração da | membro da aliança ser atacado nas para Con ioga eim, 27 (Do Goraud Jouve, 
los serão mantidos franqueados á | Allemanha nos Balkans e no Ori- » | centemento, 'cons pm pola Hnvas) — Consta que 
ente Proximo ou no caso de um dos membros se | Jemanha no “Jado;, hesp ; Bhanbelior Adolf Hitler decla- 
passagem de navios do guerra 2 vbr envolvido numa guerra, como | Rift, O 5 


- E* possivel, todavia, que alguna 
pontos talvez requeiram novas 
discussões, has convém accen- 
tuar — como so fas aqui — que 
tudo é possivel tendo em vi 
sobretudo o caracter  sensaclo 
£s quo so reveste uma aliança da 
URSS com os velhos é immuta- 
veis paízes conservadores, Por 









































à Taipecto característico de Dantsig, com constrncções datando dos seculos XIV e XVI, entre as quaes a Hohe Tor, 
construida em estylo Renascimento, entre 1576 e 1588 


Burokhardt, em viagem com des- 
tino & mesma, com a recente re- 
solução do Conselho da entidade 



























ma semana, Determina que em 
censo de guorra todas as autoridas 
des ficarão eujeitas & tincal 








tião pelo poder executivo & consl- 
deração do Parlamento é pelo qual 
ao faculta ao presidento da Repu- 


















































favoraveis que pareçam os pro- : ; temente em clroulo in- ; 
ú E prhdan a | francezas é britannicos no coso do | “Os turcos — diszo — estão de- Witado do Cumprimento 6 . 'Tecen blica'a declaração do estado de |genebrina que, no parecer dos |da' autoridade militar, suspend 
I A COJOSEO o negociações em | Uma conflagração europén. cididos a fazer frento-no perigo | messas de Si oteonão dadas od as ento Repr E Se a er LO VARE e RCA DE CUNAÇÃO) DOGS EA TÃO, md! pe surda OCA UR area Y tos dias 
condio 4 allemão. Temos concortado pactos | tados da Eu Central; gor” sanlinélo sorteme aendida com a modera ramo legislativo, 6 Interprotado |moral da:Polonia em seu litigio)ticamento a lei põs o poder 


Qurso, 
Babo-se que o projecto angio- | de base para o paoto franco-turco, 
frances diftoro pouco das propos- | parallolo & triplice alliança. 


quo os dirigontes nilemães | 44 : 
ticas o so: divergencias va de solução do problema do 
Jarj Id pero são minimas, Tra-| 0/4» Goorges Bonnet deu & co- donvencidos do que o exer- | Dantsig, mediante recurso da |ronel Joseph Beck, sendo provavel 


quis nhocer no gabineto o optimista ; “+ is k 
do um to do assistencia ma p : E ' , ; ; do força. que passe aqui tambem o dia de/mento em que me declarar 
def sendo dltterento do pasto da ade do embaixador sovia- 7 ; TA UNA PRE à ARES NOR e DOR: | A! proclamação do estado de jnmanhã. Nos ciroulos politicos guerra, 
Erapoo-sovistico questo ;A, tag. nenta y ce: 4 E Se Mods. BREni-De-A Implantação, | desta cnpitas norodita-de que 0) Nossas FRA dear º ; 
to. to achará altiiouis. | podará. E ? 







Úicações ' territorines | do 


E rospalto VGA: Polonia, EP stitucional absoluto em mãos 


commandante afipremo das 
armadas — ma actualidade o ref 
rido marechal — no mesmo mi 


como uma: enorgica ndvertencia & 
Allemanha contra qualquer tenta- 









com o Relch. O viajante manteve 
prolongada conferencia com o mi- 
nistro das Rolações Exteriores, co- 


com'a França o a Gri-Bretanha o ' Tanto na embaixada britannica, ' tegido. 



































ieredtaia que & resposta de Mos- 
coil será uma approvação com al- 
gumas provaveis modificações que 
Londres e Paris moceitarão imme- 
dintamento, - 


O ministro das Relações Exte- 
riores declarou aos sous collogas 
que as garantias da França o In- 
glaterra poderão sor completadas 
a qualquer momento o que a sua 
comminicação so fará a 5 do julho 
proximo, datm fixada provisoria- 
mente para o termo do ultimo élo 
dn cadoia de segurança quo so 
quer estender em torno dom paizos 
dlotatorinos. 


«Ao terminar a reunião ministo- 
rinl, o góverno annunclou que o 
pacto anglo-turco estava virtual- 
mento terminado em sua redacção 
final, motivo por que poderá ser 
dado á publicidade na terça-feira 
e nssignado quasi em seguida, 

O coronel Colote, delegado fran- 
ces em Hatay, encontra-se, neste 
momento, em Angors para intor- 
vir na phaso final das nogocia- 
qles. Um porta-voz official do- 
clarou quo ponisvelmente será feita 
uma declaração commum dos go- 
vermos francez, britannico e turco, 
na proxima semana, sobre a so- 
gurança o o “statu-quo” nos Bal- 
kans, Mar Negro, Orlente Proxi- 
mo e Meditorraneo Oriental. A 
approvação franceza da tranafo- 
rencla do Sandjack da Alexandrot- 
ta para « Turquia. é sómente em 
principio porque aínda falta do- 
terminar os detalhes da adminis- 
tração é occupação da zona, E! 
provavel que sejam incluidas no 
Estado syrio varias zonas proxi- 
mas da fronteira, mas a quostão 


“problem pone bão faz EGO O 
GUIOD Ev QU P prio qe Procera mandante 'Nupremo; 6) 











. gonobrina que 
QUO [+] o rtriDento ar 
, em questão tem como 
qbjsotivo a realização pratica dos 
ciplos do nssistencia mutus 
po interesso da paz geral, que 
1 são o puapanáarão dn Sociedade 
das Nações 
o Desista não designa em ab- 
4 soluto nenhuma das nações que 

eventualmente possam beneficiar- 

so com ello, mas suppõo-ss quo 
glém da Polonia o da Rumania, 
gbranja tambem, do qualquer ma- 

gelra, os Estados balticos, prote- 
fgendo-os ds uma eggr 

Moscou, 27 (Havas) — Appro- 

' xima-se O momento em quo o go- 
f  vermo do Moscou vas tomar uma 
decislo da altissima importancia. 

Os ultimos obstaculos parecem 
vencidos. A URSS quo: insistiu 
sobre a realização do uma allian- 
ca em regra, fazendo dessa alilan-= 
ca a condição sina qua non para 
aum participação na fronto da 
pas, poderá portanto ligar agora 
seu dentino ao das democenclas 
burguezas o entrar na combina- 
ção das forças que so oppõem a 
outras, acceitando com essa atti- 
tude varios riscos entro os quaes 
o do uma guorra. 

Btalin  decinrou recentemento 
que a URSS não quer tirar cas- 
tanhas de fogo para os outros, 
mas que nccelta entrar no fogo 

A com os outros, 

Os Soviots vas então entrar no 
jogo das combinações politico- 
militares classicas tão fortemente 
condemnndas polos leaders, 

VWorochiloft, de outro lado, está 
convidado n assistir às proximas 
manobras do exercito de sua ma- 
jestado britannica, soberano da 
mais antiga o tradicional monnr= 
chia da Europa. Esse estranho 
acontecimento — que so destaca 
entro os mais Importantes verifl- 
cados desdo 1918 — e proparado 
aqui em meio a um sllencio quo 
contrasta fundamento com a 
emoção suscitada alhures, 


) O povo russo conhecerá a attl- 
tnde do seu governo quando essa 

























Correio da Manhã 


Como nos anos anteriores, o “Correio da Manhã”, com- 












































































' o (é) RS ns Anna 4 PADRE 
memorando seu 38.º anniversario, fará circular edições espe- da Grã-Bretanha, e ar. Leon Ni 


da França, com quem confere 
colou Jongamento, Pelo que 
pode apurar, no decorrer dessa 
entrevista os referidos: diplomatas 
tizeram-lhe entrega de uma copia 
da proposta de Londres a Mosoog 
para a conclusão do socordo tria 
plice com a Russia, Em fontes 
particulares diz-se que a Polonia 
não tem objecções ou reservas a 
formular, mas que não obstante 
o coronel Beck estudará detalhae 
damento a proposta, j 


O AUTO COMMISSARIO R 
BURCKHARDT 4 










































ciacs nos dias 15, 16 e 17 de Junho proximo. 














Essas edições conterão farta materia editorial, Literaria 









boas, 






































e noticiosa, qe estendida por tres dias sera dess'arte tanto 























nais attraente nas parcellas da sua amplitude, e tornará de- 












certo a sua publicação summamente apraziwel aos nossos nu- 
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merosos leitores do paiz inteiro. Visamos tambem, dividindo a 






















Varsovla, 27 (Havas) — Od st 
boatos que correram no estranw 1a 
geiro de que o alto commissaria “8 
em Dantxig seria encarregado da 4 
“uma missão multrespssando os “8 
limites das suas actuaes in 








materia remunerada em tres edições, fazer uma distribuição 









mais completa e tambem mais mtegralmente efficaz para os 
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nossos annunciantes, assim nos empenhando em corresponder, 































































































com a nossa solicitude, à constancia, até hoje sen quebra, da Pit io O perçer : 
: missão desse genero — d 
o mesmo a um jornalista que É 
Interrogava, — e eu não teria aca 4 
ceitado “semelhante muggestio.* j 
O sr. Burckbardt visttou hojé e 
o ministro dos Negocios Elstrans » 
gelros, ar, Joseh Bock e estevá , 
em contacto com varios diplomas 
tas acreditado sem Varsovia, em ih 
pecinlmente os representantes da " 
Grá-Bretanha e da Buecia, qua Ri 
fazem parte do Comité dos 'Tres, l 
O elto-commíssario deixará A 
Varsovia esta noite, 

















SUL Procura: 
































Porponte tm 
fiscalização dos destinos dos S4|do Dantrig, orgão dos olemontos mos administrativol, inolusivo * 
demiario rea Rir babe milhões de polonezes, nazistas daquelia cidade, proprio governo. Nos fundam 
e da campanha anterior contra ções na Cidado Livre, er. Karl J. lapprovará no decorrer da proxi-jra presente, 6 necessario que 
8 Toheco-Blovaquia. Em 1938, & Polonia se prepare para a 
O ministro das Relações 
da LO pIANÃO HIntornacionAl ques : E : 
o "ado eonatãara mola! ponto do embaixador Dino Grandi 
» Polonia converto-so om “palz 
porta-aviões” das potencias occi-| Londres, 27 — (Havas) — Oombiixada, contra os palzes de- 
Reapparecem os mesmos argu- | dor Dino Grandi em discurso pro- | melhor reputação pela dignidade 
mentos sobre a desaggregação po- | ferido em uma reunião particular | que: demonstrou durante o longo 
chevismo, Alinham-so ns adver- 
) gue, polos oclroulos | diplomaticos |ter recorrido n tacticas semeltan= 
tonclas & França s A Grã Brota- | ham informados desta capital, tes &s do von Ribbentrop, por 
da Europa”, vel demissão do condo Clano, em petenda, saiam em tape 
A propaganda germanica aftir- | consequencia do fracasno do sua que possa desautorar 
do Barre, da Austria, da região |nal mencionou o nomo do sr. | Accresconta o jornal — páreco 
dos Budetos, da Bohemia que «| Grand! como o possível muccessor | Slfficil comprehender como pode- 
“as modestas relyindicações da] a facto, essa succossão era O “Star” commenta egualmen- 
Alemanha com relação à Polonia, | ag. então como possivel. Acre- to esso discurso, decinrando; 
& apresontada como acto dellbo- surprehendou os circulos diploma- 
rado do guerra. À Polonia 6 no- | Snbaixador em Londres, durante | iícos, Eljo diftoro singularmen- 
ral para salvaguardar as suas | nomeação eventual do sr, Grandi EaD o - 
dor au tol intorprotada no “estrangolro | Sua anprovação á politica do 
Ene pn mará o abcesso com operação ll- | moderação. Por cesso motivo, ao EPE ES TER STENTS o a 
xondretta, a qual já está resol- 
“ tar com reacções polonezas mui-| importancia no governo. 
pé À TURQUIA TEM DUAS FOR- to mais fortes do quo no caso da | Como quer que seja, a posição qua “4 peça uam Tê 
os membros do Grando 'Conse- | gomolhantes crimes, 
mesmo do quo o Relch visto que lho. O motunl embaixador em| A Ex nliação as iauiganto 


trar o párallcilsma da campanha Chegou, hojo, a esta capital, 0) No que so refere ro projecto, |tos do projedto declara-se que 
propaganda do Reich escolheu não nó moral e material, com 
tão que considera penis ponto 
dôntaes que ameaça o coração do | violento ataque contra as domo- | mocraticos. 
lítica” o social da Polonia, bem | rentizadn, na embaixada da Tta- | periodo de tensão entre a Italia 
nha de não tolerar por mais tem- | no do uma posal- | occaslão de aus presença na em- 
ma novamente, como- antes da | política de reivindicações contra [48 declarmções que & Imprensa 
pas não poderá ser” assegurada |do actual ministro de Estrangel- | Tá continuar a sor “persona gra- 
forem satisfeltas", dita-so mesmo quo ne tratou dia- |.. o, ataque | estupetaciente * do 
cusada como a Toheco-Slovaquia | “5 duas ultimas reuniões do Gran- | 44 gm attitudes passadas do em- 
Informações: autorizadas dizem | como uma prova da evolução da condo Ciano será para muitos 
Fiais sito Cipa O mitada"", comquanto seja opinião | que so pensa, não mais so cogitou No Nesitonie no decorrer da UE 
k Turqul tordlique Hatay “e in CAS FUNDAMENTÃES: À cooperação da Turquia : Ee eresgntSAs que q Po- rs EA po ia a atflrmára nitidamente que o re- 
Pb a a ES QUE OCCUPA E SUA Acham-se em via do feliz con-1 franco-turco encontrava, porém, Er a Deo dn Londres passou como sendo “mo= | que nos fol dada — conclue o 





allemã movida contra m Polonia | Alto commissario da Liga das Na- | acredita-so que o; Parlamento ojda n situação Internacional 'da h 
como diem contr à seo) ()9 JOTMAES INEIEZES CIILICAM O (ÍSCUISO! [Hobin sitaos sat 
do partida, Em outras palavras: 
Relch como a Tehoco-Slovaquia, | cractas, desterido pelo embaixa-| |O conde Grand! gozava aqui da 
como sobro 0 progresso do bol !jj, 4 interpretado como ne se-|e a Grã-Bretanha, Parece agora 
po “o abcesso quo ameaça à paz 
occupação da Rhenania, da bacia |n França, a imprensa internacio- | controlada da Italia lho attribue, 
detinitivamento senão depois quo |ros da Ttnita, ta” na córto do Saint James.” 
A recusa do satisfazer no Reich | quando da viagem a Roma do condo  Grandl fs democracias 
do querer provocar confileto ge- | Conselho Fascista. Mas 0) parmãor. 
que o chanceler do Reloh “esyur- | politica. italiana no sentido dn | UMA surpresa 
ja ed pp sos corrento que será necessario con-| o dar no sr. Grandi um posto de OURO privada E Ca CoriticaRito 
Sara converteio muma baso naval | À POSIÇÃO GEOGRAPHICA MR dO FA PO Raio ae vemolhantes crimes, oco o 

















c m A EXPULSÃO DE UM JORNHA 
Pra rei Eden pd ostá em frente & Ilha do Chypre, ENERGIA MILIT, x clusão ns negociações que estão | uma difficuldado: a velha diver= | exito, A campanha contra a Po- Cpbeiia e E jornal — & que, pronunciando o LISTA ALLEMÃO 
dizem a esse respeito o os orado-|onde a Grã-Bretanha possue uma sendo desde o mex passado leva- | gencia em relação ao sandjak do | lonia está actualmente defiagra- ri rapa E PEDhS = aum | HU discurso, o sr, Grandi se es- j 
" res se succodem na tribuna do poderosa base naval, mas em caso => das a ettelto entro on governos | Alexandretta. Não ha povo quo | d& O cortos observadores politicos | PENA PETER sa em | Lorsou por demonstrar que 4 um) Berilm, 27 (Havas) — A oxp 


verdadeiro fascínta,'! são do jornalista allgmão > 
Tecgo, reprosentante em Varsovia 4 
do serviço de correspondencia. 
rigido pelo conde Reichso 

decidida pelo governo polones, , 
considerada aqui um acto “fra 








“sovist” supremo, actualmente 
reunido, nem que façam a menor 
alusão no assumpto, 
O sjornalistas estrangeiros es- 
peram com impaciencia o discur- 


do uma guerra no Mediterranto Declara aum jornalista francez de Paris o de Ankará com o obje- | tradicionalmente tenha tantas dão a entender “que 08 dirigentes baixada, pronunciou o discurso 


Orlental, o Golfo de Takanderun, tivo d do Reich desejam uma solução 
Pee bri ADD Neo operar ctivo de so firmar entro a Fran-| sympathias pela França quanto o antes da reunião do congresso | em apreço severamente criticado 


0 chanceller turco ca e n Turquia um pacto nos | turco, Mas essa quostão do Ale-| annual do partido em Nuremberg, | nesta capital, mormento pelas 
baço bico danoneratios moldes do Já assentado entro esta | xandretta duranto estes ultimos | em começos de setembro, con- | personalidades que mantêm com 
"| Paris, 27 (Havan) — O sr, Sa-|o a Inglaterra, A cooperação | annos determinou na Turquia um | gresso quo deverá ser intitulado | ello relações de grande cordinli- 



































































emquanto a Turquia proporciona- t 
Abro iqestagis io a aaa ria. forças expodicionarias para da runquia; O aviao erbeutal | Crea 6 com multa razão; consi- | certo resentimento contra a poli- | — da paz, serto mistoso e injustiflendo”. 
pto. Ignora-so porém quando fa-| garantir a segurança das posses- pos Ra represa ARTS do SOR Cereta ad vam vol pelas duas | tica franceza, — | PLBNOS PODERES AO GOVER- | Do Sam ia Red iaças tio ná Droponito a “Correspondenciã 
Y ' É -|nões francezas o britannicas no [a - | grandes democracias européas pa- Ago NO DA POLONIA osr. Mussolini quando de sua ul- olchschacht” diz que “é essa m 
; cpho po Dedo epa sd Mp Orlonto Proximo e sobretudo dia- qual LAO BON BIA ANITA, IS as PORSAT ua PARA ASiAE tima entrevista com o embaixa- primeira voz que & Polonta expuls 


misario interino dos Negocios Es- 
trangeiros nó fará uso da pala- 
vra quando as negociações estl- 






ta a construcção da barreira que — 
lppe Barrés, declarou que a Tur- vao desapparecer com a resolução | FParsovia, 27 (U. P.) Entre Londres extern i- 
porla do 200.000 soldados para quia tem “duas forças fundamen- | Protendom erguer anto o expan- | proxima e detinitlva de tal ques-| 08 consíderandos do projesto go- ae a da Se po es E bata 
proteger as adducções de petroleo | ng. m posição geographica quo | Slonismo das potencias que hoje] tão, Alexandretta será dentro de | Vernamental concedendo plenos 


sa dessa maneira um jornalista 
allemão, Os pretextos allegados 






































verem concluidas com n Inglater-|/o & rota do trafego petrolifero. | ecuna e sum encrsia anilitar", o | proclamam o seu desejo de con- poderes no prosidento Mosclky, | D& Ttalia o no estrangeiro como Pelos polonsses — accrescenta aí 4 
xa en França, Depols de escutar o informe do ari as PESCA Dates QUE a TER quista de novos territorlos. Be- rest RO Estertarindto Turquia, | inojusive o do declarar o estado Ina apr re aan dé uia Pe tasas) | inesma publicação — confirmam 'a $ 
A notícia do quo fol destinada | sr, Bonnet sobro suas converss- | uia começou & tomar quando | nhora dos Dardanellos e possul- nando Gesta fórma UMA | go guerra sem approvação do | Nfependente ae der '| Impressão de quo me trata da uma ) 
& elevada somma do 40 bilhões do | cões em Goncbra o os tratados | “certa potencia” começou a mos- | dora do forças mili É disputa que durava já ha longo | Parlamento, declara-so que, em | clata, REUNIU-SE HONTEM 0 GA- | metas tomado deliteradamenta 
rublos para n defesa nncional| existentes com os Balkans, o go- | trar o desejo de moditicar a ordem ads tares numero- | tempo. E o accordo franco-turco | vista da situação internacional, &| O discurso € assim — ao que no sentido de aggravar a tensão ; 
mostra, entretanto que se à URSS | varno francez chegou á conclusão | estabelecida. esa inda o bem armadas 6, | por sua vez so converterá logo| Polonia deve preparar-se para a |so affirma — uma consequencia BINETE FRANCEZ germano-poloneza , - 

não Assumir finalmento compro-| ga quo não ha incompatibilidade | “kemal -— disso o ministro — | "obretudo, decidida a oppôr-se | numa realidado, guerra, não só moral e material- | jogica dessa visita a Roma. Ê Babe-so que não obstante as 
missos tambem não estará des- | niguma entro os pactos franco- | organizou o pacto balkanico o es-| om toda energia a qualquer | A França concordou com o de- | Mente, como tambem na ordem | On circulos políticos particular- Paris, 27 (Havas) — À larga do E mifimartiçe por ' 
rllm, o governo polonez: man É 


p- exposição feita esta manhã pelo 
turco e o tratado da Entente Bal- | treítou os laços com a Russia, | tentativa contra a sua Integrida- | gejo manifestado pelo governo de CC anreaita-os que o Parlamento erre A piano AE ministro Georges Bonnet peranto 


kanica, motivo por que Paris |Quando.m Italia so lançou sobro à do territorial, a nação recons- Ankará, de fortifica rvam F 
recusará as objecções da Yugo- Brescia, Kerial Pita sem | trulda por Kemal Ataturk é para | converter esso solto een pos Co ÃO E asgtfioará ae a Lá Ca ir Ni pesei a oba as! negocia: 
slavia de que esses actos são con- | hesitar às sancções. Quando n/* França e para a Inglaterra | gerosa basa naval que poderá ser EEE E fe Sea as Pad qse ab ina or paca ções entro Paris, Londres e Sos 
trarlos à Entente dos Balkans, | Gri-Bretanha lho perguntou se a | Uma alliada valiosissima no Me- | utilizada, não só pela Turquia, | des elvis Ticarão mieltas A atitos | Po cora At PORt a PR CO os : 
porque os accordos bi-laternes com | Turquia marcharia automatica- | diterranto Orlental. mas tambem pel pda ridado militar, cessando nutomati=. gencia de pôr do Indo m'tradicio- O ministro poz os seus collegas 
os mesmos são destinados, em | mente em caso de guerm, Kemal pas Soquanras nts cai te os direitos civia nai reserva da carreira diploma- a par das propostas communs 
primeiro logar, a garantir a indo- | respondeu: “Sim”, Kcemal pretê- Em Berilm so comprehendeu | glo-francezas. Além disso, o golfo De SDOSiTOS & vorem concedidos tica, tomando uma attitudo aber- franco-britannicas . que foram 
pendencia 6 & segurança dos palzes |ria certamento permanecer neutro bem o alcanco da approximação | de Iskander, cuja situação € van- ao presidento Mosclky são inter- tamento hostil não só ao paia transmittidas ao governo do Mos- 
balkanicos, sendo, portanto, de- | mas so tivesse julgado que a nou- |“ Turquia com as duas poten- | tujosissima, poderá tambem for- pretados como uma forto adver- | EM cuja capital exorce suas altos | co o tendentes fá conclusão de 
teruivos, o não offensivos. Havia | tralidade serviria & Allemanha to- | Clas democraticas, Dahi o envio |necer outro ponto de apolo do| tencia contra qualquer tentativa funcções mas a uma potencia & | ym aocordo triplice. 
surgido a questão technica de que |rli reagido logo em seguida, E' o|R toda pressa para Ankará do| primeira ordem a essas mesmas | de solucionar & força o problema elia Jigada pelos estreitos laços do) O sr. Bonnet tambem commu- 
a furo pesmopetcl que a |que aconteco hoje. Nós, os turcos, | intigo chanceller Frans von Pa-|esquadras. Ha que considerar | do Dantzlg. aa o alliança, como é a prouTo ao Pq negociações 
rimetro dever € proterer|FHalla e a Allomanha approvassem | conhecemos a Albania. Sabemos | pen, julgado na capital nllemã o |ainda que a Turquia com sua do estado de WINADOIRÇAS: COTA TRE A UPQUM EO 
Cio in tertudes A ESENCIAdO assim (2 transferencia de Alexandretta | quo ella não possue nenhum recur- | homem capaz de convencer 0 pre- | forças As terra Fe em condições asd recem do uma di- Esso discurso suscita, aliás, da | Jonia, as quaes proseguem de mo- 
€ que a URSS Insiste sobre meu Para a Turquia e de sem França jsu natural que justificasse uma | sidento Ismet da conventencia de|do auxiliar multo etticazmento a | Ctndura constitucional & ser exer- Imprensa vespertina severas cri- | do satisfatorio. 4 
e Girelto de não nimittir qualquer | tem o direito de eftectual-a, em | conquista que é unicamente de | manter o seu pair ofustado ds | defesa não «ó da Syria, como das | clda pelo aupremo commandante Pesa, Ra Sr Serio ca ei 
mudanca no “statu quo” jurídico vista do facto da Syria não ser caracter estrategico, Em -face França e da Inglaterra. O gover- | regiões sob o sandro holtanalãs das forças armadas, marechal | Azsim € que o “Evening Stan- estrangeiros passou em revista o 


prevenida em caso do necessida- 
de. O unico assumpto Internacio- 
mal de quo trata a imprensa so- 
vietica 6 n questão da militariza- 
ção das Ilhas Anland que é objo- 
eto de um editorial de hontem do 
“pravda” o hojo do “Jznvestia”, 
Easan questão Interessa directa 
e essencialmento à URSS, Ar po- 
sições que tomou contribuem para 
esclarecer n nova política exter- 
na sovictica quo visz sobretudo 
demonstrar que a Russia quer 
esir como uma grande potencia, 








tem a medida de expulsão. 


Às relações polono-somieticas 


Varsovia, 27 (Havas) — Ao que 
so aftirma de fonte nutorizada & 
absolutamente destitulda de fun= 
damento a informação propalada 
no estrangeiro segundo a qual o 
ministro dos Negocios Estrangsi- - 
ros er. Beck teria sido convidady ; 
pelo governo sovietivo para tr a | 

































































Moscou afim de discutir as ques 
tões reintivas no fornecimento de 
materia! pela Hussia á Polonia e 
ao estabelecimento de uma linha 
ferrea entro os dois palzes, 

Nos círculos políticos polonezes 
















conjunto da situação Internacio- 






de £ das ilhas Aaland sem seu proprio | uma colonia franceza, mas apenas | dessa amença, a Turquia devia Ryds-Bmygiy, que passaria & con- | dard” declara; >| declara-s u ão uv nhus 
consentimento, ; ago to trend natas protimecoas com medidas estrato oc pda SR ais ira E trolar os destinos de trinta e qua-| «xruitos Inglezes, amigos do rd caro pn Aire poedo quê Er ME OAINCAÇÃO sp lentes mola: 
Esso direito & nllás baseado em | rido ança pela Liga das No- | picas”, ? a o Ga Turquia com | tro milhões de polonezes de Grandi, terão penosa im- À mo-sovieticas, as quaes estão evo- 4 
tonsiderações de ordem historica. |cões. Entretanto, o governo de| Em seguida o ministro lembrou | Porém, em consideração os argu-| a França e a Inglaterra tem, por | ADVERTENCIA Pad de ler o Lodi publica- epa nO ARE juíndo SETOR ROSIIERTOS de accordo : 
gecsraphtca, política o militar, | Peris determinou que como nem a los termos da sa primeira con- | mentos de Von Papen e concluiu | conseruínte, uma importancia A! ALLEMANHA | 45 pojos fornaes ftallanos do vio-| A exposição do sr. Bonnet fol|com o desejo da Polonia, que é 
que remontam ao antigo sp eai iria a reto perten- versação com o embaixador yon | um accordo com = Inglaterra. consideravel, sob o ponto de vista | Yarsoria, 27 (U.P.) — O pro-liento ataqua a que ello deu va-| unanimemento approvada pelo | viver em boas relações com to- 
dos crores e demnnstram o direl- cem à Entidado cenobrina. não Paven. a realização da um accordo | estrategico. Secto de amolos poderes submet- são, nas arnnrias Sepsntenciaa da * Conselho dos os vizinhos, 
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CREAM? Mist, 





A pesca é a mais infeliz das 
netividades naciondcs; é u mais 
infeliz, comprehenda-se, pelo 
tempo que tem visto correr sem 
que lhe imprimam organização 


efficionte, 


Quando, ha muitos unos, se 


deu o nome de José Bonifacio a 


um cruzador auxiliar destinado 
dos serviços du pesca, nititas 


pessoas imaginaram que se tra- 
tava de homenagear apenas o pit 
triarcha da Independencia, Ca: 
bia-lhe realmente a homenagem, 


menos entretanto ao patriarcha 


do que ao homen de Estado que 


no: Brasil foi dos primeiros, se 


não foi'o primeiro, a occupar-se 


da pesca. Isto mostra, como o 


problema é antigo, 
A pesca to Brasil não se re: 


sume, não: póde restumir-se em 


tirar o peixe dagua e entregal-o 
no consumo: abrange toda uma 
vasta questão social e huniana, 

Temos nove mil e quinhentos 
kilometros «de costas, onde tes 
aguam rios catcdalosos, com cin: 


coenta mil kilometros de curso 
navegavel, e nossos mares são 
desconhecidos, porque: nunca os 
sondâmos dentro dos preceitos 
da oceanographia. Em todo-a 


litoral, tirando a subsistencia do 
ntar, dos rios e das lagoas, vi- 
vem milháres e milhares de rea: 
(uras, sem instrucção, sem assis» 


tencia, praticamente sem espe- 


rança a não ser na-vela da jan- 
gada que lhes traz todas as tar- 
des o alimento do dia” seguinte, 

Já em 1819, volvendo à terra 
omle nascera, dizia em discirso 
José Bonifacio: 


“E que quiz esse, senhores, 
jura uma nova clelizução! Que 
tbrra para um grande e vonto Em- 
verio ! Banhadar suas costas po- 
jts ondas do Atlantico; com um 
sem numero de caudaes q de rl- 
belros empolados, que o retalham 
em todos os sentidos, não ha par- 
to nenhuma do sertão que não 
participe do proveito que o mar 
lro póde dar para o trato mer- 
cantil e para o estabelecimento de 
grundes pescarins,,,!! 





Programma e ao mesmo tem- 
po prophecia, 

De facto, logo depois, em luta 
aberta por sua liberdade e sua 
soberania, em plena guerra con- 
tra uma das maiores potencias 
maritimas: da época, vit a Na- 
çãoo que valiam:os barcos e sa- 
veiros do  Reconcavo, tripulados 
pelos bravos pescadores de Ita: 
parica e das ilhas e angras dn 

- fundo da bahia do Salvador, de- 
cidindo dos destinos da. patria. 
Sem elles o Brasil não teria si- 
do independente e grande, co- 
mo é. 

Annos após aúnos, surgit toda 
ema legislação sobre a pesca, 
inspirada pela tenacidade de 'il- 
lustres homens de Estudo, desde 
José Bonifacio a José Antonio 
Saraiva, O mundo da pesca era 



























emula brasileira, 

A Falta de continuidade de 
acção administrativa e de unida- 
de de doutrina: política, tão ca- 
ractoristica cm nossa historia, 
trouxe muitas interrupções, ag- 
gravadas por medidas: theoricas 
isoladas e desconnexas, na orien- 
tação dos serviços publicos; im- 
pediu necessariamente que :se 
transformassen em factos ou 
realizações os anhelos de tantos 
de nossos dirigentés que tinham 
sabiamente visto na pesca e nos 
pescadores uma fonte a prescr- 
var de energias e riqueza, 

Sob o pó dosarchivos dormem 
leis que, desde 1846, mandam 
matricular gratuitamente 05  pes- 
cadores e suas embarcações, es- 
tudar oceunographia, orientar = 
fiscalizar a pesca, defender a 
fauna aquatica, crear coonias de 


pescadores, escolis e estaleiros. | 


Jámais lograram todavia qual- 
quer execução pratica essas leis, 
e continuamos a fazel-as novas, 
0a illúsão de que um texto re- 
solve, quando mada mais é do 


problemas. 

As glorias. conquistidas pelos 
pescadores em Pirajá, no Mara- 
nhão esno Pará, quando plasma- 
vamos a Independencia; os fei- 
tos do jangadeiro Nascimento, 
roubando atdaciosamente:os ne- 
Eros captivos do' Nordeste e sol- 
lando-os livres no Ceará; a lem- 
brança dos marinheiros impe- 
riaes sahidos das praias do Bra- 
sil para guarnecer navios de 
guerra e morrer na Cisplatina, 
na Campanha Oriental, no Pa- 
raguay nas guerras: civis: que 
tentavam o desmembramento na- 
cional; os navios e aviões até 
hoje: salvos pelos pescadores; a 
abnegação de nossa marinha de 
guerra e de nossa marinha mer- 
cante, affrontando, ha pouco 
mais de vinte annos, os perigos 
da guerra submarina, nada disso 
impediu que se atirassem, como 


se atiraram, barcos e pescadores, 


secularmente confiados à Mari- 
nha de guerra, a uma repartição 
civil cujo apparelhamento jámais 
superará o da Marinha e quan- 
do, por lypothese, chegasse a 
egualal-o constituiria: verdadeira 
aliperfetação organica, em todo 
caso incapaz de obviar à impro- 
priedade das attribuições: 

Outras leis sobre a pesca es- 
tio apparecendo | mas dellas pre- 
cisanios muito menos do que de 
neção prompta e educativa, do 
que de estabelecimentos “e insti- 
tutos, e estes as leis Costumam 
prever sem crear. : 
— Crear, eis todo o sentido da 
vida. Comprehendaniol-o não só 
quanto à pesca — comprehenda- 
mol-o quanto a tudo, e, possuin- 
do embora menos: leis, teremos 
sempre mais espirito constrit- 
ctivo, 


a reserva, o viveiro, a escola nf * Costa” REGO 





| NERVOSOS 
CONSULTAS, 205000: 
DR. EDGARD ALMEIDA . 


Ne renan Ago salrrita Mildade, 
Disturidos gardigaeço Php it) de cork 
grin marrom, Ataques Medo, Deprensãa 
amenal, Cura do Alcooliemo, 


Papchiatro da Asvintencia Parchopathan 


BR. Alvaro Alvim, Ut — 110 andar — Bala 1,127 — Edo Rex, — Dig, his 
e mabbados depois de M oram — Talephansr 427015 
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A Hespanha vae desmobilizar | Quadros de Effectivos da 


mais cincoenta mil homens | Organização do Exercito 


Burgos, 27 (Havas) — A loss 
“mobllização da clnsse de 1931 uf- 
fecta cerca de 50.000 homens. 

Até hoje elnco class: Já foratn 
desmobilizndas num total/do mais 
fg 250.000 combatentes, O Ilcen- 
“clamonto da cinsse de 1092 gerã 
folto em fins dá proxima semuna, 








ts 





Um casal suisso detido por 
— espionagem — 


Ucrna, 37 (Havas) — O minis: 
texlo publico ordenou a prisão de 
um radio-telegraphiata 'pertencan- 
ta no merviço civil do aerodiomo 
de Duobendort e eua mulher, no- 
cisados de qeplonagem , 


FHATAMENTU DAS DOENÇAS 
ANO-RIOTAES — UULITES - RE 
TITES . DIANIUNÉAS « PRISÕES 
DE VENTRE E DAR 


A 
HEMORRNOIDAS 


POR PUVCESSO VRUPRIE 
SRM MEENAÇAO RB SEM DON 


DR, LUIZ SODRE' 


Com mala de 10 ancos de pratica 
da Especinligage, onmultas dia 
Ham — Tuas Modrigo Silva, Jam 
Gn de Janeiro, — Tel.t 230 

: t 





Official de gabinete do 
ministro da Guerra | 


O general Eurico Dutra nomeou 
nontem, sou official de gabinete o 
nimjor de engenharia José Daut 
Fabricio. 


DINHEIRO ? led 
GARANTIA 
flo Apolices no Porindar 
CIA, BANCARIA AUREA 
BRASILEIRA 
187, rua 7 de Betombro, 187 
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PR 
O presidente não foi ao 
Cattete 


O presidente da Republica não 
crieve, hontem. no Palacio do 
Cutlete tendo permanecido no 
Gunuabara, sua residencia, 


DOENÇAS INTERNAS, ESP. 


abelo — App. Digestivo 


DR. VABOO AZAMBUJA 
Ed. Rex, sais 1005. Telepho- 
no 43-0450. (x 14705 


-— e se 
Chefia do S. E. da 
7º Região 

Reassumiy a chefia do Serviço 
de Engenharia da 7º Região por 
tor regressado dos Estados de Ala- 
sõss e Ceará ondo esteve inspoc- 
clonando os proprios nacionses al! 
teeslizados, o major Armando Bar- 
celtos Perentrellos 





=> — S=t=====:—m€ 


CALCIO GLYCOSADO 


Chamamos a attenção dos nossos leitores 
para a publicação que sob este titulo, fazemos 
nas 10.2 e 11.2 paginas, da edição de hoje. 








O ministro da Guetra: resolveu 
approvar am alterações e roctifl- 
cações annexns, referentes nor 
Quadros de effectivos da organt- 
zação do Exercito para 1988, ten- 
do em apreço na nugeestões do Tue 
tado Mnlor do Tixercito, sobre o 
namimpto. . 





O terceiro anniversario 

da installação do Insti- 

tuto Brasileiro de Geo- 
graphia e Estatistica 


Seri commemorado 
amanhã em todo 
0 paiz 


Avslgnalu-se, amanhã, a quim 
sagem do tercetro anniversario da 
Inmtnliação do Instituto Nacional 
de Estatistica, hoje Instituto Bras 
ullolro de Geogranhia e Esintis- 
tem; 

Crendo pelo decreto np. 34.000, 
de 6 de julho de 1904, como en- 
tidado de natureza federativa, 
tondo por fim, mediante a pro- 
grosalva articulação e cooperação 
das tres ordens administrativas 
da organização política da Repu- 
bilea, bem como da iniciativa par- 
ticular, promover e fazer exe 
cutar, ou orientar tochnicamente, 
em regimen racionalizado, o le- 
vantamento aystamatico de todas 
as estatísticas naciondes, o novo 
orgão alcançou accentundo dosen- 
volvimento, carrespondendo, inte- 
gralmente, mos altos fins a que 
foi dostinado, | 

Graças à sun efficionte actua- 
Qão, como cupula de um syatema 
que alcança, Já agora, a totalida- 
de dos municipios brasileiros, por 
melo de exterisa rêde de agencias 
municipaes da Estatistica, q Ins- 
tuto pôde realizar, em tres an- 
nos, apenas, uma obra reaimém- 
to notavel, no sentido do aper- 
felçoamento e da valorização das 
entatinticas em nosso palix. 

Bubordinado direciamente 4 
presidencia da Republica, o 1, B. 
G. E. tem como presidente, dea- 
de sua Instaliação, o embaixador 
José Carlos de Macedo Boares, 
cuja notuação, & frente dos des- 
tinos da entidade, ne caracteriza 
por um elevado menso de realiza- 


a, 

Mercê de sun actual organiza- 
cão, o Instituto Brasileiro do 
Geographia e Estatística está fa- 
Gado a realizar uma obrá de vul- 
to na vida administrativa do país, 
completando, assim, a tarefa em» 
prehendida sob os melhores aus- 
pícios e que vem sendo assigna- 
inda pelos mails proveltosos rêé- 
sultados praticos: 


A data do 29 de malo será ce- 
lebrada festivamento pelo Instl- 
tuto. 

A's 10 horas, reunir-se-á, na 
sédo da Instituição, a sua Junta 
Executiva Central em sessão 
comemorativa. sob n uresiden- 


A volta á casa paterna... 








volt O Mespanha MOO cróqu 
cre que haviam sido cxpatria- 
re dncúnte a guerra. 


“Como a ave ao ninho antigo, 
Após: tonebrono: Inverno”, 

As creunças, Já nom perigo, 
Retornum no lar paterno. 


Nun pulz tranquilo e amigo 
Pousundo o olhar doce e terno, 
Livraram-nas do Inimigo, 

Da hedionda visão do infernos 


Anjos Jouros sobre rulnia, 
A phalange sorridente 
A" cosa correndo vae;a 


E das bôcus pequeninas 
Brota a porgunta pungente: 
— Oh, Mumie, cadê Papae? 


No Congresso do Tuberculose 
foi proposto o uso de folhas fsq- 
lantes nas casas de habitações 
No Trapichelro: 


que um' passo: para. resolver os|. 
1 quaso sp -— ClandionO, tu Sá Jeu luso nos 


nosso barraco já tã Insolndo, 
todo de fla do frande, 


Covanca, um hipim do tres kljon. 
O dono vao montar uma pa- 


na fazenda Palmital, 
porto de Bello Horizonte, 
buzerra com tres olhos e quatro 


— O caso dos tres olhos é de 
“dar ne vista” e o das quatro 
ventas é do espalhar-se'“nos qua- 


Cyrano & Cia, 





A* disposição da Directo- 
ria de Engenharia do 


O ministro du Agrloultura poz 
à dispoisção do ministro da Guor- 
ra, até ulterior deliberação e sem 
prejuizo, de vencimentos, à biolo- 
Blata Arthur de Miranda Bastos, 
para colinhorar, como tecnico es 
pecinlizado, na instaliação da np- 
parelhagem: para ensaios de ana- 
tomia- de madeiras do gabinete da 
nos da Directoria 
a do Exercito. 


> — eme 

Dipl. Gonobra (Suissa) Prat; 
Paris, Bordeaux. Olhos, ouvidos, 
nariz o garganta, Purgação de 
ouvidos cura garantida; 


A EXPLOSÃO DO SUBMARINO 
= “TUPY” es. 


Condemnados os sub-officiaes 
e absolvido o official encar- 
regado de motores 


Renlizou-se hontomt 01 hora da 
torde nn 1º muditoria de Matinha 
o Julgamento dos implicados 
explosão do submarino “Vupy!, 

O consello do justiça fol prest- 
dido pelo capitão de fragnta Braz 
Volloro. tendo  funcelonado como 
aeditoy o de Baptista dos Santus, 

Depois de longos debates entro 
n defesa e q ncousação, terminou 
o Julgamento as 11 horas da nol- 
to com a leitura da sentença. que 
condemnou a 6 mazos de prisão, 
grão minimo do avt; 192 do Col. 























Emilio Leite Sampalo, João Blapl- 
tn e Bento Arcélo, 

Foram absolvidos unanimeman- 
ta o capitão-tonente Hello Gar- 
uler Sampalo e o sargento Ente- 
vam da Luz, Houve 
para 0/8. T. Militar. 


APOLICES 


O melhor eystema de 
















“Mandem juros e distribuem 
' avultados premios. 


Em prestações mensaçs. 
“Certiticados “E. R 
Dfforecem à maxima: garan- 

tin e segurança. 









Mineiras “O” - 1,000 contos 
Pernambucanas - 
Peça informações 


E. T. U. 


RUA 1º DE MARÇO N. 14, 
Telephone : :23-0120 




















cla tdo embaixador” Macedo Soa- 





















Conatarh idos trabnlhos: a elol- 
ção do secretario geral do Ins- 
tituto para o periodo 1039-1840, — 
enrgo aquello, quo tem aldo exor= 
cido, até agora, em virtudo de 
reeloições, pelo dr, 
M. A. Telxeira de Freltas, dire- 
ctor de Estatistica do Ministerio 
da Educação. 


A'm 15,20, os tres orgãos dirl- 
gentes do Instituto, ou sejam o 
Conselho Nacional de Estatistica, 
Conselho Nacional de Geographia 
e Commissão Censitarla Nacional, 
serão recebidos, no palacio do 
Cattete, pelo presidente Getullo 


O chefe da Nação fará entrega 
no embaixador Macedo Soares do 
Relatorio sobre : 
desenvolvidas pela instituição, no 
decurso do anno de 1938. 


+ 

Tambem em varios outros pon- 
tos do palz a data 
do Instituto será asslgnalada ex- 
pressivamento pelos diversos or- 
sãos quo integram o seu syute- 
ma, devendo reunir-se, 
sões commemorativas, » maioria 
Uns Juntas Executivas Reglonaes 
do Estatistica o dos 
Rezionacs de Georraphia, 


as activiândes 













CORREIO DA MANHA — Domingo, 28 de Mato de 1939 





























































































POR IMPEDIR A CIR- 


CULAÇÃO DE UM 
JORNAL 


Foi afastado do cargo, 


[ante a attitude dos depu- 
tados, o ministro do In- 


terior do Chile 


Bantlago do Ohile, 27 (Havas) 
— Em virtudo de decisão da Ca- 
mara dos Deputados, o ministro 


do Interior sómente fleará sus= 
penso das suas funcções até que 
o Senado se pronuncis sobro a 


a acoúsação que pesa sobre ella; 


Caso o Senado rmatifiguo aq 
docirão du Camara, o miniatro se- 


rá definitivamente afastudo | do 
gúverno, 


NE dadeiros 


Venenos! 


Uma verdade que todos os medicos conhecem e confirmam: 

Dentro do estomago & intestinos ha sempre impurezas e substancias 
infectadas, muitas vêges das mais perigosas, verdadeiros venenos, 
produzidos pelas fermentações toxicas internas, que pouco a pouco 
invadem o sangue e estragam todos os orgãos, causando dor de cabeça, 
peso, calor e mal-estar na cabeça, dores no corpo e nas articulações, 
colicas e graves desarranios repentinos do ventre, inflamação da mucosa 
do estomago, inflamação intestinal, persistentes e dolorosos sofrimentos 
do figado e rins, inchação do baço, falta de energia para o trabalho, 
nervosismo, certas molestlas da pele, falta de ar, sufocações, palpitações, 
congestões na cabeça, tonturas, vertigens, ancias e vontade de vomitar, 
biliosidade, arrotos, mat: gosto ' na 'boca, indigestão,: muita, sêde e 
quentura na garganta, aziá, gazes, falta: de apetite, empachamentos, 
lingua suja, mau halito, prisão de ventre, coceiras, mal estar depois de , 
comer, tosse gastrica; preguiça, profundo esgotamento, somnolencia é 
molleza geral, opressão no peito e no coração, arterio-esclerose e muitas 
doenças prolongadas e mortaes, quando não se toma cuidado, 

Para evitar e tratar a dor de cabeça e todos estes males, use 
Livro, remedio serio e de inteira confiança. 

Ventre-Livre tonifica, fortifica o estomago e intestinos, e os limpa 
das impurezas, substancia: infectadas e fermentações toxicas, e assim 
evita e trata tão perigosas doenças. 


= Use Ventre-Livre 


ve 
Tás . ; 


"Lembre-se sempre: 


Ventre-Livre não é purgante . 


.* . + 





Tenha sempre em casa 


alguns vidros de Ventre=Livre 


segurança do Estado, contra o 
“Diario Ilustrado". 

O ministro deixará u pasta e 
sorá substituido pelo motual titu- 
lar das Relações Exteriores. 

“O resultado da votação deu mo- 
tivos a violentas reacções do pu- 


“blico contra os parlamentares: da 


diroita, 
MANIFESTO A! NAÇÃO 


Santiago do Ohilo, 27 (U.P.) — 
O presidente Aguirre Corda ende- 


reçou um manifesto a toda à na- 
qão dizendo que no momento em 
que:o governo concentra todas as 
actividades para sanar os effeitos 
catastrophicos do terremoto o que, 
tambem, por melo de uma poll- 
tica moderada sem precedonter, 


procura curar ns feridas decorren- || 


rentes das campanhos politicas, a 


maloria da Camara, “movida por 
estimulos que não desejo julgar", 


sem justificações apresentou e ap- 
provou uma lei-de “impeachment” 
contra o ministro do Interior. Diz 
entar certo de poder provar que o 
ministro do Interior catã com a 


O Senndo temo puzo de J0 dias |rasão 


para considerar o assumpto mas 


os molos politicos acreditam que 
m situnção se defina na proxima 
semana, ; 


Bantiago do Chile, 27 (Havau) 
— A Comara dos Deputados ap- 
provou por 08 votos contra GD, 
havendo duas abstenções, nu no- 


cusação apresentada pela direita 
contra o ministro do Interlor por 
motivo da aplicação da fel de 


““SANATORIO RIO! DE JANEIRO 


DIRECÇÃO OLENICA NOS DAS; HEITOR CARRILHO. ' 








J. Y. COLARRS MOREIRA, 1 


don é cura de reponso, 


PÃO MIXTO OBRIGATORIO 
EM TODO O PAIZ 


0 ministro da Agricultura 
approvou uma formula 





No sentido deMazer cumprir ca 
Pe irenciaa do deoreto-lo! mn, 26, de 
20 de novembro de 15997, quo Ina= 
titulu a obrigatoriedade do pão 
mixto mo Branil/o ministro da 
Agricultura, objectivando augman= 
tar as taxas de misturas daquelle 
pão, ordenou no Servico de Fla- 


calização do Commercio «de Farl- 


nhas que procedesee n uma né- 
rie de experiencias de panifica- 
ção: com farinhas mixtis, cujos 
componentes fonsem mapa. de 
mandioca, d> arroz e de imilhy des- 


gorminado, 


Dar experiencias: ronlizadas ro- 
sultaram quatro formulas, cujas 
amostras foram submettidan à 
apreciação do sr, Fernando Costa, 
que depois de estudar o sonteudo 
Una mesmas e ouvir a opinião dos 





+ a PEREIHA DA CAMARA 
HE, DESEME, IZIDRO, 166 — TIJUCA — Tel, 28-8300 
Estabelecimento especial 


“TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS 


Quartos e mparinmentos, Pavilhão separado para esgotn- 





“Avcresconta o presidente que 
peita n Constituição e as leis, 


mas que isso não significa que 
abra mão de qualquer de seus pri- 
vilegios, e que “entrego este In- 
Bolito facto no julgamento do país, 
Por minha parte, sabere! cumprir, 
sem vaclliações, os nitos deveres 
qua me impõe o cargo que lim- 
pamente me foi conferido polo 
povo". 


OOBTA ROVRIGUES q ALUI- 


XKx) 








teolinicos, approvou q quo melhor 


se apissentou para solucionar o 


problema do pão mixto; farinha 


de trigo mn 75% de extracção e 
80% tvpo commum; farinha do 


raspa de mandioca, 5%; farinha 
de arroz, 69%: farinha do milho 


desgermínado, 10%, Essas porcen- 
tagens approvadas represontari O 
maximo que deverh ser attingido, 
de necordo com ams disponíblilda- 
des dos respectivos stocks uxla- 
tentem, 


Com a medida em apreço have 


rá mais possibilidade de uvitar-se 
a evasão annual de um milhão « 


trezentas mil libras, gastas com 


R importação de farinhk do trigo, 
que será substituida om parto por 


productos nacionaes, 


O Sorviço de Fiscalização. do 


Commercio de Farinhas Informou 


vo ministro da Agricultura: quo 
Já está providanciando as medi- 
dar que se foxem necessarias para 
o Innçamento obrigatorio do pão 


nilxto em todo o territorio nacio- 


nal e que serão postas em nxe- 


cução dentro de breves dus. 








Tel, 27-4035, 





Clinica de Repouso 


FLORESTA DA GAVEA 


Para Convalescentem, Esgotados, Nervonos Calnos e Clínica 
Aedica — Direcção e Ansistencia: PROFS, GENIVAL LONDRES 
o ALUIZIO MARQUES — NM. Marquoz de São Viconte, 316, Gavem 













A PROPOSITO DO 


CONSUMO DO CAFÉ 


BRASILEIRO NA 
ITALIA 


E porque se espera seja 
reencetada a importação 


da nossa rubiacea 


Roma, 27 (Por John W, Nyat-' 
chison, correspondente da United 
Press) — A nóticia de que a Ita- 
Ha roencetará provavelmente à 
importação de café brasileiro, pa- 
roco mer o resultado, segundo so 
diz, da ngitação causada no selo 
da população italiana em conse- 
quencia da falta dense producto, 
que obrigou multos estabolec!- 


mentos a fechar as portas, 


Como & sabido, o café é a be- 
bida predilecia dos Italianos e 
nesses ultimos tompos era quasi 
Impossivel consegullio a não ser 
em raras occaniões. A malor par- 
to da rublacea importada na Tta- 
Ha vinha do Brasil, Todo o café 
procedente da Ethiopia € expor- 
tado, atim de arranjar cambianes 
para o pagamento dos minerios 6 
materiaes que não existem no 
pais. Nos circulos economicos al- 


legum-so cinco motivos para jus- 


tlficar a escassez de cafê na Tta- 
Wa: 


1º — A Italia que recebeu quan- 


tidades reduzidas de calé, as di- 
vidiu com a Allemanha. Por esse 
motivo, os consumidores italianos 
sentiram mais a falta do artigo 
brasileiro e muitos negociantes 
foram obrigados » fechar seus es- 
tabelocimentos, porque não diapu- 
nham de capital para adquirir 
maiores stocks. 


Guaes foram eliminados, pols 'o 
commercio de, café catá sendo 
controlado agora por uma insti- 
tuição semi-ortioial denominada 
Confederação de Commeérciantes, 
com búde em Genova, 'Trlente e 
Napoles. Informa-so Que essa en 
tidade, não funcclonou tão sasti- 
factoriamente como seria para des 
sejar, por. motivos que não são 


conhecidos. 


q — Antes da organização da 
Contederação dos Commerciantes, 
B importação de café estava em 


grando parte nas mãos dos ju- 


deus, segundo informam am auto- 
ridades. Como a Ttalia eliminou 
os hebreus do negocio de cnfé, 
elles vingam-sa impedindo por to» 
dos os melos a importação desse 


artigo na Europa. 


4º — Segundo uma noticia di- 
vulgada nesta capital, um carros 


gamento de café foi estragado re- 
centemente. Os sabotadores ala- 
seram de ugua salgada os porões 
do navio que conduzia a rublacea, 


Diz-se tambem quo o café que ae 
vende na Italia é amargo porque 


on italianos aínda não conhecem 


a formula da mistura dos diver« 
sos typox, emquanto os judeus 


tinham conseguido uma combina- 


cão agradavel ao paladar da 


maloria da população peninsular, 


PROF. RENATO MACHADO 


Orridos » Narts - Gargonta - Foce 


Alcindo Guanabara, 154º — T, 22-0013 


(T 10037) 


qe 
Regressam hoje ao Rio 


o director dos Correios e 
sua comitiva 


De sua viagem de Inspecção 
atá o extremo norte do pais, Te 


3º — Os importadores indivi-'yressa bois ap Rio de Janeiro, 


CULPA DE TERCEIRO 


tal paulista, cm marcha vagaro- 
sa, na sua mão, um automovol 
gulado pelo. seu proprio dono, 
quando surgiu Inosporadamento 
um caminhão, pelo que o motos 
rinta (ol forçado a desviar logo 
pura a divelta. E, deses brunca 
mabobra, resultou apanhar pm 
transeunto, que  pulmilhava dis- 
tratamento n calçada, tondo sido 
Impossivel, pelo inopinado do cn- 
no, evitar o desastre, quo ocen- 
nlonoi fractura da perna direltu 
do pedenstro. 


vel, em cercar de culdados o accl- 
dentudo, cujo tratamento custoou 
no Hospital da Beneticoncia Por- 
tugueza, fornecendo ainda, no en- 
termo, varias quantia de di- 
nhelro, 


contentou com essu desvelo do 
motorlsta; e, contra elle, promos 
'veu processo judicial, para o tim 
de obter foste elle condemnado a 
pagar à indemnização do sets cons 
tos de réis, juros de móra e ho- 
norarios do advogado: ; 


Inquerito, seguido de processo 
crime, perante a 6º Vara Crlmi- 
nal, cujo julz reconheceu não ter 
o motorista nenhúna oillpa, polo 
que, em sun sentença, deixou do 
pronuncini-u e de mijeltal-o a jul- 
gamento. 


demnização, falleceu o pedestre, 
continuando, porém, sum viuva a 
persistir no pleito, peranto o Jul- 
zo da, Vara Civel. 


cla julgou improcedente m ncção 
judicial; pola “consideração pre- 
cipua de que os ferimentos do 
acoidentado resultaram do um 
accldento casual, em que não se 
vislumbra culpa do motorista”, 





velo quo embargou ella o acçor- 
dão, A 9º Cumara do Tribunal 
do Appellação paulista, por malos 
ria de um voto; em novo accor- 
dão, com datu do 11 de abril, pu- 


dosembargadoros Leme dn Bliva, 


UOENÇAS INTERNAS, ESP, 


Estomago-Figado- Intestino 


UR, BRNUSTO CARNEINO 
Edit Porto .Alegre, 5.º and. 
(Castello). De R ds 6 horas, 


Dr. PEDRO MAGALHÃES 


Cirurgia Benhoras, Vias Urina: 
rias, Ourivos' 5-39, Si horas, 


dente, o A, Forrarl, recebeu os 


Posto a disposição da 
Justiça Militar 

O rumoroso caso da pri- 

são do representante 


'paraguayo na Hespanha 


Assumpção, 27 (U, £.) — Sos 
bre a rumorosa questão da prisão 
do representanto diplomatico do 
Paraguay na Hespanha, foi roves 
segundo Informações 
procedentes da legação de Madrid, 
o sr, Angulo Jovelianos fo! trasin- 
dado da capital hespanhola onde 
se achava detido, para ser posto à 
disposição da justiça. militar de 
Burgos. Em vista disso, o ministro 
do Justiça Militar de Burgos. Em 
vista disso, o ministro das Rela- 
ções Exteriores, 
tronsmittiu o seguinte tolegram- 
ma ão titulur do Exterlor da Hes- 


coronel Avala, 


“No momento em que recebo o 
cabogrâmma com que vossa 0x- 
concede approvação & 
designação do coronel Bray, ma- 
nifestado “olvidar o Incidente de 
Angulo, chega-mo a noticia de que 
o dito funcionario: diplomatico 
paraguayo fol transferido paia a 
jurtiça militar de Burgos, o que 
significa que vossa excellencia não 
accedeu no podido do llberdado 
hontem formulado, Por osso mos 
tivo e afim do dissipar duvidas 
encareço a vossa excellencia que 
me communique immediatamente 
5o o governo hespanhol se acha 
dinposto a respoltar às convenções 
Internacionaes sobro os direitos 
diplomaticos e em consequencia 
ordenar a urgente liberdade do ar, 
Angulo e as expilcações corres- 



















TRATAMENTO DAS MOLESTIAS PULMONARES 


O Sanatorio Hugo Wermeok, de Bollo Horizonte (Minas) offe- 
rece uos sous clientes os melhores elementos para cura: medi- 
cos. espeolalistas com longa pratica em um clima. excelente. 
DES.; PAULO DE SOUZA LIMA — MARIO PIRES — OB- 
LANDO CABRAL MOTTA e 2, FERREIRA DO SA' 
Informações comi n Administração: Sanatorio Hugo Werneck, 
Caixa Postal, 257 — Telogrammas | “Werneck Bhorlzonte”, 
Tolephone Ínterurbano. 




















Prof. Linneu Silva 


Tratamentos + Operações « Oculos. 
Rua São José, 85+5,º Phone Coçlh 
ZX% 


DR. ARTHUR MOSES 


Exame de urina, sangue, ese 
carros, liquido rachiano, eto, Re- 
serva nicalioa — Vaccua autoge- 
an. BR, Rosario, 134-1.8.'T, S8-B005, 






Dr. COSTA COUTO s;a2esrs: No 
Digestivo, Cons. Ed, Porto Ales 


1019/20. Tel. 43-6724. 


DR. DIOGENES MAGALHÃES 


Pratica pa Aliemanha, Operações 
cas de sesboras. CANCER — tumores 
e viceram Affocções pre-ca 


rorgia.  Plasticas, 
1064-119, Tel, 42-B403, D 


——— seg — 
DR. MARIO KROEFF 


Docente da Faculdade, Clrur- 
gla moral. Trat? do cancer pola 
slectro-olrurgia. abit e 

Fo. 


e— qa qo a 
GARGANTA - NARIZ - OUVIDOS | » 
DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 

Livro docente da Universidade, 
da Clinica da Polyolinica 
+ Nua Urugunrana, 
las 43 + 43 — Das 14 
ds 16 horas — Tal, caido 





pelo avião da Jinha internacional 
da Pan American Alrways, acoms 
panhado de sua esposa, o capitão 
Faria Lemos, director geral dos 
Correlos e Telegraphos. 


Tendo porcorrido todos os En- 
tados do norte do palr, vinjando 
de trem, automovel e navio, O ca- 
pitão Taria Lemos e sum esposa. 
assim como os ars, Edgard Tel- 
xeira e Carlos Taveira, directores 
technicos dos Telegraphos e dos 
Correios respectivamente, voaram 
ds Belém a Manãos e dah! « Por- 
to Velho, na fronteira do Amazo- 
nas com Matto Grosso, pelo hy= 
dro-avião da linha amazonica do 
Brasil, no qual tambem regressa- 
ram até Belém. 

Na capital paraense, o capitão 
Faria Lemos, sua esposa e o ar, 
Edgard Teixeira tomaram hontem 
o bydro-avião da Pan American 
Alrways. procedente 
dos Unidos, no qual viajaram até 
o Recife, devendo aqui chegar ás 
16,20 horas de hoje. 

Carlos Taveira regres- 
na proxima quinta-feira, 
pelo “clipper” 





NOTAS JURIDICAS 


“Passava por uma rua da capl- 






























O Congresso do Transito por- 
tenco à Historia, E! como o de 
Vienna, o de Haya cu o dos 
Lords que existiu na rum do 
Pasuelo, antes da edado de ouro 
don Casinos & bolra mar, 

O destino dos Congressos 6 pas- 
gar... 'Trótando-se do Congresso 
do Transito, esso deutino tinha do 
Her cumprido no pó da letra o un 
palavra, E ello passou, deixando, 
como traços de sua acção opt- 
rante, os “corredores: polonezes", 
as tribunas de Chumberiain ou Co- 
gumelos fisenes, e letreitos cm 
profusão e confusão em muros, 
arvorey o postes, 

Teria melhorado o transito, de- 
pols das -llções em alto-falantes 
e das reformaãs múanuacs o contra- 
manuses Introduxidas no  tratego 
urbano? Eis uma pergunta a que 
o leitor poderá responder com os 
seus -botões —- ou com ds suas 
botinas — sem precisar dar-so au] 
trabalho de transmittir-me o seu 
parecer, Pergunto por porguntar, 
cumo um congressista fala por 
falar, 

Do que tenho ouvido, aqui e 
nIl, não mo é dado tirar qualquer 
conclusão definitiva: não opiniões 
contraditorias e verticalmente op- 
postas, . 

Velamos: Dizem os automobi- 
Jintus. que as reformas foram 
bois para os pedestres; um dea- 
sos, um apenas, faz parar um 
bando do cúrros apressados; e 
como as paradas se succcdem a 
cada dez metros, resulta que no 
Ho, pelo menos ci a sum parte 
central, a velocidade do automo- 
vol tornou-se menor que a do pts 
destre; cólie, este, um velocime- 
tro & cintura e verifique por al 
niAmo. 

Argúe, entrotanto, o transeun- 
te que a obrigução de estacionar 
entro as parallolas do corredor à 
espera do signal verdo, rebaixa 
o homem semovqnte as condições 
de-machina a motor de explosão. 
E dá-se que os Indivíduos explo- 
sivos são os que mais vliolenta- 
mente protestam contra ense avli- 
tamento do pedestre. 

Muita vez está deserto o trecho 
a atravessar; nem a longínqua 
nmeaça de um automovel. Com» 
tudo o sigmaleiro mostra O seu 
“rubro Verdun: “on ne paase 
pas"! E fica o transeunte qua 
tem na repartição um “ponto” 
batatal, preso Bo asphalto, em 
obediencia passiva, no  regula- 
mento. 

Balva-o, em taes contingencias, 
a instituição nacional do “não 
póde'. Contra o “não pôde pre- 
sar” do Estado erguo-so o “não 
póde prohiblr!! do Indlviduo; é 
como o Congresso transácto não 
estabeleceu sanoções penaas cons 
tra os infractores, o funcclona- 
rio atrazado vac mesmo passan- 
do, Deanto do aignaleiro outro 
valor main alto so alovanta: o 
livro ou a machina do Ponto. 

Mas, do entrechoque não advém 
mal do monta, Já eu demonstrei 
algures quo a felicidade do Brasil 
é andar tudo errado; mas como 
os orros so compensam, tudo aca- 
ba dando certo. Ha um abuso? 
que Importa, se vem logo outro 
ebuso corrigir o primeiro? 

Mas talvez não ne devesse res- 
telngir ao Brasil o meu conceito, 
Se eu tivenso carta do pensador, 
innçaria este aphorismo: a vida é 
uma sequencia de absurdos que se 
compensam; 'commette-se o ab- 
surdo de nascer; mas chegs um 
dia, vem a morte e repõe tudo 
nor cixos da logica, 
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Deuvelou-se o dono do automo- 


“O transeunto atropeludo não se 


“A polícia, pelo seu Jado, abriu 


No correr do processo do tn- 


A sentença de primeira instan= 


Appellou a viuva do transeun- 
te; sendo a sentença confirmada; 


blicado hontem, pelos votos dos 





relator, Cesar Whitaker, presi- 





embargos: pura julgar procedento 
& acção o condeninár o motorista 
o pagar a fndmnização, que se 
Vquidar na execução, com on ju- 
ros de móra e honorarios do ad- 
vogado, na base de vinte por 
cento do totnl da- condemnação, 

Assignala o neccordão quo o 
motorista deixou de ser pronun- 
olado, no processo criminal, por 
ter'n “Justiça reconhecido que o 
acecldonto dorivou de procedimen= 
to culposo da pessoa que gulava 
O caminhão, o que: valo dizer que 
o motorista réo ndo praticou acto 
ilícito, definido no artigo 160 do 
Codigo Clvil, Sallenta tambem 
que a tda de culpa é o principio 
dominante no Direlto Clvil; o a 
obrigação do Indemnizar  Geriva 
do aoto iilicito, doloso ou culposo, 
Admitte, entretanto, que Bo por: 
mitto nm Indemnização som culpa, 
em casos especlaes, verificando-se 
tima das excepções, previstas nos 
ortigos 1.519 e 1,520 do mesmo 
Codigo, porquo ficou provado quo 
au lesões sofíridas pelo ntropela- 
do resultaram do nccldente, em 
que se reconheceu culpa de tor- 
ceiro. 


Astim, conclue a maloria, de 
necordo com o artigo 1.520, com» 
binado com o artigo 160 n. II, o 
motorista devia Indemnizar o pa- 
destre, resulvando-so fiquelio o di- 
reito do Intentar acção regressiva 
contra o verdaleliro culpado, que 
€'o conductor do caminhdo, para 
rehaver a importancia que resnr- 
cir à victima, 

Contra tão Injusta decisão, vo- 
taram os desembargadores Ar= 
mando Falrbinks e Mario Guima- 
tiles, demonstrando esto, no sou 
voto vencido, que, nio tendo sido 
praticado pelo motorista nenhum 
acto illicito; não podia ser con= 
demnado a pagar indemnização 
por culpa de terceiro, pois que o 
n, Il do art. 160, do Codigo Cl- 
vil, nó no refere a “deterioração 
ou Geutrulção da colsa alheia” e 
Into mesmo para reniorver perigo 
iminente, E, no caso, tratava-se, 
apenas, de lesões em ncssom, 00= 
ocorridas em exercicio do defesa, 
de que o dito Codigo não cogita, 
não autorizando essa Indemniza- 
ção sem culpa, 


Candido Mendes 
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Pelo que tonho observado, nem 
os que andam a pé nem os que 
rodam a cavallo vapor estão sa- 
tisfeitos com as soluções: “transi- 
tortas"; 60, em alguns caros, fol 
avitado o atropelo, permaneceu, & 
congestio do trafego e rotardou- 
se, do muito, o movimento dom 
vehículos e transeuntes. E com- 
prehenda-so: não tendo diminuido 
o numero de carros ntm o de 
peles, nem augmentado a largu- 
ra das ruas, quaesquer moditica- 
gles teriam de affectar o faotor 
tempo; fol o que succedeu: O 
Congresso subordinou-se mo velho 
jemma! “vamos devagar; no Bra- 
eli nho hn pressa", 

Da colinboração das dezenas do 
cavalheiros, alguns delles techn!- 
cos por auto determinação, re» 
sultou um complexo do regras 
do bem-andar que estão exigin- 
do Interprotadores especlaes, tan= 
tos alo os casos em que elias 
coliidom, contradizendo-se. 

Tratando-so de uma pequena 
assemblta de senhores bem edu- 
cados e amigos entre nl, cumpria 
eatisfazor m todos que tivessem 
idtos a apresentar; dah! a acoel- 
tação do suggestões do toda na- 
tureza que, postas em pratica no 
mesmo tempo, resultaram em ba- 
ratunda para o publico andante 
e rodanto, 

Assim é que, em certos pontos 
da cldnde, o pedestro e o motos 
rista têm de attender: 

n) às recommendações aphoris- 
ticas constantes de varios carta- 
zey pregados aos postos; 

b) às settas Indicativos de di- 
recção; 

c) aos signaes luminosos que 
mandam parar, esperar attento e 
seguir; 

d) vos apitos do guarda que 
podem ser pi, pi-pl, ou pi-pl-pl, 
conforms O caso; 

o) nos guardas signaleiros que, 
gestioulando com os braços, dão 
am indicações precisas (e impre- 
cinas) Ro movimento, 

Deanto dessa plectora de con- 
selhos, ordens e avisos, não se 
nabo O que fazer; ne parar ou 
divparar; e vas o motorista e, 
decidido, arrisca-se a multa, pois 
é fatal que, obedecendo a um dos 
signaes, elle estará tranagredindo 
outros. Quanto ao pedestre que, 
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DE, LADEIRA MARQUES 


LI, Alves — Preço 109) 














SA MATERNIDADE 


Prof. Arnaldo de Moraes 
Conselhos a suggestõos para 
futuras mães 












Cariilha das Mães 








Dr. Martinho da Rocha 
Para bébés sadios o dosntes. 
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Prof. Claudio G. de Andrade 


GXYNECOLOGIA — PARTOS 
Cons. Edificio Porto Alegra, 5.º 
andar, salas 518.520. Tel. 49-5858 

(T 13808) 


Dr. Augusto Linhares 
Dr. Fernando Linhares 


QUVIDOS — NARIZ — GARGANTA 
os Hospitaes de Paris, Beslim e Nova 

Vork. Rua São Jo. 69. tel, 220315. 
(T 19%) 




























DR. TIGRE DE OLIVEIRA 


Grnecologia — Viza Urinarias 
Consultorio: Uruguayana, 104 
Telephone: 23-4316, 3 às 4 
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BASTOS DE AVILA 


CLINICA MEDICA 
Consultorio: —- Run Gonçalves 
Dias nº 6, 2.º andar — Rea,i 
David Campista, 18 
Tol, 26-2748 























placa, não póde ser marcado pelo 

guarda, está Jinento da muita, 

arriscando apenas a vida. 
Note-se, além disso, que a nova 


regulamentação do transito tem 
o seu maximo rigor de applicação 
Justamente na Avenida Rio Bran- 
co e ruas e praças adjacentes, 
onde está verificado serem mais 
raros os accidentes e desastres. 
Por isso mesmo que são pontos 
de mais intenso movimento, toda 
gente anda de olhos e cuvidos 
attentamente abertos, 

Nas varias “curvas da morte”, 
da Praça Paris a Copacabana, os 
automoveis e omnibus continuam 
livres €e reciprocamenta chocar- 
se, deixando em “chock” os pas- 
sageiros, As diversas “Viações” 
realizam circuitos diabolicos, a 
cem a hora; &s arvores das cur- 
vas perigosas são conservadas, 
tor penthaíítico amor é Natu- 
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Nomeado o director do 
Departamento das Mu- 
nicipalidades paulistas o 
sr. Coriolano de Góes 


São Paulo, 27 (A, N,) — Por 
decreto do hoje do sr. Adhemar 
de Barros, intarventor federal do 
Estado fol númeado director do 
Depatamento das municipalidades 
o sr. Coriolano Góes. 

O referido departamento passou 
à mer subordinado é Socretaria da 
Justiça onde ecrã vealizada, na 
proxima vegunda-fetra, &s 14,30 
horas, a solennidade de pose do 
novo directon) 

















































































PARAR! ATTENÇÃO! PASSAR! 


BASTOS TIGRE 





reza, como so nús, miseros more 
ae, tambem não flzesdemos pare 
to da Natureza o pudonsenos sor 
dentripados em holocausto ao deus 
empripedo tocador do franta, 
Pelas pralus, polos nrrabuldes, 
denspreoceupalnmento 
transita e onde abundam crean= 


curvas fechadas, nos cruzamentos 
por onde passam bondes na mãp 
e contra ella, all, mini, 6 que de= 
vora ser mais rigorosa m flecalte 
mação, felta pelo modo mals anime 
ples para ser 
Um guarda bem escolhido, mons 
tado num cavalo bem manso, tum 
bom apito e nada nuls, 


Au Congresso do Transito fal= 
taram Immentavelmento dois eles 
mentos utlesinioso puro caros 
o “chauffeur”" o o pedestre, Er 
facil voriflcoar-so, 
dos congresslsuis, quo eram, tos 
dos elles, respeltabllusimas pea- 
sous, mas quo ntnci so deram 
ao hyglenico sport do pedestrias 


pela rulução 


Habltuados a andar de auto (u)- 
guns nté om carros não offlciaer) 
desconhecem os perigos que cors 


NÃo conhecem tambem om 
riscos R quo está sujeito um mos 
torista, pols fazom automobilismo 
nas almofadas trazolras, lendo» 
secção sporliva dos Jormaçã, 
tomam selencia do porigo Imnil« 
o palavrão da 


Ora, nestns condições, os legi= 
ferantes do transito não podisra 
Jegiferar senão em abstracto, ou 
decalcando os methodos e myato=" 
turlsticamente 
Europa e nos Estados Unidos. 

Mas essas coltas não se tradus 
zem; são como a letra das cans 


lingua, dão em droga, Não diga 
que a versão. dos regulamentos 
não fosse boa. Talvez optima, O 
nosso publico é que nho entantid 
usos e costumes da estranja, Não 
o censuro por Ísso, 


Já tive occaslão: de obrervas 
(Continia na 6º pag.) 


PROF. M. GUDIN 


Consultas com hors mnrcads 
TB 


DR. J. DE MORAES GREY: 


Cirurgia goral — Vias urina» 
rias, Av. Rio Branco, 128-A, 10,8 
and. salas 1014/16. T. 


DR. CARVALHO LEAL - 


Clinica medica, Impaludismo, Am 
R. Branco, 1258, 8. GIL 'T, 43-0315, 


Correio da Manhã 


EXPEDIENTE 
Aos nossos annunciantes desta 
praça avisamos que sómente ese 
tão autorizados a receber nossas 
contas os srs. José Coelho da 
Silva e Ary Marinho Machado; 
sendo couúsiderados falsos quase 
quer outros quo em tal 
dnde se apresentem, 


05 ROS NOssos agenp 
tes dn venda avulsa no intes. - 
Hor, que as remessas serãg 
suspensas quando não 
dadas, até o dia 10, as 
do fornecimento do mez n 


APPARICIO PASSOS 
Rio Verde — Estado Goyar 
Este senhor não póde an 
riar assignaturas para 
jornal, sendo considerados n 
Jos quaesquer rócibos pas 
dos pelo mesmo. 


ANÍSIO RAMOS 
Lages — Santa Catharina 
Queira responder 


EMP, LUIZ GALVÃO 
Thocatro João Caetano 
Vamos proceder judicialmentes 


SERGIO DA ROSA MACHADO 
Rio Doce — Minas, 
ando liquidar seu debito. 


M MORENO 
8. Bento, 14 — 1.º and. 


Paul, 
Queira mandar liquidar 


Florianopolis 

Mande liquidar meu debito, 

DOMICIO DE MELLO 

GUIMARKES 
Monte Asul 

Mande liquidar seu debito, 

JOSE! ANTONIO DOS SANTOS 
mpo 
Mande liquidar seu debito, 


ASSIGNATURAS 
AUS nosos assignantes pedimos mana 


dar reformas as quas asulguaturas anime 
de termioarem, afim de evitar a interr 
rupção das mesmas, 


AGENTE EM SÃO PAULO 
Vicente Polano. 
Rua João Bricols, é 
Galeria — loja 3. 


SUCOURSAL EM BELLO 
HORIZONTE 


Director: Dr. Alberto Alvares 
Rus da Bahia 887 


ESTEREI TIETE) 
dicensecaesacanasa 


NUMERO AVULSO 


eres anTenasanas 





por não andar ainda munido de | Domin 





Dias utels ,esuonnasesenatos 
Domingos .eesusensenatenans 


Toda correspondencia que nc referir 8 
este assumpto, quer ordinaria, quer re 
istrada q bem assim oa vales postam, 
eve ser dirigida so director» gerente 
José P, Lisbôa, Av. Gomes Vreira, 61/83, 


* AGENCIA CENTRAL 
WRua Gonçalves Dina, 
Chefe 1 Georgino Bande Parea 


—— 
TELEPHONES 1 
Contabilidade sescrencanasas 








Dias, 
Agencia Central — Eus Goa 
cuives Dies, 5 ci PERES 





ET TN PRIMA TA URPRÇ OS 


Pa AL fa O A a E PD MAO a a Er AD e nd 1 GA 





NAS COMMEMORAÇÕES DO CENTENÁRIO 
DO GRANDE ESCRIPTOR 


Convidado a participar 
commemorações nus a Radio Cru- 


golro do Sul realiza no centennrio | tencer 4 família Intellcetual 


da Machado de Amnin, nosso com- 


panhelro M, Paulo Fllho leu hon-=| ce, Sorria, duvidando, Mas «eu 
tem, no microphone dessa esta-| norriso não edivertin, porque era 


cão, am cegulntos palavras: 
“O facto do mer 


mais discutidos, exaltado por uns 


« deprimido 'por outros, prova que | com o menor motivo para achar 
elle tem Individunilidado propria | Rraça 
e 6, sem duvida alguma. um dos | Nas, 


maiores homens de letras du ln- 
gun portugucra, Nio 6, entre- 
tanto, no que supponho, um ro- 


mancinta popular. Sendo, talvez,| Bou. Limitou-ma n vacilar com a 


a mula Ilustro figura da novella 
Lrasilolra, não é aquelia 
obras mais tenham encantado e 


commovido a nima do povo, Sua unico na galeria dos nosson -me- 


cbra de nrte €obra para as elites, 
Vivendo longamente, 
ebindantemonte, seus livros peér- 
tenceram ás gerações que mo suc- 
cederam, Desido 


Indigena ainda estava em pleno 
fantigio, Machado, posta, novel- 
Jista o critico de arte não fo) 
uma expressão da Escola, à qual, 


lterartamente, não se filiou. Com | Sade-de Vieira Fazenda, into 6, a 


e mesma tinura sceptica o o mea- 


no retralmento philosophico com | Omwaldo 


que ansistly nom derradolros trl- 
umphos dos romanticos, viu alvos 
recer o Parnasianismo, 
filolras não se Incorporou. 
tarde, Irrompando um pouco tu- 
multuariamento “o 
Morriu Ás novidades e nos exotla- 
mos. Tambem não jurou bandel- 
rm nes hostes da mocidade demo- 
Jidors, Quando lhe pediam a opl- 
nião sobre as imagens o os con: 
critos do grupo dezabalado que 
girava em torno dom versos de 
Verlalno, de Rimbaud, do Wilde 
de Mallarmé, gaguclava a respos- 
ta subtil: ; 


— Já não estou na edade de| Va identificado com esse Rio se- 


voltar À classo o aprender outra 


das| chado 


Machado de| lhe parecia viscoralmente comico; 
“Assis um dos nosos excriptores | embora na verificação dessa me 


culau | chologo' penetrante q roguro, 


produzindo tempos: Não logrou mentres, 'Tam- 


1870 que é um| feur Pedro Rnbello, não fez main 
autor lido, Isto é um ecreador de| do que deenlcal-o. Era exímio na 
fubulas o ficções, O Romantismo | tecohnica. Mas não salu dali, 


em cujas | Fina por onds clio regulu as guan 
Mais | flaurar, 


Symbolismo, | 9º Cano, 


e tovão, empiando a chege'r e n 


não Unha, em  ensencia, 
uma philosophia, npezar de per- 
de 
Sterno, Tackerar e Anatolo Frans 


picado de soffrimentos, O mundo 


Inncolica verdade ntinanse 


não 
nan  angustias — huma- 
Acceluiva-na,  espelhando- 
ns. Quíncas Borba & o desencan- 
to de Droz Oubas, Creando-os, 
Machado nada aflirmou, nada ne- 


Intuição humorística de um psy» 
Sob alguns pontos de- vista, é 


lhores romancirtas de todos os 
bem não deixou discípulos, Um 
quo se vangloriava disso, o con- 


Os livros do Machado de Ansis 
valem por um patrimonio do em- 
Epirito: nacional, E patrimonio 
precioso, Tol o romancista da cl- 


do antes de Pereira Passos, de 
Cruz o de Paulo de 
da clónde que ello viu 

transformar-se, AR 


Frontin, 
lentamenta 


caricaturan“o-ns e re- 
compondo-ns no intimo, foram as 
do Sabão, da Viola, da 
Valla, do Plo!o, dos Latoelros, 
da Ajuda, do Mata Porcos e do 
Mata-Cavalios, Interessava-sa pe- 
Ina senhora, ciegantes de anqui- 
nhas e cabellos fartos que ha- 
bitavam a rua do São Januario, 
mo pé do lacio do São Chris- 


salda da Family 
tal imanel: 


Imperial, De 
o 'omancista mo ha- 


mi-colonial; que segredava não 
yod-r bem comprehender n frru= 






pes poção do automovel no começo do 
Esquivava-se, Sua obra, entre-| seculo, pols aos seus ea Sr 


tanto, que & considoravo! ne 

quantidade, 4 optima na qualida- lgpet di NojtiNto,676R9O EM 
do, Na” Literatura, “entro n68 materia de trafego urbano deve- 
lingua CoLTmnIa VEGLTeCio NA Pt Ra ser q Fonda: electrico, cuja 
Ba do que elle. Disso deu: teste- VIA que fon 
munho Ruy Barbosa quando, em | «a devoto do alrazo. Av contrá- 
sinme da Acad.inla, lho fol dizer) mo, Touvava o progresso pelo 
lado f rea fre eRTAUI Sua: que de conforto e beneficios tra- 
CODE VAS tão A E pSddo =| ala 4 col sclividado, Spu apego 
vol estylista que Machado de e as ea LA dmdo Eee 
ro Rebe: Ari de conheceu qu Seios num melo 
' que se extingula com a sirba 
Prel gs que prosou! impa, saneada, renovada e recl- 
as ; uiz e E e A Helrçã a suas suggesties ee: 
oda nus obra de romanc theticas, gurava-se sor, elle 
obra de unidade Jiteraria, Húmil-| mesmo, com a sua: mocidade, seu 
do-tilho desta cidade, aqui viveu,| idealismo e suas esperanças, que 
estudou e produziu, Fixador de|re sumia na voragem das remo- 
AROMA posa ir era: rege pacato refuglou-se na 

os, ur ra nica de suas| timidez e na tristeza, 
Econas, Blias personagens, aous| O centenario do nascimento 
motivos: emfim, e aqui en-| desse homem mestiço e de orl- 
contrados, A Capiti & uma crea-| gem humiliima, que se tornou, 
tura vivida e ainda hoje podere-| pelos seus proprios esforços, um 
mos tata por ahi, fo dos mais notaveis Fosrintoraa de 
sua melícia calculada, na sua in-| sua época 's uma das glorias da 
gonuldade brejeíra e nas suas le-| literntura nos dois pnizes de ídio- 
visados paraciaa Eres ma SomiANTo 6 a acontei 
ubas, um pouco pontiço, ojto que so fest com orgulho. 
pessimismo amavel e Inoffensivo| O brasileiro que honrar a memo- 
esco js pegar] prosa a ra e pio aa Assis, honra- 
q a hypoc era o utiljpe » sl mesmo, | honrando nossa 

quanto o ar que respirava, Ma-| civilização e cultura,” 
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Contrato entre a União 


EXPOSIÇÕES DE MOBILIARIOS 
e o Estado do Pará . 


























































Com destino no aul do plz, par- 
ttu hontem para São Paulo, deven= 
do dall seguir para Curltyba e Por- 
to Alegre, a Missão Militar Ame- 
rtenanas 

Eeuy embarque effoctuou-se 45 
2,16 horas du tarde no: Aoroporto 
Sentos Dumont em um avião 
“ Douglas", da Panair, no qual to- 
maram logar os generaes George 
C. Marshall, e Allen Kimberly, 
coronel James W, Chancy, tenen- 
ta-coronel Lebman W. Miller, ma- 
Jor Matthew B. Ridgway, major 
Lewis J, Compton, major Law- 
ronco Mitchel 'o capitão Thomas 
North; generaes José Maria Fran 
co Ferreira a Isauro Reguera, cor 
rone] Amilcar Velloso Pederneiras, 
capitão de corveta Edmundo Jor- 
dão Amorim do Valle, tenento- 
ccronel Luiz Procoplo de Souza 
Pinto, capitão de corvela Ismar 
Pfaltegraft Brasil, tenente-coronel 
Alvaro Prattf do Agular, major 
Clovis: Monteiro Travassos, major 
Armando Dubola Ferreira e capl- 
tão Orlando Eduardo da Silva, 

O general Góes Monteiro s ou- 
tras altas patentes do Exercito 
compareceram no embarquo da 
Missão, 


Tres aviões “Vultees” de bom- 
bardelo, do Exercito, combalaram, o 
avião: da Panalr, que chegou a 
Bão Paulo às 3,45 horas da tarde. 

Hoje no meto dia a missão par- 
tirá do São Paulo para Curltyba, 
devendo - prosegulr viagem ama- 
nhã para Porto Alegre, 


GRANDE OFFICIAL DA ORDEM 
DO MERITO MILITAR 


O presidente da Republica, na 
qualidade de Grão-Mentre da Or- 
dem do Merito Militar, nomeou 
pera o quadro ordinario do corpo 
ds graduandos especiacs da mesma 
ordem, com o grão de Grande Of- 
ficlal, o general de brigada Geor- 
ges C, Marshall, chefe da Missão 
Militar Americana: 


A RECEPÇÃO QUE LHE ESTA* 
PREPARADA EM CURITIBA 


Ourituda, 27 (A. N,) — O go- 
verno do Estado e a Região Mi- 
War já organizaram as homena- 
Egons f recepção da Minsão Mill- 
tar Americana, 

No dia da chegada a Interven- 
torla offerecerá um banquete no 
Grande Hotel, Haverá uma gran- 
de parada escolar, organizada pela 
Diroctoria Geral de Educação. 


CHEGADA A 8, PAULO 


Edo Paulo, 37 (A, N,) — Che- 
gou hoje, a São Paulo, em visita 
official ao Estado, a Missão Mill- 
tar Norte-Americana, presidida 
pelo general George Marshall, 

Os militares americanos que 
vinjaram em aviões especines da 
Panair e do Exercito, acompa- 
nhados ds officises do Exercito 
brasileiro, desembarcaram no Ae+ 
PRO IRdEtO de Congonhas cerca das 


Eua recepção fol festiva, con- 
tando com a presença do repre- 
mentantos do interventor federal, 
sr, Adhemar de Barros, do com- 
mandante da 2º Reglão Militar, 
commandanto da Força Publica, 
socretarios de Estado, prefeito da 
capital, consul geral dos Estndos 
Unidos, outros representantes dl- 
plomaticos e grando numero de 


E yo, 
























bra lei ia 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 28 de Maio 'de 


MACHADO DE ASSIS|PARTIU HONTEM PARA SÃO PAULO 
A MISSÃO MILITAR AMERICANA 





O general Marshall e oflicines de sua comitiva no aeroporto Santos Dumont 


Força Publica do Estado, seguin- 
do depola o cortejo, escoltado por 
motociclistas da Polícia Especial, 
para o Hotel Esplanada, 

Pouco depols das 17 horas, O 
general Marshall, acompanhado 
da offiolaliiado de que compõs a 
missão, do sr. Carol H, Foster, 
consul americano em São Paulo, 
e do chefo da Casa Militar da in- 
terventorla, major Theophilo Fer- 
raz- Filho, foi conduzido no pala- 
elo-dos Campos Elyseos, afim de 
apresentar cumprimentos no In- 
terventor federal, ar. Adhemar 
de Barros, Ahl, o general Mars 
hall seus companheiros de mia: 
são mantiveram ligeira palestra 
com o chefe do governo paulista 
e ultos nuxiliares da: administra- 
ção do Estado, 

Do palncio dos Campos Elyseos, 
a missão dirigiu-se para a side 
da 2º Reglão Militar, onde fol re- 
cebida polo general Mauricio Car- 
dorso e pelos  officiaes do Estado 
Malor, Conduzidos no salão no- 
bre os visitantes foram saudados 
pelo genoral Mauricio Cardoso, 

Mais tarde, um grupo de offl- 
claes da missão, em companhia 


to-lel n, 1.168, de 22-3-039, — O 


neira de so fazor declarações do 


Av. Mem de Sá, 78 


Como os jornaes de Ma- 
drid realçam a amizade 
luso-hespanhola 


Moedrid, 27 (Havas) — A aml- 
vado luzo-hespanhola é diarin- 
mento objecto de artigos dos jor= 
naos do Madrid do una dez dias a 
esta parto, 

O “Arriba!” sob o titulo “Fra- 
ternidade luso-hespanhola” sallen- 
ta mw fraternidade existente entro 
ou dois povos, tihternidado essa 
“gue repousa ao mesmo tempo nos 
alicerces da raça, do sanguo e dos 
Idenes", Friza o auxilio prestado 
por Portugal à Hespanha durante 
a guerra e observa que nenhum 


ia PV RN d ” 
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DE GRANDE INTERESSE 


Para technicos e contribuintes do Imposto 


sobre a Renda, 
ACABA DE APPARECER 
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entrega de 


No Intulto de orlentar o contri= 
buinte no cumprimento do dever 
fecal, a Directora do Imposto de 
Renda pedo-nos ma publicação das 
Inetrucções que nbalxo seguem: 

“Toda pessoa, nacional ou es 
trangelra, que percebeu rendimen= 
tom em 1838, relativos hn juros, or- 
denados, honorariom, niuguels, Iu= 
oros, oto, em um total miperlor a 
doze contos de rtin (Rs. 12:0008), 
está obrigada a npresentar decla- 
ração do renda até o proximo dia 
30 de Junho, ninda que nadi tonha 
a pagar de Imposto, ou melhor, 
ainda que sua ronda lquida moju 
Inforlor » doze contos de réis, 

Toda firma ou moclodado com- 
mercial, quer tonha apuiado lucro 
quer prejuizo, está tambem obrl- 
goda a apresontar docinração de 
renda até o citado dia 90 do junho 
proximo, Instrulda com o balanço 
en respectiva demonstração de lu- 
cros e peidas. Isto quando opta- 
rem pelo lucro real, Em caso con- 
trario com a relação mensal das 
vendas mercantis, 

Os rendimentos dom corrotores, 
lolloalros, despachantes e tabeliães 
oil notarlos, devem ner clnselfica- 
dos na 4º categoria, lato é, na cor 
den D, da declaração de renda. 

Devem ser indicados na cedula 
“P* ou lucros decorrentes do. pro- 
milos em dinheiro obtidos em Jote- 
rit'ou soríelo de qualquer especie, 
utsim como os juros de apolices 
de divida publicas 

A taxa conce:nente nos rendi- 
mentos Immoblliarios, que será co- 
brada ji, no exercicio corrente é 
do d/"|" (tres por cento): Todos 
quantos recebam: vencimentos dos 
cofres publicos federnes, esta- 
duaes ou municipaes, Inclúnivo os 
muinbros da magistratura | da 
União, dos Estndos, do Diatricto 
Tudera) e, bem ansim, on funcelos 
nurios do Banco do'Brasil, da Caixa 













de. militares brasileiros vinitou a 
fabrica nitro-chimica-brasileira, 
em Bão Miguel, 

As 20.90 horas, a minsho fol 
homenageada , pelo interventor 
Adhemar do Barros, quo offereceu 
no general Marshall e offlelses de 
gua comitiva um jantar intimo, 
no palacio dos Campos Elyscos, 

A” essa homenagem esliverani 
presentes os. ropresontantes do 
corpo consular 6 os secretarios de 
Estado, 

Torminado o ngape os membros 
da missão militar norte-amorions 
na partiram para Santos, em aus 
tomoval, na companhia do gene- 
ral Maurício Cardoso, comman- 
dante da 2º Região Militar. 

Naquela cldude, a missão nor- 
te-nmericana visitará amanhã, os 
fortes de Italpú e Mundubn, rea- 
lizando-so ás 11 horas o almoço 
que o sr, Cyro Carneiro, prefeito 
municipal, offerecerá nos lilustres 
visitantes. 

Regressundo a 8. Paulo é tar- 
de, o general Marshall e sun co- 
mitiva embarcarão no neroporto 
de Congonhas, com destino A 
Curltyba. 


Nas repartições do Minis- 
“terio da Viação 


——— 4, 


Uma circular sobre a mo- 
vimentação de creditos 


Ao Departamento dos Correlon e 
Telegraphos ea todas as reparti- 
cões nubordinadas no Aliniatorio 
da Viação, aqueila Secretaria de 
Estado expediu a seguinto clrcu- 
lar: 

“Recommendo-vonm providencieis 
no sentido de ser observada, ain- 
da no corrente anno, a clroular 
n. 2,2397-C, de 11-6-37, deste Mi- 
nisterlo, de modo » quo seja ro- 
mettlda, mensalmente, a estã Di- 
rectoria de Contabilidade, uma do- 
monstração da appilcação dos cre- 
ditos destinados a essa repartição 
e para os quaes haja nido conce- 
dida delegação de competencia pa- 
rm a respectiva movimentação. 
Esta providencia não prejudicará 
a remessa normal das Jas vias dos 
empenhos de que cogita o Regula- 
pé Geral de Contabilidade Pu- 

ca”, 


MOÇOS E VELHOS! 


Denpertas vossas energias 
usando 1 


POTENTOL 


em comprimidos dragendos, 
Actón comn fortificante e eatt- 
mulante e não como incendinrio. 


novo e o antigo regulamentos na 


rendimentos, reclamações contra 





Rio de Janeiro 
(25252) 


centa o jornal — minturou-se mul- 
tas vezes com o sangue hespanhol 
e as bandeiras portuguezas podem 
fluctuar com a mesma gloria ao 
lado do pavilhão hespanhol”, 
Depois ds sallentar mais uma 
vez o auxilio precioso de Por- 
tugal, o jornal conclue; “quo Deus 
escinreça os dois povos sobre on 
devores communs nos quaes tanto 
um como outro se submettcrão”. 





Praças incluidos na Es- 
cola Preparatoria de 


Cadetes 


OC commandants da Escola Pre- 
paratoria de Cadetes remettou 80 
commandante da 1º Reglão a ro- 
lação dos sargentos, cabos e sol- 
úndos pertencentes a mesma re- 
glão o Inclutdos, como alumnos, no 
estado effectivo da referida escola, 

São entes os nomes das praças 
sargontos: José Blanco Slerro e 
Tlogo Guedes Alcoforado; cabos: 





OMNIBUS CONDEM- 
NADOS PELA PRE- 
FEITURA 











E' facto muito conhecido, aobre- 
tudo entro om observadores da 
ovolução nolentitica, ter o colobre 
avô do radio, Branly, npesar de 
nonagonario, proseguido nas suas 
nensacionnes descobertas na em 
phora eleotro-mngnetica, causan- 
do admiração não só a sun admi- 
ruvol conservação phynica como 
a manutenção da percuciento In- 
telilgencia quo empolgou o mundo, 

Interrogado .por um Jornalista, 
nobro n causa de nor o nou physico 
intangível à acção destruidora do 
tempo, respondeu o eminente sol= 
entinta que devia a sua robuntez 
physica no uso de corta compos!- 
cão. que, por ter uma formula 
complicada,. ellos, como” leigo da 
medicina, não ousava divulgar, 

Folismente, porém, já não ha 
necessidade do me denvondar o 
myaterio da intrincada formula, 
por. isso quo-para 04 velhos e do- 
bela de todas an edados já não 






























































































declarações 


Economica, Instituto de Previdon- 
ola, Instituto dos Bancarios e ou- 
tros estabelocimentos autonomos, 
estão sujeitos no Imposto e dovem 
apresentar declaração de renda. 
Nenhum funcelonario que perco- 
ber rendimento bruta superior a 
12,0008000, depois do dia 30 do 
junho proximo, poderá ser pago 
sem quo exhiba a prova do en- 
trega do mun declaração, As 
firmas, empresas -ou socieda- 
des, que pagarem rendimentos 
a estrangolros em transito no 
pais, então obrigadas a descontar 
e recolher o Imposto de 8 *|º (oito 
por cento) sobre taes rundimontos, 
no pena de ficarem responsaveis 
pelo mesmo, 

E' dever do contribulnto compu- 
tar com fidelidade os rendimentos 
reulmento auferidos. A omissão de 
rendas ou sonegação dá logar a 
pagamentos supplementares com 
as penalidades seguintos: 10 º], 
30 *|", 60 */* e 400 *|*. Além disso, 
D4 casos ia declarações dolotas, 
devidamente comprovadas, quan!o 
no pagamento ou recebimento de 
Juros, o outros rendimentos serão 
punidos com a multa de 1:000$00U 
n 5:000$000 e equiparados, pra o 
efíeito da sancção criminal, no de- 
bito previsto no artigo 248 da 
Consolidação das Leis Penaes, 


Não devem os contribuintes em 
perar pelo ultimo dia do prazo, 30 
de junho proximo, para entregar 
suas decinrações. 


A Directora do Impouto de Ron- 
da mantém um corpo do funcelo- 
nartos para, gratultamente, ins- 
trulrco nuxiliar-os-contribuintes-na- 
confecção de suas declarações, ovl- 
tando-nn, por essa fórmin, posterio- 
res exigencias flscuems ocenslona- 
das pela deficiencia non detalhes 
da esclarecimentos sobre os rendi- 
mentos n deducções computadas,” 





destinado ao Acre 


O Tribunal do Contas resolveu 
ordenar o registro do oredito ea- 


lar a compra de um avião desti- 
nado no Territorio do Acre, 








A's B horas, no Edificio da Po- 
Nolínica, realizou-se a ultima zes- 
são do Congresso nesta ciúndo. 
Tol ella dedicada nos diversos 
“Phemas Livres", sendo debati- 
dom Interensantissiímos trabalhos 
relatados por tislologintas daqui e 
dos Estados. Presidiu-a |0- dr, 
Ary Miranda, sendo nsecretarinda 
polos drs; Reginaldo: Fernandes 


. (xxx) 


Dispensa e designação 
de inspector fiscal no 


1 e Ary Brasil, Os themas livres 
Estado do Rio foram. iInfeludos pelo professor 
O director geral da Fazenda dia- | Ulysses Nonohay, representante 


da Faculdade ds Medicina de 
Porto Alegre que fez uma com- 
municação sobre n papel do tra- 
vesseiro no contagio e na pro- 
phylaxin da tuberculose. Contl- 
nua abordando considerações so- 
bre o mecanismo das diversas In- 
fecções detendo-ss nas das vias 
respiratorias. Entuda, depois a 
nhislopathologia da tuberculoso 
relatando interensantes trabalhos 
que realizou sobre o panel dos 
travasseiros nc mecanismo das 
infecções bnellliferas, JAnalysa 
tambem o contágio directo, refe- 
tindo-so mos estudos realizados 
por elle: no Rio Grande-do Sul. 
Terminando 16 am conclusões do 
neu trabalho com relação A pro- 
phylaxia da tuberculose em fun- 
eção do papel patogenico desem- 
penhado. pelos travesseiros, Pro- 
põs o uso das “Folhas isolantes” 
nos casos do habitação colectiva, 
nos navios, nos trens, como fa- 
ctor capaz de Impedir n deção do 
contagio dos travesseiros nas di- 
versas infecções das vias respira- 
torian., 

E' dada depois n palavra no dr, 
Paulo de Souza Lima, de Bello 
Horizonte, nue relata a sua these 
uobrs J'ubercnlos Intestingi, Faz 
roforoncias nos estudos já proce- 
didos na capital mineira n renpol- 
to da infecção das vias diges- 
tivas, Cita Inumoras estatísticas 
do autores europeus e nmerica- 
nos mostrando que a Infecção tu- 
tercuiosa com localização Intes- 
tinal é muito mais frequente do 
que a príncipio se possa julgar, 
achando mermo, que ella & mais 
frequente do que as de localiza- 
ção Inringéa. Faz  connideraçõen 
cobro mn sintomatologia clinica 
descrevendo o quadro simtoma- 
tico digestivo, A seguir, falou dr, 
Peregrino Junior tratando de um 
interessante trabalho & proposito 
do papel das Supro-Rennes, reall- 
zado no Serviço da Pollolintea do 
Rio de Janeiro, Am suas consíde- 
rações despertaram a malor con- 
nideração da casa tal a segurança 
n conhecimento que se revelou de 
tão diffloil thema. Fnz referen- 
cias sobre os diversos trabalhos 
de varios autores que estudaram 
as Supra-Renaes em seum varias 


pensou o agento fisca] do Impos- 
to de consumo no interior do'Es- 
tado do Rio, Pedro Lobão Filho, 
da commissão de Inspector. fiscal 
do mesmo: Imposto no Estado da 
Bahia o designou para  substi- 
tull-o, nessa commissão, o agen- 


te fiscal do Interior de Pernam- 
buco, Virgilio Jorge Bnlles. 


a 











De estylo moderno e elegan= 
te, Ramenxoni é o comple= 
mento indispensavel 4 per- 
feita apresentação de um 
cavalheiro de trato, 

Oflerecidos em innumeros 
modelos e tonalidades, estes 
chapéus ostentam, invariavel» 
mente, na cárneira, forro ou 
na etiqueta interna, O syms 
holoidê qualidade — a 
marca Ramenzoni. 


prado Modo l isa f 


bela “do todas na edadom Ji TÃO + 
A compra de um avião |O BALANÇ 


peclal do  58:5008000, aberto pelo | fez entrega hontem no 
Ministerio da Viação, para auxi- da Fazenda do balanço geral da 





| Use pastilhas 
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[NOVAS NORMAS PARA A ARRECADAÇÃO | EE HIGE FEGUNDA 


DO IMPOSTO DE RENDA 


Em 30 de junho proximo termina o prazo para 


€ mala segredo n existoncin do 
“Blixir da Longa Vida”, que ot 
tro não é nenho am JA famosas 
“Perolas Titun”, preparadas sob 
fôrma do dragoas compostas da 
hormonios ntandardizados o cs 
tratos glandulares, 


Perolas Titus € um producto 
quo ago eficazmente, no homem 
ou na mulher, (poln são foltas 
com separação de sexos) como 
alimento e normalizador das fun=. 
cções sexunes, do eficacia e va- 
lor therapeutico duravel e abusos 
lutamente garantido, 


Nas principaes drogarias obtem= 
sa elucidntiva Ileratura a respel- 
to; bem assim no Departamento 
de Productos Solentificos, A vii 
Alcindo Guanabara, 17-0º andar, 
Rio de Janeiro, onde so forneccin 





gratultamonte, po» Correio ol 
vorbalmente; todun as informas 
“qem. RE) 

GERAL 


DA UNIÃO DE 1938 


O contador geral da Tepuhliva 
ministro 


União do 1998. 


PRISÃO DE VENTRE: 
peão produnem colicas 


Concorrida e movimentada a ultima sessão 
scientific do 1.º Congresso Nacional 
de Tuberculose 


Como foram debatidos os  themas Jivres apreseu- 
tados — Curiosas theses discutidas — Outras notas 





mento da tubcrculose poli phio- 
nicectomin,  Enz commentanias 
não só mobre n tecnica desso ro- 
curso clrurgioo nm torapeutica 
da tuberculose bem  coino sóbro na 
suas Indicações clinfeus, Fl ro= 
gulda falou o dr, uy Dori sos 
bre os resultndos da collnprothe= 
rapla clrurgita, na tiberóniosa 
pulmonar, A respeito du colas 
yrotherapio cazoza bilateral fal 
ram 04 drs, Octavio Relt o Nos 
ginaldo Fetnandos quo nnyesoi= 
taram um trabalho sobre 90 caros 
observados no Serviço de Piriy= 
Jogin dn Pollslinica do Rio de ga- 
nelro, durante seln nnnos. Eres 
destacados Usiologistits, mintrton= 
tes do professor Mne Daoyell tos 
velaram um conhecimento quufol= 
tu do  assumplo, trazendo. vina 
vnligea contribuição no Serviço 
de Tislologla. A nomulr o dra 
Francisco Benedettl, fez uma Jn- 
teressanto exposição sobre os na= 
natorlos reglonnen no Estado de 
Eão Paulo. Teterlu-se especlal- 
mento 4 campanha Iniciada nm 
cidade do Mococa e o exemplo 
que fol segutdo polns clôndes dm 
Botocatu" e São Carlos; Tez um 
caloroso appelio para quo os de- 
mais Entados seguissem tambem 
ns medidas tomadas nessas cldn- 
den, Fularam aimds os dr, Ma- 
tlhndo Costa a Leopoldo Gonçal- 
ves, sendo logo depois dados cos 
mo encerrados os trabalhos, 


A PARTIDA DOS CONGRESSIS+ 
TAS, HOIB; PARA SÃO 
PAULO 


Em trem especial, posto a dis» 
posição do dr, Ary Miminda, pre- 
sidente do T Congrosso Nac'onnl 
de 'Tuberculoso, parlirão, hoje, 
para São Paulo, os membros den= 
me cortamen. Na capital bandol- 
rante os congressistas visitarão 
diversos hospitnes a sanntorlor a 
approvarão em definitivo o ninno 
para a juta antistuberculosa no 
Frasil Ne capital poulista será 
ainda escolhida a vide do TE 
Corgresso de Tuberculose a fun= 
nda a Federação das Sociedades 
Brasileiras Contra a Tuberculose, 


A SESSÃO NOCTURNA, DE 
HONTEM 


Encerrando os seus trabalhos 
nesta capital, oa membros: do I 
Congresso de Tuberculose renliza= 
ram, hontem, & noite, na Toll- 
clinica do Rio do Janeiro, 4 sum 
ultima sessão mclentifica, Fol 
fócalizada a situação do Estado 
de Minns Gernes ante cmso gravo 
problema e passado um “Film! 
demonstrando o que as autorida= 
des desse Estado já vêm fazendo 


[E PRN oi a ic aa pi ad Sá led 








outras pessoas gradas, 


Ao desembarcarem, o general 
Marshall e num comitiva recobe- 
ram as continencias da estilo, 
prestadas por uma unidado da 


A commissão de vistorias da 
Directora dos Berviços de Util- 
dade Publica Intimou a Empresa 
de Viação Zelia a retiror do tra- 
fego, definitivamente, dentro de 
24 horas, o omniíbus n, 1 e para 
reforma genl, até 1º de julho vin- 


pais antes de Portuga! compres- 
hesdou a “slgniticação e o alcan- 
ce da luta Iniciada a 18 de ju- 
lho de 1936", 

“O sangue portuguez — accres- 








Gervasio Doschampa Pinto, Aldo- 
nio Roth, Roberto de Castro Mu- 
niz, Theobaldo Lourenço Brauner, 
Carlos de Guamão Lima, Hello Ll- 
ma Ribeiro, Arnaldo dos Santos 
Dias, Paulo Altemberg e soldados 
Francisco Olavo da Sllvelra, Ca- 










dos aspectos, referindo-se mo 1º 
trabalho renlizado nessa sentido, 
pelo professor Mnc-Dowell, neu 
chefe e mestre no Serviço de 'TI- 
niologin desse entabelecimento, 
Dr, Peregrino Junior passa de- 
pois a relatar um segundo traba- 





contra a peste branca. 
qe 


ÂMENZO b Nova forma E 
tomar o Oleo de 








O Tribuna] de Contas ordenou 
o registro do contrato e termo 
additivo celsbrado entre O gover- 
no da União e o do Estado do 
Pará, para excoução de serviços 
publicos relativos ao Fomento da 
Producção Vegetal do referido Ea- 
tado. 





===. 
ARCHIVOS DE AÇO 


UNIÃO 


Pars coordenação dem 

festa € facil controie em 

qualquer escrptoro, os 

archivos “União” incor= 

poram o que ha de met 
modemo no genero « são 
vendidos directamente pelos 
fabricantes 


PRODUCTO NACIONAL 
DE FABRICO “UNIÃO” + 


PAPELARIA UNIÃO 


T. OUVIDOR — TEL. D-214 
no 
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y o — quo 
Reassumiu o cargo o di- 
rector do Departamento 
de Educação da Muni- 
cipalidade 
Regressando de Bão Paulo, re- 
assumiu o exercicio do cargo o 
mr. Milton Rodrigues, director do 


Departamento do Educação da 
Prefeitura desta capital. 


â 


f RUA DA ALF ANDEGA N. 33 
—s TODAS AS OPERA ÇÕES BANCAHIAS. 
(e e re em 


— HINOS — 


A Fabrica do Moveis “Lamas” 
torna publico que as Exposições 
que possuo & rua Senador Ver- 
gueiro, esquina do Paysandu! e 
Avenida Atlantica numero G54 
não de simples propaganda, con- 
tinuando o seu principal Mos- 
truario e Becção do Vendas jJun- 
to & Fabrica, À rus Mello e Sou- 
sa numero 102 (proximo & Es- 
tação principal da Legpoldina), 
onde, devido és suas grandes pro- 
porções, mais facilmente podem 
ser vistas suas ultimas creações, 
a qualidade excellonte de meus 
moveis e as commodidades que 
offerecem, o qual vem sendo visl- 
tado diariamente por grando nus 
mero ds familias e pesadas In- 
teronsadas em adquirir mobliia- 
rios de confiança para residen- 
clas e escriptorios. A Fabrica de 
Moveis “Lamas” facilita em al- 
guns casos O pagamento, e seus 
moblilarios são vendidos exclu- 
alvamente no mostruario annexo 
& fabrica. (xxx) 


I Congresso Nacional de 
Empregados do Commer- 
cio syndicalisados 
Installa-se hoje o con- 
clave dos empregados do 


commercio 


Installa-se, finalmente, hoje, 
nesta capital, o 1º Congresso Na- 
cional de Empregados do Commer- 
cio Byndicalisados, sob os auspl- 
cios da União dos Empregados do 
Commercio, syndicato da classe do 
Rio de Janeiro, que o promove. 

A sessão de instaliação, a que 
deverão comparecer ax altas auto- 
ridades, está marcada para às 
quinze horas, no palacio da extin- 
ta Camaras Municipal, & Praça Ma- 
rechai Floriano, devendo ser pre- 
sidida pelo ministro do Trabalho, 

Do accordo com o protocollo or= 
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Câm. 


Airurovilho ce 


» 


ganizado para a sessão Inaugural, 
haverá quatro discursos officines, 
o do ministro do Trabalho, inastal- 
lando o Congresso, na qualidade 
ds ecu presidente de honra, e do 
presidente do Byndicato União dos 
Empregados do Commercio do Rio 
de Janeiro e effectivo do Congres- 
83, congratulando-se pela realiza- 
ção dessa maxima aspiração da 
classe commerciaria, e do repre- 
nentante da Delegação do Districto 
Federal saudando as delegações 


FABRICA BANG 














EXIJA NA OURELLA 





Gio de um 
dao 


tenso) 


Gos Estados e o ministro do 'Tra- 
balho, e do representante dessas 
delegações, respondendo, e, por 
ultimo, novamente, o do ministro 
do Trabalho, encerrando » sessão, 

Algumas das theses que serão 
apreciadas pelo Congresso, du- 
rante os sous trabalhos, versam 
sobre os seguintes themas: Colonia 
do férias, limite do edade pars ob- 
tenção de emprego, Lei 63, A Mu- 
lhor no comimercio, Seguro ao des- 
emprego, Carteiras Profisslonaca, 
Horario de abertura e fechamento 
do commercio, Establlidado no em- 
prego, Beguro de doença, Syndica- 
Hsação, Trabalho de menores no 
commercio, As soclodades por quo- 
tas como melo de evitar a appll- 
cação da legislação trabalhista e 
da bandeira dos Syndicatos, 

Como es verifica, o objectivo 
maximo do Congresso é o de co- 
operar com o governo, no sentido 
de reformar, melhorando, alguns 
pontos da nossa já adeantada Je- 
gislação trabalhista, 





Mais de quinze mil con- 
tos para liquidação 
de despesas ' 
O Tribunal de Contas resolveu 
ordenar o registro da distribuição 
do credito do 15.090:9728$000 & 


Golegacia fiscal no Paraná, para 
liquidação de despesas da Ride 


(xxz) Viação Parsná-fanta Catharina. 


douro, os do numeros 3 e 7, valeanto e Ramiro Moutinho, 








O caso sensacional o unico no mundo, da menina ds cinco annos e melo, 
&s cummidsdos medicas, que attestam à sua veracidade. Fol o medico- 
. Esta gravura de Lina Medina com o seu 
ma, ha dez dias, Finda & operação, & apresso- 
emoção. Depols, porém, mostrou-se perturbada, Li- 
foi confiada a uma outra mão que deu & jus, na 
maternidade. no mesmo dia,. (Bervico especial para à “Correio és Manhã”, vor via anres). 


foi testemunhado por um grupo 
operador, na Maternidade de Lima, o dr. Geraldo 

que pesa 2.700 grammas fo! colhida na Maternidade de 
tada mn creança á qua joven mãe, essa a recebcu sem 
na Medina não amamenta a sua filhinha, tarefa que 


LINA MEDINA, A MENINA-MÃE 


lho robre “Acido ascorbico e 'Tu- 
berculose”, 

Esse thema tão discutido hoje 
to! analysado com | megurança, 
Segulram com a palavra os dre, 
Olympio Gomes e Roberto Pes 
reira, nmbon assistentes de pro- 
tensor Mac-Dowell, que anborda- 
ram o thema Intitulado “Relação 
entre valores da encorbínia e das 
diversas formas radiologicas da 
tuberculose pulmonar”. Os auto- 
res nas suas bem feitas e Judicio- 
sas conclusões documentaram om 
trabalhos com mala de cem obser- 
vações todan ellam obtidas no 
Servico da Tislologia da Pollelini- 
ca Geral, 

O ar. Olymplo Gomes, relator 
do trabalho, despertou a attenção 
do todos pelo modo seguro por- 
que 6: fez, sendo appiaudido. Se- 
gulu-so & tribuna o dr. Miguel 
Archanjo e Ferreira Pizon, repre- 
sentanites de Pernambuco. Rela- 
taram a there “Distenção gazoza 
do fundo do encco pleural retro e 
esternal”, 


O dr, Adelnido Ribeiro, Ilustre 
tisiologista na capital bahiana, 
communícou nos seus pares o seu 
utillissimo' Invento no campo de 
sua especialidade radiologica, cre- 
ando um typo economico de to- 
mographo, possibilitando assim o 
vso generalizado das tomogra- 
phias tão Indispensaveis hoje, no 
Glagnontico radiologico da tubern- 
culose.  Communicou o orador 
seus estudos recentes em colla- 
boração com o professor Manoel 
de Abreu, no sentido de adaptar 
o seu tomographo so fluoroscopio 
desse sclentinta. A proposito, o 
professor Manoel de Abreu, faz 
varias considerações sobre a to- 
mographia e a communicação do 
radiologista bablano que desper- 
tou interesse dos presentes, O dr. 
Jorgo de Morses, representante 
do Amazonas € o orador seguinte 
e trata da tuberculose em seu Es- 
tado, apresentando uma moção 
no sentido do governo federal or- 
ganizar uma série do palestras e 
cursos populares destinados a es 
clarectr O povo contra o conta- 

és tuberculose, Em seguida 
falou o dr. Areredo Coutinho, tl- 
sologo do Sanatorio Immaculada 
Conceição. a proposito d&: trata- 
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que tornou-se mãe, no Perô, 
“bebé” 





Figado de Bacalhau 


Em pastilhas, sem cheiro 
nem sabór. O mais poderoso 
reconstituinto que existe. 








As pobres .creanças, mingondas e 
magras, não gritarão mais À vista da 
nojenta gorrafa de Oleo de Figado de 
Bacalhau, do gosto tão repugusnte, 
A sclencia medica avança a grandes 
passos e bojo podemos adquirir nas 
pharmacias, as Pastilhas MeCOY 
da Oleo de Figado de Bacalhau, co- 
bertas do assucar, que contêm todas 
as excelentes reis do Oleo 
| de Figado de Bacalhau o que, pa 
quenos e es, tomam com pras 
sor. Mesmo os adultos, emmagro- 
cidos e enfraquecidos, quo devem 
tomar este oleo fortificante, aprene 
derão esta aixrando com alegria. 

Os homens, mulheres o crennçns, 
emmagrecidos, anemicos c esgotados, 
que têm necessidade de reatabelscor 
suas forças euua saude, devem tomar 
as Pastilhas McCOY do Oleo de 
Figado de Bacalhau. Se não aumen- 
tur 2 0u 3 kilos, em 30 dias, seu di 
nbeiro lhes será restituído. Uma 
mulher ganhou 5 kilos em 8 semanas, 
segundo o atestado de seu medico; 
uma outra $ kilos em 5 semanos. 
Uma crtança muito mingoada, do 9 
annos, readquiriu 6 kilos em 7 me- 
mos; agora 8 tem bom apetite, 
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> e 
Para que seja feita a 


tomada de contas 


O Ministerio da Viação remet= 
ter a todas as repartições, aubor= 
dinadas, inclusive estradas fe fer= 
ro administradas pelo governo fes 
deral, a seguinte circular; , 

“De ordem do er. ministro, Jun- 
to vos remetto copia da circular 
n. 139, da Directoria de Tomada de 
Centas, para que essa repartição 
envio a esta Directoria Geral de 
Contabilidade, & relação completa 
e circumestanciada de todos cs que 
tenham recebido, adn.inistrado, 
despendido ou guardado bens pér= 
tencentes & União, sujeitos pola, & 
tornada de contas”, 
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À guerra dos g 


*- pantes immoveis 


a 


Haverá guerra? Ny 


guerra? 


&e olharmos attentamento 0 ho- 
rizunto Internacional, nómoy obri= 
gados wu reconhocer úuo toda q 
arms (o não 
apenas à Europa, mas os Entadon 
Unidos da America v outros paul 
zen extra-olropous); que ae nus 
hillzações mo fazem vertiginosa 
mente; quo ns fabricas do armas 
mento e de munições trabalim 
cont prodiios notividade; quo a 
Tormidavel armadura illta nm 
frontolvia co reforça cada dia; 
que a Injuria Internacionnt udieul- 
riu a violencia propria do estudo 
dn guorm; que já ent multos pal- 
zos no appilca p lol marcia), tu- 
aliando os esplões om decnapltu- 
du-on a machado; que, cual In- 
consantemento. a carta politica du 
Europa so transforma, cio devo- 
ram, o se mutllum, e Jenappara- 
cem nações, Não no me afigura, 
perguntar so q 
guorra virá. A quorm é luto, e 
nóm Sá 


Buropa está om 


pols, -fegitiímo 


chi guerra estumon 
multo tempo, 


Su tretutto 


aliãs Incuutentavél, 


eterizavam a guerra 
de nspectos 
o por ameaças surdan, 


fensivas. diplomaticas, 
thodo da agitação 


tas. A forqn npparece, é certo 
em vastos movimentos de tropuis; 


mus com o caracter do nimples 
demonstração, como se se tratan- 
ae de grandes manobras milit- 
Os choques de massas hu- 
múnas, à destruição por melo de 
machintsnos clonsímaços, a que 
“guerra", 
não chegam a verlticnr-so, Au 
nações desapparecem pela Intimi- 
virtual 
dos armúmoentos, sem que nefa ne- 
O resultado 
o estado juridico 

modificam-se. ou 
eutrtutos territorlavs; por simples 


es. 


ottróra  chamavamos 


dação, pola méêra “acção 
cessario utilizal-gs, 
é o mosmo: 
trangforma-so; 


Absorpção megalostatica ng mr 


qem delxum de existiy, Chega-se 
no flm' desejndo sem eftusão de 


minguo, sem subvorsio dn ordem 
-Bocial, sem ns extensas e lrro- 


mediavols devastações que produ 


elria à Intervenção militar orucn- 
“ta realizada pelo processo histo- 


rico. E' uma partida de xadrez 
Gas chancellarias, no decurso de 


cujo jogo se mpram reis o Es- 
tados. Os canhões mostram-se; 
mas mantêm-so em silencio, Lan- 
“Ga-se a espada na balança; mas 
“não sãe da bainha, 
Evidentemonte, Isto tem succe- 
dido nssim, fóra dos processos 
classicos da guerra, porque à oí- 
fensiva diplomatica dos Imperla- 
Mamos as nações visados não op- 
PDôem resistencia, A diferença 
entre o poder militar dos nggres- 
Bores o o das victimas 6 de tal 
modo sonsivel, que nio vnlo a 
pena correr a sorte das armas, 
Quando a guerra era felta tão 
múmonte entre os exorcitos, cona- 
ituindo, por assim dizer, um 
Phenomeno à margem da vida dos 
povos; e, sobretudo, emquanto o 


“poder de destruição dos arma- 


“mentos não attribulu & politica da 
“violencia as proporções do um ca- 
taciyemo cosmico, as pequenas 


- nações sinda podiam resistir, por 


vezes com exito. Está chola des 
ses prodigios a historia heroica 
“dos pequenos povos. Hoje, po- 
rêm, a guerra sÓ pódo fazer-se 
com grandes missas o grandes 
machinas; é um luxo das nações 
poderosas e exuberantes, Mas as 
colsas não devom passar-so assim 
quando &s mussas e ás machinns 
dos" Imperinliamos racícos e op- 
Puzorom machinas e massas equi- 
valontes; Quer dizor, quando no 
dogo entrarem, duma parto o de 
outra, grandes potencias, EntÃo, 
o choque produrir-se-á, porque 
nenhuma dessas grandes poten- 
clas 58 presta 'a ser commodamen- 
to digerida pelas outras. Aconto- 
ce, porém, que as nações podo- 
rosas —- quer sejam os palzes to- 
talitarios, quer. as democracias 
occidantass — sabem, pelo pro- 
prio potencial dostructivo dos seus 
armamentos, quo uma conflagra- 
ção européa geral, não aprovel- 
tondo mom a vencidos nem a 
vencedores, seria a rulna do ve- 
lho continente e, porventura, o 
fim da civilização milienaria n 
cuja sombra vivomos. Porque o 
sabem, praticam todos os actos 
consequentes do estado de guor- 
ra — vastas mobilizações, arma- 
mentos delirantes, obras apressa- 
das de fortificação, promulgação 
ds leis marciaos, movimentos es- 
trategicos de tropas e do esqua- 
dras, offensivas  diplomaticas e 
radiophonicas —:; mas não so ba- 
tem; isto é, guardam-so de pro- 
duzir a catastropho irromediave!, 
Toda a Europa mo encontra em 
manobras, — sob o commando de 
um genornl carregado de armna: 
o Medo. Os Estados totalitarios 
têm procurado tirar do medo as 
maiores vantagens; por seu tur- 
no, as democracias. comprehen- 
deram que só o medo armado 
póde assegurar O atatu quo ter- 
ritorial europou. Tudo se passa 
como se estivessemos em guerra; 
ou, melhor, o que so passa na 
Europa é já a guerra; mas tra- 
ta-so do um estado de guerra In- 
telramente novo na historia po- 
lítica dos povos, porquo, feliz- 
mento para o mundo, não tem 
morrido ninguem, 


Não se! quanto tempo seme- 
lhante altuação poderá aguentar- 
se mem que o mundo inteiro so 
converta em erpantosa fogueira. 
Ninguem quer am catastroplie; 
mas todos, embora com palavras 
de pas nos lablos, fazem o pos- 
ulvel para que a catastropho se 
produza, Da certa altura por 
deante (a bistoria tem-no der 
monstrado) não são os homens 
que condizem os acontecimentos; 
são os acontecimentos que do- 
milnam e arrastam os homens. 


Como deter, no “novo estado de 
gusrra” em que se vivo, mn cor- 
rida dos armamentos? E, so esses 
armamentos não chegam a ser 
utilizados na guerra clusaica, — 
como reabsorvel-os? Em que con- 
úlções poderão viver certas po: 
tencias estrangeiras, esmagadas 
sob o peso de armamentos que 
economica e financeiramente as 
esphyriam? Gerá esta guerra da 
Elgantes fmmoveis, de centauros 
opprimidos e suffocados sob mon» 
tênkas de armas, compativel com 


huverá 


tdo o 
(lemus do contos» 
mio) ui estudo de guerra aetini, 
upresenta-se 
nob aspectos novos, completamens 
to ulfferentes daqueles que cara- 
elnssicn, 
Tudo o que-so possa so rovusto 
puramento demons- 
trativos, À acção politica reuliza- 
por of- 
pelo me- 
Intorna nos 
palzes inimigos ou. visndos pola 
ambição das potencias Inipertally- 
















a |H vida dos povos? Não caminha- 


remos nós, para evitar human! 


“| tarinmente um mal, Ao encontru 


de outro mal ainda mulor? 


Jullo Dantas 


tRanressatmegte para o Uncreto da Manha, 
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CONSUMPÇÃO 




















































































desta Constituição, 


nurios 
dito, 


contrário, um face 


posto em disponibilidade, 


A equivalência do cargo affir- 
mu-se, entre certas modalidades, 
pela equivalencia dos vencimen- 
tos, Pode aítirmar-se: por ou- 
tras, comtânto que seja esta a 
primeira, pois-sulvaguarda o pa- 
trimonio do  funceionario, já seu- 
do o respeito ao: patrimonio 4 
propria razão da disponibilidade, 
que obsta à demissão ou, cm al- 
gunias hypotheses, ao danno ra 


aposentadoria. 


trútivo do Serviço 


cio pleno da funcção, Aprovei- 


mitivo cargo, 


rio o exercicio pleno, suspende a 


situação transitoria; e os venci- 
mentos, na inteligencia: da lei, 
so podem ser os de cargo cqui- 
valente ao cargo antigo € não os 
na qual o 


da disponibilidade, 
funccionario em verdade não 
ten cargo nenhum e da qual não 


outorgada sem qualquer labor. 
“a 


A prevalecer tão estranha «on- 
trina, a disponibilidade perderá o 
sentido que a lei lhe dá: será 
possivelmente uma demissão em 
camara lenta, Bastará, com ef- 
feito, que o governo ponha stc- 
cessivamente um funccionario 
em disponibilidade, o faça voltar 
ao exercicio e o ponha novamen- 
te em disponibilidade e novamen- 
te em exercicio para, no fim, 
acceita a interpretação do Dasp, 
desapparecer clle. por consum- 
pção, pois otitra coisa não é per- 
der vencimentos: por causa da 
primeira. disponibilidade, ficar 
com os vencimentos da disponibi- 
lidade quando volta ao exerci- 
cio, sair do exercício com se- 
gunda perda de vencimentos por- 
que: voltou à disponibilidade e 
assim por deante até não haver 
para elle a: minima parcella de 
vencimento, 


== 


Edição de hoje 60 paginas 


TOPICOS & NOTICIAS 


O tempo 


VIEEVISÕES DO TEMPO ELABORADAS 
Pita BERVIÇU LE METEOROLANGIA 


Para o periodo das 15 boras de bons 
tem dn 16 bora de mirti 

Dlstricto Federal e Nioiheroy — Tem 
po fontavel sujeito a chuvas passando & 
bom com mebtlosidade, Nevoeiro, Tem 
poratura entuvel é noito o em elevação 
do la, Ventos; de acata a nordeste 
Fenscey por pezos, 

Fetodo so Ro de Janeiro — Tempo 
instavel vujelto m chnvas passando 8 Lom 
eum nebulosidndo, Nevoeiro, Teinperatura 
estavel à molte e cr elevação de dia, 

“Entmios do Eul — Tempo instavel ei 
mondo whom com motmiosidado no tos 
rol e serra de NÃo Vaulo é Paranã q 
tmn com mebulositade no resto da soma, 
Nevoviro, Temperátura extnvel À nulte q 
eia clovação iu dia, Teniós do euesto à 
pordeste com eajndna frescan, 

Synome do tempo necorrido mo Diatrte 
eta Federal (dan 18 horas de antebons 
tem As 15 horas de bontem) 1 

O tempo decorreu numtaçador passando 
a Instavel, com chuvas mute-bontam, & 
temperatuea to) estavel, As ménins das 
temperaturas exiremas ohservadas nos 
postos do Districto Federal, foram; mas 
zima 2498 o minima 1843 é 03 tempo 
raturas estrerina vreglotradas no Gbests 
vatorio Meteorológico da Avenida das 
Nações, toramf masima 248 e minima 
16º8, resnectivamente As 12 borse e 10 
minutos e 4 horas e 40 minutos, (a ven- 
tos predominaram do quadranto morte, 
fracos, 

Symoptr do tempo ocrorrido em fodn q 
polz (das € horas de antebontem ds & 
hora de hontem)s 

Zona Norte — O tempo nas 34 horas 
fol perturbado com eburas, A's O boras 
de lontem apresentavam entre nublado 
e encoberto, com ebuvas cipersas, Os 
ventos sopraram de sumi a porieste, 
frescos, 

Zoma Centro — O tempo mas 24 horas 
decorreu cncoberto com chuvas em alguna 
pontos dus Estados de Jllsas e Espirito 
Hanto, A'e O borsa de bontem o Iuupo 
apresentara-sa em peral encoberto, tis 
ventos soptaram vo porto m lésto, frem 
cor, 

Zona Bol — (O) tempo nas 74 boras 
drcorteu perturbado com chuvas até Pa- 
emná e encoberto nos demais Estados, 
KNorelro, A'a & hotas ds bontem apre 
ventava-se encoberto, com chuvas em Far 
aluna. Os ventos sopraram de morte & 
leste, frescos, 


DDD 
Controversia 








Em relação ao café, do ponto 
-do vista da producção e do con- 
sumo interno, raramente se en- 
contram duas ou trea opiniões ao- 
córdes, mesmo no selo da grande 
classe interessada, Vae por Bão 
Paulo, entre lavradores, uma cons 
troversia que lilustra o assumpto, 
a respeito da safra cafeeira, E a 
diferença das clíras, nos calculos, 
sy de ol» ou 


Aquells 


não & mta! t 


lávs  o o» Ju 


miUcas. 







































“Contiuuum ul vigor, em: 
quanto não revogadas, us: leiu 
que, explicita ou implicitamente, 
tão contrariem as disposições 


E ussim que n' Constituição, 
em seu artigo 183, mantem a qs- 
teuctura juridica do paiz naquil- 
lo emque a não innovou e na: 
quilo que della não clidiu, Con- 
sequentemente, não havendo re- 
vogado, manteve a Constituição 
motel que manda aproveitar em 
curgus equivalentes us funccio- 
postos “en dispunibili- 


E nen poderia acontecer o 
mesmo do 
conceito da disponibilidade, que 
não é demissão nem aposentado: 
ria, porém mera interrupção do 
exercício no serviço publico, por 
este ou aquelle motivo, Querch- 
overno que o iunceiona: 
“rio volte ao exercicio, leve, pre 
ceitua a lei, dar-lhe cargo equi 
valente ao, que tinha, isto «é 
áquelle que occupava quando 


Mas'o Depariamento Adminis- 
Publico: — 
por abreviação e popularidade: o 
Dasp — entende que esta herme- 
neutica é falha, À disponibili- 
dade é remunerada com venci- 
mentos Inferiores aos do exerci- 


tado o: funccionario «disponivel, 
cabem-lhe, diz o Dasp, os ven- 
cimentos da disponibilidade: e 
não precisimente 05 de seu pri- 





Naa póde haver de mais ab- 
surdo. Os vencimentos da dispo- 
nibilidade remuneram  umasitua- 
ção que a lei admitte transitoria 
€ por isso mesmo são inferiores 
aos do exercicio pleno, Seo go- 
verno volta a dar ao funceiona- 


procuraria sair para ter, com o 
labor do exercício, a mesma paga 





“bulu no citado mes ds março com 


Estado “possuo mais de 400 muni- 
clplos que produzem caté — qua- 
si todo ello — e u estimativa das 
sufenu nó podorin merecer fé, co- 
mo realidado ou como approxi- 
mação, so fomo bancada no nus 
mero da cafselros productivos do 
cnda municipio, para mer falto, 
então, mim hnlanço-gural, bass do 
culoulo, 

Am doficiençiam so ceconsen- 
mento agricola, mem escapar o 
caté, completam o quadro om 
branco onda dovin entar dovida- 
mente asolgnalado à movimento 
consitario do-Branll, em todos on 
Meus sogtoros, Am mesmas duvi- 
das occorrem reterontemanto no 
consumo interno, Cadu vez 6 
mais Incerto q eniculo subre o vo- 
lumo do cafó consumido no país, 
eabondo-so embora que esso con- 
sumo € Irrigorio, tunto por sor o 
Brasil o malor produclor, quinto 
pela caproldndo acquisitiva, nu= 
metrica polo menos, do sun popus 
Ingão. ; 

Em Bão Paulo se diz, nos pro- 
prlom cclreulvs cafcelios, quo não 
ha estatinticas exactas mobro o 
congumo, Allegn-sa que nos Da- 
tados productores não seria fnell 
mB entutística, porquo.o producto 
são dirgotamento dos contros: do 
producção para o consumidor, sem 
nenhum contrôle, Alnda que faso 
fome verdade, 0 curá nd chegu so 
Cunsumidor pnusando  polam os- 
tradais do ferro que 5 transpor- 
tam; e quaods, em assumpto da 
transporte do café, estão fiscall- 
andas pelo npparelho que: faz a 
defesa do producto, 

O que se npura, de tudo inato, é 
a nossa lasimnvel pobrem estas 
Uetica, O plz produz tanto café 
que o queima, para minorar ou 
efrfoltos da superprodueção. Mas 
não conhece mathematicamento o 
volume de cada safra, aínda 
nuo admittindo dentro desse 
enleulo arithmetico o apprnzi- 
madanente da praxe volha; nom 
sobo no certo atá onde chega a 
muantidade de café consumido po- 
los seus 44 ou 45 ou 50 milhõôus 
de habitantes... — approzimada- 
mente, 


cltra do 6.655:8298400, ombora 
em algunas Estados tenha havido 
dlfterença para menos, 

O Imposto de renda, embora 
ninda não ontrassao na sua phaxo 
do cobrança Intensiva, apresenta 
tâmbem tim auémento em 1940, 

O Boletim das Rondas Internas 
mostra, por eapeciey tributadan, 
na arrecadação do Junolro a mar- 
ço, o rendimento respectivo quan- 
to à Recebedoria Federal em São 
Paulo, O prodominio do accrescl= 
mo está na espeolo — fumo — 
com um augmento do réis 
7 BUU SIM G600, oupocie qua man 
tm tambem a primusia ni arro- 
endução do Dintricto Fegeral, 

Quúnto & renda das collcetorins 
cm Bão Paulo, tamos que 399 
exaotorias nrrocaduruni nos tros 
primelrus mezen desto unno réis 
38,670:948$200, mando quo dessas 
29 tiveram uma arrecadação eu- 
perior a 1800:400$000, num total 
do -18,405:5728200, 

Como ko vô, não dovérau uus- 
plolusas pum o Thesouro as no- 
tolas sobra a arrecadação das 
rendas da União, 


voltas com a sua insolyencia, 
« que terão que ceder à con- 
tingencia de um legitimo de- 
sastre, Os industrines da fal- 
lencia, farejadores de bons 
negocios, sob a apparencia 
embora de liquidações  impe- 
riosas, arrepiarão carreira, 
maximé se u Justiça Jhes im- 
puzer o tratamento penal que 
merecem, 

Em face do pedido que fa- 
zem os commerciantes do Rio 
Grande teremos pois que con- 
siderar dois aspectos da. ques- 
tão das fallencias — uma vez 
que possuimos os correspon- 
dentes cauterios: o sei aspe- 
cto legal e o seu aspecto; judi- 
ciario criminal, Ao; primeiro 
attende a reforma solicitada 
da lei de fallencias, Ao se- 
gundo“a vigilancia attenta' da 
Justiça Criminal, 

Dn Soo 
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À reforma judiciaria, que 
varias difficuldades impedi- 
ram de realizar-se, volta nes- 
te momento a ser agitada, 
Encontra-se o poder publi- 
co actualmente, em virtude da 
concentração de autoridade 
que lhe deu o estatuto de 10 
de novembro de 1937, nova- 
mente com a liberdade ampla 
c iniciativa desembaraçada 
para levar por deante a sua 
louvavel empresa. 

Um dos pontos de maior| 
importancia, em qualquer pro- 
jecto de reíorma judiciaria, é 
O que diz respeito às chama- 
das leis de fallencias e sua 
applicação. Ainda agora, al-. 
uns commerciantes do Rio 
3rande do Sul, considerando 
seus interesses sacrificados, é 
attribuindo o damno aos de- 
feitos das leis em vigor que 
fegulam a materia, appellim 
para o presidente da Republi- 
ca, no sentido de consummar, 
finalmente,- a sua: reforma. 
Sem duvida o governo irá to- 
mar ho devido acatamento a 
solicitação que lhe é feita. Na 
realidade são necessarias pro- 
videncias que venham acaute- 
lar os interesses dos que em- 
pregam. sita actividade e ar- 
riscam seu capital em. inicia- 
tivas muitas vezes- fraças- 
sadas, não em virtude de cau- 
sas imprevistas e desgraças 
supervenientes, mas como eclo- 
são de um trama urdido para 
garantir o exito de uma aven- 
tura, E” o que succede, entre 
nós, com o que se convencio- 
nou chamar-“a imdustria das 
fallencias”, Industria — por- 
que, na realidade, os que a 'ex- 
ploram conseguem enquadrar, 
nas leis e nas nórmas dos pro- 
cessos judiciarios que regulam 
ia materia commercial e' juri- 
tica, casos que evidentemen- 
te demandariam de preferen- 
cia o ambito das leis penaes 
cm vigor. A falta de penali- 
tlades impostas aos que usam 
€ abusam do remedio judicia- 
rio indevidamente applicado é 
a causa da impunidade. de 
muitos embusteiros, de sua 
prosperidade à sombra da lei, 
e do desenvolvimento, sob as 
apparencias de uma activida- 
de honesta acautelada pela 
Justiça, de golpes de crimino- 
sa audacia, 

Todos que vivem no fóro 
conhecem as situações que se 
ajustam ás linhas acima esbo- 
çadas, e reclamam ha muito 
providencias para ellas, qual 
acabam agora de pedir os 
commerciantes riograndenses. 
Já se appellidaram até con- 
cretamente os maiores auto- 
res dessas investidas reitera- 
das contra o patrimonio inde- 
feso de terceiros, os quaes 
agem conjugados, como os 
inimigos: habituacs da ordem 
e da' prosperidade alheia que 
2 policia detem e a Justiça 
pune, Não restam portanto 
duvidas quanto á necessidade 
de medidas capazes de cohi- 
bir, não diremos abusos, po- 
rém coisa mais grave, verda- 
deiros delictos. 

As estatísticas publicamen- 
te divulgadas, relativas aos 
annos de 1924 para cá, mos- 
tram o numero grande de fal- 
lências requeridas: e: concedi- 
das, bem como sensivel des- 
proporção entre as concorda- 
tas concedidas e as cumpri- 
das, denotando — como ac- 
centuou o sr, Carlos Sus- 
sekind de Mendonça — uma 
flagrante divergencia entre o 
promettido eo realizado, O 
certo, porém, qualquer que 
seja a verdade das estatisti- 
cas, isto é quer haja ou não 
augmento das: fallencias nos 
ultimos annos, é que cumpre 
encontrar fórmulas, dentro da 
lei e das regras para sua exe- 
cução, que acautelem o inte- 
resse dos commerciantes ho- 
nestos, e evitem sejam elles 
victimas, como frequentemen- 
te succede, de torpes attenta- 
dos contra seu patrimonio. 
E nesse sentido que reclamam 
os commerciantes do Rio 
Grande. Será tambem da 
mesma fórma que, embora 
sem gesto identico, pensam os 
seus collegas de todo o paiz e 
particularmente do Rio, onde 
os factos irregulares se repe- 
tem. 

Serão sómente as leis, ou 
suas deficiencias porventura 
existentes, a causa dessas fal- 
lencias fraudulentas, tantas 
vezes verificadas? Certamente 
haverá nellas o que reformar 
e melhorar, mas sobretudo se 
impõe, como medida capaz de 
acautelar os interesses em 
jogo e defender o patrimonio 
dos que lidam no commercio, 
a attenção solicita do Minis- 
terio Publico “tornando ef- 
ficiente o processo criminal 
contra as fallencias culposas”, 
como lembra o sr. Carlos 
Sussekmd de Mendonça. E/ 
mesmo a essa acção criminal 
que attribue o curador das 
massas fallidas o relativo de- 
crescimo das fallencias. Des- 
de que a fallencia deixe de 
ser um ardil judiciario, ren- 
doso para os que a praticam, 
sómente se servirão desse re- 
curso os commerciantes que se 
virem, verdadeiramente, és'arqumeu-ss o orçamento ds medo 
































































Portaria louvavel 





Os profeltos pódem fazor muito 
o Incontestavolmente Já coopa- 
ram efficlentemento para a nl- 
phabetização do pais, Eemu cos 
operação poderá concrelzarene 
ora mula dy uma infolntiva, B' o 
que acába' de demonstrar o pre- 
feito do Gunratinguelá, com a 
portaria em quo oxige que todos 
os oporarios o empregados extra- 
numerarios da municipalidade 
provem quo sabem ler e excre. 
vor. 

Os quo forem anulphabetos: do- 
verto frequentar cursos “da al- 
phabetização, reuerondo. para 
euse (ln recursos À Prefelturii, so 
não houver escola nocturna de 
ensino gratuito, E como seria In- 
dinpensavel uma comminação, 
mlém da sancção decorrente da 
lol que Impõs a obrigatoricânde 
do ensino primario em todo a 
patz, Incorrerão na pena do ilo- 
miesão os quo não cumprirem ns 
determinações dn alludida porta- 
ria; 






O passúporte 6 documento habll 
para a obtenção da carteira do 
identidado: do estrangeíru e será 
dovolvido no acto da entrega da 
mesma.) E'o que está na fel de 
20: de agosto do anno passado, re- 
gulando a situação do que vem 
ds fóra o oo acha residindo nu 
palz, 

Acuntece, porém, que o servico 
então creado para tratar dosso 
expediente cxige do allenigena ro- 
Eistrando a declaração de que ce- 
do seu pussaporto em troca da 
carteira, o que, avidentomente, 
contraria o preceito legal, Be esse 
registrando apresenta o dito pas- 
saporto o a respectiva publicas 
tórma, com o Intulto justificavel 
de ficar de posse. do documento 
original, indispensave] nos seus 
interosses confessados, o serviço 
não o nttonde, sob o fundamento 
de que » publica-fórma não tem 
valor, 

“Não se comprehonde somelhan- 
to razão. Afinal do contas, a pu- 





O pio 





Importações a “atooka” 
Depols quo se toninram provi- A É 3 


dencias para reduzir no minimo 
posstvol a importação do trigo, 
que nos baldela para o estrangel= 
ru, unnualmento, conslderavels 
porções de ouro, e de accordo com 
o decreto que Institulu a obriga- 
torlodado do pão mixto, modall- 
zu-se em varias experiencias de 
Mga ou mistura à fabricação do 
artigo, Não obstante a necesal- 
dade dessas medidas, cujo alcan- 
co economico ninguem discute e 
ninda menos contesta, é Indispen- 
savel parar numa coisa: pão é 
pão. Está nells o alimento fun- 
damental de grande parte da po- 
pulação do país, | 

Conveguintemonte, o pão não 
mutistas apenas como alimento 
para matar a fomo, enchendo o 
estomago. Terá do ser, é preciso 
que seja alimento de nutrição, 
Alimentar sem nutrir é iMudlr as 
exigencins do organismo e depau- 
peral-o aos poucos, Vem luto u 
proposito do se cogitar de uma 
nova formula, ou do facto já re- 
solvida, para a mintura da mas- 
sa do que so ha de fazer o pão. 
O povo, embora lho custasse, já 
está mais ou menós conformado 
— é uma transigencia patriotica 
do paladar — com o pão mixto, 
dosado de conformidade com o 
receituario: compulsorio, Certa- 
mente não o come com o mesmo 
gosto com que snboreava o pão 
de trigo puro, Mas come-o por- 
que a je) manda, sem lho achar, 
porém, o sabor do outro, 

Agora, além da fecula da man- 
dloca, pensa-so em addlclonar nos 
Ingredientes do pão mixto 10 % 
de milho e 6 % do farinha de ar- 
roz. Já não será o não do padrio 
legal 6 sor outro, Incontestavel- 
mente, o seu sabor, Nutritivo não 
duvidamos quo seja, porque ar 
rox e milho têm elementos ds nu» 
trição. Por que, porém, a nova 
liga? Para attentar — 80 quo 
do explica — a superproducção do 
arros e do milho.., Justifca-se 
dendo já um receio: quando o 
Branll produzir tanto trigo como 
deseja — qo muito ostá fazendo 
por isso o sr. Fernando Costa — 
o fantasma da suporproducção 
acrá capas do exizir a queimn dos 
trigaes.,. 


Rendas da Unido 


Pelos dados estatísticos que sa 
encontram no Boletim das Ken- 
das Internas agora distribuido, 
verifica-so que a renda do Impoa- 
to de consumo arrecadada no moz 
do março do corrente anno, num 
total do 120.708:626$800, repre- 
sonta um accrescimo de 53,08 % 
sobre egual período de 1935, em 
que a arrecadação ficou em réis 
78,870:718$600. 

E' de sallontar que a percen- 
tagem do mocrescimo & mais men- 
sivel no Distrioto Iwderal, no 
Paraná, no Flo Grande do Bul e 
Bão Paulo, representada pelos se- 
guintes quocientes: Distrioto Fe- 
Geral 69,88 %; Paraná, 60,60 %; 
Rio Grande do Bul, 64,86 % e Bão 
Paulo, 58,58 %. 

E' sobretudo curioso registrar 
que a arrecadação do Rio Grando 
do Norte apresenta um augmen- 
to, em percentagem, de 194,80 %. 

O Estado de São Paulo contri- 





Segundo a publicação felta ne- 
lo Departamento do Commercio 
dos Estados: Unidos, as importa- 
ques da calo, nesso palz, em 1938, 
attingiram a cerca do doly biliões 
de libras (peso) no passo que à 
entruda do chá soffreu uma re- 
ducção de 1,14 % a a do cacão 
1,27 %. A mesma divulgação as- 
signnla que ns vendas da Colom- 
bin constitulram um record, O 
Brasil contribulu com 60 4 do 
café importado, em confronto com 
60,6 % em 1937/0/50,5 5% em 1938, 
verificando-se, portanto, um au- 
gmento sobre os dols annon, 

Afigura-se ao organizador da 
estatística do “Departamento su- 
pracitado que concorreu para ea- 
Bo augmento a reducção do Iim- 
ponto de exportação, decretada 
pelo govorno brasileiro em novem- 
bro de 1947. E! aínda polo allu- 
dido documento que se conutata 
a diminuição nas importações do 
producto do Salvador, da Vene- 
ruela, Indias Neerlandesas e 
Africa Portugueza, 

Em compensação, tiveram nen- 
sivol crencimento as importações 
do café do Conta Rica, Guatemax 
la, Nicaragua, Colombla o Ara- 
bia. Quanto mos stocks, m 1º de 
maio ans cifras nttestavam o se- 
Euinte: 805.000 saccas, contra 
784.000 em 1038, Demo atock, 
400.000 saccas eram ds café bra- 
aileiro e 906.000 de outras proco- 
denclas. é 

Em varios palsos da Europa, 
na mesma date, existiam em do- 
posito 2.698.000 anccan,* contra 
2.172.000 um 1008, Dus 2.596.000 
soccas pertenciam ao Brasil 
1.118.000, sendo de outras proce- 
denclas 1,478.000 saccás. 


julzo contencioso ou administra- 
tivo, pola que é passado por au- 
toridado pompetonto, 

Bão factos que precisam estar 
cumpridamente esclarecidos, oyl- 
tando-so os abusos, A confusão 
ncarrota projultos, que não são 
pequenos. A lei &' para ser obedo- 
cida tal como é no sou texto e es- 
Pirito, Nunca no sabor de Inter- 
protações caprichosas, O Serviço, 
em contacto direoto com tantos 
estrangeiros, concordará em que 
ello meja o primeiro a dar o bom 
exemplo. 


E 
Finanças serpipanaa N 
rea 


“Adquirindo o resto dos titulos 

da Empresa Trocção Elecirícade 
Aracajô, o governo de EBergipo 
completou um patrimonto supe- 
Flor a des mil contos, De reato, 
desde 1934 que a administração 
sorgipana so tornára a dotentora 
de quasi a totnlidade das acções 
da referida Companhia, 

Nossa época, obtendo um em- 
prestimo no Banco do Brasil, o 
então intervontor Maynard Gomes 
não só Mberou o Estado de vulto- 
sos compromissos, que figuravam 
nas parcélias de sums dividas flu- 
otuanto e consolidada, como pro- 
moveu a incorporação ao patri- 
monio estadual dos serviços do 
lus e força, empregando nessa 
operação, Inclusive na compra de 
debentures, corca de tres mil con- 
tos, Poucos titulos, calculados em 
duzentos contos, ficaram em mãos 
de particulares, que agora os 
venderam no governo. O actual in- 
terventor sergipano estima esso 
patrimonio em des mil contos; 
Fol quanto o seu antecessor to- 
mou emprestado ao Banco, tendo 
occanião de realizar, com esso di- 
nheiro, diversas despesas alheias 
&o Caso, como dissemos, o quo 
prova que sum iniciativa na acqui- 
nição da Empresa fo! proveitosa. 

Aliãs, outros bens já faziam 
parte do acervo patrimonial do 
Estado, por conta da referida opo- 
ração de oredito, tacos como os 
dos serviços de aguas e esgotos de 
Aracajú e, posteriormente, o En- 
troposto da Algodão, Bão fontes 
de renda e todos juntos pódem mer 
avallados em vinte mil contos. 
Bem falar nos adeantamontos que 
o Estado fes a diversos Municl- 
plos, sacando sobre os des mil 
contos tomados no Banco do Bra- 
sil, À conclusão é que o acto fi- 
nanceiro do sr, Maynard foi 
acertado e do utilidade collectiva, 





Terreno sem dono 





Os bens e propriedados. dn 
União, para n respectiva dofesa e 
guarda, deviam estar submettidos 
& Um regimen minicioso de ca- 
dastro, em que facilmente, em da- 
do momento, so apurase à rou- 
pectiva caracterização, como tam- 
bem a situnção em que permane- 
censem, utilizados para este ou 
aquells serviço, Aas o que so 
observa, na pratica, € que mul- 
tos bens da União hi por ahi, que 
permanecem como colgas perdi- 
das, sem que haja uma roparti- 
ção que possa Indicar o sau occa- 
sfonal aproveitamento, E* o que 
DO passa, por exemplo, com o ans 
tigo terreno ondo funcelonava a 
“Invernada do Corpo de Bom- 
belros”. Ainda quando na pasta 
da Justiça o ar. Macedo Boares, 
ficou resolvido, com a renuncia do 
Corpo de Bombeiros a esse ter= 
reno, que o mesmo seria utiliza- 
do polo Ministerio da Justiça, pa- 
ra nelis ser construido o Preven- 
torio Modelo, Be não nos enga- 
namos, até a pedra fundamental 
do novo edifício foi lançada, 

Mas passa-se O tempo, é ficou 
enquecida s idãa do Preventorio. 
Por ultimo, o dotua! ministro da 
Justiça concentrou sua attenção 
nas iniciativas da flha Grando e 
da ilha Fernando de Noronha. E 
nunca mais so falou no antigo 
terreno da Invernada do Corpo de 
“Bombeiros, que passou a ser tar- 
reno balóio, sem occupante offl- 
cial, Em tal situação, pensou o 
Ministerio da Guerra em occupar 
aquella propriedade da Uniko, é 
dirigiu-se nesse sentido ao Minis. 
torio da Justiça, Na mesma pha- 
so, à Polícia Militar tambem tevo 
suas vistas voltadas para o allus 
úldo terreno, vendo nele um lo- 
cal apropriado & Instaliação de 
um dos sous quarteis, fóra da zo- 
Da urbana, 

Mas, então, me verifica, pro- 
ourando naturalmente instruir o 
processo, que não ba nenhuma 
repartição technica onde se pos- 
sa obter a caracterização do tar- 
reno. EstÃ o mesmo numa aitua- 
ção de coisa perdida, E agora, 
quando o Ministerio da Guerra 
lhe descobriu a existencia, ha ou- 
tros preterflentos & decadente in- 
vernada, que foi despressta pelo 
Corpo da Bombeiros, é que pas- 
sou a ficar sem dono ao arbitro 
do Ministerio da Justiça, 








O orçamento 


————— 

Iniciou o D. A, 8. P. a ela- 
toração do orçamento para O 
exercicio de 1940. Sorá moditi- 
cado o criterio que presidia wlti- 
mamento à sus organização, e 


n clíra de 45,239:0109300, seguido 
do Districto Federal, cuja arreca- 
dação attingiu m 27.040:9959400, 

Quanto & arrecadação em abril 
ultimo, cujos dados dependem do 
confirmação, verifica-se, por Ea- 
tados, que ascendeu a réóls 
81.910:8198700, com o augmento 
do 12,544:1585200, em relação a 
egual mes de 1938, 

A lrrecadação total de janeiro 
a abril attingiu 857,019:860$300, 
com uma differença para mais, 
nobre 1938, de 59,547:822$900. 

Feito o confronto da arreçada- 
ção no primeiro trimestre com a 
estimativa ocrçamentaria, desdo- 
brada esta por tres meses, tem- 
se um saldo a favor da arrecada- 
ção de 21,332:6085400, 

No imposto do mello, o acerescl- 
mo da arrecadação de Janeiro a 
abril, sobre egual periodo do an- 
no pussado, está representado ns 


zação simplista, muito do agrado 
dos funcolonarios da Contadoria 
da Ropublica pela facilidade que 
lhes trouxe so trabalho, mas só, 
absolutamente só com tal conve- 


parteição, tiveram lamentavol ro- 





“no cuso dn applicação divbrsa do 








blica-fórma faz té em qualquer 











=» Fiorianopolls, 37 (Havas) — 


a presldencia do, arcebispo don 
Josquim Domingues e com a par- 










do lo transatlantico “Elo de Ja- 
nielro Marú", 


rios do Cáes do Porto sa levaram 
à balança, verificaram o peso ex- 
cessivo das mesmas, peso que ul- 
trapassava de quinhentos kilos, 


uma carga verdadelramento pro- 
closa: pedras 
marinha, lapis-lazull, crystaes do 
rocha e muitas outras gemmas, 


o Toro Niwa, Interrogados, deciu- 


allolras, que proibem o embarque 
à tal mercadoria sem uma licença 


amostras, apezar da meia toncla- 
da de peso... 





CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 28 de Maio de 1939 ; Em 
NOTAS DE LEITURA 


a Impedir » verificação Imnw- 
dista do custo de uma qualquer 
repartição, Pará se saber hoje 
quanto pesa ao Thesouro uma ro- 
partição, são necomarios calculçã 
e pesquisas demoradas, Tntre- 
tanto, com o syntoma abando- 
nado, era facilimo: conhecer a ci- 
fra exacta, 

A Contadoria da República lu- 
crou incontestavolmente com na 
alterações roforídas, mas ninguem 
mala luotou, antes todos perdo- 
mos, porque os orçamentos bragi- 
leiros, que cuminhavam pora a 


—— —— 


“Les pages 


A colleceção de “paginia Im- 
mortos! doa grandes philosuphon 
o homiena de letras do passado 
quo as Editiona Corrêa, do Fark, 
véim publicando (paralelamente 
em Nova York o editor Alfred O. 
Mendel uutA lúnçando os mesmos 
volumes sob o titulo geral do Thu 
Living Thoughts) vie mer de um 
utilidade muito grande pitri tu- 
Ser com quo us novas gurações 
so decldam un travar conhecinen- 
to directo com varias dam flgu= 
rua, dombiantes no desenvolvi- 
mento espiritual da humanidade, 
hoje somisolvidadaos, ou O quo é 
mini mata Jumontavel, apenas 
conhecidas através de  manunes 
de historia da phliosuphla ou da 
literatura, Dos tomos Já appare- 
cldou O que mais nos attralu foi 
U que su refere a Seliopentauer, 
por causa, especlulmente, du in= 
troducção explicativa do Thomas 
Mann, o homem que: Incontesta- 
velmento melhor: personifica hoje 
o quo ha do melhor, do muile 
positivo, de mais fecundo no ge- 
nio aliemão, Devia ser fascinan- 
Le, pensavunios antes de abrir o 
livro, O que escrevera o múls au- 
thentico representante da Alle- 
manha eterna, na actualidade, sO- 
bro o genlo prodigioso que tão 
Lem a representou numa cum eta- 
pus mais importantes da evolução 
hintorica do seu povo. 

Bchopenhaver fol durante va- 
rios annos o pensador de nossa 
predilecção, aquelles, talvez, que 
mais haja concorrido para detor- 
minar a nossa manelrá de vêr e 
de julgar as coisas humanas, 
Não podendo lel-o no original, 
dovorâmosn tudo o que de sun au- 
torla pudemos encontrar em fran- 
cex é Ingloz, bem como diversou 
estudos sobre a sua estranha per- 
sornulidado e à sum monumental 
construcção, Da leltura nttenta 
do “Lc monde commo volontá et 
comme reprisentation” e da série 
do volumes que constituem 4 
Beus Varergo « Paralipomena, nos 
ficou para sempre q convicção, 
funda e Innbalavel, do primado 
da vontade sobre a inteliigencia 
na malor parto das manifestações 
da vida) do homem, considerado, 
ou Individual, ou collectivamente, 


Referindo-se a "The Hving 
thouyhta of Echopenhaner”, diz 
o critico John Cournos (“The 
New York Times Book Review, 
April 90, 1939) que a selecção 
feita por Thomas Mann poderia 
ter sido mais feliz, dados os oblor 
ctivos om vista, pois as conside- 
rações do mundo como vontade 
e como representação lhe parecem 
de “too abstractiy nature to ap- 
peal to the averago reader”, Tal 
observação 6 a nosso vor Injusta, 
primeiro, porque as dimensões do 
volume não permittiriam que se 
He lho nccrésceêntasso algo, so- 
gundo, porque, resimente, nos 
trechos escolhidos, sa encontra a 
essencia do pensamento schope- 
nhaureano, Aquelles que não fo- 
rem capazes de apreciar o que 
ellos encerram de profundo e de 
bello devem simplesmente: resi= 
gnar-so a não estabelecer Jêmais 
um contacto mais intimo com a 
obra de Schopenhasuer, 


Thomas Mann começa a sua €s- 
plicação, estabelecendo com uma 
perspicacia e uma clareza ndmira- 
veis, a posição de Schopenhauer 
em uma corrente do pensamento 
ocoldental em quo figuram como 
marcos dominantes Platão e Kant. 
“L'histolre do la penséo de Scho- 
penhauer — diz ello — nous falt 
remonter À la sourco de la con- 
nalssance od pulsa NOccldent, 
oô lesprit solentifique mussi bien 
que la sens artistique do l'Buro- 
pe ont leur orlgino et so trou- 
vent encore unis: ella conduit & 
Platon”, E! na theorla platonica 
des Ideias eternas, archetypos de 
tndas as colsas, realidades de que 
tudo o que é temporal não passa 
de méra sombra, que se deve pro- 
curar o Início de todo esse traba- 
lho especulativa pluri-secular de 


trocouno, que todos raconhecem € 
prociamam, A excopção aponns 
don Innovadores o dos que por 
inerola wu cansaço tudo neceltam 
e tudo Jouvam, 

HO, me assim aconteco com a 
elaboração, tamben: na execução 
não melhorâmou muito, O estor- 
no vma sendo praticado com In- 
alstóncia, mudando-se-lho: apenas 
o nome, Inalna n sabedoria po- 
pular que “dar na cabeça ou na 
cabeça dar” é a mesma coisa, 15 


varbas outra colsa não so far do 
que o estorno, 

O sr. Oswando Aranha, quando 
ministro da Fazenda, propor, « 
foram acocltas pelo sr, Getulio 
Vargua, - modificações Intelllgein- 
tes para a elaboração orçamun- 
tarla, "Os resulindos obtidos con- 
firmaram todas as previsões, Mas 
pouco durou o são regimen, Os, 
Innovadores, que já o eram den- 
tro da dissolvida Camara. dos 
Dentitados, rotnlharam essa lol e 
com Interpretações especiotna nos 
deram o orçamento actual que 9 
D.A. 8. P; voo examinar. 


Confrontando cifras 


ço 

Pondo-so em confronto am el= 
fras que assignalam, em tonola- 
das; o montante da exportação de 
Algodão em rama, num porlodo 
de cinco annos, cu seja do 1974 
a 1999, verifica-se o gradativo 
Augmento das remossas dessa mas 
teria prima nacional, 

1934, 128.647 toneladas; 10935, 
138.630; 1036, 200.313; 2997, 
238.181 e 1038, 268.710 toneladas, 

Essa progressão cresconto ue 
patenteis já no anno em curso, 
porquanto, comparados ou mezes 
de janeiro e fevereiro dos réforl- 
dou cinco annos com faneiro e 
fovoreiro ultimos, els o quo zo 
apura: 1934, janolro 6.042, fove- 
relro, 6.803; 1935, janeiro, 10,043: 
Tovereiro, 15,450; 1926, Janeiro 
9.432; foverelro, 7.404; 1997, Ja- 
neiro, 11,01%; fevereiro, 13.605; 
1938, jJunciro, 14.501; fevereiro, 
8.608; 1939, janeiro, 11,012; fe- 
vereiro, 23.520 toncladas, Bom- 
mando-sy au parcellas correspon- 
dentes a janoiro e fevereiro de 
todos. esses annos, constata-se 
que apenas houve uma balxa mais 
sensivel em 1930. 

Doenças dos Ins 


Clinica Medica testinos =- Ulces 


rama varicosas, Dr, Civis Gnivão, 
Das 14 às 18 horas. Ourives, 1 
(T 20255) 


Congresso Eucharisfico em 
— Florianopolis — 


































Esta capital está chela de foras- 
telros que veem assistir no Con- 
gresso Eucharistico que so ins- 
tallará amanhã nesta cidado sob 


ticipação dos binpos Plo Freitas, 
de Joinvililo o Daniól Hostin, do 
Lages. O Interventor corá o pre- 
sidento d honra do Congresso, 
=> —— ——— aq 


RÁDIO PHILCO 


Um instrumento musical de 
qualidade 


E SRA 
Jsnard & 
UM GRANDE CONTRABANDO DE 
PEDRAS PRECIOSAS 


Doscoberio quando la ser 
— embarcado — 


ú Quatro malas, de tamanho re- 
Eular, entavam no armazem afim 
do serom transportadas para bor- 


cipalmente, para erigir o seu pro- 
prio mystema, 

Ainda a respeito de Platão obs 
serva Thomas Mann: “Chacun 
gont qu'à cette Clévation de 1'Idés, 
de leur éphêmbre multíplicité, est 
lés uns Idêa profondément mora- 
le, Im dévalorisatios du sensible 
au profit du apirituel; du tem- 
porel au proflt de I'éternel, et cela 
est enticrement dans l'esprit'du 
christianisme  futur: car, pour 
ainsi dire, lo phénomêne passager 
et Jattachomont sensuel qu'il 
Insplro, so trouvent par la trans- 
portés, dans Is domaine du péchó; 
— poul, celuí qui so tourne vers 
Veternel trouvo lo salut, la vê- 
rité”, Ha cortâmente nessa des- 
valorização do sonaivel e do tem- 
poral em proveito do espiritual e 
do eterno uma verdadeira doutri- 
na pré-christã, conforms tão 
agudamente já o demonstrára 
Niotruche, E Emmanuel Kant, 
tolas mil e tantos annos depois do 
Platão, secentón uinda mais à 
distincção entro a renlidads e 
aquilo que nosso conhecimento 
pôde attingir por melo das tres 
fármas: espaço, tempa e enusall- 
dado, 

O philosopho do Koenigsberg 
aftirmava, com ocffeito, no dizer 
de Thomas Mann, que “toute mul- 
Liplicité; touto apparition et dis- 
puritlon no sont possíbles que par 
elles trois, elles sont dono sus- 
pendues À Ja souls apparenco et, 
de la chose en sol, À laquelis ou 
ne sauralt nucunement les appli- 
quer, elles no peuvent rlen savolr 
du tout", E, mais ainda que 
“espúce, temps, ciusalite sont des 
dispunitify do notre Intelligence et 
la conceptlon dos choses qui noum 
êchoit dans Jeur image, condition-= 
né par eux, s'appalls dono fmma- 
nente; la transcendanto seral cello 
Que nous pourrious attendro sí la 
raison, se tournant contre elle- 
même, deve nait critique de la 
raison, aprês avois pênétré, le ca- 
ractire de aímples modes de con- 
naissance qu'ont ces trois formes 
Impostes”, A obra crítica de 
Kant exerceu sobre Echopenhasur 
uma Influencia poderosissima; 
elio o prociamou toda a sua vida, 
rras particularmente, na sua obra 
capital, 

De uma natureza  “"beaucoup 
plus moderne, plus mpétustiss et 
plus douloureuse” do que a de 
Pistão e de Kant, Echopenhasur 
no apoderou das Idelos e da Dois 
em at o procurou aproveital-ns no 
levantamento do edificio quo pro- 
Jectava. A Colsa em ai ello trana- 
formou-a, 'moldou-a e lhs deu 
uma definição de accordo com a 
sua profunda Intuição poetica:; 
chamou-a Fontade, “C'etalt elle 
-— escrevo Thomas Mann — ja 
causo premitre et irréductible de 
lótro, sa base la plus protonde, 
Ja source de tous jes phénoma- 
nes, la pulssanco sento et 
agissante dany chacun d'eux, la 
créstrica de tout ls monde visible 
et de toute vie, car elle €talt le 
voulolr-vivre”, , 

O systema achopenhaureano 4, 
pola, antes de tudo, voluntarista ; 
mas o é, tambem, pessimista — 
a segunda colsa, em funcção da 
primeira. A vontade, affirma-o 
muito bem Thomas Mann “est en 
elle-mêémes une Infélicité fonda- 
mentals; elis est Inapalsement, 
effort en vus de quelque chose, 
indigence, solf ardente, convolti- 
do, désir, souffrance et un monde 
Se la volont4 ne peut pas être au- 
tre choss qu'un monde de Ia sout- 
1 franco”, Fragmentada 








Quando, porém, os funcclona- 


Fol logo resolvid as abertura 
des mesmas, apparecondo então 


lnpidadas, nguas- 


Os donos dos volumes, pnssa- 
golros daquello navio, de partida 
para o Japão, srs, Yutaka Shinno 


raram aos guardas da Alandega 
ignorar a exigencia dos leis bra- 


especial, E adeantaram que, por 
isto, haviam contratado os sorvi- 
ços do despachante adunnelro Se- 
bastiko Vieira, o qual lhes asse- 
gurara sor legal o embarque das 
pedras, apenas com o rotulo de 


Aqueles dois passageiros do 
“Elo de Janeiro Mard” seguiram 
viagem, mas a preciosa carga fl- 
ou e asrá removida para a Guar- 
da Moria, até decisão final do 
caso, ' 


“MERCANTIL” 


Comp. Nacional de Seguros 


Directoria 1 
Ribim Jr, — Dr, FP, B 


Dr, João 

Bei de Oliveira — Dr, Arthur 
Jr. e Edmundo Machado. 

Ouvidor, 70-3º Pav. - 23-3605, 


(xxx) 


e — dig 
OS MORTOS POR AUTO. 
MOVEIS NA ITALIA 
Romo, 37 (Havas) — As esta- 
tsticas dos accidontes de auto- 
movel revelam que o numero ds 
desastres caúsou no anno pas- 
mado 2.400 mortos q 35.880 ferl- 

dos. 
As cifras do 1937 são 64 3.708 
mortos e 40.376 feridos, 


MOVEIS FINOS 
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que Echopenhasur so utiliza prim- | a 


;audnciosas do pensamento, 


na multd=' 












immortelles de Schopes 


nhauer", cholsies et expliquécs par Tho 
mas Mann, Editions Corrêa, Paris, 1997, 


plicidade dos séres, ecquecida de 
nua unidade original, mas actuan- 


[do sempre através de euus Intt- 


nitas Individualizações, elis viva 
em Juta  permenonte comigo 
mesmo, A so destrulr, a so devus 
rar sempre. 

B' cluro que ess concepção 
tão ensenclalmento  Ltagica não 
possue. nenhum unteceileito no 
mundo oveldenul. Jultou, eim 
nossa opinião, nan paginas explis 
cntivas de Thomas Mann, O nos 
mo de Buddha como um dos pros 
genitores espiritumes do Schope- 
nhatier, esse buddhista extraviado 
no Oceldente, coniv já Ns ais 

ado r um dos estudiosos de 
Sos at Para Buddha u Vida 
untvereal era uma casimilação 
Inconsante, um banquete Interimi- 
navel, no qual nem sequer havia 
a alternativa conter ou ser co- 
mido, mas apenas uma fomo som- 
pro insatisfeita à devorar tudo, 

A salvação para Buddha nó po 
deria consistir na emancipação, 
do jugo da sensualidade, do appe- 
tita, em todas às sios fórmas, pois 
sómente masim o Nirvana eeria 
alcançado” Para Schopenhastr 
A espuntosa tragedia deste Mundo 
da Vontade só poderia ter tiny no 
dla em quo o homem, objectiva= 
cão suprema desta, comprehen- 
desse quo toda a sua desgraça 
provém unicamente do querer- 
vier. Porque, para elle, só a Ine 
felícidndo € positiva e duradouras 
n felicidado é negativa e fugaz. 

A Intelligencia occupa no eyatos 
ma de Echopenhnour o logar de 
servidora da Vontade; do sou ins- 
trumento, de melo de neção por 
esta empregado para satisfação de 
sous deslgntos cegos, Graças a 
ella, entretanto, o Indivíduo póde 
chegar à representação e com- 
prehender todo o Immenno sotfíri= 
mento da vida, Escrava rebollas 
da, será capaz de guiar a huma- 
nidado na via de uma nsceso que 
q liberto do querer-viver, 

Eco a existencia 6 tÃo dolorosa, 
porque o homem, não nó a ncecel- 
tn, mas a defende com todas as 
nuas forças? Porque n lilusdo, o 
vêo de Mnla" lhe véda perma- 
nentemente a visão clara da ren- 
Hande:; porque o principitim indi- 
tiluntions o mantém enclausura- 
do, separado do Mundo, preso pela 
propria ilusão de um Eu diffe- 
rente do Ndo-Eu, Rasgar o vdo 
de Mala, transpôr o principlum 
individualitionia, cia m via que 
Echopenhauer aponta para a |- 
bertação do softrimento resultan- 
te do querer-viver, 

Toda n esthetios e toda a ethl- 
cs do Schopenhauer so baseiam 
nisso: a possibilidade de sa trans- 
pôr, passageira ou duradoura- 
mente os limites do  principlum 
Individuationia, "Quando “la con- 
naissance se népare avec force de 
ln volonté, 16 mujet cesso d'ktre 
un simple Individu, 11 devient le 
aujot, pur et sans volonté, de lá 
connalssance, Ou le nomme; I'état 
esthétiqua", Por outro lado, “peor=- 
cor du regard; penectrer par ín-= 
tultlon son caractéro trompeur, 
qui volle Ta várité; pressentir 
confustment qu'il n'a a pes de 
ditrérence entre Mol et 'Tol; avolr 
lo mentiment que partout et cher 
tous les Strens Il n'a & qu'une seú- 
lo et même volonté c'est le com- 
mencement et l'essenco da toute 
ethique”, ) 

Nesses dois trechos de Thomas 
Menn' estão condensados os pon- 
tos de vista de Schopenhauer a 
respeito da esthetica, cuja base 
6 para elio o desinteresso, o da 
ethica, que elle faz assentar toda 
na compalaão, A razão verdade!- 
ra que levou o autor da A Monta- 
nha Magica » voltar-ss agora par 
ra o philosopho da Vontade, m 
examinar mais uma vez o con= 
toúdo espiritual da sua obra, fol 
a convicção, por elis de ha muito 
possuída, do que o humanismo 
pestimista de Echopenhaver é 
“riche d'avenir: et promet peut- 
tre & sa construction thforique, 
qui fut à la mode et cflbbre, pula 
tomba dans un demi-oubll, una 
action mouúvelle, protonde et té- 
conde, sur les hommes”". Ha, 
realmente, na obra schopenhau- 
reana — na genialidade de sua 
visão  metaphysica, na grandeza 
de meu ideal moral e em seu er- 
tupendo senso artistico — um po- 
deroso estimulante para tm es- 
forço que, ao mesmo tempo, “dé- 
passo ja sícheressb de la rnison 
Ot la delfication de Instinct", - 

A Introducção do Thomas Mann 
ds pópinas immortces de Bcho- 
penhaner tem quarenta s oito 
paginas, tão densas, tão ricas em 
observações o julgamentos pene- 
trantes o em bellezas ds expressão 
que a sua leitura causa verdac |- 
ramente um grando prazer Intel+ 
Jectual, Independentemente, aliás, 
do magnifico talento do grande 
escriptor agora em exílio volun- 
tarlo nos Estados Unidos, tudo 
O que so refere à Echopenhaner 
(feito com Inteligencia, 4 claro) 
6 de molde a fascinsr n quem 
quer que ame as aids 
Y 
poucos philosophos demonstraram 
tamanha audacia em seu trabalho 
creador quanto a do autor de 
O Mundo conio Pontada e como 
Representação, 


Urbano C. Berquô 
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“BASTOS DE OLI- 
VEIRA” S/A, 

ADMINISTRAÇÃO, LOCAÇÃO, 


COMPRA E VENDA DE 
IMMOVEIS, 


AV. RIO BRANCO 
N.º 114-2º 
CT 20268) 


À alliança anglo-lusa 


Como os jornaes de Lise 
bôa se referem ás decla- 
rações do sr. Butler a 


-— respeito -—= 

Iabdoa, 2% (U, P.) — Os Jornats 
Publicam hoje com destaque as 
decinrações feitas hontem na Cas 
mara dos Communs, em Londres, 
Pelo sub-secretario do Forelgn O/» 
fico, ar, Butler, relativas & firnis 
vontades do governo britannico de 
observar os compromissos da al- 
lança anglo-lusa, unlisntando 3 
parte das declarações em que o er. 
Butler aftirma que certas propose 
tas antariores à guerra, sobre tar 
ritorios portuguezes na Africa, af- 
fectando 2 soberanta de Portugal, 
estão absolutamente 


afastadas, 












A AVIAÇÃO FRANCEZA EB 08 
ACONTECIMENTOS BUROPEUS 
DP SETEMBRO DE 1038 


(Nieuport) 


(Especial para o “Corrolo du 
Manhã"). 


Em janeiro do 1098, a produ- 
cgão do aviões militaroy na 
França, foi de 40, Em julho do 
mesmo anno q cadencia: não aus 
gmentára, o 6 de asslgnalar que 
os aviões construidos, em sua 
grando maioria eram do typou 
antiquados para o progresso da 
aviação do cutros palzes, pois 
pertenciam ao programma Denain 
lançado em 1994, o não deson- 
volviam' mais quo 300 Icdlometros 
por hora, o não lam a mais do 


e 


A AVIAÇÃO 


INFORMACÕES DO PAIZ E DO ESTRANGEIRO 


1.060-n 1,300 0, v. e a Ingla» 
terra do 27 para 1,005, em mé- 
din), 

Todavia, essa ponto está sendo 
solucionado nos pablnetes tochnl= 
cos e nos bancos de ensaios, o O 
panorama da Industria asronau- 


| ca so apresenta com esso na 


pecto: 

1) 0 numero do fabricas fol au- 
gmentado com a adaptação de di- 
versas À fabricação do aviões; 

2) no construcção se faz em né- 
rio, coma melhoria assignalavel 
do rythmo de producção; 

3) o operariado, comprohnen= 
dendo o valor do seu trabalho 
para o defesa do palz, está intes 
grado no regimon do producção, 
no periodo de 60 horas por so- 
mana; 

4) a acquisição do motores na 












bro 





tar, basica para a mobilização, 
Bo procedo do egual fórma quan- 
to à formação de pessoal sut- 
ticlonto para o grando augmonto 
das forças nercas e nuas reser- 
vas, reconhecida a importancia 
preponderanto destas, no caso de 
guerra. 

Noutros sectores, como defesa 
anti-perea, motiva e passiva, sor- 
viço do alarme o distribuição do 
suas forças deante da reuildado 
política, tambem houve um tra- 
balho grande do reorganização, 
como veremos noutro artigo, 


MILE SEISCENTOS HOMENS 
EM VÔO FOBRE O ADRIATICO 


Durante om ultimos acontecl- 
mentos políticos da Europa, a-00- 
cupação da Albania polis forças 
(tallanas foi uma operação mill- 
tar do grande envergadura, na 


ERR E E TES 
MILITAR, COMMERCIAL 
E CIVIL 
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transporte, além das forçãs nereas 
do protecção, 

A occupação do campo de pou- 
so de Tirana fol etfcotuada pess 
couimente belo general Vallo, que 
ali desembarcava do um avião de 
bombardeio 8, 79" protegido por 
uma esquadrilha de caça. Minu- 
tos após, all chegaram as primel= 
ras forças motorizadas, e menos 
do duas horas depois, um rogi- 
ménto. Inteiro, 0 dos granadeiros, 
descia no moroporto, assegurando 
a posso dofinitiva do mesmo, 

E hnesso vôo em massa, nossa 
manobra rapida, pelos ares, para 
a conquista da Albania, a Ttalla 
deu uma demonstração da sua 
perfeita organização, producto da 
vontado do ferro do neu povo.” 


CURSO DE RADIOTELEGRA- 
PHISTAS NO ABRO CLUB 





IO NOVO “SHOW” DO ATLANTICO 





qual, » aviação militar tevs um 
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papol do destaque, saliontando-se 
o transporte do um regimento in= 
tolro por vin aerea, da ponthsula 
para o torritorlo albanes. 

O jornalista Egisto 'Taralla, en- 
viado especial do jornal “Le Vle 
doll'Aria", numa correspondencia 
descrevo essa folto, pola primeira 
vez realizado em operação de 
guerra, como abaixo transorove- 
mos: 

“A capessa noblina que so ea- 
palhava sobre o fertil' terra do 
Puglia ainda não so dinssolvera, 
quando o acampamento começou 
a animar-se, 

Os granadolros da  Sardegna 
salam apressados dos suas tendas 
erguidas às margens do campo, 
a poucos metros das caudas trl- 
colores dos gigantescos monopla- 
nos, 

Bão dadas ordens. O comman- 
dante da divisão nerea “T” faz 
desfilar no campo, deante das 
equipagens. nereas, todo o regi- 
mento, Do alto do um terraço cu 
observava o espectaculo verda- 
gelramente imponente e parecia 
Incrível que uma semelhante mas- 
sa humana, esufticiento para en- 
cher um navio, fosso toda denti- 
nada a transportar-se com armas 
o bagagens por via aerea, 


O Acro Club da Bahia, recento- 
mento fundado, em melo a grando 
animação da população da cidade 
do Salvador, já está em franca 
actividade, contando grande nu- 
mgro do associados e alumnos do 
purgo do pijotagem, como Já no- 
tíciamos. 

A directoria dessa sociedado 
acaba do tor uma iniciativa do 
grando alcance para o desenvol- 
vimento da aviação clvil: q orga- 
nização do um curso do radiotele- 
graphia para amadores. 

O curso está funcclonando no 
edifício da estação do"hydros do 
Salvador, nos Tainhoiros, sob a 
direcção do sr. Gustavo Gosenza, 
radiotelegraphista da Panair, 


INSPECÇÃO DOS. CAMPOE DE 
“ POUEO PELOS ENGENHEI- 
ROS DO D. À, €. 


Injelados os serviços de repara- 
ções ou construcções, ou ainda de 
proseguimento das obras de cam- 
pos de pouso do palz, o Departa- 
mento do Aeronautica Civil está 
realizando a inspecção dos diver- 
BOS campos em obras, por inter- 
médio dos sous engenheiros reo- 
glonnes, 





A orchestra Zingara , 


um notavely Dany Lonys, o “Rouxinol dese incumbiram “Les Pierrotys” 


Foi, de facto, 
acontecimento da vida: nocturna| Paris” dominou pela sua alegria 
da cidale q estréa, sexta-feira, lesfusiante de vedette integral, 
do novo, show. do Casino Atan-| Completando o quadro pari- 
fico — a constellação de valores | stense, o Ballet, composto de mu 
artisticos que o direcior Duque leres esquias, foi um motivo or- 
trouxe da Europa, E” que Ma-|namental de primeira grandezu, 
rival, a fantasista da conção, q Alegrando ainda mais o qua- 
todos encanto! como discuse,ldro, a blague da “Butte?, Della 


encommendados recentemento pe- vindo a esta capital a chamado 
lo governo francez. donta directoria; 

1º tenento Oscar Lace Telxel- 
ra Lopes, do N/0º K, Av, por ter 
sido transferido e ss achar em 


astica-adimiravel:- Marion. ejdas 19-6s 21 horas, se eshibird. 

Iria, equilibristas e acrobatas. ja Orchestra Zingara, que é uma 
Após as estréas, a Rimac, or-|das maiores altracções trasidas 

chestra que é com os seus can-|da Europa e que deliciará: os 

orro junto lances. : tores e as suas dansarinas ele-| presentes com a sua musica ada 

ara que livesse, porém, omo-| cirizantes uma verdadeira apo-| 4: 

vo show o seu cunho internacio-| Hicose do tropicalismo. Por miravel, destacando-se do cone 

nal, trouxe-nos Dique duas alle- %* x * 

mas muito louras e donas de una! No jantar-concerto de hoje, 


ravolias e E, Santo (diario), via, Porá e Acre (do Rio) fs 9,10 
Do Matto Grosso, da manhã. , 
Ale Franco — Do sul, Rio da Aviões q chegar amanhã 


Prata e Chile. 
Lufthansa — Da Europa, via |, VOSP — Do Rio (duas Viagens 





acrobatas comicos que fazem da 
acrobacia ma deliciosa pilheria, 
Recommendamos ás distinctas senhoras da das nao CAR 
élite social, os trabalhos da nossa “pre- 
miére”, artista eximia, criadora de muitos 
modelos para o inverno de 1939. Nossa 
“premiére” é uma artista completa na 


execução de originaes “toilettes”, 


juncto os admiraveis molinistasa 
(a5442)) 


capital, sob o commando do capis 
tão de corveta Epaminondas Sana 
tos, 


Informações telegraphicas 





































































CAMPOS DE POUBO DO 


Ha uma ordem quo todos es-| E! assim que temos registrado dlari 14 4 
NOVIDADES! EM TEGIDOS! DE LAN. [55 Res e e RT O O O mB oa RE 
nho orca do chegou o | desso  dopartamento e ainda ou- EE — DePorto Alegre 
communicado- de que os aviões |tras estão sendo realizadas, como Continuamos a publicação da Ourso de radlogerologts — 1230 da tarde, ! De Poços de Caldas, & 1,80 da E ARAQUEDAS mms 


relação dos campos de pouso do 
Estando de 8, Paulo, de necordo 


Louvor Pan American — De Beltm e | tarde, 


ULTIMAS & do engenheiro Paulo Bampato, 


que partiu, hontom' pela manhã, 


de reconhecimento - informaram 


CREAÇÕES DOS MAIS FAMOSOS 
que a bandeira tricolor tromulava 


Estados Unidos, &s 4 boras da Moscou, 27 (Havas) — Annune 


FABRICANTES edit com os dados fornecidos pelo De-| | com ren! satisfação quo | tarde: Aviões 'a-partir amanhã 
en portoNdai dna O o ad O gsnteiro | Pirtamento de, Acronnutica. Civil: | constato mais um trabalho pro- amo Cica Spy fecinfbaliãa] Spears 
e N . E primeira tropa ligeira provenlen-| Alvaro Affonso, no PP-IMAC, com Batataca — Banhada pelo rib. | ficuo realizado no 6º regimento Aviões a partir amanha Vesp — Para o Rio (duas via- Mim rasos RT CErA Ato 
Schaedlich, Obert & Cia. — Onvidor-Gonç Dias lido acampamento de Vorra. | destino a Vieira Cortez, Rezendo Batatnes (rio Sapucahy-mirim), | ge aviação, onde funcelonou com gens diarias) &s 8 horas da ma- | Muitares, SE (o Bira 
; 2 p té servida pela E. F, Mogyana, rendimento o Curso Provisorio do| Correio Asreo Militar — Para |nhbã e 1,80 da tarde, das, sem apparelho de oxygento 


Boou & sirene e sou grito agudo | 6 Juiz do Fóra, conduzindo o en- 
é acompanhado do rugido dos mo- | genheiro encarregado da 5º re- 
tores dos innumeros avifies de | gião. 
transporte e acompanhamento. Os Amanhã deverá seguir no avião 


MACHINAS DE CALCULAR 


de uma altura de 5.000 metros, 
ara Cortiria (em, combina: em im póno do leo miar 
da hi J 1º" | do Caucaso do Norte. , 
mto Assegura-so quo é ento o pria 
' erça- metro salto cm massa foito des 
Aviões a! chegar “é joma ta altura não só na Russia como 
Vasp — Do Rio (duas viagens | Sm qualquer outra parte do muns 
diarina) às 11,40 da manhã e 4,10/90. 
dn tarde; do Curityba, (em com- 
binação com o avião do Rio) às 
12,30 da tarde, 


Condor — Do Rio (para Porto 


(25421) 


Inglaterra, de accordo com o pla- 
no de defesi .commum, vem ro- 
folvendo as necessidades da pro- 
ducção franceza; 


5) a França já possua um cor= 
po de operarios especializados ca- 
paz do entrar immediatamento 
em acção no caso do mobilização 
Industrial, para produzir até “mais 
de 500 aviões por mez, neste mo- 
mento; - 


Lat: 20º 65! 8. Long.: 47º 35! 
W. Alt.: 880 metros. 

Dimensões: 600 x. 200 metros, 
nrea toda utllizavol. Situação: & 
1 kim. a BW da clindo e no N 
do cemiterio locnl, 

Bauré — Banhada pelo rib. do 
mesmo nomo (aftluente do TIt6) 
servida pela E. F. Noroeste, Pau- 
linta e Borocabana. Importante 
centro ferrovinrio, 

Lat,; 22º 191 7" 8, Long.: 42º 
04 am tw. Alt: 499 metros, 


E. Eanto o Caraveilas (dinrio), 
às 6 horas da manhã, 
Para Goyaz, 6s 8 horas 
Panair — Para Balio Horizon- 
to, ás 9 horas da manhã, 


Pan American — Pura Buenos 
Alres e Chilo, ás 7 horas da 
manhã, 

Vasp — Do Bão Paulo (diana 
vlagóns dinrins) fa 10 horas da 
manhã e 2,90 da tarde, 


Radionerologia, de accordo com 
as Instrucções ministoriaes, 


Merecem meus: sinceros louvo- 
res, o tun. corone] Plinio Raulino 
de Oliveira que, como . comman- 
dante do 5º regimento de aviação, 
facilitou os melos para o bom 
funcolonamento do curso; major 
Godofredo Vidal, | sub-comman- 
dante que, como instructor chefo 
do dito curso, mais uma vez dou 
provas da dedicação com que en- 


1.500 apparelhos de linha, En- 
tretanto, Já em novembro, o 
rytbmo sublu para 58 machinas, 
e em dezembro era de 73 aviões. 
Em fevorelro deste unno o nu- 
mero sublu para 94 para tr ores- 
condo até ultrapassar, hoje, w 200 
apparelhos mensães, Esm pro- 
grossão é bem uma synthesa-do 
esforço francez. Aliás, o er. Guy 
La Chambre, om entrevista à Im- 


DIRECTORIA DE ABRO- 
NÁUTICA 


Por ter partido hontem, & tar 


d038.70 peças pe A o adm 6) o material Eos vem sondo| Com Tudo é mais Fúrma fregular, possue uma sina a moteorologia; e o 1º to- Aviões q chegar amanhã ara! o escalas), &n 9,10 daldo, para o is Lords svasa 
O às 1089, o dn colholta", pera ido está num plano de FACIL pista do 800 x 260 metros, a Da Frete l as Correio Aereo Militar — De Ca-| Panalr — Do Poços de Caldas, Dera isadto egasra sd 
A Il; pe E Madi dado bra ár a To de Tombnrdaio Poa Pig A dicação o aesiduldado com quo pdoe deb Aee RA eta A às “api da aos : rector da Aeronautica, responde 
anno a producção soria do 100|mais de 600 kms, por hora e deposito de combustivel. Ponto do preatrou desempenhar as suas Chile, às | horas da tardo. vlões a partir terça-feira a ado ços 
aviões, mas um periodo de varios | Grando potencial militar, e os de radio do O, A. M. — PTV-6. Hs Panair —" Ds: Bello” Horizonte, | ce Tae O ab dd Serato coronel Gervaslo Duncan 
Glas do grévo nas fabricas 6 da-| caça approximam-se muito don situação a dois kllometros ao 8 Movimento aer às 12,25 da túrdo. gens diarias, és 8 horas da ma- LINA Aa ua 
gielencias teohnicas “ aasignaladas | MO CAIO NOR DO molho: da cidade, rd Dê Rsita,/ês (4 Nora da: fardos | oe tio, ya DA 
em varios motores impediram ue | suas “performances” das melho- Bebedouro — Servida pela B. E Voir. “|. Condor — Para egro ; 
o plano proviamente traçado fos- | res. á Acceitamos F. Paulista, banhada Dalai Pal- Avlões a partir hofe ES Perri Psp Allo emcalas (do) Rio), ás 9,40 da | O que pretende o reques 
se integraimento executado. Es-| Quanto ao pessoal acronautico| agentes nas metras (nffluento do rlo Pardo, Vasp — De Bão Paulo, (duas | Manhã. rente não é permittido 


pora o governo francoz. quo, An-|o esforço francoz não foi menor. Lat: 20º 67º 8, Long. 48º 29º | Correto Asreo Militar — Para Panair — Para Poços de Cal- 





viagens diarias), às 0,40 da ma- | 
vá Sribadê de 400 Tra TR Infciaimente era necessario nda-| Principnes : im ara RES 600: metro às e horas Petro (álario), | nhã e 2,10 da tardo, dna és 2,15 da tarde. — em lei — 
ptar o pessoal das forças effectl- y mendes: x metros, nf ; f 

Teria penca Pest idada es vas: aos novos typos muito mais cldades possue. duas pistas em forma de taça F imã — Para o Norte do | Movimento aereo commercial | INAUGURADO UM CAMPO DE Esta? tante dente tá 
nautica, a possíbilldado do; serem Meier Sp tetas mens ra a pretraviao "Condor Para Matto Grosm, de São Paulo AVIAÇÃO EM BANTA Abreu, autuado por infracção de 
bord dao Epi od Para to vertiginoso da frota aerea, ex- Instnliações — um hangar de Fenria a e Acre, às 7 horas 2 CATHARINA sereno Gr Eri to ea 
necessário; de modo que às mes gla um úumero elovadissimo de 16 x 13 metros, deposito de com- | S& ra , ai Pra Aviões a chegar hoja Florianopolis, 27 (AN) — pt pagou em Juizo a Multa ros 
necessario, do modo due as med- pilotos o mecanicos aptos Dara FAZ TODAS AS OPERAÇÕES bustivel e telophone. Eusthansa o Euro O) 0a Era Borá Inaugurado hojo, * solenne- | pectiva, mas insisto em recorrem 
a pa empo Algum: |ontrar em acção Immediatamen- MANUAL E ELEOTRICA, Bltuação: a 15 Islometros s.|º Chile, ds 5,80 da manhã. Condor — Do Rio (para Co- DO ae e VIRÃO O conselho Tão Contbúla 

ão representarã. apongo à tNlta, D esso ponto era tão Impor- a a oo emos | Panair — Para Recife, da 6 | rumbisBolívia, Peru e Aco), ds | DUTO O a o mun Feriado pedi tEiradcaçs a 
plicação da  producção. Esta RS] (qnto quanto o da Industria ae Peçgam uma demonstração sos horas da manhã. 8,40 da manhã. Passo do Sortão, no municipio do | exarou o seguinte despacho: 


do Monte Azul por optima rodo- 


a | De E , 
va Tao lado da é Rodo CAÇAS Araranguá. Ao acto da inaugu Bo a divida fol paga em Juizo, 


Aviões a partir hoje ração comparecerão. altas autori- | cessou 'n acção administrativa. O 
dades do Estado e uma esquadri- | que pretende o requerente não é 


está fazendo pelo processo do REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 
cadelas, ou como o denominam os 


norte-americanos, em sério, quer 


ronautica. A França não poderia 


improvisar pilotos e mecanicos Aviões a: chegar hoje 


para Os motorca, quor para » es- 
tructura, ' 


Esso plano está esboçado na 
baso do 4.800 nviões o 12 mil mo- 
tores, para manter uma força 
permanento de 2.617 aviões de 1º 
linha cm promptidão, 

Uma falha muito sensivel na 


organização acronautica militar 
franceza o que foi sentida Im» 


para servirem com os modernos 
e velocissimos aviões e não po- 
derla lançar mão dos avindores 
cívia sem um largo periodo do 
treinamento Intensivo para iden- 
tificação com as machinas e as 
volocidades, quo do 200 kms, so 
elovavam bruscamente para 600 
e mais kma, 


Entretanto, o nasumpto fol en- 








ALBERTO AMARAL & CIA. LTDA. 


9, AV. RIO BRANCO, 9 
Rio de Janeiro — Phone 43-0760:— Recife, 


OFFICINA MECANICA COMPLETA PARA CONCERTOS E 
ASSISTENCIA, POR TECHNICOS GRADUADOS SOB A 
DIRECÇÃO DA FABRICA FACIT, REIS) 





juta. 

Brótas — flervida pola E. TP. 
Paulista, banhada pelo rio Gran- 
do, affluento do Jacaré-pepira (rio 
Tieté). 

Lat.: 22º 16! 8, Long.: 48º 07' 
W. Alt.; 621 motros, 

Campo de emergencia, possue 
uma pista de 700 x 16 metros, si- 
tundo » 15 kms. a NE da cidade 
no bairro de Varejão, 


Correio Aereo Militar — De Ca- 













Condor — Para Corumbá-Bolt- Ilha de avibes da base naval desta pormittido em lol. Archive-so,” 


frentado com energia, As resor- 
vas acreas foram convocadas; fol 
aberto o voluntariado, e os nero- 


modiatamento, foi a de motores 
de alta potencia, Havia um gran- 
do atrazo, nesso terrono, às de- 


















ETR CRE SS TESES SS 
tt 
pllotos correram sos sous postos, PP-FAB o technico Antonlo Ba- 
e a perfoita organização dn roda | nillo, para Bello Horizonte onde 


DEPARTAMEINTO DE AERO- 
NÁUTICA CIVIL 



























mais nações e, aínda hoje, o mal! clubs e escolas do pilotagem pos- E: 
não ç q ; dentada do commando so Ingrenou | receberá o engenheiro encarrega- 
o fol totalmento sanado, A so- tos, directa ou indirectamente os ão perícia o dincipil dotada rouis moguindo, então, Material sora (ogpanreonão da 





Menos de 20 minutos depois do 
signal, começam a partir em por- 
feita formação as | primeiras es- 
quadrilhas de aviões de trans- 


pola rota do 8, Francisoo até Re- 
manso, do ondo regressará. 





















O dr. Jor Martins Costa, resi- 
dento em E, Paulo solicitou por- 
missão do -DAC para rotirar da 
Alfandega do Santos, onde Já se 
encontre, um motor “Hirth" do 
seis cylindros e com 160 H. P. 
uma helico “Heine”, duas rodas 
'com pnoumaticos e frelos e um 
jogo do instrumentos de: bordo, 
destinados & connstrucção de um 
Avião sob a orientação e cuidados 
technicos do engentielro Attilão 
Brescinnl. A molicitação fol en- 
viada pelo DAC no chefe da Bo- 
cretaria da Guorra. 


Assistencia technica pars cone- 
truoção de campos de pouso 


Varias prefeituras municipass 
do Estado de E, Paulo sollolta- 
ram por intermedio da Secretaria 
do Estado dom Negocios da Via- 
cão e Obras Publicas a assisten- 
cla technica do Departamento de 
Aeronautica Civil para a constru- 
cção de campos de pouso, ” 

O DAC já providenciou para 
que a 7º região noronautica clvil 


ALGUMAS QUANTIAS DO RH- 
ARMAMENTO NORTE- 
AMERICANO 


Quando a eltuação Internacio- 
nal no Europa so aggravou seria- 
monto, esperando-so, a cada mo- 
mento, o rompimento de uma 
guerra quo, por certo arrastaria 
não -só a Europa como, provavel- 
mento ,o mundo inteiro, Rocte- 
velt, dou o alarme nos Estados 
Unidos, talvez em vista do rela- 
torlo' necretp de Lindbergh, mos 
trando que a grando ropublica 
não só so achava desarmada co- 
mo exposta aos ataques dê outra 
potencia, 


Data dahi o ínicio da execução 
do um gigantesco programma de 
renrmamento aerco, o malor até 
bojo registrado na historia, Tsse 
movimento tem como escopo pre- 
parar 6.000 avioes de 1º'Jínha, 
afim do ser ansegumda a defesa 
dos Estados Unidos, e vem sendo 


O avião quo mo leva para Ti- 
rana, um “Caproni 310” meguo 
sob a guarda cuidadosa das po- 
trulbas corradas, 

O Adrintico está coberto de 
uma espessa bruma mas a 1.500 
metros do altitude o sereno é Im- 
maculado, ; 

Depois de cerca do 40 minutos 
do vOo, mesmo na nossa rota, 
avista-no a zona iluminada de 
Duraszo, onde se acham nossos 
navios, Mais para O interior, 
além da encosta do monte Krye- 
ela, surge O pico nevado do mon» 
to Dultit, em cujo pé, so acha 
Tirana, ; 

Bobro o cto da cldado, escalo- 
nados em varias cótas, giram em 
movimentos circulares, mais de 
50 aviões, do bombardelo, calmos 
e solonnes, aviões de observação, 
petulantos de caça, desenvolven-= 
do grandes velocidades, quasl ro- 
cando o solo: 
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no campo o chefe do Estnão Malor 
da 
para receber a tropa, que pelos 


Aterramos quando Já se acha 


Acronauútica, vindo na frente 






executado acceloradamente, 


Uma das ultimas encommendas 


realizadas, para 571 aviões fol 
orçããa em  19,600.000 dolares 
(corca de 872.000:0008000) masim 


apresso a assistencia teciínica so- 
Ueitada. 


Mols um film opprehendido 











“AH! ESTE É 




























ctos, vinha reforçar as forças de 
Colerl, provenientes do mar. 

Um au m em rapida successão, 
os trimotores vão  pousando no 
campo, despejando soldados, o all- 
nhando-se nos confins do campo. 

Do ventre do primeiro avião, 
quo. traz o interessante mote: 
“2,000 cavallos — homens 40", 
salta o ooront] commandante do 
regimento, recebido nos braços 
pelo general! Valle. Nessa sanda- 
cão, a gloria da Arma nova se 
funde » do antigo corpo de gra- 
nadelros da Bardegos. , 


De tres outros aviões, desem- 
barcam, em poucos minutos, os 
granadeiros apetrechos 
beliicos, e os apparslhos, reata- 
cando os motores, erguam-se, ra- 
pidamente, no vDo ds retorno, 
Outros tres so seguem: o assim, 
com ums regularidads chronome- 
trica vão chegando os aviões de 

descendo moldados e 
material, e regressando. 

Os soldsdos desembarcam sor- 















Ao chefe do Estadão Maior do 
Exercito foi envinão pelo DAC 
um film apprehendido pelas. au- 
toridades do aeroporto  Bantos 
Dumont, no dia 18 do corrente, 
do passageiro ar, Ren6 Dalllot, 
procedente de Bello nto, 


Certificados da matricula e 
de navegabilidade 


Ao engenheiro encarregado da 
7º região acronautica clvll foram 
enviados os cortificados de matri- 
culs e navegabilidade n. 190 e 
191 referentes nos aviões typo 
“Buecker Jungmann Bus 131 D 
2” de marcas PP-TEY e FP- 
TEZ, de propriedade do sr, Rena- 
to Pacheco Pedroso. 


distribuidos; 


12,872.400 dollares (cerca do 
242,000:0008) para aviões do ca- 
ca, monoplace Curtis XP-40, com 
motor Alilson em V, com arrefe- 
cimento por melo de liquido, | 


2.180.000 doliares (cerca de 
41,000:0008) para aviões de caça, 
monopiace, Locktheed XP-38, com 
gols motores Allison em V, com 
arrefecimento por melo de liquido, 

1,178.000 dolisres (cerca de 
22,400:000$) para aviões de caça, 
monoplace BELL XP-39, com mo- 
tor Allison em V, com arrefecl- 
mento por melo de liquido, 

2.880.000 dollares (cerca de 
65.000:0008) para quadrimotores 
do bombardeio fabricados pela 
Consolidated Airorart. 

500.000 dollares (cerca do..... 
9.550:0008) para apparélhos para 
photographia aerea, fabricados 
pela Besch Alrcraft. 

Todos os aviões de caça acima 


Emo Ei; 


"Ru 


CAFÉ PAULISTA” ; 


Quando a senhora recebe em sum casa e escolhe 
o menú a ser servido, não se esqueça de encom- 
mendar Café Paulista — ponto final de todo o bom 
Jantar brasileiro, Mande preparar Café Paulista 
fresco e bem quente. Suas visitas, especialmente 
os cavalheiros de paladar apurado para o bom 
café, exultarão e louvarão sua habilidade de dona - 
de casa. Ao comprar Café Paulista verifique se o 
pacote contém as palavras “Café Paulista” e 
Soares Pinheiro & Cia. Recuse as imitações. 

















ção, em artigos de qualidade 
Superior e à preços razoaveis. 
À vista ou pelo CREDIARIO 


“A EXPOSICAO 


AVENIDA ESQ.S. JOS 


! 25426) 


Bolicita permissão para Im. 
portar um avião 
O Aero Club do Ceará solici- 


tou a interferencia do DAC no 
sentido de ser o consulado do 








'Tução que se apresentou fol a de 
- asquisição, moutros paízes, de mo- 
tores, Assim, foram feitas en- 
" commendas de vulto nos Estados 
Unidos e' principalmente na In- 
« giaterra, ondo foram muito ele- 
vados os pedidos do motores 
Rolls-Royce. De facto, verificou- 
=» quo & technica francera esta- 
va num sensivel plano de Infe- 
rioridado & Allemanha, Italia, 
Inglaterra, Estndos Unidos, res 
seus motores sendo mais voluho- 
8os, eram menos poderosos (de 
38 a 38 litros de cylindrada para 
uma potencia do 860 À 9820 e. V., 
emquanto na Allemanha essa 
progressão era do HM a 37 para 


sob o contrôle da aeronautica 


militar, 


ganda foi iniciado no pais 
muito especialmente na impren- 
ss, conseguindo fazer convergir 
para a aviação, milhares de jo- 
vens, de todas as classes socines 
e que estão mondo orientados den- 
tro do um rigido programma pre 
e mesmo militar, para a forma- 
ção da reserva narcva, 

Ao mesm 
organização de contrôle e enca- 
minhamento de material desia as 


colonias ou estrangeiro e do in- 


térior do pais para as fabricas, 
dentro. ds gma orientação malll- 


ridentos, ainda com o mumbido dos 





tempo que se faz & 


motores nos ouvidos, satisfeitos 
Gesso rapido vôo para essa terra 


cando homens, Dum salto impres- 
stonante sobre o Adriatico, e no 
qual 1.600 homens dos granndel- 
ros da Bardegna, em 40 minutos, 
so transportaram da Italia & Al- 
tania, pars uma acção militar ra- 
pida, as fosse preciso. . 

Euse serviço de transporte em 
grande massa, pela primeira vez 
uzado em operação da' guerra, foi 
organisado em 13 horas, .sendo 
empregidos 15€  apparelhos de 








mencionados são tidos como ten- 
do uma velocidade maxima supe- 
rior a 640 km. por hora. 


Aguardam-se, por autro Jado, 
mais encorsmendas de aviões or- 
cando num total de 18.000.000 


e bombardeio, 


Dessa importancia, segundo os 
tolegrammas ultimamente chega- 


a uma  encommenta é Douglas 
Alrcraft Company Inc. na tm- 


portancia de 15.000.000 de dolla- 
tfpo DB-7; do qual, 100 foram 


doliares (cerca ds 182,000:0003), 
para aviões bímotores de ataque 


dos, a malor parte fo! destinada 


res (186.000:000f), para o avião 


Brasil em Nova Tork autorizado 
& visar os documentos de embar- 
que de um avião marca “Asron- 
qu” modelo 60 €. biplace, motor 
Continental 60 o. w., destinado ao 
curso de pilotagem mantido pelo 
mesmo sero-club. 


DIRECTORIA DE ABRONAU- 
TICA DO EXERCITO 
—+ 


Apresentações 


Apressntaram-se bontem q em 
ta directoria qs seguintes offl- 
cinos: 

Ten. coronel Plínio Raulino de 
Oliveira, do Eº R. 4&Y. por ta 
















AULISTA 


SUAVE MISTURA DE CATÉS TINORS 
MANCA EMESTRADA JOB E. 30.595 
PREPARADO 
” 


rsraaao SOARES PINHEIRO & CIA. 


Torrulação o Moagem: RUA DA CONSTITUIÇÃO, 85-A 
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Sem sobrescripto, 





nem segredo 





Minha querida, 

Sa dispuscssemos É vontade, 
esgundo cs conventencias do mos 
mento, do certos comportimentos 
da memoria, quo sabemos estan- 
ques, pols nellca so ofundam para 
nunos mais tornar co convivio do 
SARETO muitos factos da nas 
vida, aconselhar-to-la aprisiona- 
res em fuga masmorras os tria- 
tasas que ta acabrunham, lalentas 
em poda uma dos palavras da 
tus corta, 

Lonpe, porém, de mim a (dda do 
dlporeto; mão ponsea mais em 
quem tónto to fas soffror, Equi- 

vi drudar paraas moripo- 
sap (em ollas entendossom nosta 
complicada fala); não vos deixeis 

gr pola lum.,» 


ja 
Infollamento, bem o em, a alma 
não comeguo dominor os aenti- 
mentos que ella propria gera, 
Alma! Alma! Rendemos-lho a to- 
do instanto proltos de fervorosm 
admiração, subjupados pela eua 
anajestado invisivel; no entanto, 
bom limitado é seu poder! Nulo, 
por esemplo, sobra os nossos ner- 
vga, nulo contra os males que 
nos infelicitam. Nem sequer po- 
era o qua é athereo, como ela 
êm eua esrenoio: a recordação, 
murbilhonam indisciplinados sob 
'a gbobada do nosso crarco acon- 
tocimentos remotos o recentes. 
“Que póde nossa alma contra elles) 
Conseguiu jómals ao de alguem 
“lyrar-se da angustia de uma lem- 
brança dolorosa, como a que te 
opprims agora? eu 
Md vejo -um-melo-para-ta HUar- 
fares da obsessão em quo vivca,,, 
Os rios por onda correm em dia- 
parado os nossas sensações vdo 
todos desembocar no lago mya-= 
riogo da memoria, dentra do quol 
gllas ao precipitam, Não só aa 
muda como tambem as boas, Agi- 
ta “a euporfício apparontemento 
estagnado desse lago, e da recor- 
dações do sojfrimento contrapõe 
ga da felioidade, 
Ess homem, cuja ingratidão 
fundamento feriu teu coração, 
amouts outróra.  Relembra as 
guladros quo Ilha ouvisto, quando 
dpalronado ta procurava; oppõe 
seu antigo ancelo d eua Indiffo- 
rença de hoje. Evoca o som mel- 
po da sua vos co aoltar dos la- 
«Vida as juras do um amor que 
maturalmento ta promettou aterno. 
(Bterno! Que paradozo usarem os 
mortacs semelhanto vocabu- 
101,11) do rosto que agora as vira 
para não ver-to, substitua o quo 
te procurava com a supplica nos 
olhos, 
Wómenta pondo em confronto as 
recordações doces com as amar- 
pda podérds dem avaliar umas e 
outros, Tolves so opera até um 
elagro: analysados d distancia, 
quem sabo so as primairas não sé 
apresentarão menos bellas do qua 
euppunhos, mais pallídas em suas 
cársa; portanto mails sem funda- 
mento o teu desgosto? Nas, se ao 
contrario elias resistirom à essa 
“anolyes, o fioarea convenolda de 
a aão lombranças da horas ver- 
» tarbbrnelipthee morawlhosas, con 
tonta-ta então de au tores poxado, 
-9 pão os deixes eufjocar pelas ul- 
-timas! 


+ Lombro-te das palavras do pos- 
ta: “As melodias quo ouvimos ado 
muaves; mais suaves alndo, po- 
rém, nos parecem quando nostos 
euvidos não cs ouvem.” 

Aoredita que é grande contalo 
podermos conservar mitido na 
mos cimo o doo da uma melo- 
dia qua nos encantor.,. 


Tetrá de Tefé 
ss D— : 
“Para o Album de Milena. 





RECORDAÇÃO 


Recordo: um larço verde e uma 

fogrejinho, 
tum postilhão 

[s wm carro 
.ds tres juntas Bbovinas, quo ta 
; [e vinho, 
Minchondo alegra, auto 


Hovia à escola, que era csul o 
Etinha 
ms mostro do, 


de comistador 

[pigarro.., 

(Meu Deusa! que d ado qua feria: 

a nho 

quendd. estes coisas tão ringelas 

; Ingrro?) 
B. Lopes 


. am 

= Na fomilia dos intelisotuass, 
o humorista é o unico que dorme 
constontemento fóra do jor o o 
seu somo, ondo quer quo ss on= 
,  dovario ds esperanças. 
Bem sorriso não o diverto, porquo 
espia cstá chela de melan- 

— colas, 


HUMBERTO DE CAMPOS — 
« Na Academia, 


cm sino, em mio, 





THEATRO 


Dt 


OPER 


ETAS 


smeerto 


COoTY 





OUÇA | 
hole, às 21 horas na 
+ RADIO MAYRINK VEGA 


PRA-9? 
e opereta completa 


À CASA DAS 3 MENINAS 


do Schubert 


PERSONAGENS 
PRINOIPAES: 


Maria Amorim, Alda Vo- 
rona, Marcel Klass, João 
Celestino, Arnaldo Conti: 
Bho e João Fernandes, 
GRANDE ORCHESTRA E CÓ- 
ROS ,508 A RIGENCIA DO 


MAESTRO VIVAS 


4 CORES DO 


ARROZ Ç 07 





(25280) 


O 
Tijuca Tennis Club 





Do bro Tecnis Club commemerarã 
a seu acsiversario de fundação. 


estão sendo ) nipnor ro 
por todos cs departamentos querido 
clab. O depertamento social delinsou 


Passa 
cê programems, do qual constam inuu-Íte ds noivo o sr. Aristoteles Pedro De- Elvira Macedo de Oliveira. 


meras rrusites, 


— aro De Tee e e TT e 2 e SS ——— em 


VIDA SOCIAL 

















nosso collegs de Imprensa Alvaro Nine 
to, redactor da “Globo”, acreditado jun- 
to & mala de Imprensa da Prefeitura 
Em seu sitio de Nova Igunseú offere 
cerá o anniversarianto uma festa ds 
suas relições de amisade, havendo um 
carro especial Jyndo mo combolo que 
parto da estação Pedro 11, ds 10,30 da 


manhã, 
=D- 
Viajantes 


Pelo “Itanagé”, da Companhia Cos 
telra, embarca hoje para Maceió o nos 
do collegs Luls Silvelro, director da 
“Gareta de Alagbas”, O embarque do 
conhecido Jornalista darwek ao pelos 
dia no armazem 13 do Ches do Porto, 

—— Procedente de Porto Alegre, che 
gos hontem a esta capital, o avilo *Ja- 
ox”, da Condor, com cs seguintes pas 
sagriros: de Porto re, Do- 
mato Livonius, dr. Amaldo Gladosch; 
de Florianopolis, dr. Hans Joachim 
Moltmana: de Curltyba, diguesiado Leão 
punlori de, São Paulo, dr. Gustavo 
even, Hermann Bobny, Melchigdes de 
Sousa, José L; Lemos da Silva, Gui- 
Jhermie Knoop, Walter Hener, Ferdi- 
nando DB, Bianchi, dr. Karl Amberger, 

(O 


| 





























































































Enfermos 





Encontra-se enfermo, ba varios dias, 
em sua residencia, 4, avenida Ephacia 
Pessoa n. 3.520, nº lon, O com 
mandante J. M, Magalhles de' Almeida, 
expresidento do Maranhão, Estado que 
represemtou na Camara Deputa 
e no Senado Federal. Embora se ve 
nham accentuando melhoras no seu es 
tado de saude, recommendou-lhe absolu- 
to repomo o seu medico msistente, 

fa O mel 


Missas 


— Serão -rezadas amanhã as seguintes 
missas por alma de: Rodolpho Furquigo 
Labmeyer, da 10,30 boras, na egreja do 
8, Francisco; Alice Medelros, fa 9 ba- 
ras, na egreja da Bba Morte; Sara 
Santos, &s 10 boras, na egreja da Can- 
delaria; Mercedes Camílio neta, da 
8,30 horas, na egreja de 8, Joá; e 
Domingos Martins Saralvs, às 10 horas, 
na egreja de 5, José. 

— Tepols de mmanhã serão rezadas 
por alma des José Nogueira ese us 
O horas, na egreja de 8, Francisco; 
Sergio Gonçalves da Costa Maia, ás 
9,30 horas, na egreja de N, S, do 
Parto; e Annita Velloso Pederneiras, 
na egrejs de 5, Francisco de Paula, 


ARTE ACADÊMICA — FOTOS 
DE QUALIDADE 

BTUDIO EDIFICIO ROXT 

Rua Copacabana n.º. 945 
Telephone 27-1185 


E (xxx) 


ES VOINES ZA 


RUA DO OUVI 100 
Londres = Parts » Buenos Alres = Shellfeld « Nice » Blarrita » Johannesburg - Bombay 
(43092) 






er, Odilon Baptista o d, Evangelina 
Duarte Baptista, 

-— Realizonse, hontem, na matria de 
São tes em Niciheroy, o comsor 
elo do de, Hello Francisco de' Carvalho 
da Silva, filho do coronel João | José 
da Silva, director da secretaria da Sao» 
ta Casa da Misericordia « da sua esposa, 
professora Olga de Carvalho da Silva, 
com a senhorita pata o Pala. 
dino da Silva, filha do er. Paschoal 
Paladino, funcelonario da polícia da ca- 
pital fluminense o de sus esposa d. 
Therera Paladino. Foram padrinhos do 
noivo, o dr. Arthur de Carvalho, alto 
funcelonario: do Ministério da Agricul- | 
tura o aus esposa  d, Arabella de Car 
valho, e da noiva, o comandante Ar 
mando Vargas e aua esposa d, Hilda 
Vargas, O acto clvil fol' celebrado no 
forum de atas o Ambas as cerimo 


Moda parisiense 





Paris, 27 (Do Rachel Gayman, da 
Agencia Hays) — Para próvar que 
sia technica especial nos novos mode- 
Jos inspirados nos passados estylos não 
s maneira nenhusa no em 
prego exclusivo dos Jerseya, Alix evitou 
tanto quanto possivel o emprego deste 
tecido em sum nova colecção. 

A celebra costureira parisiense esco 
Then principalmente para a actual es 
tação crepes de seda ou de IX extrema: 
mente asperos, volls e misselinas de e 
da do tuma só tonalidado em que pre- 
domina o cintento, 

Continuando a applicar sem methodo, 
extcutou creações originaes e de gran: 
do effeito, Alix, como é param o 
contato E None tap Lido ea nias tiveram grande asslstencia de col 
em relevo o corpo humano, accentuando legas yo Pepe Ebal Leriesires do aml 
rot attentando com seus modelos a 4l- | Lade das falimias dos nubentes, 

Ibueta feminina, — Healirou-se hontem o enlace ma- 

Em aus collecção actual, &-o busto | trimonial da senhorita Elza Yvonne Bra 
que mais a Interessa, Assim, culda a qa da Silva, filha da viuva Joaquim Vi 


ABERTA NO POSTO 6 UMA FILIAL 
— DE PÁRIS — 


Um tanto adorreotão por não ter passaros que cantassem d noite 
o Rio do Janeiro resolveu arranjar um do qualquer maneira, roi 
tou “Le rossignol de Paris”, para cantar na ultima e grande perola 
da Avenida Atlantica, O intermediario no roudo-fol o muito popu- 
lar Duque, Uma ves na França, entretanto, o enviado do Casino do 
Posto 6 não resistiu o trouxe tambem a deliciosa Mary Du Vac — 
Bunrival — do 4. B, O. de Parts, 

E' quo “la douco France” andava wnt pouco esquecida do nosso 
publico, voltado, como quam todos os publicos aotuaimento, pelo qua 
vom sob o rotulo ou sob q Inspiração de Hollywood, As lourissimas 
jnvens da California implantaram nos “nightialubs” do mundo [o 
aua risonho diotádura, ns suas fórmas aporfeiçoadas no dport, o seu 
Morriso Jresco, as euas musicas syncopadaos, os acusa geatos semprs 
harmontogsos mas sempre muito parecidos... O sentimentalismo dy 
“blue” d um tonto formal, cingnatographico, Não tem a “oaline- 
rio“ da “chanson”, o intimismo das palavras francesas, a suavidade 
dos vocabulos mais expresalvos ds todos os dicolonarios do mundo. 


LEILOES 


Esalitam-se ca seguintes? 


VYEDVE LOUIS LEIB & Os, — Pe 
nhores, mo Ola E de junho proximo, &s 
12 bora, À rua Luis de Cambes n, 82. 


PAGAMENTOS 


NA PREFEITURA — Berilo pagas 
amacbE, segunda-feira, as meguíntos fo- 
lan: Na Ja Secção —- No qulchet 3, 
processos ns, 1,281, 6,454, 0,475, 0.000 
e 8.079, Gratiricações da Secretaria Ge- 
ral de Baudo q Asslstentia, 


NA MARINHA — À Diroctoria de 
Vasenda da Marinha pagará oe rencimen: 
tos do pessoal, relativo ao mes corrente, 
nos seguintes disg: 

Dia 20 — Bupremo Tribanal Militar 
o Casa Militar, Auditoria da Marinha, 
Archivo da Marinha, Lioyá Brasileiro, 

Dia BO — Almirantes, Officiats uupo- 


Dia 1 de jundo — Bub-officiaes, Func 
elogarios aposentados, 

Dia 7º — Bargentos 9 praças. 

Dia E —- (perarios apomatados, 

Dia 5 — Paúsões provisorias, Manu 
tenção de familia e alugueis do casa, 
Penstonistas, 


CAIXA DE AMORTIZAÇÃO 


Au médias das cotações das apolices 
da Divida Publica e Obrigações fórme 
cidas pela Camara fyndical dm Córre 
tores pera efíeilo de tránsitrencias, ama- 
Dbi, não as peguintes: 
Voiformizados mindas, 5 % 
Uniformizadas de 110008, 5% 
Diversas - Emissões miuda 


A despolto do domínio “yankes” — em seu genero tambem 
admiravel — o domínio da Paris continua real, presente o voltou 
apora co Rio no dynamismo que; é o novo “show” do Casino Atlan- 
tico, voliou opossando-so novamente dos cartocas quasi esquecidos 
dos rythmos quo embalam a pente folia que vê o Sena correr o dia 
inteiro, Dany Lorya, “lo rossignol de Parla”, a Marivol, "HPacrobato 
do la chanson”, troumeram do nopo aos frequentadores elegantes do 
“orili-room” do posto das amendociras o feitiço da mulher gaulexa, 
o graça das orcatwros immortallzados nos incontavela romances do 
todos vs tempos o de todas às dpocas, 

Mas não volu apenas a “chanson” de Paris, veiu tambem o seu 
rutâmo humano nas des franoesinhas do Ballet Parislenso do 1930,,, 
Bão dem admiraveis evadidas das figurinos impressos na cidada que 
tmpõa a moda feminina, des typos eminentemento francezes de 
“blondettes” o “bruncttos” transportando a Placa Plgalis pora a 
piata do Casino Atlantico, Acredite e leitor quo tom vontade do se 
divertir na França; o Casino Atlantico fundou no seu "prill-room” 
umo filial perfeito de Paris, com todos os seus multo famosos sore 
tlegtons.» 

FLIP 


celebre modista com Na capo Interesse ctor da Silva, elemento da destaque da 
da silhueta limitada pelos bombros «| sociedade aldodimtosom com o dr. Jollo 
pela elntura, tes por conseguinte | Noel Mendonça, filho do ar. Manel 
pannesux que desenham motivos decora: esbimeseni 7 e d, Umbelina Mendonça, O 
ido a. pasa noes, sidade ddr beaad ely eh effectuado na a pretoria 

6 de terem miyitoriosamente | clvel é o egrej Rgrã- 
desisparecido rob outros panneaux unl | do Coração ET rod ps 














BOM, «uaserconsense 

Tratado da Bolívia da, 110008, 
8%, BOM. aossessossesar 

Rodorinrias Ge 110008, 5 %, 
Bots. 








PARA ESCREVER. - 


CORREIO DA MA 


8189000 | da 
















dos, reapparecem nos quadris, nas cos 
tas ou na cintura, como se meguissem 
um curso natural incapaz de ser des 
viado pela vontado humana, 

O mais curioso é que eso socumulo 
de tecidos froncis sobra o busto não 
torna de manelra nenhuma espessa a al 
Thueta mais fina e longa, tanto mais 
quanto o falhe é sempre modelado por 
um largo cinto de couro de antilope 
ou de gamo, quando a toilette é para 

ou de fitas quando se, trata 

e um modelo para a noite. 











nhes, no civil, os 
bral o senhora e José Franclico da Ga: 
ma e Sm e ora, € a dtreaç) no 
religioso, os dra. Lauro Silya' Ro- 
sado, Celso de Mello e senhora, Manoel 
Mendonça e senhora e senhorita Jandy- 
ra Santos, Os noivos receberam compri- 
mentos na egreja, 


(jm 


Alberto Quatrini Bianchi 
“Transcorre hojo o anpiversario Data: 


ELA SAUDE E EDUCAÇÃO 1 


NERVOSISMO CONSEQUENTE A ERROS EDUCATIVOS 





Brros educativos Iníclaca — 
Grando numero do manifestações 
nervosas, apresentadas pela crean- 
ca, decorre de erros disciplinares 
o educativos” praticados: habitual 
mento pelos paes, 

Desde cido, são assim commet- 
tidas infracções disciplinares por 
erro do interpretação das manifos- 
tagõos physlologicas da orsança. 

Deste modo, o chõro, phenome- 
no banal na.vída norma] da crean- 
que que nos primeiros tempos dor 
corre, quaal sempro, dos tropégor 
fio adaptação fs novas condições 
dio ambiente, 6 motivo  bastanto 
para que os paes, interpretando-o 
como expressão de motfrimento, 
deixem de observar determina- 
ções rigorosamente recommenda- 
das pelo médico, 

Ao menor choro do bebê, mul- 
tas vozes é ollo tomado ao collo o 
embalado, dando origem a habitos 
viclosos com rompimento da Gls- 
ciplina educativa, 

Na noite immedinta, com preci- 
são de relogio, haverá mais chôro, 
nova passagem pelo collo e novos 
embalos. Está desta forma inicia- 
do o regimen do indisciplina, 

E' ainda o choro que motiva a 
quebra da horario do regimen com 
repercussão immediata para 0 lado 
da esphera educativa, 

A creariça, bem alimontada o ha- 
bituada & regularidade do rem!- 
men, acorda em hora certa para o 
alimento o raras veses reclama no 
intorválio das refeições. 

Basta, no entanto, tranaigirem 
ns mães em uma unica refeição 
fóra do horario, para que so es 
tabeleça desde logo a indisciplina 
e anarchia, 


SãÃo essos os primeiros erros dis- 
clpilnares motivados pelo ehôro e 
que apparentemento sem impor- 
tancia, irão para o futuro reper- 
cutir sobre a disciplina educativa. 

Intervim mais tardo as atten= 
ções excessivas trazendo como re- 
sultado o excesso de solicitações e 
estimulos sensorises, 


A! menor contrariedade tradus!- 
da pelo chôro, solicitamente acor- 
rem os parentes em alvoroço pro= 
curando remover a causa motiva 
dora do “desgosto”, sondo o petiz 
cumulado de mimos o attenções. 

Para evitar o chôro e “contra- 
ricóndes” 6 a attenção da creança 
mantida por artifícios diffgrentes 


INFORMAÇÕES UTEIS 





NAVIOS ESPERADOS 

Tinje, o "Bag6”, de. Hamburgo, 40 melo 
dia, e o “Avila Ntar”, de Londres, ds 4 
boras da tarda, 

Amanhã, o “Cap Arcova”, da Hambam 
po, às 6 boras da manhã, 

A bora assigosiada 6 a da entrada do 
navio no porto; 4 


BERVIÇQU DE OMNIBUS PARA 
O INTERIOR 


FARA JUIS DE PURA — Baldas, dia- 
riamenta, às 7 'da manhã, 19,50 0 é ds 
Vir Ponto de partida, rua doa Am 

rodam, ' 

FARA JUIS DE FURA E BARBACENA 
— Baldas diariamente, ds & da manhã. 
Ponto de partida, praça Mauá, : 

PABA APPARECIDA BN E. PAULO — 
Bntóeo, dinriamento, ds 8 7/3 da manhã 
a melodia. Ponto de partida, praça Mauá. 

DE NIOTHEROI PARA FRIB o 
- 8,10 da manhã o 4,40 da 
tarde, Ponto de partida, praça 
Affos 


so, 

PARA PETROPOLIS — Disa uteis: 
1.00, A,80, 8,40, 11,40, 9 da tardo, é, 
5, 6,00 e 6,890. Domingo: 7, T,50, 0,15, 
8,40, 9.50, 11,80, 2, 4,15, 5.18 7, 8 e 
D da molte, Ponto ds partida práça Mau 


BARCAS DE PAQUETA' 


EF o muinto o bortrio das barças 
pára Paquetá, sos Gomingos q - 
bre 


PARTIDA DO BIO = 1, 
2, 6,80 e E da mólta, H! 

PARTIDA DB PAQUETA!. — 7, 9,15 
0 1) borss da manubh; 8 o é da tarde 
TAXAS DE PENNA DAGUA 
Terminará no dia 15 da junho, o pra 
vo do cobrança das taxas de pesa do 
Districto, que comprabendo as mas si 
tuadas nas seguintes somas: — Quatro 
eldade, Gamboa, Mangue, Estacio, 
Rio Comprido, Baude é Banto Christo, 
Vindo o praso marcado sela, 
qa morá feita com 5 % de multa até 
SO dias depois de vencido, No mundo 
mes de atraso, a multa será levada 
para 10 %. Findo o nitimo preso será 
De arm e fornecimento aos predios em 

Gabito, 











Underwood 


PARA SOMMAR-- 


Sundrand 


BYINGTON*C* 





Helo do sr. Alberto Quatrinl' Bianchi, 


Em todos os modelos predomina a ll 
director-gerente do Casino Atlantico, O 


cha recta, Não ha nenhum vestido de 

to em sua collecção. A nha que 
limita o fuso soffre ainda &s vezes al: 
ram modificações que alo talvez o 
seno do que será a moda na proxima 


Vimos na colicção de Allx lindos 
modelos, alguns dos qua cilaremos 
um mantcaux para a noite, de velado 
negro guarnecido na parte da frente com 
grandes bolsos appllcados mas de um 
velludo mais crespo; um vestido de cha 
mualote enfeitado com fitas cyclamen, 
com apanhados nos quadris e com pam- 
niers presos na parte de tras, Jembran- 
«jo 08 modelos de 1890; um casaco para 
a tarde ornado de larga faixa de astra- 
kan na altura dos quadris, 

Todos os modelos allás tendem para 
uma largura moderada após os exageros 
da estação precedente. As mangas tam- 
bem, sejam curtas ou compridas, são 
desprovidas, de complicações, com ex 
cenção «as que sequem o movimento 
da farenda do corpete, 

Convém assignalar uma innovação nos 
man(caux para rrssinã o emprego de 
dois tecidos differentes, um unido e 
outro de fantasis; um Ímitando a sala 
e outro o corpeto, Esse modelo lem- 
bra um tallicur de sala ampla e de bo- 
Jero curto. Assim, os modelos longo | = 
dos antigos manteaux cairam em des 




















DE ANDRADE SOBRE A 
“EVOLUÇÃO DA MUSICA 
BRASILIENSE” 


Bs vivessemos numa terra de 
mentalidade mais curiosa e avida 
do saber, o salão da Escola Na- 
cional de Musica teria saido pe- 
queno para conter a multidão dos 
que deveriam ter ido ouvir a pa- 
lavra de Mario de Andrade, ante- 
hontem, & tardo, sobre a “Evolu- 
ção Bocial da Musica Brasilisnso”, 





Alberto Quatrint Bianchi 


Us, Ê ; + |Não obstante, para um melo que 
—O— registro desta data, astume um relevo | sa desinteressa quas! por comple- 
4 especial iversarianto é 

Conferencias sou que não só desfruta de projecelo é | to dos problemas da arte, a con- 





sympathia, no motso erundo social, como 
é tambem figora nos meios 
theatracs cariocas, 


SENHORAS 


DR. :'F, CARVALHO AZEVEDO 
o) + Partos, Controle de ecoa 
repção: melhodo Opino Knows, Av. Alm, 


correncia, ainda assim, fol anl- 
madora, 

Evidentemente, Mario de An- 
drado não se póde comparar a 
um “astro” de cinema. ou a um 
campeão de box... E' apenas uma 
Gas nossas melhores cabeças pen- 


Tendo chegado recentemente da Eu 
ropa, onde percorrtu varios países em 
viagem de estudos, e visliou diversos 
bospitaes, o ar, Galhardo de Castro 
Araujo, assistente do professor Von Ber 
gmas, provuncioa sexta-feira ultima, 





numa das estações da radio desta ca- 


“| pital, uma conferencia sobre o tbema: 


“Como evitar a tuberculose pela bia 
alimentação”. 
8 


Bôdas de prata 


O casal Servulo Lima-Aritels Motta 
Lima far, no proximo dis 30, as bodas 
de prata. Os filhos do essal, tenente 





| Servulo Lima, Roberto e Mauricio, man- 


celehrar, por esse motivo, naquel: 
ke RA ei missa festiva ns 
egreja ce osé. 
ir, UR 


Casamentos 





Renlirase terça-feira o casamento da 
senhorita Zelia Brando Barbosa com o 
ar. Newton Bezerra Meneres, alto fuo- 
celonsrio ds Prefeitura. O ecto civil 
será elfectuado &s 2,30 horas da tarde, 
ma residencia dos paes da nolva, á rua 
Ssgta Clara nm. 16%, mervindo de teste 
menhas, parto do melmo, o cormel 
Joaquim Barbo € senhora, e, por par 
te molva, o sr. Lois Bartcoa « d 


Esperia Cotia. À cerircala religiosa 
logar ma egrela Sagrado Co: 
de &s 3,30 a 

o. 


por 
er. Pedro Grando e sesbora e por par 
morra da Mentrm mencegentado pelo 
. 


Barroso, 11:1%, — Telephoos 22-0024, 
(T 17749) 






Homenagens 





De harmonia com a resolução de um 
tromeros numero de admiradores e ami- 
gos do commendador José Raínho, pre 
sidente da Benelicencia Portuguesa e 
de outras grandes instituições, realiza 
se hoje, ds 12 o meis horas, no salão 
do Club Gymnsstico Portugues, um al 
moço em sua bomenágem, a que' compa- 
recerão as figuras de maior relevo da 
colonia lusa e das varias camadas da 
sociedade brasileira, . 


Exposições 
Na + da de Inverno, que a Am 
sociação Artistas Brasileiros nau» 
rou com o Balão de Maio, os pintores 
ranta Reyl, Clotilde Cavalti (Tilde- 


Canti) e a esculptora Camilla Alvares 
de Arevedo insugurarão 
qu 


tel uma ideas e reune trabalhos 
a oleo e rarajosras, no proximo dia 
31, às 5 horas da tarda, 


Natalicios 





amanhS o aniversario de d, 


hoje a data natalicia do 


santes, Isso vale pouco ! 


MUSICA 


CONFERENCIA DE MAKIO | Mas, para aquolica que sabem 





(25297) 





apreciar as coisas do espirito, 
uma palestra do grande musico- 
logo patricio tem sabor especial 
e nmompre contem ensinamentos 
preciosos, 


Mario de Andrade falou ao mi- 
crophone, NE esse pequenino ins- 
trumento, por vezes, doturpa a 
vos, 

Vamos registrar, conforme “nos 
foi dado perceber, num mais que 
synthetico resumo, a bella con= 
forencia de Mario de Andrade. 

O problema da musica braai- 
lenso, aliãs, não 6 desses que so 
resolvem com  theorias. Assim, 
pois, nkb foram propriamente re- 
coltas nesse sentido que nos for- 
néceu o conferencista, Antes nos 
pintou elle, com subtil talento de 
palzagista, o vasto panorama da 
musica brasiliense, afim de justi- 
ficar o titulo da conferencia, E 








ULTIMA HORA 


e 





PALMIRA VARELA FELIX 


José Inez Felix e filhas, participam aos 


4 seus parentes e amigos, o fallecimento de sua 
esposae mãe, PALMIRA VARELA FELIX, e 
convidam-nos para o seu enterramento, hoje, 


domingo 28 ds 14 foras, saindo o feretro da rua La- 


cerda Coutinho, n.º 5, Copacabana, para o Cemiterio 


de"São João Baptista. 





APOLICES? 


(T 16936) 


DR, LADEIRA MARQUES 


em quo entram em jogo as pales- 
tram prolongadas, o desfile variado 
do brinquedos, o barulho de cho- 
calhos, etc, 

Pausa nesim a croança a viver 
em regimon de excitação perma- 
nonte em que o ambiente do dia- 
tração é artificialmente propor- 
clonado pelo adulto por melo de 
estímulos e solicitações excessivas 
que trusem como resultado o esgos 
tamento e o cansaço, 

A creança Já não tem mais di- 
reito à tranquilidade e à profe- 
renoia pelos brinquedos que são 
escolhidos e determinados pelo 
adulto pars distrall-a fixando-lhe 
a attenção, 

Com o mesmo fim de so divertir 
com a creança e mantel-a dia- 
traída, emprega o adulto o mynto- 
ma de fazer.lho cocegas, atiral-a 
pare o ar ou de contar-lhe hinto- 
Pias da carochinha ou do bicho 
papão. 

Todos cases recursos corrante- 
monte udoptados, excitam o nys- 
tema nervoso da creança que já 
quando propensas & neuropathia 
(nervosismo) tem & noite o somno 
interrompido por pesadelos cho- 
rando e acordando nssustada, 





P. 8, — Toda a correspondencia 
davo.mer dirigida o Largo da Ca- 
rloca mn. 5, Edificio Carioca, salas 
501 o 502, 

Pedimos nos sejam enviados o 
peso e a edade da creança e, por- 
menorizadamente, o regimen que 
vem sendo adoptado, 

Havendo urgencia na resposta 
deverá ser enviado um' enveloppe 
com o endereço completo, 


CONSELHOS E REGIMEBNS 


O po do mu menino eatá Uyoira- 
mento abaizo do normal (10 kilos sós 
8 nnnos é melo), 

Au niedidas que tem a adoptar com re- 
lação mo petis são do ordem a distrale- 
lho & attenção do cacoble que rem apre 
sentando: Não lhe chamar attenção para 


madeira, dese: 
nos com lapis de cor, hrincar na praia 
em construcoões do areia, ato, 

Afastar as cavms que lho possam tras 
ser excitação: cinema, festas Infantis, 
eunlos ou historias que possam cagar 
medo, bebidas excitantes como chá, costs, 
trdicamentos que contenham alcoo! cu 
bebidas lgoiramento alcoolicas, Di-lbe no 
Correr do invermo Emulsão de oleo de fl- 
Endo de bacalhão: Jecalcina eu Malgritar 
min, ma dose do 1 colher das de pobre 
mesa Ás refeições 





PTIC 


Numa cada 


(xxx) 


SE ra 
demonstroi, primeiro, como o ini- 


a joio da vida musical, nos tempos 


colonines, fol' exolusivamente ro- 
lígioao, e essencialmente Jiturgiço, 
devido & influgncia Gba josuitas 
que se aproveitaram de canto 'pa- 
ra os effeitos às catechese, 
Entre as mais suggestivas ob- 
servações do conferencista deve- 


6 |mos assignalar o sbguinte; “O 


melhor propagador da musica en- 
tre nós foi o plano, instrumento 


cobran-| por excelloncia, cujs expansão o 


tornou tão necessario quanto a 
mesa de jantar”, E acorescentou 
logo Mario de Andrade, com in- 
teira justiça: “Em São Paulo, 
Chiaftarell! produziu a floração 
planística mais notavel, contri- 
buindo sem querer para augmen- 
tar a planolatria na Caféjandia”, 

Taso mesmo já temos aftirmado 
repetidas vezes, nostas columnas. 

Retornando a um periodo ante- 
rlor, apresentou então o conferen- 
clsta, como: a maior figura musi- 
cal do Brasil, Francisco Manoel 
da EBilva (o autor do nosso Hy- 
mno Nacional) fundador da nossa 
technica musical e do Conserva» 
torlo, fixador do melodrama Im- 
perial, cujo remultado fo! Carlos 
Gomes. 

Voeriticóu existir no pais apenas 
o internacionaliamo musical, Tma- 
portam-se, apreciam-se differen=- 
tes escolas musicass curopéas, A 
musica 6 universal, “esperanto 
hypothotico que não existe”, Ha 
slgnog: Wagner-Btrauma, germa- 
nismo; Puccini-Zandona!, italla- 
nismo; Debussy-Ravel, fraricexis- 
no; Btravinsky, modernismo. 

Bómente nos fins do meculo 
XVIII o nosso povo começou a na- 
clonalizar-se e a musica popular 
tomou ms caracterização da nossa 
raça. . Pouco depois da Grando 
Guerra Villa Lobos tomou a van- 
guarda do novo movimento da na- 
olonalização musical, 

Infelismente, não podemos acom- 
panhar Mario de Andrade em to- 
da m extensão da sua palestra. 

Foram executados, com o con- 


(Contináa na 16.º pagina) 





PIANOS 
ESSENFELDER 


+ 






€1993, 


PARAR ! ATTENÇÃO! 
PASSAR! 


(Continuação da 2º pag.) 


nestas columnas que a população 
do Rio augmentou mais rapida- 
mente quo as estatísticas pro- 
meottiam; o centro urbano cres- 
ceu para cima com os arranha- 
otos de escriptorios. Entretanto 





Vendas á vista e a prestações 
Pagamentos dos juros c/pequeno desconto 
Listas completas dos sortelos 


EMPRESTIMOS 






































QUE VANTAGENS 
OFFERECE 
LUTZ FERRANDO 


Em nossa casa igrora-as O vocabulo “não ha-=* 
Tudo que V. $. necenilar em optica é photo 
graphia, poderá. escolhsbo vontajosamento 
dentro de uma casfissiyo selecção de marcas, 
typos q variedades de preços 
Antes de adquirir cemaras phatograpiicas, 
filma ou oculos consulte Lutz Ferrandos sahirá 
ganhando na compra 




































Lutz Ferrando «€"L” 
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as ruas continuaram estreitar 
como ha trinta annos atrás, Pa- 
ra O escoamento rapido da popu- 
lação que trabalha na zona cen 
tra! só ha um remedio: condu- 
cção electrica subterransa ou ele- 


xvada, 


Entretanto ha uma, immediata, 
que seria o melhor palliativo: & 
substituição dos omnibus és Ave- 
nida por uma linha unicos do 
typo “Imperial” para BO passa-, 
geiros que fizesse a ligação, da 
Praça MauA & Praça Paris 6 vice- 
versa. 


“Caloulo que cinco carros, em 
cada direcção, de dois em dols 
minutos, transportariam em duas 
horas e mola (ds horas do “rush”, 
das 17 &s 19,20) nove mil pes- 
soss, Dos pontos extremos da 
Avenida parttrism, entio, os 
omnibus para as zonas norte e 
sul, em numero e com interval- 
los correspondentes & média ha- 
bituhl dos passageiros. 

Falta-me espaço pars respon- 
dor &s objecções que eu mesmo 
formulel, Mas ba uma que eu 
não não deixo ficar sem replica: 


(25299) 


actualmante pagos, pois toda gem | não quatrocentos réis, perdão. des 
ts que se demtina aos bairros tra» | ou quinze minutos na viagem ''m 


féga primeiro para trás, sob pena | r6". 


Ganham na transacção as 


do ficar a ver,.. omnfbus lota | empresas de cmnibus; E! justo 


dos, 


Beris revoltante que todo munda 


E, além doa Gumentos, quando | perdesse... 
















APULICES DB 
PERNAMBUCO 


APOLIGES DR 
MINAS-G 


| EA DENMAIO 


7150 contos 
1.000 contos 





GIA. AUREA 
AV.RIO BRANCO, 


aPoTRes à prestações 
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CasAItR, 


Julgado responsavel um 
escrivão de cqllectoria 


' 1 
no Rio Grande do-Sul, no mm 
do ds que o escrivão da collect 
ria federal em Taquary reco 
aos cofres publicos & importância 


os duzentos réla & mais da pas-| O director geral da; Manenda | de que, pelo Tribunal de Contar, 
sagem... E que cosem Já não |mandou officiar & delegacia fiscal |fol julgado responsavel. 





COM DUAS COLHERIN 


HAS APENAS DE SAL HEPATICAI 





BAL HEPATICA, o lazante do acção tripla, 


contribus para o rapido alíívio contra os 
achaquese a dôr do cabeça produsidos pela 
falta: do eliminação intestinal, porque: 


4.º ESTIMULA O FIGADO 
2º» LIMPA O ORGANISMO 


&º - COMBATE À 


“EU me ventin vempre cansada, sem entivusias- 
mo para cousa alguma, sujeita a desmaios, 
porém o medico me receitou Bal Hepatica e ago 


ra sou outra pessoa, sin. 
to-me alegre, mais joven, 
deslumbrada pela vida”, 

A sensstão de cansaço 

e abatimento physico € 
moral é produzida mui. 
tas teses, pelo resecca- 

- mento dos intestinos e 


ACIDEZ 


gustrica. Estes dois fal. 
migos da saudo andam 
geralmente funtose cada 


tim meggrava os efeitos do outro, tomas 
do-nos a-vida miseravel, 


Quando sentir estes aymptomas, deite duas o 
Iherinhas de Bal Hepatica num copo d'agua e 
tome esta bebida effervescento, Observará em * 
seguida co efttitos do laxante salino que; 
alem disso, ajuda a combater o excesso de 
acides gastrica q notará como sua cabeça ve 
altivia, recuperando a alegria e o bem estar 

das pessoas são, Não soffra, adquira 
mesmo, em sua pharmacia, um frasco de 


' SAL HEPATICA 


O Sal mineral lexativo que ajuda a combates 
& envsso do acídos gastrica. 








ULTIMAS THEATRAES 


Companhia Franceza do 
Casino Copacabana * 


Hontem a platéia do Theatro 
Casino estava & cunha, Era sab- 


ds porque o domingo é o dis bi- 
blico do descanso, Além disso ne- 
ria interpretada, pelo excelente 
conjunto capitansado por Henri 
Rolian, uma peça de Sacha Gui. 
try, O inexcodivol Sacha, o. filho 
trrequioto do grande Locien, que 
muitos realmente admiram e ou- 
trós acham de bom tom sabortar 
porque elis tem conseguido man- 
ter durante annos a flo, intersesa- 
da, a piatéa parialonse. como uma 
fóbre, uma coqueluche, 

Um thema do actualidads fol o 
escolhido pelo grando creador de 
Pasteur para a peça que hontema 
so representou em Copacabana: 


nas, é uma these, 6 uma sã 
tira. Não são os homens bons 
tão loucos quanto os que be Intar- 


— 4 
em torno delle fazem a ronda ou- 
tros tantos desequilibrados, tum 
engenheiro e sua espom, um d!- 
Dlomata, wma crenda, Além des- 
de caleldoscopio allucinatorio ba 
O quispró-quo que provém do en- 
monheiro, que se chama Jean 
Lovls Cousinet, ter alugado o ho- 
tel do medico pars montar o seu 
escriptorio, mas prefere entreter= 
me com os doentes do antigo in- 


AVENIDA RIO 





quílino, do que ccm as possoas 
que o procuram para tratar no- 
gocios de engenharia, Emquanto 
luso, o medico director, que está 
no nivel mental dos demais por- 
sonagens, isto &, tambem está 
maluco, attends os individuos que 
vêm procurar o engenheiro, como 


so fossem enfermos, Dahi uma 


sério do equivocos en , 
que mo não podem rejumir o quê 
proporcionam algumas horas en- 
cantadoras a quem os assisto é 
contempla, : 


E o desempenho? De primeira 
ordem, Henri Rollan 6 o enge- 
nheiro. Mademoiselle Jeanne 
Blondel sua esposa, Georges Ran 
dax, velho amigo da platéa ca- 
rioca, que o aâmira desdo que 
aqui estóve com Vora Bergino e 
ara repetido ear onigea deus 

os u excollento terprett- 
cão de dr, Finche. ss 

Hoje haverá dols espectaculos 
da companhia franceza: um- no 
Municipal, com “Alglon”, do Ros* 
tand; outro em Copacabana, 
noite, com “Madame Sans Gena”. 
de Sardou. | 
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alizani-so amanhã em toda a | provam a colinboração amistosa para esta parto, dotar o pais de 


mea para preenchimento do 360 | anti-semitas a pedem largas re- antisleproso. 
cadeiras na Camara doa Depu-| formas sociaes, inclusivo & agra- Beguindo a orientação que se 


"que" marcou a derrota da frota | e traçando as principaos passa-| O presidente da Republica, por 


em Tokio, aasim como através de 
todo o Japão e nas clôndes chino- 
zas occupadas pelo Exercito nip- 
ponico, 


proporcionou occaslão para divar- 
sas manifestações patrioticas, Ao 


tado por umis vinte embarcações Apolices terminadas em: 
que fastam saltar pretonsas*bar- 


nheiros que combateram na Chi- Ad 
ne é da qual participava uma es- CE IGMEC EIS EE || para a instaliação da colonia em 
quadrilha do veis aviões. 





Homenagem & minoria 0 Brasil na Feira de 
do almirante Jeronymo Leipzig 
Gonçalves = 






Defenda seu dinheiro !... 


“Ba V. 8, quer vender meus livros procure a LIVRARIA 
QUARESMA porquo se assim o não fizer não obterá V, DB. 
o maximo do valor dou mesmos 


Compram-se Livros 
Attenção !? 


A LIVRARIA QUARESMA, ves de No José, 74 0 75, mvisa 
que compra toda e qualquer quantidade da livros POR MAIOR 
QU MENOR QUE SEJA, mediante prompto pagamento à vintm, 
COMPRA Bibliothocas sobra todos os nssumptos: Direito, Mo- 
áicina, lingenharin! rogancos em' qualquer linguas: Jteratqra 
fo todos ou palzes; obram classica; edições antigas ou modere 
was! diccionnrios portuguesca, franceses, inglones, allamisa, 
hempanhoes, ato. ato. Emfim, qualquer possoa que queira vens 
der livros procure m nossa casa, que será tmmediatamente 
attendida, 


RUA DES, JOSE, 71 0 73 — Tel, 22-6946 — RIO: 


Quo 


O paiz que melhor se fez 
representar 


A revista nJlomã “Der Fruúchto- 
hardel!, publicação agricola de 
grando conceito editada em Bor= 
lim, Insere um logar de destaque 
uma reportagem  photographica 
sobre o nossa pavilhão na Fora 
da Lelprig, ondo so Jd o moguinto: 

“O Brasil tem o direito de mo 
considerar pojno o pals quo mor 
lhor no fas representar na Felit 
do Tglpals deste anno, Já o mos 
trunrio do “stand” fol considerado 
como um dos mails representatis 
vos, Nada menos de E compartir 
mentos estayam & disposição para 
os tão numerosos como variados 
productos do sólo e para am mar 
torias primas dos Estados Unidos 
do Brasil, 

Naturalmente tambem pode-se 
observar a producção da frutas do 
sólo brasileiro, s ebem quo faltas- 
ns cata ou aquelia fruta, como por 
exemplo a laranja, e fato pelo 
nimples motivo, da colhoita comes 
car uémento em maio, Mas em 
compensação via-se à variada ex+ 
posição dé frutos oleosos, Assim 
ao lado da-tko gostosa oostanha 


























































O programma orga- 
nigado pela Liga Na- 
“ val Brasileira 


Por Iniciativa da Liga Naval 
Braniloira, será realizady amanhã, 
Gata que relembra wu batalha de 
Curupalty, uma - commemoração 
elvica 4 memoria do nimiranto 
Jeronymo Gonçalves, quo com- 
mandot o couraçado “Cabral”, 
naquele folta heralco da. mosna 
Marinha de Guerra. Do program» 
ma organizado qensta — Visita 
pela manhã, ao tumulo do bravo 
mitçinhelro, no comiterio do Sho 
João Baptista, falando na occa- 
ajão o almiranto Aristides Man- 
esrenhas, que depositará-uma ri» 
qa corta em nome da commissão 
incumblda das homenggsna do que 
quo é- presidente. — e sassão cl- 
vica, 44 E horas da tardo, no sa- 
lãa do Club de Engenharia, fa- 
tando o sr. Carlos Maul, que ra- 
cordará m vida militar do almi- 
rante Gonçalves. ) 

Por determinação do secretario 
do Wducação e Cultura do Diatri+ 
cto Federal, serão Ilãos nas esco- 
jas publicas do Flo, troghos blo- 










































graphicos sobr o almirante Je: [do Ford uau door Poco] Ainda à tragédia do |O NOVO EDIFICIO 
a a Dama, que 6 usado para di- “Sonalus” DESTINADO A” 
Comprar o remedio num | mambem não faltou na/expost- ALFANDEGA 








ção casa SI Erodus a atterição 
de que o Bras!) produz um grando 
6 gvariado numero (es frutas de 
Theo, entro aa isca Mlvoreas soa mergulhadores á 80 me- jar Unito, Aristides Figueiredo, 

, para occorrer so pagamento de 
exportação total. Assim foram| tros de profundidade dempesas com os sorviços technl- 
exportados por exemplo pelo por- cos relativos ( construcção do 
to do Santos, nos onte primeiros | po ssmonth, 37 (U, P.) — O |tdlticio destinado” & Alfandera, 


ambiente agradavel 

apressa a cura. 

Vá ao PALACIO DAS 
DROGAS 


DROGARIA V. SILVA 


ABSEMBLEA, 14 - 86 
Chassis "Tropleal”! cy A 93 passos da avenida. 
"Circuito Proseloctor” da dh ih) mit: Para cantores, oradores 


* 

x dy . 
“Jr “Todado octrico! e professores, Pastilhas 

SU) 

x 

x 


O director meral da Fazenda 
Otrabalho penoso dos |nutorizou a entrega do adeanta- 
mento no engenheiro do Dominio 








SE O SEU RADIO NÃO POSSUE OS 
SEGUINTES CARAGTERISTIGOS, 


“o | EXAMINE HOJE 
dt ' . OS NOVOS RADIOS GENERAL ELECTRIC: 












ppa st pirata que em mãos dos mergulhadores, | clonal-de=Anulyses, Tdosta capi- 
Sko Paulo, e principalmente na Estes homena rúdes que, emquan- tal. 
) to estão em terra, prasam o tempo — ge 


Pie Sell ra ada queixando-se do meu trabalho ou 


- ê procurando rusgas com os marl- 
ra peatas ga Dano E tésero nhelros, querkum todos serem os 
ou do Rui, e quo é ligada por uma primeiros & dr quando se 
via ferrea passando por immensos afundou ore marino com seu 
bananass. Mundialmento conho- | CATeRAMeNto AUMANO, 

























diipá ivolos » Todas as ondas 
Alto-falante “Magnofia)! O CRS Syntonizador LEKEROL cidas são ma frutas citricas do O morgulhador Franck P. Mil- 
Dn pai RT Ti dv O a e PR 
7 As “ e as 7] a uno , como a AnaZ. ? o Vi 
= o com “Teclado Electri- Anton anta, monte encontrado nos modelos Riga ret (25549) | mais gostoso ananas é cultivado esperta Queria pela mamas BEMOREIRA 
co!, aymtonizador, oloctranieo Transformador“Hormetico!! orar no Estado do Pernambuco e mo |o eu fui charuto motta a | RA Ro 


Estado do Rio de Janeiro, sob o | por que ha dozeseto annos que 
ncma do “abacaxi”, O valor mé- | sirvo para a marinha, motivo por 
div da produoção annual de fru- | qua posso assegurar que os ho- 
« tis brasileiras é calcultdo em cem | mens que descoram am quarenta : 
na Argentina pa (do a bão Op na (1 conto | braçuw au E Sei , 
be 1.000 réis), O valor | esquece es experiencia, 
Po : o a rd de Eça da exportnção total de frutas | obscuridade 6 profunda 6a pres “g.51" mas aquilo não ora nada 
baixou um decreto estabelecendo montá a mais de 100.000 contos | são sete) vezes malor do que na | com-o que ha agora. O [E Ia 
as normas aque deve obedecer O annunimento. A exportação do la- | supertlole, ds cento e cinco libras | estava sómente 8 trinta e sela 
funcionamento das associações para a Furopa, Estados | por pollegada quadrada, Ante- | metros do profundidade, emquanto 
estrangeiras, Um fiscal do go- | Unidos, America dó Bul 4 de mul- | rlormento havia mergulhado quan- | o “Squalus” só encontra a ol- 
verno 8 um representante da po- | tos milhões de caixas”, do do afundamento do “B-4" o ' tenta”, 


BANCO NACIONAL DE DESCONTOS 


medidas adoptadas, 
Caixa Postal 1500 Rua da Alfandega, 50 Telephone 43 - 2925. 
End, Tolegraphico “DESCONTOS” ; 


Innummaras outros coraeteristicos 
euporioros. Grundo sensibilidade. 




















DU ao 
Como funccionarão as 
sociedades estrangeiras 
























CRYISTALLOSETTAS “Hcy- 
den", o assucar de paladar 
agradavo! para DIABETI- 
Cos e OBEBOS. 




























e curtos « um da ' 

[rosto sand Lioes corpiaçã =) RIO DE JANEIRO 

ripar tintrtoo hérdd o ——— aee —— TODAS AB OPERAÇÕES BANCÁRIAS. DIRECTORES 

contor do alto preço. Homenageado um medico AS MELHORES TAXAS PARA DEPOSITOS. DO RDOVIRUDA 
ese De tg andhe o) PARA DESCO NTOS. BARTHOLOMEU ANACLETO 







O tisíologista norte-americano 
Goorgo de Williams, da Tálssão 
Rockfeller, após longos estudos, 
chegou a importantes conclusões 
sobre antropometria, no serviço do 
qr, Alberto Renzo. 

Por isso, sous coliogas do Pavi- 
lh£o Carlos Eeldl, do Hospital São 


 GENERALG$ ELECTRIC 5 dd 






qão de alta fival o 


INICIARA' SUAS OPERAÇÕES NO DIA 1º DE JUNHO 


ALGUNS DOS MÓDILOS DA NOVA SÉRIE JH. 
(25436) 


Sara Santos 


' Deodorina Gomes de 
Bouza o filho, Mósinhe 
Philomeno Gomes, Mario 

q Philomeno Gomes e sar 


nhor tamilias  Jobés 

Ootavio, Podro, Markan, 
Amancio e Job Maria Philomeno 
Gomes, viuva Messias Philomeno 
Gomes, familias Eurico Monte e 
Jolo Fontenelle, convidam os 
parentes é amgios de sua saudo- 
sa irmã, tin 6 cunhada: BARA 


roporto Eantos Dumont. Compa- 
receram quas! todos ca medicos 
do Hospital Bão Sebastião, sendo 
o homenageado saudado por va- 
rios colegas, A 









SARA SANTOS 


Mario, Newton e Nelson Corrêa Montel- 
* tro, Armanda e Gabriela Pinheiro Guimarães, 






(33847) 


TORPEDEIROS | |ftusrio do Tamisa sendo saudada 


FRANCEZES NO TA-| siomerava no ches, 0 E 


= ns O almirante Donval foi recebido 
MISA na Municipalidade, onda se troca- 







REALIZAM-SE HOJE da para 10 de junho proximo. AMPLIANDO O NOsso 


AS ELEIÇÕES PAR. | nto sucede Gosao tio. * «| APPARELHAMENTO 


LAMENTARES NA |isiaeiitio individual, é na elo ANTI-LEPROSO 








Façam Bous soguros na 
“UNIÃO COMMERCIAL 
DOS VAREGISTAS, 

Fundada ba 53 annos- Oasital 

700 10069000, 

























HUNGRIA [mosinio CO O ]O, gorero eder ami | 2 o ds it e ninar RA a convidam os parentes « amigos de e0a QUE MD) o Te ais qua ari, caras por 
7 . À et 83= - “ 
tou: 226 da opposição da direita; | com: mil contos a constru-| francezes ancorou hoje, & tardo,| À fiotilha deve demorar-se cin- su o rida e saudosa mãe, avó e sogra SARA SAN- sua alma no altar do Santíssimo 


Escramento da Egrojs da Canr 
delaria, 4s 10 horas do dia 3?- 
Desdo já ficam penhoradamente 
gratos. (T' 19403) 


EDS EE 
Desemb dor 
Alfredo de Al- 
meida Russell 


AGRADECIMENTO 

Maria Mourão Russell, Jayme 
Pinheiro de Andrade e sra,, Al» 
frodo Mourão Russell é Bra. 
Alberto Mourão Russell é sra:, 
Walter Cox Echuback, sra. a fl- 
lhas, João Frederico Mourão 
Russell, Flavio Jos& Parsto Jur 
ntor sra, o filha, João Martins 
de Carvalho Mourão e irmãs, 
impossibilitados de agradecr 
pessoalmente a tolos | aqueles 
vo os confortaram por occastão 
o fallecimento do seu muito 
BAUdOSO PAO, sogro, AVÔ é cunha- 
do Desembargador [e] 
DE ALMEIDA RUSSE vêm 
por esse melo manifestar-lhes os 

mais sinceros agradecimentos. 
at inD 


TOS, a assistirem á missa de 7.º dia que farão ce- 
“Jebrar por sua alma no altar mór da Egreja da 
Candelaria, ás 10 horas de amanhã, dia 29. Confes- 
sam-se desde Já muito penhorados. ) 


) 294 do bloco governamental! e 
A Camara de Dep tados 331 da opposição com tendencia cção 'de preventorios 
será reaberta no dia | | lberal ou esquerdista, 
Y - Com excopção. dom socialistas e Comprehendendo a extensão e 
10 de junho “| dos pequenos grupos liberaes to-|& gravidade do problema da Je- 
dom os candidatos querem que se | Pra no Brasil, o governo federal 
Budapest, 47 (Havas) — Re- | faça uma política. nacional, ap- vem procurado, de certo tempo 


em frente a Gravesend, no es-| co dias no porto de Londres, 
Dee 


; A SESSÃO DE AMANHA 
- QUANTO MAIS COMPARAR BIRTARSRNARUN: 


NO SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL 


Na sessão que amanhã será ef- 
fectuada pela primeira turma do 
| Bupremo Tribunal Federal serão 
| julgados recursos de haboas-cor- 
pus, e de mandados de segurans 
qa, aggravos do petição é ina- 
trumento. 

E' a seguínto a ordem do dia 
Goa trabalhos de “amanhã: , 

N. 7.817 — Paraná, — Rela- 
tor, o ur. Washington do Ollvel- 
ra. — Agsravante, dr, Alcou 
Ferreira. — Aggravados, a União 
Fedoral e s Companhia Estrada 
de Ferro São Paulo-Rio, Grando. 

N. 8.20) — Pernambuco, — 
Relator, o sr. Washington de Oll- 
veira. — Aggravantes, Saturnis 
no Pessoa & Companhia; Ag- 
gravada, s Iazonda Nacional, 

N. 8,394 — D. Federal, — Ro- 
lator, o ar. Carvalho Mourão, — 
Recorrente, ex-ofíicio, o juis dos 





















(T 19402) 


EEE SEE STE SA ga 
Bôdas de Prata |Rodolfo Furquim 
ca Servulo Lahmeyer 


(1º anníversario) 
A viuva, irmãos, cunha- 
Bervulo, Roberto e Mauricio, dos o sobrinhos fagém 
filhos do casal — SERVULO Li- celebrar uma missa por 
MA-ARITDA MOTTA LIMA — alma do querião RODOL- 
têm o praser de convidar as poa F FO a 39 do corrente no 
sous de susa, relações é amizada altar-mór da Egroja do 
para assistirom Á missa quo| São Francisco de Pauls às 
mandam  colebrar, terça-folra, 
dia 90: do corrente, ds D horas, 


1 
horas e meia, (7 19891) 
ESTES SESC 
na Egroja de Bão José em com 


momoração ds bôdas de prata Sara Santos 


do sous queridos paes, Altair, Arnaldo e Aldo 
(T 20180) 


Bant'Anna | de Moura 
EEE SS ARE O 
Alice Medeiros 


convidam os parentes é 
familia Trajano de 


amigos de sum maudosa 

tin SARA, a assistirem 
a Medeiros convida meus 
parentos e amigos a aa 


Hungria, as eleições parlamenta- | com as potenttas do eixo e am leis um amplo o efticlente armamento 








0 
em Refrigeraçã 
é cinda 0 


LEONARDO 


DISTRIBUIDORES 


marca- ç traçou, a União bastou a sua 
tuãos (cuja abertura | atá marcar + Fla campanha do combats no mal de 


Hansen em tres elementos, pri- 
maciaes: o leprosarió, o dispen- 
sario e o preventorlo, 
O leprosario, hospitalizando, Lso- 
QUEM TEM UM tando o tratando o lsproso, elr- 
cumescrevo o mal e limita os neus 
effeltos; o disponsario, encami- 
nhando os contagiantes para o 


leprosario, acompanhando do per- 

to os que sa acham elinicamean- 

te curados e seguindo os paesos 

das familias ou dos indiviâuos 
sunpeltos, exerce ums alta fun- 
PODE VIAJAR eção do vigilancia; é O preven- 
torlo, recolhendo os filhos dos le- 

prosos ainda indenes de conts- 


pt MAIS 08,16 KMS, COM RIA Et GASOLINA Elo, exerce & mais importante des 










































RUA 5. PEDRO, 68: (Quesi na 
resida) RO DE JANEIRO 





à missa de 7º dia que 
farão celebrar por sua alma no 
altar de N. B, das Dôres da 











missões humanas e sociaes, sub- 


Thomas Bryers 


eme traindo aos tentaculos do mal de (25296) | Feltos dn Fazenda Publica; Ag- miutir a missa que será | egreja da Candelaria, ds 10 ho- 
a A al: % 
Hansen milhares o milhares do I ' cresãos por fabriças ou associar agravante, a Fazenda Nacional; calebrada du 9 horas do| ras, amanhã, segunda-feira, dia 
; sentos de impostos os restau- Do Nas Aggravado, Pedro Antão Ferr], dia 29 do corrente mer,| 39. Ficam desde já muito agra- , 
creanças post 08 ções de operarios e destinados ex- | reira da Silva, na Egrejs da Bôa Morte (rua do | decldos. ; (T' 19406) Filhos, netas e: gen- 


Dentro dessas direotivas, o Mi- 
nisterio da Educação e Bauds 
vem construindo, em quast todos 
os Estados do Brasil, leprosarios 
o dimpeonsarios para o combato 
nacional & lepra. 

Attendendo, porém, & funoção 
eminentemente social dos pre- 
ventorios, preferiu o governo en- 
tregal-os aos culdados da inicia- 
tiva particular, auxiliando esta 


N. 8.410 — Bão Paulo, — Re- 
lntor,,o nr. Washington do Oll- 
veira. — Recorronto, ex-ofticio, 
o juls dos Feitos da Fazenda Pu 
blica: Aggravante, a Fazenda 
Nacional; Aggravado, João Men- 
des Pereira de Almeida, 

N. 8.445 — Bão Paulo. — Ro 
lator, o ar, Octavio Kelly. — Re» 
corrente, ex-ofítclo, o Juis dos 
Feitos da Fazenda Publica; Ag- 


Rosario), em commemo o do 
3º annivorsario do fallecimento 
de sua multo presada filha, é 
antecipa seus agradecimentos 4s 
pessoas quo mo associarem a 
mesma cerimonia religiosa, 

(T 18818) 


O o] 
Mercedes Car- 
rillo Mejla 


A viuva 


rantes paar operarios no E. |clustyamente ao fornecimento do 


refeições mos seus respectivos em- 
do Rio pregados ou associados, desde quo 
9 do referido fornecimento não no- 

O interventor federal no Estado 
do Rio, sr. Ernani do Amaral, ad jam auferidos lucros ou que os 
aignou um decreto iventando de [lucros por ventura auferidos ne- 
todos os impostos os restaurantes !jam distribuidos pelos operarios, 
patinando feto aca o ri ag tro mn er ir + 


ro-agradecem 'profunda- 
mente a todos que com- 
pareceram aq sepylta- 
mento, enviaram tele - 
grammas, cartões, Co 
rõas e flóres, 


ESSA E CR e APR 
José Nogueira 
Lima 


Vluva, filhos, senros, 
nóras, netos,  blanetos, 
irmão, cunhadas o sobri= 

º nhos, da JOSE! NOGUEI- 
GUEIRA LIMA, commu- 
nicam mos demais par 

rontes o amigos que a missa de 








Agentes nesta capital: com todos os recursos financel- B j a N o a ar asanda NACIONAIS sia STE ão, Baneral | doe “ata. do dera do deu 
ros. Txintia, do rento, no) pais anico d VOuTa [7 ds Asgravado, Americo Baptiata (ia DORA nos congionra Quie | pesando COLO asTA oie n tona a? CT 10841) 
WILSON KING & CIA. LTDA. uma instituição que podia arcar mn 4 rãos jhormo Masla o demais jo horas, no En Ea 


Capital o reservas! 27,200/0009000 
Mutris + Bollo Horizonte — 50 Departamentos em Minas — Com 
respondentes em todo o Brasil, 
EMPRESTIMOS, COBRANÇAS E DEFPOSITOS 











filhos | ausentes | convi- 
dam as possoas amigas 
para asuíatirom & misa de 7º dia, 
que fazem celebrar, para dea- 
canso eterno de sua mima, amar 
nhã 2º feira, Gia 39 ds 8 hos 


Costa, 

N. 5:487 — Pará, — Relator, 
o er. Washington de Ollvelra, — 
Recorrente, ex-offício, o juiz dos 
Feitos da Fazenda Publica; Ag- 
gravados, Mattos Cardoso & Cla, 


: com a responsabilidade dessa ta- 
Rua 13 de Maio, 32/40 rofa: ora a Federação das Bocle- 


(43895) | dades Epi aço nos Tasa: 
= emo | FOR stindo em região do 
A BATALHA tardo, pelas ruas de Tokio, pre-| pais uma A DREIAÇÃO do Assisten- 


proxima terça-feira, dia 30 do 
corronto, antecipando neum agra- 
dacimentos mos que compareco- 
rem & cerimonia religiosa, 

(T 10055) 


— AGRADECIMENTOS | 
Frei Fabiano de Christo 



















codidos por 200 musicos, cia nos Lazaros filiada & essa im- Taxas para depositos» NO BA = D, Federal. — Ré- | res o o di RD A e Irmã Zelia 
DE TUSHIMA | conterencias o representações portante Federação, estava ella |] Em 0/0 Movimento, mem limite «ucesenssnsasannscanses 3% »/a.Eliator, o ar. Carvalho Mourão. —| Bão Tout (R. Misoricoráia, “eug Annita Vellozo Uma devota agradeos da joslhos uma 
“c— sapocisos nos principaes theatroa ao indicada para res- |] =» Limitada, até GOWGO0O .erscernesacensecnanes 6% *" ElAggravante, Eurico Peres do rua Bão Jos6), e por este acto grade graça alcançada. — DIDI. 
O “Dia da Marinha” |º cinemas desta clónão so raalt ima ora ves, que pot |] e = e irupalar, Taté DAMIÇÕOO jose css senetosinonsansi, 6/8 o | [Conta Assravada, a União Fe- | contessam-so deado Já gratos... Pederneiras : CT 19360) 
h sarão esta noite, O a É nuno fixo de € moves, sem Jimito sessennssos GH * erai, CEEE J Vall Padernel- O) e a 
tommemorado em todo | Yonai, ministro da Marinha, pro- ETA pa maior aaa nm: ” = 47 meses, sem limito ,esssansess eps — N. 8.409 — Paranh. — Raia» sadio senhora, Helena Frei Fabiano de Christo 
o imperio nipponico ese pd Ega uma allocução | A! Federação, com o auxílio fi- Filial — RUA DA CANDELÁRIA, & — RIO. po Sr ibid a Sergio concaires VACA Ata ES Ar pa Sorri pr 
reco tá nte, cio, ] cunhadas e 7] os 
E bio do ha 84 an PAPO O Cariri e Feitos da Fazenda Pubiles. — da Costa & ngradecom menaibllizados aos 1 mr ei seio “ E550) 


us o Japão ha St annos pode do- 
Tokio, 37 (Havas) — O anni- Monstrar & sus suporioridado na- oliveira spas Alerts! 
vorsario da batalha de 'Tushíme, | val em relação so seu adversario Plsldaobfoso Pare tes 





nos demais parentos é 
amigos que compareceram Ro 
enterro e & missa de 7º dia, ou 
onvinram telegrammas, cartas é 
cartões, e participam que a mis- 
sa de 30º dia merá celebrada na 


(Chefe de Andrade, Maia & Cia, 


— fe) 
EDGARD DE TOLE- 
* DO, senhora «e tilhos 
convidam aos parentes é 
amigos de BERGIO — 
! grando expressão de 
bondade e altrulamo — 
para ausintir à missa de 30º dia 
que sorá rezada no dia 30 dente 
mes, terça-feira, ds 9 horas, na 
Egreja do N. 5. do Bom Parto. 
(T 20219) 





Asgravante, & Fazenda Nacional; 
Aggravado, Sebastilo Gonçalves 
dos Bantos. 

N. 8.50 — Pernambuco, — 
Relator, o ur. Laudo de Camar- 
go. — Recorrente, ex-ofticio, O 
juiz dos Feitos da Fazenda Pu- 
blica; Aguravante, a Fazenda 
Nacional; Aggravado, Esverino 
Bamico de Lyra e Mello. 

N. 8.507 — Bão Paulo, — Re- 
ator, o sr. Washington de Oll- 


Sobre o pagamento do imposto [italia * multa de 2098009 a 
de vendas ê consiguações Essa multa comprebende a fal- 


ta ou requsa de livros da escripta 
RO Estado do Rio commercial, quando no Estado so 
concessão do aúxilio do corrente encontrar a séde ou escriptorio do 
anno para a Federação das Bo-| O interventor federal no Estado | contribuinte. Os contribuintes do 
clodades de Assintencia nos Laza-|do Rio, sr, Ernani do Amaral, imposto sobre vendas e consigna- 
ros, o qual é de 1.000 contos para |nssignou, hontem, um decreto 68 |g5es, quo mantiverem fóra do Es- 
a construcção de preventorios. | tipulando que os contribuintes do |tado os livros e registros de sua 
imposto sobre vendas e consigna- | escripta commercial, exhibli-os-Ko, 


À frei Fabiano de Christo 


emça concedida. — 
«T 19412) 








LEONCIRA. 
À FREI ROGÉRIO 


ema 


rugua. em 1905, fo! festajaão hoje | cry da batalha do Tusbima. | despacho recente na pasta da 


Educação e Saude, autorison-a terça-feira, dia 30 do corrente, 


às 10,00 horas, no altar-môr da 
egreja E, Francisco de Paula. 
(T 19435) 













Agmdcço a concedida, — 
LEONCINA. (T 1943) 


— VICENTE PERROTTA 


'Na capital, o “Dia da Marinha” 





1 dq 
málo-dia a população observou ]. A. DA SILVA CAMPOS [sós industriacs, fabricantes e /no local em que forem conserva- | veira; Aggravanto, o io | ú : 
um minuto a silencio, Do má LOTERIA WEDERALO ma ratda CIR. DENTISTA — RAIOS X pres pertertes me peer rm agentes fool fisco esta- | da Republica; Agtravados, o juiz onunaoa Mar- D e pet nas Za rp Es 
vai no rio Bumida, que foi remon- taator 14.020 ASSEMBLRA, 104 a O) fluminense, conservarão, no localiao interesse + hp ns o ir pat ol de nego Publica, é tins Saraiva ame xecuta 08 mos modelos de vestidos 


e costumes. — Exclusividade para Senhoras. 
R. ASSEMBLÉA N.* 85 — Tel. 22 - 3179: 
PREÇOS MODICOS. 


: A viuva, filhos, nóras, 
genros, netos e sobrl- 
nhos ainda sob » emo- 

vil Cr da perda irreparaval 
o seu prantesdo esposo, 





ed ia sua sra fiscal. | O decreto que é longo, estipula 
elo decreto entende-se por es- ainda ou alidad 
cripta flacal o conjunto dos me-| casos Frio ção feito 
guintes livros devidamenta regula- 


N. 8,500 — Piauhy. — Rela- 
tor, o sr. Carvalho Mourão. — 
Recorrente, ex-ofticio, o juís dos 
Feitos da Fazenda Publica; Ag- 












Uma colonia de pesca- 


e falsas minas sob um 
dores em Angra dos 


ragons 
“fogo violento”. 


ss 

Um “Gasembarquo” terminou . risados: ; , . : 
caso ataque simulado, Inspirado — Reis — a) registro do duplicatas; b) re Aguardará seu substituto ride o, Raymundo de Britto imposstiincoãos “Gs as Po ua (x32) 
sem duvida mais pela perípecia q gistro de vendas & vista; 0) re- ra ser desli d N. 8.610 — M. Gerusa. — Ro- pessonlmento à todas és pessoas . 
da guerra ep ras se que pela ATTANÇÃO — o Apolices ven ça ar odio ter no oie Pare e movimento de estam- pa R gado Maior 2 E Laud o de Camargo: e as quo o) A rena fe iporinaço 9 ” 
lembrança os acontecimentos ditas a prestação por está Chu sada pelo presidente pu- has; registro ds compras; e) Recorrento, ex-officio, o Juls dos a! nb T À R Engl h C 

adissimos, 

cujo ênniversario se commembca vis de ma propricósda q conti blica à construcção de uma colo- |registro de mercadorias tranaferi- emonta Feitos é Fazenda Publica; Ag- CR VIGANÃO-OR movamento, para 088 8 I$ ourses 






Varios milhares do espoctadores, nutm, como sempre, d diaposicdr nia de pesca em Angra dos Raiy, 
des (ponharos Com praTOreA, o ministro da Agriculturs, na 
conferencia que teve hontem com | bedo: 


gulram com vivo interesso. essa « 
operação, interpretada por mari- CIAAU ÂÃ o director geral do D. N. P. M, 
Geterminou o Início dos trabalhos 


das do remettento; 1) registro de| O 1º tenente voterinario Joaquim 
mercadorias transferidas do reca- | Serrado Junior, gerente do Arma» 

FT. sem do Materia] em Transito do 
A falta do qualquer desses =| Deposito Central da Material Vê- 
vros, salvo caso ds dispensas res |tarinario, recentemente transtoriz 
gulamentar,. bem como a recusa/do para o Grupo Escola, deverá 
em exbfbil-os, saja qual fôr o pre- | aguardar, nas suas actuses funo- 
texto murésentada. suleiia o con- ções q chegada de meu mubstituto. 


gravante, a Fazenda Nacional; | assistirem é missa de Tº dia que 
pelo eterno repouso de sua elms 
mandam celebrar no altar-môr 
da egrota do E. José, srmanhã, 
segunda-feira, dls 39, és 10 hos 
ras, renovando, por issa seus 
agralecimentos por mais este 
acto ds pisdado christã. 

e NUA, 


Dirigiãos por Btrs. Liltas D, Ross. Ex-Professora Principal ds 
Bociodade Engloss, o Mr. Frank D, Boss, ds Universidade do 
Lonêres, alplomado pelo Iestituto de Banqueiros Leudres. he- 
thoão directo — Turmas poquenas — Aulas parífénlares - das 
6 és 27 horas — Aulas Geraos é Commorcines, 

Largo ds Carises, 5 (E4, Coriocs) — Saln 120 — Tel. 43-3TEL, 





apreço, que virá bebeficlar os pes- 
cadores daquela Zonas 






Os marinheiros desfilaram. mais 











mezes no anno passado mais de | | mino usqualus” entá entre- | Eunrda-moria é Laboratorio Na- = 


ACTOS RELIGIOSOS | 
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“ROXY [IPANEMA | PIRAJÁ 


Telephona — 47-0055 


— HOT — 
Matindo m partir de 2 horas 
[Seta dal soar ini tatemfiatã 


REX 


Telephons — 430100 


HORARIO DE HOJE 
T = 4 — E — do 10 horas 


PALACIO ODEON 


TE Demelophana (er: — 43-0030 


“ MORARIO DE. DE HOJD 


IMPÉRIO [GLORIA |S. JOSE 


Telephone — 4232-0007 


HORARIO DE HOJE 
7 À Se 10 horas 


Tel 47-0955 


-= HOJE — 
Matinto à partir do 2 horas 


A a0th Century Fox 
apresenta 


Copacaba 945 
Aragao da rua Bolivar Bolivar) 


” Mntinêes diarias à parir 
de 3 horns 


Telephone -— 43-0063 


HORARIO DE HOJE 
7 do Se 10 horas 


Telephone — 


HORARIO DE HOJE 
= 4 — O — 5 e 10 horas 








Telonhono — 43-U093 


HORARIO DE HOJE 
ii .i— O — 5 e 10 horas 














A S0th Century Fox 


o 
A Allança Star Filme A 20th Century Fox A Metro Goldwyn Mayer A United Artista A Metro Goldwyn Mayer apresenta 


REA DA ESQUADRA LD DAS MULHERES | JESSE PORTO DOS SETE MARES | MASODOS PARA CASAR | meme | AMOR ENCONTRA | MAMAS DOAR | SUEZ 
à BEORGE BRENT | Vivisme Romance Bam : mautaoe meenr — |CAROLE LOMBARD Eri AND HARD E E RNA BELLA 
O nino Rossi | TYRONE POWER | "rmamenoncar | james STEWART | KATIA |huickiy ROONEN| qro ai to amoo LORETTA YOUNG 


AMANHA 


TRANSPACIFICO 





AMANHA 


TORNARAM-ME CRIMINOSO 


AMANHA, 


Victor Mo Lagleu — Cary Grant 
e Dougias Fairbanks Jor. 


AMANHA 


O GENHO DO CRIME 


AMANHHXA 


O MARIDO MAL ASSOMBRADO 


AMANHA 


S0B O CO DOS TROPICOS 








MOCIDADE 


E IRENE CASTLE BALCÕES edite sd ua l 
ti pao Mo MON] Clark Gab! Ga GUNGA DIN o 6 
(Imp Eat A Du ns ar â | ] 0 h Ga flo ld — GO) ro fmiiço inibe — com — 
É RED À STAIRE Anne Shirley Myrna Loy | E Pi oo EO O sra Rio] Constance Bennett CASAMOS OU NÃO CASAMOS! Vicior Me Laglen 


Ddr dm dd ad a o A A A Sees0000 sessessos 
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pº Pe y M E) Rê + sttarado À lime 

q MENTUINA 
Pa arame te vo Manta 
“ate Nova! 





ISTENSE [ora 

VEL Eimpuaprao gro E) ati PELAS Ihd 

DESPREZO — lmpropero pace creanea 

CRASHA NEGRA IS e 1 
hou Ma tutral 

SRESLA BUNANTO ce mpragirio ato 19 


ST HOBAS 
PA IIt — 


DPERA 


BICLL MEDOS Jud AMIDO = 
Venqpuregarto a 

dMrstrmã hos do quites 
Else -— Narattra) 


EMA 1 ' Merlo Mr, tdigmrr irro dida Dmmprotir, O! lirp 


PAS 


e 


PLAZA 


Ho gs: 
Sy-—tb—Retths 


Promocao 


Seul MENTIR TIÇOS 


DE uno 


ditadas — 


SEGURA ESTA MULHER Hs 


nec DM mtas + 


tir peregtiioa 114 
Henpreqirro + 
Equus — Erg 


PrsaOp VT 
“AS Hs — 
Eoiselios afora 1 cemprequrteo add Damas E el 


—  eigeagerto LA 


Aarstilia ERA teamo = Espira da 
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Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo-e a 


DIA 5 DE JUNHO — Um film extraldo 
de um romance de Tolstoi com BAILA- 
DOS-DE-SERGELIFAR 










AFUNDADOS NA LAMA DO VICIO, HOMENS E MULHE- 

RES NÃO TINHAM MAIS:FORÇAS PARA LUTAR CONTRA 

—— (O DESTINO... 

ERAM DETRICTOS HUMANOS, ATIRADOS PELA MISE -: 
RIA AOS ESGOTOS DA SOCIEDADE... 





Os nomes de maior cartaz no Broad- 
casting, no Theatro e no Cinema, num 
espectaculo 100% diversão 


Um drama forte, violento, brutal, mas de uma profunda 
e humana philosophia... 


ça 


Suzy Prim - Louis Jouvet 


> MAS FOMOS 1, 


Um tilm de 


2N1"/3,[0)]). 


o director de 'À Besta Humana 
DO ROMANCE DE 


Mio yr. MAXIMO GORKI 


ARSENICO IODADO COMPOSTO 


gi) 


se AR ACONDICIONADO 


— 
a 


ad 
amigo 





MASCOTTE. - HOJE rm VARIETE' - HOJE 

JERICO CODIGO SECRETO 
pur e continuo a oppor perante AVENTUREIROS DA LEI flo er Pd 
vôs formal desmentido a taes bon= 


A SMA NHLA NEuctA qa? e 45º 
o] re '4 
tos de demissão, Os meus even- “11 Nabo het 


Emite q! n ] em 
tunes succesmores terão ainda - E 
multo quo esperar, Nãs deixare!| E; Pd oloTora WE Rel TE RE CORA! RITZ — HOJE 











O marechal Petain con- 
tinuará no seu posto 
Boyana, 27 (Havas) — “Já op= 








Lad] 














fraqueza geral — Á venda em todas as drogarias e boas pharmacias 


(25157) 








Responsavel o sr. Flores 
da Cunha pela importan- 


cia -de 99 contos 

Porto Alegre, 27 (Havas) — O 
pecrotario das. Obras Publicas, 
em parecer que acaba de tornar 
publico, responsabilizou o ex-go- 
vernador Flores da Cunha pelas 
despesas com a visita quo 8 oa- 
ravana da extindta União Demo- 
cratica Prasiloira fez a este Es- 
tado em 1997, 

Accrescentou O: precor que o 
candidato da U,. D. B. ar. Ar 
mando ds Balles  Olivolra, or 
QUEOU-SO a pagar as despesas com 
mquella “visita, despesas cisas quê 
attingiram a 99:588$100, 


EXPOSIÇÃO NAPO- dou por duas vezos em 1808 e 
LEONICA gs 


Lidos, 37 (Havas) — Inaugus 
rou-se hojs a Exposição Napo- 
leonica com a presença do geno- 
ral Nollet, grando chanceller da 
Legião de Honra, do sr. Paul 
Bargeton, embaixador da França 
em Bruxellas, do er, Polietoller, 
embaixador da Belgica em Paris, 
do er, Dueeber, ministro da Ins- 
trucção Publica e de numerosos 
Porra antas dn nobresa impe- 
rial, 

A exposição effcotua-se num 
palacio do seculo XVIII, perten- 
conto no barão ds Haymo de Bor- 
mal, ondo o imperador se .hospe- 





THEATRO 










Hoje — às 15 he, “Matinda” 


e outros, 


Rua Podro 1 nº 17— Phone: 42-4953 
Companhia de Espesotaculos Typicos municados 





— DUAS SESSOLS — 


NOSSA TERRA DA" DE TUDO 


&s Luiz Calazans e Belmiro Couto, musica de -B. Aymbero 
— Succssso formidavel 
Duarte o outros “O que à bahiana tem” 
meros “trizadons”, por Grande Othelo é Alda Bantos [11 

6º feira: — "Auri-Verdo”, peça regional de Mundi- 
ca Viriato Corrêa, com musica do Ary Barroso, Milton 


MODERNO 


— às 20 o às 23 horas — Hojo 


do Jnraraca, Dorvaltua 


e “Boneca de Pixe”, nu= 


Os salões, roconstituldos: como 
no tempo do Napoleão, contém 
uma maravilhosa coliscção do 
lembranças das épocas napoleo- 
nicas, enviadas por museus e por 
particulares, 

A exposição abriu-se juntam 
mente com a Exposição Interna- 
clonal de Lau, 


eee pe 
Archivada uma represen- 
tação contra dois ex- 


secretarios da Fazenda 
do Espirito Santo 

Piotoria, 2 (A. N.) — O Trl- 
bunal de 
mandou, archivar a representação 
do promotor Bulcão Vianna con- 
tra os dois ultimos titulnres da 
Bocretaria da Fazenda capichaba, 


apontados no mesmo documento 


como responsaveis por fecilida- 


des concedidas a transacções da 


caté da quota do D. CO, N, 

Essa decisão do reférido tribu- 
nal, tomada, por unanimidade, em 
sessão plena, pos fim a um ru- 
moroso caso, 






Avppeliação do Estado 





o meu posto na Hespanha em- 
quanto a situação não estiver 
completamento esclareolis e o 
meu pair não puder dispensar o 
meu concúrso”, declarou o ma- 


rechal Petain duranto uma re-|, 


cepção organizada pela Federa- 
ção Bayononse dos Ex-Combaten- 
tes e das Victims da Guerra e 
pela Associação Nacional dos Ex- 
Combatentes, 


Refeições a Domicilio 


Culinaria Carioca 


BOTAFOGO — URCA — LEME 
ÃO LEBLON 
TELS. 27-6008 E 27-D169' 


(T 20062) 
VEM AO RIO O IN- 


TERVENTOR DE 
MATTO GROSSO 


“Ouyabd, 27 (Havas) — Boguo 


para o Rio no avião de quarta- 


feira proxima o interventor fe-'parelhos de pesca. 


THEATRO MUNICIPAL 


N. VIGGIANIE APRESENTA 
A GRANDE COMPANHIA ITALIANA 


-| Estado. 


À GRANDE BARREIRA 


nt ao ne ORM 
I 
+ MANIA “Ee qu e dE! 
Epls o etampo nte LE miumamd 
O ha 


A PEQUENA.DO EXERCITO 


POA SED Sar RREO 
AMENA SPA A qu e um 


] 
+ Mr Po Alesana 









doral do Estado, sr, Julio Mullor E 
Pará vas trator de assumptos ão TARA de i Incor- 


interesse dm administração deste 
iinfpço? e ue poração de insubmissos 


Foram transferidos da 9º Re- 
glão, em Mntto Grosso, para a 3 
em Bão Paulo, a inscripção dos 


nortsados Insubmissos: 

Odracir, filho de Ricardo Man- 
fred!, da clasto de 1917, e munl- 
ciplo de Ribeirão Proto; 


NACIONAL 
Miss Broadway , 
Pa Da ho açao ent u 


Gerass o corona 
Antonio da Silva Rocha, director 
do Berviço de Remonta e Veteria 
naria do Exercito, 






O ministro da Justiça, em por- 
taria do hontem, designou para 
exercor as funoções de interven- 
tor Interino 'emquanto- durar O 
impedimento do ar. Julio Muller, 
o secretario geral do Estado, me- 
nhor João Ponce Arruda: 


CHAMBERLAIN VAE 





municipio de São ulo; 
José, filho de Francisco Pinto, 
Nunes, da classo do 1910, e munl- 








PESCAR Orlando, filho de Belmiro Luis | cipto de Bão Manoel. 
Do Naa ari A p 
esta” capital afim do passar al- GRIPPES? RESFRIADOS? 
guns divs no 


ANTIPANPYRUS 


campo. 
O primeiro ministro entregar- 
peo-á provavelmente no-seu snort 
favorito, pols lévou diversos ap- 


— ABORTA —- 
mem probncdo do Era Laboratorio do DIS ARIA À OEA. 


— TO — 





(25156) 


coma EN RUNAS 


director da Remonta 
Begulu hontem, & nolts, pelo ex- 

presso Mineiro com destino a La- 

fayetto, onde assistirá, à inaugura» 





Vesperal ás 15 horas 
e sessões ás 20:0 29 horas 


ad 


Amaral e outros 





Esperado amanhã o dire- 
ctor do Rotary Club 
Argentino 
O ; aa 


American Alrways, deverá chegar 
amanhã, ao Rio de Janeiro, acom- 









sasumpto os dra. Himalaya Ver- 
golino, Luis Machado Guimarios, 
Joss Ferreira do Bouxa e H, Ca- 
nabarro Reaichardt, 


0 EEE de Co- 


digo processo civil 
O presidente do ITostituto dos 
Advogados convocou uma sessão 
extraordinnria, para o dia 29 do 
corrente, &s 20 1/2 horas, afim de 


MELATO 


— COM 
CARNABUOL — 
— SABRATINE = 
— CALABRESE 


———>—— eee 
Resultado de inspecção 
Fo! julgado apto para o serviço 
continuar a discussão sobre o re- | do Exercito, o 3º tenente Amadeu 
ferido: ante-projecto. Mortire, do 3º batalhão do 6º 
Inscreveram-se para disontir 9 IR, 1. ) 


THEATRO GINASTICO 


RENATO VIANNA apresenta 
SUZANA NEGRI 


panhado de sus esposa, o enge- 
nhelro argentino sr. Francisco 
Marseillân, director do Rotary 
Club do Buenos Aires, 

O filuntro casal Marseliiân não 
de demorará desta ves no Rio ds 
Janeiro, onde estiveram aliás aln- 
da ha poucas semanas, devendo 
partir já na terça-feira com des- 
tino aos Estados Unidos, pelo 
hydro-avião da mesma  compa- 
nhia., 

A chegada do ar. Trancisco 
Marselliân e nus esposa estã 
marcada para às 15 horas de 
amanhã, na Estação de Hyároa 
do Aeroporto Santos Dumont. 


O centenario de Tobias 


SAOiUIT | 


Estréia — forta-feira, 3 
do Junho, &s 31 ha. 


1.º de Assignaturs 


| GIOGONDA 


Na bilheteria do Thentro Municipal está aberta até 
Quarta-feira a 


ASSIGNATURA PARA 7 REGITAS 


Preços: Frizas ou Caninrotes, 110009) Poltronas, 2009; Dal- * 
cães Nobres, 1000; Balcões, 1008; Galerias, 004 e mais 












“ Margarida: Gautier” 


A NOVA DAMA DAS CAMBELIAS 
O Espoctaculo Grandioso que está empolgendo a-C1- 
Gado o que amnbk entrará ns sua segunda e victoriosa 


Barreto o mello da Prefeitura Semana | 
N. 5. — Os preços avulsos das localidades serão superio- = ZOTE — 
Aracafé, 7 (A, N.) — Então res aos ds sasiguatura, -— Em vesperal ds 15 às, o à meito ds 29,45 horas —s 


sendo preparadas grandes festas 
commemorativas do centenario 
de Toblas Barreto, devendo mer 
publicado por esses dias o-pro- 


ETEISIDA gfticia! 


Quinta-feira: elegantissima vesperal 


— TRAJDB DE PASSEIO — — dedicada às N: 
































HOJE 


pri DIA 


METRO! 


* TA G2 TES, 7764901 GA a) 


| Dotado de apparelhamernto da 14-16-1820 À oitenana pharmaceutico Ges ET”, PRAÇA DUQUE DE CAXIAS,315 
AR CONDICIONADO Il, 4 ORAS ULTIMO DIA rardo Bijos communicou a nús LARGO DO MACHADO) 


o luxuosas poltronas o dotadas, 


WALLACE RODER? 


BEERY- TÁYIOR 


“O AMOR 
DE UM 
ESPIA” 


METRO-GOLDWYN 


MAYER Prohibido para menores 


até 14 anos, 
PONTLONA 


Aa 


ESTUDANTES, 


deter tel 


FRANK VONPEQ 
é VALEIHIE HOBRON 


o EUN 
. 


NO MESMO PROGRAMMA! 


CORREIO DA:-MANHA —- Domingo, 28 de Maio de 193) 


Improprio até 
14 annos 


e STAMBUL | 


Marinha Britannica 


Magnífica short resiisado com a conparação dn Almirau- 
tsdo Imglez, Au Bases Navynes do Glhyaltar, Malta e Kin 
“wnpurs. Uma metralhadora que dispara D.000 tema por 


mim to. 








Empressrio VOLF VIPMANS apresenta 
ppola 7075) 


ê 








| pharmaconéa. (O 


Reuniu-se a Associação 
Brasileira de Phar- 


maceuticos 
Bob a presidencia do professor 
Abel do Oliveira rouniu-me u Ane 
sociação Prasileira do Pharma 


menção do pharmaceutico José 
Eduardo Alves Filho pira mem 
bro da commisstu revinora de 
podimaceutico 
Bljos tevé ninda ensejo de tras 
tar da tndustris pharmaceution, 
sua fiscalização e contrôle, 

O professor Virgilio Lucas pro- 
pos um voto de congratilações 
pela passagem do solínio anniver= 
sarlo da “Gazeta do Pharmacia”, 
o tradicionnl orgão de clame 
phamnaceutica de direcção de An- 
tônio Lago, 

O plharmaceutico José Zacury 
lnu o “projecto de uma moderna 
reorganização economico - social, 
pars os pliármaceuticos," 


a 





Amanhã, em A, récita de assignatura 
assistitemos ali a peça “Pordosenos, 


Senhor”. 


5) pPhonra: 26-0051-26-0052 


A 20tb CENTURT VOX 
Anrescota 
4 — 
MDA vol xUM ESPIRITO DE 
4 VINGANÇA "QUE JESSE 
AM NM TONNQURE di 
LAND TIN a 
Goo ELA rroca. 


TYRONE: POWER 


- eos mana amais Ei Ê 
aid e aih a ST a oh a rf CG TA pres 
u agido reg 
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a ea : a —— 4 e je FULHAM à 
252.1 val RT EV E TEMPORADA FRANCEZA — À TRCRA GULA cá 
4 " y Companhia Franceza de Conídias que o 
Ê 5 - % tem à pus frente Jeanne Bultel, Fer a 
k ) ho Nando Albany e Henri Rollan darnosá 
H O J : ás 10 horas hole & malte, no Piano Ce o Le 
e teve a constante preoceupação de con calana, a peça de Victoriim Sarkini, 
PRIMEIRAS cillar o thratro com a verdade, não sa A obopiir Rengitnea Ee pro) ESA 
“MATINEE!? “Carlota Joaquina” erificando a historia em, proveito de o original de Michel Duran, “Barbara”. 
j : T INFANTIL Rue eura me REQ NA tcenas arbitrarias, capazes de armar mes REINA EIS o 
AT IYMNASTI -— Tem 
(NOVA FHABE) no Rival hor no elfelto; sido rindo no Theatro dead E 
) ; O autor d'O homem que fico e dA exito alcançado pela peça de Rennto Vi. Pit nr ) 
com a estréa do NOVO FILM EM SERIES mulher que todos quere acaba de fazer | caracter (e de cuja personalidade nos Porra A a Relebtad Iopsonio sé ; ) 
Â LEGIÃO DOS CENTAURO! a aua estréa no geero historico; estos | dá bem uma Iiéa, focallra, er [) MUNICI PAL penta por Suzana hesrie ra gapeeth: E f 
lhendo para: protagonista de sua peça a | Aulor os cxtros personagens Ca epoca, tulo tomam parte ainda Jorge Diniz, == = ; 
7 figura sob toduy vs aspectos Interessan- d. João VI, honáncheirão e bom, do Pé : : REnIaA Gta nas to ana na Viane 4 QuS, À + 
com HARRY CAREY jaca atirsente de Carlota Juaqulta, dro e do Miguel, 03 dole jrmãos que 'a E o en roads id esa AA a > e ; 
so famoso Mulher Inteligente, astula, desabusa: | mãe Inaliga um contra O Outro € QUE | imensamente, Teve uina montagem | um dos mais deliciosos comediographos —j— 
' Ind tunt L diti | acabarão, um ola, se defrontando, em legant p mignifico des: | franceres, assistem-sa simpre com intei:)  SALLELUTA? NO CARLOS: GO- E O eo : 
a) coa = pia atos ejluta de morte, no) terreno das armas; Emo Ne Todtio Idestod To elemime | ro agrado, Dyilcina e Odilon deran-nos duto TERA ma vez AREIA TNÕ na bc nho BOL SATUISO ANSCIONa RS Be: ao cena pre, What 
ca, À y Ena hd vaslos Gomes a oneret i e VUs L e 
C Â V 4 L L 1) R E X! estravasando, pur outro: lado, as exhuc| & princera d. Leopoldina, que eira lo, que Intervitrum na representação, | anteontem, depois de “Senhorita, mil Abreu, v Aleluia”, que into dio e Uadá map tros, a peça seglonal “Nosa terra vá 
berancias de um temperaniento amorosa mals tarde a nossa primeira imperátrisi | gestacaniose sobretudo Tala Ferreira, | nha nie”, mais um espectaculo do apre-| alcançando maquelia cana de esnteta-|  THEATRO MODERNO -- Conti | do tudo", A seguir verá levada a peça 


Tambem no programúia: 

“A FAMILIA CHASE", comedia de Charley 
Chase; “HEROB DAB SELVAS” — desanho 
animado, e “NOVA AUDIOSCOPIA", o fn- 
moso “short” EM RELEVO] 


mssãs exaltado, Carlota Josquina enqhiu 
a córie de que cra rainha, encheu o 
Drasll e Portugal de seu teinpo com as 
sura luírixas, as tuas conspiratas, o seu 
desregramento e a sum falta constante 
ue compostura, ' 
Raymundo Magalhães, escrevendo a 


ford Strangfond, o ministro; Ingleg no 
Rio de Janeiro, o Chnlaça, o Lotto, 
o corregedor José Albano Cordeiro, Fer: 
nando Carneiro Leão, amante de Car 
lota, e aua mulher que, tendo desfel. 
teado a rainha, é nssassinada depois por 
aum ordem, e varios“ ouiros que, uns 


“Cara ou corôa”, 


ciado escriptor, aprestmtando ao publi 
co a lida comelia “Cara ou corda”, 
Apesar de se haverem realizado, na 
mesma noite, varias “primeiras”, o pls 
Ellico tão faltou ao Alhambra, passando 
duss horas divertidas e appisudindo Dul- 
cina, que, coono de habito, esteve mal: 


que interpretos com brilho e intelligen- 
cla o papel de Carlota Joaquina, e Jay: 
me Costa, que fez um «, João VI ma 
gistral, 


culos, A tengóraia dor Irmãos Celesc 


tinos realiza-se, como se sabe, sob os 


nús em dcena no Thesiro Moderno, com 
€ concurso habitus] de Durvalina Dus 


regional “Auriverde”, de Mundica VÊ 
tinto Corréa, 


mais e outros menos, todos entram ma 


to heim no seu papel. 
acção da peça, 


POLTRONA 2$200 (preço unico) 
' t 


sus peça sobre a mulher de a, João VI, 
não fez um tratalho de afogadilho, 
Véio mesmo que estudou q assunpto 


no Alhambra 


As peças da Louls Verneull, que é NOTAS & NOTICIAS 


BERTA pera — No Thes 
tra Municipal, hoje & noite, Berta Sin- 
german realizará mais um recita), di 
zondo vertos de Dilse, Gilka Machado, 
Lopes Visita, Guerra Junqueiro, . 


! 
Ao Indo de Carlota Joaquina, de cujo 





















O espectaculo, em sunima, 


THEATRO CASINO COPACABANA 


Jenn Clafrínia apresenta a 


agradou 


TERÇA-FEIRA, ÁS 17 HORAS 
7.º e Ultimo Recital de Assignatura 


TEMPORADA, PARISIENSE 
Empresa N. Vigmiant 


Companhia Francesa de Comedins 


BENRI ROLLAN —e— JEANNE BOITRL —— PERNANDE ALBANY Bina TA nd SCARLATTI — LISZT — CHOPIN ; 
— HOJE AMANHA — AS 31 HORAS, TERÇA-FEIRA, AS 4! FS, tempra grande interesse, Poderenios 


prever assim “que o Municipal ss em 
cherá esta noite com os aprecialores 
de sua arie maravilhosa, 


— je 


NOVO ESPECTACULO DO 
Jção CAETANO — Proseguindo no 
atra João Cartano a sua ténpórida; 

| a Companhia Amelia Rey Collaço-Robles 
Monteiro dará nojo so público, em ves 


DEBUSSY — BARROSO NETO — REVAL 
RAPSODIA HUNGARA N. 2 — LISTZ 


4“ de Anaigunatura 4 de Assigantura 


BARBARA: LE NID 


Michel Dwrand A, Birabeau 


DOMINGO — AN 31 HORAS 
Hedusidos 
Feoltronas 


Madame Sans Gêne |.. 


a famosa peça de SANDOU 








a magnifica uatyra das Quinta-feira, Unico Recital Nocturno ás 21 horas 


150 representações 
Estrelina do Cinema 


mo Theatro DUNOU 


Empresas N. VIGGIANI, 




















peral, a peça o) riso” e à noite “Lou 
Enscennção de grande | 
riquena Au motrises vestom as umitímos modelos de Paris Eiras a siitamor dm CJonnna, fia si lona) >004 OCS SHOS 
Bilhetes à venda das 11 &s 18 hs, no “Hall” do Paince Hutel 6, na hora do espectaculo 2. o 
na Bilheteria do Theatro Casino Copacabana. Th J — C Tel, da Bilheteria: 487720 HOJE HOJE 
eatro João (caetano  snemszs x. visam 





A's 14 e ás 16 horas 


ULTIMAS “MATINÉES” 
INFANTIS!!! 


Adeus dos 


| 
ESTADIO 


THEATRO MUNICIPAL HOJE às Tó hs. 


ESPEOTADCULO DE DIFUNÃO JULTURAL 
com mma preiccção do Prof, Fortunato Strowaki, membro do Instituto de: França 
Sob o patrocinio de U GLUBO q os ausplelos du CASINO COPACABANA 


L'AIGLON?!S ROSTAND 


UNICA VEZ 


Bilhetes à venda na Bilheteria do Municipal: Poltronas, Baloes Nobres a Balcões, 15% 
Frizas o Cemarotes; 75%; Galerias, 59000 — INCLUSIVE SELLO 


Multado um industrial 
“gaucho 


Negou-se a inscrever os 
seus empregados 


O sr. Waldemar Falcão, minis- 
tro do 'Trabalho, em face das in- 
formações do Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensões dos Commercia- 
rios, manteve a multa imposta ao 
er. Antonio Arraché, estabelecido 
em São Gabriel, Rio Grande do 
Bul, que se negou a inscrever os 
sous empregados em Olaria no 
Instituto dos Industriarios, 


Ec) CTA. AMELIA REY COLAÇO — — ROBLES MONTEIRO 


HOJE — DOMINGO — 2 ESPECTADULOS Amanhã, segunda-feira 


ás 21 horas 
de Assiguatura 


PERDOMENOS, SENHOR 


1 7 Int tnçã DE M Grande pega portugiesa 
daN aseinonto ir ernandes Impienso succenso de Vasco Mendonça Alves 


Quarta-feira, Os de muaignatura: VOLTA de Virginia Victorino 
Quinta-feira, An 16 horas — 3º Vesperal Infantili 5, JOÃO SUBIU AO THRONO 


.BEA TFRIZ COSTA chega hoje! 


VAE CAIR UMA CHUVA DE MULHERES BONITAS SOBRE A 
CIDADE MARAVILHOSA ! 


Todo mundo está esperando o momento em que a grande Cia. Por- 
tugueza de Revista, inaugurando a sua sensacional temporada 
— apresente —, 


EH, REAL! 


UM ESPECTACULO DE LUXO, DE BELLEZA E COMICIDADE IRRESISTIVEL ! 
ESTREA, 3.º FEIRA,30 ÁS 20 e 22 HORAS 


Uma consteliação pdoravel: Beatriz Costa, Elisa Carreira, Maria Salomé, Maria Brazão, Deolinda Saralva, Maria Thereza e a “fadista que tem 
lagrimas na voz": BERTA CARDORO. E um naipe masculino de-valor: ALVARO PEREIRA, Alberto Ghira, Armando Machado e Carlos Baptista. 
16 ballarinas portuguezas e um punhado de bailarinas hungaras encabeçadas pela famosa Margaret Lanthos, a “Estatua de Carne no 


THEATRO REPUBLICA 


VN G VTC (O, 


MARC FERREZ FILHOS Ltd TELER 42- 0034 
AR ACONDICIONADO 


Vesperal fs 15 horas 


O PAE DA 
MENINA 


& molte, ds 31 horas 


LOUCURA 


Comasgrou o seu mutor RAYMUNDO fo pi tdo JUNIOR 
e todo o Primeiro ELENCO DA CIDADE! 


ESPECTÁCULO NUNCA VISTO 


HOJE VESPERAL AS 15 HORAS 


A! NOFTE — DUAS BESSORE 
AS 20 E 33 HORAS 


POLTRONA—5$000 


O publico constpros CARLOTA JOAQUINA 4 JATME OONTA q ma 
tomponhis com o mais onfhusarhoo q mndero des ppiduro, 6 6 crtilca com 
firmou evas consagração, disendo: 


POANLOTA JOAQUINA” É wma pega regista do qualidades roros, digna 
da Siquror entre 04 melhorm origingos da méses Iforsiura fhogtral, Jogme 
Costa. ofjersomends' uma ormição magistral, rios de detalhes, ma figura de 
D, Jo8o VI" — GETSA DE BOSCOLI, ma “Curta de Noticias", 











BRASIL 


0 

o 
Aos garotos carloças ! E 

| | 






Programma surprehen- 

dente com os 30 andes 
e os 16 “ponies” 

As creanças nas archi» 
bancadas pagarão 

242001 

A" molte, ds 20,80 horas 

— Despedida do famo» 

so Circo dos Anões! 

Localidades á venda das 

11 horas em deante na 

bilheteria ou Feira. 


QUARTA-FEIRA — Es» 
tréa do Circo no Cine 
Theatro Central de ny 
ctheroy em matinés 


á noite, 
Sesesecseso 


Começa hoje ao 
meio dia a venda 











avulsa das loca- 


lidades 








“5 um copésicoulo que recommendomos do publico como dos melhores 
16 renllcado por culor Erssiinico a gor arilatos brasileiros, cobre sesumpto 
brosticiro, entre nós, Joyme Costa d porfotto no D. Jodo VI, de maravilhosa 
odrociericação,” — MÁRIO NUNHS, mo “Jornal do Bronl”, * 











“O thestro Matorico Drasilcdico coada de ganhar uma grande poço, rom 
a “CARLOTA JOAQUINA”, de RM, Mogalhdes Junior, O gapal da Carola 
Jodquina encontrou sm Iígls Ferreira uma tulerprato cheia de falto, Não 
menor, porém, que o papel de D, Oorisfa d q popel de D, João VI. Ou 
que csmlatiram O aus ogrocicrinsção de Jayme Costa Nocram encanfados com 
o es trabalho, Mile fol um D, Jode cdmiravel do gronéaso q da ampli 
dods. Houve momentos em que q plateia time à impressão de quo dra 
o proprio ro que enconinica desnis deli, — EEITOR MONIZ, ma 
“4 Notte”, 












Adoeceu repentinamen- 
te o chefe da opposição 
trabalhista 


Londres, 237 (Havas) — O ma- 
Jor Attles, chefe da opposição la- 
borista na Camara dos Communa, 
adoeceu hoje repentinamente em 
Bouthport qtiando assistia mo con- 
grama annual do Partido Traba- 
hista, 


Bilhetes à venãn para toda q semana 


Esta temporada jem o auxilio q controlo do 5, N. T. de 
Ministerio da Educação 


EMQUANTO ROUBOU NO JOGO, FOI CONBI- 
DERADO O MAIS HON ESTO DOS HOMENS... 
NO DIA EM QUE SE R EGENEROU, FOI EX- 
PULSO DOS CASINOS COMO: TRAPACEIRO... 
UMA BATYRA QUE PODERA' SERVIR DE Cá- 
RAPUÇA A MUITA GENTE! 


“(Improprio para menores até 18 annos) 





O film francez que 
maior successo alcançou 
em Nova York ! 


— 4 qu-— 


Entre duas mulheres 
que o cortejavam, prefe- 
riu a esposa que era para 
elle: a novidade, o des- 
conhecido, o mysterio!... 


ROMANCE cn 


UNICI NeCITAL 


BERTA 
SINGERMAN 


TH. PMUNICIPAL- HoJe E DONING 


HETESA VENDA AA NP 


S 








Una a 044 ma 


Dtadiio coreto 


Corr o 4 DEE Da 1 
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" Gicação de lelgos em medicina, Be 


“Gesinteréssou da maneira a mala abnoluta pelos suppostos casom de 


. por toda a imprensa sensacionaliata commandade pelos “DIARIOS 











DEFESA DO LABORATORIO ERMANI LOMBA 


“CALCIO GLYCOSADO” € uma especinildade pharimuceutica -- 
cenclada legalmente pelo Departumento Nacionul do Baude PARA 
SER VENDIDA E' UBADA BOB RECEITA MEDICA Na licença 
original vem consignada taxativamante a exiguncis do constar do ro- 
tulo o da búulia esta decinração do “VENDA BOB RECEITA MBDI- 
CA", Ha alguns productos pharmaceuticos que; são licenciados sem 
ensa exigoncia — podendo então ser ndquiridos pelo publico nax dro- 
mutlas o pharmacina sem necessidade de receita do medico Ou pros 
duotos 'que trazem nos rotulos e nas bulas u declaração de * VENDA 
BOB RECEITA MEDICA” não medicamentus de renurmunliidade e 
justamente por inso NÃO DEVEM o NÃO PODEM met umidor por ins 
porventura um chariatão obtem 
e appiica desastradamente—um-- desses medicamentos, NENHUMA 
CULPA PODERA' CABER AO RESPECTIVO LABORATORIO: PO 
QUALQUER ACCIDENTE VERIFICADO: 

rol por esse motivo qua o LABORATORIO BRNANI LOMBA se 


“gnvenenamento” vocorridos em Nictheroy, na repartição chefiada pe- 
lo sé, Dr. Manoel Miguelote Vianna, milás um concorrente commer- 
cial perigoso, denleni, visto que mantinha na praça, clandestinamento, 
sem nenhuma licença do Departamento Nacional de Saude, um pros 
ducto Injectavel ds Gluconato de calcio a 10%, denominado “CAL 
CIUM BIOS”, 

Realmente, que culpa poderiam tor, por exemplo, 03 fabricantos 
do "NEOSALVARSAN" (injecção muito conhncida pelo nome de 914), 
ve um chariatão qualquer obtivesse uma nmpoia e a aplicanss EM 
EB! PROPRIO, ELLE MESMO, sem ter ouvido nenhum medico e sem 
ter.é menor noção das contra-indicações exintenter pára usa modira- 
mento, — e em consequencia dessa mnluquica viesse a morrer... EM 
NICTHEROY ? 

Com toda a certeza o sr, Dr. Manoel Miguelote Vianna não ca- 
trillaria, nem tampouco insinuaria uma indemnisação do 30 contos pa- 
ra a viuva, nem o talentoso e-diligente ar; Dr. Zolncchlo Diniz appa- 
roceria em scena brandindo a espada da Justiça, nem on Jornara 
abririam titulos do tamanho de garrafas para fulminiar n,.. “injecção 
da Morte”, nem a exmo. ar. Director Geral da Fiscalização do Exer- 
cielo Profissional intordictaria por Edital a venda do 914 em todo o 
paiz, Aposto isso com quem quizer. Mil-contra um, 

Man antes do advogado fale o coração, a . 

““No dia 17 de Abril os jornaes de Nlotheroy e do lto, e os que 
nos Estados pertencem & pesada cadela dos “Diarios Associados", ex- 
plodiram em titulos berrantea'o infaústo acontecimento veriticado na 
ante-vespera na vizinha capital: tm moço dg conusao numildo, pon 
toque honrada ecutil;” imestananto dtnrr=sro rpm avtammins no, VA 
boratorio de Pesquisas da Baude Publica. de Niotheroy, fallscera 'dra- 
malicamente quatro horas após haver injóctado, DLLE PROPRIO, 
em uma VEIA de seu braço, o liquido contido en umu ampola quo se 
disso sér de “CÁLCIO GLYCOSADO”, QUE SE DISSE, MAS NÃO BE 
PROVOU NEM BE PODERA! PROVAR MAIS TER SIDO REAL- 
MENTE “CÁLCIO GLYCOBADO”".., Quatro dins antes esse infortu- 
nado moço, absolutamente LEIGO EM MEDICINA, não sendo mes- 
mo enfermeiro ou pratico: do pharmacia, teria Injectado NA VEIA 
de uma sua companheira de repartição, TAMBEM |POR CONTA 
PROPRIÁ E BEM QUALQUER INDICAÇÃO DE MEDICO, o liquido 
contido em uma daquelins ampolas, softrendo essa senhora pouco tom- 
po depois fortes nymptomas de ENVENENAMENTO, tendo aldo for- 
cada & medicar-so no Prompto Boccorro de Nictheroy, ' 

“GALCIO GLYCOSA DO" é uma optima medicação, da qual muito 
so orgulha o meu Laboratorio. E" porém, como acima ficou explica- 
do, uria medicação sspecialisada, PARA BER UBADA EXCLUSIVA- 


“MENTE"BOB RECEITA DE MEDICO, . 


Não obstanto os accídentes se terem verificado nas mãos de um 
charlatão occanional e Infeliz, que se mettera imprudontemente a me- 
áico, e portanto upezar de nada poder ser attribuldo «o “CÁLCIO 
GLYCOBADO”, o suspeltisaimo e desleal sr, Dr. Manoel Miguelote 
Vianna, director do “INSTITUTO BIOS”, apressou-se em proclamar 
aummariaments, e de plano, como altamente perigosas as injecções do 
“CALCIO GLYCOBADO” Incriminando de publico esto producto co- 
mo “responsavel” directo pelos accidentes verificados. em conser 
quencia houvo a diligencia da apprehensão da materia prima e dos 
atocka do “CÁLCIO GLYCOSADO”, bem como a prohibição da venda 
festo producto por edital do Departamento Nacional de Bnudo, e os 


jornass que vivem- disputando o nickel da freguesia & custa do am 


manho escandnioso dons titulos do noticiario de espavento, arrastaram 
pelas suza columnas o noma honrado do LABORATORIO BRNANI 
LOMBA, acctsado estupida e maldosamente como fabricante das “IN- 
VECÇÕES DA MORTE", 

Amicus certus,.. 

Nesse mesmo dia 17 comece! a receber telophonemas: de solida- 
rodado. Abriu-n corrente dessa esmanifostações carinhosas o Dr. Wal- 
demar Lins Filho, velho amigo do “CALCIO GLYCOBADO". E a pri- 
meira visita fol'do grande clínico Dr, Renato) Rocco, O Dr, Rocco 
tolo primeiro madico'que receitou "CALCIO GLYCOBADO”, mendo 
essa receita PARA MINHA MÃE, senhora de mais de 60 annos, tendo 
eu mesmo applicado és Infecções endovenosas de 10 0, o,, allás mul- 
tas, uma cada dia. E aconteceu que pouco tempo depois o Dr, Rocco 
teve ds voltar À casa de minha Mãe para ver minha irmã Odette quo 
so dobatia seriamente com uma terrível intoxicação medicamentosa 
proveniente de uma 1 arvenicai endovenosa, Os symptomas 
eram alarmantes: ictoricla, hemorrhagias gengivaes abundantes, o ála- 
bo. Da medicação prescripta fos parte o “CÁLCIO GLYCOBADO", e 
eu tivo » satisfação de fazor as primeiras injcoções endovenosas de 
100, 0,, morviço que fo! depols continundo por habi! enfermeiro, O 
Ur. Rocco vinha dosda então receitando pacificamente “CÁLCIO 
GLYCOBADO" nos casos espociaes de sum indicação — ATE! QUE A 
VENDA DESTE EXCELLENTO E UTIL PRODUCTO FOI PROHI- 
BIDA POR EDITAL DO DR, DIRECTOR DA FISCALIZAÇÃO DO 
EXERCICIO PROFISSIONAL... Anton monstruosidado dos ataques 
Inconfessavels feitos ao “CÁLCIO GLYCOSADO”", o Dr. Renato Rocco 
volu pessoalmente abraçar-nos e offerecer o seu valioso testemunho 
onde e quando se tornasse necessario. 

Depois, pelo Dr. Henrl Jouval, o eminente Professor Dr. Af- 
fonso Mac-Dowell me mandava visitar em meu nomo pessoal e no da 
BOCIEDADE BRASILEIRA DE TUBERCULOSE, da qual é digno 
Presidente, — honra que eu proclamo immerecida'e só justificada po-, 
la proverbial generosidade do Prot, Dr. Mao-Dowell, Em seguida as 
honrosas visitas dos srs. Drs. Joaquim e Fernando Tinoco, Oswaldo 
Lacerda, Osorlo Pereira, e tantos outros bondosos amigos que soubo- 
ram tocar fundo os nomsos corações, Coruo expressar-lhes os nossos 
agradecimentos ? E o gesto de alta significação, que tanto nom sensi- 
bilizou, partido do BYNDICATO DOS INDUSTRIAES DE PRODU- 
CTOS PHARMACEUTICOS 7 O Byndicato foi estupendo de bondado, 
Acreditando em desgraça o mais humilde e o unico faltoso de sous 
consocios, deu um bello e nobre sxemplo de solidariedade associativa: 
votou por unanimidade umm moção de apolo no companheiro tão in- 
opinadaments sccusado, autorisando mesmo contratar-se um návoga- 
do para noompanhar o Inquerito instaurado em Nlotheroy O sou bri- 
lhante Presidente, fazendo-se acompanhar do prestigioso Secretario, 
volu: trazor-nos pessoalmente o abraço dos companheiros do “Syn- 
dicato, bem como a confortadora noticia do que fôra resolvido na re- 
união da vespera, . 

Da BOCIEDADE BRASILEIRA DE PHARMACEUTICOS tive a 
honra e a satisfação de recober um officio em que me era communl- 
cado haver sido votada em sessão de 28 de Abrli uma palavra de con- 
forto para mim, 


Para não os expor ao perigo do olhar sinistro de corto jornalista, |, 


foixo de citar os nomes dos grandes collogas quo vieram trazer-nos 
tambem, desdo a primeira hora, os sous abraços de solidariedade, 


À todos esses amigos eu e minha Senhora, que 4 a minha mão 
Sireita e a minha mão esquerda, a minha Grande Collaboradora nos 
trabalhos do Laboratorio, envolvemos com o nosso pensamento de 
gratidão immorredoura. Gente bos, Fol esta talvez a occanlão em 
que mais experimentâmos como & suave, o bom de sentir-so, o balsa- 
mo das amizades sinceras é desinteressadas, 


À queique chose malheur est bon. 


A CHANTAGE 


Iniciada a Internal gritaria em Niotheroy pelo ar. Dr. Manoel 
Migualote Vianna; que não perdeu tempo e immediatanento telepho- 
mou no ar, Dr. Director da Fiscalização do Exercício Profissional, 
aqui no Rio, solicitando-lha promptas e ensrgicas providencias “con- 
tra o LABORATORIO ERNANI LOMBA” (o ar. Dr. Migueloto 
Vianna teva a louvavel franqueza de me dizer isso de viva vox, quan- 
do tive à ventura de com elle me avistar); iniciada assa gritaria, lo- 
go & ensurdecedora barulheira mo extendeu com brados de alarme 


ASSOCIADOS", no Rio o nos Estados, De momento a momento o ar. 
Dr. Manoel Miguelote Vianna, digno director do “INSTITUTO 
B108", movido por generosos impulsos de patriotismo, communicava 
nós reportera o que me ia passando e pelas suas repetidas e prolixas 
Geciarações, repassadas de nutoridado e de sabedoria, Jogo todo o palz 
ticou sabendo o risco enorme que estava correndo por estarem & von- 
da as terrivela infecções de “CÁLCIO GLYCOBADO", que alguns Jor= 
maes logo baptisaram, com feliz propriedade, com o significativo nome 
de “INJECÇÕES DA MORTE”... Um quase terror panico empol- 
gou de mubito à cidade. Os medicos foram tomados de sérios emba- 
raços, pois os doentes que estavam tazendo uso de injecções de Calcio 
entraram a relutar e acabaram recusando terminantemente fazer uso 
ds tão perigoso remedio, qualquer que fomse m marca, polis o pavor 
no alastrou de tal maneira quo ninguem mais distinguia “CALCIO 
GLYCOBADO" de qualquer outra injecção de calcio... Ante o mério 
e calamitoso risco que ameaçava de maneira tão insolita a saude pu- 
blica, o exmo, ar. Dr. Director da Fiscalização do Exercicio Profia- 
slonal fez valer com energia a sua respeitavel autoridade, determinan= 
do a apprehensão do todo o stock de *CALCIO GLYCOBADO” o rea- 


BA, para serem rigorosamente examinados no 
MATOLOGICO, e probíblu por Edital de 18 de Abril a venda desse 
producto em todo o territorio nacional. Nesse dia 18, por volta das 
13 horas, de! entrada na repartição de Fiscalização do Exercicio Pro- 
tissional à um requerimento em que pedia a apprebensão, nas Dro- 
gurias da Capital, de quantas amostras ds “CALCIO GLYCOBADO” 
entendessem n para serem submettidas a exames pelos Chi- 
micos do LABORATORIO BROMATOLOGICO. Eu estava porém no 
mundo da lua, pols as providencias do exmo, sr. Dr. Director da 
Fiscalização /4 haviam sido determinadas de vespera, segunda-feira, 
Isto é, no primeiro dia util após a occorrencia tragica de Nictheroy. E 
assim, com esse Edital de probibição de venda, provocado pelo clamor 
&x imprensa orientada pelos “DIARIOS ASSOCIADOS”, « pedido pelo 
verbo clangoroso do exmo. ar. Dr. Manoel Miguelote Vianna, os in- 
teressndos no descredito do LABORATORIO ERNANI LOMBA com- 
pietaram fac'lmento ma enormidade da CHANTAGE, para gaudio do 
“INSTITUTO BJOS” e dos jorpass orientados pelo sr. Dr. Dario de 
Almeida Magalhães. 
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Elu o Edital de prohibição, datado de 18 de Abril, publicado no “Diario Official" de 30 desses mea, 
mas que entrou Immodintúmente em vigor no proprio dia 18, sendo fornecidas pela repartição as necossa- 
clas coplas & Imprensa, dada a gravidade do caso o urgenria de sa pôr a salvo a saudo publica; 

“DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAUDE 
Secção da Fialização do Exercicio. Profissional 

Ds ordem do ar Direcior da Secção de Fiseniização do Exercicio Profissional faço sciente nos srs, 
Droguistas e Pharmaceuticos que nté ultorior doliberação, fica expressamente prohibida a venda do 
proparado denominiulo "CALCIO GUYCONA DO! S Ionça nº I.U8T de 1997, de propeieinde o fabricação 
do Luboratorio Enunl Lonibi, situ A un da Univerddade, nº 74, 0 de responsabilidade tecnica do phar- 
maceutico Ernan! Lomba, E 


T—— Secção -de. Fiscalização do Exercicio Profissional, em 18 de Abril de 1039, 


José Monteiro da Ed Frelro, offlolnl,* E] ——— — 


O LABORATORIO BROTAMATOLOGICO PÕE FIM À CHANTAGE 


Um mes e um dia após, els quo os horizontes so esclarecem e ontão, e nô então so pôde verificar 
que a saudo: publica jamais havia corrido qualquer perigo em face das Infecções de "CÁLCIO GLTCO- 
SADO",.. Os lllustres Chimitos (CHIMICOS DE VERDADE) do Laboratorio Bromatologico, onde a 
Sclencia faia a linguagem da verdade, examinando lodo o mutertal apprehendido por ordem do ar, Dr. 
Director da Fiscalização do Exercicio Profissional, conclulram de maneira altamente honrosa para o 
LABORATORIO BRNANI LOMBA: o “CALCIO GLLYCOBADO” matava perfeitamente de noccordo com 
à formula E NÃO CONTINHA NENHUM ELEMENTO QUE DESACONSELHASSE O SEU EMPREGO 
PARA OS FINS A QUE 80 DESTINA, Veluy então o segundo 


EDITAL 


“DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAUDE 
Secção de Fiscalização do Exercicio Profissional 


A! vista do resultado das maniyses proceditas pelos technicos do LABORATONIO BROMATO- 
LOGIUO do Departamento Nacional de Saude nas amostras originnes do preparado “CALUIO GLYUO- 
SADO”, bem como nas materias primas empregadas na sum preparação, mpprehendidas pein Secção da 
Fisenlisação do Exercicio Proftantonal, m 18 de Abril proximo passado, no LABORATORIO ERNANI 
LOMBA, à rum da Universidade, 74, aentm Capitni E TENDO CHEGADO OB REFERIDOS TECHNICON, 
APÓS RIGOROSAS INVESTIGAÇÕES UHIMICAS, EM ANALYSES QUALITATIVAS E QUANTITATIVAS, 
A! CONÚLUNAU QUE DEMONSTHOU ESTAH O PRODUCTO DE ACUORDO COM A FORMULA com 
QUE FOI LIVENCIADO & NÃO CONTER ELEMENTOS QUE DEBACONSELHEM BEU EMPREVO PA- 
RA OS FINS À QUE BE DESTINA, — communico nos ars. Droguistas e Pharmaceniicos que fica revo- 
gado o Edital desta Secção, de 18 de Abril proximo pasando, podendo ser de novo exposto à venda o pre 
parado “CALOIO GLYCOSADO”, nos fermos da licença 1.041 de 17 de Novembro de 1937, com a esi- 
mencia de venda sob prescripção medica, ; 


Secção de Fiscalisação do Exercicio Proflastonnl; em 10 de Mnlo de 19835, 

DR, ROBERVAL CORDEIRO DE FARIAS, director, - 

Este segundo Edital, embora datado de 19 do Mato, só foi publicado no “Diario Officini" do dla 38, 
porque Já então não havia nenhuma pressa, visto quo a saude publica não corria mala nenhum perigo. 


A publicação na imprensa não interessava mais À Fiscalização do Exercicio, Profissional, O LABORA- 
TORIO ERNANI LOMBA tove que fazel-a, pagando bom dinheiro por isso, aqui e nos Estados. 


4 PHOTOGRAVURA ABAIXO CONSTITUE UM JUSTO TITULO DE HONRA PARA O LABORATORIO 
ERNANI LOMBA, SUBMETTIDO IMPREVIBTAMENTE 4 UMA BEVERISBIMA PROVA DE HONHS- 
TIDADE PROFISBIONAL, ESTA PROVA TEM UM VALOR INESTIMAVEL POR BABER-BB QUE 
NO LABORATORIO RROMÁATOLOGICO 4 BCIENCOIA TEM MÃOS LIMPAS, 


MINISTÉRIO DA EOUCACXO E SaúDE 
D.N.8:-5.8. P, — INSPETORIA DE ALIMENTAÇÃO | 
LANORATÓRIO BROMATOLÓGICO 


“Sa. Via) 








Br.Diretor do L.B. 


Cumprindo as det ações dadas por V.G.srecebemos na auoatras 
que me refore o auto de apreensão junto ao presente processo 
preensão assa constante de materias primas (gluconato de cal 
acido borico) e produto Já manufaturado (ampolas e 
Bco e 10ce de Calcio Glucosado, Licença n.1.081 da. 1927, contra». 
es n.1139-1188-1209-1839-2280) feita no Laboratorio Lomba,á 
a da Universidade n.74,nesta Cidade.As amostras acima referi 
las, apresentavam caracteres de perfeita autenticidade, assim é,. 





c 0, 
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que estavam contidas em involucros de papél amarelo-pardacento 
ia Secção de Fiscalização do Exercicio. Profissional,garantido 


por barbante, aneis de metal,sÃlo de chumbo o sinete da. pressão. 
ps ensaios quimicos procedidos qualitativos a quantitativos,d 

monstraram estarem as materias. primas (glicose e acido borico)- 
perfeitamente de acôrdo com as exigencias da Farmacopda Brasim. 
pnato de calcio, igualmente satisfazer as provas. 


pesra 
pxigidas pelo Tratado de Farmacia Quimica de L.Lebea ouro. 
018.0 *t O qe on o foi julgáda. De E. ArmaACcODe = -. 


inscríto nesse Codigo farmaceutico.Quan=. 
o as amostras referentes so produto manufgturado (Calcio Glis 


OSadO = ( ' JM + Tó Orar 4 mante.no nO 


; ? TO 
as mai gações quinicas, tendo PALA ses quao, 
quantitativas procedidas demonstrado estar o refes. 
de acêrdo com a fórmula que deu origem ao seu lim. 
mentos que desaconselhem o seu em- 
Rio de Janeiro.16 do Maio 
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O estupido e tragico acontecimento de Nictheroy 


Como disse no começo deste artigo, dende o primeiro momento mae 
deninteresso! por completo dos suppostos casos de “envenenamento” 
occoridos de maneira tão extranha na repartição cheflada polo ar, Dr, 
Manoel Miguoloto Vianris, digno e meloso Director do INSTITUTO 
BIOB, e por este lilustro solentista attribuidom aprossadamento no 
“CÁLCIO GLYCOBADO"! para melhor poder vender o seu clandestino 
“CALCHIM-BIOS”, Mou dosinteresso se bascou no simples facto de 
sor noticiado que os accldentes me verificaram nas mãos inhabeis e 
imprudentes de um charintão occasional e infelir, Ora, so o “CALCIO 
GLYCOBADO”" é um medicamento para sor vendido e consequonto- 
mento usado BOB PRESCRIPÇÃO DE MEDICO, nunca me poderia 
interensar por uma egualdado de direitos entre Medico e chariatão, 
Se aquellos accidentes tivessem occorrido nas mãos de um Medico, 
então o pharmncautico Ernant Lomba teria estado rente n essa Me- 
dico, desde o primeirormomento, com ella pesquizando ns causas pro- 
vavols de taes ncoldentes é assumindo perante a Policia-a -responan- 
bilidade do Laboratorio. 

Hi“ bem vordade que o exmo. sr. Dr, Director da Secção de Fis- 
calização do Exercicio Profissional vem do dar uma publica e ruldo- 
sa demonstração de que a actual orientação do Departamento Naclo- 
nal de Bauds 6 outra, Isto €, havendo aceldonte, seja com intorvenção 
ds Medico OU BEJA COM INTERVENÇÃO DE CHARLATÃO, a ven- 
da do producto Incriminado como “CULPADO! ficará Immediata- 
mente interdictada por Edita! da Fiscalização, até que o LABORATO- 
RIO BROMATOLOGICO diga a palavra da Sclencia e do Bom Bengo, 
Essa orientação governamental pode estar muito certa do ponto de 
vista da Fiscalização, mas indiscutivelmenta implica no reconheci- 
mento oftlolal da egualdnde do direitos entre Medicos e CHARLA- 
TÃES o constituo uma parmanente amença para todos os Laborato- 
rion quo frabicam especiniidades pharmacouticas “PARA USO 
MEDICO”, ; 

“Embora, como chefe do LABORATÓRIO ERNANI LOMBA, nun» 
ca me houvesse incommodado com as causas provavels da lamentavel 
morto do Inditoso auxilinr do sr.' Dr, Manoo! Miguelots Vianna, como 
particular o facto me interésseu vivamento o tanto assim que o acom- 
panhe! com grande interesso, lendo todos os jornaes do Rio, de Ni- 
otheroy e os “Dinrios Associados" editados no interior do pais, 'To- 
nho até uma bella coliscção em duplicata desses jornaea e pois estou 
bem enfronhado a respeito de todas as colas que no passaram e quo 
vioram a publico por Intermedio da imprensa, E um detalhe me tem 
impressionado bastante, um detalhe de pequena importancia mas que 
aínda não pude comprehender, Trata-se de um simples problema de 
arithmetica, uma continha & tôa de diminulr, mais difficil todavia de 
entendor do quo aquelas maravilhosas contas de camellos do Dr. Mal- 
da Tahan, ; 

Todos os jornass daqueles dias tragicos em que o “CÁLCIO GLY- 
COSAOD" amesçava destruir a população do Brasil, noticiaram que 
o sr, Dr. Manoel Miguelote Vianna, director do INSTITUTO BIOS, 
fizera a apprehensão DAS DUAEB AMPOLAS QUE RESTAVAM NO 
ENVELOPPE que continha as “Infecções da Morto", Os jornaes no- 
ticiaram detalhadamente, com um luxo Incommium de minucias; aa 
ampolas fatídicas ERAM CINÇO. Uma partiu-se (onde e quando, não 
De ficou sabendo), ficando quatro, Dessas quatro, uma teria sido in- 
jectada na senhora, sobrando tres. Dessas tres, uma vccaslonara a 
morte 'do infortunado “technico" da Saúdo Publica, restando portan- 
to DUAS AMPOLAS, QUE FORAM APPREHENDIDAS PELO RE- 
FERIDO DR. MANOEL MIGUELOTE VIANNA, DIRECTOR DO 
“INSTITUTO BIOS". 


Mas acontece que esse director do "INSTITUTO BIOS” não 
parava com a lingua dentro da bocca.., Om vesportinos do dia 18 
o os matutinos do dia 19 (“Correio da Munhã" e “Jornal do Bra- 
sil” inclusive) trouxeram a trintinsima' noticia DE QUE MAIS 
DUAS MORTEE BO HAVIAM VERIFICADO COM AB FATIDICAS 
AMPOLAS RESTANTES: tomando o conteúdo DE UMA DESSAS 
AMPOLAS RESTANTES QUE BAVIA APPREHENDIDO, o ar, 
Dr. Marioel Migueclote Vianna, director do “INSTITUTO BIOS", 
Injectou no coraçãosinho tremulo e medroso de ums infeliz cobaia 
a Insignificancia de dois decimos de: centimetro cubico, morrendo 
o bichinho dentro de 10 minutos, Mais outros dols decimos de 
centimetro no coração de outra cobainsinbna, e a coitada cas fulmi- 
nada como a primeira! (Até hoje a Bocledade Protectora dos Anl- 
mães não tomou nenhuma providencia contra o Laboratorio. ú 
ET de mo acreditar que o ar. Dr. Manoel Miguelots Vianna 
para retirar o liquido fatal de quo mo serviu para fulminar sa duas 
innocentes cobaias, HAJA ABERTO A AMPOLA, Ora, como as am- 
polis ERAM DUAB DE RESTO, utllisada uma para matar as duas 
oobajasinhas, BOBROU UMA, Isto 6 arithmetica pura, Conta de 
diminuir, E'o liquido da ampola UNICA s RESTANTE, examinado 
no Laboratorio de Pesquisas da Baude Publica de Nictheroy, revelou 
a existencia de CALCIO, GLYCOBE e MAIS UM PRODUCTO AL- 
TAMENTE TOXICO AINDA NÃO CARACTERIZADO DO PONTO 
DE VIBTA CHIMICO, Isso está em todos cs jornaes, com titulos 
o subtítulos berrantos e escandalosos, não tendo sido contestado 
nem rectificado pelo sr, Dr, Manoel Miguelote Vianna, 

Ora muito bem; — quantas ampolas então ainda BOBRARAM 
do enveloppe “da Morte"? Vamos recordar: eram CINCO as am- 
polas; uma partlu-se, ficando QUATRO; dessas quatro uma fôra 
injeotada na senhora que queria parar a sua hemorrbagia, sobrando 
TRES; dessas tres uma teria occaslonndo a morte do “technico", 
ficando portanto DUAS; — e exactamente DUAS foram as ampoisa 
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(Oeridão do Departamento Nacional de Baude attestando que atd 
aquella data, 25 de Abril de 1939, não havia sido licenciado nenhum 
producto pharmaceútico com o noms de “OALOIUM-BIOB”, Esta 
certidão official é uma prova esmagadora de que 0 ar, Dr. Manoel 
Miguelote Vianna d um fraudador dos leis sanitarias do palr,) 



























apprehendidas pelo sr. Dr. Manoel Miguelote Vianna, Dessas duas, 
uma foi utilizada no dia 17 para liquidar fulminantemente duas pe- 
Esta ultima, examinada pelos conspicuos chimicos chefiados pelo gr. 
Dr. Miguelote Vianna, director do “INSTITUTO BIOB", revelou a 
MENTE TOXICO E DESCONHECIDO; Repito que isso está em to- 
dos os jornaca e não foi contestado. Portanto, mesmo que o nr. (Hates dots cliohda provam que o "CALOIUM-BIOR” está ow astas 
vencido de que NÃO SOBROU NENHUMA AMPOLA DAS QUE | barulho por cousa disto. Nem houve espalhofatos da editaca prohibine 
EXISTIAM NO ENVELOPPE,.. “DA MORTE”, do a venda desse producto dilegal,..) E 
Perelra Lobo! — não acredito! na noticia que está estampada em 
“O ESTADO", de Nlctheroy, edição de 21 de Abril, segunda pagina, 
de que a Polícia havia apprehondido AB DUAS AMPOLAS QUE O Pelo “Correio da Manhh" de E de Março deste anno denunclel, em 
OBR, DR, MIGUELOTE VIANNA POR BUA VEZ HAVIA AP-| publicação que tomou uma pagina intolra, on assaltos que venho vote 
Realmente essa npprehensão fo! feita e mquellas duas ampolas, chel- | pelo facto de sorem alguns dos seus directores os fabricantes de um 
Inhas da Silva, vieram para ser examinadas pelo Departamento Na- | lombrigueiro denominado “LICOR DE CACAU VERMIFUGO DD 
'v> Toto é de fazer dores de cabeça, Uma charada complicada: — as | por um irmão do ar, Dr. Assis Chateaubriand é - 
CINÇO ampolas do “Enveloppe da Morte” eram nada menos de SETE. | tão hoje interessados varios acolonistas dos DIRIA TA Ro niadoa ni dê 
OB'QUATRO evangelistas eram TRES: Esadb o Jacu... bem feria que so pode dizer sem medo do errar que esse lombrigueiro 
, ã , é ombrigueiro os “Diarios Associados” tem movido uma guerra de 
A concorrencia desleal do “Instituto Bios” 
RIO ERNANI LOMBA, usando nessa miseravol campanha de diftn- 
mação os mais baixos processos da concorrencia desisal, como falsas 
ticas emtabelecido em Nictheroy, tondo como socio quotista e dire- 
otor 'technioo e solentifico O pede Dr. Manoel Miguelota Vianna; 'va- spa Essa tenaz o incansavel campanha do diftamação que des- 
intermodio tazer pala Imprensa uma terrivel: campanha 'de «| LULAS VITALIZANTES estava custando a produzir os etreitos des. 
vão contra tm producto do LABORATORIO ERNANI LOMBA, o antorsos em vista, ou seja a ruina do LABORATORIO ERNANI 
& fim de que o seu “CALCIUM-BIOS”, producto almilar, en- ciados" entraram na CHANTAGE contra o “CALCIO GLYCOBADO” 
end vida mais facil mais prospera; A DON LOGO; porém, que cs levando por toda à parto noticias sensacionalistas e mentirosas nos 
Manoel Migucloto Vianná, se encontrava no mercado clandestinamen- viotimas, ora dando informações contradictorias para estabelecer a 
te, pois não estava licenciado pelo Departamento Nacional de Eaude, confusão é o receio, mas nunça só esquecendo, ISSO NUNCA, de asso- 
oDainÃo ticia mobre.o “ O GLYCOSADO", Nos sous jornasa dos Estado 
partição para causar melhor effelto o noticiario pslzas al e do E rien 
condições do vida sem competição péria, e como o “CÁLCIO GLYCO» | rado fiincclonario contractad 
BADO" pe apresentava como um” concorrente de vulto, embora leal | Vianna, à cathegoria de MEDICO DA: SAUDE FUBLRA. eueners 
qualidade de Director do INSTITUTO BIOS, de afastar do caminho mais 
eme concorrente de valor, usando sta en onropea rá vela a pad ese vi bl rio ao) embora rotulado com um 


queninas e indefesas cobaias, Quem de duas tira uma, fica UMA, 
existencia de CÁLCIO, GLYCOBE e MAIS UM PRODUCTO ALTA- 
Einstein ne metta a querer provar o contrario, estou firmemente con- | ve no mercado, clandestinamente. Os jornoes não fuweram nenhum 
Por isso, «= juro pela respeitavel memoria do miudoso Senador y ) 
O interesse dos “Diarios Associados” 
columna quarta. Está all publicada a notícia sensacional e absurda 
PREHENDIDO E JA' TINHA UTILIZADO EM PESQUISAS... | frendo, diariamente, em meu patrimonio pelos “Diarios Associados", 
tlonal de Saude, aqui no Rio... XIVIER", cuja fabrica fol comprada em São Paulo por 1,700 contos 
Exactamente o contrario daquelis enigma tambem compllicadissimo: | 6 um negocio dos proprios “Diarios Associados”, Por causa desse 
mortê às PILULAS VITALIZANTES, fabricadas pelo LABORATO- 
O “INSTITUTO BIOS", laboratorio de especialidades pharmaceu- attirmações: de factos capazes de Induxir o consumidor em erro ou 
jeu-so da situação privilegiada desse seu illustre director, para por seu e Janeiro deste anno vêm movendo os “Diarios Associados" &s Pl« 
“CÁLCIO GLYCOBADO", pretendendo retirar esse concorrente, do | LOMBA. Dahl O ar de venturosa alegria com que 08 “Diarlom Asso- 
“CALCIUM-BIOB”, fabricado no “INSTITUTO BIOS” pelo ar, Dr, bro os factos occorridos em Niotheéroy, ora mugmentando o numero das 
conforms photogravura da certidão passada em 25 de Abril por essa ciar sempre O nome das PILULAS VIT. E8 em qualquer no- 
Producto de fabricação clandestina, precisava Go encontrar | os “Diarios Ansociados" promoveram. post-mortemt o humilde e hon- 
sob qualquer ponto de vista, tratou o sr, Dr, Miguelote Vianna, na | hende-se; um Medico da Saude Publica que se envenena com-uma 
cegsos já do dominfa publico, fazendo sobre o “CANCIO GLYCOBA- 


DO” as mais calumnifosas aftirmações e no LABORATORIO BRNANI 
LOMBA as mulores injúrias, Abusando de sua influencia junto às au- 
toridades manitarias federnes, facil fo! no referido Director do INSTI- 
TUTO BIOS concober e executar o plano diabolico de tentativa de 
descrodito para o producto: “CÁLCIO GLYCOBADO”, dando início & 
infernal girtaria em tórno-da louca imprudencia do moço que me 
metteu a ohariatão, gritaria essa de que resultou a Innominavel chan- 
tago do que foi viotima o LABORATORIO ERNANI LOMBA. Esse 
Director do INSTITUTO BIOS tinha razões de sobra para saber, 
tnulto. bem sabido, que qualquer acousação malevola e tendenciosa 
aos creditos do LABORATORIO ERNANI LOMBA seria levada aos 
quatro cantos do pais pélas columpas dos “DIÁRIOS ASSOCKADOB”, 
que se encarregariam de carregar nas cores para tornar mais sen- 
sscionaes o mais tragicas as informações, Um accidente de morto, 
por exemplo, attribuldo ao “CALCIO GLYCOSADO”, embora as col- 
sas po tenham passado com um inhabil charlatão que se apropriara 
Indebitamente de uma caixa do producto e dello fizera tso sem que 
nenhum medico fosse ouvido, um caso desses serviria para uma ten- 
tativa de descredito, com 99% de probabilidades de exito... O 1% im- 
provavel seria À MINHA RESISTENCIA, com a qual ninguem con- 
toi, tão violento e tão tralçosiro foi o ataque, que teve o impressio- 
nante e escandaloso auxilio dos gares asphyxiantes do Edital que-in- 
terdictou a venda do producto, O “INSTITUTO EBlIOS” perdeu a le- 
viana cartada por esse 1%. 
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o publico”, fizeram a 











poder para fazer chicanas interminaveis. 


do seu ridiculo capital de apenas onze contos e quinhentos ni) náfia, 


tal” ds sociedade por quotas “Diarios Associados Limitadn”, 


trigas, 


photographis. Intitulando-se “technico", fez nesea qualidade graves 
nedusações à Secção de Fiscalização do Exercicio Profissional do De- 
partamento Nacional de Saude, revusindo-a de desleixo na fincaliza- 
cão de muitos laboratorios “pr! -:1us, installados em garages o gal- 
pões Infectoa”, e cujos propriotarios, para so locupletar, “s6 empre- 
gavam materia prima de Infima qualidade em seus producton", eto. 


classe, Eis ahi uma acousação bastante grave... No mesmo dia, em 
que sahiu publicada a entrevinta desse jovem esculapio, passel-lhe um 
telogramma convidando-o n vir vialtar o LABORATORIO BRNANI 


Hol qua recebeu esss telegramma, Não o respondeu, porém, Nem nos 
mulz dar a ajogria de sua visita, Resolvi então ir procural-o por In- 
tarmedio destas pholuzraphina, Verá o joven medico que o LABO- 


Inataliações que. embora não luxuosas, respondem com larga sobra 


var medicamentos de alta pureza, COMO FICOU AGORA PROVADO 
NOS RECENTES EXAMES PROCEDIDOS EM AMOSTRAS DB 
“CALCIO GLYCOSADO” PELOS CHIMICOB DO LABORATORIO 
RROMATOLOGICO. 
























































nos sous Jornaoa do Interior, notadamente no DIARIO DE BÃO PAU- 
LO, todos os dinn, todon os dins, o annuncio abaixo: 


- PERIGO DE ENVENENAMENTO | 


AS " PILULAS VIFALIZANTES " CONTEM 


THYMOL 


A formnia das “Pílulas Vitalisantea" é a megulntos 


THYMOL, finamente dispezso . 
Protozninto de ferro , 

Methyiarcinato de sodio , 
Phenolphtnlelom , usa, 
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3 milligrammos 

















(De uma publicação feita domingo E de M no 
"Correio da Manhã”, pelo df storm Ernani Lombo, 
fabricante das “Piulas Vitalizantes”), 


COMO DEVE SER USADO O THYMOL 


"A esao quesito respondi que o THYMOL não deva pres- 
cripto sem exame prévio do duventa, para que ecja pias num 
posologia. Entregue no publico, indifferentemente, poderá pro 
vocar effeitos toxicos secundarios.! 























(Trecho de uma carta do dllustre professor Apenor 
“Porto, da Faculdade Nacional de sitio endereçada 
ao pharmuceutico Ernant Lomba e por este divulgada na 
mesma publicação referida, com a firma reconhecida mo 
tabelilão Alvaro Cunha), 
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A campanha contra o Thymol é uma das malores torpezas do 
Dr. Chateaubriand decde que se metteu a induafrial Isigo de produ- 
ntos pharmacouticos, O grande e ilustre Dr. Oscar Clarck, em seu 
Interessantissimo livro “MEDICAMENTOS, FACTORES DE CIVI- 
LIZAÇÃO”, destaca o Thymol como o melhor e menos toxico de to- 
ros os antl-helminthicos conhecidos, Mas aqui não é occastão propris 
para mo discutir”o valor-do-Thymol, meamo porque BASTA SER' 
ATACADO PELO DR. CHATEADERIAND PARA BER-BOM.,. 
A Innincoridade do sr, Dr. Chateaubriand, se é que ainda preci- 
shsse nor provada, fica posta & montra nesta estupida campanha con- 
tra o thymol, quando es considera que, os donos do LICOR DE CACAU" 
são tambem fabricantes das “Pliulas Xavier contra o Amarellão”, cuja 
formula licenciada e que consta dos rotulos dos vidros & a seguinte, 
grosselrisaima Imitação da formula das PILULAS VITALIZANTES: 


MEMOETEM OND esco sbsoraa 0,046 “ 
Oxinto de ferro ,.ses .. 0,05 
Rhulbarba . cessesenassorss 0,05 

e Methilarsinato de  modlo ,.,. 0,001 








NEMBAS PILULAS DO DK, CHATEAUBRIAND EXISTE 99 VEZES 
MAIS THYMOL DO QUE NAS PILULAS VITALIZANTES 


O que ha porém de importante nessas “Pilulas Xavier contra o 
Aurelio”, compradas por 60 contos pelo Dr, Chatenubriand, é que 
o Departamento Nacional de Baude exígiu na liconça que do rotulo 
e das bullas constasse n declaração de “VENDA EOB RECEITA ME- 
DIGAS, em virtude da quantidade de 'THYMOL existente na formula, + 
Mas essa exigência regulamentar não é obedecida pelo Dr, Chateau- 
briand. O Dr. Chateaubriand manda de certo o seu pedaço, Wile quer 
vender as nuas “Pilulas Xavier contra o Amareilão” sem nenhuma 
recelta Je medico, Para que medico? Os .“Diarlos Associados" recel- 
tam essas pípulas todos os dias, E' o bastante, E me houver um accl- 
vAntn? Haverá busca e apprehensão em seu laboratorio? Haverá Edital 
prohibindo m venda dessas pilulas? O Dr, Chateaubriand tem muito 
qua fazer, não tem tempo para pensar nessas tolas interrogações... 





E' uma Iastima que o Estado Novo ainda não tenha podido en- 
mundrar corta imprensa dentro das normas constitucionaes de 1937. 
Iintrá grandes beneficios para & Nação, isso evitaria que certos brl- 
lhantes manejadores da penna so apoderassem das columnas dos jor- 
nes para-arrencar a bolsa ou a vida dos que caminham konradamen- 
to pelas estradas de suas officinas de trabalho. Dir-se-ha que existe n 
Lei de Imprensa, o Codigo Civil em 1si que puns & Concorrencia Des- 
leal. Rim, mas a Justiça ainda custa muito caro e é morosa, exaspe- 
rantemente morosa. E os magnatas deleuzianos sempre têm muito 


Que fazer, então? Bater 4 porta dos Tribunasa em busca da Jus- 
tiça. Os “Diarios Associndos" se têm mostrado omnipotentes, apemr 


Estou dizendo onze contos & não onze “mil” contos, Essa é o “cupl- 
Urge que o eminente Chefe do Estado Novo, enquadrado » im- 


prensa nos moldes da Constituição de 1937, livre o palz da licenciosi- 
lado de certos jornaes que trazem intranquilios alguns melos indua- 





RESPOSTA A UM JOVEN ESCULAPIO b 
*,  SEDENTO DE PUBLICIDADE 


Nos dias de “terror”, em que a impronsa descontrolada o sensa- 
olónalista, movida por interesses subalternos da caça ao nickel fazia 
um cedro infernal sob a batuta Inclemente dos “Diarios Associados”, 
mninciando ao mundo o “Perigo pil'so” das “Injecções da Morte", 
um jovem medico, naturalmente prinvipiante e modento de publicidade, 
“conosdeu” uma interessante entrovista a um vespertino, puxada a 


“to.,/promettendo nté que Íris reclamar energicas providencias do 
tloverno da Republica pola tribuna de sua prestigiosa nsocledado de 
LOMBA, que muito se honraria com uma demorada inapecção delle, 


RATORIO BRNANI LOMBA não está Instaliado em “garages e gal- 
pões anti-hyglenicos", mas occupa todo um grande predio e possus 


nu exigençias regulamentares do D. N. 8, possue melos do fabril» 


Phco, ERNANI LOMBA 





LABORATORIO ERNANI LOMBA, 
Rua da Universidade, 74 


Edir Estufas e Autoclaves para Esteril Isação 
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experimental du Santa Elisa, na- 
quello municipio, destruindo qua- 
ei completamente o pavilhão da 
mecção genetica do Instituto Axro- 
nomico, Os prejultos são emlotla - 
dos em 40 cuntos, 


RIO GRANDE DO NORTE 
AO TER CONHECIMENTO DA 
DISPENSA SUICIDOU-SE 


gistrou um incendio na dana) 


Natal, 27 (Havas) —- Hontem, 
no saber quo havia sido dispen= 
sado do lugar que ococcupava, de 
continuo da Companhia Força o 
Luz local, mulcidou-ne o melior 
Moynén Lopes Pegado, quo deixou 
uma carta oxplicando que fóra le- 
vado a esse acto do des apuro por 
aquello motivo, O menor Moysés 
se utlisára de um flo do electriol- 
dade para levar o effeito o meu 
4 : proposito. 


FALLECIMENTO EM NATAL 


Natal, 27 (Havas) — Falleceu 
nosta capital m viuva Maria Gu- 
mts do Carvalho, mãe do antigo 
senador Jonquim Ignacio, O on- 
terro da veneranda nenhora, ma- 
lisado hoje, teve grande acompa- 
nhamento, comparecendo o Inter= 
ventor e ultas autoridades onta- 
dunes o fedornçs, 


UMA FORMATURA MILITAR 
PARA COMMEMORAR À BATA- 
LHA DE TUVUTY 


Natal, 27 (Havas) — Em com- 
momoração da batalha de Tuyuiy, 
renlisgu-se uma parado inilitar, 
finda u qual os ofilcines da Força 
Publica, em companhia do respe- 
etiva. commandante, fizeram uma 
visita & guarnição militar Joel, 
onde o commandante: André Fer- 
nandes, do milícia catadun), stu- 
dou o Exercito. Respondeii o Co- 
ronel Tavares Guerreiro, agrado- 
cendo e exaltando a figura do ge- 
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“A LEGISLAÇÃO DO ENSINO SE- 
CUNDAR:O NA' REPUBLICA NOVA” 


A PLIVRANIA CHNTRAL ar edi 


ter uv novo lrru “A LEGISLAÇÃO 


DO ENAINO MEGUNDARIO SA REPIREICA NOVAS da autoria do Lochal: 


co de educação Dr. Aalberti Unrrha 


Menta, prefaciado pela firma, Lucia 


Magalhães, mclua) directora wu exercicio da Iivisão do Ensino Secundario, 
Além de uma exposição Inicial da autor sobre a evolução do qnsna. me 


cuudario no Drmsll seguida de Judieiosa 
viado, Dr. Arthor Gasper Vinnna em 


a considerações do assintento da Di- 
torno do momentoso problema da ad 


ministração escolar, encerra O novo livro toda m legicinção do envio mecaa 
daria desde n creação do Ministerióda 
eulares e portarias: exprildas eins aut 
“erguinto plano gerado 


Educação a Entido njô fa mitimas clrr 
oridades du ensino, oirdeçendo no 


1º PARTE 


a) TPrefacio 
ni Rynibese da evolução do ensino 
«) Urganiesção escolar, 


E — A legislação em vigor: 
8) Decretos, Lola e Decretos leia 


aeonunderio no Brasil 


2. PARTE 


) 
relativos se ensino secunderio do 


curso fundamenta) e cone jnentar, orthogençhia nacional, ivros dl» 
dacticos e formação do profemorado, 


bi Portarisa e rculares relativas 


an Enslno Recondario, & Educação 


Vorrica, À Mygieno Escolar (Portaria de N-B-J096) e ao Concurso de 
Habilitação A matricula nos institutos do ensiua edperior, 


H == A legislação rerogado, ou cadir 
a) Decretos o Tala. 


bi Arlsos, Portarias, Clreulares to, 
às PARTE 


Imilce dos Necrelua, Lele e DecretonLela 

Indice dos Arisos, Portarine, Uirenlareo, elo, 

Indice reminairo com Indicações reclama miminbriohas dos attrimptos me 
feridos An disponithes legase que ar recrlaróis mos tarios avnos Jeotlr 


vos e nan respectivas dpocne de 


PsamPS, 


Hecebemme enconimendas 4 NUA BUENOR AIEA, 194, Phones 20-63-08, 
= "—< = "NLONDHISJANTTIO -— a E 











sala de cirurgia, a primolta amar 
posta no merviçu, nunca unia Jou- 
vado, da população enferma da ci: 
dade, Assim, na modsstia dy dou 
vome, os “Ranatorinhoe”, qua se 
Unham- arguido sobra nx alicerces 
da enridade publica, vinhant of 
ferecér aos arandes sanútorius, 
um exemplo edificanto, a n con- 
digão “fundamental para am Inturs 
vencões: olrurgicas de seus dos 
elton, 

A sulennidado fol, npós, vunr 
cerrada pelo dr. Lincoln Ferrelm 
Furia que agradeau a presença 
de quantos «ll estavam, em enme- 
clil do prefeito-de-Campox do Jor- 
dão, “dr. Motta Bleudo, 44 frel 
Anastacio, o dos cirurmiões José 
Maria do Freltas e Gabriel Bo- 
tenho, 

A mala inaugurada ficou em, 
npproximadara nte, rs. 20:0008000, 
na sua malor parte obtidos. por 





t 


um donativo do Jockey Club de 
São Paulo, no valor de 10:400,000 
e pelo saldo do balancoie das 
Festas de Nultul, 271508000, 

On Sanatoriós Populares pos 
enem “04 loitos, dos qunes 180 no 
Snnutorinho Masculino o 2 no 
Feminino, Dentro em brava con-= 
tará este com mais 10 jeitos, pois 
«ue está em conatrucção una nó- 





vi la no edificio respectivo, Dos. 


netypes docntes, uma bom parte 
vem dn cidade do Rio d> Janeiro, 
u que nos leva a sugpurir dastine 
a Prefelturo do Nisttcto Federal 
uma verba para auxiliar A nobce 
cruzada dus “Sanatorinhus”, De- 
mais, fazemos noseo appello é po- 
pulação carlocu, afim de que com 
Qua donativos, concorra . para 
campanha de tão elevada prophy= 
taxia como a que emprohendeim 
ox Banatorinhos de Campos do 
Jordão. 
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do Jordão (Estado de São -Paulo), 
MINAS GERAES 
























































VIVERES PARA OS FLAGELA» 
DOS NORDESTINOS 


Bello Horizonte, 27 (Havus) — 
O gabinete do governador do Es- 
tado distribulu & Imprensa local 
uma nota esclarecendo que: logo 
que teve conhecimento da exls- 
tencia, cm Montes Claros é Plra- 
porm, dos flagelindos da secca, to- 
mou as necessariaa providencias, 
mandando a vma daquelas cida- 
des o chefe de Colonização do Es- 
tado e mandando distribuir vive- 
ves por conta do governo a abri- 
go aos necensitudos, 


ABASTECIMENTO DE AGUA 
PARA UBERLANDIA 


Bello Morlzonte, 27 (A. N.) — 
Proseguem activamente os traba- 
lhos de Instalação do serviço do 
abastecimento de agua À cidade 


está muasl toda mmsentada muma 
oxtensão de 2. 590 mMros, O po- 
go de sucção Já está concluido, 
Estão sendo realizados os trabn- 
lhos da culxa de arela e os da H- 
gução entre na raixa de nrela 0 0 
canal que mede cerva de 600 kl- 
luinetros. 


SÃO PAULO 
PARA OS FUNCCIONARIOS' 
QUE-ADQUIRAM CASAS COM 
OS PROPRIOS RECURSOS 


Bão Paulo, 27 (Havan) — O pres 
aidenta da Associação dos Fune- 
clonarios | Publicos, sr. Padro 
Tlisodoro da Cunha, offlclou ao 
interventor federal, pleiteando pa- 
ra os funcclonarios que comprem 
ou construam casas com os sous 
proprios recursos as mismas van» 
tagens conferidas fáquulles qua 
relirém emprestimos de suas cal- 
xas bensficentes para adquirir ou 
mandar construir os mas reniden- 
clas respectivas, . 

'Ters vantagens olfram-so | 
tsenção de todos os Impostos e ta- 
xas do Estado e do Município dn 
capital para am casas construldua 
ou adquiridas por funcclonarios 
com dinheiro obtido de emprestimo 
das oludidas casas. 


A representação pedo que tnos 
vantagens sobro o novo criterio 
arbitrado sejam tambom extenal- 
vas ao funcclonalisnio federal, €s- 
tadoal e municipal argumentando 
que o facto de um funcelonario 
adquirir a sum casa com os pro- 
prios recursos constitus um acto 
mais meritorio o digno de estimu- 
lo para revelar em espirito de 
economia e perseverança. 


ADQUIRIDO UM GRANDE TER- 
RENO PELO INSTITUTO DOS 
COMMERCIARIOS 


Bdo Paulo, 27 (Hnvas) — O 
Instituto de Aposentadorias e Pon- 
nões dos Commerciarios ncaba du 
adquirir um terreno no balrro da 
villa Martanna no valor ds 600:0008 
com a superficls total de 32.509 
metros quadrados. 

O terreno estã beneficiado com 
os nerviços de agua, esgoto, luz, 
força e telephone sondo destinado 
f edificação de camas para vs con- 
tribuíngis Já contemplados pela 
Cortoira Predinl do Instituto, As 
casas serão edificadas em lotos 
bem divididos; prevendo-ss que 
passam sor constrildas residen- 
clas para 140 contribuintes. 


NOMEADO INSPECTOR DO 
DEPARTAMENTO DAS 
MUNICIPALIDADES 


São Paulo, 27 (Havas) — Por 
decreto do sr. Adhemar de Bar- 
ros, interventor federal, foi no- 
meado o sr. Antonio Xavier pa- 
ra exercer o cargo de inspector 
do Departamento das Municipa- 
ldades. 


PROMOVIDO A CAPITÃO 


São Paulo, 37 (Havas) — Fol 
promovido no posto de capitão Ins- 
pector geral da Banda da Força 
Publica de São Paulo, o maestro 
1º tonente José Machado, 


REUNIU-SE O CONSELHO DE 
EXPANSÃO ECONOMICA 


Bão Puulo, 27 (Havas) — Ro- 
uniu-se hontem & nolte, és 10 
horas, convocado extraordinaria= 
mente, o Conselho do Expansão 
Ekconomica do Estado. 

Durante a sessão foi approva- 
Go o parecer do Conselho sobre o 
tabelamento do preço da carris nos 
ecoumuss da capital. 

Hoje mesmo, o parecer hontem 
approvado morá entregue ao pro- 
feito Prestes Mala, por uma com- 
missão do Conselho especialmente 
designada. 


MAIS UM CONTRATO RESCIN- 
DIDO COM UM TECENICO 
ESTRANGEIRO 


£ão Poulo, 27 (Havas) — Fol 
mescindido o contrato entre o go 
verno do Estado e o technico es- 
trangeiro J. E. Romboutes, que 
exercia q cargo de assistente ge- 
ral da Secção de Bacteriologia do 
Instituto Agronomico de Cam- 
pinss, 


INCENDIO EM UMA FAZENDA 
EM SANTA ELISA 


municam de Campinas que pe Te- 





de Urbelandin: A linhr ndutora Já, 



















São Posto, 27 (Havas) — Come | 


nos Sanatorios Populares, q Inau- 
guração de magnífica mala de 
operações. 

Prenntas ns autoridades munl- 
clpaes e nm pessoas gradas di to- 
Ear, bem como os dre, José Marim 
de Freltun «e Cabrel Botelho, cl- 
rurgiões dos Sanatorios, q dr. 
Linculn Ferreim Farla, presiden- 
to da Associnção dom Sanatorioa 
Fonnlares, deniarou Inlofáda a co 
Jennidado, dando a prlavra ao pa- 
ruoho de Aberneeala, frel Anastie 
clo. Após a benção da sala de cl- 
rurgia, frel Anastaciy, em bello 
discurso. enultecou a significação, 
de, profunda caridade, dos “Sana- 
torinhos” e da saia que rs inau- 
gurava, A seguir em expressivas 
palavras, o dr, Lincoln Ferreira 
Faria entregou à população a no: 
va suln, dizendo de quanto esfor: 
ço c dedicação era ella o fruto. 
Alludiu & abnegação dos opera- 
dores, dra. Edmundo Vascuncel- 
lon, Jos4 Maria de Freitas a Gu- 
brlel Botelho que, nem quacaquer 
proventos, se. tinham oceupado, 
em São Paulo, das Intervenções 
clrurgicis nos doentes dos “Sana 


torinhos", não raro jevando a sua; 
philantropia a punto de pagarem | 
a hospitalização dos enfermos! | 


Dór-navante, o” doentes de Cam 


pos do Jordão contavam com on! 


meios Jocaes do submetter-so à 
Intervenções clryrgicas, sem nu 
fadigas e longa viagem ao Ro 





ou a São Paulo, Deeclurou-se fe- 
Hx por considerar Inpugurado o 
melhoramentos dos “Sanatorl- 
nhos”, Segulu-se-lhe com a pila- 
vra o dr, Domingos Miguel Mi- 
nervino que, em nome dos enfor- 
nios, agradoçew 4 directoria da 
Associação dos Sunalurios Popil- 
Jures oa todos que, gencrosamen- 
te; tinham contribuido para a Ins 
tallução da sala do clrirgia, dadl- 
va fnostimavol para ox que, vict- 
mas dn tuberculose. mil iriam en- 
contrar a probubllidade pula so 
gura de cura, O orador terminou 
suas pelavras sob palmas. 

Num Improviso, o Jirrotor cil- 
nico do Sannturio de Santos, dr. 
F. de Moura Coutinho, disso não 
poder calar seu muls vivo men- 
timento e profunda eminção, no 
usar da palavra para vongratulor- 
se com sous coliegus dos “"Sanato- 
vinhos”, com o povo de Campus 


ENCERRADA A 150º SESSÃO 
DO CONSELHO DA SOCIE- 
DADE DAS NAÇÕES 


Renovada a sua expressão de 
profunda sympathia à Chima 
creada pela aggressão ja- 
— poneza — 


Genebro, 27 (Havas) — As 
principaes passagens das resolu- 
ões do Conselho da Eocledade 
das Nações, a'respeito da China 
são as seguintes: 

“O Conselho, continuando a 
considerar com grande tnquieta- 
cão a grave situação do Oriente, 
creada pela aggressão japoneza; 
renovando a sua expressão de 
profunda sympathia 4 China é 
julgando que é desejavel tornar 
tão eftectivas quanto poselvel as 
medidas do auxilio & China. com- 














==] e) 


MINHAS ROUPAS 
DURAM MUHO 
MAIS, DESDE 


CUE USO 


dizem es donas 
de casa. Efficiente, 
suave no passar, P EB 
não só facilita o trabalho, 
como conserva melhor a 
roupa. Experimente, tam- 
bem PEB,o ferro pre: 
ferido pela malória 
das donas de casa 
do Brasil; 


PEB pera 110 PEB para 450 
ou 230 watty wntta 


EYINE TOR! E DSTROUIDOLES — RUA SÃO PEDRO, 65-70 





xx) 
. a, — 
prebendidas nessas medidas os ração, limitou-se n dizer que la- 
socenrros e outras providencias, | mentayu não terem essas resolu- 
quo-no momento forem tiêna co- | ções assignalado progresso algum 
mo praticaveis; notando  final-| sobre us anterlorês, parecendo an- 
mente com matisfação que varios | tes que 'ninda ficavam. áquem 


Estados Ji tomaram medidas pa-| destns. Depois de insistir no pe-. 


ar muxiliar a China, convida os | dido de gue o fornecimento de 
membros da Sociedade dna Nações | nerounvos e de petroleo no Japão 
a examinarem, ouvido o comité | aaja supprimido, o sr. Wellington 
consultivo do Extremo Oriente, | Koo declarou acceltar ns resolu- 
as possibillândes de applicar pra- | qões apresentadas, que constituem 
ticamente as medidas nbaixo| nm unica base de accordo aciual- 
menclonadas,"!* . mente possivo! entre os membros 

A negunda resolução dfz: do Conselho. Esperava entrotan- 


to, que novas medidas fasseny to= * 


“O Conselho, tendo em vista a | madas proximamente. 
resolução da assemblia de 28 do) 
setembro de 1897, que condemna 
solennemente o bombardeio nerco 
das clindes nhertas da China ne- 


Finalmente, como condição par 
ra acceltir estas resoluções, o 
representante da China pediu que 
o nppello do governo chinez cons 
tnuasse a flgirar na ordem do 








Nuções. 
Com esta declaração n nessão 
fol Jevantada, 


NENHUMA DECISÃO SOBRE 
AS TLHAR AALAND 


Genebra, 27 IL. PJ — A 180º 
nessku do Conselho da Liga das 
Nações fol encerrada hoje, tando 
q mau presidente, st, Ivan Mals- 
ks, declarado que nenhuma dacl- 
são foi tomada a respeito da for- 
tificação das Ilhas Anland, 


A COLLABORAÇÃO TECHNICA 
DOS ESTADOS NÃO MEM= 
BROS DA LIGA 


Genebra, 97 (Havas) — O Cons 
selho da BSocicânde das Nações 
resulveu constitulr um comit& da 
cinco ou-sete personalidades Inde- 
pendantes que preparariam para a 
assembléa do setembro um rela- 
torto sobre a questão da collabo- 
ração technica com os Estados 
não membros dm + Bociodade das 
Nações. Citam-se como prova- 
veis componentes deste comité om 
srs. Hello Jobo, brasileiro; 'Tu- 
dela, peruano; Dantel Sezrugs, 
francer; e Bourquin, belga, Com- 
tudo, nínda não ha nuda de offl- 
cla) quanto A designação dom 
membros da cummissão, excepto 
no quo concerne ao presidente, 
que será o pr. Bruce, presiúente 
do comité de coorlenação das 
quentões economicas e financolras 
e alto commissario: da Australia 
em Londres. E' o sr. Bruce quem 
destgnará os membros .da nova 
comissão, 

O sr. Avenol communicou so 
Conselho da Sociedade das Nações, 
a Intenção de nomear o sr. Wal- 
term, Ínglet, secretario geral nd- 
Junto, o sr. Agonides. zrego, cub- 
secroturio geral «o sr. Charon, 
| fracez, substituto do nr. canh 
| que attingiu o mito de edad-, 
| O Conselho manifestou-so de 
accordo com as miggeridos do gr. 
trenol. 





a ater ani 
Remédi 
2] || Remédios 
do a resolução approvada pela | 
assemblta a 30 de setembro de 


1938, sgundo a qual a mesma to- ; 
ma conhecimento do pedido Tfor- N e t ? 
o envio de uma commissão Inter- 01 ê 
nacional afim de Votes e ca- 
sos de bombardeio populações Ê ptrará | 
civis da China, recomménda que A] â quê quer 
qualquer appello neste sentido, e, 
annotando com interesse a decla- 
ração do representante da Chi- DE 
bros e não membros da, Socieda, “ 
de das Nações, tomaram medidas Ê ia 
para prohibir o fornecimento de o 
aeronaves no Japão, convida os 
governos representados 8 os que Ria | Il) Rio Ê j1 
tenham representantes officines | : TANCO 
tão exactamente quanto possivel | 
sobro os bombardeios das popula- 
çõed civis na China pelas aviação 
demora so Conselho, as Informa- 
ções assim colhidas,” 

O representante «ds China, er. 


mulado pelo governo chinez para 
seja tomado em consideração k mas Í Ácias 
na de que varios Estados mem- 
na China a prestarem informações 
E 
japoncza e a communicar sem fia Conde te Bonfim 
Wellington Roo, em breve decla- gere) 
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OCURE SEMPRE UM DENTIS 


rei mansa 


BICHO DA SEDA NO DISTRICTO FEDERAL 


(22867) 


E NA BAIKADA FLUMINENSE 





Uma robusta. creança pertencente a familia de colonos de 
Banta Cruz entre casulos do bicho da seda 


O sr. Fernando Conta, toman- 
do em consideração um momorial 
que lhe dirigiu a Sociedade Na- 
clonal do Agricultura, autorizou 
a Inspectoria Regional de Serl- 
cloultura em Barbacena a con- 
duzir com essa ngremiação um 
plano de trabalho, objectivando o 
fomento da nerloicultura nas zo- 
nas rúraes do Districto Federal o 
posteriormente na Baixada Flu- 
minense, 


No gablneto do ministro da 
Agrloulturs tivemos opportunl- 
dade, 8 tarde de hontem, de ouvir 
rapiânmente o technico daquelia 
repartição, engenheiro negronomo 
Marin Vilhena, designando para 
elaborar o plano, cujos detalhes 
nos foram parcialmente. rovela- 
dom. 

Enformou-nos que o plano de 
trabalho em jogo so caracterizará 
pela sinceridade dos seus proposi- 
tos e pelo sentido "bpisativo das 
phaser om que go desenvolverá. 
cm Assim — continuou — nossa 
dotuação não se resumirá na' sé- 
Flo de; communicações que tere- 
mos ds fazer nas reuniões sema- 
nnes da Socledide Nacional de 
Agricultura, nbordando aspectos 
actunes dá sericicultura: brasilel- 
m  Renifzaremos cursos rapidos 
e eminentemente praticos, na 
Escola de Horticultura Wences- 
lau Bello, para lavradores, o“nea- 
se mesmo estabelecimento serão 
organizados um curso rogular o 
uma secção de serlcicultura, 


O curso regular, facultativo a 
em quatro mezes, seguindo as 
mesmas directrizes que adopta- 
mos em Viçosa, formará “serici- 
cultores" isto 4 alumnos quo 
aprendrrão n cultivar a amoreira 


e criar o bicho da seda, A se 
oção de sericloultura disporá de 
uma sirgnrin rustica, varios ty- 
pos de  imaroiranm vivelron, mos 


— LOCOMOVEL “WOLF” DE 500 H.P. 










Pressão 12 utm 
vapor 504 C 
matico. Rotação: 


trabalho mormul e 
bresalentes 





Corrente alternaduy 


Pressão 12 libras 





| 


Apresentações diversas 
4 Apresentaramse ao Estado Maior!, 
a 24; 


Coronel Amilcar Sergio Velloso Pe- 
derteiras, do Estado Maior do Exercito, 


“or ter sido posto 4 disposição do ge 
neral (jrorge C. Marshall, chefe da 
Missão Militar Americana, em visita 40 
Brasil; - 


tenctite cnc Jurme de Almeida, do 
Hivi* Kecimento de Artilheria Mixias 
por ter de seguir a 25, para Curiteba, 
afim de reunirse à sua unidade; 


major Armando Dubois Ferreira, cCa|D 


Escula Tecknica do Exercito, por ter sk 
do posto 4 disposição da Missão do ge 
meral mir 


— 1 

Capitão Alberto Oronce Guerin, do 
Estado Malor da S.* Região Militar, por 
ter vindo a serviço da 5.º Região Mill: 
tar € regressar, 

— Apresentações feitas À Directoria 
de Cavallarias 

O aael Cresrmbo Martins Pereira, do 
Estado Maior do Exercito, por termi: 
nação da commissão que exercia junto À 
Missão Militar Uruguaça; 

tenente coronel João Bonifacio da Sil. 
va Tavares, do 8.º Regimento de Caval: 
lerio Tndepesdente, por ter sido clansiy 
fesdo nesse Regimento e bavrr entrado 
em tramito no dia 22 do corrente; 

major João Facó, do 4.º Regimento dt 
Cavallsria Independente, por ter ado 
transferido do Quadro do Estado Maior 
para o Quadro Ordinario, ermdo classi- 
ficado no citado Regimento; 

capities Ladario Pereira Telles, do Q. 
8. C.. ter sido transferido para O 

- E. M.; Mario Fernandes Pantoja, 
8% 1.º Regimento de Cavallaris Divinio- 
mario, por ter de seguir, a 31 do correm 
to, pelo Jtsilé, para Porto Alegre, afim 
de recolhrrse as Corpos 

aesiranto a 07 =p trlro Celestion 
te Silva Lescna, . 


Completo com tudos us pertences puru o 


necessurias au 


Gerador GENERAL ELECTRIC de 450 H. P. 


vg: Rotação: 450 por minuto. Com- 
pleto com excitutriz Quadro completo 
com todos us upparelhos de controlhe. 


CALDEIRA COADES VILLE" DE 100 MIS.2 


Completa. 


Dinigir-se á Caixa Postal, 4087 - S. Paulo 


do 2º BR gimento de! Hatalhãy 


trúnrios, essegurando, pois, mn 
efficlencia desso curso e podendo 
sor do grande utilidade nos agri- 
cultores que ha annos já recebem 
a Influencia benefica da Escola 
do Horticultura Wenceslau Bello. 

— E na Baixada Fluminense, 
quo se fará? Iindagamos. 

-— O que a Sociedade Nacional 
do Agricultura o a Inepectoria 
Regional da Sericicultura proje- 
ctam para a Baixada Já constitue 
um trabalho de lmalor envergadu- 
ra. que exigirá a cooperação do 
Serviço de Berlcicultura mantido 
pelo governo fluminense e das 
associações de classe que se or- 
Eanizarem para case tim, como a 
novol Cooperativa: Mixta de Serl- 
cloultura, Producção e Credito 
Agricola. 

Ensa doverá ser a phase final 
do nossa abtividade em favor da 
soricloultura; EB“ conheclão o po- 
tenclál de possibilidades economi- 
cam que: chamada: Baixada Flu: 
minense offerece e cuja realiza- 
ção dependo apenas da conclusão 
dns obras que effeciun all o go: 
verno 

O fomento da sericicultura na 
Baixada: Fluminense, se se reali- 
zar, como so realizará sob bases 
raclonaes, desenvolvendo-se pro- 
gressiva e Ininterriptamente, pro- 
duzirã resultados que causarão 
espanto aos que ainda. ignoram 
que a criação do bicho da seda; 
comquanto subsidiaria;: não -exi- 
gindo capitães, apezar de traba- 
lho para mulheres. velhos e crean- 
ças, constitue ums fonte de ri- 
quexa que não podemos  contl- 
nuar desprezando, 

O er; Marlo Vilhena: enalteceu 
ainda a cooperação que a Socle- 
dade Nacional de Agricultura vne 
prestar ao Ministerio, na sum 
campanha em favor da: serlclcul- 
tura no Districto Fedoral e no 
Ertndo do Rin de Ianelro, 


tumperaturo de 
Cuudernsador auto- 
170 por minuto. 


Muis us peçis so 
U3U 


2.30) volts. 64 Cy- 


- Vupur saturado 
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Cavallaria Divisonario, por ter vindo ao 
Rio com a permissão do ministro da 
Guerra, regressando a 28 do mes com 
rente, 

— Apresentações (eitas Á Directoria 
de Saudas 

1º tenente medico, dr. Geraldo Ce 
satio Alvim, do 4.º Regimento de Aria 
cão, por ter vindo & Im Região Militar, 
a serviço; (reprodusido por ter aldo 
publicado com incorrecção no Boletim in 
terno n.º 103, de boutem); 

tenente corontl, medico, dr. Armando 
de Lima Meirelles, chefe do 58. 8. do 
F. C. por ter vindo da 3.º Regho 
visto baver sido mimeado «hate 
8, do D. F. C., continuando 


Militar, 
do 5 u 
em transito, com sernissão do mínistros 


primeiros tenentes, medico, dr. Nica de 


nor Presídio de Figueiredo, do H, M,, 
da 7.º Região Militar, por ter de seguir 
a destino, com permissão do ministro, 
para interromper o transito na capital 
do Estalo da Bahia; e pbarmacentico, 
Ismae] Ribeiro da Silveira Pinto, 
Companhia de Fuzileiros do 11.º Bata 
Thão de Caçadores, conclusão de tram- 
sito e seguir a destino; 
-s0 1.º Regimento de Artilberis Monta 
da, a 20 do corrente, por conclusão de 
férias, reaseumindo a cbefia da F. 5. 
RV re medico dr. Francisco de 
Aguiar . 

— Apresentações feitas À Directoria 
de Infanterias 

Tenentes coroneis Djalma Poll Coelho, 
de Infanteria, por ter sido exonerado da 
commissão que excrela no Ministerio do 
Exterior e Fito Coelho Lamego, do Ba- 
talhão Escola, pot ter assumido o com 
mando do Batalhão; 

majores Atgusto ds Cunha Mages 
Pereira, do 8.º Regimento de Infante 
ris, por ter regressado de São Paulo, 
onde fôra acomninbando s Missis Méhi- 
tar Cultural Urugoasa e por ter sido 
Eres ta 
ioela, pur ter deixado o com 





do 
e ida 


Cartos Lemos Bastos. dm! 


BRITANNICOS 00 CANADA! 


À excursão feita hontem às 
Montanhas Rochosas 


Banff, (CanadÃ), 37 (Bavas) — 
Os mobsranos britannicos fizeram 
pela manhã uma longa excursão 
às Montanhas Fochosas em com- 
panhia de um guin, As cutras 
personalidades que integram a 
comitiva real entregaram-m anos 
prazeres da pesca o realizaram 


ções, 


RECEBIDOS EM 


Vancouver, 47 (Havas) — Va- 
rlos milhares -do pessoas já tom 
ram disposições para assistir no 
denfilo rom! segunda-feira proxi- 
ma, Todas am colonias ecatarão 
representadas na multidão: ca- 
cossexes, chinezes, japoneses, al- 
lemiles, italianos, polonezes, eto. 
Os chineses já organizaram em 
neu quarteirão cortejos ds lant 
nas, bailes nas ruas e outros di- 
vo entos. Além disso os In= 
dios peles - vermelhas com. seus 
trajes guerreiros receberão o pa- 
quote: “Princesso Margueretto” 
que conduzirá os soberanos, 
Tha ds Vancouver com seis cal- 
ques ornamentados, 


“A PROJECÇÃO ESPIRITUAL 
DA ITALIA” 


A conferencia de hontem do 
sr. Augusto de Lima Junior 

























ST | cimento e Luiz 


Publicações a pedido |Q Dia Policial 


Ainda o concurso de pediatria 
da Faculdade de Medicina 


A proposito do editorial publl- 
cnão no “Correio da Manhã” q 


diversos passelos pelas Immedin- | Oltros jornaea do 26 do corrante, 


em que o sr, Martagio Gesteira, 
revidando am açcousações feitas 


M em Memorial apresentado à Con- 
COMO 08 RO Egregação polos advogados do dr. 


Mario Vas de Mello, candidato ao 
concurso recentemente renlizado 


à» | Para provimento Ja cadeira de 


“Clínica Pediatrica Medica" da 
Faculdade de Medicina, acousava 
o referido candidato de ter erra- 


gsdora — o diagnostico do doente 
que Jhe fôra sortendo para a pro- 
va pratica, os advogados do dr, 
Vez do Mello, drs, Euripides Naa- 
Noronha Filho 
fazem a seguinte declaração: 

“mespondendo ao Memorial que 
apresentâmos à Congregação da 
Façuldnde, o ar, Martagão Ges- 
teira Começa fugindo lamentavel- 
menta & responsabiilinde da au- 
torla de uma gravo injuria publl- 
cnmento feita por elle, pelo sr, 
Mello Teixeira e, em menor grán, 
pelo sr, Raul Moreira, no candi- 
ênto, 

Dessa Injuria existem tantas 
testemunhas, que parece incrivel 
não se acânhe o sr, Martagião 
Gesteira do enveredar agora pola 
negativa com O mesmo vigor com 
que se manteve na affirmati 


Voriticou-ao hontens, no saloão| durante o concurso, E 


da Encola Nacional de Bellas Ar-| nasse 
tes, a renlização da 8º Conferencia | sionanto 


do oyclo organizado 


facto exinto um impros- 
documento assignado por 


90 mais de trinta medicos Inclusive 


anno pela Associação Brastlatra | docentes Ilvrem da Faculdade pre- 


d Entudos Ttalianos. 


mentes à defesa da these, que de- 


Fol orador o homem de loiras | cjaram tor ouvido a affirma- 
dr. Augusto de Lima Junior, que! cão que o sr, Genteira ora re- 


ritual da Italia, 

Depois de se roferir & noção 
exercida em nosso pair polos rill- 
gloson (tallanos na sua missão 
educadora, do qua tem resultado 
a formação de sadio patriotismo 
entre os escolares brasiluiros, o 
conferencista evócou as grandes 


v| Mlanartou nobre 4 profecção espl-| pudia, 


Quanto A parto roforente à 
prova pratica do concurso, não 
fol mala feliz o sr, Gesteira nas 
suas extemporanens declarações. 
Disso elio que o dingnostico da 
commissão foi “adenopathia tra- 
cheo-bronchica, peri-focal, alergi- 
ca, typo de eni-tubsroulose de 


tigurar da espiritualidado da pa- Bllasberg e do Neuland”, Esque- 


ptria de 8, Thomaz d'Aquino o E] asis-mo, porém, 


influencia que têm sobre.a Intol- 





de que» esse dia- 
gnostico accrescentára o de “aple- 


ligencia e alma humanas."Recof- | no-pnoumonia: de Granoher” ou 
dou aquolles santos inexcedivola O | nsja. em definição menos boloren- 
aquellas tantas adoravels que for- | ta;m “cortico-pleurite'! a quo al. 
mam a grandeza da enpiritialida-| judo o Memorial do dr, Vaz da 
do da Italia e tambem lembrou B| mello, 


obra toda“de dedicação e bnlleza 
tios religiosos patrícios de 
Francisco de Assis que-h aseculos 
sspalham pelo mundo culturu, 
bondade o fortaleza de nnimo. 
Concluindo expeondeu conceltos so- 
bro as condições physicean da Tra- 


Ha, causa primaria de toda essa | mente, respondendo 


SÃO | ga 






Faltou evidentemente à verda- 
nesse particular, pois são dois 
outros componentes da commissão 
Julgadora, o professor Henrique 
Roxo q o dr. Mario Olinto que, — 
em cartas dirigidas ao dr, Vaz 
de Mello, affirmam, categorica- 
a quesitos 


riqueza espíritunl, que me extende | nor este formulados: 0 professor 


farto do país, tornando a mara- 
vilhosamente: bella. 


Ao findar fol'o dr, Augusto 68 | nathia | traoheo - bronchica, 


Henrique Rogyo, ter sido o dia- 
gnostico da commissão Rede; 
epl- 


Lima Junior vivamento applau-| tuberculose, spleno-preumonta de 


dido, 
Constituíram a) mesa 04 ses 


Gluseppo Valentini, addido de im-| ge 


Grancher” e o professor Mario 
Olinto, ter sido esse disgnostico 
“epi-tuberculoso volumosa, 


prensa à embaixada da Ttalin, Au- | ndenopathia traches! direita, com 


gusto Lopes Gonsalves, Martin da sindrome phynica apleno pneúumo- 
Silva o Ovídio Cunha, rospectiva-| nia a esquerda”, 


necratnrio e 
Bra- 


mento presidente, 
subthymreir da Associação 
tileira de Estudos Italianos, 
=Kbã 


FLORESTAS EM: FOGO 


Às chammas ameaçam destruir 
uma cidade 


rrev=hioRvra 





Juntamente nosea “spleno-pneu- 
monia", capclosamente surriplada 
pelo sr. Gesteira, está o erro 
apontado pelo dr. Vaz do Moilo 
no diagnostico da commissão, 


E o mais grave é que esso erro 
não fol calcado apenas na chapa 
anterior à prova; segundo decla- 
ramo professor H, Roxo e o dr. 
Marlo Olinto, os technicos da 
commissão examinaram o doente, 


Campbeliton, Nova: Brunuwlck,| antes da realização da prova. E 


27 (U. P;) — Os Incendios 
isroraperam nar 
propagam com 
ameaçam: destrir a. qlóndo 
Campbellton,* i 

pn Campbelton, Nova Brunswick, 
27 (U, P.) — Mais de mil bom- 
belros e voluntarios já deram ínl- 
cin mo combate As chaniman: que 
ameaçam destrulr esta cidade, 


Incliver rapidos, 
(o) 


florestas s va emprestada 


que | onde a terminologia bombasticu 


pelo er, MartagÃo 
Gesteira no dingnonstico da com» 
missão, deante dos depotmentos 
don 'dols examinadores citados? 

Quem, afinal, errou o dingnos- 
tico? São om proprios companhel- 
ros de commissão do-sr. Gesteira 
que respondem, 

Diz o professor Henrique Ro- 


avançando em umnim frente de 3] xo, respondendo no seguinte que- 


ntlhas. 


alto formulado pelo dr. Vaz de 


Or nbitantea desta cidade e de| Mello: “Se o candidato! discordou 


+ Amthovillo preparam-se 
[niandonar seus lares tão rapida- 
mente quanto pornível, 


param | de tal dingnostico (da commissão) 


renffirmando o que fizera o be 


pois os | então a prova fol sunpensa para 


vlinmmas devoram cada vez cum| tirar nova radiographia?" Rea- 
tmanlor intensidade a madeira seccu | posta: “Quando o candidato pedi 


existente: nas clareiras dns tlo- 
restas, 
A situnção tornou-se tÃr grave 


a chapa, mostrou-se a que exis» 
tia e, então, elle nffirmou perem- 
ptorlamente que tinha absoluta 


nue foram cancelladas todas aa| confiança no seu exime o que n 
nutorizações: para an viagens nns| chapa mostrava uma mancha na 


mnttas da zonn norte da pro- 


vincia. 
Considerada inidonea para 
transigir com as repartições 
do paiz 


base que não correspondia ao que 
no mnmento se ouvia, O professor 
Genteira offorecou-se Immediata- 
mente a que se tirasss uma nova 
radiographia, descontando-ss o 
tempo para Isso preciso, do prazo 
úndo no candiânto, A NOVA RA- 
DIOGRAPHIA CONFIRMOU JA 
NÃO: EXISTIR, NO MOMENTO, 


O Ministerio da Viação enviou | À SPLENO- PNEUMONIA . DE 


unlam mg repartições que lho 
subordinadas, bem como às estra- 
das de ferro administradas 





oular; — “De ordem do sr. mi- 


são| GRANCHER." 


Ora, 6 evidonte o erro dom te- 


polo | chnicos da comminssão, que dia- 
governo federal, a seguinte clr-| gnosticaram baseados na “chapa 


que existia". Como affirmára o 


nistro e para os fins convenientes, | candidato, não existia o disgnos- 


communico-vos que, conformo tn- 
formou a» este Ministerio n Rots- 
bedoria do Dinstricto Federal, n 


tico “mpleno-ponumonia de Gran- 
cher", 


Esboçando generosamente uma 


tirma Neves & Lima Ltda,, desta! gofesa dos technicos da commis- 
capital, acha-se incursa nas pe-| são q professor Roxo resalva que 


nas previstas no deoreto-le! n, 5, 


“o quadro clinico havia se modl- 


dn 13 de novembro de 1037, e, por | ficado”, mas disso só se conven- 
conseguinte, prohiblda de transl-| ceu o sr, Gesteira depola da “uva 


Eir por qualquer forma com 
teparticões do palz.” 


Installa-se amanhã o Conselho 
Nacional de Caça 


horas da manhã, o Conselho Na- 
Gg NU “uqusurs Opujpmau, quag 
clonal de Caça, davendo proceder= 
no À eleição do presidente do 
mesmo. 

Com a instaliação do Conselho 
entra em vigor o novo Codigo de 


Caça. 

A acção do Conselho no Bervl- 
ço de Caça é muito importante, 
Além da:compesencia que lhe dá 
a lei, como orgão de consulta « 
decisão do materia que deverá ser 
submettida & mus apreciação, q 
Conselho Nacional de Caça pode- 
rá suggerir no ministro da Agrl- 
cultura as emendas ou alterações 
aconselhaveis no Codigo de Caça 


=D D——— eo 
Para creanças o pessoas delicadas 





“CASSIA VIRGINICA? |O Congresso Nacional do 


Contras Grippe. os o tos 
das as febres. Remedio Vegetal, 
Poderoso dturatico, 
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mando do Batalhão; Cyro Espirito San 
Card do dro - Sapplementar, 
o arde, do Mondeo Sepolementar, 





Aa | radiographia, que provou o acer'o 


do candidato, 


Partido Socialista 


Francez 


Leo à | Venceu nto de vista 
pá trem re pum tata dd 


Coelho, do C. 1, 
por ter sido transferido para o 
do Estado Maior; 
capitães Amilcar ds Serra e Silva, do 
q mega ret ela 
a para 
DC eee ndo a a 
per no” ablntto do Ceira da 
— Apresentaram-se & Directoria de 
Artilberias 


Ga AaRea fis RE 
1 E. D.A, At, por 
transferido rm o ro de Estado 


; Cras e Missão Militar Uru 
acompanhando a r . 
5: ter terminado sua missão junto 
quella embaixada; 
imeiros tenentes Aloyulo da Silya 
Moura, do 2.º/4,º Grupo de Artilberia 
de Dorso, por ter sido desligado do G. 
E, e estrado em transito; Aluni 
Gondim Culmardes, do 1/5º E. A, D. 
C.. vor ter de seguir destino; é 
2º tenente Altino Cunha, do 1/4.* 
R. A. D. C. por ter da seguir des 


xx.,| de Léon Blum na politica 
Quadro 


— externa — 


Nantes, 37 (U, P.) — Ao lnau- 
gurar-se o Congresso Nacional do 
Partido Socialista, cujas sessões 
norão realizadas até & proxima 
terça-feira, ficou confirmado o 
triumpho da tendencia do er. 
Blum de apoio à política externa 
do governo, particularmente a res- 
peito da tríplice aliança com a 
Hossia o a Grã-Bretanha contra os 
dictadores. Esso triumpho foi con- 
seguido por escasma margem. Por 
outro Indo, em todos os assumptos 
relativos & administração do Par- 
tido e na questão da fusão com o 
Partido Communists fo! derrotado 
pelo sr. Paul Faure, que es op- 


to | põe violentamente "contra qual- 


quer approximação com cs com- 
munistas, 


Nas escaramuçcas preliminares. 


do — ello é não a commissão jul», 


EPILEPSIA 


O dr, Marlo Olinto respondo o 
mesmo quesito eloquentemente 
com um simples “SIM": 

E, mais, responde tambem SIM 
RO quesito: “So a nova radiogra- 
phia tirada divergia da que lhe 
fôra mostrada anteriormente cos 
mo diagnostico dos technicor que 
examinaram o doente”, 

E quem pediu a nova radiogra- 
phia? Tem a palavra, ainda, os 
dols' membros da commissão, 

Alim do que Já fol citado, o 
professor Roxo disse mais, à ros- 
pelto; “muito antes de ser polido 
& chapa, já todas as providincias 
tinham sido, tomadas”, E vu dr. 
Mario Olinto: que o candidata 
“pediu”, ao terminar o exama 'do 
apparelho respiratorio, uma RX”. 

Como se vê, não é verdade que 
O candidato tenha querido dispon- 
sar a segunda radiographia, que 
elle mesmo pediu, depols de, dis- 
cordando do diagnostico da com- 
missão, aftirmar peremptoriamen- 
to que tinha absoluta confiança 
no sou crxame, segundo o depol- 
mento do professor Roxo, 

Vê-se tambem, que não foi tão 
absoluta a correcção da commia- 
são, quanto ao diagnostico, ponta 
em relevo no relatorio, sagundo 
affirma o ar. Martagão Genteira, 

O duplo erro, “por omissão e 
por commissão” a que alludo o 
ar. Genteira, attribuindo-o ao can- 
úldnto, pertence sim, aos technl- 
cos da commissão, deixando de 
incluir no seu disgnostico a .e: 
são cardiaca congenita, a anemik 
verminotica, a hepato-megalia, 
eto, affirmadas pelo candidato e 
que lhe valeram a nots nove dada 
pelo professor Henrique Roxo, 
que a juntífica salientando que o 
“seu examo (do candidato) fo! 
minucioso o detalhado espralando- 
so ello na exposição do questies 
propodeuticas interessantes", E 
mais “o grão nove que del & pro: 
va pratica do candidato foi dado 
por mim com toda justiça,,,” 

'O erro “por commissão” está 
no dingnostico da ineximtente 
“Spleno-pneumonia de Grancher" 
monegnda ao noticiario pelo ar. 
Genteira, encontrada pelos tech= 
nicos da: commissão Julgadora, a 
mostrada inexistente pola chapa 
nova, feita quam n' ** da prova, 

Attenta, ainda, contra a vor: 
dade o ar, Martagão Genteira em 
outro topico da sum protenciosa 
arenga sclentifica, (momento axa- 
do para exhibir conhacimentos 
nunca demonstrados em concur- 
£0...) quando aftirma que o re- 
conhecimento da adenopathia só 
fo! feito pelo candidato em face 
da segunda chapa radiographica. 

E' o professor Henrique Roxo 
quem respondo neste periodo da 
sua carta: “O candidato falou 
multas vezes na existencia de 
uma sindrome qlratoria 6 n%- 
mo o termo fosse muito vago, a 
commissão insistiu em que o ca- 
racterizanse,. para que a rediogra- 
phia pudesse ser fornecida, Fa- 
lou, então, o cândidnto (para jua- 
liticar, noto-se, o pedido dn ra- 
diogranhia) em admopathia tra- 
cheo-bronchica e condenação no 
trrço superior direito,,.” 

Quanto no emprego da designa- 
ção -sindromo respiratorio. usado 
pelo candidato, demonstra malu 
uma vez seu escrupulo em não 
querer affirmar (embora disso. ti- 
vesse sunpalta e quas! certeza) 
a etiologia do processo, sem vs 
exames complementares indispen- 
saveis, de que não dispunham os 
technicos da commissão como, im 


resposta ao! quesito f do oia Rb 


de Mello, demonstra o dr, 
Olinto: 
dinse falar de sindrome respirato- 
ria mém' precisar sun etiologia 
porque, a seu vêr, lho faltavom 
exames necessarios, que reputava 
Indispensaveir para affirmar a 
natureza do processo, Devo eu 
tretanto nasignalar que tasa exa- 
mes, como innoculação em cobalto, 
etc, não poderiam ser roalizados 
no curto espaço das 4 horaa esta- 
belecidas para prova pratica”, 

Se a commissão não possula os 
oxames necessarios, tanto que não 
os podia fornecer (e os contidus 
nesse pequenino ete,, eram Innu- 
meros), nada autorizava nos te: 
ohnicos affirmarem em set dia- 
gnostico, por escripto, a etiolo- 
gia tuberculosa do procésso, 

Ainda uma voz claudicou o er. 
Mnrtagão Gestolra, quando «s- 
crevou que o candinató falou em 
um “processo p'i'monar na ham 
fireita”, sob quja matuross tin 
filtração ou derrume) nada podir 
dizer sem adiviinubia, 

Esta alegação tambem é abro: 
Intamento falsa, como as outrau 
O trecho acima, transoripto de 
carta do professor H. Roxo, aftir' 
ma que o diagnostico do candida 
to para justificar o pedido da u 
Glographia fol, além da já citads 
adenopathia, uma condenenção na 
terço superior direito e não na 
base do pulmão, o que a chapa 
velu. confirmar, pois, segunÃ> ss 
decinrações já citadas do profsa- 
sor Henrique Roxo e do dr, Ma- 
rlo Olinto, a nova chapa conflr- 
mou o dingnostico do candidato, 
sempre mantido por este," 


a.a — Luls Noronha Filho 
Euripides Nascimento 
, : (22897) 
















Sr. WALDEMAR CORREA, func. 
cionario do Thetouro Federal, sol- 
freu 13 annos de ataques epilepti- 
cos, ba é annos fol completamente 
curado, depola de ter feito uso de 
4 vidros do conhecido medicamento | 


ANTIEPILEPTICO 


21032) 







forças do sr. Faure so impuse- 
do er. Blum, na questão 
. 5 devia, 


ou não, considerar o informes mo- 
ra! ou doutrinario do er, Faurs. 
Por 3.903 votos contra 1.116, o 
Congresdo approvou a leitura do 
referido informe que o Comité 
Administrativo flacalisaão pelo sr. 
Blum bavia resolvido supprimir. 

Numa infrutifera manobra, o sr. 
Blum propos uma moção concilia- 
dora, segundo a qual não devia mer 
lido o informe, mas perante os 
pedidos de “justiça” formulados 
pelo sr. IFaure, tevo que retiral-a, 
noffrendo a peor derrota de toda 
a sua carreira no Partido e no 
Congresso. 

Durante o debata que precedeu 
à votação, os oradores unanime- 


mente deploraram a desunião vi- 


sivel no Partião » a ameaça de | tado 


ncisões em seg selo. 


“O candidato de facto.)|, 


UM CAMINHÃO EM 
CHAMMAS 


Em virtudo de um desarranso 
nas respectivas machinas, o aus 
to caminhão nº 1,397, que era 
dirigido pelo motorista Antonio 
Nunes, rosidento à rua Sarah nº 
18, no passar pela rua São Chriu- 
tovão, fol tomado por um Incen- 
dio, que só não o destruiu com- 
plotamente devido à Intervenção 
do chauffour, que lhe-atirou vas 
rios baldes dagua, soffrendo 
queimaduras diversas nas mãos, 

Os Bombeiros do Cáts do Por- 
to compareceram e completaram 
o serviço do motorista, apagan- 
do o fogo. Antonio fol medicado 
no Posto Central de Assistencia, 


RECONHECIDO O CADA» 
VER QUE APPARECEU NO 
RIO ALCANTARA 


No necroterio do comiterio de 
Bão Gonçalo, fo! Identificado por 
d. Emilia Campos o cadaver de 
uma mulher encontrado no rio 
Alcantara, naquelle município, 

Trata-se da septusgenaria Fran- 
colina Maria Antonio ds Motta, 
Indigente, e que foi reconhecida 
pelo vestido que lhe fôra dado 
por aquela senhora, 


PELO TELEGRAPHO 


Preventu que ia sulcidar-se 
“e matou-se 


Bão Paulo, 37 (AN) — Um fa- 
oto original e triste occorreu hoje 
na cldado, Um negociante, o sr. 
Antonto Rodrigues Liberado socio 
da tirma propristaria do “Cats 
Miraldo”, & avenida Rangel Pes- 
tana 1,73%, telophonou para a re- 
dacção de um vespertino e fes a 
seguinte communicação: 

“Quem está falando aqui é um 
homem que vas atirar-se, agora 
mesmo, do viaducto de Santa 
Ephygenia, 

Se quizsrem um bom flagrante, 
mandem já um photographo,” 

Cerca de des minutos depois 
avisavam da políola Central ao 
mesmo jornal: “fs “0 horas, 
mais ou menos, occor! 34 um Im» 
presslonante mulcidio no vinduoto 
de Santa Ephygenia, “Um homem 
de bom apparência, galgando ra- 
pldsmente as grades do viaducto, 
lançou-se no espaço, indo cair so- 
bre os paralelepipedos da rua 
Anhangabahi, contra os quass 
esphacelou o craneo”, 
Tratava-se do negociante Antonio 
Hodrigues Liberado quo minutos 
antes havia communicado so jor- 
nal sua resolução tragica, 


Suicídio de um commercian- 
te na Bahia 


Bohita, 27 (A.N.) — Repercutiu 
dolorosamente no melo commer- 
clal m notícia do sulcidio do com- 
merciante portuguez, José Ferrel- 
ra Nunes, 

O sulcida era figura de proje- 
oção no commercio, não deixando 
declarações a respeito do seu 
gesto. 


Duplo assassínio em Ubá 
Bello Horizonte, 27 (Havas) — 







Ela purque 


rir o 
epntemn Finncinrio de 





munistas afim de attrair os socla- 
listas foi acerbamente combatida 
pele sr. Favro, que citou om capl- 
tulos o os paragraphos do manl- 
fento de Dimitrof em que ataca os 
socinlistas e no qual Indica como 
devem os commiunistas destruir o 
socialismo, 





Unwualdo Dioxo 


Gratifica-ne bem a quem der! 
notícias exactas ondo sa encon 
tra, Cartas nesto jornal a M. Y, 

(T 19349) 


Como oD. A.S.P. se 
manifesta sobre os bole- 
tins de merecimento dos 
funccionarios das Inspe- 
ctorias de Trabalho 


Tendo havido discordancia sos 
bro a compotencia para a expedi- 
ção dos boletins de merecimento 
a funoccionarios nas Inspectorias 
Reglonaea do Ministerio do Traba- 
lho, Industria e Commercio, du- 
vida cssa levantada pelo director 
do Serviço do Pessoal daquells Mi- 
misterio, a respectiva Commissão 
ds Etficiencia opinou no sentido 
do que fosse ouvido o DASP, es- 
clarecando que as Inspectorias 
Tegionses estão subordinadas, di- 
rectamente, no titular do Trabalho, 
emquanto que a Inspootoria do 
Districto Federal 4 dirigida por 
um inspector chefe, subordinado 
Bo director do Departamento Na- 
cional do Trabalho, 

Manifestando-so mobro esto as- 
sumpto, em parecer approvado pe- 
lo sr. Luis Simões Lopes, presl- 
Gente do DASP, a Divisão Jo 
Funcclionario daquelle Departa- 
mento opinou nos seguintes ter- 
mos: 


“MA! vista dosto esclarecimento, 
dovida não ha de que os funcolo- 
narios das Inspectorias Regionaes 
estão subordinados immediata- 
mento no respectivo, inspector, que, 
por sua ves, o está no sr. ministro. 

“E co chefes de serviço, para 
effeito do Regulamento de Pro- 
moções, são q autoridade sob cujas 
ordens immediatas servo o funo- 
clonarid e o autoridade immediato- 
mento superior dquello, esta é, 
positivamenta, o ministro de Es 





Dentro do Regulamento, portan- 


O trlumpho do ar. Faure nas |to, o senhor ministro terá de jul- 


vessões do hoje, indica a crsecen- 
te força da facção anti-communis- 
ta do partido socialista, O mr. 
Faurs é reconhecido como o malor 
inimigo és ramificação na França 
da Tercéira Internacional, A ulti- 
mé' tentativa realizada pelos com- 


ac o merecimento daquelles funo- 
clonarios, até que, como é mais 
natural, se julgus opportuno afte- 
ctar esta tarefa apenas ao chefe 
Imediato, que é, afinal, a auto: 
ridado que dispõe de elementos 
para fasel-o. 

Berá conveniente, tambem, que 
aC. E. T. estude a conveniencia 
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UM SUCCESSO SEM PRECEDENTES NA HISTORIA DO 
AUTOMOBILISMO OS NOVOS MODELOS 


“HUPMOBILE” 
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CONVIDAMOS CORDIALMENTE V. S. A VISITAR A EX- 
POSIÇÃO E APRECIAR, PESSOALMENTE, AS QUALIDA- 
DES QUE 36 ANNOS DE TECHNICA 
PERFEITA CONFIRMAM, 


““ HUPMOBILE SEMPRE CONSTRUIU BONS CARROS”. 
DISTRIBUIDOR 


J. Gentil Filho 


RUA CAMERINO 91-93 


RIO DE vANEIRO 








Informam de Ubá que foram en- 
contrados assassinados em sua re- 
sidonola, maquelia cidade, o syrio 
Antonio Miguel] Nacif e sua espo- 
oa Maria ontezin, ignorando-se 
até agora n autor ou autores des- 
se crime: 


(ESTA SECÇÃO CONTINDA 
NA 25º PAGINA) 


— Todos sabem... que ! 


O seu bom gosto, pede variedade para escolher! 
A sun elegancia exige o melhor pelo menor preço 1 
A num dintincção requer artigos no rigor da moda 1 


A COMPENSADONA é reco mmendave! a todos, 

Tecidos — Confecções — Cniçados — Artigos Escolares 
— Moveis — Artigos de Electricidade — enfim todas na mtill- 
dades; V. 5. poderá comprar cscolkendo ma casa que prefe- 
pagar em nunves prestações mensaes, servindo-so do 


- A COMPENSADORA 


; P, tos 
"ON ÍRUA DA QUITANDAS BD e Loja. Pol: 


ettrtormaç Semi 
s3-97183, 










do alterar-se a legislação vigente, 
afim de que, em materia de su- 
bordinação technica o administra- 
tiva, so estonda és Inspectórias 
Rogionnes o regime da Inspesto- 
ria do Districto Federal, articu- 
jando-as, directamente, com um om 
Eàr central, orientador 'e director, 
que 60 D. N, 'T.", 


CHAMADOS AO BERVIÇO DE 
BIOMETRIA MEDICA 


Então “amados ao Berviço de 
Biometria Medica do Instituto Na- 
clónal de Estudos Pedagogicos (no 
1º andar do Edifício da Imprensa 
Nacional, & Praça. Marechal An- 
cora), dentro do prazo de 48 ho- 
ras, os seguintes candidatos ins- 
eriptos no concurso de Cartelros: 

Antonio Francisco das Neves, 
Uvincílio infanto Vieira, Vivaldo 


-|Murtins Simões, Etelvino Rollem- 


berg do Bomfim, Iomar de Olivel- 
ra, Paschoal Cardone, Hellon Ra- 
mon 'Teixolra, Josi Antonio da 
Sliva, Josá' Alfredo Barbosa Soa 
ros, SobastlÃo Pinto de Sousa, Syl- 
vio Marinho da Cruz, Miguel Pa- 
naro, Paulo Coutinho de Oliveira, 
Antonio Waldemiro Miranda Men- 
des, Norival Cavalcanto Costa, 

icente Antonlo do Nascimento 
Teltosa, Mario Antonio Pires, Fer- 
nando Woelsse, Douvir Rosa, Leo 
Pavaneill, João Henrique Rimens 
Gómes, Nicanor Cardoso e Paulo 
do Amaral Silveira, | 


POR QUE OS MEDICOS 
FUMAM ? ' 


'Be você soubesse como ficam 
os pulmões de um fumante, 
aposto que deixaria de fumar”, 
foi w phrams com que um conho- 
cido | madico convenceu multa 
gonte a abandonar o fumo, Inda 
mais quando, depols desse pro- 
logo, explicava o estado do or- 
ganismo dos fumantes, os resul- 
tados do tabagismo, tudo Isso 
com côrem fortemente carrega- 
'das, de modo a Impressionar 
mesmo os mais prevenidos con- 
tra asma catechess. 

Não se póde duvidar que o fu- 
mo póde ser prejudicial & sau- 
do, principalmente peis aoção do 
toxico que contém a nicotina, 
Entretanto mtsmo conhecendo 
os perigos ds nicotina, contam- 
ae por centenas de milhares 
(Inolusive Innumeros medicos) ou 
que não pódem prescindir do cl 
marro, companheiro flel e ina- 
pirador, 

Agora, todos pódem resolver o 
Gllemma, continuando a fumar 
mem porspoctivas, de arruinar a 
saúdo. E'das msis faceis a so- 
lução: um pequeno e engenhoso 
invento americano, a piteira-fil- 
tro Zeus, patenteado e vendido 
em todo o mundo, protege o ap- 
parelho respiratório, sem alte- 
raro mosto e o calor do fumo, 
Embora muito nimples, a pitei- 
ratiltro Zeus é de grande utili. 
Gado! elimina 70 % da nicotina, 
tornanão o fomar um habito 
perfeitamente inofensivo, 


(25355) 


SOLIDARIO COM O MINISTRO 
DO INTERIOR 
O gabinio chileno renunciou 
mas 0 prosidento Corad não 
accoltou o pedido 


Santiago do Chile, 37 (Havas) 





accusação ap 
sentada pela direita contras o mi- 
nistro do Interior o este tor po- 
dido demissão do cargo, o gabi- 


net molidarisou-se com o gesto, 


CHRONICA 


(35418) 


ESPIRITA - 








Ainda a 


Como diziamos ne nossa vitima 
chronica, “cruel seria o Creador 
que não concodesse 4 creatura fl- 
nita e ignorante os melds de mo 
instruir e de se salvar.” 

Em verdade, se Dela creasso & 
alma para o corpo do nascituro, 
com tanta diversidade de Intelli- 
gencias como am quo existem en- 
tre os aborigenos ds Oceania e 
Africa o as grandes mentalidades 
que inventaram tudo que hojo fe- 
licita ou Infalícita a humanidade 
e representa a olvilização moder- 
na, é de todos exigisse a mesma 
comprehensão da TLel e o meu 
cumprimento, elle: seria um tY- 
ranho. 

Mas a verdado 6 completamen- 





to outra, 
Em todos os tempos, misslona- 
rios, enviados pelo. Christo, en- 


carnaram na terra para: ensinar 
ás creaturas, segundo o seu es- 
tado mental, às verdades que elias 
eram capazes do assimilar e as 
les moraes que: elias estavam 
aptas a cumprir. A ninguem se 
exigia mais do que a sua capacl- 
dade comportava a realizar, 

“Pelas auccssslvas encarnações 
foi dado tempo sos habitantes 
desto planeta chegar a um certo 
grão de evolução mental e intel- 
Jectual, porque tudo está regula- 
do por uma lel'fatal, quo não 
póde ser transgredida sem que 
ello produra uma reacção equili- 
brativa. Mas uma grande parte 
da humanidade pertencente a este 
planeta ficou estacionaria, des- 
prezando os ensinos que lhe fo- 
ram ministrados, inclustva 08 do 
proprio Christo e collocou-se, ipan 
facto, fóra da lol, tornando-se 
perniciosa no resto da massa hu- 
mana e na contingencia de ser 
eliminada para evitar mal malor, 
relegada para planeta primitivo 
encarnando entro creaturas, so- 
gundo o descreve o Cura d'Ars 
na ultima chronica aqui publicada, 
cujo estado so approxima do ant- 
mal, planeta, onde na phrase de 
Jesus, haverá chôro e ranger de 
dentes, naturalmente, para aquel- 
les que Já goraram as delícias 
deste mundo e pela sua dea- 
lonldade para com sou proximo. 


Deo ha annos aqui publicamos 
advertencias dos espíritos eleva- 
dos chamando a attenção dos ho- 
mens para que mudom de rimo 
e procurem cumprir os preceitos 
do Christo que ne resume, em ul- 
tíma analyse, no amor ao proxi- 
mo, pols nó assim se demonstra o 
amor a Deus, : 

A megulr, ainda publicamos 
duas pequenas mensagens do Cura 
d'Arn, recebidas pela medium 
Nosa Pax, referentes no assum- 
pto acima tratado: 


NÃO ENTREIS EM TENTAÇÃO 


“Esquecer-se de al, fazor dom 
total de a! mesmo: els a formula 
sagrada, 

Para traçar o caminho que con- 
dus & Alta Espiritualiândo, são 
precisos “Obreiros” que se enga- 
gem por ai mesmos, Toda pre- 
occupação pessoal obsta és trocas 
fluídicas superiores e, se tantos 
mediuma sossobram, & porque vão 
de encontro so escólho do “eu”, 

Para ter acotsso à Iniciação 
Sagrada, a renuncia se impõe; o 
discipulo receberá a medida do seu 
sacrifício. Bo elle ne agarra a ai 
mesmo, está perdido, não pôde 
esperar nenhum progresso na 
senda espiritual, O erro e à men- 
tira serão o seu premio + elle 
conhecerá as bifurcações perigo- 
sas 


A Medlumnldade Buperior de- 


reencarnação 





corre da Ordem sagrada 
prosidem Leis fiuidicsa 
vela, 

Desdo que baixam as 'potenciaa 
Jidades espirituaes, a mediumni= 
dado so abaixa. JTas-so -mistêr 
uma attenção rigorosa, pars evi« 
tar as multiplas tentações dm 
terra, pols que o homem mo cega 
faclimento com relação a ml 
mesmo, 


“Vigise e oras, não entreis 
tentação” inss o Mestre. 
dovo ser a attitude constante de 
discípulo sincero: desconfiar dg 
tudo para preservar de toda mas 
cula sua alma, 
São necessarias multa co: 
o virtude pars ascender ao 
às Iniciação sagrada, 4 
Não venho ensinar uma 
phynsica falsa e perigosa; 
para formar o batalhão de 
das tropas do Benhor, cuja 
vra de ordem devo ser: "Ban 
dado”, À 
Porque, a Bantidads 6 a Lus 64 
Mundo, pelo seu corolario immçs 
disto; q Mediimnidade Buperiora 
Não venho para arengar 
massas sobre assumptos 00 
tos e escabrosos; venho para ana 
nunciar o Reino de Deus o mos 
tinr dello n porta: a Alta Mepiria 
tualidade, cuja Escola tem 


 & que 
intangãa 


monitores os medtuma de Deuad 


MEDIUME, DESCONTIAM 
' DO ORGULHO q 


“Ler no Absoluto 6 um favpê 
celeste, que se tem de mereces 
por melo de um asceptimmo rigos 
roso, . 

Não 6 m virtude vasciilante dog 
fracos que abre a Porta polo 
mnhcoimento; 6 m Virtude au 
dos fortes. 


“O Anjo Negro” arma suas enis 
boscadas non discipulos, Cabe 
cesto ultimo precaver-so por m 
da vigilancia! Tem que-ser 
e qua senda, so ello quizer que 
seja luminosa, 

Tudo o que abate o potencial 
espiritual de um medium compro 
mette-lhe a segurança e, por cons 
deguinto, a missão, E 

Aos mais puros, as mais ai 
faculdndes, porquanto da riqu 
da vestidura fluldica dependo 
nuperior harmonia vibratoria, 


A Mediumnidndo nsanta só mé 
ndquire pelo rythmo accelerdo 
do giscipulo em demanda das. eJes 
vadas altitudes espiritunes, unicas 
capazes de formar a couraça cons 
tra” que se embotem todas as fios 
xas do “Dragão”, 

Persista um só vício e o Advbre 
enrio encontrará na couraça & 
fresta por ondo se Introduza, « 

Ah! meus caros alumnos, nãg 
vos conserveis Jámais em cons 
tacto com o “Negror”, senha 
meu fogo devorndor vos qu 
us aess, 


Desconfias do Orgulho cudn] q 
do suas empresas, Elde sempre 
ao flets do Mestro da Humile 


Resisti aos vossos adversarios 
dobrando os joslhos deante dg 
Deus e dizendo: Feça-ss o vossa 
vontade e não a minha, meu Prel, 


Quando houverdes conseguida 
essa dínciplina d'alma, que si 
submatto, sem murmurar, &, tôs 
das as provas da “Senda”, sereis 
admittidos no “Reino”, onde q 
Luz vos será prodigalizads. 

Avante, pols, e coragem nã 
conquista de todas as Virtudes, 

Eou o Anjo Instructor dos mm 
dium de Deus, — Qura D'áras, 


Fred, Figner 
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mas o presidente da Republica 

O ministro do Interior, sr. Pe- 
áro Alfonso, não reassumirá suas 
funcções até que o Benado se pro- 
muncie sobre as accusações. Em- 
quanto isso o sr. AMonso será 
substituldo pelo chanceller Or- 
tega. 

O presidente Aguirre Cerda em 
uma declaração destinada a encla- 
recer no pais o caso aftirmou que 
julga a accusação feita contra o 
ministro do Interior e approvada 
pela Camara absolutamente desti- 
tulda de fundamento e acha que 
o Senado dará razão no ministro 
Gemisslonario, 

O presidente da Republica ac- 
crescenta; 

“Por minha parte obssrvarei a 
constituição e as leis, mas isso 
não significa que abra mio és 


qualquer de minhas prerogatived 
não acceitou o pedido e reiterou 
sua confiança em todos os mix 
nistros, 

am quaes exercérel de fórma ams 
pla e energica cumprindo sem vas 
cllações os deveres do cargo quê 
me fot conferido pelo povo,” 

A seguir o presidente dCrtacs 
attitude da Camara que so produ 
ziu em um momento em que 0 go 
verno concentra toda sum tétivis 
dade em remediar as calustros 
pbicas consequencias do terremos 
to, praticando uma política mos 
Gerada e prudente, sem pretedens 
tes na historia nacional &- pros 


curando evitar por meios Jegaes 
as folsas propagandas alarmistas 
que levam o panico & agricultas 
Fã &o commercio é & industria, | 














OlOTES 





« Fomecedora da Industria e Navegação Portella, Lida. 


IMPORTADORA EXPORTADORA 


ESPECIALISTAS EM MATEILAL LAMA as SEMINHÕES 
CIOB DE BORRACHA E ANTIGUS PARA NAVEGAÇÃO, ani 


Correias, Polias, Grampos, Mencaes, Eixos, Rolamentos de todos 
refaça Ena prefei Encerados, Toldos, Barracas, Cábo MANDA Cate dO 
ro, pe lestroado, Cabo de Aço, Correntes, Moltões, Bepatilhos, An- 
sb tos, Graxas, Estopan, Gaxetas, Lubriticadores, Vergalhões, Nrégos, 
Serras, Rebolos, Tintas, Verulzos, Mapelão bydrmulico e Amianto, ete. ate, 
RUA TREOPHILO OTTONT, 135 
“End. Teleg.: "PORTELLAM RIO DE JANEIRO 


Codigos; “MANCOTTE” q “RIBEIRO” Telopbone 23-0334 














INSTALLAÇÕES: — FRIGORIFICAS 


a LACTICINIOS 
's MATADOUROS 
o E CONGENERES 


CONSULTEM : — 


FABIG BASTOS & CIA. 


RIO DE JANEIRO — BÃO PAULO — BELLO HORIZONTE, 


R. Visconde do R. Florencio de Av. B D 
Inhaúma, 05, Abreu, 6D- A, as dao 
(24059) 





aterial Elecitico 











COCIEDADE 


RUA & FEDRO, 14 





MACHINAS FRIGORIFICAS SABROE 


Camaras de conservação para Peixe o Frufas 
Usinas modelo de beneficiar leito 


mmonia em stock, de 2,000 m 50.000 enlorias, 


Compressores de 





ORT, 
L 40% 


% 


QUISSA LIDA 


CAIXA POSTAL, 1404 


(24058) 


elpal' da concessão, Internacional 







NOVO CASO ANGLO- 
NIPPONICO |: 


Pedida a suspensão da me- 
dida que veda a circulação 
de: juncos 


Toklo, 37 (Havas) — A Agen- 
cla Dome! annuncia em telo- 
gramma de Amoy: 

“Os jornaes annunciam que o 
sr. L. H. Hitchcook, que as- 
sumiu provisoriamente o cargo 
ds presidente do Conselho Muni- 


do Koulan-Bou, conferenciou hon- 
tem com o ar, Uchida, consul 
goral do Japão, a quem pediu 
fosse suspensa a medida quo pro- 
bibla a circulação dos juncos, do 
que poderia. resultar a Inter- 
rupção dos serviços de. abastecl- 
mento de generos de primeira no- 
cossidado nos habitantes do Kou- 
lang-Sou. 

O consul do Japão aftirmou Ro 
sr. Hitohcook que as nutoridades 
joponezas interessadas q os elo- 
mentos Jjaponezea discutem. pro- 


“O CAMPEÃO e 


) 


— ginda mais extraordinario 
em qualidade e economia 


ie anno que passa os homens de nego- 
cios do Brasil adquirem mais caminhões 
Chevrolet do que de qualquer outra marca. 
Jaso porque Chevrolet custa menos na compra 
e no custeio e offerece maior força de traoção 
e mbnor custo por kilometro. Este anno 
os caminhões Chevrolet offerecem mais alta 
qualidade em tudo, novo estylo, maior 
conforto, maior economia, maior duração. 


E'um producto da General Motors 


| Camin nl 
Para pagamento dos ser- 


1939 
viços de Hollerith 


dos serviços de mecanização e 
controle do imposto de industrias 

e profissões, do Imposto territo- 

rioi e dos cheques de pagamento 

Por decreto de hontem, do ln- 

terventor no Estado do Rio, foi 
aberto o credito especial de réls 
132:847$400," destinado mo cuatelo 


LARGA-ME... DEIXA-ME GRITARI.. 


por parte dos Serviços Hollerith 
8. A., nos mezes de janeiro, fe- 
fevelro e março do corrente exer- 
clelo, 


















XAROPE SÃO JOÃO 





achinas em Seral 





Amonea Anhydrica 
; 99,98 % 


astallações 
IUMLSÍTULES 
FRIGERAÇÃO 


Chlorureto de Mefhyia P 


(perfumado) para geladeiras 
de effeito rapido 





meraimente empregado para 


frigoríficos em grande escala 


Acido Sulphuroso 


D9,98/00,00% ; 
(Dioxyão de Enxofre anhyárico 
Hquido não corrolavo 
quenas fnataliações frigorifican), 


Oleo Incongelavel 
Chlorureto de Caldo 


PARA BALMOURA 





CASA SILVA 


ADOLPHO F. SILVA 
MOTORES 


YTNAMOR 


“ TRANSFORMADORES 


6 fodo o material de Baixa 
e alia tensão, eixos do trana- 
misnão, mancnca de espheras 
Fhornyeroft «e mnancnea de 
bronze em diversos 
mbhos, 

Correina de couro e lona 


RUA SÃO PEDRO, 209 


TEL. 43-3748 


(34061) 








a situação mas que em' todo O 
caso Kouúlang-Sou podia continuar 
a receber diariamente o seu abas- 
tecimento. 


Segundo as mesmas fontes, O 
corpo consular estrangeiro pro- 
poz fn autoridades navães Japo- 
nezas que fixassem uma zona 
especial, collocada sob o contrô- 
jo da policia japoneza, onde pu- 
dessem desgmbarcar os gensros 
alimentícios Importados do conti- 
mente. Acredita-se, no emtanto, 
que as ntitoriândes japonezas re- 
joltaram' a proposta a pretex 
de que o plano não impediria que 
elementos anti-niíppolícos  passas- 
sem do continente para a ilha.” 

Bhonghal, 26 (Havas) — As 
autoridades militares britannicas 


sentemento os melos do remediar | declaram completamente despro- 


LEGISLANDO! PARA O CASO 
DE GUERRA 


Os poderes especiaes que serão 
conferidos, na: Inglaferra, ao 
ministro do Abastecimento 


Londres, 27 (Havas) — O pro- 
jacto de lei ertabelecendo om po- 
deres enpecines que o ministro do 
Abastecimento teria o direito de 
exercer € | cnso do guerra prevô: 

1º — Prloriânde para a exo- 
cução de encommendas feitas pelo 
governo. 

3º — Direito de decretar a ro- 
quisição do f rnecimentos no ca- 
no da prioridade da execução não 
bastar para me altingir o objectl- 
vo visado, 

3º — Direito de examinar os 
negocios feitos polas firmas e 
fixar o pre;o em caso de litígio. 

4º — Direito de collocar 4 din- 
posição do Estado os “stocks” 
disponiveis. 

5º — Direito de obrigar am fir- 
mas o t'mar contra os bombr== 
delos as medidas de protecção 
quo lhe fossem indicadas, 

O projecto de lei não institue 
de manel:a nenhuma a corceri- 
prio dos operarios, Prevê, por 


vidas de fundamento as allega- 
ções dos japonezes de que um 
marinheiro ingles feriu dois ja- 
ponezes 4 baloneta em Pou- 
Toung,. na 
cupada em 


gundo 
terlam nido feitos em 'Toklo o 


Ehanghal, não 
até ngora. 


Transferencia e classificações 
sllade do serviço: 


classificado no 8º R. O. D: (P 
do Quadro Supplementer (9º Chr- 


l 


Freon 


para pe- 













zona por entes 00» 
frente a Bhanghal, 
Os protestos japonezes que, so- 
declaração semi-offlcial, 


foram recebidos 


CORREIO DA MANHA -= 


PINHEIRO, BRAGA LTDA. 


Importadoros 
Avenida Salvador de Sá, 6 


Tel.t 22-4817 = Telegr: METHTLA 
RIO DE JANEIRO 







Q. 8..G, continuando adáido Aquel- 
ia - Unidade, o- 
Carneiro Toscano de Brittn; 


pura o 4º G, A, Do. (Jils do Fó- 




















“Domingo, 


ci 





E 12) 


(24060) 





capitão  Jandul 


Do 6º R. A M, (Cruz Alta) 


ra), 0 2º tenento Herman Belg- 
quist. 
——————e—————— 


Effectivação de enfer- 























28 de Maio de 1939 


|| do Japão o caracter gravo da 


pe peerse oo 


a ANE RD 32 Eri E Rad dy ns 





OS INCIDENTES DA 
FRONTEIRA SOVIETI- 
CO-MANDCHU' 


Rejeitados, pelos gover- 
nos russo € Japonez, os 


protestos formulados 

Moscou, 27 (Havas) — Os go- 
vornos movietico e nipponico re- 
geltaram cada qual por sus voz, 
os protestos que formularam re- 
clprocameénte em segulda nos In- 
oldentes occorridos entre os dias 
18 023 desto mez nu fronteira so- 
vietico-mandohó, nas immediações 


de Mandchoull. A nviação e os 
carros db assalto tomaram par- 


te em verdadeira batalha quo 
custou a vida a muitos soldados 
japonezes e mandchus e a diver= 
nos guardas da fronteira sovie- 
tica, 

O sr. Molotov, segundo se nf- 
firma, accentuou ao embaixador 



















DURBI 


TAMBEÉM.USA O 
SABONETE LEVER 


Mais uma “entróia'! quo adota o Sabo- 
nete Lover! Sua espuma cremosa, perlu- 
mada e de macloz inconfundível já conquis- 
tou a confiança de 457 entre 486 artistas de 
Hollywood e conquistará também us sua se 
» experimentar durante uns dias. 


Note a grande durabilidade e a conslatén- 
cia do Saboneté Lever! Aproveite bem a sum 
abundante espuma equivalente a um cremo 
de beleza. 





aolua] situação, dada 'a grande 
concentração beílica existente na 
região 


HEMORRHOIDA- 
— RICOS | — 


O allivio garantido nos que nof- 
trem de hemorrholdas não deve 
ser só passageiro, À garantia devo 
ser de tratamento definitivo e os- 
ta garantia sómente póds dar o 
preparado “Phylanol", Em 6 dias 
“Phylanol” faz o tratamento 
completo, nas: 2 appilcações dia- 





-USO SABONETE LEVER COMO O 
FAZEM AS “ESTRELAS” ADULTAS, 


Diz DEANNA DURBIN 


UNIVERSAL 












(dlbus) 









A FALTA DE PAGA: 


rou o director da Recebedoria do, fevereiro de 1998,J4 mo estendiam 





meiros-veterinarios 














Foram effectivados no 4º Regl- 
mento de Artilheria Montada, oa 
sargentos onfermeiros o veterina- 
rios, José Gregorio Nascimento e 
José Maria Pimentel Rezende. 


SABÃO 


de officiaes 


Foram transferidos, por neces- 









— Os capitães: Marcos Mesqui- 
ta ds Arambuja, do Quadro Bup- 
plementar (1º Divisão de Levan- 
tamento) para o Ordinarlo, mudo 


Alegre); Angelo Cabeda Dronhi, 


cunscripção de Recrutamento) pa- 
ra o Ordinarlo, classificado no 1º 







Este é o elemento essencial no toucador da mulher 
elegante. E' de grande efficacia no amaciamento da 
cutis e faz desapparecer qualquer mancha, espinha da 


rias, em lavagens ou banhos, con- 
forms o caso, 

“Phyianol” me encontras nas 
boas drogarias e no distribuidor: 
F, Vieira, Caixa Postal 3117, no 
Rio, que prestará detalhados In- 
formes a quem os solicitar, 

à (21574) 


0 











RUSS 








R. CG. 1. (Santiago do Boquel- 
rão); 


O aspirante a official Claudio 
A. Cardoso Assumpção, do 2º R. 
C. D. pera o IV Esquadrão du 
mesmo Regimento (8. Paulu). 


Do Q. 8. G. para o Q. O. sen- 
do classificado no 31º R, I.,'o cas 
pitão José Bahia de Assine Bllva; 
e do Q. O. (11º PR. 1,) para o 
Q. 8. G, continuando adáldo 
áquelia Unidade, o capitão Mozart 
Dornelles; 


Do Q. O. (260 B, C.) para o 


EMBARQUE CLANDES- 
TINO DE CAFÉ EM UBA' 


Concluido o summario de 
culpa dos os 


Ubd, Minas, 27 (A, N) — 
Acha-se concluldo o summario de 
culpa dos implicados no caso do 
embarque clandestino do catés, 
ha pouco surgido nesta cidade, e 
quo envolve o agente da estação 
local, Jonquim Araujo Guimarães, 
o os commerciantes Abilio Rodrl- 
gues Conta o Lilo Ribeiro de Pal- 
vm, que compunham a firma 
Lima Paiva, Costa & Silva, aqui 
estabelecida. 


pelle, irritações, etc. : 
Toda de bom gosto deve ter em sua casa 


MENTO DO IMPOSTO 
DE CONSUMO 


+. 


Multada a Companhia em 
mais de cincoenta 


contos 


No exame procedido nas escrl- 
ptas fiscal e commercial da Com- 
panhia de Fiação e Tecidos Con- 
fiança Industrial, apuraram os 
representantes do fisco a falta do 
pagamento do Imposto de consiu- 
mo no total de 54:1408400. 

O processo está Instruldo com 
mappas, quadros e termos, em os 
quaes se encontram  demonstra- 


Dintricto Federal que: 


Connlderando que a autuada, no 
periodo descripto, deu saida de 
aum fabrica a 24000 por metro qu 
fracção sellados f' razão de 60 
réin, quando a imposto devido, do 
accordo com as épocas da venda, 
seria de 120 ou 110 réis, por me- 
tro ou fracção; 


Considerando que a interpreta- 
ção a quo a autunda se reforo em 
suas razões de defesa quando al- 
lega que o tecido vendido n YeL10 
estava bem seliado à razão de 60 
réis, porque a Jel lhe faculta a da 
ducção do imposto, como se elia 
pudesse deduzir m taxa quo não 
havia pago (120 ou 110 réis), não 
encontra amparo legal ou regu- 
lamentar; 


nos tecidos ns regras estabeleol= 
das por esse dispositivo na fórma 
da alinea 8º do | 12 do art, 4º 
dessa lel; 


Conalderando que está provado 
que a autunda só procurou se 
eximir da responsabilidade com 
a consulta a que faz referencia 
depois de ter sido Iniciada a 
acção finca) da qual resultou o 
auto;: ) 


Considerando, finalmente, que 
a autuada termina por confessar 
que realmente deixou ds pagar O 
imposto na” proporção | Gescripta 
no processo, não contestando o 
! quantini, apurado, julgou o dires 
ctor da Recebedoria procedente q 
auto e Impoz 4 Companhia de 
Fiação e Tecidos Conflançá In= 





















o afamado SABÃO RUSSO 
protector da pelle, 


O chefe espiritual dos judeus 
hespanhoes na Palestina 


Jerusalem, 27 (Havas) — A 
Agencia Reuter annuncia o falle- 
cimento do principal rabbino Ja- 
cob Mir. Tinha 83 annos de eda- 
de e era o chefo espiritual dos jJu- 
deus hespanhoes na Palestina, 


(25282) 
Descoberta a fraude, a chefia 


de Poltcis enviou a Ubá, o 8* de- 
Domingos 
Henriques Carlos da Bliva, que 


legado auxiliar, sr, 


fez aqui o inquerito pollelal. 


No summario, que fol presiál- 


do pelo juiz municipal Angelo 
Vioira Gomes, servindo como 
promotor o dr, 


testemunhas: Manoel 
Rocha o José Maria Bpindola, 
inspectores do trafego da Entra- 
da de Ferro Leopoldina; Orlan-= 


do Henriques da Cunha, fiscal de 
Arno 
Barbosa, ajudante de Inspector de 


trem da mesma estrada; 
trafego, Oscar Fernandes e ou- 


tros. 















































José Tavares 
Paes, foram ouvidas as seguintes 
Joaquim 





Considerando que nm, allegação 
feita pela autuada, de que teve 
bio) Persa PARA! duvida na interpretação do art. 
ntimada a defender-se, fez mi-| 7/4 gº do decreto 739, não se 
legações que os autuante - X 
pano A ça justifica, por isso que desde o 
Examinando o processo, decla- advento do decreto 301, de 24 de 


dustrial a multa de 54:1408400 
importancia egunl Ro imposto que 
deixou de ser pago, com otrigu= 


ção ainda de recolher nos cofres 
publicos mais 54:140$400. de im=- 
ponto devido. 


— golido e liquido. O grande 
(24721) 


8) REGULAMEN TO DO 
SELLO 


das as rotões do auto lavrado 
contra a referida Companhia. 





















Os contratos realizados 
por tempo indeter» 
minado 







Que Será, Doutor? 


MEU FILHO ESTÁ 
SEMPRE DOENTE! 


Com relação ao processo em 
que é Interessada a Anglo Mezi- 
can Petroleum, declarou o dira- 
ctor da Recebedoria do Distrioto 
Federa] que a pena do art. 73 do 
vigente regulamento do sello é só- 
mente applicavel no caso de ex- 
cesso do prazo estabelecido no ar- 
tigo 154 2º, 

Não havendo os elementos que 
justifiquem a imposição da mea- 
ma pena, reconsiderou aquelle dl- 
reotor o despacho pura mandar 
acceitar à nova estimativa, visto 
na tratar de contrato rés.izady 
por tempo indeterminado, 


Entretanto, desde que ss esti- 
pule garantia À execução do mes- 
mo contrato, o imposto deverá 
ser cobrado em dobro, nos ter- 
mos do art. 19, combinado com o 
n- 24 da 'Tabella A, salvo so as | 
tratar da hypotheso prevista no 
n. 8 da mesma Tabella em que 
tenha saldo effectuado o pagamen- 
to: dó Imposto em boa e devida 
tórma, ! 


NÃO DESESPERE | 


A impotencia é mal que 


— passa — 

Agarava-se o mal da impoten- 
cla, dn fraqueza sexual, pelo de- 
sespero: nervoso do enfermo, que 
sa sente inutil e pensa não pode- 
rem voltar as forças diminuidas 
ou perdidas. 

Dois remedios no entanto são 
necessarios para a normalização 
das funcções genesicus: o animo 
do doente que precisa convencer- 
so da cura e os comprimidos “Vl- 
rilane”, medicação especifica que 
tambem notua sobre o systema 
nervoso, Do fórr-. que “Virilaso" 
repondo forças, revigorando o or- 
ganismo, rejuvenescondo, tem a 
influencia necessaria sobre o con- 
junto nervoso. 

“Yiriinso” encontra-se em fran- 
cos de 30 comprimidos nas boas 
drogarias do Brasil (preço 354000) 
e tem como dintribuldor F, Vieira, 
Caixa Postal 3117, Rio. (21577) 


NOMEADOS MEMBROS COR- 
RESPONDENTES DA ACADE- 
MIA DO AR DA ALLEMANHA 


Berlim, 27 (Havas) — O mare- 
chal Goering em sua qualidada de 





as forças e as côres, im- 
munizando 0 organismo 
contra as enfermidades. 


"PE Ma ) 
debilidade permanen- 
te é uma porta aberta 

para todos os males, E' 
preciso revigorar o organis- 
mo. O Biotonico Fontoura, 
recommendado pela medi- 
cina brasileira, desperta o 
appetite, fortalece 08 mus- 
culos e 08 nervos e enri- 
quece o sangue, restitue 


BIOTONICO FONTOURA 
O mais comptolo forlficanit 


MEDICOS ILLUSTRES 
O RECOMMENDAM: 


Es 


BIoToNICS 


O Prof, A. Austregesilo diz; 


“Attasto Ler empregado com os 
melhores resultados na clinica 
civil o preparado Biotonico 
Fontoura. 








RESISTÊNCIA 





















presidente da Academia do Ar, ds 
Allemanha nomenu os generaes 
Valls sub-secretario do neronautl- 
ca ilallana o Ferrari para mms 
bros correspondentes daquelia Ina- 
titulção, na Italia, O gonoral 
Milch, pecretario de Estado do 
Ministerio do Ar, que ss acha 
actuaimento na Italia fará pm 
soalmente a mecessária coummuni- 
cação aos novos membros corres- 
pondentes. 


HELVECIA 


A quem possa interessar n aí- 
tuação de uma menina de mome 
Helvecia entregue por sua mãe 











Os esforços da Allemanha para 
Incorporar o Japão á aliança 


— militar — 


Berlim, 27 (Frederick Oeschner, 
corrsupondenta da United Press) 
— Nos círculos politicos desta ca- 
pital, espera-se que serão grande- 


para incorporar o Japão & allian» 


mento intensificados os esforços 


ca militar Ialo-germanica em ca- 
so que a Inglaterra e a França 


consigam o accordo com a Russia, 
para uma alilança tripartite, 


A Wilhelmstrasse,  Indubitavel- 
mente, negue com profundo Inte- 
resso as negociações do Parls, 
Londres e Varsovia, acreditando- 
De que, a so concretizaram as nego 
cinções sobro a tríplice alllança, 
Berlim não permanecerá impusal- 
vel, sendo muito provavel que rea- 
pinda so accordo com alguma al- 
titude diplomatica, que tulvez con- 
sinta na denuncia do todos os tra- 
tndos existentes entre à Allema- 


nha e os paizes que Integram q 
systema de segurança britannio 
no mesmo tempo que redob 
em esforços para conseguir 0 cons 
sentimento do Japão a integrar d 
alilança' ialo-germanica, 

Infrormou-se hojs que os ems 
baixadores da Allemanha e Italia 
no Japão compareceram & ] 
cellaria de Tokio, com o propoais 
tc de convidar o governo dessa 
paíz a transformar o pacto anti« 
komintern numa aliança militag 
tríplice, 





, 
E 
. 
: 
. 













outro lado, que as firmas nerão a aiguem para crial.a no anno té 
) protegidas aço led na Gnv de em APANÁGIO de ap Iires Informações preci- 
, consequenc: on decretos gover- mas, mediante prova perfeita de 
EO MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO namentaes. faltarem aos seus DAS CÂMARAS E perca npeme: Ade nie Fasnho 
; compromissos de entrega a ter- a 
Com o seu uso regular: 1 — m tosse cessa rapidaments, celros ou praticarem qualquer <s PNEUS “ORION” eee emb pair para esta 
3 — As grippes. constipações ou defluxos cedem e com el- contravenção nos seus estatutos. a E DUOS) 
Jas a anraareo a sy corta E Alliviam premia “Em caro do obstrucção” por ema A E ô 
'B mento as crisos (nfilcçõe ot as aticos o Os e .q..4* 
7) parte das firmas, pelo contrario, ças sua caprichosa manufatura, A d GORD 
da coqueluche tornando-so mais ampla é auavo a respiração; s possibilidades de «-- Usando q RDURA DE COCO 
4º As bronchites cadem suavemente Assim como as intlam- | |º governo teria o direito de mesu-| | à qualidade de sua matéria prima — a Pp : 





CARIOCA, um producto puramente º 
VEGETAL, sem sabor nem cheiro, e | 


mir a' gerencia do negocio, 
O texto do projecto Insiste nso- 
bre o caracter moderado dom po- 


melhor borracha do Brasil, pela elasticida- 
de, consistência e espessura de suas fibras, 


A Insomnia, a febre e os auoreu 
6 — Accentuam-te as forças * 
dos orgãos respiratorlos. Labor, 


mações da garganta; 5 — 
nocturnos desapparecem! 
normalisam-se as funcções 


televisão 








Alvim & Freitas — 5, Paulo, 





A GUERRA NA 
CHINA 


Está sendo organizada 
uma legião estrangeira 
, para combater pelos 

y japonezes 

Madriã, 27 (U,. P.) — Uma 
«Legião estrangeira branca” que 
jute pelo Japão na campanha da 
China está prestes a ser organl- 
zada por dois americanos, um In- 
gls o um principe russo, 
- Og organizadores são: — Ja- 
mes Walton de 45 annos da ada: 
do ds cidade de Nova York, mar- 
gento das forças Navarrezas; 
Loureço Mata de 30 annos da 
edado, natural de Manila tonen- 
tô do “Twrcio”, Peter Kemp, te 
nento do “Tercio”, com 23 annos 
do edado, natura) de Nexbill In- 
giaterra, e filho do nxtinsto Sir 
Norman, Kemp, Julz de Bom- 


(14359) 


balm; e o principe Alexis Acha- 
valri, ex-coronel do exercito russo 
Imperial, 


O tenente Poter Kemp que foi 
condecorado quatro vezes na 
guerra hespanhola onde por dt- 
versas vezes fol ferido, entrevis- 
tado pela United Press, declarou O 
seguinte; “Os planos estão prepa- 
rados e tratados com à Embnixa- 
da do Jnpão em Ban Sebastian. 

Alexis Yalton partiu hojs par 
ra essa cidadr com o fim de con- 
terenciar os ultimos detalhes so- 
bre o ilinerario a ser seguido pe- 
los homena, 

Temos esperanças de juntar 
seis regimentos, num total de 
cinco mil soldndos entre os mais 
experimentados e valorosus. 

Além de ser uma brigada selo- 
cta, entre os japoneses simboliza- 
remos os brancos na luta contra 
os vermelhos da parte dus ama- 
reltos, 

Esta "Tercio” bespanho! aspira 
varrer o communismo do extremo 
Oriente”, a 














deres previstos para o Ministerio 
do Abastecimento e manifesta a 
esperança de que as relações en- 
tre a industria e o governo con- 
tinuem a ter por bass o espirito 
ds conperação voluntaria, 


E' especificado, por exemplo, 
que o ministerio não teria o di- 
reíto de decretar a requisição de 
fornecimentos an não lhe for dada 
uma autorização pelo departa- 
mento ministerial que necessite 
deshes fornecimentos, 

Essa autorizagão ou essa 
"transferencia de poderes” nó me 
podará dar por uma ordem em 
conselho. 

O ministerio terá o poder de f- 
nanclar as (irmas cada vez que 
isso pareça util, para lhes per- 
mittir constituir “stocks” de ma- 
terias primas, Poderá egunimente 
subvencionar as firmas para des- 
pesás com a protecção das usi- 
nas contra os bombardeios. Para 
esse fim a somma do 3 milhões a 
2 milhões e 500.000 esterlinos de- 
ve ser posta & disposição do mi- 
nisterio, O profecto de lel abran- 


ss o Reino União q » Irlanda do 
Norte, - a 


os pocus e câmaras de ar “ORION”, para 
bicicletas, agora em todos os tamanhos, são 
padrões invulgares de excelência! Exija, pare 
maior e completa satisfação, produtos de 
qualidade que bonram a indústria nacional, 





O mais alto padrão do oxcolôncia em artaístos do horracha 





PANAM — El 


Convertido em lel o serviço 
militar - brifannico 


Londres, 27 (Bavas) — O pro- 
jecto de le! mobre o treinamento 
militar obrigatorio recebeu hoje 
o beneplacito real, ou melhor o 
assentimento do Conselho do Es- 





tado, em nome do rel, e conse- 
quentemente está convertido em 
Jei. Depois de ouvir a leitura da 
formula da assentimento e de ter 
concedido ao lurd chanceller a fa- 


culdade de convocal-a em caso de 
necessiânde, a Camara dos Lords 
resolveu suspender as sessões até 


o dia E de junho, pera gs férias 
da Pentecostes, , . 





A país, 


Porto Alegre, 27 (A. N)) — O 
coronel Ganzo Fernandes, antigo 
director da Companhia Telepho- 
nica do Rio Grande, declarou sos 
jornnes que Porto Alegre poderá 
mer dotada da potente estação de 
televisão. O coronel Ganzo Fer- 
nandes acaba de visitar em Bue- 
nos Alres a Exposição de tele- 
communicações, que esteve funo- 
Glonando ha poucos dias na capi- 
tal platina. Mostrou-so enthu- 
siasmado pelo desenvolvimento da 
televisão, revelando o que e 
apreciar, durante as reforidas ex- 
perlencias. Declarou ainda que 
ossas demonstrações vão ser fel- 
tas na capital federal, podendo 
aseim o publico e autoridades ca- 
ríocas apreciar cessa maravilhosa 
conquista da sclencia moderna, 
Terminou dizendo que em Porto 
Alegro poderia ser instaliada Uma 
estação transmissora de radiote- 
levisão. Não faltariam empresas 
que tratassem de empregar seus 
cnpitnes nesse sentido, Trata-se 
de um emprebendimento de gran- 
de vulto e que seria de extraor- 
dinario interesso para o commer- 
cio e economia do Estado * do 














Designações de officiaes 
para as differentes 
secções da D. A. 


O director de artilheria desi- 
gnou para auxiliares: 

Da Secção de Protocollo Geral 
— Escrevente Victorino de Souza 
Magalhães e soldado Antonio Ro- 
drigues ds Mello; 

Da Eecção de Expediento — 
Escreventes Firmo: Baptista Cor- 
ria o Abe] Bouto Villela o 3* saxr- 


que garante o verdadeiro paladar 
dos seus alimentos. 





gento escrevente provisorio João 
Telles da Silva; 


Da Portaria — Serventes João 
Alfredo Ferreira França, Augus- 
to da Almeida Goulart, Enéas Ro- 
drigues Pinto e Geraldo de An- 
drade Reis; soldados Luis Perel- 
ra da Bliva, Josino Francisco da 
Silva o Nagib Bacha; 

Da 1º Divisão — Begundos le- 
nentes convocados João Alves. 
Boaventura Fernandes Netto, 
Joaquim Teixeira Vas, Dorival 
Menezes e Octavio Pereira da 
Costa: 2º tenente reformado João 
da Ellva . Tavares; eicreventes 


xuave e rvrna GORDURA DE COCO CARIDCA 


Reynaldo Buarque de 

João Baptista da EBliva, Vale- 
riano Fontes Teixeira Pitanga, 
Egidio Estevão de Siqueira, Eus 
rico Astudilo Bussões; 2º sargen- 
to escrevente provisorio Antonio 
Marcos Mozart de Moraes, pri- 
metro sargento empregado Os- 
waldo Thomaz Leu e segundo 
sargento empregado José Fernan- 
des Martins; e da 2º Divisão —s 
4* terente convocado Pedro Alreg 
do Amaral, 7º tenente reformado 
Antonio Gonçalves Cardoso e '3* 


sargento escrevento provisoria 
Antonio Cesar Galvão do .Bouss 
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CORRETO DA MANHA — Domingo, 28 de Maio de 1939 |. 
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O novo corretor da Or- 
dem de São Francisco 
de Paulo 


Fol eleito corrector da: Ordem 
fo Sho Francisco de Paulo, em 

batituição do faliecido doutor 

arginno de Agular Moreira, o 
mt, Oscar da Costa, 

Eua posso dar-se-f, no dia 4 do 
junho proximo, antes da miss 
mólénne que, por faso, se rezará 
mk egreja de Eão Francisco de 
Paulo, 

—D—— dee 


AS DIARRHEAS 
E AS COLLICAS 


Multas vezes a diarrhéa, 
acompanhada do dôóres no 
abdomen, é causada pelas 
jnás digestões, por alimen- 
tos deteriorados, ou por 


fermentações Intestinses 


Némes casos os-adstrin- 
gentes são contraíndicas 
dos, aliás nocivos. pois não 
eliminam s causa princl- 
pal da diarrhéa, 
Esta diarrhéa se cura com 
o uso, durante alguns dias, 
de uma colher das de 
sobremesa, de Magnesia 
à. Pellegrino, tomada de 
manhã em jejum, ou à 
nóite, pois desinfecta 
intestino. DO) 
, (5039) 


DR 
Mil. processos 'distribui- 
* dos no fôro de Santos, 


São Pqulo, 27 (Havas) — At- 
tendendo no volume crescente do 
* movimento forenso do Egntos. 
UM em 1988 attingiu & 1.000 pros 
gusos distribuldos, além de ou 
tros 300 inqueritos pollciaeu ape 
bhivados, o Interventor aseslgnou 
Georsto oreando na visinha clda- 





caspa, quando não combatida m tempo, fórma ver- 
dadeiras placas, qué adherem so couro cabelludo e 
obetróem os póroe. Os flos de cabello, impedidos de res- 
pirar, começam a enfraquecer e acabam cahindo, ócca- 
sionando a calvicie. Fricclono diariamente os seus cabellos 
com Loção Brilhante e os terá sempre fortes e bellos, livres 
de todos os parasitas que causem a sus quéda. À Loção 
Brilhante é um tonico sclentificamente preparado. Restitus 
brilho e muavidade aos cabellos, facilitando o penteado, 


Laboratorios ALVIM & FREITAS 


(xxx) 


O parque nacional de 
- Iguassú 


Curltuba, 27 (A, N.) — Pas- 
€ou por aqui de avião o sr. Fran- 
cisco Iglezias, director do Ber- 
viço Ilorestal do Ministerio da 
Agricultura, quo vao estudar as 
bases para a instaliação do par- 
que naclona!, na fos do [guassó, 
creado pelo governo da Republl- 
ca. No asroporto o receberam o 
interventor federa] e outras nu- 
toridades, 


eq 


CHRISTINA DA CONCEIÇÃO 


Procura-se com anta nomo uma 
preta baixa que velu ba anno e 
melo do Pedreira — Estado de 8. 
Paulo, Gratifica-so a quem der 
informações certas a D, Zilda 
Gulimarkes, À rua Andradas, Es ) 

ci 


POSTO EM LIBERDADE 
DEPOIS DE TER PAGO 
“A FIANÇA 


Foi posto em liberdade pelas 
autoridades americanas o 
sr, Fritz Kuhn: 


Nova Tork, 37 (U. P.) — O 
ac. Fritas Kubn, “leader” da Fe- 
doração Germano-Americana, pre- 
fo hontem sob a acousação de 
haver destalcado em quinçe mil 
dollares os fundos da Federação, 
foi hoje posto em liberdado, de- 
pols de ter pago e flança de clp- 
co mil dollares, 

O sr. Kuhn continua a fazer 
protestos de Innocencia, 








E o 
Baixou ao hospital 


Por, Ler dado parte de doente 
baixou no Hospital Central Jo 
Exercito O 2º tenente Francisco 
Rezende da Silva, da 4 compa- 
nhjs do 3º Batalhão de Fronteiras, 


Jsentos do serviço militar 


O ministro da Guerra tendo jul- 
gado procedentes ns allogações de 
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PAUL J. 


9 Ão comprar qualquer apparelho 
electrico, V, 8. compra algo mais 
que um simples objecto feito de 
aço, de fios, de controles auto- 
maticos. V. S. está adquirindo 
mais sáude, mais felicidade, mais 
satisfação, através dos productos 
electricos que entram no seu lar 
€ nos quaes começa a pensar em 
funcção dos serviços que prestam. 


É assim na industria e no com- 
mercio, Por mejo dos apparelhos 
electricos obtem-se energia para 
“as usinas de força que movimen- 
tam as molas da industria, dão 
vida & cidade em que vive, e dão 
És puas ruas, á noite, a sen- 
sação de segurança que só a 


iluminação consegue dar, 





FELICIDADE A” VENDA 


Mas so passo que q electrici- 
dade é tão util, para V. S., pelo , 


que lhe oferece, egualmente 


im- 


portante, para a Westinghóuse, é 
inventar, idealizar e construir os 
milhares de productos électritos 
que realizam essas tarefas tão uteis, 


Praticamente desde que surgiu 
a electricidade, os productos elec- 
tricos Westinghouse abriram ca- 
minho para o uso crescente € para 


o emprego maior da electricidade, 
Hoje, como sempre, V. 8, pode 
comprar qualquer producto 
Westinghouse, para o lar, pars a 
industria, para usinas de força, com 
a certeza de estar adquirindo o 
que pode haver de melhor, pela 
qualidade e pelo funccionamento, 


Syntonize para a Estação Westinghouss Internacioral WIXK 


Westinghouse 


REFRIGERADORES « RADIOS « FOGÕES » MACHINAS DE LAVAR « ASPIRADORES 
VENTILADORES e FERROS ELECTRICOS «CONDICIONAMENTO DO AR »/ MATERIAL DE 
ILUMINAÇÃO « CHAVES ESOQUETES + RAIOSX + ELEVADORES « MEDIDORES « RELAIS 
ISOLADORES « SOLDA ELECTRICA + MOTORES + TRANSFORMADORES + GERADORES 
INTERRUPTORES + PARA-RAIOS « EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE + RECTIFICADORES 


A VENDA EM TODO O MUNDO PELOS DISTRIBUIDORES DE WESTINGHOUSE 


Distribuidores WESTINGHOUSE 
para Radios e Reirigeração Domestica a Commerelal 

















CHRISTOPH COMPANY 


RIO DE JANEIRO; Ouvidor, 98; S. José, B9; Buenos Aires, 89; Visconde de á, 106-A; Merttoso, 30 e 


Estrada Marechal Rangel, 9 (Madureira). Em Nictheroy : Conceição, 77. 


SÃO PAULO: S. Bento, 293; Riachuelo, 2-3; 
No interios - Santos: C 


ador Bueno 


6): Sorocaba: 15 


ommetcio, 


48; G incis; Barão de 
de Notas 7e A de 


uintino Bocayuva, 54-29; Gucryourús, 1B6, 
e 7 de ana WSS; Ribeirão Preto: 
tistgy de Carvalho, 5-87. 


: Avenida 7 de Setembro, 7] (5. Pedro). RECIFE: Rua joão Pessãa, 3910. BELLO 


HORIZONTE: Tupynambás, 524-52 


crenças religiosas apresentadas 
por Baslldo Zamodzkl, alistado é 
sorteado pelo município de Mal- 
lot, no Estado de São Paulo e Mi- 
Eus] Wouk, natura! do municipio 
acima referido e alistado e sortea- 
do pola 9º O, R, mmolveu isentar 
os mesmos do serviço militar, 


Gon segunda vara criminal o Jul- 
paso ds Menores, a Curadoria dos 
apetoroa em dna Massas Fall. 

as. . 

Os cargos cresdos em conse- 
quenctla, com excepção do de jula 
dt djreito, serão preenchidos por 
livra escolha do governo. 
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ASTHMA 
BRONCHITE 
coQ 


“Atlosto que tenho empre 
gado, sempre com o maior suc. 
cesso, o “Kraemina", nos casos 
do gelhma, coqueluche e bron- 
ehites. Acredito ser csto medi» 
camento superior aus demais. 
indicodos para O mesma Jim''. 

Dn, Rego Barros, 





FORMULA DO DRPEDRO DA CUNHA 
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to dos Empregados em Hotels, 
Restaurantes e Bimiliares de João 
Peesoa, Syndicato Patronal 'dos 
Commerciantes de Iraty, Paraná, 


Novos syndicatos reco- 
nhecidos pelo ministro 
do Trabalho 






VIDA CATHOLICA 


PARA O CONGRESSO PUCHA- 
RISTICO NACIONAL 
Recife, malo (pelo Correio) — 
Já está sendo confeccionado pelos 
mula habels ourives desta capital, 
o riquisaimo. Calice de: Ouro que 
irá servir nos dola grandes pontl- 


John Barrymore diz que 
não existe a “mulher 
ideal” 


Chicago, 21 (U, P) — O co 
lebre actor cinsmuatographico John 
Barrymore, fazendo unia allo- 


ticaes solennes do 3º Congresso | CUção perante trezentos escolaros 


Eucharístico;: o primeiro no dia 
da installação do grandioso certa- 
men do fé e que será celebrado 
pelo nuncio apostólico 6 o segun- 
do quo será celebrado, com toda & 
pompa llturgica, por sua eminen- 
cla o cardeal dom Bebastlão Les 
me, legado pontificio, 

Q secretario geral do Congresso 
agradeceu 64 senhoras pernam- 
bucanas a generosa contribuição 
para é realização de tão nobre 


quão pledosa' Idér da confecção 


do Calice'de Ouro, que será um 
primor de arte e mala um testo- 
munho de fé, Como me sabo, o 
referido Calice fol feito com joias 
txpontaneamente offerecidas para 
tão nobre fim, após impresslo- 
nante campanha, já encerrada, 


ESPERADO EM JUIZ DE 
FÓRA O CARDEAL LEMB 


« Juls do Fóre, 97 (A. N.) — À 
“Gazeta Commercial” desta cida- 
de, noticia que o cardeal d. Se- 


do ambos 03 sexos, declarou es- 


6 — Filiaes nas cidades de Campos e 





tar convencido de que não existe 
o que so chama “mulher idoal”, 

Prosseguindo o astro affirmou; 

“Encontrei mulheres divertidas, 
mulhoros formosas, mulheres en- 
cantadoras, 

Todas as mulheres em malor 
ou menor grêo, sa acham em al- 
tuação de ser a “mulher ideal”; 
porém nenhuma conseguiu. 

Não obstante, julgo que todas 
&s mulheres são deliciosas, ” 


juiz de Fóra. 


(25300) 
Para combater a febre 
aphtosa 


Recife, 27 (Havas) — No Tus- 
tituto de Pesquisas Agronomicas 
desta capital, estuda-se an posal- 
bilidade de ser encontrado um 
parasita qua possa servir de arma 
cóntra a transmissão da febre 
apltosa. 





- Cato Medico de 


O ministro do Trabalho asal- 
Enouy cartas de reconhecimento 
dos seguintes syndicatos; Eyndl- 
Ribeirão Preto, 
Byndicato Patronal dos Bombel- 







Byndiento dos Operarios Panlfica- 
dores de Theresina, Syndicato dos 


Ofriciaea Alfaiates de Bello Horl- 
zonte, Byndicato dos Trabalhado- 
res em Construcção Civil do Bl- 


vêstre Ferraz, Minas Geraes, 6 


bastião Leme virá » Juiz do Fú- 
ra afim de assistir o encerramén- 
to do Congresso Eucharistico Dlo- 
cesano, que aqui vem sendo rea 
lizado. ; 

Recife, 27 (A, N.) — Bob a 
prestdencia do prefeito Novas. FI 
lho reuniu-se hontem a comniíls- 


ros Hydraulicos e Classes Anne | Centro don 
zac de Bello Horizonte, Eyndica- 'da Marinha Mercante. 


CASA DE SAUDE DA GAVEA 


(Uirector: Dr, Hueno de Andrada) 
NERVOSAS — ÓDRAS DE REPOUSO — RELI- 
GIOSAS ENFEKRMEIRAS 


Ularta 159000 em quarto separado — Estrada da Gaves 151 
Fonem: 4T.ON0A q 47.00W4, — Auto parifeular pars com. 
dacção de doeníen. (ue g' 


IMMEDIATA ASSIS- 
TENCIA AOS DOEN- 
TES MENTAES 


Um plano provisorio, 
que deverá ser executa- 
do o mais breve posivel 


DOENÇAS 


rar um plano de mesistencia me- 
dicã som ênfermos mentaes neso- 
clados dos Institutos e Caixas de 
Aposentadorias e Pensões, 

Na eus ultima reunião, entre 
outras deliberações, ficou esolvl- 
do pels commisão que fosse 
apresentado ao ministro do Tra- 
balho um plano para ser posto 
em Immedista execução, afim de 
que, émquanto não se conclus o 
plano definitivo, desde Já possam 
ser" tratados convenientemente os 
Individuos que, filiados &s refe- 
ridas Instituições, estiverem ac 
commettidos por enfermidades 
mentasa. 


Em uma das dependencias do 
Ministerio do Trabalho, vem ts 
reunindo, semanalmente, a com- 
missão nomeada pelo mr, Walde- 
mar Falcão para o fim de alado 


Radiotelegraphistan 





são encarregada de hospedar os 
peregrinos, por occaslão do 
Congresso Eucharistico. Ficou 
resolvido que a commissão se 
entenderá com diversas figuras 
da alta sociedade pernambucana, 
consultando-as" sobre 3 possibill- 
dade de hospedar em suas resi- 
Genclas, os prelados que partici- 
parão do Congresso, 
PEREGRINAÇÃO A PER- 
NAMBUCO 


Para organizar a Peregrinação 
Nacional, acaba o cardeal d. &e- 
bastião Leme de nomear a se 
guiínto commissão: director eccle- 
dlastico — mons,  Lulz Gonzaga 
do Carmo; assistente ecclestasti- 
co —- mona. dr. Leovigildo Fran- 
ca, da Comissão Permanente de 
Peregrinações na Archidiocese do 
Rio de Janelró; consultores «<c- 
cleslasticos;: conego João Carneiro 
e é, Placião'de Olivelra; pres! 
fentes — condo Ernesto Pereira 
Carneiro, dr, Alceu de Amoroso 
Lima, da Commissão Permanente 
de Peregrinações da Archidiocess 
do Rio de Janeiro, drs. Adhemar 


54 EEEESARA E rm ento, ty 


- NTQRCTIC 


te! 


Tavares, A, Barbosa Lima Sobri- 
nho, F. Solano Carneiro da 
Cunha, Irineu Malagusts, Eus- 
torgio Wanderley (Imprensa) e 
Mucio Leão, Commissão Femint- 
na — exmas, eras, Francieca 
Amazonas, Guiomar de E4 Fon- 
tes, Marina Solano C, ds Cunha, 
Maria Teabel P, Carneiro e Noe- 
mia Fiuza, 

FESTA DO PRIMEIRO CENTE- 
NARIO DA CANONIZAÇÃO DE 
SANTO AFFONSO MARIA DE 

LIGÓRIO, NA EGREJA DB 
EANTO AFFONSO 


De 1º de junho atá 4 de junho 


PROGRAMMA 
1º de junho —. Às 8 horas é& 
noite, solenne abertura do Triduo 


pelo revmo. vigario da parochia 
monsenhor dr. Francisco Mao- 
Dowel. Sermão pelo revmo. pas 
dre Helder Camara. 3 de junho 
— Ás 7 e meia da manh, missa 
festiva no altar de Santo Affonso. 

Durante a missa communhão 
geral do Apostolado, 

Às 8 horas da noito benção mo- 
lenne, presidida por s. ex. revma. 
dom Carlos Duarte Costa. fer- 
mão pelo revmo. padre Arlindo 
Vieira 8, J. 3 de junho — As 1 
e meia da manhã missa com can- 
ticos em honra de Eanto Affonto, 
o grande apostolo da devoção & 
Maria Santissima, Durante s 
miss communbão gera] és erchl- 


confraria de Nossa fenhaga do 





fxxx) 
Perpetiio Soccorrro e de Eanto | Olivelra Rocha, Berenice Mar- 


Affonso e da Confaria do ES, 
Rosario, 

As 8 horas ds noite benção no- 
Jenne, presidida por a, ex, revma. 
D. Mamede da Bilva Leite. Du- 
rante a solennidado sermão pelo 
revmo, D. Placido de Oliveira. 4 
ds Junho — Ás 6 e mels horas 
communhão gera] da Liga Catho- 
Voa em acção de graças pelo bem 
espiritual, realizado no Brasil, 
por méio das missões e das Ligas 
Catholicas. 

&s $ horas da noite encerra» 
celebrada pelo revmo. vigario da 
parochis monsenhor gr. Francisco 


Mes-Dorel, com a saststoncia Sam , 


Es. E ==: 


ENERGIA VIRIL 
HORMÔNIO SEXUAL 


O hormonio sexual é clemento 
Iindispenanvel, como força revis 
moradora e propulsora dos orgs. 
nlomom emjun mianómins de se 
ereção Interna entejam depnnpe- 
emino e precoremeênto envelheci- 
úns. quer mejn comnenuento de 
excennim, quer seja motivado por 
molentinm Inferelonam, , 

O bnrmonto sexual rosiaura e 
eleva m enpneiindo e donas viril, 
Glanionn, em comprimidos é um 
dormanto sezuni cola preparação 
obederem 4 mola rigorosa tech- 
nlemn moderna, Glantona enntém 
ainda em ama formola além doa 
elementos  opnfherapicos, mma 
felin amsorinção de miyeerophne- 
phntos, (fo Indispemaavels mos 
otmaniamna depanperados, 

Glamtona representa de modo 
trrefutnavel o verdadeiro tonteo 
dn enphers sexual], Nas húaa 
pharmacias o drogarias, 

(xxx) 


O presidente Roosevelt 
descansa 


Washington, 27 (Havas) — O 
presidente Roosavelt delxoy esin 
capital às 4 horas e bh minutos da 
sará alguns dias de férias, 
manhã para Hydo Park onda pas- 


QUANDO O SYSTEMA NERVOSO 
DEPRIMIDO CARECE DE 
COMPENSAÇÃO 


As recordações é um cerebro forte sic 
as fontes astêncides da experiencia e da 
ashedoria O entrelaçamento é solreme- 
naira' valioso. 

4" medida que avulta a edada um vida 
bomana, cresce o cabedal de conbeclinen: 
tos, mas nccorro frequentemente que, de- 
vido a preoccupações, trabalho excessivo, 
abusos de vitulidado, sentimo-pos India 
postos para o menor esforço mental 4 
memoria Talba, ascidtas so baralham, ab 
recordações vão nffinem, 

E" ovidrnte então que o cerebro ne 
consity de estímulo para resdquirir o dis 
cerninento, serenidade o efficisnria, + 
rácorremos então no auxilio de um to 
nico. Fº erropoo suppor. entretanto, quo 
a escolha 6 Indifferenta, Impõm-is a pre 
fárencin do ELIXIR BORÉT, que Brepor: 

so orsaniamo o pbospboro e 
fórma unja amsimíluval, O ELIXIR 
BORET representa para o cembro sup 
primento de vigor, energia, fndlapenta- 
velo à Iucides q clarividencia, 


(x2z) 
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“AVISO 


Levamos ao conhecimento 
Ed portadores de titulos 


CIA. INTERNACIONAL 
DE CAPITALIZAÇÃO 


e no publico em geral, que 
no proximo dia 31, ás 1414 
so realizará, na séde da 
Cia., & 


“Rua 1º de Março 6-2º 


o sortelo de amortização 
antecipada dos seus tita- 
los, referentes ao mez de ' 
Maio, 


Os titulos em atrazo po- 
derão ser rehabilitados até 
és 13 horas do dis 31 do 
corrente, na séde da Cia. 

Não esqueçam o paga- 
mento das mensalidades ! 
Em caso de interrupção, 
rebabilitem ' immediata- 
mente os seus titulos. E* 
sufficiente pagar UMA 
MENSALIDADE para re- 
vigorar o mesmo e evitar 
a perda do direito sobre o 
sorteio e salvar ss suas 


economias, 
(35490) 


UMA BEZERRA PHE- 
NOMENO 


Tem tres olhos na testa 
“e dois focinhos 


Bollo Horizonte, 37 (Havas) — 
Um jornal loca] publica hole que 
na Fazenda Palmital, nas proxi- 
midades da estáção do Brumadi- 
nho, neste Estado, nasceu, em 
tempo normal, uma bezerra que 
chamou logo s attenção dos pro- 
prietarios da fazenda e dos cria- 
dores-da-visinhança, pois possue 
tres olhos, sendo o terceiro collo- 
cado no melo da tesra, dols focl- 
nhos bem configurados e quatro 
ventas, 


TABLETTES 
ANTI-FEBRIS E CONTRA 
PRODUCTO 


RESFRIADOS 
pn E b b b 
Hnenti, 

(xxx) 
















associações religiosas da matriz 
de Bão Francisco Xavier, 

As 9 o meia, missa solenne can- 
tada pelo côro de Santo Affonso. 
Durante & missa prégará monse- 
úhor Benedicto Marinho, 

As $ horas da noite encarra- 
mento solenno do triduo por s. 
ex. revma. D, Alolsl Maselia, dd, 
nuncio apostólico. O panegyrico 
será feito por 5. ex, d. Benedicto 
Alves de Souza. 


Áviso importanta — Sua Ban- 
tidade Plo XI concedeu, em audi- 
encia do dia 18 de dezembro de 
1938, ns seguintes Indulgencias, 
que assistem so triduo! 

a) Uma indulgencia plenaria, 
aos quo nssintem so triduo, rece 
bem a sagrada communhão e re- 
sam por intenção do Summo Pon- 
tífice; 

b) Uma iIndulgencia ds cinco 
Annos, aos que assistem com co- 
ração contrito & uma das solennt- 
dados do triduo. 

Commissão das festividades — 7 
Os senhores: Manõol José Nascl- 
mento, Miguel Madeira de Frel- 
tas, Lino Cunha, dr, Mario Car- 


| doso de Castro, dr. Elite] Ollvelra 


Lima, dr. Augusto Moreira Lima, 
dr. Mario Jansen'de Faria e dr. 
Ribeiro da Silva, 

Ii — As senhoras: Maria Hor- 
cilla C. Cardoso de Castro, Ma- 
ria das Dóres Rios de Gusmão, 
Edith Madeira de Freitas, Octa- 
via de Castro Corrês, Abigail 
Palva, Virginea Cidade, Ita Lage 
Chassim Drummond, Maria de 


ques dx Silveira s Joanna Lage 
Brandão. 


INAUGURAÇÃO DE UMA GRU- 
TA DE LOURDES 


Inaugura-se, hoje, às 4 boras « 
meia, uma gruta de Lourdes, no 
terreno da egreja da SS. Trinda- 
de, & rua Vergueiro 141, A co- 
rimonia será presidida por a. 
emola. d. Sebastião Leme. 

A gruta, que fol afferécida por 
uma senhora brasileira, fo! cos 
plads exactamente ds gruta da 
aparição da qual possãe uma pe- 
dra retirada do rochedo da gru- 
ta em Lourdes, 

Bão cónvilados todos as pes 


























lista americano, aconselha a seguinte regra 
para a despesa cóm alimentos: deve ser gasto 
no minimo tanto em lee quanto em carne, 
da melhor, e ontro tanto em frutas e legumes 





acatado especia- 


FO NAIC BARATO E COMPLETO 


dE. TODOS OS 


FACILIDADES PARA 
O REGISTRO: DOS 
JORNALISTAS . 


A folha corrida, a cartei- 

ra profissional e demais 

documentos estão sendo 

feitos na propria séde 
do syndicato 


Afim de proporcionar & todos 
Os jornalistas protissionass faci- 
lidades no preparo dé processos 
para Insoripções mo Registro da 
Profissão Jornalística, o Byndl- 
cato dos Jornalistas Profisslondes 
resolveu ampliar m secção Incum- 
bida desse sorviço, augmentando 
os Po menionativo o diintando o ho- 
rario, 


A partir de amanhã, segunda- 
feira, technicos do Instituto de 
Identificação e Tetatlstica, na 
propria séde do syndicato & praça 
Tiradefitos n, 79, 1º andar, das 16 
&s 18 horas, attenderão aos lor- 
nalistas na extracção das suas 
folhas corridas, Tambem identi- 
ficudores do Ministerio do 'Traba- 
lho, que, allás, funcclonam como 
privados do Syndicato dos Jorna- 
Hetun. nttonderio interessados na 


ALIMENTOS. 


(xxx) 


extracção de suas carteiras pros 
finsionnes. : 

Todos os demais documentos 
exigidos em ls! poderão per, tama 
bem, preparados, dentro de ale 
guns minutos, na propria sédo do 
Byndicato dos Jornalistas, que, 
para into, destacou, funcclonarios 
cepecializados, Então sujeitos ao 
registro todos os jornalistas, com» 
prehendendo directores do jornuas 
que não sajam propristarios nem 
co-propristarios, redactores, revis 
sores, photographos, desenhistas, 
caricaturistas, locutores e chró- 
nistas ou noticlaristas de radio, 
Até esmo dia, 8 ds junho, os Ins 
teressados serão attendidos, na 
sédo do Eyndicato, das 10 &m 20 
horas, 


= FAS = 


Rua Gonçalves Dias, 49 


PERFUMARIA 
LUVAS de pelles 
BOLSAS finas - 
MEIAS de seda 





LUVARIA CAVANELAS 


(24188) 


PREÇOS 
AINDA MAIS REDUZIDOS! 


OBSERVEM 
O LAPIS AZULI 


APROVEITEM ESTA 


INÉDITA 


OPORTUNIDADE! 
SOMENTE ATÉ DIA-3] 


CASAS MOUSSELINE 


Avenida Rio Brance, 142 
Esq. Assembléa 


O “mil séia” aqui vale o dobro! 


Trust de drogas pharma- 


ceuticas em Curityba 

Ourituba, 27 (A, N.) — Tendo 
recebido do um grupo de meditos 
a donuncia sobre a existencia de 


um trust de drogas pharmaceuti- 
cas nesta capital, no sentido de 








manter alto o preço dos produ 
etos, a exemplo do que Ba pouco 
mo verificou em São Paula, 6.go= 
vernô do Wstado tomou impme- 
diatas providencias para extin= 
&uir a sus exploração, devendo o 
Departamento de Sauds dar exs- 
cução én mesmas com a niakor 
brevidade, 


CO eee eee 


DORv:GARGANTA 





— [VTV Ne, 


soas devotas do N. B, de Lour- 
des, bem cómo todos os catholicos 
do Rio, para virem prestar essa 
homenagem de pledud. filial a 
Virgem milagrosa, e Imp' irár-lhe 
nuas graças sobro a egreja e so- 
bre o Brasil, 


CAIU AO RIO MISSOU- 
RI UM COMBOIO DE 
“CARGA 


0 desastre, apesar de 
grave, teria, felizmente, 
causado apenas duas 


mortes 


Jelfersón City, Estado de Mén+ 
tana, 397 (U. P.) — As ultimas 
o mais precisas informações acer- 
cm do desastre verificado a quin- 
zo milhas para ococdente desta 
cidade, com um trém de carga, 
da Missóyri-Pacifle, indicam que 
a composição constava de 44 vas 
85es, 2) dos quase descarrilaram. 

Entretanto, sómente 3 estram 
ao rio. 

A locomotiva ainda atravessou 
& ponta mas tombou pouco adean= 


te, causando m morto de góls dós 
seus serventes. 


Tudo leva a crer que a ponte 
rulu em consequencia do extraor- 
dinario pémo do trem. 


Fol indicado que o numero de 
mortos deve ser mais clevado, * 

Vofferaom City, Estado He Mon- 
tana, 27 (DU. P.) — Multó embo- 
ra as turmas de soceorro “não 
tenham terminado ainda a peno- 
sa tareta de vistoriar o loca] em 
que calu ao ro Missouri uma 
composição de carga de 23 va- 
Eões, acredita-se que o numéro 


de mortos ascende no minimo 4 
Cola, - 
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RRONCHITES 
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INFORMAÇÕES DE ULTIMA HORA 


UMA THESE QUE VOLTA À ULTIMAS SPORTIVAS, 


SER SUSTENTADA PELA “RE- 
LAZIONE INTERNAZIONALE” ARMANDO DE FREITAS 


em 








VENDA DE SALDOS 


Tendo chegado a nova collecção de modelos de Paris. 
liquida-se os vestidos de verão pn preços baratissimes 
todas as manhãs das 9.30 às 12,30. 





Mais tensas as relações da (Grã Bretanha 


| Actualidades photographicas 
com as potencias do eixo Roma-Berlim ; 








O Japão deu a conhecer sua exigencia no sentido 
de assumir a soberania em todas as concessões 
estrangeiras na China 


Londres, MM qafPor Yredorick 
RKuh, corresponfénio da United 
Press) — No momento em que 
pareca imminente 1 conclusão do 
projectado pacto do alllança mi- 
Linr  anglo-franco-soviotico, tor= 
"un-so mais tensas am relações 
in Grã Bretanha com as, pote 
cus do elxo Romau-Berlim, em 
consequencia do uma sério da (ú- 
elos adversos que contribulram 
varu nrear novas difflculdades di- 
pomuticas entro a Tnglutcrra de 
um lado o o Japão, a Jnlta, a 
Alemalha em Hespunha do ou- 
tro, 

Enquanto o primeiro ministro, 
pr. Neville Chamberluin passa o 
“week end" em Hampshire pes- 
ciíndo um companhia de Fou aml- 
po Sir John Ball o o secretario 
dy Forelgn Office, Lord Halifax 
cescanta em Yorshire, alguns 
membros do gabinete tlcavam eim 
Londres esperando a decisão do 
Moscou sobre a proposta apre- 
vantada vo governo sovietico pelo 
cinbalxedor britannico Sir” Wil- 
Jam Scéds, esbogando on termos 
va profoctada aliança militar an- 
glo-franvo-russa, - O documento 
contém quatrocentas palavras é 
reguudo vonsta está dividido em 
cinco clausulas, 

O conselheiro jurídico do Mi- 
nisterlo dus Relações Exteriores, 
Etr Willam  Malking, preparou 
entrementor, energica nota diri- 
gida ao Japão, na qual além de 
negar o reconhecimento do áirei- 
to" Invocado pelo Imperio do Sol 
Narconto para estabelecer o blo- 
quelo navalrnos mares da China, 
réjelta com flimeza a pretenção 
daquella potencia a assumir o 
contrólo de ftodus as concessões 
internaciônaes, Inclusive as de 
shanghal, Tientaln, Amoy 6 Han- 


Low. 

O Mininterio das Relações Ex- 
teriores recebeu um telegramma 
do embaixador em Tokio, sr. Ro- 
bert 1. Cralgh, annunciando que 
o governo japonez assumia & res- 
ponsabilidado da Yeclaração: feita 
&£ Impronsa por um porta-voz da 
chancelaria, na qual o Japão 
rmeaçava recorrer à força para 
assegurar “os direitos" do Im- 
perto contra seus interesses na 
China. É 

Por melo dessa Informação, o 
governo nipponico deu a conhe-, 
car ofticialmente pela primeira 
vaz, à oxígoncia do Japão no aen- 
tido de assumir a soberania em 
todas as concessões estrangeiras 
tia China, 

A nota britannica que será en- 
viada no governo japonex lem- 
brará-o tratado quo assegura & 
Grã Bretanha seus direitos e re- 
Jaltundo as pretenções nipponicas. 

Enquanto as relações anglo- 
japuneras aggravem-se em vir- 
Lude dasso Incidente, tambem sur- 
gen difficuldades entro Londres 
e Roma em consequencia do dia- 
curto que o embaixador italiano 
Dino (3rand! pronunciou na em- 
bulxada de sou paiz na quinta- 
feira, quando fo! celebrada a cons 
riusão ds alllança militar teuto- 
juciluna, A essa rounião assisti- 
rum membros das duas colonias 


















grando signifloado no momento 


em que uma importante missão 
militar hespanhola composta dom 
goneraes Yugue, Solchaga, Vall- 
no, Camillo Alonso o Martinez 
Campos acompanho a Berlim a 
Legião Condor Allemã, para as- 
Mistir no desfile militar do mez 
de Junho e renlizar uma viagem 


pelas fortificações, polas fabri- 


cns do armas a polos quurtois si- 
lemães. 


Acredila-so que os cinco gens- 


raes mencionados manterão tam- 
bem conversações 
ptos militares com o marechal 
Goering o or 
chlisclh e von Keltel, 


sobre assum- 


genoraes  Brau- 





4.º FEIRA 


PERNAMBUCO 


TA paz enropéa depende da at. 


































titude da França e da In- 


— glaterra — 

Roma, 27 (Havas) — À paz du 
rontu dependo da-atitudo da Fran- 
qa o da Inglaterra em face das 
reivindicações do Fulch' e da 
Italia, 

Eltsa: theso que não 4 nova, é 
defendida pela “Relaziono Intzr- 
nazionale!! em um artigo qua Ao 
centua de Inleto n differença oxia- 
qnto entro a aliança teuto-la- 
Mana neslgnmin q 22 do corrento 
em Berlim, o a triplico alllânca 
de-1882, 

A revista nffirma” que o qua 
occorrou em 1886 quando a Aus- 
tra recusou mpofar as aspirações 
Unllanas para coma França não 
no repetirá, Cum effeito mos ter- 
rios do metunl pacto, sa um dura 
aignitnrios fôr atacado ou atuciar 
ufim do defender seus lteresues 
viaes, o seu enpaço vital) o outro 
dove Ir Immediatamento em seu 
auxilio, Não ha para o caso uma 
“Noutralidade benevolente”, 

O pacto teuto-itnilano não com- 
porta a enumeração dos “interas- 
sem o dos espaços vitacs!"! dns 
duna partes nignatarias e não ll- 
inlta a questão, “Mas — declara 
2 revista — & bastante lançar wi 
vlhar,para o mappa do continente 
europeu e do continente africano, 
para que se veja o quo a alia 9 
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HABILITEM-BE 


com 258000 


Apenas, nos dois 
GRANDES PREMIOS 
Supra citados, no 


CENTRO 
LOTERICO 


TRAVESSA DO 
OUVIDOR, 9 


125314) 





A Semana do Commercio 


“Externo da França 


Paris, 27 (Havas) — O minis- 
tro dos negocios estrangeiros, ar, 


Georges Bonnet, presidiu hoje no 
banqueto de encerramento da Se- 


mana do Commercio Externo da 
França, ao qual essistiram nus 
merosas personalidades politi- 


Respondendo & saudação que 
lhe foi dirigida, o sr. Bonnet exal- 
tou a aliança franco-britannica e 


cas. 


















































4 “Alemanha comprenendem por 
interesses e espaço vitaes, À paz 
ou a “guerra dependerá da attitu- 
de do Londres e Paris, O bloco 
anglo-franco-rússo menus  com- 
pacto na realidade que no papel 
poderá formar-se um fis do blo- 
co totalitario. A Europa conhecs 
a política do bloqueio, Tsso está 
em sua tradição, mas vs nue ds- 
peram um equilibrio resultante do 
alinhamonto eventual das forças 
políticas e militares devem coms 
prebender desdo já qua o equili- 
brio europeu do seculo XX para 
que possa ser um verdadeiro equi- 
brio e durar multo tempo dova 
ser o resultado à» uma ampla rê- 
visão do systema colonia! actual 
e de uma rapida e livro constrú- 
cção unitaria da Allemenhos,” 


ta compréhender que a solução 
do problema de Dantzig e das ques- 
tões colonines vale bem a mánu- 
tonção da paz na Europa. Mas 
em Paris e em Londres, todos quo- 
rem ter a corteza do que & Jtalla 
vm Albkmanha não desejam n 
guerra. Querem provas concra- 
tas; Assim chegamos ao ponto 
crucial da atmosphera quando to- 
dos viam no menor movimento da 
Allemanha, a vontade sataníca de 
extermínio e de dominio, 

H' claro que se a diplomacia 
de Londnis a Paris persiste em 
ver tudo assim e se apesar do dld- 
curso de Mussolinl em Turim e 
das declarações do conde Clano 
em Berlim, os dirigentes das do- 
mocracias vêm a guérra em todos 
os movimentos dos Estados tota- 
fitarios o recelam uma paz justa 
o honesta, então um contflicto ar= 
nado será no futuro uma realida- 
de concreta,” : 


PERMANECERA! PLATONICO 
O ACCORDO ANGLO-FRANCO- 
— RUSSO — 









“gm paris o Londres dever-se-| 


AS RELAÇÕES. COMMERCIÃES DA 


programma de aufacarchia-Ha- 




































ITALIA COM A ARGENTINA 
E O BRASK 


Restificado do corto modo 0 










Ao sito, o genoral Weygand, antigo chefe do Estado-malor do Exercito frances, no passar 
em revista, na Inglaterra, durante a sua recente visita, um corpo de cadetes da Real - 
Escola Militar de Bandhurst, Em baixo, o gpneral Franco, uniformisado de chefs da Aviar 
ção Hespanhola, Inspecclonando uma formação de aviadores, no asrodromo de Barrajas, 
quando dos preparativos para a entrada triumphal em Madrid, (Serviço especial da, 
Planet News! de Londres, especialmente para o “Correlo da Manhã", por via Borea), 


DR. SAMUEL KANITZ 
JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


'CHEGOU EM 5º LOGAR 


««Gavaquil, 27 (U.P.) — E! o no» 
guinte o resultado dos 200 mie- 
tros, nado livre; 

1º — Yyalter Lepgará (Perú). 

2º — Sebastião Debar (Argon- 
tina). 

3º — José Duraníha (Argen- 
tina). r 

4º — Abel Glibert (Equador). 

5º — Armando Coelho de Frel- 
tas (Brasil), 


COLLOCAÇÃO NO CAMPEO- 
NATO FEMININO 


Argentina «s us ve NS eu ne d7 


Brasil ,. coco oo ue so co 04 TÁ 
Equador .. ce cs en co no as El 
PerQ .. co vo vo co 00 00 00 “É 


CAMPEONATO ABERTO. 
DE S. PAULO 


P-—— 
“Os resultados de hoje 


“ 
Edo Paulo, 27 (Havas) — Int 
“| elou-se hojs o campeonato aber- 
to de Tennis promovido pelo Club 
Athletico Paulistano do qual par- 
ticipam tennistas do São Paulo, 
do Rio e da Argentina, 

Amanhã e segunda-feira, o 
campeonato proseguirá realizan= 
do-se terça-feira os jogos finses, 

Os resultados: da rodada de 
hojs foram os seguintes: 

Ida Garcia o Thea Schmidt 
venceram Bylvia 8, Godoy e Baby 
Simonsen por 1/5, 6|l e 8)3, 

Kathleen Boyes venceu Maria 


da Gloria E. Huesmann por 
8j6 e 6ja. 5 
“Olintho Chlafarelll venceu Pau- 


lo Guimarães por 6/4 e 6/1, 

Marlaninha Aires Netto o Ma- 
ria Luiza Chiafarelll venceram 
Maria Thereza de Castro e Zul- 
mira' Prado, por 11/9 e 6a; ] 

Henrique Olsen Venceu Luls L. 
vwasconcellos Netto, por ausencia. 

Roberto Bacellar Junior venceu 
Roberto Maluf por G]1'e 6/0, 

Ruy Luls Ponteiro venceu 
Edgard Baltat, por 6/0 e 6/2. 

Henrique 'Torrons venceu Nor- 
berto Wolosker, por 6/2'e Gli. 

Annis Racy e Francisco R, 
Cantizana venceram Thierry de 
Rezende e Rinaldo Gludicl por 
6jio gji; 

Manuel! Carlos Aranha 6 Her- 
mínio Orla venceram Erasmo As- 
numpção Netto e Roberto As- 
sumpção, por 6/1 e 6ll. 

Richard Sohnack vencou Eduar- 
do Salem por ausencia. 

João Verbist Junior venceu 
Kurt Dreyttus por 816, 6/3 e 6/3. 

Guilherme Lulz Ribeiro venceu 
Ernesto Pyles por 7|5 e-9/7.,, 













O box na Argentina 


Buenos Afres, 27 (Havas) — 
Foram concertados para sabbado 
próximo uma partida entrs os pu- 
gilistas Fornandito e Martinoz Al- 
fara, os quass iniciarão mevero 
treinamento segunda-feira, - 

No dia 6 de junho proximo se 
realizará a revanche entre o cam- 
psão sul-americano de peso pesa- 
do, Arturo Godoy e o argentino 
Valentin Campolo, 


O campeonato de tennis no 







AV, RIO BRANCO, 257, 





Eanta Luzia. 
(25425) 


esq. 


A LEI DE NEUTRALIDADE 





O SR. CORDELL HULL PROPOZ A SUA REVISÃO 


Yeshington, 27 (Havas) — O 
secretario de Estado, me. Cordell 
Hull, dirigiu cartas nos  presiden- 
tes das commissões dos negocios 
estrangeiros do Senado e da Ca- 
mara, propondo a revisão da lel 
de weutralidade, O secretario 
propõe: > 

“Interdicção aos navios amerl- 
canos de entrar nas zonús de com- 
bate, soja qual fôr o seu carre- 
gamento; rentrieção dam viagens 
da cidadãos norte-americanos par 
ra as zonas de combato; fazer o 
necessario para que as exporta- 
võen de mercadorias destinadas 
nos belllgerantes sejam precedi- 
das da transferencia do titulo do 
proprisdade para o comprador es- 
trangelro; manter legislação 
oxistente a respeito do emprestl- 
mo de creditos nos belligerantes: 
regulamentar a solicitação e col 
jecta de fundos destinados a bel- 
lgerantes: manter a) commissão 
ds controle das exportações de 
munições e o eystema de Jicenças 
para exportações é “Importações 
de armas," 

O sr. Cordeil Hull conclus de- 
clarando quo “as modificações 
constantes destas linhas servi- 
riam para manter os Estados 
Unidos em paz e facilitariam nos- 
ga ndhesão á neutralidade, 'Tor- 
narlam mais facil nossa dupla 
aspiração de manter a paz para 
o nósso palz e evitar n imposição 
de fardos anormaes e inutols aos 
nossos concldadãos.” ; 

Nas mesmas cartas o secretario 
refere-so às conversações que tes 
ve com alguns membros do'Con- 
gresso dúrante esta semana é 
que versavam sobre os melos “a 
procurar para favorecer as rela- 
ções internacionaes e manter & 
paz no miúndo.” 

“Com esse objectivo, — dis o 
sr. Cordel! Hul, — devemos fe- 
zer todo o possível, nos limites 
da nossa tradicional política de 
não-Intervenção nos negocios de 
ultramar,” 

“A mubstancia da Jogislação 
adoptada em nosso paiz influen- 
cla inevitavelmente não só os Es- 
tados Unidos, mas tambem outros 
palzes. O problema para nós não 
é so devemos auxiliar tal pais ou 
tal grupo de palzes, nem ss do- 
vemos nos pronunciar sobre di- 
vorgencias entre outros povos ou 
nelias intervir. 


O principal na conducta dos 
nossos negocios e das relações 
com os outros povos é assegurar- 
nos & maxima garantia o não 
uma menor segurança, at6 .que 
sejamos levados a participar des- 
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sas questões e afim da quo nossa 
atttudo e nossas acções animem 
os outros povos a evitar em logar 
do procurar essas divergencias, 

Crelo que é importante que a 
nossa nova legislação se confor= 
me, na medida do possivel, com 
an concepções tradicionaes do di- 
reito Internacional neceltas- paola 
nosso governo, O direito Inter= 
nnclonal pede que as medidas in- 
Lernas adoptadas pelos neutros sa 
appliquem imparcisimente às par» 
tes em conflicto. Não pede qua 
às nações neutras estobelcçam O 
embargo dos productos. destinas 
dos nos belligerantes, 

Be escolhemos o caminho do 
embargo ás exportações com o 
tim de nos evitar uma guerra, O 
que havia de logico a fazer norin 
estabelecer o embargo totm, A 
guerra moderna não € mais uma 
guerra entre forças armados no- 
reas, é uma guerra entro nações, 
em fodas am phases da eua vida 
nacional, 

Aa listas de productos de oon= 
trabando são limitadas a armas, 
munições e productos esimilaren. 
CGomprehendem não nó productos 
que tornam ponsivel & guerra 
mas tambem quas! todos os ar- 
tigos necessarios & vida da nas 
ção inimiga. 

Duvido que possamos nós evis 
tar a guerra procurando discri= 
minnções entro as categorias ds 
exportações economicas, 

Parece, portanto, evidenta que 
não devemos impor o embargo 
geral, automatico, Inflexivel o ri» 
gldo: às categorias de quassquer 
das nossas oxportações." 

O ar. Cordell Tull records a 
Seclaração do presidente Roose« 
velt que acompanhou a asslgniia 
tura da Je! de neutralidade da 8L 
de agosto de 1985 e sua propria 
declaração de 6 ds novembro ds 
1935, mostrando: que o governo 
dos Estados Unidos não desista 
dos seus direitos, mão grado as 
restricções que impõs aos seus 
cidadãos e às suas exportações, 

“Applicando certas restricçõem 
ao exercicio dos nossos direitos 
do neutralidade, não quero que 
so rela que peço o abandono des- 
sos direitos nem de qualquer ou« 
tro direito de neutro, mas exista 
uma bass razoavol pare ampliar 
o exorcício desses direitos nas clra 
cumstanelas actunes, Pelos moti- 
vos precedentes crelo firmemente 


que a clausula da actual lei de 
neutralidade que ss refers ao em- 
bergo de armas deva' sor elimi< 
nada," 


SAUDE DE FERRO 
TOMANDO : 


Ilana seguldo ullimamentó 


Fome, 27 (Stewart | Brown; 
correspondente da U. P.) — Be- 
gundo varias. notícias  semi-oftl= 
cines, a intensificação do com- 
mercio da Italia com os paizes 
estrangeiros recebeu um novo 
impulso. 

Acreditam alguns observadores 
que os fins visados | pela campa- 
nha da Italia do bastar-se a al 
mesma fo; de gerto modo retifl- 
cada, como consequencia da nova 
offonsiva economica e tambem do 
agrupamento político das poten- 
clas mundises, 

Apparentemente a recente “crl- 
so do café" na Italia marcou o 
ponto culminante da guerra 
brança ou seja das hostilidades 
economicas entre as democracias 
e o eixo, 

Um exemplo disso constituem 
a» negociações com a Argentina 


asilentou que os accordos tranco- 
turco e franco-sovíetico então 
prestes & ser concluldos. 

“vencomos uma grande etapa 
para & segurança dos francezes, 
frisou o ministro, e todos oa que 
colaboram no desenvolvimento 
do commercio externo são os ar- 
tifices desta hora, são os melho- 
res propagandistas do ministro 
dos negocios estrangeiros, Mos- 
tram o que é o resurgimento da 
França e & corteza que têm to- 
dos os franceres do reerguimen- 
to total do paiz sob a direcção do 
Br. Daladier. 

Não ba ninguem no mundo que 
duvido dos desejos de paz da 
Françã." 

O sr. Bonnet sublinhou final- 
mento que todos os francezes de- 


do Loures, assim como o em- 
balxador da Allemanha junto ao 
governo britannico, dr, Dirolkmen, 
nuo tumbem fes uso da TB. 
W'incldente produziu tão má im- 
rrestão que segundo se diz, O 
governo Inslez deixou do consíde- 
“persona grata” o conde 
Grandi, 

Em sou discurso o embaixador 
taljáno reteriusso 4 “furiosa 
impotuncia" das democracias é 
ao mésino tempo fez allusões car 
pazer de ferir a susceptibilidade 
da França, assim como da In- 
sinterra, no decorrer de suas 
observações, 

Embora a embaixada seja theo- 
vitamento sólo italiano as violen= 
tis palavras do er. Grandi con- 
tru as democracias estão sendo 
conridoradas como uma grande | sejam & paz, mas que, 8º fôr pro- 
infracção do decoro diplomático, | Cito, levantar-so-ão unidos como 

Ha alguns annos O sr. Grand | em 1914, 6 concluiu sua oração 
unha fama de estar longe de sar | com um brinde no commeércio ex- 


Participam a seus dienfes e amigos que, Installaram a nova 
clinka no E. Gonçalves Dias, á rua da Assembléa 104 + [X.º 
and, salas 902 « 4 - 5. Telephones: 42-3531 o 42-3821 


s 15258 


A RECONSTRUCÇÃO | OS ESTADOS UNI- 
DA HESPANHA DOS VÃO SUBVEN- 
Diminuem as perspecti- CIONAR À EXPOR- 


vas de ser obtido um em- TAÇÃO DO AL- 


prestimo estrangeiro de GoDÃO 1 
cem milhões de dollares|E o Brasil tomará parte 
Paris, 27 (U.P) — A recons-) na Conferencia Inter- 


trucção da Haspanha avança x 
muito lentamento, devido mobrutu- — nacional — 
Trashington, 97 (Havas) — O 





Berlim, 27 (Havas) — O imml- 
nento açcordo anglo-franco-russo 
é pouco commentado pelos cireulos 
políticos allsmães quo se limitam 
em goral a proferir vagas amos- 
cas de reacções dos Estados tota- 
litarios, ; 

Declara-ss tambem que este no- 
cordo permanecerá absolutamente 
platonico e que se conheco multo 
bem a repugnancia da Russia em 
so comprometter de qualquer ou- 
tra fôrma que não seja pela sua 
propagênda fóra das suas frontol= 
























































































Rio da Prata 


Buenos Alres, 37 (Havas) — 
Ein disputa do campeonato de 
tennis do Rlo da Prata, foram Jo- 
gadas hoje varias partidas, 

O argentino Lucilo del Castlijo 
venceu o chileno Etrain Gonzales, 
portas baT4a stato 
6a 8. Folsem duvida m mais in- 
toressante partida, ' 

Os outros jogos assim termina- 
ram:: Mary Toran venceu Juana 
Tocker, por 22 6. 8a 1le6a4, 
classificando-se finalista, Felisa 
Pisdrola e Aarcelo Taverne Ven- 
ceram W. O, ea senhora Pl- 
san!, Renato Achando e Taverne 
venceram W. O, e Mario Gon- 
salez, Fo! suspensa a partida en- 
tra'a sra. Aguirre o Augusta 
Zappa contra Aary Teram é Segu- 
ra Cano. | 








| A morte do 


COMO. FOL ENCONTRADO O CADAVER 
DE SILVINO JACQUES 


gens do coronel Alípio Bantos, fas 
gendeiro no municipio de Bells 
Vista, cuja propriedade tol vaz 
rias vezos atocada por Silvino 
Jacques, Ao resistir & um dessest 
assaltos perdeu aquello fazendel- 


“Lampeão de Matto Grosso” 
















ras, 

Todavia, parece que grandes es 
forços não desenvolvidos para pre- 
perar s contra-offensiva a Isso 
que se quer considerar como “uma 
manobra do cerco”, 

1' de crêr que-se deva consl- 
derar como primeira resposta à 
denuncia, pela Italia, do accordo 
anglo-itallano, Entretanto,-ou clr- 


OCuyobd, 27 (Favas) — Bão co- 
nhecidas novas informações sobte 
a morte de Ellvino Jacques. Ba- 
be-re que o cerco no bando de 
Elívino Jacques e a morto deste 
em combato travado por um pe- 














54 & que o governo carece de fun= 
os. 


vn admirador do: chanceller Hi» | terior e nox grandes destinos da | cujos dirigentes allemães preferl- | com o Brkell, as quaes ha jma Congresso Já votou creditos mut- lotão da cavalaria dm policia|ro o seu genro o sr, Manuelito 

tisr o muitas veses em Eeenvsr França, rlum poder annunciar bevremante, ariana sutataa por lnstepopes crspadl podendo sd is Antes ane as subvenções É O Beeliavista venceu mattogrossenss 6.0 seu grupo, en- | Coelho. 

ração com deus amigos ca: AS como replica no pacto anglo-fran- | Irremediavelmento e de repente | exportação de nigodão no proxi- ( - ; 
SUSPENSA A EXPORTAÇÃO k d so desenvolveram do tal maneira | nes do dollanes Gininuicaa mo: ano. º Z o Penarol PESCA ap tao tvi cr DC iirrraliao Canil) ads 


o reginen nazima e espacialmen- 

mn a política racial e anti-cátho- 
fon. : 
Tolativamento ao sau ex-abru- 


co-russo a adiesão da Hespanha 
no pacto militar germano-ftallano, 

Sobre este ponto & difricil obter 
megmno simples indicações, Os ser- 





Bllvino foi ferido vindo depois a 
fallecer, tevo actuação destacada 
a força constituída pela familia 
Bantos que atacou os bandolatron 


je no anriunciar-so que a flrnia 
bancaria Mendelson, da Hollanda 
so retira do Consorcio porque o 
governo hespanhol se nega « ac- 


DE BORRACHA DA AR- 


GENTINA PARA O JAPÃO A somma de 50 milhões de dol- 


jares está disponível para a sub- 
venção segundo affirmam os per 


que se prevá a realização de um 
tratado com a Argentina na pro- 
xima semana, o qual seria segul- 
do de um acçordo com o Brasil 







E no de combate ao bandoleirismo 
Di A Ea Rá do fronteira, plano esse organiza- 
“Bellavista” vencou o “Penaro)” do pelas altas autoridades desto 





Buenos Alres, 27 (Havan) — O 


pto do quinta-feira circulam tres 
gene oxtra-officines, a sa- 
er: 

1º — Que o embaixador italla- 
no está zo preparando para subs- 
titulr o condo Clano ou para 
cocupar outro cargo Importunte 
na Halla, 

2º — Que, quiçã, tenha acredi- 
tado sor nucessario adoptar um 
gesto 'nemolhante, atim de afas- 
tar toda linpressão de que ello no 
montisse Indifferente, com refo- 
rencia a aliança italo-germanica, 

4º — Que, conforms notlolas 
ulrouladas ha tempos, deseja é sos 
Veltou O mou regresso à Ttulia, 
nendo possivel quo já tenha tra- 
tudo de apressar a sua chamada, 
difticultando, deliboradamente, & 
ziio altuação em Londres, 

Outro dos factos que contribul- 
raui para tornar mais tensas, as 
relações da Grã Bretanha com 03 
palzes do eixo fo! a questão di 
transforencia de cinco ou neis 
milhões de lbras esterlinas ouro 
da Tohocoslovaquia, do Banco da 
Tnglaterra ao Relchabank, por in- 
termedio do Banco Intornacional 
do Ajustes. so 

Toto excedeu enormemente O 
sentimento publico britannico é 
augmentou o resentimento con- 
ta a Allemanha. 


O Jornal -“Torkshire Pont” 
rommenta a esso respelto o &o- 
guinte: 

“Toda questão quo diz respeito 
a actividade ou inactividado do 
governo britannico no tocante aos 
tchecos ou so paiz destes, no 
considera não como uma fria 
questão legal ou do procedimen- 
to diplomatico, mas como n8- 
eimpto que cóncerne a humant- 
sado, que affecta u civilização”, 

A Imprensa em geral applaudo 
a condemnação do ar. Winston 
Churchill no dizer que a entrega 
dessa grando somma de dinheiro 
a Aliemanha serviria a esta para 
armamentos, emquanto o povo 
britannico realiza novos sacrifl- 
elos com a conseripção e os avul- 
tados impostos, 


As novas complicações das re- 
Jações britannicas com o Japão, 
m Allemanha e a alla foram 
ecoripanhadas do outro afanta- 
mento entre & Inglaterra o à 
Hospanha. . 

Sabe-so com effeito, ds fonte 
fidedignas, que a Grã Bretanha 
fez chogar ao generaliasimo Fran- 
co. energicas o officiosas sug- 
gestões diplomaticas acerca de 
que uma ajllança militar hespa- 
nhola com a Allemanta em la- 
Jia tornaria difícil se não km 



























cla da suspensão, 
argontino, da lnportação de pro- 



















Centro de Exportadores do bor- 
racha enviou ao ministro da 
Agricultura, um memorial em que 
sailenta os prejuizos que sottre a 
producção naofonal em consaquen- 
pelo governo 


ductos japonezes, |. N 

O governo argentino recusou 
com effelto autorização param o 
embarque do 2,000 toneladas “de 
borracha para o Japão devido ao 
govorno de 'Toklo ter negado per- 
missão para o desombarquo des- 
sa mercadoria, 

O governo nipponico declara 
que pódo prescindir da Importa- 
ção dos productos argentinos au 
gmentando as suas compras no 
Brasil e no Paraguay. 


O REGRESSO DOS LEGIONA- 
RIOS ITALIANOS 


Como estão constituidas as 
tropas que vão deixar a 
Hespanha 


Cadiz, 27 (Havas — A totalidade 


das forças (tullanaa que comba- 


toeram na Hespanha e agora ro- 
greszam à patria está actualmen- 
to concentrada nas proximidades 


às Cadix, onde embarcará nas ni- 
delas de San Femando, Puerto 
Reul o Puerto Santa Maria, 


O quartel-general Stallano está 
instalindo em San Fernando. As 
tropas que vão ser repatrindas 
são as seguintos: uma divisão 
“tittorio”, 4 qual so Incorpore 


ramos elementos Ilallanos das di- 
visões dos “camisas azues” o dos 


“camisas pretua”, dois bataliõos de 


assalto, quatro de Infantorla da 
antiga formação 


“23, de Março” e 
um batalhão compolto excluniva- 


mento de voluntarios, ou seja o 
toto] de 22.000 homens, dos quass 
50 *|* tomaram parte na tomada 
de Malaga e na conquista do nor- 


te da Hespanha logo no inicio do 
movimento, Cerca de 12.000 ho- 
mens pertencem & Infanteria e on 
restantes 4 artilherin, & aviação, & 
intendencle, & engenharia c sos 
serviços do saudo, 

Estas tropas serão acompanha- 
das por um batalhão das forças 
tespanholas que combateram com 
oa leglonarios, o qual desfllará em 
Roma com os seus camaradas ita- 
Uanos, 

Consta nos mefos offlclaea lta- 
llanos que os transportes de tro- 
pas serão escoltados em alto mar 




































À IMPRENSA ITALIANA E A 
PROJECTADA ALLIANÇA 
ANGLO-FRANCO-SOVIETICA 


Roma, 27 (U.P.) — Emquanto 
o sr. Mussolini se preoccupa pes- 
sonimente dos problemas do re- 
armamento nacional e da collabo- 
ração aerea com a sua associada 
do “uixo”, a imprensa fascista 
lança os seus anatemns contra a 
projectada aliança da França o 
da Grã-Bretanha com a Russia 
communista, mostrando os perigos 
que tal alilança encerra para a cl- 
vlilzação européa, j 


Após roceber no sou despacho 
do Palacio de, Veneza no Inape- 
ctor-geral das Forças Aereas do 
Relch, general Milch, que compa- 
receuy juntamente com um grupo 
do officines da Aviação lallann 
a aliemã — tratando, segundo se 
acredita, dos problemas «que dl- 
zom respeito a collaboração neréa 
italo-germanica —, o Duce passou 
o resto do din visitando os esta- 
telecimentos fabris  eltundos ma 
Campina Roma, dos quaca o mais 
Inportanto é do armas Breda, lo- 
cajizado em Borgnta, Terra Nova, 

O cheto do governo examinou 
dotidamento diversos typos do rl= 
flog automaticos o à canhões fel- 
tos com aço nacional, mostrando- 
no satisfeito pelo rendimento da 
nova metralhadora pesada, ado- 
ptada recentemente no exercito, 
fnzendo-se varias provas na eua 
presença. 


Quanto sos commentarios da 
Imprensa centraliza-se agora nos 
esforços de fusão do bloco antl- 
agressioninta, encabeçando-os com 
titulos sensacionses nos quaes ES 
nccusa as democracias da “fazer 
resurgir o espectro do bolchevis- 
mo na Europa”, 

Dentre esses commentarios se 
destaca o do - autorizado orgão 
“Popolo dl Roma” que diz que 
“a França a Gri-Bretanha e u 
URES ss unem para destruir os 
fundamentos da clvilização eu- 
ropéa”, 

Inserta uma efrio de longos des- 
pachos d Londres, Paris o Ber- 
lim, o declara que a projectada 
aliança das potencias occldentaes 
com am Russia Importa nua 
ameaça para s pas do continente. 

Hlustra os seus -commentarios 
com uma caricatura na qual ap- 
parece o primeiro ministro brl- 
tapnico, nr. Chamberlain, com 
um pequeno cartaz que diz “God 
save the King” — Deus guarde 
ao Rel — e o sr, Stalin saudando 
ao estylo communista com outro 
cartaz, que reza esta legenda “Im- 




















realizar-so pouco depols, 

que o Estado apoia o Comité 
crendo para augmentar o Inter- 
camblo entre o Japão e a Italla. 
constantemente a de quo om nor 
cordos devem banear-so 
mente no principio de troca, 


dudo so jimita, geralmente, a um 
anno, sendo nisso a Rumania a 


ções ftnlo-argentinas fol a “cen- 
tralização" 
cada pair, com referencia ao ou- 
tro, colsa que a Argentina resis- 
depqls ao verificar que seria facil 
que Buenos Álres & o seu princi- 


quanto que tal contrôle é dlfflcll 


quanto a Italia poderá indicar as 


no que so propõo a comprar, & 









ta dipposta a augmentar as com- 
pras de productos brasileiros sem- 






compras de productos italianos, O 
que parece estar pendente de so- 


em Roma, sr, L''s Sparano, 





celtar certas condições propostas, 
comprebendondo o relatorio sobre 
os prejuizos causados pela guerra 
e sobre aa possibilidades economi= 
cas do paiz, relatorio esse quo de- 
via ser apresentado pelo sr. Paul 
van Zeeland, 

A resolução da firma foi deter- 
minada tambem pelas Informa- 
ções, segundo as quaes a missão 
franceza, envinda a Hespanha co- 
mo representanto dos capitaes 
invertidos nas empresas ferrovia- 
rias, fra aclentiticada de que to- 
das as estradas de ferro serão na- 
clonalizadas de accordo com o ar- 
tigo 26 do programme falangista, 
sem dar garantias aos acclonistas 
estrangeiros de que sejam pagos 
conforms as cotações da Bolsa, 

Por outro lado, o st. Paul van 
Zeeland, depois do permanecer 
varias semanas em Paris regrva- 
sa agora & Bruxcllas, 


O ex-embalzador britannico na 
Hespanha, Sir Henry Chilton e 
Laly Chilton, atravessarim holo 
a fronteira em Hondaya, afim do 
dolrigirem-se n Madriá com o ob- 
joctivo de recolher, na medida do 
possivel, Os seus pertences quo 
foram deixados no edifício da em- 
baixada no abandonarem o palz. 

A embaixada britannica em Ma- 
árid, que ficou bastante avariada 
em consequencia dos bombardelos 
está sendo reparada com urgen- 
cla para ser entregue Ro novo em- 
baixador, Elr Maurice Peterson, 
que deverá chegar a referida -cl- 
dade em começos do outomno, 
=—oooo— 


e os governadores democratas dos 
Estados do Otste Central, assim 
como o prefeito | municipal Ja 
Chicago. Todos exprimem a opl- 
nião de que O sr. Roosevelt deve 
pleitear sua reeleição, O chefe do 
executivo municipal de Chicago 
declarou quo a candidatura do 
presidento Roosevelt seria apola- 
da por todo o Entado de Jilinols, 

O ex-governador de Florida. sr. 
Echolts, depois de uma visita a 
Hyde Park. residência do chete 
da nação americana, declarou quo 
o presidente deveria disputar no- 
vamente a reeleição, pois duran- 
te sua ultima vingem teve occa- 
alão de observar em todo o palz 
o sentimento de sympathia que 
lhe dedica a nação, que não é 
agora menos Intenso do que ha 
quatro annos, quer nos altos clr- 
culos políticos quer nos melos 
eleltoraea, 

O ex-governador de Tora, er. 
Kraschel visitou a Cisa Branca 
nesta semana e exprimiu  opl- 
nião de que o er, Roosevelt, ou 


Simultancamento — annuncia-se, 
A attitude Italiana tem | aldo 
inteira 
Isto explica porque a sua vall- 
unica exconção. 
Sabe-se de fonte autorizada que 
um dos obstaculos negocia 


das exportações de 







tlu a prínciplo e acceltou: logo 










inslitulr um contrôle central já 


pal” porto de exportação, en- 
para a Jtalla, a qual possue mul- 
tos portos commerciaes, 

Uma das caracteristicas do tra- 


tudo Itnlo-argentino 4 que, en- 









quotas de cada producto argenti- 















Argentina sómente está de nccor- 
do em comprar productos Italia- 
rom, sem empecificação, por um 
valor equivalente &s compras ita- 
Hanas A Argentina, 
Relativamente no Brasil o me- 
nador KR, Guarnerl disse no Sena- 
do na nexta-feira que & Italia es- 


pre que o Brasil augmente as 


lução depols de outra longa con- 
ferencia que o senador Guarnerl 
realizou hoje com o addldo - 
mercial à embaixada do Brãsll 













A CAMPANHA PRE- 
SIDENCIAL NORTE- 
AMERICANA 


O sr. Frafklin Roose- 
velt recebeu diversos pe- 
didos para acceitar sua 


candidatura 
Hyde Park. 27 (U.P) — O pre- 
sidente Roosovelt recebeu no de- 
curso destes ultimos dias uma né- 
rio de pedidos de diversas perso- 
nalidades politicas no sentido de 
neçeltar um terceiro periodo pre- 



























ritos economicos americanos, mas 
accrescenta-se que 25 milhões de 
dollares serão 































os “meréados normasa no estran- 
gelro". 


fardo, 
































por 4 a 3, em uma partida de 
football, 


Concurso hyppico  inter= 
nacional 


suficientes para 
assegurar no alcance americano 


A subvenção incidirá sobre 
2.500.000 fardos de algodão & 
tuxr de corca de 10 dollares por 


+ 


Yarsovia, 27 (Havas) — Come- 
cou hoje nesta capital o 13º cons 
curso hippico internacional. 

Tres equipes estrangeiras partl- 
cipam do concurso: uma rumena, 
uma musca e uma lethona. 


“A Taça Davis * 


Berlim; 37 (Havas) — O primel- 
ro encontro entre a Allemanha e 
a Buecia para disputa da Taça 
Pavia, terminou com a victoria 
dos allemles por 2 x O. 


A FRANÇA ELIMINADA 


Wimbledon, 47 (Havss) — A 
França está eliminada da Taça 
Davis. O capitão da equipe fran- 
ceza concordou em que o Inglez 
Fara seja aubstituldo por Shaft), 
na ultima prova de simples. Isto 
vermittirá que Hare tenha o ne- 
nessario repouso antes de entren= 
tar a Allomanha, 


À ALLANÇA ANGLO- 
- PORTUGUEZA 


Commentarios do orgão offlco- 
so "Diario da Manhã” 


Lisboo, 27 (Havas) — A Im- 
pressão dominante nesta capital é 
quo a categorica reatiirmação da 
alliança anglo-portugueza, tal co- 
mo resalta, por um lado, do re- 
cento discurso do sr. Salazar e, 
por outro lado, da mensagem de 
Chamberlain ao chefe do governo 
portugues é das declarações do 
sr. Butisr na Camara dos Com- 
muns, revesto-so de Importancia 
pelo menos egual à dm conclusão 
do recente accordo anglo-turco. 

Nos círculos políticos accentua- 
ss que, omquanto o tratado anglo- 
turco assegura as saidas do Me- 
diterraneo oriental, m formal af- 
firmação da alllança anglo-por- 
tuguera tendo & reassegurar a po- 
sição britannica no triangulo es» 
trategico Lisboa-Agçores-Madel- 
ra que contróla, ao mesmo tempo, 
a saida occidental do Mediterra- 
neo e a rota maritima imperial 
franco-britannica do lado atlanti- 
co da Africa, 


A Incorteza que até agora exis- 
tia sobre a possibiildade para o 
governo dos Estados Unidos de 
subvencionar a exportação de al- 
godão está notunimente dissipada 
na opinião dos peritos e O gover- 
no americano tem agora autori- 
dade para exportar o algodão em 
stocks ou o algodão da nova na- 
fra graças és subvenções, 

Trashington, 27 (Havas) — O 
adáldo commercial do Brasil me- 
nhor Paulo Hasslocher Informou 
ao representanto da Agenola Ha- 
vas que seu pais consentira “em 
principio” em participar da Con- 
ferencia Internacional do Algo- 
dão, hontem annunolada polo mi- 
nistro da Agricultura sr. Nral- 
laca, 

“E! como grandes amigos que 
somos dos Estados Unidos que 
tomaremos parte nessa conferen- 
cla” — accentuou o ar. Paulo 
Hasslocher. d 


O sr. Garibaldi Dantas acom- 
panhará os preparativos para a 
reunião da conferencia, 


UMA DADIVA DE 
LORD NUFFIELD 


Londres, 27 (Havas) — Lord 
Nurffield, o grande industrial e 
philantropo, offereceu no. Minis- 
terlo da Ciucerra um milhão e 
melo de libras sob a fôrma do 
noções das euas usinas Morris 
Motor que rendeção annusimente 
o juro de 105.000 libras destinado 
A melhoria dos meios ds recrea- 
ção dos soldados, principalmente 
os conscriptos e os homens da 
territorial, 

O nr. Horse Belisha respondeu 
com uma carta em que agradece 
a lord Nutfflelid “a sus magnifica 
geuerosidade”, “A vossa grande 
contribuição — accentus o minia- 
tro — concorrerá poderosamente 
para que nos approximemos to- 
dos e para fazer comprehender a 
elgniticação do esforço com» 
mum.” fe. 
EE] 
Yvashington disse que 6 O BF. 
Roosevelt consentisse em sua rê- 
cleição serla o candidato mais 








Estado, por occasiÃo da ida ú cl- 
únde da Campo Grande, do se- 
nhor João Ponce Arruda, secre- 
tnrio geral do Estado, afim de ro- 
presentar o govemo na cerimonia 
de possa do novo commandante 
da 9º Região Militar, mseneral 
Amaro. Naquela cidade mattos 
grossense achavam-se. tambem 
presentes o commandante geral 
da Força Publica, tenente-coronel 
Maximo Levi e o chefe ds poll- 
cia do Estado, er. João Moreira, 
Por iniciativa do secrétario geral 
do Estado foram então convoca- 
dos os prefeitos dos municiplos 
fronteiriços onde Blilvino Jacques 
acompanhado do neu bando cos 
tumava Incurslonar. 

Todas essas autoridades reunl- 
das em Campo Grande combina- 
ram um energico plano para a 
captura do famoso caudilho, ten- 
do sido nomeado nessa occaslão 
um delegado especial para orlen- 
tar a campanha, 

O governo do Estado organl- 
zou dois pelotões de cavaliaris e 
forneceu armas ho pessoal às or- 
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te na enlorosa acolhida reservada 
pelos dirigentes portuguezes às 
declirações britannicas feltas hon- 
tem. 

O “Diario da Manbk”, orgão of- 
ficioso, consagra & questão lon- 
go commentario, no qual ac- 
centua:; 

“As declarações molennes e ine- 
quivocas hontem feitas constituem 
o commentario mais significativo 
ao discurso ultimament pronun- 
clado pelo chefe do governo por- 
Luguez, 

A mensagem de Chamberlain & 
um documento notavel que multo 
lisonjeira o nosso pundonor pa- 
triotico, A cuherencia e a dignl- 
dade da nossa política exterior fI- 
cam assim bem clarament prova- 
das visto como uma de suas ba- 
ses fundamentaes, a alliança com 
a Grã-Bretanha, te mantem mais 
do que nunca firme, Inalteravel, 
Integral e activa, 

A nossa velha alilada Grê-Bre- 
tanha — accrescenta o jornal — 
presta franca homenagem À nos 
boa fé e d&, além disso, uma ga- 
rantia da solidaricdndo elfectiva 
de sempre e do sau absoluto res- 
peito & integridade do Imperio 
portugues. 

Com Isso as duas nações não te- 
rão senão motivos para nerem 
mais amigas porque, effectiva- 
mente, o seu affectuoso entendi- 








































às flanco, conjuntamente com a 
pelotão da força pública comman- 
dado pelo tenente Rodrigo, Nesas 
combate morreu o sr, Horaclo 
Eantos, filho do coronel Alípio. 

No dia mibsequente, 80 ser pros 

cedido um reconhecimento nas 
immediações do local do combato, 
coube ainda a um filho do coros 
nel Alipio, de nome Orcirio, ens 
contrar o cadaver de Bllvino Ja« 
cques que apresentava tres feris 
mentos, os quass haviam sido 
pensados, O corpo do “Lampeão 
ds Matto Grorso” estava deltado 
em uma mdo e coberto com um 
“puytan", 
“No combate do dis 19 teva 
actuação destacada pelos actos de 
bravura que praticou o sargento 
ta Força Publica Eron Alves. 

A-proposito da campanha de 
repressão ao grupo de Bilvino Ja- 
cquea e no banditismo da frons 
tolra, o interventor federal do Es- 
tado, ar. Jullo Muller, declarou 
ao representante da Agencia Ha- 
vas que, tendo aberto um credito 
especial de 50:000$000 para esse 
tim, não chegou a gastar toda 
aquela importancia, 

Elementos remanescentes do 
bando de Elivino, perseguidos pas 
jas forças ds policia tomam a di« 
recção da fronteira paraguaya, 

O commandante geral da Força 
Publica do FEntado recebeu do 
prefeito do Bella Vista, o seguinte 
telegramma: - 

“Communico-vos que a escolta 
Orcirio Eantos encontrou hontem 
o cadaver de Silvino Jacques, mais 
ou menos a mil metros do local 
do combate do dia 19. No mesmo 
Jogar foram ainda encontradas 
um “plripipi”, duas “mauzers” e 
munição de guerra. A familia 
Eantos confirmou am minha opl= 
nião e podemos contar agora com 
a tranquilidade no municipio, 
Devo salientar a bravura do sare 
gento Eron Alves. Respeltosas 
saudações — (a) Jodo Caporosil, 
prefeito," 

A mesma autoridade recebeu do 
tenente Evaristo, commandante 
do destacamento de Bella Vistz, O 
seguinte telegramma: = 

“A columna volante da Orcirio 
Santos, depois do combate do dia 
19 na fazenda “Aurora” onde po 
receu seu irmão Horacio, fazendys 
reconhecimento no mesmo local, 
encontrou o cadaver de Silvino, 
um “piripipi”, cinco cavalios ar- 
reiados, dols mosquestões e mu- 
nição de guerra, As columnas do 
tenente Rodrigo o de Orcirio cor= 
timvam em perseguição do banda, 
Congratulo-me com Ilustre com- 
mandanto pela victoria da nossa 
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possivel uma futura ajuda brl- plo”, dizendo-se mutuamente “cs- | sidencial, R alguem que esteja perfeltumento | forte, Accrescentou que como não| Julga-so, a* proposito, eympto-|mento, como o accentuou egual- 
tannica, economica e tinancelra. | por vasos de guerra italiános que | tamos de accordo em tudo”. Entre us pessoas que declaram | do accordo com né doutrinas,| so sabia se O presidente desejs |matico que o ae NAAdo forno-|menta o er. Salazar, acaba de| policia, Bsudações. — (n) Tt- 
para a reconstrucção da Hes-|0s acompanharão at4 ao porto de RITO RES RE E SE adhectr 4 candidatura do presi- | deve ser eleito no plelto presiden- | continuar na prestdencia, ha mul- |cido & Imprensa depois da reunião | vencer com & questão da Hespa-| nente Evaristo, delegado de pril- “s 
panha, desembarque. Tísila viajará a bordo de um des- | dente Tuosevelt, figuram o leader | cla! de 1940, tos candidatos no selo do Partido |desta nolte do conselho de minia-|nha “mais uma dura prova” de cia, commandanta do dastacã- 
Esta nugrestões adoulrem um) Affirma-se ainda que o rui úM "nes vasda da Fúsrras evangelista negro Elder Michaux| Um porta-vos do movemo de Democrata — = — lhos insista qouito pesticulacmen-lque salu reforçada e consolidada.” ! manto.” 
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MUSICA 


(Continuação da 6º PRg) 


eurso do maestro Prancisco Mi- 
grono dirigindo a victrola, os dine 
tos da “Maria Tudor”, de Carlos 
Gomes; "Variações sobro um the- 
Francisco 
Braga; “Imbapara” o “Batuque”, 
da Lorenzo Fernandez; “Baçhia- 
10 5 do 


ma brasilionso", do 


nas Brasllionses', n, 
Villa Lobos; “Fantasia Brasillon- 
no”,  “AMudinho”, 


York, 


Os auloros presentes À oxecução 


foram acclamados, 


- Marlo de Andrade oscalpelou, em 
«determinado ponto da sun palos- 


tra, a Irroverente affirmativa do 
professor Kurt Lange a respelto 


da musica brasiilenso.,, Sa- 


«eudlu-o rijamonte, com pulso do 
as 


athleta. Não lho, doceram 
mãos... Fol uma “sarabunda em 
regra ! 

Ao terminar a conferencia tova 
“ente grito da patlriotico enthy- 
alasmo: “Decididamente, a musi- 
ca brasiliense (o brasillenso é nos- 
80) vao multo bem !" 

Tambem achamos, — JIO 


— SEGUNDO CONCERTO DE 
CLAUDIO ARRAU NA 
CULTURA ARTISTICA 


Amanhã, às 9 horas da nolte; 
no theatro Municipal, realiza-se o 
“mégundo concerto do Claudio Ar- 
“tau para a Cultura Artistica, 

O programmu é o seguinto: 

“Sonata!, em ré malor, da Mo- 
zart; “Variações sobre um them 
do Haendel”, de Brahms; “Sona- 
ta”, em al menor, do Liszt; “La 
Maja y ol Mulschor", do Granu- 
dos; “Corpus Clristi em Sovl- 
“Jha”, de Albeniz; “La Bolréo dany 
Grénudo” e “L'Isle Joyeuso!, du 
“Debussy. 


A RESPEITO DA SOCIEDADE 
DE INTERCAMBIO MUSICAL 


Escrevo um leltor do “Correlo 
a Manhã”: 

“Prezado er, redactor: — T'ol 
um verdadeiro regalo a aprecia- 
ção do seu, ou melhor, do nosso 
Ancansavel “JIC", sobro o magnl- 
floo concerto do Claudio Arrau no 
Instituto Nacional de Musica, sob 
os auspícios du Sociedado do In+ 
-torcamblo Nunical, 

Ao lado de tantas coisas que nos 
proporciona, 6 ainda o “Correlo 
da Manhh"” quem — pela pónna 
brilhanto de “JIC"! — nos traz 
diariamente mo corrente, em agra- 
"duvol estylo pessoal, mas com 
Justo e bom: dosado senso critico 
— dO qua ocorre nos melos ar- 
tisticos de malor projecção, 

O que o nosso traquejado chro- 
enista deixou do referir [ol upu- 
nas que a Sociedade de Intercani- 
bla Musical, 'quo tão dolicionos mo- 
mentos coNtuma proparar para os 
maus associados e convidudos, está 
por assim dizer ao aicânce dos 
mais modestos apreciadores da 
bos música, a quem apresenta 
não «ó as notablildades estrangoi- 
ras, mas tambem os nossos artis- 
tas mais festajados. A sun pros 
Egrammação justifica plenamente q 
meu expressivo titulo, escolhido 
com rara felicidade, mesmo numa 
época em que na permutas do va- 
Jorea se multiplicam em todas ns 
espheras de actividade humana, 
tornando os povos cuda vez mais 
conhecidos entre sl, 

E nem poderia dolxar do ser 
mesim, fazendo parte waliento da 
Soclodade o nosso victorioso Mi- 
gnone e sendo ella encabeçada 
pelo finissimo cavalheiro doublé 
«lo artista cultissimo quo 4 o sr. 
Frans Becker, desde ha longos 
mnnos perfeitamento amblonitado 
no nosso melo, 

Tive a ventura de assistir ao 
concerto do artista completo que 
“6 Claudio Arrau; e ds participar 
do enthusiasmo incontido do au- 
ditorio — composto quasi que na 
metado de brasilolros,! 

Por isto mesmo é que me velu 
"é mento dirigir-lho estas linhas, 
mão sô por que as apreciações tão 
expresalvas do “JIC” reflectem e 
“gravam fundamento & Iimpressio- 
mante actuação da ÁArrau, que em 
colsa alguma fica obumbrada pelo 
excepcional momento misical que 
atravessamos, mas tambem por- 
«que a eventual gentil publicação 
Gesta certamente ha de despertar 
“8 attenção de muita gente quo, 
tembora profundamente Interessa- 
da, desconhece ninda a notavel é 
-mocesaivol obra de fundo pura- 
mente artistico-musical da Bocie- 
dade do Intercambio, 

Com os agradecimentos s um 
“abraço, extensivo naturalmento ao 
«dynamico “JIC", do leitor obriga- 
«torio, -— Aldáry Martins," 

Nota — Não ignoravamos o que 
dis o sr, Aldary Martins. Innu- 
meras vezes temos foito sentir nos 
- monsos - leitores ecoso titulo beno- 
merito da "“Socieindo de Inter» 
*camblo!, Agradecendo-lhs os elo- 
gios, nÃo queremos negar oppor- 
« tunidade ao seu desejo, — J, 


"08 FROXIMOS CONCERTOS 


-— Centro Artístico Musical, 30 
do corrente, à noite, no salão da 
Escola Nacional do Musica, con- 
“certo da planista Leonor Macodo 
Conta, e da cantora Adjaldine 
Fontenelle, 

— Associação dos Artistas Bra- 
ailionses, 31 de malo, & noite, nu- 
dição de composições do J, Vicira 
Brandão, na interpretação da can- 
tora Jucyra de Albuquerque Lima. 

— Lycay Literario Portugucz, 
8? de maio, & noite, concerto do 
violinista Milton Castro Ferreira 

* e do planista João Evangelista 
Castro Forreira, 


OLGA PRAGUER COELHO 


Beu concerto de despedida 
em Paris 


Peris, malo (Havas) — (Por 
via aeren) — Um publico nume- 
roso esgotou hontem a lotação da 
“Bala Chopin" para assistir vo 
concerto de despedida de Olga 
Praguer Coelho que a Imprensa 
francesa cognominou de “Mall- 
bran do Brasil”, equiparando as- 
nim a joven cantora brasileira à 
gloriosa interprete que sasombrou 
& Europa, ha cerca de um seculo. 

O programma, iniciado com tres 
melodias européas (“Komm, sis- 
ser Tod”, de Bach; “Perduta ho ja 
esperanca”, de Domaudy; “EI 


majo timido”, de Grunados), en-|' 


trava, dosde a primeira parte, na 
apresentação do cancioneiro ame- 
ricano, formando um conjunto ao 
Tuesmo tempo homogeneo o va- 
rindo, sob o titulo poetico de “Pal- 
aagens musicaes da America La- 
tina”, Organizado com sabio equi- 
Mbrio, cóm um senso de colorido 
surprobendente, otferecia em qua- 
Grcoa succensivos as aquarelas en 
Iusradas o romanticas das modi- 
nbas brasileiras, os cantos do 
amor dos pnaizes hizpano-amerl- 
coros, e as acuas-fortes dos ry- 
























“Cucumby'al- 
nho”, de Francisco Mignore: o 
“Toada à moda paulista”, de Ca- 
margo Guarniorl, obras essas gra- 
vadas sob a rogencia dos inaestros 
Villa Lobos o Francisco Mignone, 
para a Felra Mundial do Nova 
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Mantendo o rythmo de progresso 
da nossa grande cidade 


Grandes planos de remodolnção 
divulgou o prefello Henrique 
Doduworth quo está: nllAs, empo- 
nhado em mothodizar a nomencia- 
turu urbana por meio do culda- 
dos revisão, 

Não serão simplesas duas ta- 
rotas, 

O Rio de Janeiro; que Já more- 
ces nm denominação de Cldado-Ma- 
ravilhosa, aínda precisa do am- 
plas Infelutivas para melhorar na 
condiçõem do vida do sun popu- 
lução, 

“Quanto no censo particular da 
revisão dum plncas, am homena- 
Eons extemporanens, u repetição 
do nomes; n ominsio de venta 
delron  hencmeritos convertem 
uma questão ipparentomente sim- 
ples em uúelicado problema, 

Quantos: cooperadores da gran- 
dera municidal passam despor- 
celidus, «o estrongelros lustres 
têm contribuido nnonymimente 
parm molhoramentos do monta na 
capita) do Brasil? 

a cose proposito mala vale re- 
memorar as palavras de um nos- 
ro brilhante colloga de Imprensa: 

“Em principios do seculo XX, 
quando, npós a Exposição do São 
Luiz Enrquhar o Peurson chega- 
tam, pola primeira vez, ao Bra- 
el, o To de Inneiro o S, Paulo 
cram duus cidades colonines, dis- 
pondo a primeiro do cerca de 
500.000 habitantes, o a segunda 
de menos de 200.000, 

As Industwus consistiam npe- 
nas em poucas fabricas de. tecl- 
dor grosgos, que vegetavam,-né- 
clonadns pola encrgla thormica, 
produzida pela quelma do carvão 
Inglez, Importado, q peso da ouro, 
do estrangolro. 

O nosso algodão e m nossa Iá 
erani exportados como mnterias 
primis brutas, para voltarem, de 
novo, depois de manufácturadas 
no catrangolro e vendidas a alto 
preço. 

à viação urbana era formada 
de primitivos vehlculos de trucção 
animal, lentos e Inconfortavels, 
que tolhiam o povoamento dos 
bairros afastados, 

4 clectritidade cra apenas co- 
nhécida, porque fuzin a tracção 
do pequono trecho do bondes do 
Largo da Carioca ao Largo do 
Machado, 

O trafego urbano era fello por 
varias compunhias da Carris em 
carros antiguados, exigindo som- 
pro repetidas Luldeações com ho- 
Furlos Insunportavels, 

Farguhar e Penraon, auxiliados 
denois por Elr Alexandor Mackon- 
zle, organizarmm a Light, com 
prando,; por nito preço, as noções 
das companhins dn bondes Inser- 
vivols adotando a "ora enpital 
do melhor so tiço do viação ur- 
banit que so conhece na America 
do Sul, 

O Ribelrio das Lages fol ra- 
pregado: Instnllaram-se turbinas 
hyidro-electricas o o potencia] dos 
nossos rlon pacgou a ser utiliza- 
do, reduzindo-so nssim, gradati- 
vamento, & compra de carvão In- 
gloz. 

Com a enorgia ecloctrica barata 
surgiram, a cada passo, novas in- 
dustrins, 






































Com a vlação facil, rapida o 
acuessivel, croscoram as; duas ca- 
pituea, 

Om bondes modernissimos em 
relação fs volhas tragultanas Ju 
tracção animal, continuavam n 
cobrar as mesmas tarifas em vi= 
Ror, quando eram utilizados os 
molos do transportes primitivos, 
que entorpeclam nossa evolução.” 

B conelue o artlculistn: 
“Penrson, Farquhnr e Muckenzle 
aito, Incontestuvolmento, grandos 
factores do progresso rapido do 
Bio do Janeiro o de 8, Paulo, 

Precisamos para o progresso 
Constanto do Brasil do capital es- 
trangelro, 

Não devemos, porém, confundir 
o capital quo para aqui ven pro- 
cura uma justa remunocração, 
crcando. novas netividades e rl- 
Quezas, com esse capital que aqui 
vegeta, Fom' nada nos dur em 
troca, 

Av capital estrangeiro que nos 
trás n electricidade, quo nos for= 
nece n Instalação de fabricas 
dnndo trabalho a milhares de fa- 
millas brasileiras, quo eanefa zo- 
nãs palustreg, que ney fornece 
agua em tus condições hyglent= 
ear, omfim quo nos vem pormit- 
tir um nivel do vida de necorin 
com n clvilização moderna, cor- 
rendo comnosco 08 riscos dns em 
preltadas, devemos dar todas as 
garantias, estimulando a sua vin- 
dn o Insinilação entre nós. 


A Ttnlla, percebendo a utilida- 
do desses cnpitaes para o-seu des- 
envolvimento, em 2 dao foverslro 
do 1938 docrotoy medidas do pro- 
toceão ans mesmos, 

Além do diversas isenções de (n= 
xas e Impostos duranto largo po- 
riodo, apesar do controlo cambial, 
para os rapilnes entrados na Tta- 
Ha até 91 do dezembro de 1939, 
fica declarado absolutamente Il- 
vre o ropatriamenito dos Jucros € 
dividendos, 

Para o Brasil, somos de opinião 
de que devemos le um pouco mais 
além. 

O canitnl entrado, que prova- 
damente viesse crer uma riguo- 
iza nova (não o que adquirisso 
actividade existente), além de po- 
der livreniento exportar os lucros, 
deveria ter uma garantia especial, 
dcado que permanccosso múis de 
clico annos no país e a riqueza 
creada fosse vonl; a taxa de 
transferencia seria a mesma da 
occanião da sum vinda para aqui. 
CO pais nado perdoria, pols'a 
quantidado de libra ou dollar do- 
volvida, sor identica & recobida, 

Apenas, evitavianios Rn esfos ca» 
pitnes om riscos do cambio, que 
lhes tôm saldo o maior espantalho, 
Impedindo n sun aftluencia, 

Os capltaes que anui trabalham, 
provadamente reproduotivos in 
accepção economica do termo, tes 
riam, caunimonto, os beneficios 
da remessa em primeira mito de 
sous juros ou dividondos, 

Serla um melo do attrairmos o 
capital de quo necessitamos: 

O que devemos evitar & a cons 
fusão entre um — o que nos bos 
nefícia — q o outro — o quo ape- 
nas nos explora, 


e 





thmos e dansas orlginorias das 
raças colonizadoran, $ 

Desdo o Inlclo do concerto Olga 
Praguer Coelho dominou o enthu- 
stasmou o publico, Ninguem pódo 
resistir à eimplicidado, no gosto 
de espontaneidade quo existo em 
uua arto trabalhada e culta, Fol 
assim quo logo na primeira parto 
elja teve do bisar “Um canto quo 
salu da senzalu” o “NXango", do 
Vilina Lobos. A segunda parte, inl- 
clada com s' molodia Incaicu da 
Bolívia “De blanea tlorra”, de ry- 
thmo empolgante, danra colom- 
biana que fol blsada, Em segul- 
da, “Coplas" canção do nmor ds 
Lia Cimaglia, inspirada numa lens 
do argentina, tambem bisadn; 
“Trutas del Caney!!, ryihmo cuba- 
no repetido sob applausos vibran- 
tes do publico; e “Estrollita!, a 
deliciosa melodia mexicana de 
Ponce, 

O programma annunciava que 
Olga Praguer Coelho vestia, nas 
duos primeiras partes, un modes 
lo em estylo antigo do um dos 
grandes costurolros'paristensos; q 
que na torcclra purto apresenta- 
ria traja característico do Brasil, 
bom como authenticas jolas anti 
gus de sou palz, O publico, Já fas- 
cinado peja belleza o chornto tru- 
picacs da cantora, fervia de curlo- 
sidado; e quiundo ella voltou à 
“cena, foi acolhida com exclama- 
ções significativas e prolongados 
applausos, Olga Praguer Coelho 
entava trajada do balilana, Sobre 


a blusa love do cambrafa, resal- 


tava o colorido vivo dos colares 
do ambar, coral e filigrana de 
prata, Larga pulseira do escrava, 
em ouro, cingla-lha o braço ca 
quordo o sobre a sala, destaçan- 
so do challo de “panno da Conta" 
que lhe cala da cintura para um 
lado, um barangandan de prata, 
rico do fetlolbes varindos. Ven 
do-a vêm A lembrança duas de suas 
canções: “Morena mais linda do 
Ruca e “Christo rnascou na Bas 


Antes de Iniclar as suns inter« 
protações, a grando artists — que 
sempre dá no publico, com arts 
o graça, explicações nobre cada 
uma das peças que vas cantar — 
commentou meu trajo popular, E 
cantou “Tirana” dansa do seculo 
XVII: “Quando meu poito,.:!!, 
modinha do seculo XIX recolhida 
e harmonizada por ella mesma; 
“ateladelro", pregão carioca tam- 
bem por ella recolhido e harmo- 
nizado e que fol blsado; “Estrella 
do Mar", do Jaymo Ovalle; “Meu 
coração”, de Lorenzo Fernandez! 
“Funeral do um Rei Nagô", de 
Hekcl Tavares, E como não 'ces- 
Bassem cs applausos nem so retix 
rasso o publico da sala, a artista 
voltou varias vezes & scena pa- 
ra conceder, extra-programma, 
“Banzo", de Hekol Tavares; “Ky- 
Flo Eleison”, della mesma; e “EI 
Manisero", pregão cubano. 

Varias cestas e ramalhetes de 
flores decoravam a scena o o ca- 
imarim onde « artista recebeu no- 
vas homenagens do publico, do 
qual destacamos os nomes do ce- 
lebre professor Philippe, do com- 


positor austriaco Zols], do conhs- 


clão violinista Pujol, do compos!= 


tor Alfred Wyld e da professora 


de canto Clampl, etc. 


O exito decisivo dente ultimo 
concerto de Olga Praguer Coelho 
com absoluta 
segurança, que clla € já uma das 


pormitte affirmar, 


maloros estrellas de Paris, 


O CARDEAL CEREJEI- 
RA ABENÇOA E SAUDA 
O BRASIL 


Uma allocução do car- 
deal Cerejeira na Emisso- 
ra Nacional, em Lisboa 


Damos n segulr o texto da al- 
locução que sua eminencia o car 
deal Cerejeira, patrlurcha de Lis- 
boa, proferiu no microphone da 
Emissora Nacional de Lisboa, a 
3 de malo ultimo, nas commemo- 
rações realizadas na capltul por- 
tugueza em torno ido data do dese 


























































coberta do Brasil, Essa aliocução 
é q seguinto: 

“No din do anniversario do 
descobrimento do Brasil, O pa- 
triarcha de Lisboa, successor do 
bispo que abençoou, ao partirem 
da torra lusa, os marinheiros; que 
o descobriram, sob a Juz do Cru- 
zelro do Bul, na outra” banda do 
mar Atlantico — o patriarchn do 
Lisbon vem hojo saudar a graus 
dae nação Irmã, à qual, para lho 
dizer os nffectos do seu coração o 
os pensamentos do seu espirito, 
emprega a mesma lingua que ella 
fala. 

A historia jJhe ensinou “como 


resso glmanto (quo & hojo) nas- 


ceu, cresceu, es formou: nifmen- 
tou-o O sangue das nossas velas, 
amparou-o o vigor do nosso bra- 
qo, constituluso o gonio das nos-' 
sas úlites, 

Depois, os brasileiros tomaram 
conta dos seus proprios destinos. 
O quo os portuguezes fizeram é 
apenas o prologo da historia ma- 
ravilhosa que o Brasil cscroverá 
através dos lempos, pola sua pro- 
pria mão, | 

Fosso embora heroico o prolo- 
EO... um historiador lhe chamou 
mesmo um milagro — mas o Bra- 
eil é dos brasileiros, 

Portugal sauda-o calorosamento 
e nbençon-o pela minha mão, cos 
mo volho pas que contempla, ad- 
mirado, orgulhoso e onternecido, 
um filho que, no esplendor da 
mocidade, exuberanto de força e 
confiança em si, caminha pela 
estrada da gloria, 

Dende que vi o Brasil, nunca 
mais a sua imagem grandiosa e 
Gonlumbrante so apagou ma luz 
dos meus olhos encantados. 

Mas ha outra Imagem delle, 
Quo nasco vertiginosamente den- 
tro de mim, como uma aurora — 
é n do Brasil futuro, 

Pareco-me quo elle tem a mis 
são no mundo de fundir, em har- 
moniosa syntheze, a herança ca- 
tholica elatina: com o poderoso 
dynaumismo mecanico da livro 
America, 

Através do ocenno, onde & mão 
da Providencia poz algumas ilhas, 
como polúras em regato, para 
mais facilmente Portugal o o Bra- 
eil, passarem do uma prala ú 
outra — a minha mão estende-se 
para saudar, em gesto amigo, o 
Brasil, para o qual, do coração 
peço as bençãos de Deus.” 


Actos do presidente 
la Republica 


Decretos na pasta da 
Viação 
O presidente da Republica assi= 
Gnou os seguintes decretos; 


No pasto da Viação: 





Concedendo exoneração a Fran- 
tisco José de Sant'Anna Trigueiro, 
agento com funcções de thesous 
relro da agencia postal-telegraphi» 
ca de Bomfim na Bahia; a João 
Scuto, carteiro do quadro XXXVII 
ft Irens Accioly do Valle, agénto 
dostal de Agua Frla, no Ceará; u 
Cecilia Torres Valente, agento 
poctal de Jorge Rademark, no Es- 
tedo do Rto; a Arthur Reinhold, 
agente postal telegraphico de Go 
tullo Vargas, em Santa Catharl- 
na; a Joviano de Castro Macedo, 
ugucante da agencia postal-teles 
graphica de Itaberaba, na Bahia; 
& Kubem de Azevedo Costa, ascri- 
pturario do quadro IV; e exonos 
rando, Zaira Gouvela, dactylogras 
pbo do quadro I; e, nos termos 
do decreto-lel nm, 24, de 39 de no- 
vembro de 1937, Antonio Gullher- 


me Merlo, escripturario do qua- 
dro XNXHI. 
Nomeando: Paulo Martins dos 


Santos, Affonso Natale e Wilson 
dox Santos Juliano para a clasas 
A, da carreira de servente; e o ex. 
Ruarda do 1º classe em commissão, 
ido extincto Posto de Propbylaxia 
[Rural de Leopoldina, em Minas 
“Geraes. Raloh Dínis para O cargo 
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A proposito de um topico do 
Corrolo da Manhã, de commenta- 
Flos à propaganda da economiu 
escolar felta pela Caixa Econoynl- 
ca, escrovo-nos um leitor: 

“Br, redactor: — Em um suol- 
to reconte o Correlo «nm Aranha, 
com n propriodade e o criterio de 
sompre, estranhou que u Caixa 
Economica, a proposito de eço- 
Nnomia escolar, houvesse nomeado 
moças para a respectiva propa- 
ganda, uttribuindo, porém, às po- 
hres protessoras a confecção de 
mappas complicados, tmbalho 
ulhelo às suas funcções no ma- 
Risterio, 

à Calxa, sômento agora, creou 
um serviço quo em outros pulzes 
tem produzido resultados maravi- 
lhogor. Mas para wa sua execução, 
inventou um organismo dispondio- 
so o complicado, além do tirar do 
suas auxiliares os malorcy encar- 
Bos, para) attribull-os a pessoas 
nllicias 6: Culxa o que, no seu no» 
bre e fatigante exercício do ma- 
Eisterlo, ganham muito menos que 
hs folizes' propagandistas, 

Para so ter uma Idéa da faci= 
lidado. com que póda mer feito 
tal serviço, sem os mappas com- 
plicados, basta ler os artigos 3 0 
7, respectivamente, dos regula- 
mentos de 1897 e 1915, que Jem- 
bram os cartões e os seljos de 
economia, omittidos pela Caixa, 
pura a realização de depositor, in- 
ferlores a 15000, nus escolas o es- 
tabolecimentos Industrisea. 

A distribuição do cartões e nel- 
los pelas escolas e estabelecimeon- 
tos induntrinos, feita pola ngelicia 
com sédo no respectivo Districto 
e mn culo chefe caberia a fircall= 
zução o contrôle de todo o movi- 
mento e, bem nestiy, u troca dos 
cartões, com os sous espaços pra- 
enchidos com on sellos devidamen= 
to collados, por cadernetas com a 
importancia correnpondonte, dis 
pensaria as despesas com as pros 
pagandistos, os mappas complica- 
dos o outras cositas, 

Quanto no processo de distri- 
bulção Interna do cartões e sel- 
los nas escolas, ficaria ao criterio 
das directores que saboriam, do 
necordo com as nuas núxiliares, 
tomar as necessarias providon- 
ciny, que não podiam deixar do 
sor acertadas, como aconteco com 
om serviços das Caixas Escolares e 
Cooperativas, | cujo movimento, 
npezar de" avultado; corre suave 
e regularmento, graças é compa- 
tencia e honestidado do suas en- 
cartegudas, 

Com os agrudecimentos do as- 
ciduo leltor — X.7.Z.º 


Em defesa dos interessos dos 
funcelonarios da Central que tra- 
balham nas zonas insajubres, fo- 
ram-nos dirigidos as seguintes !l- 
nhas: 


“Sn, redactor: —-A Estrada do 
Ferro Central do Brasil possus 
uma verba de 500:U00g000 (qui- 
nhentos contos de réls), destina 
da no pagamento do pessoal que 
servo em zona insalubre, Desdo 
Júncito que niúv é felto o rospe- 
ctivo pagamento, sem razão plau- 
eivel, No din 20 dente, os inte- 
ressados forani' no director para 
pedir o pagamento da folha 3,526, 
não sendo, porém, attendidos, Ap- 
pellamos para v. s, afim de, po- 
las: columnas do seu apreciado 
Jorn, seja o honrado sr. proal- 
dente dn Bopublica selentificado 
desse gravo facto, A commissão 
dos funcelonarios quo fol pleitear 
& confecção da folha de pagameén- 
to, não foi tratado coma devida 
attenção pelo pugador, sr, Ca- 
bral;'quo confossou entre um sor- 
riso sarcastico, não ter dinheiro, 
O «quo não é acceitavol, polis à fo- 
Ibu referida tinha o “"Pague-se”, 


Os empregados appellam. para 
que seja feito o immodiato pagas 
mento e bem aszim «uo não haja 
Interrupção no decorrer do anno, 
vols n'Contral não paga de maio 
em deanto, não obstanto n lel não 
restringir, Peço, por melo; publl- 
co, eso appello, pols que pela 
Central não é poselvel fazer-sa. 
Não só esses fuctoy, outros multos 
roubam o estimulo dos emproga- 
dos, que viem os seus direitos 
roubados pnra aqueles quo de- 
viam dar boná exemplos, E! pre- 
clso notar que os empregndos que 
servem em zona Insalubro all 
exercom na auas notividades por 
castigo Infligido pelo sr, Latro 
da Miranda, que em vez de cuidar 
do mnterlal e'do conforto aos quo 
se servem da Central, procura 
umesquinhar os empregados que 
servem sob as suas ordens. No 
caso desse pagamento, devia ello 
tomar uma attitude digna e en- 
trotanto não sa vê um neto que 
ponha termo à essas Indignida- 
Qes, 

Muito grato pela publicação f!- 
Erdd assíduo leitor e patricio, 

» 


O BARULHO 
Um morador da rua Pereira da 
Bliva, nas Laranjeiras, escrove- 
nos, reclamando contra os ele. 
mentos quo all perturbam o soca- 
go publico: 
“Sr. redactor; — Solicito aço- 


lida no vosso jornal à seguinte |. 


queixa; “O barulho & noite, na 
rua Pereira dn Silva, om Laran= 
jolras, 6 domasiado, para grande 
desconforto dos seus habitantes, 

Tres são as causas principaes 
desse barulho nocturno: os cdea, 
as odrrocinhas do leito e de pão, 
e as businas dos automoveis, 

Quanto a 1º causa; — cães pas- 
sam as noites Intindo, solte nos 
jardins e pateos de numerosos 
predios, sendo particularmente In- 
commodos os animaes existentes 
nos numeros 102, 108, 110, 113 e 
14, 

Quanto a 2*; — carrocinhas, 
com rodas de ferro, começam a 
circular pola rua (que é calçada 





da classo B, da carreira de car- 
telro da Directoria Regional de 
Uberaba, 

Removendo v engenheiro Ger= 
clno Ferreira da Inspectoria Fe- 
dera] das Estradas para o Depar- 
tamento de Estradas de Rodagem; 
e o engenheiro Francisco Nelson 
Chaves deste Departamento para 
aquela Inspetoria, 

Etfectivando João José de Car- 
valho ma carreira de carteiro do 
quadro XX. 

Demittindo: por abandono ds 
emprego, o servente Antonio de 
Souza Lima Machado, e de ac- 
cordo com disposições do artigo 
130 do regulamento, Antonio Pl- 
res Ferreira, thosoureiro do qua- 
dro XVII; e Jeronymo Milano, 
agento postal de São João dos Po- 
bres, em Santa Catharina. 

Concedendo aposentadoria nos 
escripturarios Authberto Othilo 
José da Costa, do quadro IV; Ade- 
lino de Carvalho, do quadro 
XXXI; o Leoncio Maria Sobrinho, 
do quadro XXI; aos carteiros 
Americo da Costa Lobo, do qua- 
dro IV; e Miguel Alves Ferreira, 
do quadro XIX; e aos telegraphis- 
ta Darid de Eouza e Luiz Pinho, 

“Trannsferindo, a pedido, Paulo 
Victorino, servente do quadro 1 
para o quadro II; e declarando 
sem effelio a nomeação do conti- 
nuo em disponibilidade és Justiça 
Elsltoral Oscar Alves Gomes para 
o cargo da carteiro, perdendo o 
mesmo o djreito & situação de dia- 
panivel. 





TAS À REDACÇÃO 
PONTOS DE VISTA DOS NOSSOS LEITORES 













































































































lão extraldo! Mesmo de uma ses 
pultura do quem so entorruu-por 
“caridado” é obrigado a fazer 
“earidado”! 


Na. Estrada verá o monhor, 
quando a Estrada cobra 38000 do 
froto de 2 carros o Eutudo do 
Minas cobra 4$400 de imponto! — 
Alnda, à Errada cobra sobro cada 
despacho uma taxa de 18000 — 
6 0s senhores agentes, ainda 
noham pouco, que uma nota que 
fornecemy quo custa 40 réis co- 
bram 2001 — Minis ainda, aqui 
ainda continua nm so cobrar uma 
taça fixa de “Viação Federal” do 
quinhentos réls, emtim, sr. reda- 
otor, pelos documentos que re- 
metto, confirma-no' o quo digo, 
Já vas longo é presente. Do v, 
e. constante leitor — Anlalo 
Munis". 


O BAMQUAL DE FEIJÃO CRU* 


Da Farenda do Feljão Crú, em 
Bituruna, Minas, escrevem-nos a 
proposito da umas noticlas nto 
tim sido publicadas pelo “Correlu 
da Manhã”: 


“Sr. rodactor; — Nespeltosas 
saudações, — Tendo lido em suu 
Jornal, varias vezes, noticias ra» 
ferontes no “Bombiúal do Feijão 
Crú”, resolvi encrover estam JInhias 
pedindo nv. 8. publical-ns, afim 
de quo n opinião publica e a lim- 
pronsa, compreendam o funda- 
mento da situação e num origem 
primitiva, isto € o motivo ver- 
dadelro do titulo nelma, cognonil- 
nado pelu parto Interessada, 

Em ngosto do 1930, fúul nlvo da 
perda de um carro o uns bols, no 
dosastro do uma locomotiva da 
B. PF, L, R. no trecho quo esta 
linha corta minha propriedade, e 
sentindo-me prejulicado, reclame! 
fi gerencia que no esqueceu e ago- 
ra lembra-se de quo tem direitis 
mas, antes esquecera dos dirol- 
tos de terceiros; 

Mais tarde, Jombrel ao engo- 
nheiro do Residencia de Ponte 
Nova, uma proposta da Cla, ao 
meu pae, que, pafa adquirir a 
corca do trecho que a linha corta 
daria âmuelia um desvio, um ca- 
tirao é vma cerca para porcos, q 
eu aecrescontaria o Corte do 
Banbual para solução do problo- 
ma quo parece não haver into- 
Congo por parte da estrada, por- 
que está mom resposta até hojo 
Mediante lato. sr, redactor, facul- 
tel no Telegrapçho Nacional mu- 
dor os postes ou isolar os: fios, 
atim de que não fosse projudica- 
do, Sr, redactor, aguardo raeprea- 
sentante dn Cla, para solucionar 
o tnso o aproveito a occaslão pas 
ra pedir a v. E. que faça selente 
a todos os poderes  constituldos, 
que sempro estive ce estarol no 
Jado dos mesmos para sun ordem 
o progresso, o que à minha ques 
tão é exclusivamente com a 'ca- 
trado, oque será rerolvida todi e 
qualquer horn quo queira a Cla. 
seguir a propostu feltu fu multo 
tomipo, Outrosim, é mister, que 
faça eclento nv. m, que da par- 
te da Cla, parece não haver Inte- 
resse em solucionar o problonia 
com presteza porque. ha dias 
aguardoi w volta do uma expedi- 
cão À Caratinga, e no entanto, 
osqueceu-se do censo do Bambu'l 

Sr. redactor, sendo o que my 
apresenta no momento, desde já 
multo grato flen o amigo e admil- 
rador — VJosó Geraldo Cuperthio.” 


a paralielonipodos) dosde As 3 ho: 
ram 0 45 minutos da munhã, fu 
zendo grande estrenido, 

Quanto a 3º! — os propriotas 
rlou de nitomovels quo residem 
na segunda metado da rua, nu 
ramo dncendonte, abusam extras 
ordinariamento da buzinas, A 
nolte, mem a menor consideração 
pelo nocego doa moradoren; su 
breludo no se approximarem da 
curva fronteira ao predio n, 108," 

Poilidos do providencias, ende- 
rnçados tanto à Policia quanto à 
Profeltura, não lograram exito, 
pelo quo appello agora para o vos 
Bo conceituado jornal, 

Do leitor ussiduo o grato, —- 
Colso Penfeld Botelho,” 


O LYCEU DE ARTES 
E OFFICIOS 


A proposito do quo so passa 
nossa volha Inutituição, fol-nos 
dirigido a carta que So Boguo: 


“Br, redactor. — Felizmente, o 
governo, mustes ultimos tempos, 
volta sua attenção para o que se 
passa no Lycou do Artes o Offl- 
clos. 

Temos como objectivo advertir 
as autoridades fiscalizadoras para 
um facto quo, sem duvida, redun- 
durá cm prejulzo dos nlumnos In= 
teressados; de 1997 para cá, épo- 
ca em que fol cleito director o 
sr. Achilles Moreira Alves, Jámals 
foi reúinida a Congregação para 
preenchimento dos cargos do vice- 
director, secretário o secretnrios 
adjunctos,  Entrementes, houve, 
segundo nos consta, irregulúrida- 
des do tal ordom, que fol designa- 
do Inteirventor o er, Digento Bo- 
thencourt da Silva, Este, depois 
de longos mezos do administração, 
acaba do entregar o cargo mo di. 
rector effeciivo — Achilles: Mo- 
relra Alves que, seguindo a orlen- 
tação anterior, ninda nÃo reuniu 
a Congregação para preenchimen- 
to dos cargos vagos na directoria 
do Lyceu, Com a formatura dos 
peritos contadores de 1038, apro- 
Benta-se um caso digno de obner- 
vação: os diplomas estão ansigna- 
dos apenas pelo director s por um 
funcelonario da Secretaria! Podo- 
rá a Superintendencia do Ensino 
Commercial "determinar o regis- 
tro do -taes diplomas, elvados do 
semelhante irregularidade?! Res 
gistrados que sofam taes diplomas, 
som estarein revostidos desta for= 
malidado, duvidas não poderão 
nurgir, quando os seus titulares 
tiverom | no exercicio pleno do 
suas funcções?! 


Dirigindo-nos no iliustre reda- 
ctor, queremos quo a fiscalização 
do estabelecimento e muito espo- 
cinlmento o Dopartamento do En- 
sino Commercial sejam, por sou 
Intermedio, advortidos de que a 
anomalia acima exposta poderá 
causar mos contadores de 1938 
prejuizos: Irreparavels, 

Gratos pelos reparos que esso 
concoltuado Jornal fizer 'm res- 
pelto do arsumpto nesta ventiia- 
do. — Contadorandos de 1938 do 
Lyceu do Artos e Officios," 


IMPOSTO | INTERMUNICIPAL 













































































Como sa não basínsas a telmo- 
sta da manutenção dos impostos 
interestaduaes, sob disfarces va- 
FHos, nEora, à carta quo so segue 
traz-nos a novidade do Imposto 
intermunicipal no -districto de 
Juerana, municipio do Curavolias, 
Bahia: 


“Sr, redactor: — Respeitosas 
eaudações, 


Ah] estava em 2 do agosto do 
anno passado, quando este jornal, 
publicou uma nota sob o titulo 
Imposto “intermunicipal”, cuja, 
nota |l com attenção, e comô 
aqui no logar onde resido, Jucra- 
na, municipio Caravolas, Esta- 
ção da E, F, Bahia a Minas, es- 
tão se. passando colas peores, 
envio-lho os documentos juntos, 
para que dosportem a attenção 
do quem de direito, 

Sel que é clamar no deserto, 
pois'as lols só são observadas e 
cunipridas, quando são contra o 
povol A favor, só mesmo ahi na 
capital, porque tem a imprensa 
para gritar! 

Aqui no municipio 'de-Caravol- 
las, continua o Imposto muniel- 
pai oxposto a ser cobrado no Or- 
camento, sob a denominação do 
“tnxa de expoliento” porem no 
talão quo seguo junto — 6 mes 
mo “Exportação”, Alim deste 
tem uma taxa do “caridade” de 


um mil réis, sobre qualquer ta- 


Portugal na Exposição de Nova York 
E EEE Toe 


A CENTRAL D À REDO 
Escrove-nos de Pouso Alegre, 
um leitor do Correlo da Manhã; 


“gr, redactor; — O Correlo da 
Branhã é sem duvida o orgão da 
opinião brasllelra, porqlio procura 
com sun orltica constructiva, me- 
lhorar a múchina administrativa, 
da qual o Estado Novo procura 
nesto momento, tirar os velhos 
vicios, 


Peço a piiblicação desta queixa 
com vistas ds diroctorias: da Cen- 
tral e da Rido Mineira do Via 
ção. Meu cunhado, tenento Nel» 
son Coutinho, despachou em 13 
do outubro de 1038, para mim, 
um gallo de raça, com valor de 
50$000, O gallo fol consumido e 
eu reclamel, tendo sido formado 
processo, de accordo com com- 
municação que recebl da direcção 
da Contral, Pague! solios de re 
clamação, nsslgnel varias fórmu- 
las o até hoje, 16 de março, não 
recebl a indemnização devida, o 
que é sem duvida espantoso, 

Por isso, dou publicidade a 
esso facto, esperando uma provi- 
dencia das autoridades comps- 
tentem. Satdações attonciosas, 
seu leitor amigo — José Coutinho 
Garota”, 











Lisboa, 25 de janelro — Um dos grandes motivos da re- 
presentação portugueza na Exposição Internacional de Nova 
York será incontestavelmente a estatua do presidente Care 
mona tal como pe vê na gravura, 
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A PRIMEIRA APPARIÇÃO DO PAPA FÓRA DO VATICANO 


A solenne procissão que conduzit Plo XII para o acto 


8 





da posse formal da Egreja de São 

João de Latrão. Conforme opportunamente so noticiára, foi essa a primeira ves quo o 

Summo Pontlfice saiu do Vaticano depois da sus ceroação, sendo a gravura transmitti- 

da pelo systems “Telephoto” de Roma para Londres. (Serviço da "Planct News”, ese 
pecialmento para e “Correlo da Manhã", por via aerea) 





PLANETAS 


MENORES . 





Fol Kepler, basendo nas suas 
famosas theorias, quem affirmou 
existir entre as orbitas de. Mar- 
tee Jupiter mais um pinneta, 

Da aum affitmativa, entrotan- 
to, dependeria todo o seu esforço 
no ventido de desvendar os mys- 
terlos do nosso Systema Solar, é 
naturalmente o conceito de gran 
de mathematico que era, 

De facto, conseguido o conhecl- 
mento das distancias relativas en- 
tro os planetas e o Bol, outros 
sclontistas confirmaram havor 
uma grande faixa entro aquolias 
orbitas em que deveria, estar col- 
locado óutro planeta, segundo Kos 
pler havia previsto, 

Apezar de usarem os Instru- 
mentos mais modernos, e de estu- 
dnrem em todos os seus detalhes 
os astros identificados pelas objs- 
ctivas daquelios mesmos instru- 
mentos, os selentistas daquelia 
época não conseguiram encontrar 
o corpo celeste apontado pelos 
calculos de Kepler. 

Quando, entretanto, Ja em 1801, 
o desanimo se extendia por tos 
dos aquelles que procuravam: com 
ancia justificar ams suspeitas da 
sua exintoncia, els que um astros 
nomo ftalinno, Plazz!, annunciou 
lnrer localizado na zona em 
questão um pequenissimo planeta, 
que no final de contas não justifl- 
ceva ainda, na aus totalidade, a 
convicção dos sablos empenhados 
em mais consolidarem a Importan- 
cla das theorlas Keplerianas, que 
começavam a encinrecer os dados 
de muitos problemas cosmicos por 
resolver, 

Era Ceres, e estava descoberta 
a ponta da flo da mesada, & 

A confirmação da sua existen- 
cla deu logar a que mais se sin» 
pllficassem os calculos, e em 
pouco tempo a sclencia do Kepler 
ora elevada ao apogéu, 

Basendo nella, fol que Obcra 
descobriu Pallas em 1801, Harting 
& Juno ém 1804, Obers novamen- 
te a Venta cm 1807, e Witt a Eros 
cn 1898, om quatro mais Impor- 
tantes Astoroldes, 


Possuindo Ceres um diametro 
insignificante reintivamento nos 
outros planetas de Byatema, into 
€& T70 kms. uma excontricidade 
equivalente a 0,077, e Inclinação 
sobro a eclíptica de cerca do 10º 
6, ou outros que o seguiram na 
ordem da data do aum descoberta, 
eram sempre menores, 

Pallas apenas apresentava 488 
kilometros de dlametro, sua ex- 
centricidado era approximadamen- 
te da 0,04, emqguanto que sua in- 
clinação, grandemonte accentua- 
da, alcançava 37º, 7, Vesta, o ter- 
ceiro dos Anteroldes, tinha um 
diamotro equivalente a 386 kilos 
metros, uma excentricidade de 
O, 09, e Inclinação de 7º, 1, 

Espantados com a prodigalida- 
de dessen astros, os astronomos de- 
ram início, a uma série de Jesco- 
bertas durante o seculo XIX e 
Ultimas decadas do actual, de ma» 
nelra quo em 1936 estavam catalo- 
Esdos cerca de 1035 planotoldes 
na zona vaga entro Marte 6 Jupt- 
ter, e, hoje, sia quantidade é 
cnloulada cin mais de 50,000, 

O progresso dos instrumentos 
de optica muxiliado pelas conquis- 
tas modermas da Physica, da Chi- 
nilca e da Mathematica, por, de- 
pois de 1845, a questão dos pla- 
netas menores és zona denomina- 
da dos Asteroídes em pratos Jim- 
pos. Naquelia época só eram co- 
nhecidos cinco Asteróldes, mas 
nos ultimos noventa e quatro an- 
nos, como vimos, seu numero cres- 
ceu em demasla, 

Eubta fol descoberto em 1847 
por Honke; Iris no mesmo anno 
por M. Hind, em Londres; Flora 
ainda em 1847 pelo mesmo as. 
tronomo; Metis em 1848 por M. 
Grahn, sabio irlandes; Hygia em 
1849 por Gasparis, em Napoles: 
Parthsnópe pulo mesmo descobri- 
dor de Hygia em 1850: Victoria, 
no mesmo anno, por M, Hind, 
em Londres; Egeria, ainda em 
1550, por Gasparir, em Napoles: 
Irene, em 1851, por M. Hind em 
Londres etc. 

Posteriormente Gaspari, em 
Napoles, descobriu ainda | Euno- 
mia, Psyché, Messalia e Themis. 

Luther deu, em Nusseldort, 
Thelis, Bellone, Leucothta Fides, 
Agiaia, Virgínia, Calypso Mnemo- 
sina, Concordia, Láto, Niobé, Dia» 
na, Alemeno, Clio, Antiope, Are- 






























































thusa, Amalthés, Sophrosina, etc. 

M. Hing descobriu ainda Mel- 
poneme, Fortuna, Caliope, 'Thalla, 
Butherpe, Uranta: M. Fergusson, 
em Washington localisou Euphro- 
syna; M, Goldschimidt, em Paris, 
dou Harmonia, Daphné, Nisa, Bu- 
gênia, Mole, Doris, etc, 

Até 1976, dentro outros Asterol- 
des, havia ninda Clreo, Hestia, 
Ariane, Nemunsa, Europa, Olym- 
pia, Pandora, Angelina, Hesperia, 
Feronia, Eurydice, Eylvia, Julia, 
Undine, Hera, Dione, Helena, Dio- 
ne, Lydia, Dike. At&, Iplilgenta, 
Ciymene, Cloto, Solana Adeo- 
na, otro, - 

Até 1928 os antronomos conse- 
guiram descobrir os Asteroides 
usando o procésso das cartas ecll- 
pticas, em que porções do cto 
correspondiam s quadrados das 
cartam. 

Em cada quadrado, applicado 
ao Espaço, eram estudados os as- 
tros por elles limitados. A* medida 
que catalogavam as estrellas fl- 
xas, jam nos poucos distinguindo 
Os pequenos planetas, que natu- 
ralmente se deslocavam dos qua- 
drados segundo a excentricidade 
da nua orbita, Movimentando-sa 
ds um quadrado para outro, em 
pouco tenpo reconhéciam a sua 
qualidade de planeta do nosso Bys- 
tema, eram determinadas & sua 
posição, a excentricidado da sua 
orbita eto.. 

O progresso da photograpbia 
cojeste entretanto, depois daquel- 
Jo anno, resolveu 'da melhor ma- 
nelra o problema, 

Babendo-se que na esphera ce- 
leste apenas se movem os planetas, 
a epplicação das machinas photo- 
graphicas às &s lúnstas esquato- 
riags, que se movem com ella, 
tdentificou esses astros com tra- 
ços, e as estrellas fixas com pon- 
ton, nas chapas, expostas. durante 
muito tempo. 

Os grandes planetas foram lo- 
Rb reconhecidos, e os Asteroldes 
apontados claramente nelias, con- 
itrmando assim a existencia ds 
todos os Já catalogados, e rovelan- 
do maior quantidade, que junta a 
Já existente, ascende, neste ul- 
timos dias, de 50.000, 


O MYSTERIO DAS ORBITAS 
ASTEROIDES 


Os mablos que estudaram a prin- 
cíplo esses pequenos planetas, 
criam não se afastérem elles do 
logar em que foram descobertos, 

Assim, no seu aphello, o mais 
distante dos Asteroides não se ap- 
proximaria multo da orbita de Ju- 
pitor, e o mais porto de nós, no 
neu periheilo, ficaria a grande dis- 
tancia da de Marte, 

Essa tlivorla, entretanto, foi 
abandonada em 1898, quando se 
descobriu Eros aquem da orbita 
de Marte, a 18 milho0s de kilomo- 
tros da Terra. 

Com grande surpresa, os astro- 
nomos constataram que havia As- 
teroldes com orbitas tão excen- 
tricas quanto a do comita de Tu- 
te, multos delles atravessando no 
seu perlhello a orbita de Marte, e, 
outros, no seu apholio, Indo além 
de Saturno. 

Tal anomalia deu a opportunt- 
dade de se clansificarem esses Au- 
teróldes em dols grupos: os Mar- 
clanos, qua cruzam a orbita de 
Atarte, o 08 Troyanos, que vão até 
& de Saturno. 


Dentre os primeiros, cataloga 
o abbado Moreux; Eros, Hermes, 
Adonis, Amor, Apollo, Alulda, Ga- 
nimedes e Al! º, os Begundos, 
Troóllo, Agamemnon, Odiseu, Entas, 
Priamo, Achilles, Patrocles e Ajax, 
este descoberto em Jojs. 


COMO SE HAVERIAM FORMA- 
DO OS PLANETAS MENORES? 


Assim a excentricidade de taes 
orbitas, velu derrubar a hypothe- 
do de ue haverem chocado dois 
grandes planetas existentes entro 
Marte e Jupiter, dando Jogar ao 
apparecimento dos Asteroides. 

Como lhes explicaria Laplace a 
origem, com sur famosa hypothe- 
se cosmogonica? 

Bo elles se movem através de 
todo o systema Solar como os co- 
metas, como se explica q porque 


das suas orbitas grandemente ex- 
| centricasr 


EHaverê elsuma ralscão entre 

















































esses astros quas! errantes o ou 
cometas desapparecidos? O seu es- 
tudo não resolverá o problema 
cosmogonico dos satellites? Teriz 
nido a Lua e todos os outros sa- 
teliltes do mosso Systema, Ante- 
roldes da fnwilia de Pallas é de 
Cores? Seridm ellen os malores 
desses planetoldes, nccldentalmen= 
te arrastados. o feito prisloneiros 
da gravitação da Terra, do Mars 
te; de Jupiter ou do Saturno? 

E' o que sos resta saher, 

Não possulrão satellites Mera 
ourio, a Venus, pelo facto de não 
haverem ido até esses dols planes 
tas os Astoroldes contidos entre & 
Nilda e n Medusa? 

Assim, nosso Systema Solar são 
passa dê uma pequena; nebulnema 
resoluvol no selo de uma nebi= 
losa immensa que é n Via-Lactea, 
e nesto caso, não são, talvez, 04 
Asteroldes, rostos de dois pinno= 
tas, mas corpos celestes microa= 
copicos que completam à familia 
solar, e tiveram a mesma origom 
da Terra, de Jupiter, de Saturno 
ou de Noptuno, 

Diz Hug 8. Rice: 

“-— Bogundo a hypothese plas 
netesimal da origem do Systema 
Solar, os planetas menores repre- 
sontam fragmentos sem conta de 
materia, que a attracção gravita- 
clonal de uma estrolla, no passar, 
extraiu do Sol, não conseguindo 
nunca esses corpos sepirados for= 
mar um planeta”, 

Mas perguntemos: =. Qual has 
veria de ser essa estrella, ou mes 
lhor, esse outro sol, que pascou 
por nosso Systema em | qualquer 
spoca da sun existencia? 

Babemos quo os sóes de que se 
comple a Via-Lactea estão a 
enormes distancia uns dos outros, 
e naturalmento as leis immuta- 
veis do Cosmos os não approxima, 
Mesmo, possuindo cada um sua 
orbita em torno de um fõco quai- 
quer ds grande nebulosa, como ve 
poderão encontrar ou Ínvadir o 
dominio dos outros, sem que sum 
approximação cause maiores 4is= 
turblos, do que arrastar fragmen- 
tos e deixal-os espnraos por reu 
systoma?” 

Talvez a hypothess seja um pous 
co absurda... 

Entretanto, porque da nebulos 
sa inicial do nosso fystena, ox+ 
tondida em nnneis como explicou 
Laplace, entremelados natural 
mente por meros densa carga de 
materia evolutiva, não so pode- 
riam haver creado os Asteroides, 
simples poelra cosmica relativa- 
mente aos grandes planetas? 


UMA HYPOTHESE QUASI 
ABSURDA 


O sr. Emilo Bellot affirmoy, 
uma vez, em uma das sessões ds 
Academia de Selencias de Paris, 
que a Terra possulu, em certa 
tpoca geologica, quatro (!) satel- 
lites, é quo tres delles se haviam 
lançado sobre ella mais ou menos 
na nlitura da zona equatórial au- 
gmentando-lhe o volimo, restan- 
do apenas & Lua, por haver resis- 
tido aos phenomenos da consollda- 
ção do nosso Systema Solar, 

Ora, ninguem mais desconhece a 
origem das entrelias cadentes é 
dos merólitos, 


Eabendo-se que esses fregmens 
tos cormicos são attraldos pela 
Torra &o no approximarem della, 
porque não pôdem constituir, tan 
to elles quanto os proprios Aster 
roldes, planetas medios relativas 
mento & Terra, Jupiter ou Nr» 
curlo, — poelra densa que envolve 
O Systema, originaria dos garra, 
que sa transformaram nos prime!= 
plantas da sua existencia? 

que nessa épo quando 
ella não era mais PETS uma 
grande extensão de materia em 
fusão, fragmentada microscopica- 
mente pola força centrifuga sus 
perlor & sia gravitação, os planes 
tas maiores não so formaram da 
ndhesão dessas mesmas particu- 
las, restando uma multidão dellas 
que eo conservaram iacladas? 

Quem sabe? Quo diriam Leplas 
ce, Faye, Arago, Herschel ou 
Flammarlion, st lhes apresentas- 
sem semelhante 1d6a?7 

Pobres Asteroides... Não hou- 
ve ainda quem lhes de brisse q 
enyama da sua exiiença, 

Pobres sabiós terrestres, cus 
procuram estudar galaxias a mi- 
lhares de annos-lur, não es 
nhecendo ainda a origem de tão 
Intrigantes planetas do nosso pro- 
prio Systema, os Planstia mes 


nores... 
é. Silveira 
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Declarações 
BANCO DOS FUNCCIO. 
NARIOS PUBLICOS 


RUA DO CARMO NE, 57/59 


Tendo D, Amalina Mendonça 
de Carvalho Porolra allegado o 
extravio de 10 (dem) acções dente 
Banco de sur propriedade do va. 
tor de Rm, 503000 (cinaoenta mil 
*tin) cada Uma e de numeros 
159,984 a 189,809, fica declarado 
quo nerá expedida nova cautela, 
+, no praso de 30 dins, a contar 
da hoje, não fôr apresentada re- 
elamação em contrario, 


Tio de Janeiro, 13 de Mnlo de 
4959, 






FICA-NOVO 
SEU TAPETE 


CONSERVADORES DE 
TAP » 


ETES 
COPACABANA 
Lava, concerta:”; pinta ou 
tinge "qualquer: qualidade 
de tapetes. com maxima 


Senhores Commerciantes! 


Conheçam de porto as caixas regls- 
tradoras National:o machinas de 
escrever romingion reconstruldas, 
que vendemos a melos preços o 
longos prasos, poríollas o garantidas, 
Conheçam ainda nossas oflicinas 
onde poderois lazer do meis simples 
concerto á mais completa reconstru- 
ção de vossa machina, 


CASA VOUGA 
Deposito e ofiicinas : 


Av; Gomes Freire, 41 = Tol, 22-1042 




























“perfeição, ' 
Rua Ooctaviano Hudson 14 
Tel: 27-7105. 






TETE J62iT) 





A Directoria 
(7 17575) 


JOE CLUB BRASNEIRO 


ASBEMBLE'A GERAL OR- 
DINARIA 
















Gob Disse do Bi TEIXEIRA LUMA (e pero ane a cume): 
Defesas e recursos sobre: — IMPOSTO DE RENDA — E UEORTO DE CONSUMO -— VENDAS MERCANTIS — Breaniahamento 
qe Er sda [ia FORA Ca CAME A 
RUA DO OUVIDOR, 58 - 1.º andar Telephone 23-6372 — RIO DE JANEIRO 

REPRESENTANTE EM RECIFE (Pernambuco) — J, PIMENTEL — Rua da Concordia, 333 (T 19408) 

DOS MELHORES FABRICANTES — VALVULAS, etc. CASA GARSON 


Não compro sem primeiro verificar mossos preços! A* vista e a longo praso — Rua Uraguayana, 100; 


APARTAMENTOS 


Vendem-se 2 á Avenida Atlantica, n.º 950, com 3 quartos, 2 
salas e dependencias. 1 à Avenida Atlantica, n.º 550, com 4 quartos, 
2 salas e 2 banheiros. 2 pequenos á Avenida Atlantica, n.º 546 no 
2º e 3º pavimentos. Preços reduzidos — Todos com garage. Facili- 

ta-se metade do pagamento. 


ESCRIPTORIO TECHNICO - FISCAL Caixa Postal 593 Phone: 23-1741. 


De accordo com o artigo 53 dos|,. 
Estatutos, são convidados on 
Enre, socios Fundadores, Remidos 
e Hffectivos, & mo reunirem eni 
Ausembléa Geral Ordinaria, no 
proximo dia 29 do corrente, (me- 
gunda-feira), &s 17 horas, na 
stdo social, à Avenida Rio Bran- 
co n,. 19317, atim de tomarem co- 



































































DEPOSITO DE FERRO, AÇO E METAES : 
Rua Sacadura Cabral, 108 a 112 — Telephones: 43-6282 e 43.0396 


AR 

Grande deposito de ferro e aço em barras, vergaihões para cimento 
armado, vigas de aço, chapas de ferro pretas e galvanizadas, chapas de zinco 
liso, telhas de zinco, folhas de Flandres, eixos polidos para transmissão, latão, 
cobre, estanho, chumbo, tubos e connexões de ferro galvanizado, tubos para 
caldeira a vapor, téla para estuque, cimento, alvalade, oleos e tintas, arame 
liso € farpado, grampos para cerca, enxadas, pás, picaretas, machados, soda 
caustica, carbureto, arsenico, enxofre, creolina, pedras para moinho, ferragens 
em geral e construcção, uso domestico etc, etc. 

Agentes da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS METALLURGICAS,:: 
com altos fornos para a producção de ferro guza, grande laminação de ferro 
e aço em barra, vergalhões e cantoneiras; *undição de ferro e bronze, fabril» 
cação de parafusos, rebites, pregos para trilhos, chapas de fogão, panellas de 


e contas da D 
ao enno de 1938, 
Rio de Janeiro, 19 de Malo de 


Altredo Loureiro Bernardes, 
Becretario, ESA VNtES 
(urz) || 


Departamento da Fazen-| 
da de Minas Geraes, no 


Rio de Janeiro 
JUROS DE APFOLICES 
Ber£o pagas, neste Departa- 
mento, amas das 19,30 ds 15 
toras correspondentes sos juros 
das apolices do 7 % de todos os): 
docratos, as relações seguintes: 
De “coupons” ,.c.i. até o nº)! 


“TOLDOS DE LONA 






e a proeza. Serviço 
"tecnico. para refom 
mas, trocas, eta 















42, y 
Rio de Janeiro, 38 de. .malo 
a 1055, E! 


q (T 20188) 
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AVISO A" PRAÇA GUIA DE MEDICINA |: 

HOMOEOPATRICA. . 








" " 
cos, E 1 , 0 tão, de 
Rocieândo iCemmprtodal” do A aanslo iam Enio Tato E Aa STORES pelstanios ari JF. dz U BR É» E L D A N 7 A 9 3 pés, balanças de estrado e para balcão, pesos de ferro e latão, ferros 
Dino Ferreira da Silva avisa || ' to maravilhoso livro, conten- a B$000. engommar, louça de ferro fundido, lavatorios e pias de ferro fundido, esmal- 


; s de 200 medicamen= 
tom moyos, E' o verdadeiro 
medico da familia. Indispeo- 


& quem Interensar possa que 'tol 
socio da firma Dino & Cia, a 
qual, com a sum saida, em agos- 


Rua do Rosario, 116-2º — Telephones : 23-0302 e 23 - 0647. 


tado, fogareiros de ferro, bombas para agua, debulhadores para milho, canos 





cional da Industria e Commercio, 
em 28 de desembro de 1938, cons 
forme certidão que se “acha d 
dimposição de qualquer Interos- 


endo. 

Nenta certidão 18-met III: Lo- 
tra o “O moclo Dario Marques 
de Oliveira renlizará a sua quo 
tn-de cem contos de réis em di- 
nheiro, que paga so dr. Dino 
Forraira da Gllva, por saldo de 
sou capital na firma Dino & Cia. 
ora altorada e do qual se retira, 
conforme a clmausula IV”. (Da 
alteração do contrato ie 

o 


Hndariar alocado Bone | velvaare iitrpeio Cem) A da | À asd 

msro a omovels e Bervi- * "Nas -pharmac Foga- 

com, Limitada, devidamente re-|]: riaschomepathicas e na LI-' / — Rua Figueira de Mello, 203 
gistrada no Departamento  Na- VRARIA TEIXBIRA, rua Li FABRICA NOVA INDUSTRIA a 209. Telephone : 28.9787. 


baro' Badaró, 401 — & Paulo. 

























med 


Pontas de Paris, tachas para sapateiro em ferro e latão, louça de ferro batido, 
estanhado e esmaltado, bacias esfanhadas, torradores, dobradiças, fogões 
“ETERNO”, etc, 


Assumpto que interessa 
às mulheres 


CUMPRINDO UM DEVER 





..—- me se e... 


A senhora M, L., tendo padecido 
longos annos de cruciantes en- 
fermidndes, após tontar' innume- 
ros tratamentos sem colher rar 
sultados, prometteu, caso raco- 
brasão a maúde, tranemittir a tor 
das as mulheres softredoras os 


TODOS OS PRODUCTOS LEVAM 
ESTA MARCA REGISTRADA 


DOM de dE uu to do sm am ++ + 


firma Dino Cla,, em 
agosto de 1958), 

Aliás, & mesma sociedade, em 
memorandum, dou sclencia dessa 

















modificação a todos 08 que man» romadios que operaram a (ense- 5 Listado diver- 

tinham relações commercines gar Panda, ML trasb GORGURAO sor córes 

com 8 extincta firma, Nenhuma | posa completamente” iva pen metro 58500 

responsabilidade, portanto, têm, Ch Pb pç a tod R para lado de ca- 

daquela data am dennte, o de | pg as n A MM NoRItE a todas | TAPETES ma a 64000 

claranto em qualquer transa- a ER LR A diçd dry al x À t G d 
cuto levada a effeito pela dita Post To Bis” is nm ad eae CAPACHOS a 28500. en es eraes a 
e abre don ano para Equane declarando HODiO EPE BGNPETO com argolas 
quer Informação ou solução de 4 

negocios serem O rOGUTRÃ OS os odade, estado civil e molestins GALERIAS 8 48500 


quo padecem, fazendo acompa- 
nhar um neilo do Correio de 
$400, para a resposta, 

(T 19441) 


GERAMICA 


(T 16934) 
FRO.-ANTE BORDALO 


.ANNUNCIOS 


VRVGUAIAMA 110 
ama 
, . 
a ee! 
OCERTO 
| ,. 1744 y 8, 
fr Ti vers IDE E e e ma e 
———.—..——— 


socios, que se acham actualmen- 
te na direcção da Bocledade 
Commercial de Automoveis + 
Serviços, Limitada, successora de 
Dino & 


Rio de Janeiro, 37 do malo de 
1939 — Dino Ferreira da Niva, 


á quanto se gasta, 
de bonde, das bar- 
cas aos terrenos da 


| Companhia Brasileira de Phosphoros 


Oleo de linhaça crú e fervido marca TIGRE — Coalho JACARE' — Enxadas 

MINERVA e GARQULA — Cimento Inglez WHITE BROTHERS — Cimento nas. 

clonal — Dynamite e Gelignite de Nobel — Ferro guza da Usina Morro Grande. 
— qe 


FILIAL EM S. PAULO : 








Villa Pé Pequeno (antiga Chacara Pé Pequeno) á rua 
Dr. Paulo Cesar, 29, em Nictheroy — perto da praia e 
do Casino Icarahy, e com 2 linhas de bondes: Sta. Rosa: 
Viradouro e Cubango-Fonseca. Magníficos lotes de 


12 x 30 metros 















GRUPOS ESTOFADOS 






a 2503000 
E grito Vendidos á vista, desde 6:000$, ou a prazo, desde R. LIBERO BADARO, 488, 8. and. - €C. Postal 618 : 
10 Prestações 50 prestações de 150$000 


AGENTES EM TODOS OS ESTADOS DO NORTE E DO SUL; 


“Casa Titus” 


Artigos de iluminação — Lampadas a gazolina 


CASA FERNANDES 


Rosa 7 de Setembro, 186 
Tels. 29-4004 e 22-0578 
(T 19473) 


Rêdes 


Marca Registrada 


Para Cabello 





Precisa-se um bom, com pratica de dactylographia e livro 
do stock, Cartas para » portaria deste jornal, & VASO) 












Não perca esta occasião para possuir o ter- 
reno de sua futura casa. Tire um domingo, e 
vá conhecer este aprazivel bairro residencial. 








PROJECTO APPROVADO PELA PREFEITURA DE 
NICTHEROY planta e escripturas com mais de 30 
annos depositadas no Registro Geral de Immo- 
veis da 3.º Clrcumscipção de Nictheroy, de 








fá 









Informações no local, com o Sr. Atila Marques, (phone 2177), 
ou na 


E + 
acco c - > MA 
rdo com o Decreto Lei 58, de 10-12-1937 ro! 66 T I T U Ss 99 
ie bi 4 Bem bomba — Bem pressão — Sem porigo de explosão — Lux 


abundante e economica. Funcolonamento Impeccavel — 15 mo- 

deios differentes, com 40, 120, 200 valas — 1 litro de gaxolina 
para 48 horas com 40 velas. 

Lanternas (nstantaneas “COLEMAN”, com 200 velas — Ca- 

mizan incandescentos TITUS — COLEMAN — RAINHA DA 

TEMPESTADE — PETROMAX — AIDA — PRIMUS, 


a 





ação 






EO: 


modicos, Concertos o reformas em pro- 
couro, feitas o sob medida, 


JA ALASKA 





COMPANHIA PROPRIETARIA BRASILEIRA 


Rua 1.º de Março, 82-3.º — Phone 23-3069 


WMenarda por preços 
pria officina, Luvas de 





[4 



































Invinivels, DO SEDA COM ELAS- 


EDIFICIO DO “JORNAL DO COMMERCIO" TICO, malha dupla, as mais 
405 — Tel, pad 


AV, RIO BRANCO, 117, €º* andar, saia = uraveis, 


Não accelte substituições ! 


Exija esta marca o DENTRO DO 
SEU ENVELOPPE AZUL, que 
tem gravado o nome SPORT, é 
que é » garantia de sum 
legitimidade, 

A' venda nas casas do ramo, 
Distribuidora 1 Casa Hermanny, 
Gonç. Dias, 50. — Varejo e Atacado, 

(25423) 


1909 - 1939 


30 annos de labor ! 





(25293) 





ESTOMAGO « FIGADO « INTESTINDS 


- ELIXIR CABO VERDE 


ei dasiuamento vesutal 


utonnumo ORBIS su 


PHOSPROROS 


USEM 
DAS MARCAS 





eçam 
ug S PALM P ç 


ia GUS A 






(25278) 





Empresa Paulista de 


ARA 
B 









SL 


JUIZ DE FORA — MINAS — Barglnn Irmhos & Cla, 
ú S t : ESPIRITO SANTO — CACHOBIRO DO ITAPEMIRIM — José Mondes do Andrado — Rua 25 
ons cç0es e or elos Depois de 30 nnnos, o anno do Março n. 9. a 
r das Cruzeiradas PELOTAS — HG. DO BUL —'A. Peres Bernardes — Andrade Neves n. 635, (xzz 


Av. S. João 437 — São Paulo = Caixa Postal « 2474 
Phone — 4-5685 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 
DO NOSSO PAIZ 


SORTEIOS SEMANAES! — PRAZO 73 MELES! — 
PAGAMENTO IMMEDIATOL 


CRUZEIRADAS! 
CRUZEIRADAS! 
CRUZEIRADAS! 


YPIRANGA 


DA COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 


























ZA PQ AMIGOS, FERREIROS, 20 milhões de A 
ATA COS PEDRENHOS o AR- ||] anca em todo o mundo. SÃO OS MELHORES É 
ES, Josi: Za De tado R. LUIS 
SiS esa OCRUZEIRADA 5! |NUTRO-PHOSPHAN 


tudo quasi dado ! 

































é No SENHORA ! GT 18061) (xxx) 
Vendem-se varios lotes uitundos nas ruas Dina Ferreira, 
q a Não compre ep tp ALEGRIA D Advogado com escriptorio especialisnão « representante Livra ves Sebsrai Urquiss e Amiris, Diversas dimensões o grande faci- 
ESULTADO DO SORTEIO REALIZADO HONTE . s 2 lidade nos pamamientos. . 
ANO DIO TUS0O . À 3 nos Estados COMPRA cu effectun rapida cobrança de qual CUASDO OUVIDOR cido Loteamento registrado de merordo com o Deecreto-le! nº 58, 
RESULTADO DA LOTERIA FEDERAL quer titulo do divida, Adennta custas e outras despesas. Ad- Livres colieginos 6 adademicos eob nº 10. no 2º Qffielo, Liv. 8, Fla. 35. 
1 — 14.539 vocacia em geral, Dr, Ribeiro. Fun Ouvidor, 15% 2 saia CoMP PREDIAL — Praça Florinno BI/29, 2º andar —, 
tos Licor 264, Das 10 ds 13 horas dinr iumento. Consultas gratis. Tel, (xxx) | E rei. 23-7090. (7/43693) 
“o—  D.13D era. (T 1406) 
e — 4.298 FERIDAS NAS PERNAS ! 
SORTEIO DA EMPHESA (lhe pecordo com o nossa 
Cm o la ent eos der Ro cd a 
Premio da Letra A,... DA.OM — 1,8 = grandes toridas 
Prenlo vo Letra ALTO et — e nas pornas, Que 
.... “ — A 
Frei de dm Sul mm DS O AMARELLÃO - OPILAÇÃO Do, ingesta: ANY TVL 
Premio de Letra E.... 4.520 — As entersetantítulos que tiverem TOMOU Ps pareço 
Premio da Letra F.... 5 = rs arena que tiverem Tratamento taquro o grrantido com 03 comprimidos de PEENATOL — grata da DE NO E CONFORTAVEL 
* Presto ds Letra 0.... ” o —- De cada considerado ha sxnos, estro 06 seus eomguncres, o especifico da Opilação, externos, sem MO R 


as ereattmptmtoarar que tiverem com productos fornecidos pela firma alemã J. D. RIEDEL — 


Preparado 

BERLIM — BRITZ, Não exige dicta nem pargantes. A cor é contirma- 
ds pelo exame des fézea, Com o emprego do — PFHENATOL — e em sm 
unida dos comprimidos do — FERRO ORGANICO — temos abeciuts sem 


J. Cruzeiro & Cia. 


&= R. Visc, Rio Branco n.5. 


Prorimo & Praça Tiradentes 
Tel. 23-37009, 








NOTA! — Ca prestamintas cont emplados mo presente mortelo 
devem procurar os Agentes locnes, ntim do receber 
mimmedintamento” os orua premiso. 

ÁTIDO IMPORTANTE: — Prerisamos de Agentes em todas ns 

praças do pais, onde ainda não es- 

+ tolnmos representados, 

A melhor remescração O marimo de grrantia — Todas 

es vantagens. (23438) 










Pa 


Tomo Drageas KISSINGA — 
vend 





tm ds cora és Opilicão o da Anemia produsida por essa molestia, — A 
vendas em todo o Brasil, Corresço ndencia: Caixa Postal, 3708 — RIO. 










nas), 39 de 
(Att* resumo), 
conhecida). 










seas) 






MOREIRA 














Fokgareiros a Gnzolina, a Oleo e Electricos. 
MATERIAL ELECTRICO — VIDROS — GLOBOS. — PLA- 
FONNIERS e LUSTRES. 

OS MELHURES PREÇOS DA PRAÇA 


Walter Fernandes & Cia. Ltda. 
















LANTERNAS FLASHLIGHT 


catalogos com preços. 


REVENDEDORES 
ARA! — Damião Fernandes & Filho — Barho Rio Branco n, 956. 
GQ. 


ER. URUGUATANA Nº 135 — RIO DE JANEIRO. 
Telegr.: “Titolandi”, 


chal Pinheiro nm. 345, 
Ed 





. 268. 
Ltda, — Rum Halfteld mn. 359. 


nor 
vw 


LOTENSE 


LEBLON - TERRENOS 





DE CAMÕES, 42 



















Todos os quartos com banheiro 


RUA CRUZ LIMA 30 
FLAMENGO 


“OGQUEIRA”, fl- 
“ou radicalmen- 
te curada | 
Alfenas, (Mi- 
Junho de 1956. 
— Firma re 
1 


(oesrr + 
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EE = 7º e doa 
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6) 
NEGOCIO URGENTE 


ou permula por uma cama 

perto da capital ou em bos cidade, (as 
e resta do pagamento a prazo jon: 
meceita titulos publicos, Opiima res 
-r Bea com indusíria de sabão, fari: 
mba de mandioca, de milho, terms 
para tubis, canfiquriro. serra para Jos 
ms, força modica, istiição da Preteis 
fura, agia propria; neva para altos, 
diversas frutiferas, Jardim, torta, lar 
macórm, elc,; tuma casa de negotlo, 9 
de aluguel, terreno pura mais outras 
cam rum, boa Iluminação publica, 
boa venda mensal, Vêr em Lortma, Es 


tudo 5. Paulo — A. Para, 


o rodar e RU SN CTA 1803) 

Entou distribulndo grutin O 
precloso livrinho “CU HE.SD” que 
ensinará a tralar en enem o pos 
los melos mais seguros, quasi tor 
das as doencas. Se derejar ro 
cebar anta livrinho, mande o sau 
endereço a F, LOVER — Caixa 
Pontál, 2075 «dola-zero-vete-cine 
00); São Paulo, (T 12967) 


APOLICES DE PORTO: 


ALEGRE 


Compramos qualquer quantidade, bém 
como certificados com prestações; cotar 
do dia, — ANDRADE CABRAL & 

d. (Casa Bancaris)j & run Duenos 
Aires, 46, 1º andar, (T 21016) 


VINTE ANNOS COM PRI- 





SÃO DE VENTRE ! 


Parecia estar com nó 
nas tripas 


Para cs nossos leitores. Interessados, 
riproduzimes  (ielmente, m carta (de 
railecimentos que recebemos do ar. 
Alipio Pinto Backer, residente em Car 
cadurs, Rio, Eila! “Tão satisfeito me 
minto com o uso das PILULAS ALOI- 
CAS, que um dever de gratidão me 
obriga a escrever.lhe esta, afim de com: 
ec ro O estupendo resultado que obti 
ve com este producto. Ha 20 annos 
que vivia sofirendo de uma rebelde fas 
as 


mão de ventre, e ponto de passar 15 


maguidos sem evacuação. De um anho 
a tata parte vivia à custa de purgantes 
fortes q lavagens, que, no inves de re: 
intestinos, trrilavam € 

reecavam cada ves mais. Ultimamente 
—entio, comecei m sentir dôres-lSo-agu- 
das no ventre que parecia estar com 
nó nas tripas... Deparando afinal em 


gularnzarem os 


um dos fornaes dessa Capital com um 


aonuncio das PILULAS ALOICAS, re 
molvi experimentalsa, Confesto que (co 


mmecel sem esperanças, pois já estava 


desiludido de tantas drogas, (Qual não 


oi o meu tepanto e satisfação ao nm 
tar que ellas começavam mn produzir uma 
evacuação norma) e diaria dos meus in 
testinos, Já tomei um vidro e agora 


estoy começando o segundo, Creio que 
PR 


mão frél até o firs, ue os meus 

tastinos já estão regularizados como um 
relogio. Cada vez o seu elfcito é mais 
admiravel. Estou encantado, “Sinto-me 
outro homem. Adeus neutrastheniaç ton: 
turas, somnolencias, enzaquecas, dy a 
pelas, tudo, tudo desappareceu da noite 
pera o dis, Até parece que remocei des 
annos. Nunca pensei que da flora medi 
cirial tlransem productos tão marsvilho- 


sas. As PILULAS! ALOICAS, ainda | C 


têm duas grandes vantagena: Não pro 
duzem colicas, cem babituam o orga 
Dismo. Esta carta fol escripta sem cons 
trangimento, portanto, podem V; Sas, 
dar publicidade se acharem que ella tem 
aleum valor para ms Innuméras criatu- 
ras martyres, como eu ful, desse in: 
sommoda, ” 

(xxx) 


APOLICES DE MINA 
- GERAES 


povapro qualquer quantidade, pago 


do dia, mesmo estando em» 


Eesnttri CABRAL, & rua Buenos Ai 


1 46, 1º andar, CT 21016) 


NEURASTHENIA 
SEXUAL ? 


Uma planta que faz 
milagres 


Alguas Jornses norte-americanos 'Infor- 


marem que o chefe de uma expedição 


mas selvas do Equador trouxe uma plan 
ta milagrosa contra m impotencia, meu: 


mathenia ou fraqueza sexual, Este se- 


recebeu seductoras offerias de di. 
versos. laboratorios, tendo rtcilsado aya: 
temáticamente, sob a allegação que o 
meu intento é puramente mclentífico,. O 
mais | Intrressante é que esta planta, 
que se chama “Acanthes Virilia”, nada 
mais é vento Maraçuama que existe 
abundantemente em siguns Estados do 
morte do Brasil, À Marapuama é co 
mhétida de longa data pelos Indigenar 


brasileiros como poderoso levantador do 
esrtema nervoso, sobretudo quando re 


trata de maurasthenia genital com tm- 
potencia Existe é venda nas prind- 


aaa e drogarias um pro 
ucie denominado “Pilulas  Marstúá”, 
f lo com extracto de Marapoama 
“ «As pessogs interestadas de 
vem experimentar nim vidro deste afa 
mado tonica nervino que tanto successo 
está alcançando nos meios norte-ameéri- 
caros Am “Pílulas Maratã” foram ap: 
das e licenciadas pelo D. N, É 
hlica e são isentas de qualquer acção 
mociva. Peçam pros nos Labora- 
torios Fitra-Pisani, Caixa Postal 2.45), 
o Paulo, 


“PINTAR CABELLOS 


80" com 


TINTURA FLEURY 


fas despparecer o cabello branco 
pj 15 minutos, com as seguintes vanta: 


eo! 

T Não precisa lavar a cabeça antes 
da applicação. 

Bo 13 córee À vosa disposição, com- 
rebendendo todas as tonalidades 
los cabelios naturaes, 

&º O cabello tratado com a TINTURA 
FLE torna-se sedoso 4 bri 
lbante, podendo quer loções per 
fumadas, brilhantica, tomar. banho 
de mar que não altera a cór q 

ondulado com a 


emtim, se 
ONDULAÇÃO PERMANENTE, n 


que é vedado da pessoas que tsam 
cutras tinturas. 

Maiores. esclarecimentos encontrarão 
do livrinho A ARTE DE PINTAR 
CADELLOS, distribuido gratis no Rio! 
tus 7 de Setembro, 40 (sob.)j e em 
todas as perfumarias, pharmacias é dro 

rias, Pedidos ipod Correia, Caixa 

ostal. 1314 — ú (xzx) 


O MELHOR CHIMARRÃO 


e os mais finos chás do mernado. 
CASA DA INDIA — Coreo ge: 
xx 


Certificados de Apolices 
e Apolices 


Compramos de qualquer companhia, 
7 cotação do dia — ANDRADE CA- 
RAL & Cia. (Cata Bancaria), Rua 

Duenos Alres, 46, 1º andar, 
(T 21016) 


ESCRIPTÓRIOS 


(pririmo é rod principal da Leo 
expõe innumeros modelos de 
conjuntos para Escriptorios em estylo 
' e antigo. proprina dio Rest. 
dencia co Empresas comme 
mrais ricós para (inhinctes e aímples pará 
fonocionarios com garantia não sbmente 
quanto &s materias primas em 
respectivos ltunccinramentos que 
mão allhs cs mais praticos e resistentes. 

A Pabrica de Moveis “] amas” exe 
cuts tambem Mivisães Vitrines, Bal 
e5-s apresentando Desenhos é orçamen 
tos sem compromisso (acilitando eto a) 
Uma casse ec pagamento, 

Pelos tele, 428211 e 284478, pode 
rão os mitressados, solicitar mn ida de 
um representante com Catalogos e outras 
orientações, 

Os moveis “Lamas” são vendidos 
exrlnstvamente DO mostruário junto & 
Tobrica, 1uz2) 


à 


IL I ESSE 
Sitio em Jacarepaguá 
Vende-se 7, na estrada Rio Grande, 

todos plantados. com aptimas casais e 

com um bello rio por dentro da proprne- 

dade. Vendem-se tambem vítios sem ca 

0a; tratar com Rocha, no Kilometro 13 

ds Estrada Rio Grande — Jacarépaçuá, 

(T 20115) 


Devolvese o dinheiro 


Ecsemas humidos ou secror 
Garthror, empingens. Irleiras, fer 
ridas antigas e de difiieil clca- 
trização. piradas de insectos « 
oulras molestias da pelie, muram- 
se rapida e radicalmente com a 
Pomada Ecsematicida, Devolve-se 
à importancia a quem não obtt- 
ver resultado, Vidro pelo cor 
reto, registrado, 58000. Prdidos a 
?. GQ. Nozusirs — Varginha — 


Minas txza)* 








-APOLICES DE PER- 
NAMBUCO 


Compro qualquer 
pela contação do disc mesmo estando em 


Edificio Ferreira Neves 


S. A, — 20 - Quitanda. 


Alugamas duas salão de frente vo 
prim deu andar deste 
com todo o conforta; 


APOLICES ESTADUAES| CASA — Rua Humaytá 


Compramos qualquer quantidade, pela 
Cotação di dia, ANDRADE CABRAL 
d& Cla, fCasa Dancaria), rua Tiucnos 
Alros, 46, 1º andar. 


APARTAMENTOS | 

Praia do Flamengo 
EE Hi rf Frita Momendmriaa o rem 
no aluguel; não se exige contrato 


EDIFICIO EDEN, 
PRATA DO FLAMENGO Pitta eu 
! 


















































4008 E TAXAS 
Alugane mo (les desta qua, com vista 
para d "Jardim das Diversõ.a”, tendu 
2 nts., sala, coslnha e banheiro comple 
tos, Quarto e banheiro criada, Area Jar 
Typo apartamento com 
entrada e numeração independentes. 
serei hora na 
MANTA N.* J08, € 
PAQUETA' 
Vendem-se predios e terrenos altua 
dos no melhor local «dessa ilha, Muito 


proximo às barcas, (O terreno tem fren 
te para tres cuns (praia do Estaleiro, 


redio muderno e 
rutase com o dr. 


REFRIGERADOR G.. 


Vendene 3, de pouco uso, m 
motivo viagem, Rua Pereira Nica, 247 


Lancha Chris-Craft 


Vendes optima, -Iypo Spart 6 lo 
e. capota de automovel, mis 
tor For-hermats VB, desenvolvendo 15 
» Tintamo À rua 1º de Março no 


APOLICES S. PAULO 


pela cotação do dia, meanio estando um: 
penhadas, CABRAL, À rua D 
tes, 46, 1º andar, 


FERIAS EM ITATIAIA|r 
sr rr Dodi 


CAXAMBU —- 
Hotel Lopes - 


Dirigido por Joaquim Lopes e senho 
ra, com excellentes accomniudações, Dis 
O a 154000 e de 254000 a 
355000 a 454000, Informa: 


qõest Loja dos Filtros, tya da Quitanda 
no 93, tel, 23-3403, BD, 5 


Radios - 20$ 
Sim —. desde 
na CKS — 242, Rua 
São Pedro, 242, Loja. 


PETROPOLIS 


Vendem-se: terrenos, casas e altioa, 
Informações, Agencia Mattos, tel, 2468. 
Av. 15 de Novembro mn Jt7, 





Aires, 46, 1º andar, AT 20h6 
Vae a S. Lourenço ? 
situado no centro; de bella mardim, tray 
tumento de 1º urdem 


DIARIA 42800 ro, 
phone m, 17, Proprictaria Amanda Kull, 


ENCAIXOTAMENTO DE 


MOVEIS 


ervetdca. com garantia 
A domicílio — CAIXO 
ARIA MRASIL — Rus Central Ca 
mara 0, 31) = Telephone 414419 


Sala para escriptorio 


Aluganse 2 optimas, aiparadas cu 
janelias de frente, 
redio de 7 andares, 


fandega, 51, lojas 


sora bancaria, em 
com 4 elevadores, 
tratar no 74 melar 


APARTAMENTO 


Aluga-se amplo, luxunão, sito mo Eder 
Copacabana, 324. (em (ren 

do Hotel Copacabana), 
ratar com q porteiro, 


SOCIEDADE IMMOBI- 
LIARIA SILEX LTDA, 
Avenida Nilo Peçanha, 
38-D. — Tel. 42-4205 


Aluga-se por 1:5008000 ou se vende o 
& Pus Paysandu!, 344, — Preço 
2ID:0UOBNDO em terreno de 16x13, 
Vendese o predio à Rus S, 
ço 180:0004000, Em terreno 


Compra-se ou ne aluga predio novo em 
centro de terreno para residencia 
tratamento com 5 quartos e '2 salas, de 
preferencia cas Laranjeiras e 5, Ule- 


Partleular vende 3 cadeiras, 4 ban: 
ueta e | mesa com Incrustações de mar 
Im q madreperois, de fino gosto e va: 
os de Damasco, 
riamtente na ua Paysandu', 75, apar: 
tamento 62, das 2 ds 3, ( 


INDUSTRIAS 
CASEIRAS 
RENDOSAS 


Formulas chimicas [ndustrines de alto 
valor para qualquer Industria, acompar 
de Instrucções claras, processos 
praticos experimentados pelo autor em 
e pratica como chimico de 
estrangeiras a nas 
ciunata, Novos processos chimicos des 
cobertos pelo autor [para 
Cumarina q resina fixante do Oleo de 
Sabão sensivel que ao cor 
tacto do ar moda de cór, novidades uni: 
cas nó mundo, Consultas sem compro 
misso, Victorio Graziano Caixa e 
tal 38)2 — Rio de Janeiro, 


Apolices Empenhadas ? 


Compro cautelas, Boo rapido, vo | p 
nos Aires, 46, 1º andar, 


CASA E CHACARA 


Vendese uma proxima À Egreja Di- 
vino Salvador; rua Berquô, 15, estação 
grande terreno para 


Orientador racional 


5e tem um cao a resolver ot uma 
renccupação que lhe traga duvidas, iris 
ade À caira postal 378, Rio de Janel: 
ro, enviando enveloppe peeia! para a 


AOS QUE SOFFREM ! 
escrava A, Posta 2475 Ria, remetem 


do nome, edade, - 
tom endereço receberá gratis 


eee meme 


RADIO 


Ultimos modelos de 1939, 
quenas prestações 
Av. “Rio Branco, 26. Tel, 43-1397, 


CABELLOS BRANCOS 
NÃO E' VELHICE 


Não use cabelos brancos, Use espe 
elfico KAMBU! à base de plantas mes 


e drogaria, Seo exito não fór com 
pleto,) V. Ex, nada dispenderá. Man 
de hoje seu nome e endereço ao La 
boratório XAMBU!, & rua General Ro 
drigues n, 39, Rio T 


. . 4 
Residencia Luxuosa 
Vende-se magmítico predio, de volida 

erica construção, “de estylo aprimora- 
do, para residencia de familia de alto 
Vêr diariamente das B à 
18 horas, salvo mos domingos até &s 12 
horas, á rua Real Grandeza e 


Preçlanse de um predio de anguel 
ra pequena familia de tratamento em 
bind Laranjeiras ou Flamengo, até 


TERRENO NO LIDO 


Vende-se um de esquina, com projecto 
ara & comirucção d 





ar; Esgar Ferreira À Rua d 
138 das 14 em deante, 


Balanças Decimaes 


Vendese uma mares Alesco, alemã, 
com capucidade de 200 kilos, Outra com 
capacidade de 500 kilos, — Todas 
optimo estado, — Tratade com o ar, 
avenida Venezuela 43 2º 


] 
EDIFICIO CARIOCA 


Aluzase esplendida sala de frente no 
completamente appa 
a immediata installação de 


de Piedade, com 


E Se e e Locomotivas a motor 
Vestidos com pressa 
ou sem pressa 


Acceltamos com satisfação, encommen- 
das de vestidos de qualquer estylo, Pre 
muito modicos, desde 30400 
rgo de São Francisco n.º 44, 1,º | 


— BUCK 1937 — 


novas, do 12 e 30 HP,, bitola 600, -en- 
grenaçen conica “Cardan”, trilhos, var 
myrdores, ete,, ven: 


e rompta ent 
MEYER — RUA 
VEIGA, 4 — TEL, 415568 


CASA OU TERRENO 


Compra-sa casa nté 70 contos ou ter. 
reno até 30) contos, 
fogo — Jardim Botanico on Gavta, 
Cartas para esté Jorhal h. 21.012, 


APARTAMENTOS 
PRAIA DO FLAMENGO 


Alugam-se desde 3006; mobilados ou 
não; agua quente e luz electrica inclul: 


Edifício Cárioca, 


Apolices Empenhadas ? 


ra é telephone, Trocase referencias. 
Compro cautelas, negocio rapido, co 


tr e tratar com 'o dr. Araujo, diaria 
mente de 8 Às 10, ma sala 904, 9º an- 
dar do Edifício Carioca, 


URCA — ALUGA-SE 


Ramon Franco, 116, 
chaves no 55 da mesma rua com o vi 
da obra, tendo 2 salas, 3 quartos, 
nbeiro, despensa, cosinha, garage, quar- 
to e banheiro para 
quintal. Tratasé 4 
8. 63, Fone 42-8681, 


APARTAMENTOS | 
COPACABANA 


Alugam-se os do predlo & r. Migual 
Lemos, 31, esquina dar, Copacabana, 
com 1 sala, 4 quartos, 2 banheiros, va 
randa, cosinha e terraço, Informações 
com o porteiro, Tratanise &'r, Mexico, 


nos Alres, 46, 1º andar, 


“ . “ 
Os papeis mais tristes 
Fãs a pesos que ce embriaga, Peça 
Informações sobre a cura radica) do de 
adante vicio ao DR; G. COSTA, — 
tablrito — E, F, Co Brasil (Minas) 
-— rermettendo sellos para a resposta, 


TITULO JOCKEY 


«Trata-se de 9 ds 11 | 
o NT 180 


Por mativo de vi 


em, vende-se, com 
4. portas, forração 


! e- couro, perfeito 
funceionamento, bona-pntumaticos, pre 


o 
RMANDO, Quitanda, E6, Por 


“TOSSES? BRONCHITEST 
VINHO OCREOSOTADO 
O MELHOS TONICO! 


EDEN - PRAIA DO FLAMENGO, 64, 


Apolices Bergaminas 

Compro qualquer 
pela cotação do dia, mesma estando em- 
penhadas, CABRAL, 
res, 46, 1º andar, 


EDIFICIO UBA” 
| RUA ALMIRANTE 
TAMANDARÉ Nº 45 
Alugam-se neste ma- 
gnifico Edifício, recem- 
construido, modernos e 
excellentes apartamen - 
tos, ainda não habitados. 
Podem ser vistos a qual- 
quer hora, Tratar á R. 
do Ouvidor 90-5.º and. 
Tel, 23-1824 Ramal 26. 


-MACHINA SINGER E 
G. E. PORTATIL 


Vendese 1 Singer com 5 gavetas, 
com motor e 1 G. E, electrica, portas 
tl, tudo de pouco uso, ocensião, Rum 
Pereira Nunes, 247, prox. Mitos Set, 


MODERNIZADOR DE MOVEIS 1] 

Moveis velhos? ficarão novos! Moveis 
antigos) ficarão modernos! Movel 
des? ficarão pequenos! Moveta claros? 


ficarão escuros! Mod 
se todo e qualquer movel. Tel, 25-3053. 





Salas para escriptorio 


Alugamse 3 optímas na zona banca 
ria, em predio de 8 andare 
vadores — RUA BUENO 
tratar no 7º andar, 


ESPELHO, VENEZIANO 


luxuoso em eryatal, 
pinturas. Mede 1 metro é SO de com- 
primento por 1 metro de largura, Ave- 
nida Atlantica, 598, apto 22, 
47-0699, ( 


rua Buenos Al 


Norgo e Nnvo. 
o pagamento, Rua 7 do Setembro, 


Sua machina de costura 


tem defeito ? 


O MELLO vaca domicilio, concerta, 
colloca mesas novas, transforma para 
fas sua machina nova. 


A cem metros ds estação, na parte 
alta, traspassa-se contrato de compra de 
bellisaitua casa com terreno para outra 
construcção, Informações: 233607 e & 
mia Piayba, 42, das 17 koras em desnte, 


CHEGOU A HORA H. 


Uma casinha de campo para 
férias, fina de semana, carnaval, etc, é 
tima necessidade para todos, Adquira 
À em pequenas prestações mens 
o seu lote ou chacara em Therezo 
Friburgo ou Cam 

C, — EDUARDO DALE — 
ruimiayana, 104:19, Tel, 23/3229, 


“Urca — Apartamento 


Aluga-se mobiliado, ttrreo | independen- 
á de tratamento, de junho 
em deante, Vêr e tratar à Avenida Por 


MOÇAS 


Precisam-se, para empacota- 
mento de biscoitos em Impor- 
tante estabelecimento, Paga- 
se bem, Tratar á rua da Gem- 
bôa n.º 1, das 7 ás 17 horas, 


uez de Pinedo, 38 


DE-SE CASA COM OU SEM 
5 PARA FAMILIA DE ALTO 
TRATAMENTO, TEL. 256361, 


Caibros de peroba a 1$ 


m, é, ripas a 4200 m..o., pervas 
3º x 3", meias cosoelras, tel 

mento, vendemse por preços reduzidos, 
k e al Bittencourt, 


TAPETES 


tinge e fas reparos, Rua Ben- 
Catete, tal, 35,130 — 
Raphael, annexo é bit 





Machina de franquear 


correspondencia 


Electrica. usada, mas perfeita, vende- 
se, Avenida Rio Branco, 111 


— PLANTAS EM PO” | ss 


fino, cascas, folhas, se 


se S Tao ESSE 


Vendese proximó À Ju 


PIANO = COMPRA-SE|s 


EMBORA PRECISANDO DE RE- - 
PAROS, PAGA-SE BEM 
Telephone 28-4413 
QUARTO 


Moço, empregado no commerclo, 
cura quarto mobilado, sem 
do centro, em cisa de familia, 
ta com preço e mais informes 
portaria deste jornal á caixa 17.925, 


OPTIMAS SALAS 


ALUGAM-SE, no novo edificio da 
Casa Sportsman, 
GA. — Antiga rua 


quelres de terras, com mi- 
lhares de arvores frutiferas, matto, pas. 
excellente agua, Jus elés 
ctrica, ele, Tratado com o p 
Souza Lima, no local, e no 
Derenne, & rua Chile, 21, 1º andar, 


Apolices Empenhadas ? 


Compro cautelas, megocio rapido; co 
tação do dia, CABRAL, 
Aires, 46, 1º andar. 


GOVERNANTE 


Moça allemã, falando Ingles, procura 


Edificio Ferreira Neves 
S. A. — 20 - Quitanda. 


Alugamse duas salas de frente no 
primeiro andar deste predio moderno é 
com todo o conforto, Trataas Pee e dr 


“UNIVERSIDADE, 62. 


2º pavimento 
Alugase este andar Intelramente res 


Tratase como dr; 
rua da Quitanda, n. 20, nala 703, 


PIANOS 


De conceituados fabricantes. 
mem verificarom 

preços, Rua 7 de So 
88-18, (TIS 


“JUROS DE APOLICES 


“Pagamsos qualquer quantidade, vencl: 
Ria Atua Alres r. 


ermizase e lustra- 


Aluga-se um bello aparins 
mento ricamente mobiliado a 
familia de tratamento á Ay. 
apartamento 
n. 42, Póde ser visitado, 


APOLICES 


Compro qualquer quantidade, bem 
como cattelas e certificados comprados 


cl 
BRAL, 4 rua Buenos Aires, es E and. 


Compra-se 1 machina 


de costura Singer 
y li 
Qualquer estado, tel, 48-0893 OR de 


ESTOF 
ARMADOR 


Accolta encommendas e re- 
formas de grupos estofados de 
qualquer typo, colloca, corti- 
nas, toldos de lona o capas 
para mobília. 

Serviço tambem a domicilio | ni 
o garantido. Pagamento á vis- 
ta ou em 10 prestações Te- 
lephons 47-3608. — Chamar 


LCHÕES 


Encarregase do fabrico 
de colchões, para o mesmo dia, solteiro 
ade 155000, casal desde 204000, Man: 
mostruários a domicilio, 
430603, & rua Sant'Ansa, 100 


JUROS DE APOLICES 


Payamos qualquer quantidade, venci 
dos ou 8 vencer, À 
mn, 46, 1º andar, 


Faqueiro Christophle 


Vendess 1 de estylo, com estojo, e 
1 serviço para jantar com 1 
terrina, pratos, etc., tudo de 
Rua Pereira Nunts, 247, Lar paid 


BELLEZA — 
SAUDE 


prof. diplomado pela Univer 
Belleza de Paris, com lom 
rmanencia nas melhores Acad 

Bruxelles, Madrid e Lis- 
do pela Saude Publica. 
Masengem medica para rbeumstismos, 
risão do ventre, gorduras, 
os liquidos organitos, mus 
alizado em tratames- 
tos do rosto; limpesa profunda ds pelle, 
de pontos negros, subida de 
musculos fatigados, e tratamento ma- 
ravilhoão e moderoo das rogas e sulcos 
pelo Jucto-Favelio, Tratamento especial 
dos selos com resultados surprebenden- 
tes, pela Hydro-Cbromo-Therspia 
delagem do corpo e do resto com ve 
altados sempre positivos. Applicações 
electricas pela alta frequencia, masca- 
ras de lama, cataplarmas regeneradoras, 
vaporizações, fumigações, 
melhores referencias. 
Consultas gratis, Largo da Carioca n. 5 
Carioca), 2º andar, a 212. 


APOLICES 


Compro qualquer 
como cautelas e certificados comprados 
a prestações; cotações do dia — CA- 
BRAL; à rua Bucoos Aires, 46, 1º asd 


em cata de familia de 
Optimas referencias. Tel. 27-]001, das 
10 ds 13 o das 16 &s 2 


“ Consultorio Medico 


Vendem-se com pouco uso mesa gyne- 
cologiça,. irrigador completo, mesa exa- 
de creanças, refleetor flexivel, Bus 
renu Lamas com cadeira gyratoria e 
4 si Rus Araxá, 139, 


Beautiful mansion for 
sale in Petropolis 


Nice comfortable house, after the sty 
Portuguese Colonization, in 
centre of spacious piece of land, cone 
talning  plesity of sprim 
Embassy or residence nf high class pcos 
le, ls on sale at the best aite of Fa 
Price: 280:0004000. P. 


Apply to dr, E 


Não. comprem, 


dos ou m vencer. 
E. 46, 1º andar, 


Sementes de capim Jara- 
guá — Compramos para 
receber na safra 


ARTHUR VIANNA & CIA, LTDA, 
; DUPANDEGA, 59 RIO 


Agencia — Detectives 


LIMA (Enghsh Spohen) 
Serviço completo de im 
vestigações secretas, com 
algilio absoluto, — Tele 
home 927555 — Sr, L 
A CARIOCA, 10, 1º andar, sais 
(Pagamento ao terminar) 





ta be facilitated JE 
agente not admiticd, 
IVA, rua Uruguasana n.º B 
floor, room, n.º 45, 


ADOR 


> 


tween Cro and 


LINDA RESIDENCIA 
EM PETROPOLIS 


Propria para cobaixada ou familia de 
Rigoroso estylo color 
em centro de grande 
terrrmo, no melhor ponto Já cidade, con- 
minas de agua nascente, 
Preço; 280:0004000, facilitando-se 
Não se admittem inte 
Informações com o dr. SARAI: 
ayána Da 87, 4,9 andar, 


€T 179 
TERRENO: 


Vende-se um terreno com 44 metros 
por 44 metros da fundos, em * Encanta- 
do”, por preço de oecasião, 
para construir villa de casas ou fabri- 
Tratase com o pros 
metario no mesmo, — RUA PEDRO 
OMINGUES N.º 35, 


SÃO LOURENÇO 


HOTEL UNIVERSAL 
PROXIMO A'S FONTES — TEL 53 
ra Junho, julho « 





Cachorro de estimação 


Perdeuse nm branco com 
tas (pello de arame). « 
em entregalo na rua 


Vende-se bungalow 


avary, com uma sais, 
ban Fate ç ão Cochei. 


Para Casa Bancaria ou 
Escriptorio de Com- 
— panhia — 


Vendese balcão, divisões, lambris, 2 
estrado de madeira, 
Avenida Rio Branco ns, 62-64. 


IMPOSTO DE RENDA 


Declarações de renda perfeitas só com 
os tichnicos do BUREAU DO CON: 
TRIRUINTE, Rus 7 de Setembro n.º 
MO, 2.º andar, m, 217. Tel, 422803, 


RADIOS 


PRILCO, PHILIPS 
preços baratisaimos, 
tHa-se o paxamento, 
Setembro, 38, Tel, ara 


DIVORCIO 


Garantido — Novo casamento — no 
rmgray — Mexico e Bolivia, 
formes gratis; Dr. Lois bedal. Barto 
tomé Alitre, 430 — Ex 
Aires (Argentina), 


CASA EM 
“RIO BONITO” 


Vende-se solida casa nesta cidade, ma 
praça Fonseca Portella n.º 11, esquias 
da rua dr, Marinho, com grande terrt- 
no, muitas arvores frotiferas, com 3 sa 
las, 4 quartos, copa, corinha, banheiro, 
o e no mulhor ponto 
se ver no local, por 
gentileza do ar. inquilino, 
à rua da Qu'iénda, 158-1.8, 
Rio, directamente com o proprietario, 


ARMAZEM 
Aluga-se um armazem 
com sobrado, tendo o ar- 
mazem 140 metros qua- 
drados e O sobrado 150 
metros quadrados, com 
installação sanitaria, á 
rua S. Christovão, 650, 
perto do Cáes do Porto. 
Trata-se no local. 


alto tratsmento, 


reno de 3.000 m.à, 


(T 

ANTIGUIDADES 
Compram-se. moveis, 
Pepe tlae ral pratariss, bibelots, ete. 
RIBEIR 





ta, ou por lotes, 


ipava — Pedro do Rio 


Preços especines 


es 
ARMANDO TRANI, 
9 -— — Telephonts: 


torios e demais dependencias, Cartas a 
de. Sylvio — Avenida Rio ame a 


COMPRA-S 
1 casa até 60:0004000 mo bairro da 
Tijuca, ds ruas transversata é Lobo 


e C. Bomfim. Cartas para A, Elbas, 
& rua H, Lobo, 375, e, 10. 


ESTANTE 


Comprase estante para li 
re Tel. 269718, 


RICA CAPA DE NERZ 


VENDE-SE — RUA FERNANDO 
MENDES, 7, apt.* 83, Tel. 470336, 





ato, kypos | q 


Machina de lavar 


Vende-se nora, 40 kq. por carga e cen- 
trifugo seccador correspondente. Preço 
Inf. Rua Conselheiro Sa- 
raiva n.º.30, 1.º — SR. tor 


APARTAMENTO 
COPACABANA 


Aluga-se optimo, Independente como 
uma cats, unico no genero, dois quar- 
tos, uma sala e d 
APARTAMENTO 
TO, fim da rua Barata Ritelro, Aluguel 
4504 e taxa; informações, mo 27:1699, 














emais drpendencias, 
SANTO EXPEDI- 





Aluga-se uma nova para pequena fa- 
milla de tratamento, com entrada pa 





— Torrefação de café 


Vende-se um conjuncto completo e em 
merfeito estado, para torrar e moer café, 
Ver e tratar com LINDOLPHO FER- 
RAZ, em Jtmurumá, E, F. 


Geladeira electrica 


Por motivo de viagem, vende-se, mar 
", perfeito estado, typo mo 
OSWALDO CRUZ, 106. 


Mobilia Chipendale 


Por motivo de viagem, vendese em 
“buffet”, uma mesa € um aparador da 
sfamada júbrica Lavbiss, 


imo da ruas Engenho de Dentro. 


preço de cccasião, doir, 
sendo um persa medindo J x 4, com 
ponto uso; e um aparelho 
café, de prata antiga com 5 
das 14 boras em deante À rua 
femma Barreto, 166, 


SANTA THEREZA 


Caral frances deseja alugar cata com- 
dormitorios, . 


vista pars o mar. Curtas para dr, Syl- 
vio é avesiia Rio Braztoa, 335. 





CORREIO DA MANHA — Domingo, 28 de Maio de 1939 


RENARD ARGENTES 


das maiores, estão novas, preço occa 
sião Rua Mario Portella, 60 — La 
ranjeiras. (T 20274) 


FAZENDA 


para dr. Alves, rua Pidro 1º mn, 
CT 193J4) 


tação de dia, ANDRADE CABRA 


FAZENDEIROS 


de 94000 6 sacco de 4 
& Cia, 4 rua do Mercado, 1) — Rio, 


TERRENO 


Visconde Inhaúma, 109, tel, 23-2885 


FAZENDA 


em Macabé À rua do Collégio, 18. 


Apartamento mobilado. 


SET JQUA 


CASA NA TIJUCA 


&s 5 horas. 


APARTAMENTO 


COPACABANA 


zer; & rua Ronald de Carvalho, 


Soutien com cinto, 158 


NA CASA Mme SARA 
PRAÇA 11 DE JUNHO 


Casa em Copacabana 
ou Ipanema 


para os tela, 23-4261 ou 27.37]6, 


T 19405) 


( 
Anniversarios Magico 


Festas infantis, collegios, Tel, 22:3222 


— Tinturaria Pombo de Ouro, 


CASA 


“PRÉDIO NO RUSSELL 


tel Gloria, em terreno de 9,60 x 25,00. 
Info; pelo tel, 28-2708. 


(T 19423) 


ENCERADEIRA 


em perfeito estado, Olfertas de 10 
15 horas pelo tel. 47:0219, 


vor para 27.6527. (T' 20204) 


FAZENDA Aº 


Vasconcellos, Ouvidor, 189, 3º andar. 
(25310) 


Fazenda em Morsing 


Antes de Barra do Firahy! Vetide-se 
32 alqueires, bôs casa, bôa renda e bóa 
rodagem, servida pela E, F, €, B. — 


Vasconcellos, Ouvidor, 189, 3. andar. 
(25310) 


Dama de companhia 
ou lectrice 


Senhora estrangeira de primorosa edus 
cação e grande cultura, offerese para 
dama de companhia de senhora ou mo 
ça de família de alto tratamento, Sem 
compromissos, Viajaria. Dá as melho 
rés referencias, ko mecelta logar de, 


enfermeira, Tel, 26-2651, 
€T 19371) 





£L 
Jacarepaguá -- Chacara 
Vende-se optima residencia em centro 
de terreno todo arborizado com instal. 
luções para rpbção pera apo raid € 
+ 4 ru - Anna Sil 
va, 125, Informações pelo telephone 35 
— Jacarepaguá. (T 19388) 


mais bemfeltorias a 


PULSEIRA PERDIDA 


Pedese a pessoa que encontra 


2.º andar, sala 217, Tel. 422802, 
CT 19410) 


CINTAS 


Fem barbatanas, de qualquer tecido 


ou borracha, soutien ou modelador, exe 
cuta Mme. Marirtte, Rus éral Nos 
ca, 323. P. Sano Pena Tel. 48-3578, 
Vas a dotmicilio, (T 19381) 


QUALQUER PESSOA 





Que, depois de muitos cuidados com a 


eua saude, não tenha conseguido melho 


ras entisfatorias, deve pedir, gratuita: 
mente, tum diagnostico, afim de ter aa 
sistencia espiritus] e ser doutrinads ob 
tendo, asim, o beneficio desejado E' 
précito mandar o nome, edade, profis 


são, residencia e um envelonpe atbecrt 


ptado e stllado para a resposta, Cartas 
cara a Cuixa Fostal mn. 1.916. — RIO 


DE JANEIRO. €T 19365) 


MEDIUNS INVISÍVEIS 


Mediame o nome, edade, profissão, re 


sidencia, o “Centro Humanitario Armor 


e Fé em Decos”, Crixa Postal n. 2758. 
«| Rio de Janeiro, fornece gratuitamente 
disgmostico de qualquer molestis Re 


metter um emreloppe aubecriptado e se) 
lada, pars resposta, €T 19364) 


INGLEZ 


Ensino pelo methodo directo, simples, 


pratico e muito facil, Proguncis ingle 
sa, Tel. 272307. (q 20159) 


Detective — ALBANO 


Fá moerits paramento depois de ter 


minado o trabalho; 


tua da Carioca n. 
4, 2º asdar; to 


legõoos 22.7932. 
au 


Vendese 4 casal de pelles prateadas 


— RIQs anne im f 
E pç COLCHO A R | A 
APOLICES ESTADUAES 


Compramus de Sho Paulo, Minas, 
Vernambuco e Porto Alegre, bem como 
gertilicados com prestações Y, se 


Cia, (Cana Dancaria), À ma Buenos 
Aires, 46, 1ºCandar. (T 21016) 


Fulds de milho e outros producios 
espociaes para criação e engorda de 
Modo, suínos, elo, Pre especiáes eles: 

Vilas; Procurar 
com os seus fabricantes Sota Mattos 


(T 18297) 


Rus Gambia, HH0 — Vendese este 
terreno, que tambem dá frente paras 
rua da Harmonia, tendo 31,50 mta, pela 
rua da Gambia e 40 mts, pela rua da 
Harmonia, sendo a área de 1,847m,3; 
tratar na Cix, Finlandeza S. A, rua 


(T 19354) 


Vende-se uma no Municipio de Mas 
cahé, trajecto de Automovel até 4 ci- 
dade 30 minutos, posse pastagens for- 
madas de gordura e Jaraguá para 200 
calsças de gado, Postue boa wéde « 
agua com ablindancia, o restante da Pas 
senda está eu mattas e cápoelróia cal: 
culádas em J0 mil metros de Jenha, — 
reço de ceeslho, Vende-se com 100 
cabeças ue gado para engorda, Tratar 
com o proprietario 'Gulmarães Junior 





(T 19304) 


Aluga-se no Edificio Yramaya & 
avenida Atlantica, 124, Leme, optimo 
apartamento de esquina, bem mobllado 
e linda vista, Trata-se no mesmo ou pelo 
tel, 47-3641, Preço 1:500$000 mensal; 

(T 20202) 


Vende-se uma, antiga e de valor, — 
Trata-se & avenida Paulo Frontin, 665 
das 9 às 1) da manhã. (T 20210) 


Vende-se magnifica, À rua Sattamini 
m. 193, em estylo colonial mexicano, 
com 3 malas, 4 quartos, banheiro com: 
pleto, copa, cozinha, quarto de empre- 
gada, garage, etc,, todos os lustres de 
ferro fundido, Terreno de 16 x 27, 
todo ajardinado e lageado, — Preço 
1850004000, Vêr aos desnços de 2 

(T 20214) 


Aluga-se pequeno, mas optimo, para 
casal ou solteiro, com contrato ainda 
de E mezes, podendo. prorogar se qui 

1 





Edifício Lins, apartamento 68. Trata- 
de pilo tel, 473641, Preço 4504000. 
(T 20203) 


(T 18294) 


Familia de tratâmento procisa de uma 
casa dotada de todo conforto moderno, 
e que tenha 4a 5 quartos. Informação 





(T' 20216) 


CASA — IPANEMA | 


Vende-se uma oplima casa À ria Ha- 
rão da Torre; Tratar na Casa Banca: 
ria Abelardo de Lamaro — Rus São 
Bento n. J0, (T 19411) 


Almgasc optima, com salão, aula, 4 
quartos, garage, varandas e grande par- 
us. Ria Joaquim Murtinho, 291 -— ph 

Thereza, (T 21025) 


— Vende-se, de estylo, proximo so Ho 


Compro uma Electro Lux ou alepãs 
s 


Est eatagç VS ai P Road) 
Casa em Copacabana 


Precisa-se alugar uma cata para far 
milia de tratamento, Telephonar por fa- 


BEIRA-MAR 


Vendese cerca de $.000 alqueires de 
terras, em mattas virgens, cachoeira, 
frente de 6 k. para o mar, junto ds 
terras do Governo para electrificação da 

C, DB, a 400$ o alqueire, — 


us 
pulseira de pistina e brilhantes no bair. 
ro da Urca para a entregar na Confel- 
taria Colombo. Sr. Eloy Jorge, »« 
Gratificase. (T 20217) 


IMPOSTO DE RENDA. 


Declarações de renda perfeitas aó com 
os technicos do BUREAU DO CON- 
TRIBUINTE, Rus 7 de Setembro, 140, 





319) 





REPRESENTANTE 


Precisane de representantes nos Es 
tados, bastante relacionados e dando 
bãas relerincias, Cartas para Pharma: 
cia e Laboratorio, Mendonça, & aveni: 
da Genemario Dantas, 637, gaestepadas 

(T 19988) 


Nacional à rua do Cattete 
n.º 140, Faz novos o refor- 
ma colchões pnra o mesmo 


dia, 248000 para casal, e 
14$000 para solteiro, com boa 


qualidade de fazenda — Man- 


damos mostruarios á casa do 


freguez para escolher. Atten- 


demos pelo tel, 25-1507, 
“XT 15707) 


LOJAS 
COPACABANA 
Alugam-se as do pre- 

dio á esquina de R. Mi- 
guel Lemos com R. Co- 
pacabana. Tratam-se á 
R. Mexico, 164, sala 63. 


Phone: 42-8681. 
(T 20191) 


TERRENO 
FABRICA 
Vendemos á rua Ra- 
miro Magalhães, 206 a 
212 área de 22 x 66. Te- 


lephone 43-6605. 
(T 21040) 


“AOS PROPRIETÁRIOS” 


Financiamento de obras € 
adeantamento do alngueres. 
“Bastos de Oliveira” 8/A.; Av. 


Rio Branco, 114 — 2.º, 
CT 20205) 
Estrangeiro, ha muito tempo 
no pais é dispondo de algum ca- 
pital, quer entrar como secio pm 
interessado muma empresa [ar 
dustrinl om commercial, de pres 
ferencia mexia enpital, ou quer 
comprar mms, Gfferias sob m* 
20103, 4T 30153) 


“Apartamento no Centro 


Avenida Mem de 253, — Optimo 
sem em de bá, FEtÁçA fe 


apartamento, pinturas novas, e 
cozinha, Agua quente gua e texas in 
cluidos no aluguel; Tratar na portaria 
ou & rua Alfândega, 169, loja, 


(T 20229) 
LOJA 


Aluga-se pequena, propria para com- 


mercio ou industria, Doro, perto 
da Central. Rua Gensral Caldwell, 113; 
tratar po Palacio Bilhares, com Corrês, 
& rua do Passeio, 35, (T 14993) 


“BILHAR VENDE-SE 


Marca Tujague, modelo ido Óio 


os accessorios com dois bolas de 
martin, Preço 1:5004000, Av, Paulo 
Frontin, 18, (T 14994) 


MACHINAS PARA 
METALLURGICA 


Vendem-se as seguintes: Tormos me 


canicos, novos e usados, pressas excen- 
tricas, tesourões, viradeiras, emroladel- 
ras, puncção, recravadeiras, alo. Tratar! 
Rua S, Pedro, 142, (T 21055) 


Escriptorio — Centro 


Alugamso metade primeiro andar, rua 


5. Pedro, J0 — 9 janellas da frente 
— Aliguel modico, (T 19461) 


— MENDES HOTEL 


Situado mo melhor to da Villa: de 


Mendes, Altitude metros, "Clima 
adoravel, astélo absoluto, O) cosis 
nha. Distante do R riadade 


Diarias 12$000. Informações no Rio 
pelo tel; 43-0360, Em Mendes pelo tele 
ons 88, Terminantemente não se no 
ceita hospedes que sofíram des doenças 
infecto contagiosas, 

(719455) 


3 Pianos Precisa-se 


Compramse 3 bonus planos em e 
Jar estado um culegio, — Tele 
phone 22-3655, (T' 20238) 


MATTA VIRGEM 


Vende-se fazenda com 168 alqueires 
geometricos, quasi toda em matta vip 
hip bons pastos, 4 mil arrobes de es- 
é em 1940, na sous da Matta, em Mi- 
nas Geraca, Informações & rua 1.º de 
Março, 17, 6º andar, sala 6 — Rio de 
Jaseiro, de 16 da 18 horas, 





er 
cado, Com o Corretor Monla & Ato: 
neral Camara, 41, loja, (T 20240) 


CINEMA NO LAR 


foro popiero e filma, — 
General Camara, 203, loja. 'T. 28-2774. 
(T' 20352) 


CONSULTÓRIO 


Para medico ou dentista, alugam! 
um intemo e um de frente com tres 
esjas, Miguel Couto, 5, 3%. Vêr ds 
4 horas. (T 20251) 


REDIO PARA RENDA 


Vendese ua Urca. bom predio de 
apartamentos, Preço 310 contos, (ati 
litandose 115 contos por Tabella Pri 
ct, Tratar com José to, Rua Gon: 
qalves Dias, 67, 4º andar, 

= 4T 19483) 


Terreno — Flamengo 


Vende-se em ria transveroal É praia, 
optimo lota terreno 23x S0, Facilita 
se o pagamento por Tabella Price, — 
Tratar com José Couto, Rua Gonçalves 
Dias, 67, 2º andar, CT 19483) 


Cinema para creanças 
Em anniversarios q festas, Sossões 
de 354 e 504. Tel. 329:-2521, 
(T 19483) 


CAPA DE VIZON 


Vendese uma belllssima com 
uso, Preço 4 contos. Tel, 25:5175. 
(T 19487) 





Callista « Pedicuro 


Rua Goncalves Dias, 30-A, 4%, 8.43, |! 
onfeitaria 


Tel. 429661, no lado ds C 
Colombo. Annibal G. Rodrigues, 
(T 19475) 


“Relogio de chão” 


Faça de acordo com scus moveis. 
Vendemos machinas carrilhão com pe 
sos. Temos officina para concertos, -— 
Rus São José, 49 — BELTRAME, 


“SALA ESPLENDIDA - 


Independente, comsnitorio, «te, 
Aluga-se á rua Miguél Couto, 5, 2º and, 
CT 20278) 


100:000$000 


Empresto sob peTttança de predio bem 
localizado, Juros 9 % mia, Cartas 
para a portaria desta jornal é caixa n. 
19.46 (T 19465) 


465. 
“CORRESPONDENTE 


Casa exportadora precisa de mi 
ra ingles o francer, todo perfelio K 
etilographo, Oflertas indicando macie- 
nalidade, edade, referencias e ordenado 
exigido, 4 caixa n, 20,333, deste jor- 
nal. €T 2028) 


- LANCHA 


Vende-se uma, em boas condições po- 
ra pesca ou pequena cabotagem costel. 
ra, comprimento 22m, com vela e ma 
bob nes ren de 45 HP,, velo 
tidade 6 a milhas borarias, capacie 
dade 35 tom,, calado 4 pés, [eb Tes pus 
Acre, 78- 1º andar, (T 1453) 
pio DA o E ER DA )) 


Apartos. no Castello 


Vendemse no Ed, Presidente Radeod 
celt a ser construido na av. Presid 
Wilton Junto m. 29, preços de a 
100 contos, metade É vista o resto 15 
asnos tabella Price, grande cocssilo, 
Fiantas, etc, M. Sayer, Jorsal ds Com- 
merda, 3º, 8, 422, s54%04, 





Rus General Severiano, 126, TAIS) 


= Lista dos Dentistas: 


1 
andar, sais 6, CT 21637) 


CARRAPATICIDA 


(DAS Dame MIS dl di a SR A ia 


E 


Vestidos elegantes 


Vendem-se n preços baratianianis 





Rugas — Pelles seéccas 


USE CREME DE AMENDOAS 













































































T 19433) 


ORCHIDEAS 


Veudemse optimas mudas de L. Jon: 

» Tonebrosa, O, Velutina, Lar 
Eta RICARDO, pi Rodrigo Sil: 
va, 28, sob, Tel, 42:3190, e 202) 


MASSAGISTA 


Licenciada pela 5, Publica, applica 
pesagem contra m obesidade, paralys 
ela, falta de circulação, neúrastuenia, 
esgutamento nervoso e conservação ua 
pesto: Mme, rr quadros 

..as amengo. 

ima, 35, Tel as , 223) 


FORD V-8 — 1935 
Mara! der ço do RE SOORODO” Vêr viço de pintura, Preços m 


do | de 
Edificio? 4 bet re CE ti9o8) | 25-S287 (Laranjelrás), 


DO SFUNILEIRO) | |Sonhiora joven instraida 


Metallurgico execulass  encommenda 
do ramo. Caixas para arébiva, tubos 
pára documentos; rua cimeira Pas 


“SENADOR POMPEU 


“IMPOSTO DE RENDA. 


os technicos do D 
2.º andar, sala 217, Tel, 422602, 





ria desta jornal a 20,295, 


Srs. Dentistas o Medicos, Passa-se 
uma hos sala a quim ficar com as ios 
tallações, preço parato; vêr «q tratar 
rua U pe eh] sata 1, àt, 

» Lima, 
4a q 6º feira com Cr 20290) 


“Observador Economico 
e Financeiro” 
Vende-se uma coliteção completa, por 


de ocasião, pairarias para este 
ornal annuncianto à CT 20287) 


JOCKEY CLUB 


lo) em rp Epis Gomes, 
. 4 ar, 
romeo e (T 20280) 


PRÉDIO — RENDA 
INVULGAR 


Vendo, Jlyrm o desembaraçado, pros 
ximo a Bario de Mesquita, frente ia 
de ra, solida con! e parfeito 
estado de rg área arm quatro ln- 

ilinos Independentes + aflançudos, ren: 
di liquida manual ol 12:6008, com Dt 
reno para construir, preço unico: 
B5:0004000, facilitando-se réis 25:0008, 
Trhtar & av. Passo, 46, ço) 


( 
ESCRIPTÓRIO 
MOBILADO 


Aluga-se fuxvosamento mobilado, no 
Edificio Mexico, & rua Mexico, 168, 
Tratar á ruas dos Ourives, ão) 


CASA SANTOS 
Especialidade em furdas sob medida, 
para qualquer bemia, Rua da Concel- 


1:39, imo & Buenos Airet, 
ção n proximo & rom ue 20858) 


GRUPOS DE COURO 


Tingese por novo Loro chímico 
allomão, trabalko garantido, como se re- 
foram - anne] en rs Es 
ualquer typo e'esi sore desenhos 
: » modicos, Tel. 22:7248, P. J. 
K % — Avenida Mem de Bá n. 16. 

€T 20285) 


Estofador P. J. Kranz 


Avenida Mem de Sá mn. 16; telepho 
me 22.7248 — Exccuta moveis estofa- 
dos de qualquer tro, estylo e por de 
denhoé, como tam de encarrega de 

de ornamentações Internas, 
(T 20286) 


RUA DO OUVIDOR |: 


Alugase um amplo andar, proprio 
para escriptorios, no melhor ponto da 
res do Ouvidor, Preço modico. Tratar 
& mesma rus n. 59, (25444) 


Machina de lavar garra- 
fas, vidros de todo 
tamanho 


Mamadeiras são lavadas com pazi- 
ma rapides, com escovas de borracha, 
em agua sempre corrente, quente eu 
fria, com sabão ou não, Informa- 
brado Casa doa piaaçças polis 
as Creanças, que digam as irmãs, co 
ht au machinss, ba 8 annos que traba: 
Ibam nem interrupção, q assim as de 
lavar vidros o garrafas, todos quanto 
possuem estão satisfeitos, Fabrica rua 
Aristides Lobo, 134, 

€T 19480) 


Fazenda na Baixada 


Fluminense 


Vende-se uma de fazenda, 
pria pera plantação de mandioca, 
mona, bentna, canna, eto. Muita, 
ta pars lenha o grande areal. Passan- 
do pela fazenda um rlo navegavel q 
ACT Br densa Eno 

' ora capital. mo 
dica, Tratar: av, Rio Branco, 103, 1º 


Senhoras ou Senhoritas 


“UM NEGOCIO DE 
OCCASIÃO 


VENDE-SE 


Tel; 43-6726 com o ar, Cunha, 


Ondulação permanente 


S. LOURENÇO 





sa Informa por telephone, 


exclusivamente com produtos Cedib, 
Rua Alvaro Alvim, 34, bt], 22:4501, 


Preço 7504, custou 2:800$. 


Viveiros para jardins 
Desde had encontrase na fabrica 


“GAIOLAS DE CEDRO 


Supportes para gaiolas 


RUA LAVRADIO N.º 23 


Canarios Francezes e 


Dn. 23. (T 19449 
Gaiolas toda de arame, 
solda electrica 


quantidade, temos preços 


“IDEAL” alimento e | 
fortificante 


EE 


tes, vende-se nas casas de passaros. 


MOVEIS GOS 


Cormmodas, mol) ironias, mesas, 
br estylo d, it Y atos fico po 
ae Tas Tels gados, 

CT 91041) 


Copacabana — Esquina 


Vendo magnifico terreno de esquina 
com 27 x33, todo ou parte, Rua 
fuel Couto, 36, sob. (T 21054 


Eng. Dentro — 7:000$ 


Terrenos planos proximos & estação, 
vandemae a altlndço Ras Miguel Er 
+ vob. 


aº andar, o, 317, Tel: 42-2802 


Vende-se lindo lo 
quena familia 7 Beto ep vei Ea 


BINOCULOS 


Desde 339 para theatro q 

70 contos em 'á varios formatos e fabricantes 

Juros de 9 G trad pt pros q 

ves por favor & rua Botucato' m, 5. 
(T 21054) 


BOA RENDA 


Vende-se quatro vendo 
dols em “cada andar, rendendo” 154004 
ecabados construir com tor 
da sólides, Preço 125:0008 facilitando 
esisipara em pres Mensass, = 
Eh ver rua eia! Abib eu — 
tua começa é rua Visconde Santa 
Isabel, Para tratar tel, 48-9049, 
(T 21944) 


MACHINAS DE 
OCCASIÃO 


1 Torno prismatico de 1,30 em. 
entra pontas com todos os 
TLÉmOOS cessensnaeseeasros 510008 
1! Tomo mecanico aimples com 


(quasl esquina S, Pedro) 


CINEMA PARA 
AMADORES 


Motocam ectores 
16 mim, FAESA po as 


(quasl esquina S, Pedro), 


MACHINAS 
PHOTOGRAPHICAS 





as modernas para 
hatilagencar) lentes, aempliadores, 


Gal con a 4 enlos para theatro qd nems 
À Atretaro À 2009 amadores de 9 W Daria masim como 
5:0003 | Nrande variedade de filma, tudo pará 





de 6 mis., reforçada ,, B:000$ 
Polias, eixos, motores, eto,, 
tudo pelo preço de vecssiko, 
Vér e tratar — Rus de Santo 


Christo, 210, 
” Cr 21043) 


GRAJAHU” — PREDIOS 


Vendem-se dois para pequents fami 
Vias de o = gosto, ja emp de dols 
vimentos, tçõe: 5 “ 
E 48-9049, y ; (qr 21054) ia 


MACHINA À VAPOR 


Em perfeito estado, ainda montada 
no Jogar, tyrpo rt com 150 HP, 
nom. ou 450 HP dff.; vende-se para 
desoceupar logar, preço de ,socsta, = 
2 Caldeiras marca “Scott & Hadgon”, 
tendo uma com 75 mts.2 é outra com 
100 mts,3 de superficie de aquecimento, 
Acerstase offerias, Rua S, Christórão 
m. 630; com o ar, João, 

(T 214043) 


e com revelação gratis. 
SA STOP, av. Thomé de 


APARTAMENTO 


3º. tels, 230302 e 23-0647. 


CASA 


Vendem-se 1,800 kgs. em tamborm, 
do legitimo carrapaticida américano, 
marca “Kiltic”, 1 por J45, pela meta 
de do preço do mereado, Rus S. Chris: 
terão, 630, como sr. João, 

(T 21043) 


O = put 
“4 + º 7 
Machinas Bichadas” 
Velhas ou em hôss condições, com. 
rates desde o! até 5004, Trocam- 
novas e reformames Teços 
dlsimos. Rea Frei Crntes, 8). — oi, 
PSITR cr 202794) 


Ha escapamento 
de gaz em seu fo- 


terraço privativo p 
para aporte, biblioíheca cu bh 


BUICK. 
TOWN COACH 









T pf o or? , E 3 8 

em mecanico poritta BA- Estado de Novo — Vende-se 
PTISTA concerta, grades, Ema. pinta, General Camar - 
exratisdo. Expericente! teca fa = ir aa 





Auacia e nutre a pelle, melhúra as 
rugas; é uma moravilha para q aco 
e mãos seccas e encardidas, Tate, ape. 
nas 84009, Vende-se na CASA CIR.) 
-— Cuvidor, 194, (ET 20244) 


Vendese predio velho em terrmo da 
7,00x12,00 de extensão por 750009009, 
Tratase com sr. Kaul, rua Candelaria 
no 4, 2 endar, €T 21014) 


Ses de renila períeitas só com 
Declarações de AA ra 
TRILUINTE, Rus 7 de Setembro, 140, 
(720341) 


PINTOR: 
Allemão, encarrega-se Uta tp ser 


less, Mefer, 
2» Chamar Carai? Ludovig, Tel, 
If 


(T 1948]) 


Olferecé-ss como acompanhante de 
familia que vá é Europa, Dáge refe 
rencia, Resposta por favor cê porta 


€T 20293) 


Descjses ter a pello bôs Consultas 
*. madame aargat da, RPPN VA 
oltosas, tunssagena, lime 

sd itratafienio eíficas da todas as 


j * nodar (Flamengo) — Tel, 
Ad IR SO 244) 


Um negocio de cccasião que se apro 
senta sempre vantajoso é comprar a 
credito n'“ A Capital” para pagar com 
modamente em pequenas parceilas men 
aaes, é aínda com direito aos aorteios 
aecmanses que lhe darão 30 probanili- 
dades do ser soricado e mada mais pas 
gar. (25440) 


Carabina de repetição, americana (a 
bricante Savagó, em perfsito estado, Tne 
formação rua General Camara n. 141, 


(T 19440) 


A domicilo, commodidade q perfele 
ção absoluta, desde 409000, Tel, 29:2801 
-— referencias com eliont's ser 
vidas. (T 19482) 


Predio, vende-se com 37 quartos, tras 
salões, etc., com Instaliação completa 
para bots] ou internato, servindo para 
cnsa do saude. Trata-me com o sr. Mat 
tos, & ria Maris « Barros, 372, Não 


CT 20300) 


ANNA LUBELSKA 


Dipicesada cms Paris o Varsovia, = 
Tratamento racional da pelle. Trabalha 


(T 20299) 


FOGÃO A GAZ | 


Vendese 1 de luxo, 4 bôcas, 2 for 
estufa, prateleira e cupola, para far 
milia de trato q de corinha de. — 


us 74 de 
Maio, 402; e. 5. (TOM!) 


rua Lavradio mn. 22. (T 19449) 


Para todos os preços, feitas em mim 
lhetes, colladas, artigo bem acabado, lume 
s q etc, vendese na fabrica & 
rua Lavradio n. 22; €T 19445) 


ENCONTRA-SE NA FABRICA A! 
“CT 19449 


H t 

- passaros estrangeiros 
Grande exposição feira, a preços dá 
reclame nô dia $ de Julho, proximo ne 
Centro dos Amadores à rua Laviad 


Para todos os preços, tambem mocels 
tamos — encommen: para qualquer 


ra quiolas, viveiros o eto, Na fabrica 
À rua Lavradio n, 23, - CT 19449) 


Para cenarios, composto de semented 
franéesas, trituradas o outros ingredicos 


(T 19449) 


DEFEITO ? 


Escapa gasP O garista CARLOS, cons 
certa, limpa, pinta, grado cjserisdudes 
garante economia nas contas, 7: 418 1h12, 

KT 20250) 


STO DE RENDA 


Declarações de tenda perfeitas só com 
os trébnicos do BUREAU DO CON 
TRIBUINTE, Rua 7 de Setembro, 140, 


CT 19438) 





+ Tambees 
troca q concerta, CASA BTOP — Ava 
Thomé da Souza, 180:D. Tel. 431338 


"tasas 


varisdado de filma 
4 preços baixos. Tambem compra ou 
troca, offerecendo us melhores: vanta 
mess da praça, CASA STOP — Ar. 
Thomé de Soura, 180.D, Tel. 431335 


(2343 


amsdores é 


vender por preços barstissimos, Tambem 
troca, compra e concer ollerecento 
as rap vantagtsa. Films 120 (6x9) 


nm. 180.0 Tel, 43-1335 (quasi esanina 
ro) (25436 


Avenida Atlantica, 550, em constras 

edea vende-se 3º pavimento 
complrtá com 4 quartos, 2 banheiros, 
3 salas, magnifica varanda frente para 
o mar. Preço 200:0003000 mendo me 
tade em prest de 1:0804000 Tra 
tar com J. GURGEL DANTAS — 
firema constructora, rua do Rosario, 116, 


CT 19436) 





Vende-se em Ipanema, na tranavertal 
proximo ao mar. com 2 salas, 3 quar 
tos e depindenciaa. Pagamento muito 
facilitado sendo $0:0003000 á vista e 
50:0003 em prestações rscnsses tabella 
Price, juros 9 € so sono — J. Gurgel 
Dantas, firma constructora — Rosaria, 
16, 2.º andar, €T 19436) 


APARTAMENTO 
AVENIDA ATLANTICA 


Ea E E Coma es confortaveis, S quar- 


270:0004000. 7. Gurgel Dantas — Rat 
Resario, 116, 2* under. CT 19416) 
pe Mi SA mim É TAÇA 
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CORREIO DA MANHA -- Domingo, 28 de Malo de 1939 ã 














CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


wsmninceça) LOTERIA FEDERAL DO BRASI 


Contrato esiobrado com O Governo da União om 3 da Dezembro da 1957 4 vivia do Lol N. BLAGO, do 10 do Março do (089 


PREMIO MAIOR: 


144: EXTRAÇÃO  500:000$000  PLANOK 
Ra Cs Lista da extração de SABADO, 27 de MAIO de 1939 
Tel. ETR : 4.097 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros pzemiados pela terminação do ullimo algarismo 
Os bilhotos são litogralados am papol branco, tiria salmon, fundo violeta e numoração preta na frente, com q inscrição: Extração am 27 de Maio do 1839 às 14 horas 


AUTOMOVEIS NOVOS E USADOS Atenção: Veriliquem a f(erminação simples de seus BILHETES 
“FORD” e “FORD-IFEL” Todos os numeros terminados em 9 têm 80$000 
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| 7 18168... 80$ 20 MITIO mm BOS Ro 


Tels.: 25-4191 e 25-4637. 








: 4788 — MOS sos 
68.= 1005) JBll., BUS] UIB8 1008 | 4787. 1005) 6580 805 | 8080 808 | 0823. 803 | viguy gg | 1255200 1003 m = 
Wi.» 1008 | 1815. 1008 | 3388” “805 | 4701 — 2006 | 0606. 1008 | BllL= 808 | 88 1005 | trogg gg | 12H08 808 | 408. 808 | 1546) 7 1006 18475 1008 QIBLt MUS | 23308 
68. BOS | 1821.. 803 | 3380.2 808 | quit: BO | 601) BOS | SLB 1008 | ORO27 1005 | rogo gog | 12580.= 805 | J4M1L-s BOS |- 164037. 1008 18186. 803 gos | QUIT 808 | 2338 
86. 808 | 1840 = 1005 | 2390..1008 | 4823: 808 | 6015 3005 | BIS 1008 | 9888. 805 | sioga ne | 1201l.o 808 | 141290 808 | 15408. 808 | 11002:- 1008 | qogry e g0g | 200 = BOB) nngg o ROS | 23110. BOS 
dll BN$ | (1868 MAUI = 1008 | 4857 1008 | 6513 808 | 8123. 805 | GM IDOS | J11047 1005 | 120210 808 | 14108.» ROS | 15400.. 1008 | MOI» 808 | n523i. gos | 2WIG: IE | nig8g BOS | 23420... 1008 
GRANDE STOCK DE PECAS 028... 808 | "1878-1008 | S4iliu 808 | 4808. BOS | 8624 = 1008 | 8148 1008 | G880- MS | trity co Aros | 12529. 1008 | 14186. 1008 | 18484. 1008 | 1016 -- 1008 | 185481” 1008 | 2002h= OB | 2iB8a 1008 | 2329.1805 
128» 1008 | 1886. 808 | JM21,. 608 | 4866. 808 1005 | 8168-805 — 1005 | quit MOR | 1203450 1008 | 34186 ;m 16486... 808 | 1023. BOS | iu55o. 1005 | AUDI = 1008 | 21899, 2008 | 4M51 a 1008 
045. 5008 | 1008.. 1008 | SAIO > 1008 | 4M00 = 2009 | 0654 — 1005 | 8186 = 805 | 98802 RS | 141297 gng | 12008:- 808 | 12tim 808 | 166114 BO | M008 = 808 | 18560. 1105, | SORA mm 2008 | DONT A 805 | 23408. “808 
LEGITIMAS 168. 808 | J01-- 805] 3451-2008 | 4oLi— 804 | G508— 805 | S2l- BOS | GOL ROS | Iti57 1006] 12588= ROS | 1422-808 | 15529. 809 | MOTO = 1008 | tasga “ROS | AUS IUOS | 21920 7 1008 | 2488 BOg 
sos B0$ | 19%) A] MOB.L BO | 4M023,. 9005 | 6870. 1 823 BOIS. 1008) r152.. 1008 | 127 BOS | 142410. 1008 | 15528... 1008 N086.= BOS | 18580... ROS | 20008. 808 | niga3 Bog | 23500» 1008 
102008 | 1995..4005 | 3488... B0S | 4903... 605 — 81 1005 | 9922.. 1008 | trig8. E 12723» OS | 14288 15533 + 1008 | 477 18509 8008 | JNBO- BOS | miga 2 1008 | 23511 808 
a Bit "HO | 1954] 1008 | 3501 2. 1008: | 4924 1008 — 808 | 823 1008 | 992 BOS | Rg gor | 1246 1008 | 14288-808 | 15508... BO8 091 | s804.. 2008 | 20111.- BO | 21960 1008 | 23514 1008 
tU 7) e 7 223 BOS | BOL .1003 | 3511. 805 | AME. 1005 | 6887 — 2005 - 808) BOM 100 | gia Bog | 127380. 1008 | 14807. 1008 | 15570,. 1008 | (MMOSNDO | 18808): 1005 | 2Ulzt= 808 | 21963 1008 | 23523. 808 
268 — 803 = - BOS | 4008.. B0S | 671. 1005 | 8285... 1008 | DIM. 1008 | qypog il gos | 12730.= 1008 | TASIL=. BOS | 16586 e 808 18911 -. 808 | 2004 == 1008 | miggai. 80S | 23561. 1005 
= 285. 803] 1980. 804 | 3555.. 1008] 4086. 609] 6711 808 | 5280. 90627. 1008 | 11208. Hop | 12768-808 | 14823. BOS | 15590, 1008 | 17108.. 1008 | 18018.. 1008 | 20168-- 1008 | 21082. 1005 | 23568. 808 
296 +. 1008 3559 .. 1008 878 8311 — 5005 = 11288. 808 | 12785.= 1008 | 14382.» 1008 | 15641 = “808 | 111 808 - ao108 15 21086 23580.» “1008 
BI. 80% 2 SG BUS 55 6787 — 1008 | BS 805 | DOI. 1008 | giarioo eme | 12780. 808 | 14355.. 1008 | 16821 1005 | 17123. BOS | 18829, 1008 | QOIBS 23588 — 805 
Rua 13 de Maio N.º 40 805 J58D 808 6739 — 1005 | 8312-1003 = 1008 | 113297 Ros | I28Il= 808 | 14908. 808 | 16023. 17137 1005 mo 80 | 20187 = 1008 29 |ssi- ir 
. . 384 1008 | ong 203] SO 805 1008 | 8781 1008 | 8523 9080 ROS e 12812. 1008 | 14386. 808 | 15645 = 1008 | 17167 -= 1008 E 20204 = 1005 236il— 805 
5» 1008 | 2099 7 > 808 | BONO — 6768. BOS | 8328. 1008 | 9999. 1008 | 11927 | 12823. 14398... 1008 | 150565. 6008 | 17188.m 808 | 18711. 805 | AM 1008 1 a 29523 — 
Tel. 42-8015 mi 805 = 3820 .. 1003 | S008.= 1008 | 8771 7 1008 | 8308 — 12832... 1005 15008 = “808 | 17188 — BO | 18718. 1008 | 20211 = 808 1= 1008 | 268 — BUS 
. . 2050 .. 1005 SON) — BS 8388 = 808; WUI A 1008 | é 
qil= OM = 6008 | SS = 1008) mo anos | S88- 1008) S- E] 40 eo 008 | oa a | Nooao E MOE | ARO DO08 | UBTAO = 1008 | MEO = 1006 | 22011 = 808 | Argos = 1808 
423 80% | dio EM | 9008 Sit 808 | gago 1008 | 823 808 disse o JE | 128007 1 14297 2808 | 166! 2008 | IT2Il 808 | 18748. 1008 | 20288 818 | 22021 1006 | gs = 1008 
427 1008 | Dio 805 SO Bot] 6811. 808 | 8463.- 1008 | 10010.. 1008 | Traga" gos | 12911 BO8 | 1424. 1008 | 16711.m BO E 18748 1008 | 20280 = 805 | DUDA BOS | 23606 — 1008 
43152008 | Sins | SO: dito - 6873 - 808 | B88- 808 | 100 BOR | Jiaçi= roê | 12020. 1008 | 144285. 1008 | 15729-808 | 17230 = 1008 | 18787 = 1008 | 2091! = 808, | 2202 1008 | 'aagog — 1008 
481 = 3008 | 212977805 BOA 1008 | 8841 1008 | BATA 1008 | 10013. 1008 | fiagg" ogs | 120237 608 | 1408. 808 | 15759.. 1003 | 17268 - 806 | 18768 = 808 | ARM DOS | a dOOE | 2971L 805 
a 3008 | Siso Toa | 2088 = bill= DO) 6808. 805 | 6186. 808 | 10023 808 | miar gg | 12964 1008 | 186 806 | 19760.. 1008 | 17280. 1008 | 187881. 1008 | ANSDS OS | O TOS | 29723. 805 
pr 2168 À 80% SE qe Gigá— 808 | ea98 7 1008 8529 E 10068 2 “808 | 1423.- 6Os 12080. Bos BT Pro Do dO | oito 80% | IBaiio Bom | 2 = '4os | 200867 og | SME re 
= 808) 2174 = 1005 | s68g =. BIBG BOS E = a 11453 n. 1005 - 805 o = 805 = - y 71008 | 221092 2005 pao 
488 — - 808 B9O4 — 5008 = 1008 | 10075 e 1008 ' 16811 > 7328 — MS E, - 23786 — 808 
mo a) ai) ana | BBB) pRONA] doE 16] ao] oa | it 8 | PRE o | ema 68] Bi e | GRE | as 
mo da | 2R= 0) O ng | Ea= Eat | sou = am | ima | meo | 8 | TES] 1856 or | iso cor ) ES mi | So dos | = os | io e 
87] = 2005 | ati BO 10:0008 | s2ss 2008 — 808 | 8023. 808 | 10109-108 | syiga o roê 15860 .- 1008 | 17308 = 808 | 18887 | 20180- ROS | 22168 1008 | nsgogT gog 
o QBE qe) MST HOR | mu am | MO M$) Goo Jo | Buss 6 | di tn | MUS BO | soa tm na dos | To 18 | MODOSÕO | Sos co | 2do= 1% | ama 106 
- 1 E sa; = 4 -— 1003 ml so) en - end bt 
800 = 1008 | 2458 = 1008 18 = 2008 | Sil = Bs = 808 | 8680 1008 | 10123 — Aneis | id 15911 = 805 | 17404 = 1008 | 18904... 1008 | 20508 - BO8 [7280 = BIS | 23872 1008 
co = o | Tio | Soa Tok | Giz to | Se Ts | ARS 06 | toa q | nora 108 | io lia wo | Tio | Ui 8 = o | Gio Toe | ao dos 
sx= dim | Sm lo | apo dois | Se mo 90 | toc 0 | iigsg= tos | nona 108 |] 4) | Iodos= 105 | nica = os | n8soo= no | Si = me | TS To | mona roma 
88 — 200 ido a - - — a 15968 — = 1008 — 1008 | 20028" 805» T 
Eee da 1008 A Ends tes 1 8788 = 803 | 102115 1008 | JB = Po no 15980 > Er 17438... 1008 | 18068. o 40629 — 1005 | 22284 1008 | 23035 “A i008 
GT = 2003 | Sil dos | sito= dos | Sol dos | 0 808 | Bos 1008 | IO = B0S | nego 1008 | tatza= nos 00000 TUA BONS | TR978 1008 | DOS 208 | 20308 = 1008 | Rasta = 1008 
874 - 1003 | 2358. BS | S811- 305 | bi64.. 1008 | 2016-1008 | 8208 gos | 102877: 1005 | 11058. 808 | 13168... 1008 500 00 $ 16 Hr] Dtnidoa ad DGM8 = 106% | RO = = 100 


682 - 1008 | 2380... 803 - o 7003 — 8899 11872. 1005 | J1U8-. 
St | ME me | Re) Ge va | RC | mi ts | Ms | USOS JO |) mao |O pda | toma = q | 
= “MB = 3833 .— 10085 ia [= see Rei] =) 1008 e E 

803 


803 805 
703 = 808] 268 803 | 8873.- 1005 | 663. Mi | 7058 ao 11762. 1005 | 13223 = 808 16008-805 20757 22388 
768 o ja - 1 — JOS | 10308... 1005 'y = 17523 - 1008 - 805 
de= SOR | JUS 1008 | 3877. 1005 | 5608 608 | 7088- BOS | goi] — 10311 805 | 1787 1008 | 18238 — 100 Jia, TZ SDS IGU7á = 1008 | rg = 1008 10017 | aorosm QUIT = 803 Premios Nalgrog 











- 8OS | gy 808 E 5878 — qn 805 ce 808 | 13268 5= 80 16086 .— 786 = HI 
789 — 200% | 2501 2 1008 | aeor 2 os | Sos o | qi23 OS | doam RMS | IRS. 008 | si280 1005 | 132862 His | am | US 2005 | HSSÊ = toos | Ji DOOSONO MMOL E TO opta) 
799 1008] 2503.. 2005 | 589 — 1005 | 50)! 80$ | 7142 1005 | aaa 1008 | 10388. 805 11788. BIZ) 33311" 805 . 16110.- 1008 | ses = gos | 10023... SOS | 2OBIT OS | 22457 — 100. | 
Sil= 805) oil 505 | Sot= 805 | 5623= BM) 2368 805 | coca. ROS | Josag =. Bos | 11809- 1008 | 12323 gos | 14588 = 808) 10111 17504 2 1006 | 19040 1008 | 20823 
ÃO di dBI6 = 1008 | 3929 408 | 5438 = 1008 | 7180 = 1008 8988 BOS | Mil 805 | gia = quê IEL — 1008 Nelio BO uefest los H61I > 1008 ceia besd  rmnn do Gaio 22499 114529 
— É 1005 «= 1005 a 10418... 600$ = 13359 == 1008 E a — BOS E - 
888 808 | ; - 805 a08os 
Micas | dao do] peca) Gac NR) Dcoas O | os ia | io q | DR RR | ga ds | NRO | E o E 0 | | da 
= 3008 | 2600 =-1008 | 30007 S06 e 008 2 mo 10424 = 1006 | siggs = 1005 | istii ll OOs | 1686 -. OS | rgigg = 808 | 088 = 808 | ojos gos | 20804 = pe 008 500:000$ 
E ND 808 | A087 = 2008 | BIT 008 T vos | 901. 003 | 10408 - 1808 808 | Ist21 72008 | MI! = 808 | 18197 1005 | MOS = 808 | torga a09il = "806 | asebo = 1008 
dentes e Dil= 805 = 88 | som 2 008 | Grs os E ss — 808 | lo e | 118895 aos | 329. 806 | Jiii= BOS | 16211 808 | jrroa = do8 | 19178 — 1008 E uso gos | Paulo 
protege as OS do | masa | COM | ga | on do | MME nO | = 6a |) JOS De | ici | oi O | MS do | ia | lo aê | Rs ams | to dt [o 
gengivas = am asa aê É BB Ta 368 — E QUIT 69 10861 = 1008: | 11948 = os 13470 1008 | MSUA = 1008 16288 ss VIBO 2 108 qe = o | caso aos | 9608: 
| ? foz os doi trabalhos o tm | Saio pe | qui tom | Guz 68) Geo us]. oros | mo sê | ngá= tás | Uoii= E) Meio js | Mio vos | Tamo a | ei oi] DM | Rs 
| = 4008 | 2700 = 1008 | AUS = 2 ds | um= so 5:000 1088 = (808 | 119987 7008 | 230682 sos | J48M= 1008 | 309282 806 | jogio o: 608 | 19008 = 805 = 008 | S Palo 
| Tamanho regular 4$800 Q7it- 805) 4048 1008) som 1003 | 7423-808 | Os 10611 803 13586 805 T “gos | 18980 = 1008 | 17851 = 1008 | 19288 BOS 21006 = 1008 - 1008 | “ 
NOVOS PREÇOS 4 27095 80s | 4008 E aos | d425- 1005 E 13608 2. 1006 - BO | 169680. B0g 19298 = 1006 | 21011 805 
| Tamanho Gigante 8$500 25 = 1008 | «ADO = BOS | tort = 808 | 7405-2008 | 0123. 808 | Jogig = 1008 Mott Too | 16 808 | 16386 608 | Ion Se | 19900 2 1006 | 21014 = 1008 | sogra = HOM | o SL 
1011 2708 — 808 = 573 805] 2468-808 | VISA 1005 = E B 16411 .= 808 = 1P91L = 805 808 = ) 
To) MDS) fico] S6o dê) ufcoms | ouio ah) uno ia | Mec | Uau Ra | DER 64 | uma 08 | IM | = | ieao 8 | oa ua Gs | 
| Fx = 4129 — 1005 - | 7496 — 1 ISS — Bos 10628. 1005 124061 = 1008 19673 ... 2003 [vas Em "Bos - 19308 — 1 21088 — 1 -- BOS me ço 
BAZARZ. O MAIOR E MAIS VA- ma a no to | sito 606 | CMê= 06 Fono Pam | grid dog | la 108 | Vaca = 108 | Mimo o | MS = 10% | Toi 106 | ge = 10 | Tia = Bi | Ti = 0 | Dio MO | jo g12g 
| ; 423 — ag = 608) 41 - 6 = 80 | sus 1008 | JOG - 33077 = 2008 | SMA E “808 | Mimo SOR | 18M5= 1008 | trgag = 19377 — 1008 | 21080 808 | aoggg = ROS 
roll! RIADO “ SORTIMENTO Fog dos | datam dons | Gm is | dia MO | Ga oó | MOMO 208 | Jamo= dog | asma os los “og | 8 106 | ds = sos | ais = dis | Ze 2 | SNNOSOOO 
| tiBg = 805 | 2815. 1005 rop! - 805 + À 10888. 12091 7 1008 | 19780 1008 10468... 80$ 19391 = 1008 | 21106 1008 | 09728 — 80s Bio 4 
| | DE TAPETES TUR 4211 — 803 | 2817-6005 - 6O1t— 808 - 808 | PLA 1008 | doam 120977 1008 | 187570. 1005 15 [is 10: 8399 1003 | 21111. 808 | aorg8 = pos 
o ac a) doq | doc) ago a) mc | Baco = | ou | a a tac] 18 cd Ns 
f COS, PERSAS, CHINE- ' A a = 108 | 42371005 | GOT Eos | 6112 “Bos | 9286 Bos | 10720. tao Jota = 2008 | 10 = 808 | 1611-808 | 1801 808 | 194287 808 | 211 1008 | aogyr = 180 4286 
1) ZES E AVELLUDADOS asi. 805) 2880- 08) C- 05) 08-10) o O | gui = “804 | 10748 108 | 12123: 508 | 1381112 808 | 15068. 805 SOR) E LMDOS | ADARS == 11008 TIL RA E DO E aonaa eis 
ita) 4319-1003 | 201 808] gongo | 6055-208 | 7623- 808 | S311= BO | tomyp o 1008 | 121811008 | 18814. 2008 | 150660. 808 | 1680 = 1008 | o 1OE | AOÃOS = 1008 | dito qooê | 22808 808 |malto Horistnto” 
| 8323 603 | 2919 1008 GD68 — 803 | 7646-1003 — BO : ico MO | seas 18090. 1008 | 18588 = 808 | 18058 - 1008 | 10484 -. 1008 | 21200 = 1005 | aog9g = og 
É acoes | Mac ds | 0.008 | Sse= 68 | Joo= 10% | io 108 | foi ds | duo Rá | ii | into | MME is | ME | JO | = | o do [e 
|) 4388 = 1008 | 2967 - 2005 | 4280. 808] 6123 684 — 3005 | 9386:- 808 | JON = 1008 | os. aoé | 13848. 1008 | 18123:2 1806 | 18595 1008 | 18081 = 1006 | JO48L = 1008 | 21267 = 1008 | mag42 = 1008 |. tido” 
4586 1008 | 2908. 808] 4208 1005 | GI4B.- 2005 | 7888-808 | G40l= 1008 | 709177 v00g | 12208» BOg | 15358.- 1 16168 — 808 | 1811 = 805 808 - - 22958 = 1008 | HO0OS00O 
1 - 8 e 4311 = 805 G108 80 TIN = sos Sm 80s 0828 17288 — 1 VER 151892 1 16616 = 1003 1 1008 «1008 21288 = 80% 22968 -, Rio | 
ia mii= 80 6175 — 2008 - 805 | O4i8s. 1008 | IO = DOS ama + od res — 808 | 1811 = 808 | 19511 808 | 21311 TIês e nes 
143 sos 3 4368 — 805 | 0185-808 | 7729-- 1008 = 806 | ST AO | izaas 1008 | 13911 d6ait > 808 | 1082 = 1008 |) 1818 — 1008 | 19612. 2005 | QIS23 = 808 | 22994 = agog 
Avenida Rio Branco, 245. — Tel, 22-4976 rede. 4380 608 | CO 08 | Togo = does | 94062 808 | 10880 it 9928.7808 | 1523 808 | Togoo-. 1008 | 8144 = 1008 | 10588 60 | IH =. Bos $ 17094 
Pri : B4B = 2005 | SOU — "808 | 44 T 208 | 6199 1008.) MB = 008 | Sto a Tso | 130282008 | 168 608 | 060 “08 | 18108 = 8os | 10660 sos | aut = bos | DB HIO00S000, 
R4c8- 80% | 3018 =.1005 | 44230 805 | 621. BS = 803: 1234 — 2346 1008 | 18278 — 1008 o e. de OS = 
- Filial: Bão Paulo — Rua Barão de Itapetininga, 177 0485 = 805 = 805 | 4438 — 1005 - 805 gos | 19688 808 | 18186 BOS | 19011. 808 | 21415 e 1005 8, Paulo 
| foto 88) Sao qm dz dg | Go a do | loss | a ao | RS | a 
CLINICA DE TAPETES — CONCERTOS, LAVAGENS E RR ft 8209 10 BIS | 16700.. 1008 | 18219. 1008 | 19625 — 1008 | 21441 — 1008 | 25023 805 | à 16887 
IMMUNIZAÇÕES DE TAPETES ORIENTAES E OUTRAS RIHO 2005 | 3082. 1008 | 44867. 608 | 6208 808 ui ecl Eca dt o] eco La DO 
QUALIDADES A PREÇOS MODICOS. Eee E Er | rita E 18748 — 1008 | IB242 7 1008 | 19711 = 808 | 21487 1005 | 23086 -- 806 | Pelotas 4 
(24824) 1811 = 1005 | Sil! 4538 — 2005 | 311. 1005 - 80S | 18208 = BOS | 19723 805 | 21511. 80% | 23105 1008 ES 
AO! = 803 | SIM 4BOB — 60 69h, 805 16786 = BOS | 18288. 803 | 10735... 1008 | 21523. BOS | 23117» 805 é 19047 
| (GIB 1008 ID 4582 — JOWS a 16810» 1008 | 1891L,. B0$ | 19708. 808. 21655 1004 | 23123. BOS 
80% | 3128-1 6339 — 1005 16811 = 808 | 18918. 1008 | 19780.. 808 | 21668. 808 | 23148... 1008 “110008000! 
LOSS E 100 | 3188 1008 | 4005 1 6382 7 3008 10823 808 | 18523: 808 | 19809.- 1008 | 21580 808 | 23157 = 1008 | 8 Paulo 
VOAS — 2005 | 3184 1 4607 — 1008+ 808 |” 16841 — 1005 | 18354 — 1008 | 19811 808 | 21808 — 1008 | 23168 605 
- si6s o 80 | aoil= 808 | 6378 200 16868 — 1003 | 18384 = 1003 | 19828-803 | 21611 — 88 | 23178 1008 
1681 — 1008 | 8177 = 1003 | 4623. ver 1 - BOS | 18308. | - BOS | 216230. 808 | 29182. 1005 22439 
1684 — 1008 S186 4008... 805 Gt. ROS 16880 =. 808 | 18380... ] 10886... 803 | 21035. 1005 | 231880 BOS 110008000 
am 8201 = 1005 4870 — 1003 GiZt... BM 16890 = 1 18386 10911. 805] 216068... 805 23208 1005 
1680 > 1009 | S2llm 808 | 4086. 47. 3008 | 110911 18401 1 19023 868 4.21686... 608 | 2321. 808 Pousa Altgro 


Telephone 25-6251 





Novo, confortavel, com ba= 
nheiros em todos os apar- 
tamentos, no melhor local 






















































































o PLANO DA PRESENTE LISTA O Encritorio à rua da Alfandega n. 28, estará aberto para pagamentos todos os DOR RS “A 
outra) to in ndo PLANOE dl auis, das O ar 1) 6 dos 18 ds 16 horas, exceto mos disa feriados. Cu ANO ZA 
cos sem refeições, Restau- PHEMIOB.À, à Administração pogará o valor que representem oa bilhotes premiados, duranta Paiao k E a 
rante independente no ul- dicas tommmonada int has Fenaos eim OR os priveiros 6 meses, da vocpotiva extração, Mo beu portador, e não atenderá roolas | ê E: 
é a rrrecemenas tee sms erram ema os (o E 
1 Stgesitqeeva eeerçqeices acer jtiueesesesant | Mitre cação algama por prrda ou subtração de bilhetos, º ; A 
timo andar, con vista) ã» |: Disga mm mms JO Ro cao do premiv maior caber ao namero 1, serão considerados como aproxima- Sn y 
TEIAS Uh $ Ui Ma iniciação lho qõei, o imediatamedte weperior e o ultimo dor milhares que jogarem; sendo sorteado q »: É 
PREÇOS MODICOS. e as E feet areas sos ultimo, serão mproximações o Imedistamente inferior e o primeiro, (sto é, o mumero À. e N 
a e e iilimincinaces mo] | As extrações principlam ás 14 horas| |: : Er 
Rs 
UR 
= a — ” -— o Fiscal do Governo: René Mastardeiro e q 
Senhoras, e Senhoritas 444" Extração = Concessionario; Domingos Demarchi = o Ajuássie as riicai de Gsrerso: Cicio Batata, q 
UMA LIMPEZA DA PELLE, DE 258000 POR E a 
10$000 ITILIGO : : SORTES GRANDES 
Preço reclame da 2: quin- ' | 
zena do mulo; basta v, & 4 T Machina Rebobinadora CENTRO LOTERICO 4 


Manchas Brancas da Pelle VENDE-SE, NOVA, OPTIMA PARA OFFICINA DE GRAN- 
Cartas a F.N, neste-jornal DD MOVIMENTO E QUE EMPREGUE PAPEL CARO EM 


(T 18308) BOBINA (ASSETINADO OU PARA ROTOGRAVURA). 


PATENTE N. 1054 Trata-se neste jornal, Av. Gomes Freira 51 — 3º andar, 


apresentar este annuncio, na 
parte da manhã, no consul- 
torlo de belleza de 


Mme. HYGINO 


Avenida Rio Branco, 128.4, 2º andar, Salas 209-210 
| Filial — R, Pareto n.º 15 Apartamento n.º 1 


Commemorando o mez das Flores, o Instituto de 
Belleza de Mme, HYGINO,a titulo de propaganda, fixa o 





Edificio 1º de Março, 


Alugam-se neste optimo predio acabado 


TRAVESSA DO OUVIDOR 9 








4 

4 % 
! (ao k 
md so es alas Gl ) 
aguda ou chronica, no homem e 4 

na mulher, a uam complicações, ” 

Cura radical de 3 a € applicações a! 

pelo calor com s mais moderna 1 


ale rise existente nasta s 


(xx) 


CHACARAS - JACAREPAGUA' 


Vendem-se, já cercadas, magníficas chacaras si- 


de construir á Rua 1.º de Março, 7, dotado 





Asthma é doenças do estomago. Eee clrurgica e urologica do 


Dr. E. F. Vieira Souto 


Broço "ds 105000 para o Ínicio do qualquer testamento da de todo conforto e com 2 elevadores, boas sa- 


cutis, Senhoras e senhoritas: não percam esta opportu- tuadas em ruas pavimentadas, proximas á Estrada Rio- : bi 
nidade para conhecer rm departamento technico de São Paulo, sendo negociadas mediante pequena entrada las com luz directa, á 2508000. Daria 800 TIRA e ras Am TDI peter ' 
belleza. Marque sua hora pelo telephone 42-4872., Inicial e o saldo até 120 prestações. tez) 


LES 





Os Interessados são transportados, de automovel, no 
local, não assumindo com isso, nenhum compromisso de 
compra. 

Loteamento approvado pela Prefeitura e registrado 
de accordo com o Decreto-Lei n.º 58, sob n.º 15, no car- 
torio do 9.º Officio, Liv. 8, Fis. 21. 

Propriedade da COMP. PREDIAL, Praça Floriano 











o shéto HOROSCOPO 


Pela Astrologia scientifica, revelaribed o passado, 
presecte e (uturo e épocas favoraveis a seus empre 
hendimentos, Indique a data de seu nascimento (sm 





À 





SRS. MEDICOS 


Ala Prothese Orthopedica para mutilados e defeituosos. 
Apparelhos especines de alta efilcliencin correctiva para pés « 


THERMOMETROS PARA FEBRE 
Betá privilegiado pars exsme medico, 


(/ o” adoptado com esito em todos vs bospl- 
od — LAS tues o clínicas medicas Para o toterior 









tabricam-so d+ desarmar, Preço 15 hop eg (Estilo) plastico em couro e aço. Os clientes devem no, ces e data), Inclua J$000 para o porte em 
HORS CONCOURS Exclusivo 6a cam ds ns. 31/39, 2.º andar — (Ed. Cine Gloria) Tel. 22-7690. munidos do presetipçiio, Para! Sex revistos Deoo occtnda Culeudes pia = Ba vei | Are 
= é ed Mn TA O PF. 0087 Run Fret Fabiano m. 505, Merer, no lado da Light, Epbemeris"s Caiss Postal 2557 — São Preula. 
BUA DOS ANDRADAS, 37 — RiO : : CE 15694) [À Te 29-8201. Mitre. Colon. CT 16591) ( 
(ex) (xz2) 















































LEILÕES: 
LEILÃO DE PENHORES 


Em b de Junho de (031 An 12 horas 
Veuve Louls Loib & Cla, 


02 — Num Guta de Cambes — dy 
5 (xxx) 77 





Implorando a caridade 


Pembium de Miumetreca,  viuvin 
com 4 filhre e timposeibiliiada de 
trabndinr coa Oeccidantnt nº 134 
Catuniby 

Lnura Suvirr dh milva, viuva 


cond filhos cum Orcidental 144 
Cutnmby 

fonra Murques de Abhrem rua 
Cinrimindo de Mello 186 

Maria Ferreira. cru Burho ge 
Munanipe, 497 E 

Armindo E da nilva, Aidoniu 


Prev uUMS viuva bb] annos 
Maria Ventpem. com 9H annos 
rum senador Alencar nº 154, Bla 
Christinvão 

Carlota da Qosta Pinto, viuva 
com 70 annos, com & netos or: 
pads rum [tapiró, 264, fundos 
ancadura 

Maria Hantista, 

Aures Onsia 

tunes de Aihugds, rua Emo 
renmiana |7 Pão Christovão; 
Maria Múeca 

Maria de tilorin Osatelio, inva- 
lida 70 annos ruas Vôs. de Tor 


contina AT “nndne 


Casas e commodos 
no centro 
CA PUAISE "magnifico" apartamento de 
frenta ma Clnelandia, com linda 
vista q amplas accommodações, 4 rua 


Alraro dlrim e, 24, 100, apt, 15) (Edi- 
ficho da *A Brasileira”), 
(T NTUIS) 1 


JA PAREINTERÃOS = Rua de fio Pe- 
áro uv, 127 — Alpgonl NEVE 
menaos, contendo duas salas, banheiro 
tonpleto a pequena cosinha, prédio re 
cem copeteuido, aluga-se os dois tilinia, 

(T 18251) 1 


ARTO em coma do familia de tra 
lamento para casal À via Exaristo da 
Tela m. 26. Do, Wlnolandia, 


(T 18801) 1 


EDIFICIO 
ITATIA YA 


Prala do Russell, 162, 2,º 


“Aluxa-sa optimo mparia. 
mento, 4 quartos 3 eulas, 
mnunrto de empregada a do- 
mais dependencias. Moderna 
e conforiavel, Ê 
vêr com o uelador a qual- 
quer hura, 


APARTAMENTO, EM 
COPACABANA 


'Praspanssa.se o contrato de 
um aparimmento confortavel 
mo Edifício Bomgosal, & rua 
Bousa Lima, 8, esquina da 
Avenida Atlantica, Apt.* BA 
Vêr com o melador do predio 
É qualquer hora, Tratar 


"Administradora de Bens 
Immovels, Limitada”, 


Praça 15 de Novembro, B3-A, 
4.º, enlus éU = 46, 


Fhoas 33-2505 
(T 18300) 1 


LOJAS, SALAS E 
ANDAR CORRIDO 


ESPLANADA DO 
CASTELLO 


Alugamos no magnífico 














































'38-D, de construcção re- 
cento e construido in- 






corrido para grande Cia. 
(o mais amplo andar cor- 
rido da Esplanada do Cas- 
tello). Alugamos, tambem, 
optima loja muito bem sis 
tuada e ns ultimas salas 
proprias para: medicos, 
dentistas, escriptorius 
commercines, eto, Salas 
desde 2108. Ver no local e 
tratar com LOWNDES & 
BONS, LTDA, Rua Mexico, 
80 — Loja. Tel: 42.8080. 
Ed. Esplanada, 





(xxx) 1 


EDIFICIO 
Esplanada 


Neste moderno Edificio, 
sito à rua Mexico, 90, Jíin= 
to ao Instituto de Previ- 


à escriptorios 'commerciaes, 
consultorios medicos e 
dentarios, etc, com: todo 
o conforto modemo. 
Alugueis modicos, Tratar 
com LOWNDES & BONS, 
LTDA. . Rua Mexico, 9)- 
Loja. Telephona: 42-8050. 
— Edificio Esplanada. 


(xxx) 1 


A-BE ma Cineiandia do aper- 

tamento com frente para a Avenida, 

com todo conforto + preço vantajoso, In- 

formações na portaria À ros Alvaro Al: 
vim o, 94, 60 no 10º andar, apt. 1. 


(T 20298) 1 
A ISA TE para negocia todo q 1º am- 
dar do Edificio Faria, rua Brmador 


Dantas u. 8 conto de rua do Parseio, 
4 (T 19460) 1 
Ã LUGA-SO um apariamento de frente 
2 picas, cosinha, bênbeiro, só a ca- 
pal com referencias: rua Benador Dantam 


». DB. Búlfico Faria. (T 19460) 1 


M CARA do familia de timento, 
atuga-so cetro quarto para case] & 
ros Eraristo Velga pn. 26, 2º, Cine- 
lendia, XT m68) 1 


LUGA-SE 1º andsr so Edifício Fa 
ria. rua Senador Dantas, 3, canto 

da mma do Pereelo, nó para negócio, 
(T 20250) 1 


EDIFICIO 
Almirante Barroso 


AV. ALMIRANTE BARRO- 






















Neste magnifico Edifl- 
cio de construcção recente- 
mente terminada, estamos 
alugando alas e grupos 
de salas muito apropria- 
das para escriptorios 
commerciaes, consultorins 
medicos e dentarios, etc. 
no éº e 7.º andar, Aberto 

para inspecção. Tratar 
- com LOWNDES & BONB, 
LTDA. Rus Mexico, PO — 
Loja. Tel,: 42,8050. Edl- 
ficio Esplanada. 






(xxx) 1 


À LUGARE magoífico apartamento es 
acus quente em é. noto, é Ar. Ca: 
Joseras, 33, Trata-se Av. Mio Rranco. 
107, 10º suder, seis 1014.-7, Dezudss 


Yiecas. Administração Predial 
PraTaR (7 31004) 3 






























Telepd. | garage, Eus Eanes Frizcs 


* | Casas e commodos 


no centro 


EDIFICIO 
MEXICO 


Rua Mexico, 168 - 


Esplanada do Castelln 
Neste moderno Edificic. À 
magnilicamente situado, 


alugamos por preços 
modicos, salas isoladas 
ou grupos de salas, no 
privilegiado 10,2 andar. 
— Tratar com LOWN- 
DES & SONS, LTDA, 
Rua Mexico, 90 — Loja. 
Telephone: 42-8050, — 
Edificio Esplanada. 





(xxx) ) 


EDIFICIO 
PORTO. ALEGRE 


Alugam-mo neste magnifl- 
co Edificio, sito na Espia- 
nada do Castello, é rum Me- 
xico, enquina de Araujo 
Porto Alegre, enplendidos 


grupos de salas, pequenas e 
grandes, muito apropriadas 
para consultorios medicos e 
dentarios, escriptorios com-' 


merciaes, etc, Optima In- 
staliação sanitaris em quas! 
todas ns saias,  Magnifica 
localização e alugueis mul- 
to modicos, — Restam só- 
mente poucas salas dispo- 
niveis, Informações no lo- 
cal, (xxx) 





LUUA-BD optimo e moderao aparia- 
mento à rga Mazico 5, 91, apt. 13, 
Podendo ser viato a qualquer bora. Tra- 
tar com Graça Couto & Ola. Ltda, d rua 
1º de Março Dn, 51, 5º and, Tel, 932051, 
(T 10807) 1º 

tamento com 
aidente Wil- 
Rio Brancy, 





LOGA-ER magnifico 8 
arva quente à Ar, 
104, Trata-se à Ar, 





sou, 
187, 10º andar, mala 1016, F. Bogndas 


Viaunh. Adiainistração Predial. Teltpb. 
23-4708, (T 21003) 1 


Quem Para moiteiro, no Edíticio 
Abrea Teixeira, Á rua dos Invalidoa 
0. 224, tem alguns vagos e todos com 
chuveiro, Ver e tralar no mesmo Edificio. 

(T 21024) 1 


APARTAMENTO. Parma C/0 Umas 
peçãa. Alnguel 4358000, Bellisaima 
vista p, mta. Theresa. Vers Benas 
dor Dantas mn. 10, apt. A06, UT IDA) ! 


EDIFICIO. MEXICO 


Andares, grupos de salas 
— esalas 


Alugam-se varios andares 
de 580ms.9 cada um, grupos 
do salas com salas de espe 
ra exclusivis om communs 
o salas desdo 800 mensaes, 
no tm to Edificio Me- 
xico, É rosa Mexico, 168, a 
dois passos da Galeria Crn- 
sotro pela ampla Avenida 
Nilo Peçanha, que já está 
sendo rompida até n Av, 
Rio Branco, Elevadores ra-' 
pidos, agum gelada e ontros 
requisitos de hygieno e:con- 
forto, Tratar no Departa. 
tamento de repito 


de Bens de HILTO 
REIRA DE CARVALHO, á 
rua dos Ourives, 51-1º, 

(T 26319) 1 











do Mexico 


Aluga-se a ultima do Edi- 
Mexico, 





ficio com 150 ma,3 
m 100 metros da Galeria 
Cruzeiro, pela Av. Nilo Pe- 
qanha, quo está sendo rom- 
pida atô a Av, Rio Branco, 
Tratar á ruas dos Ourives 


mu 51=-dº, 
(T 25310) 1 


TERRENO x AUTO 


Compra-se Ford, Chevro- 
let ou marca equivalente, 
das séries de 55/38, em tro- 


ca de torreno na Tijuca, em 


rua distincta, proxima do 
ponto final do bonde “Fa- 
brica", facilitando-so a vol- 
ta. Tels, 25-9747 ou 23-6206, 
com Parente, 

(T 25319) 1 


Andarahy-Grajahá 
APARTAMENTOS cjentass por 


4008000 e taxas, à KR. Pontes Cor- 


rola, 157. Tratar: local ou telae- 
phone 24-3516, (T 19462) 3 


Botafogo e Urca 
PARTAMENTOS — Aligem-so opti- 
mos do 7 e | quartos e Oemais do 

pesdencias, alguas do frente, mo edificio 

É] ( & praia de Botafogo n,: 124. Tra- 

tar com Abtl Guedes Pereira, À mma da 

Quitanda n. DO, 4º andar, sala 25. 

(T 2049) 4 


À LUGA-NE moderno bungalow para pe- 
quesa família de tratamento. Bus 
Marques de Abrantes, I44-4, cam 5; 


chaves so local, tratar pelo telenhooe 
21-2300, (T 10474) 4 


LUGA-SE uma cam estilo moderso 
& rua Arnaldo Quintelia, O], casa 
2. Botafogo, Tratar cama 1. (T 20261) 4 


UTAFOGO — Aluga-se confortave 
cama terres, é quartos, 3 malas, ma- 
guitico banbeiro, cosinha, etc, agua abuns 
dante, & mma Não J. Baptista, ZA, pros 
zimo Voluntarios, estando aberta todo o 
Ola, Aluguel 0805 contrato, 2 anos 

com fiador. Tel. 47-1725 vg 23-2743. 
(T 10450) 4 


À LUGA-BN uma optima « confortavel 
cama É rus Paulico Fernandes, 13, 
Obaves por favor so nm, 15, Tratar com o 
de. Beguindo Inventariante fúdicial, à rua 
D, Manoel », 29, 5º andar, Palacio da 
Justiça, (T 10490) é 
PARTAMENTO DE LUXO 
R. Voluntarios da Patria, 
181 — proximo a Praia de Bo- 
tafogo — Alngam-se esplen- 
didos apartamentos, esmerado 
acabamento, com todos os re- 
quisitos modernos, amplas va- 
randas, armarios embutidos, 
banheiro completo, demais de. 
pendencias e garage. "Bastos 
de Oliveira” B/A.; Av. Rio 
Branco, 114 — 2º andar. 
(T 20204) 4 


LUGAME forr pera guardar um éu- 








4% temorel, Rus Ramos Franco, TH; 
tratar no apartamento 301. 

(7 toa + 

AR aptrismesto confortavre 

Ecspado de comstratr cos eu sem 


7a, 
1T Dores 4 


Botatogo e Urca 
(ra = Eolfieio Yplanei — Aligapo 
d ouiimo npartamento & ria Amizante 
Homes brrelga Do Uh, vera tentur comico 
amador, (To Imudy 4 
LINTASRE aála ricamenta motilada “e 

4 com relatjem Iberiade, pura pesihor 
Mtinoda, em emma de menharo estrangeira, 
Tel, 20-1004 FE em 4 
PRA BE doa ceunrtonç do qrimblo 
ro meniir quem cima, eia cam pas 
sed me Urca, Earanjelras am Ipanema, 
Hespontas rom preço para entam  quafal 
Woo Capital, (TO TNUd) 4 
ENOARE mn Fáltivia Marão de tu 
era Proer romistrulato mao rua Ki 
Chempenfe cn UEM Anerinsnd quer bis rem fam 
datndos aire Inniniinches umlgivpls pur 
een apecclar a ronforio. 4T (Mim 4 


EDIFICIO. 
BOTAFOGO 


Apartamentos luxuosos, com 
7 malas é 3 quartos ete. por 
00001 — outro no privilegia= 
do 7º andar, com vista des. 
tumbrante com 8 quarion e 
S enlas e fodas dependemcins 

























por 11008 — finrago no 
predio, Praia Botafogo nº 
sa . 3501 À 


“UT 14900) 4 


APARTAMENTOS 
DE LUXO. 


Mranafere-se mo privile- 
gindo 6º andar com anla, bn= 
nhelro etc,, vista magnífica, 
por S%06 mem movela, ou 
4006 mobilado: outro com 
anta, dormitorio, coninha 
americana a banheiro em 
chr, por 4608 sem moveis ou 
6506 moblindo. Tratar com o 
porteiro do PALACIO BLAIR 
— qua MS, Clemente, 100. 
Tel, 20-0100, 








Caltete e Gloria 


À LUGA-BE optimo aperiamento no 
Edificio Mearim, à qua Cêndido Mes 
dm mn, 40, Gloria, Chaves no local, Tra 


tar à rum do (ovidor q, DO, 5* andar, 
Tel, 23-1874, ramal 28, 
(xxx) 5 


PA LUCA CE bom quarto mobilado, para 
solteiro, 4 rua Condido Mendes, 51 
(Qleta 5, (T 17810) 3 
LUGA-BR lindo quarto para case] cu 
poltelro de fino trato, em cata as 
Rua Benjamin Constant, 40, 
(T 1008 6 


trangelra, 





Copacabana-Leme 


passas o resto do contrato do apt? 
20, do Edificio Guarujá, frente pera 
o mar, À Aveniôs Aflantica,' esquina 
Constante Manos. Trata-se no mesmo 


edificio com Eduardo, Tel. 470042, 
4 ITAMOE, d 


DIFICIO NIAGARA — Ay. 
Atlantica, 424, ao lado do 
Copacabana Palace Hotel. — 
Posto 3, — Alugam-se os ul- 
timos apartamentos, acabados 
de construir, mos 5.º, 8º e 
8,” andares, com modernas e 
luxuosas installações, com ba- 
nheiros e cozinhas, todas em 
marmore, dois elevadores, to- 
dos com frente para o mar 
Tratar á Avenida Rio Branco 
n.º 144, — Das 11 ás 19 horas, 
(T 17911) 8 

las e mais dependencias; á rua Plgnel- 
redo Magalhães, 101; trata-se, por ole 


quio no Armatem Colombo, praca José 
dr Alencar. (TO ITWOL) 8 


ALUOA-SE optimo aparta= 

mento com 3 grandes 
quartos, uma bôa sala, quar» 
to para empregados e de- 
mais dependencias, á rua 
Duvivier 78. Trata-se á rua 
do Ouvidor 131, Telephos 
ne 22-4512 das 11 ás 17 ho 
ras. (T 18290) 8 


T IDO — Afagam grando apartamento, 
Yuxnosamente mobilado, a pessoa de 
alto tratamento. Edificio Ouro - Ereto, 
rua Copacabana, 374, Tel. 473400, 

(T 18200) E 


(UOrASASINA — Aluga-se optima vi. 
venda, 2 parimentos dentro de ler 
reno À rua Joaquim Nabuco, 158, a doa 

esos do Posto 6 on Vieira Gonto, la- 
lormações pelo tel, 28:1725. 
Ur 17403) dE 


To We In Copecabava a comfortable 
two atoried bones, aurroatded by 
garden, Rua Joaquim Nabuco mn. 186, 
Pleuso apply teléph, 28-1725, 

(T 17804) 8 


(Cm no Posto 4, Junto da Avenida 
Atlantica, Aluge-se com 6 quartos, 
8 valas, banheiros, ete. Pode mer vista 
& rua Domingos Ferreira, 207, Tratar 
na rua Voluntarioa de Patria, 216, 

UT 20160) b 


LUGA-BE mobiliada por um anso a 
coma da rua Constante iamos, BA 
(Cupscabana), Ver o tratar na mesma, 

Gepota das 11h, Telephone 27-1043, 
(TF 18185) & 


PACABANA, POSTO é — Aluga-st 
cana mobiliada ou não, com é qe 
a malas, o 1 apart, completo, garage, eta. 


Nos Bavta Clara, 202, Tel, 97-0288, 
(T 17543) 4 


pos no Aluga-se aparte 
moblisdo, sem contrato, nem fiador, 
por um 00 mails meses, com roups de 
cama pars casal, tem 1 sala, 1 quarto, 
banheiro completo, corinha, quarto em 
pregada ate, Tratar! rua Mogsld Garra: 
lho, 15, com portetro ou Gersldiua, 

(TO ITUOO) | 


LOGAN-SE nm lindo apartamento é 
um quarto bem moblindo, Costinha os 


tesugelra, Fna Guaetaro Bampalo, 208, 
rel, 27-6029. (T 17546) 6 


LUGAM-SE qranões e pequenos apar 
tumentos, por semana, mes ou ando, 
com ou sem mobllia, mo “Palacio Impe 
rio”, vo posto 3, Lido, & rua Copacabana 
a. 1P5. Informações pelo tel 27-4555. 
(T 14659) 8 
EDIFICIO PALMARES = Ras co: 
1 pacabana, 
esquina da Republica do Pará — 
Neste magnifico Edifinin de cona- 
trucção recente, estamos alu- 
mando & familias de aito trata- 
mento, o ultimo apartamento va- 
Ko, com todos os requisitos mo- 
dernos, 3 quartos, 3 malas, ba- 
nheiro, corinha, garage e demais 
dependencias, '. Aluguel modico 
— Tratar com. 

LOWNDES & BONE, LTDA, 
Num Menico, DO — Loja 
Tel — 43-8040 
EDIFICIO ESPLANADA 

(xx) 8 
i) le tica. 506 a 
rus Domingos Ferreira, 35 — 
Alugamos nestes Edifícios, om 
ultimos apartamentos vagos, com 
3 quartos, 9 enias, copa, cozinha, 
banheiro, garage, eto., moderna- 
mente divididos,' Preços modicos. 
Tratar com |, 

LOWNDES & FONS, LTDA. 
Rus Mexico, DO — Loja 
Tel1 — 42-80NO 
EDIFICIO ESPLANADA 

(xx=) 8 
A FABRICA DE MUVEIS LA- 
MAS — Expõe em sau grande 
mostusrio annexo és officinas & 
rua Mello e Sousa na 1008 (pro- 
zima & estação principal da Leo 
boldina). innumeros modelos em: 
beclalmente erendos para aparta- 
mentos e que resolvem o proble 
ma do coraspes do espaço sem 
prejuiso da bôs commodidade é 
dGistineção que a vida modarna 
eximo executando sinda sob.de- 
sonhos é em qualquer qatylo ou 
dimennhes, modelne aapecises, of- 
ferecando. tambem. em alguns 
casos faruldade de pagamento 
Boliritam palos telepha BE.447% 
e 48-B211 a ida de um tepressa. 
tanto com catalogo q outras ori: 
antações, 
Os moveis “Lamas” são vendi 
dos exclusivamente no mostrus 
cio sanezo à Cabrica. 


fezz) d 
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CORREIO DA MANTIA — Domingo, 28 de Maio de 1939 


Copacabana e Leme 


Apartamento de luxo-Posto 5-6 | CASA MOBILADA = Afusamos 4 


— Aluka-pa océupando tado o 3,8 
andar, com 4 amplox dormitorios, 
sala de banho com ducha, 2 salas, 
Copa, cozinha, quarto e [op 
com ehuvelro quente e frio para 
empregados. Garagb, ato, Com 
cortinas, luz, ans, telephone ligas 
dor. Vere fritar n qualquer ho- 
ra com o zelador. Nun SA Ferrel- 
Fa, 30 (T 19401) 8 





KTAMENTO = Align aj Cas 

pucabena em edificio cuja cumstriao 
veec torminos agnra, ad rentatmo | mpta, 
ruim, AO MO Gr, Marhosa o Ima mod, 
eim O malas 7 quartos, quarto e has 
nbelrmi qura empregadas, elo; Lara fuel 
Maltibe cala pras qrntemitentons combine na 


o MATO de Marmimo Mibelrio, megule Mo, Gen 
Amereto Pimentel atftio mn, 21, onde prin 
eipin a Mo Gem Barbosa Tima, Tratar 
A Aro Mo Mranco no 194, mala 407, 


(5010) 6 

| ratio 40 — Aluga-se, moblinda ou 
não, cnea nova, moderna, com lrins 
aroom, 4 quartos, muarto de criado e dos 
resta aremmmodações. Contrato “minimo 
de 1 anno, Nus Fompes Loureiro. nus 
mero JiLA, (T 10342) 6 


LUGA-BE proprio para, pequena fam. 
lia o apartamento n, 31 da rua Djal- 
ma Clelch nm, S17, Podendo ser visto a 
qualquer hora. ratar rom Graça Conto 
& Cia, Ltda, A rua te de Março, BI, 
Nº and. “Del, 28.2051, (T 10308) 8 


PAGAR um apartamento grande com 
2 salas, E quartos, quarto de eres. 
dn, copo, corinha, varanda e demais de 
pendenciam, Nua Goulart m, 09, esquina 
Viveiros de Castro, (T 20201) 8 


VARTO, Almgn-so independente, nl: 
Do Ingnilino, pedem referencias, Ros 

Ralrador Corrês nm, 08, apt. 72. 

E: p7E (T 10413) 8 
Y. ATLANTICA. praia, alega-se cm 
qnarto bem mobiliado, Gustavo Bam: 

pulo n. 209, 20918) & 


des ar geera uefa prado 
moema familia dintincta, em rim ancega- 
da dr Copsenhana, DA referencias, Car- 
tar para M. 5, neste jornal, ou teleph. 
28.3812, - (T 10847) & 

LUGA-BE no Lido, Edifício” Solado, 

um apartamento de frente para à 
mar, 11º andar, T, 27.6643, Ver e tratar 
na portaria. (T 10855) 4 
EiDIFRCIO CERAMUS = Ave- 

nida Atlantica, 22644, -— 
Alugamos, neste Edificio de 
esmerado acabamento, apar- 
tamentos emplos, sendo: dols 
em cada andar — um com 
frente para a Av, Atlantica e 
outro para a rua Gustavo 
Sampaio, 3 quartos, 2 salas, 
ante-sala, «dependencias de 
criados, garage, etc, Eleva- 
dores com accasso indepen- 
dente para cada apartamento 
e as entradas do Serviço e da 
parte social, são completas 
mente separadas, O Ediílcio 
dispõs de um perfeito Beryl- 
ço de Aguas, abastecendo cada 
apartamento com mais do 
7.000 litros: diarios. Nos dols 
ultimos andares, ha epartu- 
mentos “Duplex”, typo “Pent- 
House", Optima localização e 
grande accessibllidade. Tratar 
com LOWNDES & BONS, 
LTDA. Rua Mexico, 90 — Lo- 
ja, Tel: 42-8050, Edifício Es- 
planada, 














(25202) 0 





Flamengo | 
LUGA-BE uma mais de frente mobila- 


da só para cavalheiros som pensão, 
AU ma Princesa Januaria Dm. 15. Tel, 
25-1086, fim do Flamengo, 


(T 20205) 10 
PANUNOANE optima mia do frente, em 
apartamento de familis, com café, 
a rapazes de tratamento que dêm refereo. 
elnm Tratar tel. 25-B583, (T 19807) 10 
PARTAMENTO — Aluga-ne, bos lr 
tuação, todo conforto, ruaa Marques 

do Abrantes, Di, Fernando Grorlo, 3, 
: 4T 20262) 10 
LUGA-SE optimo apartamento 4 ua 
Parsandá o 245. Trata-se no 
cai ou pelos tels, 23-42 a 254547, 
(T 20208) 10 
PARTAMENTOR  MOBILADOS — 
Alogam-s apartamentos mobitados 
ot não com garage. Iroximo so Hotel 

Gloria, Ladolra da Gloria, “102, 

(7 20224) 10 


tratamento a excellente 
casa da Avenida Oswaldo 
Cruz 106 tem 6 quartos, gran- 
des salas, chalet indepens- 
dente com um quarto, garage, 
eto, mais informações pelo 
tel. 25-1256, (T 19258) 10 
PARTAMENTOS — ADERIR, sn: 

do um terrto com quintal, todo con- 


forto, ruas Marques de Abrantes, 01, 
Frrnando Osorio, 3, (T 10209) 10 


A LUGAcES por 1:500$000 o 
predio & Rua Paysandú, 
344, com 7 quartos e 2 salas, 
Tratasso á Av, Nilo Peçanha, 
38-D salas 104/106. Socicdade 
Immobiliaria Silex Ltda, 

= (T 18301) 10 


LAMENGO — Alugamse sala, quer 
ton mobllados com agua corrente 

e elevador, pensão optima, machado de 
Asia, é. (T 18294) 10 
LUGA-BE em Palacete, luxuoso apo 
mento de freste, com varanda, com 
pensão, mobilado ou não, a pesos de 
ponto, fino tratamento é respeito, Eua 
Almirante Tamandaré, 47, Tel, 234755, 
(T 10348) 10 

LUGAM-BE - lindos aposentos com 
optima pensão, Grande parque e 
Junto mos banhos do Plamengo, Preços 
Almirante Tamendaró nº 





modicos,' fina 
to, (T 19H46) 10 
LAMENGO —  Alngam-se optimos 


quartos bem mobilados e uma sala 
do frente, sem moblila, com maguitica 
alo, em cas de eg fofa no 


rea Bensdor' Vergueiro, 
LT 17800) 10 


Gavea 


(SatEs — — Alugan-se em predio de 
esquina, dois optimos apartanentos 
na rua Regional n. O, proximo mo Jockey 
Clob, um dos quaes consiste de 2 salas 
e 3 quartos o o outro tem maos 1 quar 
to. Ambos porem cosinha, copa e área, 
Chaves mo apartamento m, 1, Tratar na 
Cla, Fiduciaria Bravileira, & rua da Al 
fandega n. 48, 4º andar, vala Já, te- 
iphone 23-4121, (222) 11 


Ipanema 


LIGA-AR com contraio dq 3 annos, O 
apartamento B, 1, da construcção 
moderna, com sala, 5 quartos qurago e 
mais dependencias, 4 rua Nascimento Bil- 
va m. 451 (omnibus À porta m. 11), As 
ebavos no apartamento m, 2. Tel, 424420, 
(7 17000) 12 


EDIFICIO CANTAGALO 


Neste novo edificio, alugam-| 
so esplendidos apartamentos 
ara casaos ou pequenas faml- 
las do alto tratamento, São | 


dotados de todo conforto mo» | 
derno, tendo entradas destina- 
das exclusivamento no servico 


e completamente isoladas du | 
parto social do edificio, 

“Ver a qualquer hora com o 
porteiro, & rum Des. Renato 
Tavares, 5 o 11, enquina de 
Alt Baddock de B4 (1º esq.) 


Tratar com d. Corona, na ger 
rencia 'do Edificio Petropolis, 
Santa Clara, 5, Phone 
37-8656. (T 17849) 13 


EDIFICIO LINA Alusamono onti- 
mos apartamen- 
tos, recentemente construidos, to- 
dos requisitos modernos, optima 
vista, omnibus e bonde à 30 me- 
tros do edificio, Ver w qualquer 
hora, Av, Epitacio Pessoa, 133, 
quas! esq. de Visconde de Pirajá. 

(T 17812) 13 


À PARTAMENTO MODILADO — Als 
mise bem mobiliado o apartamento 
n. 14 do Púifico à Av, Epltario Pessoa, 
776, com 1 meia, 3 amplos quartos, quar- 
to Ge empregada, etc. Aluguel 1:00U8, 
tpclusive peramo, — Tratar: Immoblliaria 
Norte-Bal do Brasil, Ltda. Alfandega, 41, 
malas 715 e 714 (Exificio Gularap'. Tel. 
73-3450, (T 21053) 13 


UGA-ME melz moblisãs a rem da 

ros Prudente de Moraes m, 583, per 
to do Coustry Club! 8 salas, maleta, va: 
rendas. quatro quartos de dormir, 3 quar- 
tos de empregadas, copa, costas, dee 
prosa, quartos de banho, quintal, jardim. 
mirave, Nho falta agua, Pode mer via- 
ta a qualquer bora, LT 17007) 13 


Atesasa do Aresida Epitácio Pre 
soa m. TO, um apartamento com sais, 
> essrisa, quarto para empreesdo etr. 


“A Patrimonta]” MA, General Camara, 
10, 0º, Toleção 22-8108, (T 2007) 33 





Ipanema 


rum Prudens 
te de bornes, 608, proximo no 
Country Club, mngnífica casa em 
centro de Jardim é com optimo 
quintal, finamente mobiliada, pa- 
ra fnmiiia de alto tratamento, 
com 4 quartos, 3 dnias, hall, des 
pendencian de crindos, eto, Alu- 
gue! nocesdivol. Ver on local e 
tratar com 
LOWNDES & SONS, LTUA 
Ros Mexico, DO — Loja 
Tel, — 43-MIU 
EDIFICIO EBPLANADA 
(xxx) 12 


Jacarépagua 


À LUGA-BE com ampla chacara a casa 
da Avenida dos Tres Nos, mn. 743, 
com fodo o conforto, Tratar com tiraçã 
Couto & Cla, Ltda, À rua 1º de Março 


mn. 61, 9% and. Tel. 23.245). 
4T 19300) 18 


Jardim Botanico 


À LIGA-SE magnífico apartamento ter- 
reo, absolutamente Independente, 

frente para a Legis, jardim, grande va 
renda, “Lirtog", dois dormitórios é todas 
us demais peças inclusivo quarto para em» 
rregndas, Avenida Epltacio Pyesoa, es 
nina da tua Frei Leandro, apartamento 

4 Prego 0508000. Informações no local: 

(7 17015) 14 


LUGAM-BE os altos prédio novo 
(estrlo apartamento), centro de ter- 
reco, com garage propria e tudo mais 
lndependente, (irande terraço. Multa agua. 


Marques Bão Vicente, 827 (bonde & h 
UT 14807) 14 


Lapa 
BAÇA PARIS — Aluga-se no “ 
Par, à Ar. Angusto Berero, 42, 


primeiro pavimento, o apt.” mn, 2, para 


pequena familia de fino tratamento ou 
para escritórios, (TO uMBTA 15 


Laranjeiras 


À PARTAMENTO, Aluga À tua fpi: 
rónga mn. 102, com é peças, mais de 
pendercias, isólado, grande terraço, por 

5 o taxas, Chaves com enrarregado, 


10) 

Tratar phone 43-0939, 47 20104) 18 
PARTAMENTO | monilado, Aluga-se 
por 5 meses, à ima Alegrete, DO, 
apt. 8, Laraníeéiras, (T- 20260) 16 
LUGA-BE um apartamento contorta- 
velmenta mobilado a casal qu pe 
tuena femilia de tratamento, à rum das 
Laranjeiras nm. 175, Tráta-se no mesmo, 
dar B ds 10 horas, (T 18180) 16 
POSENTOS — amplos e arejados, 
» com Agua corrente e optims pensão. 

Alugam-se À ros Laranjeira o, BUM, 
(T 18533) Rs 


Ã QUSAN-AE eptimos aptos, todo con- 
órto, novos, rua Alice, 102 q 1UA, 

Esranjoiras — Chaves no local, 
(T 19824):18 


com uma filha +, Ôme 
Ja alugar quarto em cama de familia, 
com pensão, e que seja a unica inquis 
lua, em Leraníeiras, Cattáte oq Flameén- 
po, Tel 6-M451, (xxx) 16 


Leblon 


LUGA-SE uma optima residencia d 
rua Dom Pedrito mn. 122, apt, 104, 
fica quasl na coquina da Av, Ataulpho 
de Paiva, bondes a omnibus é portao “ 
cbares no apt. dos fundos 301, tres 
quartos, 1 mails, grande varanda, terra: 


| 


ve aluga sem qurago por menos 509000. 
(T 14003) 17 

LUGA-BE o opt. apé. 6:6M TUR Áca- 
raby, 118, Leblon, com bos mala, 3 
erda, ata, ele.; 8005 o txs. Chaves no 6. 
1T 10446) 17 


Praça da Bandeira 


ARIZ E BARROS, 360, YVilia frestm 

à 8. 'Therexiaha, aluga-se optima 
essa C] 2 q. 28. quarto bento, ete., 
Re 2108, Probibido ecechorro, Vroprista- 
rio casa 2, mas nó de & ds 16 boras, 


Rio Comprido 


LUGA-SE um optimo quarto em cama 
dr familia: logar saudavel: ua Bans 








lo. | ta Alexandrina nm. 121, sob, 


(T 17881) 33 

(ua = AlUGA-MO COM Area QUaTios, 
sala em arco, quarto pera empregado, 
cosinha o mails dependencias d 
Quaycurds, 50, as chaves no 66, Rio 
Comprido, bonde Estrella, (T 20206) 22 
PARTAMENTO, Tranpassase optimo 
com 0 peçam a quem ficar com at. 


Mora moreis, Largo do Rlo Comprida, 
ximo & Avenida Paclo de Frontis; Alo 


mun] modico. Inf, 28-0150, com 
Martina, de 0 ds 13 e 15 ds 17, 
(T 10387) 39 


A LUGAN-aE modernas e confórtareis 
residencias, 4 rma da Estreila m, 7, 
casam Il o JH, Au chaves sa encontram 
Do p..87, da mesma rua. Tratar com Gras 
qa Tonto & Cia, Ltda, & rua 1º de Mar 
ço nm. 61, Be andar, Tel, 22.9951, 
E (T 10400) 33 
NE D vala grande de frente, e 
quartos a cames mem filhos, & qua 
Ttnpirú m, 44, Rio Comprido. 
(T 10418) 32 


Santa Thereza 


(SANTA THENESA Aluga-se quario bem 
1) mobilado a cavalheiro distincto, casa 
mito soceguda, entrada Independente, 
Bonde Paula Sianttos, R, Concordia, 62, 
(7 10910) 23 

ANTA THEREZA, Ee confortavel 
residencia familiar, aluga-ss arejidos 
aposentos com alimentação, Boa Theresl- 


na mn. 20,0 12 minutos do centro, Bon- 
des Paula Mattos, UT 10427) 28 


São Christuvão 

—  Alugamos & rum Abilio, 
63, boas casas rasidenciass, com 
3 quartos, 5 saias, cozinha, ba- 
nhelro e com um bom jardim. 
Tratar com 

LOWNDES & SONS, LTDA, 

Eua Mexico, 00: — Loja 


Tel. — 47-BOSO 
EDIFICIO ESPLANADA 


(xxx) 24 

Villa Isabel 
JA LUGASE a casa da rom Barão da 
Cotegipe n. 124, e. TI, com dias sa- 


las, tres quartos, cosinha é quarto de 
banbo, porão babitavel com dois salões; 





rreçor BROS, Chaves no lado, cam | e 
tratar pelo tel, 26-B100, Figueiredo, 
4T 21025) 36 
.. 
Tijuca 


LUGA-SE n familia de tra- 
tamento a casa 6 da rus 
Had. Lobo n, 304, está aberta; 
tratasse com o 8r. Manoel; & 
rua da Quitanda 59, 5º, sala 34. 


Tel. 23-%796, das 15 às 17 horas. 
(T 19366) 37 
orta re apartamento 


em frente ao hospital da Penitencia, 
(r mms) MM 
PARTAMENTOS 5006000 e tazas — 
Alugam-se À ros Desembargador Isl- 
dro o. PO (praça Bsena Pesa), os miti. 
mos, ainda não habitados, com quarto, 
mis, cotinha e banheiro completo, 
(7 10444) 77 
NFORTAVEL RESIDENCIA. — Es4 
Uamary, 50, Tijuca. Aluga-se, re 


quartos, 
com 9 quartos Independentes, 
M fe 35 horas, 
Bomfim, 056. (T 19358) 27 


PARTAMENTO independemis. Quarto 

e mala bem mobilados, e com toda 
conforto, Informações 45.1478, 

(T 19416) W 


À TUDA-RE optima cam, completamens 
te reformada & rua Piratiay nm. 43, 
transversal & rua Conde Botfim, As 
chaves estão mo local. Trata-se à tua 
1º de Jarco nm, 17, 6º andar, com q dr. 
Machado, das 4 ds O da tarde. 

(T mm) W 


FRIFIFIA PETInADE? = Rua lia: 
EDIFICIO "STUDART pxzimo no tea 
(parte alta) — bonde Febrica- 
Agular, Apartamentos recem 
construidos. Informações: F, R 
de Aquino & Cº, Ltda. Tel 33-1830 
Av. Rlo Branco, 9), 6.º andar. 
(T uu) v 


74. Centro de terreso, garage, 


va 3. 12:D, dos Já às 10, nó prescal- 
mente, dias uteis. (T 18508) 37 


A PUOANTE os 5 ultimos aparianes- 
tos, pequizos e confortavela, per 
réis 4509000, à tua Casar s* 13, si 
tuada depois do PO da rua Cosde dr 
Bemitm, 7 153024 87 










Bocca do Mato 


Lins Vasconcellos 


Alugamse oe ultimos predios pes 
ceniconstruldos da eua mura, alerta 
entre as una Vedro de Cnrvulho e 
Vilela Terures no 14, para poque 
nam Camila ade frutntmentos entr nie 
munrtos, duna malas, Insiniiações 
uruprias de radio e telephone ba 
nbelro de luxos co agi atento e 
Fria em todas as peças, corluba cont 
armarine emitidos, munrto » há 
nbelro quem empregada, jardim e 
melada),  Alughel AMAM mo tánnas 
dr eliates no Joca), 





Alugu-me o predio da rua Peoro cd 
Carvalho q; 
tratamento, 
tom tres 


205, para familia de 
acabado de consirir, 
quartos, duas maine, bas 
mhetro com Inatalinções uuderona de 
axoS quente o fria um todas na pe 
cas, cosinba, quarto é banheiro para 
empregada, Jariim a abrigo vers 
automovel, Aluguel  ROOSUÃO,- As 
ebaves no local, UT 18R10) 28 





Subarbios da Central 


OCHA — Aluga-se a casa 

6 da rus Tavares Ferreira, 
completamente reformada, 
proximo & estação, com 2 sa= 
las, 3 quartos, cozinha, etc, 
“Bastos de Oliveira” S/A; Av 
Rio Branco, 114 — 2.º andar. 
(T 20207) 20 


UGA-BE esplendida cais por 3008 & 
Ã ros Esmeráldino Bandeira ho 17, 
proximo -& Estação Riachuelo, Dols quar- 
tos, amplas malas de: visita a Janine, 
corinha, banheiro e demala dependencias, 
Chaves no quarto mn. 0 (Iundony, Tentae 
rom Castro À Alencar, avenida Marechal 
Floriano nm, 10, sob, Tel. UM-3N28. 
(TIRSS) 
! ESER — Aluga-se d tua Disa da 
Crua, DRO,"ap, 40 rua doÃo Felipe, 
Ho np. Re 4, enda com grande sale, dois 
bens quartos, banbetro em chr, paragem, 
tosinha e fereaço. Tratar com Fróms ou 
Alfouso, 23-0300 ou SAMAI, 
(T/ 19408129 
LUGA-BEO a casa nm, 15 da run Can 
tro Aires, 158, no Mezer, Ohnves 
ne onsa JA. Tratar Pos, 15 de Novems 
bro, 20, 5º, gala DOS, (T 18240) 29 
LUGA-SE 4 cas da run Dr. Jobim, 
45, completamento reformada. Cha 
ves no Jocal. Tratar praça 15 de Nivem- 
bre mn 20, 5% mala 608, (T 15320) OU 
LIGA-SE a optima enun da na Vella 
Fina, 104, muito espaçosa, no FE, 
Noro, Chaves no local, Tratar Pça, th de 
Norêmbro, 20, No, sala 508, 
(T 18528) 29 


À LUGAM-BE confortaveis camas) recen- 
tementa constraldas no jardim do 
Merer, d rua Ariatides Cairo, 29:4 Tra- 
ta-se À Avi Rio Branco, 187, 106 andar, 
sais 1014, F. Begudas Vianna. Adminia: 
tração Predial, Tel. 23-4703) = 

: (T 21005) 29 
ELA a SA SS AA 


Nictheroy 
NISrEERO. Vendess o bom predio 
da ma Pereira Nines, 141 (8, Do 


mirgos), Trata-se à rua General Camara 
n. 54, 1º andar, Bio. (T10400) 3a 
CARAHY — Aluga-de & casa da TOM 
Tavares de Macedo 'n, 187, Telephone 
4840, (Dose) da 
LOGAM-RE, boss camas na Vilix Pe 
reira Carneiro. Foforma-to na Ros 
tiuridor, BA. 8. A, Trata-se con a gern 
cla, é priça Azeredo Cruz, em Nicthe 
ros. 


Ilhas 


ILE e 
NDE-NE, Tha do Gorerondor, mas 
mnifica, nora o moderna virenda & 
talra-mar; conforto, vista maravilhása, 
Ubscara de 8,000 m.2, multa agua, nha 
crote propria, Praia go Bnrão, 1U8. — 

Omolhos *Fregurala”, &' porta, 
UT 17008) 4 








Venda e compra de 


. 

predios e terrenos 
EMBENO NA TIUCA — Avenida 
Meracank, Sunto ao m, 1022, pro 
zimo & rua Radmacker e à pobros pas 
mos da rua Conde de Bomfim, clima ame- 
Be 4 condição faria, Tratar com dr. Tel 
meira de Freitas. Rosario, 108, 1º and, 
(T 10295) d1 


test) T/ARANJEIRAS - Ven- 


do na rua Silva Arau- 
jo junto á Estrada Cor- 
covado, lote de 13x26, 
por 60 contos. Outro de 
20x22 por 80 contos. Ou- 
tro de 18x32 por 95 con- 
tos, Outro de 25x26 por 


125 contos. Na rua Ale- 


grete, lote de 12x20 por 
80 contos. 


TASSO BARBOZA 
Travessa Ouvidor, 23 


(23817) di 

LARANJEI — TERRENOS, Vendo 

optimo tezreno de es 

quina va praça Bão Eslyador com 646 

m.3 por 160 contos; outro a ria Mario 

Portella com 10x25 por 55 coltos; cu: 

tro á rua Senador Pedro Velho, com 
2brél, por 100) contos, 


TASSO BARBOZA 


TRAVESHA OUVIDOR, 24 
(23817) 01 
(A — TERRENO, — VEN0o BA 
, rua Práro Americo, acima 
da vma Bento Lisboa, medindo 10x70, 
por 12 contos. 
TASSO BARBOZA 


TRAVESBA OUVIDOR, 28 


Ê (23217) 01 

IPANEMA -— TERRENOS, Vendo es 

quina, lado da sombra, 

15x20 por DO contos, Outro de 1Exã0, 
por 95 contos, na rua Maria Quiteria. 

TRAVESSA OUVIDON, 28 

(2817) 01 

IPA -- TERRENOS, Vendo os 

seguintes: Barão de Jugua: 

riba 10720 metros, 50 contos — Ba- 

rão da Torre, 10x20, por 40 enntea; 

Barão de Jaguaribe. BxlD, 05 cootma; ou 

tro na mesma rus, 10 por 15, Preço 42 


“TASSO BARBOLA 


TRAVESSA OUVIDOR, 33 
(33417) 01 


TUCA = FEIOS ando os Bo 
gulntes; Conde de Bomfim, 
per grande de esquiva, em terreno de 
4:55. Preço 200 contos; eutro, por 
155 contos; outro ainda, com 9 frentes, 
em terreso de 12x72 mta, por 220 con: 
tos; Domício da Gama, com 4 quartos, 
q salas, ball, garage, ate, contrução 
mora, por 120 contos; na meama rua, 
predio de 3 parimentos, com Jardim. ga: 


ramo o todas as mecominodações pars 
de familia, em terreno de MIsin. 
140 contos, — Major árila. gran 

de de construcção antiga e aceum- 


modações para grande familia, preço 120 
contos; outro GM mesma rua, nóvo, com 


|? vimentos, por BO contos; Campos 


B parímentos 6 lojas o 1% 
apartamentos, rendendo mensal: 9:80013. 
Preço TOO contos Marechal Pisuldaky, 
com & couartos, 2 eslas, garage, eto., 1 
parimento, 3 casas eguses, Preço 100 
contos as dnas, Caruta, lo de apar 
tamestos, rendendo BT;B00$, por anna, 
por 285 contos. Rego Lopes, com 4 amam 
tos, 2 salas, porão habitavel, ate, por 
100 contos, Garibaldl, predio velho, so 
lido, de 1 parimento, com A quartos, 2 


“TASSO BARBOZA 


TUVCA — TERNENOS. Vesdo os se 
guintes lotes; Alrvs de Brito 


de 13 por 17,50 — EB contos, Barão d+ 
Itapagige, Paié, 14 contos; Genera) Hoc 
ca, ara interaa, 2x272M, preço 25 com 
tos; Uruguay, inte de Bx3n, 0 cos 
tos; Dr. Battamini, 17réi, 100 contos: 
Feliz da Cunba, esquiss, 24230 por BO 
Semad dvenita Maracanã, 337 10,44 
contos 


TASSO BARBOZA 


TRAVESSA OUTIDOR, 24 
(335171 91 

Us 

batrrosr — 





“BE cam a 
-— [Dabetro & vista. 





Venda e compra de 


predios e terrenos 


tear Praça Fal Uuedes. predio 
nova de upartamentos, retendo TU com 
toa annicira por ABI contos; ria tita 
vio Cnrrêm, Minami postulensia ami compro 
de erremuç preço UM cultos Na rua 
Comida tinffrie, mupegino junta pres 
Mo etimo fondo confurto pressenrio par But 


“TASSO BARBOZA 


TRAVESSA DUVIDO UA 
peauttr vi 
URCA = TERRENO Vembo on mt 
eutotes, Almirante Meme Wes 
rebra, Mishy, ND cuntom  diutro mm minha 
ria, comme Mosdh por AM contuaç nm pm 
Manoel Ntolrey, be de VAixdh com 2 
Fesntem por HO contos, 


TASSO BARBOZA 


TRAVESSA DUVIDORN, 24 


(SnULTE 1 

AND — Fondo na rum fllva 
Telles, lotes de 12x HU 

a 80 contos cada um, Na rua Barão de 
8, Francisco optimo predio com 4 apars 
tamentos e mais 5 casas por 250 emmtos, 
No Gralaht: ma ria Marechal Joftre, 3 
Joten cum testada da 16 metros ha, 
por 25 contos enda lote, Na rum Bá Vians 
na lota de 13x60 por 24 contos, Ng tha 








Araxá moro e bom prefio com henheiro, 


de cbr nl, calm de Jantar, mbrigo de 
auto, 4 quartos, por 08 contos, Terreno 
de Ox12, Outra na mesma ria am ler 
reno «le 6x47 com 2 parimentos, 5 aquar- 
tow, 2 alas, garage, ete,, por 75 contos, 
Na ria Juls de Fóra predio com 3 quar 
tom, 2 usinas, coxinha, banlwiro, em lers 
remo de 12740, por 4P contos, Outro na 
mia Grajabi com D quartos, sala, garagó 


CTASSO BARBOZA 


TRAVESSA NUVIDOR, 38 


(25317) Di 

BOTAFOGO -— Vendo na ra General 
Polydaro predio de um pa- 

rimento com 4 qu, 2 sales, frente de rua 
e entenda mo lado, por 48 contos, Em 
Visconde Blira predio de 2 parva, com 
4 qruartde. 2 saias em terreno de 12,40 
por 70, por 10 contne, Terrenos — Na 
rim Santa Theresinha, optimo lote de 
lix32 por 72 contos, outro ao lado de 
10 por A2, por 65 contos, ultimos valer 
tentos no prolongamento da rua. No rua 
Marmres de dinedo, lote de 14zã0 par 
190 contos, Na qua da Matriz, prédio 


“ainda aproveltavel am terreno de 17424 


por: 108 contos, Na rua Conde de Irajá, 
lote de 15x70 por 10U ematos. Na rua 
Bão João Raptista lote de 02x 43; -por 
220 contue. — Na ma Menna Barreto 
com prio po estado, quas! esquina 
da rom Res) Grandeza, com 12,60125 
por 7h contos, — Na mma Matris 13,2%x 
35, por 88 contos. — Na ria Bão Cle 
mente, lote de 17x130 por 280 contos. 


TASSO BARBOZA 


TRATESSA VUVIDUR, 28 
(23317) Ot 


COPACABANA 7) eiso ne ua cus 


tavo Sampaio com 
frente para a ma Copacabana é nos fum- 
dos dn bomba de gorolina que tau frente 
pára Salvador Corrha por “00 contos, 
Vendo na Praça Arcorerde optimo lote 
de 12,80728 por 120 contos, — Na 
rua Bsrata Ribeiro, esquina de 12x41 
por 118 contos, Na rua Otto Blmoa Intá 
em curva de 27748 por 200 contos, Rus 
Copacabana no Lido Jote com predio ao: 
tigo tendo 15x43' por 800 contos Barata 
Hitwiro eequina de Earitoft com 17295, 
PREDII —' Vendo predio antigo, frente 
de rua em terreno de 8x28 por 80 con: 
tom. Lote do 12735 com 2 frentes na 
rua Barata Ribeiro por 380 contos — 
futro de 10x14, em rua particular trans 
versa) 4 Darata Ribeiro, 85 contos, 


TASSO BARBOZA 


TRAVEESA DO MUVILHIN, ZA 
(25317) BL 


GAVEA — Vendo na rua Frei Lean 
dro junto À mma Jardim Be 
tanico lote de Nx1B por 40 contos: Na 
Avenida Olegario Maciel lotes de 10x45 
com duss frentes por 62 contos, Na rum 
João Bortes lote de 11726 por 40 contos 
e oulro de 10x28 per BS contos. Ainda 
22109, por 


TASSO BARBOZA 


TRAVESSA UDVIDOR, 29 
(25817) B1 


RAR — Vendo sa oa Carraido dl 
LAGOA TE aoti doa She Mabel 


B,40x24, por 27 contos, Na rua Bomary, 
lote da 12245 minrado, por (16 contos, Na 
rua Sacopan, lote prompto a cogatentr 
com 15125 por 78 contos Na run Frel 
Hojano Jota de 15730, por preço de 
necmalão, 


TASSO BARBOZA 


TRATESSA OUVIDOR, 9% 
O esa 


LEBLO — Vendo por 45 contos, Jota 

Da rua Humberto da Campos, 
junto no TO com 0x20 lote approvado e 
pronpto a construlr, Nam. Balada Gul- 
ibérmina, lote da 12x10 por 85 contos, Na 
rom Cupertino Durão junto é praia lote de 
Bsuo por 86 contos, Dom Eedrito lote 
do 10210 por 86 contos Gensral Urquiza 
11,50x12 por 38 contos Cupertino Darko 
lote de Hzã0 m 100 metros da prala per 
385 contos, Atauipho da Paiva, entre pre 
dios Da soma commercal com 8x50 por 
48 contos, Na rua Copertino Durão lota 
do 12x71,80 por 45 contos Ras Ariati- 
dos Bpindola, junto & Prela lota de 
12,90730 por 00 contos. Carlos Gors a 
EO metros da prais, lote de 12x50 por 
60 contos, Avenida  Ataulpbo de Paiva, 
junto à esquina de Blta Ladolf, lote de 
12,00x00 por 73 contos. Ras Searaby, 
Junto d prala, lata de 20 de testada por 
11 de fondor por 74 contos. Avenida 
Atauipbo de Paiva, esquina de 17718 
por RO cootos. Baloha Guilhermina lote 
de 10740 por 84 contos Ros D, Pedrito 
esquina de Campos de Carvalho com 
17220 por (O contos, Campos de Carta: 
lho esquina de General Urquisa, com 
20x25 por 105 contos, Rus Almiránte 
Pereira Guimarkes loté de 12220 por BO 
contos, Rua Carlos (Góes, roto de Jha5U 
por 115 contos, 


TASSO BARBOZA 


TRAVESSA OUVIDUR, 33 

(25317) PL 
LEBLON — RENDA: Vendo ua Áveal: 
6a Balnba Guilbermisa, pre 
dio junto À Prala com O apartamentos, 
rendendo certa ds 24 contos, por 105 
contos no nome dó comprador, — Outro 

com 3 pavimentos, soro, sendo um 


im 
tamento por andar, ma ram Campos Car 
ralbo, dando bos renda, 


TASSO BARBOZA 


TRAVESSA OUTIDUR, 23 
(26817) 41 


Tisoa — Cnta com é q. 5 E, terraços, 
ERrago, const o modema, perto 
fo Casino, BO contos À vista o o restante 
em prestações mensues de 5003, sem jn- 
tos, Nua frineu Marinho B. 


BL, 
(T 17501) 01 


REDA -— Vende-se um predio por 68 
contos rendendo PO0S mensaes, po- 
dendo mer angmentado, O terrmo mede 
44742 metros, ne rua Bera com duas 
frentes, Trntaso ma Buenos AÁlrea, TU, 
1º, dos 10 ás 12 horas, com Bilrerio, 
(T 17595) 01 


ENDEM-BE os predios ns, 65 e 65 
On Travessa João Affonso, com 2 


quartos, 2 enlas, ele, lendo merem 
visitados de JL da 17 horas, Jaf, tel, 
22-1402, (T 183081 pi 


VESDESE o predio da res Fernaa- 

des Guimarkes, 9, com ns seguintes 
accommodações: duas salas, copa, cos 
nba, dispensa e banheiro com mais dois 
quartos para empregados, No andar so 
perlor: tres dormitorios e um banheiro 
completo, Póde ser visto m qualquer ho 
ra. As chaves estão, favor, ho pré 
flo da rua General Poisdoro, 144.' Tratas 
se no Banco Brasileiro de Credito, tele 
phone 23-0004, (T 17001) 01 


ANBOA — SANTO CHRIATO, Ven- 
G dem-se a avenida o predio À rua 
Gaupy ne 15, Ta 17 0 17, proximo à 
ra da America e Nabnco de Preltas, em 
Ieitão pelo Palladio, dia Nº de maio de 
1D3o, és 16 4/3 boras, autorizado por al: 
vará judicial, (T 19063) 01 


AMBOA — BÁNTO CHRISTO, Vem: 
dem-ss os predios de 3 parimentos 
& rua Farnese na BO, 44 q 46, am Jei- 
lo pelo Pelladio, dis 31 de maio da 
1009, ds 16 horas, autorizado por alvará 
Jodietal, 4T 10264) 41 
NDARAHI — Vendem-se d qa Da: 
tão Mesquita, 3 predios residencia, 
3 salas, quartos, ete, Terreno: 11 toe, 
de frente, Preço 45 e 55 contos cada. 
Tratar com José Couto, Tina Goncaires 
Tas, 07, 2º. (T 10404) 01 
(Soies — Vendem-se 3 lotes terreno 
T'4 rms Ingire de Room de 12330, 
Pro 83 contos cada, Tratar com José 
Couto, Eus Gosçulres Dias, 67, 2º, 
(T 1484) 91 


[ja Vende-s 1 iodo tmremo À 
rua Manoel Niobey de 9,50x25, Pro- 
09: 45 contos, Tratar com Joá Conto. 


luas Gonçalves Dias, 67, 29. 
(T 19454) 01 


[ ARANJEIRAS — Vendas em penta 
commercial, bom lote terreno de 1Pr 
35, Preço 120 contos. Tratar com Jogf 
Conto, Rua Gonçalves Dias, 47, Pe 


(T 19454) 41 


TrAsENA — YVeodess optimo inte ds 
15250, lado da sombra, Preço DO coo- 
toe, Tratar com José Couto, Rus Goes 
calres Dias, 67, 2º, (T 1944) 91 


pas: Fenõesa À ro IaEd, protto 
residencia com 3 esius, 3 querics, 
henbetra, queinha 4 Jum antota!, Puaçc, 


>9 contos. Tratar com José Couto. 
Gongulras Dino 47, 2º, x 
fr 1454) mm 





AVENIDA ATAULPHO DD PAIVA Nº MM — Alugn-ne quarto 


ALAMEDA SANTO ANTONIO «= Nun do Mattoso, 108 — Aluga- 





“—— . - 


Alugam-se 
LEBLON 






































nos anitos do predio, Mata Informações com o porteiro. 


COPACABANA 


EDIFICIO LINTE — Rus Ronald de Carvalho, 1). Alugame-ne F 
apartamentos com sala, quarto, banheiro é cosinha americana. 
Optima loja para cabsitereiro de senhoras, de luxo, 


PALACETE KO FAULO — Rua Ronald de Carvalho, 85 — Alu- 
gam-se optimos apartamentos com hall, 3 grandes nulas, 8 quar- 
tos, quarto de empregada e demais gependencias, Optimo quarto 
mobiliado nos altos do edificio, 


ED, BRASIL — Rus Formando Mendes, 19, Luxuosos cparta- 
mentos com 4 quartos, à saiss é varanda; e 1 quarto e sala, 


RUA COPACABANA, 1.230 0 1.2385-A — Alugam-ao apartamon- à 
tos com 8 quartos, sala, banheiro completo, cosinha, quarto e 
W. O. para empregada é uma pequena área, 


EDIFICIO MARANHÃO — Rua Duvivier, 99 — Alugam-no À 
apartamentos, com mala, 3 quartos, quarto do empregada e ds- À 
mais dependencisa, 


CONFORTAVEL RESIDENCIA -— Completamente moblinda, ' 
com 3 snlas, 4 quartos, quarto de empregada e demais depen- E 
dencias. Rus Barata Ribeiro nº 463. 


- LEME 


EDIFICIO MANHATTAN — Av, Atlantica, 158 — Optimo apar- à 
tamento em luxuoso predio, com 3 malas, hall espaçoso, 8 quar- 
tos, banheiro completo, coninha, quarto e WC de empregada. 
Agua quente, Garage. 


BOTAFOGO 


APARTAMENTOS DE LUXO — Alugam-se em primeira locação, 
enplendidos apartamentos, finamente acabados, com todos os 
requisitos necessarios à uma moderna e fina residencia, com 
4 salas, 8 quartos, amplas varandas cobertas, banheiro comple- 
to, de cor, armarios embutidos, coxinha, dependencias de empre- 
gada, áres com tanque. Alugue! desdo 1:300$000, Pódem sar 
visitados dinrlamente até ás 20 horas, 4 Rua Paulo Barreto, 81. À 


URCA 


EDIFICIO GUARNTEA — Rus Marechal Cantuaria, 183 — Ontl- 
mo spartaménto com sala, 3 quartos, banheiro, cosinhs, quar+ 
tos WC de empregada, Varanda, 


EDIFICIO UTRAPURO — Rus Irineu Merinho, 35 — Aparta- 
mento com hall, 3 salas, 3 quartos, banheiro, cosinlãã, WC da 


FLAMENGO 


EDIFICIO PARANA" — Rua Benador Vergueiro, esquina de Mar- 
ques do Paraná, optimos apartamentos recem-construídos, com 
semero é capricho, proprios para familia de tratamento, qua- 
tro quartos, duas salas, ball, banheiros em côr, cozinha, copa, 
banheiro, quarto e WO de empregada, Bonita vista o abundante À 
ventilação, 


EDIFICIO MACHADO DE ASEIS — Rus Machado de Assis, 16 — 
Aluga-sa o apto, 43 com sais, 3 quartos, banheiro, corinha, quar- 
to de empregada, e 


EDIFICIO RIO CLARO — Rus Buarque de Macedo, 35 — Es- 
plendido apartamento com hall, 3 salas, 3 quartos, banheiro, 
cosinha, quarto e wo. de empregada, Varanda, 


TIJUCA 


RUA CONDE DE BOMFIM, 0760 — Apartamento é cass da re- 
conte conntrucção com 3 e 3 quartos, sala e-demais dependencias. 


HADDOCK-LOBO 


so esplendiás loja nesses predio, 


SANTA THEREZA| 


EDIFICIO GENT — Rua Joaquim Martinho, 19%, Optimo apar- 
tamento, 3 quartos e demais dependencias, 


ED. RAPORO LOPES — | Rus Almirante Alexandrino, 383, 
quartos, 3 malas, grande terraço e garago. Vista deslumbrante, 


CENTRO 


ERA — Rua Frei Canecs, 360-B. Em edificio acabando de cons- É 


RIO COMPRIDO 


RUA CAMPOS DA PAZ, 18 — Optimos apartamentos para aia- 
gar, recem-construldos, com 1, 3 e 3 quartos, $ salas, banheiro 
completo e em cores, quarto e WO de empregada e esplendidos É 
terraços, Aluguel: 5008 — 4605 — 4503. 


ALUGA-SE a casa do Rus Pinto do Azevodo, 88, Chaves no nº 37, 


JARDIM BOTÂNICO 


ED. MARLY — Rua Professor Abelardo Lobo, 83. No começo da 
Gavea, Aluga-se 1 apartamento deste predio com 1 sala, 3 
quartos, banheiro, cosinha e quarto de empregada. Linda vista 
para à Lagoa Rodrigo de Fraitas. A 


GAMBÔA 


RUA CONSELHEIRO SACHARIAS, 155 — Aluga-se & cama é 
com 3 quartos, 3 salas e demais dependencias. 


ESCRIPTORIOS -- CENTRO 


ED. TANGARA! — Rus Marechal] Floriano, 18 — Aly «ne 
magnificos escriptorios nesse predio. FA 


ESCRIPTORIOS — Edificio Rosario, rua Goncalves Dias, MH — 

Acabados de conatrulr, alugam-se neste, edificio, optimas salas 

pra escriptorios, consultorios medicos é dentarios. Preços mo- 
cos, 


ESPLANADA DO CASTELLO — Alugam-go optimas salas para 
esoriptorio, 


F. R. de Aquino & Cia. Lida. 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMOVEIS 


AV. RIO BRANCO 
&* ANDAP 


TEL, 28-1530 — REDE PARTICULAR 





are me 
pe 


AGENCIA: 5-5 — AY, ATLANTICA 
COPACABANA — TEL, S7-7515 


(Po Eyndicato dos Corretores de Immoveis do Rio de deseo) 
(35415) 











media ça 


Venda e compra de 
- predios e terrenos 
BOTAFOGO “indi de 8 pave:, 


errono de 19,80 de frente, cons 
nando E wnlam 4 quartos, varanda, 


Jop. prerendos local pigaramo, 
su Preço 120 contos, HOLLAN-= 
DA MAIA — Ed, Kanitz, Assome- 
blén, 08, 1,9 — 8, 10-A, 


:s 2 o VT AO458S 01 
3OTAFOGO — Prodio de const, 
antigo em terreno de 

10,15 x 160,h0,, prentando-so a 
ama bom roforma, Preço 180 con- 
tor. Directimente com o corro- 
tor HOLLANDA MAIA — Ed, Kas 
sita, Anserablén, 08, 1,9, 8, J0-A, 
e (T 10458):01 


BOTAFOGO revendo na O prato, 


optimo predio com 
9 malas, b quartos, dep, creados, 
etc, Preço o malores detulhes com 
HOLLANDA MATA — Ed, Ka- 
aits, Asnomblta, 08, 1,0, B. 19-A, 
dA! (T 10455) 01 
(OPACABAN — Zons Commar= 
olal — Magnifl- 

co lote medindo 17 = 89,560 com 
4 predios de const. antiga, Pro- 
ço 400 contos, HOLLANDA MAIA 
-—  Ed,. Kanita, Assombléa, SE, 
19, 8 19-A. (T' 19458) 01 
COPACABA — 2 Optimo predio 
contro de 

terrono com 3 VA 8 quartos, 
dop. crendos, garage, eto, Preo- 
ço 160 contos, HOLLANDA MAIA 
po De Kanita, Assembléta, 98, 1,º 
D-A. (CT 15458) 91 


COPACABANA À xr SinEnifico pro: 


âlo em contro de 
torrano de LZ x 40, com 3 salas, 
f quartos. dep, crondos, garage, 
eto, Preço, 250 contos. Informa- 
ções ponsonimento; HOLLANDA 
MAIA — Bd. Kanits, Assombléa, 
93, 19, B. 19-A, (T 19458) 91 
IPANEM MA — Predio do à pava., 
conct, recente, com 
3 salas, 4 quartos, varanda, dep. 
creados, marngo, eoto, Preço 160 
contos, HOLLANDA MAIA — Ra 
us Assombiéa, 98, 1.2, 
Cr 19456) 01 
PANEME = Vendo & rum B, Ja- 
guaribe, bom predio, 
podendo ser adaptado para 3 re- 
jidoncias cada uma com sala, 3 
quartos, dep. creadon, eto, Pre- 
30 135 contos, HOLLANDA io 
-— Ed, Kanitz, Assembléa, 
19,8. 19-4. (T 19458) vi 
IPANEMA — Predio de 1 PAV., 
conct, antiga em ter- 
reno de 9 x 80, com 3 malas, 3 
quartos, etc, Preço 70 contos, — 
HOLLANDA 1 -— “Ed, Ka- 
nite, Ansembiéa, 08, 19, 8. 19-A, 


LEBLON — Predio do 2º pavs, 


const, recente, luxuosa, 
som varanda, terraço, 3 salas,.6 
quartos, dep, creados, eto. Preço 
725 contos, HOLLANDA MAIA 
Ed Kanitz, Assembléa, 93, 1,9, 
3. I9-A. (T 10458) 91 
GAY -— Predio de 3 pavs;, em 

centro de terreno de 
10 x 73 ojã frentes, constando da 
varanda, sala, 8 quartos, dep, pl 
creados, quintal, eto. Preço € 

MAIA 





sontom. HOLLANDA — 
Ed Kanitz, Assembita, 99, 1.9, 
3. 19-A, (T-19458) 01 


GAVEA — Vendo & rua Arthur 
Araripe optimos lotes 
medindo L5 x 24. Mnlores deta- 
lhes com o corretor HOLLANDA 
MAIA — Ba: Kantts, Assemblta, 
RB, 18, B. 10-A; (T 15455) 01 
GAVEA — fFrodio de 4 pavimen= 
tos em centro de ter- 

reno de |5 x 26,70 com 5 salas, 
& quartos, dep; creados, varandas, 
torraço, entrada pjauto, ato, Pre- 
so 14% contos, faollitando-ss par- 
te. HOLLANDA MAIA — E 
Kanitz, Assemblés, 98, Ri É 19-A 
CT 19455) 81 


E BOTAO] = Grim, aresi 
do % pavimentos 
am terreno de 11,50 = 83 com va- 
randa, 2 salas, 4 quartos, 4 quar= 
tom. dep. creados, garage, cto, 
Preço 170 contos. HOLLANDA 
MAIA — Ed, Kanitz, Assemblé 
ELA L9, 8, 8. 19-A, CT 10458) 9 


LARANJEIRAS — Vendo & rua P, 
Machado predio 
fe um pavimento, fino acaba- 
mento, em centro de terreno de 
14 x 80, Amplas e confortavels 
Aopendencias, proprio para fami- 
Ja numerosa. Preço 280 contos, 
HOLLANDA MAIA — Ed, Ka- 
pita, Assomblés, 98, 1.9, o 19-A 
(T 19458) si 


[ARAN] NIEIRAS = Vendo À TUR 

Senador P. Ve- 
tho, magnifico lote medindo 24,70 
x 41,30 com projecto para 6 apar- 
lLamentos. todos com garage. Pre- 
co 100 contos, HOLLANDA MAIA 
— Ed, Kanita, Assembiéa, 98, 1.9, 
5. 9-4 (7 19458) 01 


URCA: — Prodio d6 à pavã., Conat. 
recente, com varanda, 3 
unins, 3 quartos, dep, creados, gas 
rage, etc. Fino acabamento, Es- 
cadas em marmoro, Preço 165 
contos. HOLLANDA MAIA — 
ES. Kanitz, Assembléa, as 1.9, E, 
Tr (T 19458) 01 
FUUCA — Pr edio de 3 pavimen- 
tom, boa construoção, 

com grande varanda, 3 anlas, é 
quartos, dep, ereados, garage, 
da Prego. 85 contos. HOLLAN- 
A MATA — Ed, Kenits, Asseme 


Dita, 88, 1.9, 8. 
(T 10458) B1 
f. 4. LOB BO — Presto” de É pays. 


PAYS... 
const recento, com 3 
malas, $ quartos, dep, crendos, eto. 
Preço 85 contos, HOLLANDA 
LIAIA — Ed, Kanits, Assembléa, 
081.9, 8, 19-A, (T 19458) 91 


R. COMPRIDO joça reed 


const. ra- 
sente em contro ido] 'terrono, com 
X eajas, 8 quartos, dep. creados, 
ata. Preço 85 contos; BHOLLAN- 
DA MATA — Ed, Kanita, Assem- 
blóa, 98, L9, B. 19-A, 
(T 10458) 01 
GRAJAHO — Predio de um pavi- 

vimento em centro 
de terreno de ansquina, medindo 
6 = 30, com 2 salas, 3 quartos, 
dap, creados, quintal, eto, Preço 
b5 contos, HOLLANDA MAIA — 


Cd Kanitz, Assomolés, 88, 1,9, B, 
19-A (T 19458) 91 


; Terrenos — Arranha-céos 
Vendem-se as melhores esquinas de Os 
peeabana, Botafogo, Laranjeiras o Filas 
tento. Rohens Gomes, Av. Rlo Branto 
51098 (7 20240) 01 
TERRENOS — RESIDENCIAS 


Vendem-se em qual todos os bairros 


4º Ciónde, Rubemos Gomes, Av. Blo 
Erapro, 1aB-ão, = NT 20209) 91 
MARQUEZ DE PINEDO 


Vendo. mesta quan optimos lotes de 
18x80, prego 130 contos. Gomes Pereira, 
B4 Rodrigo Bliva, 5º andar, nais BOS. 

UT 19848) OL 


— ISO CONTOS 


Emprerto, «obra uma byputheca, & Jur 
ros de 01/2 a importancia ncima. Não 
intereses financiamento, Carmo Pereira, 
84 Rodrigo Sliva, 2º, sala à! 

x “iosam) o 


— LAGOA 


Vendo, Av, Línneo de Paola Machado, 
optimo terremo de 17.00x84,00 Gomes 
Pereira, 34 Bodrico Silva Be, sais 805. 


47 10348) 01 





Copacabana 
APARTAMENTOS 


Vendem-se com modi- 
ca entrada c a malor fa- 
cllidade de pagamento, 
em sumptuoso edificio 
em construcção á rua 
Copacabana esquina de 
Xavier da Silveira, com 
salas e 1,2 ou 3 quartos, 
todos de frente. Tratar 
com J. Teixeira, Ouvi- 
dor 90 — Terreo. 








(T 1832) 91 


d. TIJUCA 


Venda e compra de 
predios e terrenos 
CENTRO Edi; Vando um 


5 poucos metros 
Avenida, com loja e 2 andares por 
“00 contos, 
+ ANTONIO GAMA 
Av. Rio Branco, 194-4º 








(25815) 01 
COPACABANA (errors = 
neguintes; Barata Ribeiro 16xab 


por 300 contos; Santa Clara com 
22x120 por 140 contos; Saint Ro- 
man, com linda vinta o pouca jn- 
glinação, 92x40:por RO contos; Bta. 
Clara 11x120 por 70 contos, 
ANTONIO GAMA 
Av, Rlo Branco, 134-4º 
(35316) 91 91 


Predios, Vendo 
FLAMENGO quit endo 
versa! junto mo predio de esquina 
com a prala, com terreno de 0x30, 
preço 800 contos, e no Russell Iu- 
xuoso palacete em terreno de 
1.500 my, 

ANTONIO GAMA 
Av. Rio Branco, 134-4º 


(25315) 91 
GAVEA Terrenos, Vendo & rua 


João Borges 22x31 por 
90 contos; 11x27 por 40 contos. 
ANTONIO GAMA 
Av, Rio Branco, 184-4º 


(25315) BL 
GLORIA 


Predios, Vendo ou 


seguintes: rua Can. 


dido Mendos optima e luxuosa ro-| À: 


sidencia em centro de terreno com 
22x100, com, linda vista para a 
Quanabara, por 250 contos: ou- 
tro na moema rua, construcção 
antiga em terreno com 5,00x80 
por 70 contos, rendendo 8004000 | 
monsaes. 
ANTONIO GAMA 
Ay. Rio Branco, 114-4º 


(26316) 91 
] Vendo n& rua 
JACARE Guimarides con- 
fortavel predio por 43 contos, 
ANTONIO GAMA 
Av. Rio Branco, 194-4º 
(25315) 91 
LAGÕA A Terrenos. Entre ou- 


tros vendo um quas! 
esquina da rua Fonte da Saudade 
(proximo ao Play Ground) por 85 
contos, 
ANTONIO GAMA 
Av. Rlo Branco, 134-4º 


(25915) 91 
Vendem-se 3 optimos 
LAGOA Jotem & rua Eacopan, 
situados m 390,00 da R. Azevedo 
Bodr&, por preços de oconalão, 
ANTONIO GAMA 
Av, Rio Branco, 134-4º 


“(abS15) 91 
REND. A Vendo na Tijuca, pre- 
novo, recentemente habitado, ren- 
dondo 99:0004 annunes, por 650 
contos; outro em Villa Isabel tam. 
bem construido recentemente ren- 
dendo 16:800$000 por 125 contos; 
na rua General Camara com loja 
é sobrado rendendo 16:800$000 por 
140 contos; na rua Frei Cancca 
com lofa e sobrado, rendendo 9 
contos annuães por 75 contos: 
ANTONIO GAMA 
Av. Rio Branco, 134-4º 
(25315) 91 
Predio, Vendo optimo 
& rua Dr. Battamine 
em estylo mexicano de luxo, cons- 
truldo em centro de terreno com 
16 metros de frente, com 3 salas, 
copa, cozinha, quarto e' banheiro 
para empregada no 1º pavimento 
e ? quartos ligados em arco com 
maia 3 independentes, banheiro 
completo e varanda no Z* paví- 
mento, garage, lindo Sardim e 
quintal 
ANTONIO GAMA 
&v. Rlo Branco, 184-4º 


(25315) 81 
TIRATA Terrenos, Vendo ou se- 
URCA uiniear Av. Portugal | 
19x18 (esquina) por 130 contos e 
à lotes juntos tambem com fren- 
tes para a rua Marechal Cantua- 
ria, com area total de 617 m3, por 
200 contos; Av, João Luis Alves 
14x20 por 85 contos; Urbano dos 
Santos (esquina) com $1x31 por 
95 contos; R. Irineu Marinho com 
10x26 por EO contos; diversos na 
rua Manoel Nlobey é Av, São Bo- 
bastião, 
ANTONIO GAMA 
Av, Rio Branco, 154-4º 


(25315) 91 

Predios, Vendo os se- 

URCA guintes: KR. Ramon 
Franco luxuosa residencia em tar- 
réno com 43,00 de frente, finamen- 
to, moblinda por 350 contos; E. 
Candido Gattrée, construoção re- 
cente com acabamento de luxo por 
250 contos, facilitando-ss grande 
parte & longo práxo, e outra na 
mesma rua tom 2 residencias con- 
fortavels e 3 garages por 130 con- 
tos, podendo facilitar 70 contos 
em prestr “fes sem juros, e outros, 

ANTONIO GAMA 
Av. Rio Branco, 134-4º 

(25315) 91 


—e 


VILLA ISABEL Jp" onto 


pequena predio com 3 salas, 2 
quartos, eto, & R. Angelo Bitten- 
court, e outro & KR, Corrêa de Ol!- 
velra por 94 contos, 
ANTONIO GAMA 
Av, Rio Branco, 134-4º 


(20315) 91 
ETROPOLIS — Ven- 


do predios grandes e. 
pequenos, residencias lu- 
xuosas e palacetes. Ven- 
do tambem diversos lo- 
tes e grandes áreas. 

ANTONIO GAMA 
Av. Rio Branco, 134 - 4.º 

(25315) 91 


II YPOTHECAS - Em- 
presto qualquer quan- 


tia sob garantia de pre-|1 


dios no Districto Fe- 

deral, assim como finan- 

cio construcções, 
ANTONIO GAMA 


Av. Rio Branco, 134- 4:º 
(25515) 91 


Copacabana 
APARTAMENTOS 


Vendemese umplos e com- 
fortuaveis apartamentos à Run 
Xavier da Bilveira, esquina 
de Ayres de Saldanha. Cada 






























pavimento (terá um aparta- 
-eotdovi composto de sala de 
entrada, duas salas, varanda. 
4 amplos dormitorios, 3 ba- 
nhetros completos, copa, co- 
sinha, quarto de crendos € 
respectivo banheiro q área 
com tanque. 

O edificio terá 10 pavimen- 
tos e será construido com 
ncabamento de primeira or- 
Gem o mervido por 3 bons 
elevadores. 

Preços de 165 m 155 contos. 
á vista ou un prazo com 0x- 
cellentes condições de flnan- 
ctamento, 


GRAÇA COUTO & CIA. 
Rn, 1º de Março, 51, == 
335563 
éas 14 horas em deante 


(358131 81 = 109, 4º. 


da |, 


dio de spartamentos, | À 


(Es amrereliptit Roni feed 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 28 de Malo de 1939 





APARTAMENTOS 


ondo-se UMA CANA 17= 
po bungalow, em melo 


IÚUCA =,% 


dedos Sr cd doando |) RESIDENCIAES 
eto. terreno de 10 x 60, aitunda na DE LUXO 


Fr. Valparaiso, Preço 130 contos, 
B, A, PAULA AFFONSO, R. São 
Jos, 70, 1.º (olovador), Telepho- 
ne 32-9578, (20443) DI 


— No molhor ponto de 


TUCA 


VENDEM-SE 


Com facilidade de pagamens 





























Haddock-Lobo, vende- to. Longo prazo, Tabolla 
ss um torreno, magnifico pira Price, Preço desde 66 contos, 
pradlo de apartamentos, com 16,50 Uma ou duas salam, dola 
x 65, Preço 180 contos, B, A: 


quartos, todos do frente para 
avenidas de 45 metros do 
largura, 


PAULA AFFONSO... R, Bão Jos 
n6 70, 1.º Tolop, 22-0978 (elov,), 

(26443) 61 
ende-so um magnifi- 
co palaceta na R. Arau- 
jo Ponna em centro de Jardim 
com todo o conforto Te — 
Preço 160 o, 8, A, LA AF- 
FONBO, R. Eno Joná, E 1,º (elos 
vadur), Tel. 23-9375, 


(35443) 91 
TUULA “ar 


endem-ne as seguin- 
Bomfim, proximas da Muda, 33 x 










Banheiro completo, de côr, 
Plantas e informações na 


CIA. BRAS. PARC. 
IMMOBILIARIO 


RUA BUENOB ATRES, 20-A 
(Banco Andrado Arnaud) 





cas; Na rua Conde de 


100 x 46, Proço 160 contos, 36 x 

145, Preço 380 contos, ambas sem 4.º andar, Tel. 23-2004 
duas frentes, B, A, PAULA A (T 19908) 91 
NR E PR Ea — E —— 
vador) — 23-0375; 

TUCA ende-se magnífica LEBLON 


Vende-se no local mais aprasivel do 
Leblon, perto da « omuibos 'e bonda 
optimo terreno de 


tá 
dor, ese apto erra ser edifica- 


, plaso 
de Bor TOIN0OR: Paclta vm parte, Tel, 
Fo B7s | 


T BOL) 01 


PAYSANDU! 
APARTAMENTOS 


Vendem-se amplos e con 
fortaveis apartamentos & rua 
Paysandu, proximo ss praia. 
Os apartamentos têm 3 ou s 


Casa em centro de tar= 

reno, com 4 q, 38, e demais de- 

pendencias, na rua Piratiny. aa 
PAULA AFFONHO. 

José, 70, 1,9, (elevador)  reispho: 

ne 323-9378. 


dent rj na rua Zara, medin- 
do 10 Preço 120:0009000, — 

A. PAULA k FFONTO — R, 
São José, 70, OR (elevador). 'Te- 
lephons 23- D315. (35443) 91 


GAMBÔ — Vonde-sa Optimo ter= 

reno de esquins na 
rua da Gambôsa, esquinas de Ri- 
vadavia Correla 9 x 40, Preço de 
occaslão 54 contos. E, A. PAU- 


LA AFFONEO — E, Bão José, 70 
1.º (elevador) Tel, ar ads) 5 


1) DIOGO = Vonde-80 UM pro- 
dio velho na rua 

João Castano; médindo E x 30, — 
EO 40 contos, B, A, PAULA 
AFFONSO — R, rr mi To, 1º 


unrtos, sala, anlota e demais 
ependenclas. 

edificio terá 8 pavimen- 
tos e merá construido 


com 
acabamento de primeira or» 
Gem, 6 norá servido por 3 olo- 
vadores, Preços de 66 a Ilé 


(elevador) 'Tel, 

atéds) PL]. 
ende-ne um pr 
antigo ca rua Marq 









usa 


do 8. Vicente am tarréno do 300 | À com'aicatantes conticõta: 
1 0 

da 98" quartos, NM pr 80 financiamento: 

contos. B, A, Plantas, especificações e 

R, B. Joné, 20, 19 Ciao — 

Tel: 22-98278. obra || TS 
ande-ro 

JARDIM BO morri] GRAÇA COUTO & CIA. 


Leandro, um terreno de 18 x 15, 
proximo da Rus Jardim Botanico. 
o 65 contos, B, A. PAULA 
BO '— R, Bão ão Joné, 70, 1º 

(elevador) Tel, 23-9378, 
(26443) 41 


JARDIM BOTÂNICO Tarvose ças 


lncete de 2 par, centro de terre- 
no, para familia de alto trata- 
mento, em terreno de 30 x 80,18, 
ro visitas, 1 salão de jantar, sale- 
ta, hall, gabinete, copá, coxinha, 
banheiro, dispensas e varandas, 
2.º pav,: hall, 6 quartos, banhe!- 
ro completo em cor, terraços, Ex- 
terno: garago para 3 carros, quar- 
tos, eto. mviarios, jardim. Pre- 
ço 280: id B. A. PAULA 
AFFONSO: R. Bão Jos6, 70, 1º 
doteranor Col, 33-9378. 
(25443) 91 
— Vende-se na 
rão de Jaguaribe um 
land. ques! de po medindo 30 
xi1, P Ag PAULA 


é, TO, 1.5 
2323-5378, Pre 

(25443) Di 

Ip ende-se na rua 

“armo de Amposdo, 

Gols optimos terrenos, sendo um 

esq, medindo cada um 430 x 15; 

Vendem-se juntos ou separados. 


Rua 1.º de Março, 51, 3.º 
— 233904 — 


(34405) 01 





Terreno - Santa Thereza 


VENDE-BE a preço de octa- 
sião, um optimo, no Largo do 
França, de 10 x 61, situado 
frente ao predio 663. Tratar 
com o sr, Pereira, phono — 


22-9148, 
(xxx) 91 


MUDA 


DA TIJUCA 














e 
cotas é | Ruthlandia 
êuo io À (a5443) 91 FIM DA RUA . 
mara na TUA TROMPOWEBKEY 


Bliveira Martino, um 
soldo predio antigo, & 60 m, da 
prála, com 18 q. e demais depen- 
denclas, proprias para hotel ou 

ensko, Preço 170 contos, B, A. 
AFFONSO. R. Bão Jo 
né 70, 1.º (elsvador) Eu: Retrato 


5443) 51 

(À —  Vendo-se me R. An= 

drade Pertence, em ter= 

reno de 15 x 9% predio antigo 

bem conservado, de 3 par, com 8 

q. e Gemais dependencias, gara- 

so éta; Preco 330 contos. B. A, 
PAULA AFFONSO. R. Bão Jo- 


só 70,1,9, Celovador), Ei 33-9875. 
6443) 01 


Terrenos á vista e a longo 


das e já acoeitas pela Pre. 


(A TA endemo Ee E: Pao feitura. 
Es TD EO A RAD Promptos para constru- 
denanidências arm terreno do di e | | oção immediata, 
Preço 180 contos. B, A, Ver e ipi no local, 


PAULA AFFONSO R, Elo José 
70, Lº (alovador) Tel. 25-9878. 
(35445) 61 


com HENRIQUE 








(7) 19470) 91 


COPACABANA py enaecse a: PRDHS = TENTO 


esq. em Barata Ribeiro, com 3 
pav., tendo o 1º, hall, 1 salão, 
sala de jantar luxuosa, copa cj 


Gomes, Ar. Klo arena 109, 
EPT oi 


rótrigeração, cominha, eto, Vas ave e Anda 
randas, 3.º 1, 8 grandes quar- CASTELO Ven len nos 
tos, banheiro luxuoso em cor. o apartamontos pros 


prlos para escriptorios, Hubens 
Gomes, Av. Rio Branco, 109, 3.9, 
(T 20281) 91 


Terraços, Mansarda com duss 
malas, 1 q. cjarmarios, eto, Ex- 
terno: garage, dependencias pa- 
ra criados. Preço: 260 contos. 8, 
A. PAULA AFFONSO, KR. Bão 
José, 70, 1.º Ley Telo- 
phone 32-9375. (35443) M 


COPACABANA +. de-ue Ateprdet 


derna com 4 predios de 3 pava, 
com 3 a, q., banheiro coms 
pleto, copa, cosinha, terraço, etc, 
Renda; de locação: 3:20058. Edo 
250 eonton, 'B, A. PAULA 

FONSO. R. Bão José, 70, 1.º (ele- 
vador, Tel. 22-D378, (35443) 91 


BOTAFOGO — Vondo-86 MATAVI- 
lhoso, terreno na rua 
Faran!, medindo Po x 60, ROTREINÃO 
190 contos, 8, A. é 
elo- 


PA 
FONSO, R. Elo José, 70, 1.º, 
vador). Tel, 23-0878. (25443) 91 


BOTAFOGO -— Vende-se na rua 


Bão Manoo], optima 
residencia de 3 pav.. sendo o 1.º 
Hall, nais de entrada, sala de vi- 
sitas, saia de jantar, copa, cosl- 
nha. WC, Varanda, O 2.º par, 
Hall, 6 quartos, banheiro comple- 
to, Varanda, Externo: garage, 
dependencias para criados, Pr 
35 contos, 8, A, PAULA AF- 
José, TO, 1.º (ele- 
vador) Tel. $3-9278. (35443) 91 
BOT, AATAEALA — RENDA — Vendo: 
so na rua da Passas 
gem, 3 predios antigos na mos 
lhor esq. dessa rua em torreno de 
15 x 40. Negocio ds occasllo, — 


Price 


JUROS DE 9 % 
AO ANNO 


Por conta de di- 
versos committentes 
emprestamos a partir 
de 20 contos, com 
amortizações men- 
saes de 10$140 por 


ER ao mit, 8 A PA 

y - R. Jon EK N 

(olovador). Tél. 3-0818. 44, conto de réis, no pra- 

B = Vando-se na rus | À 20 de 15 annos, em 
Dametrio Ribeiro uma 


predios da Gavea ao 
Meyer. Resgatamos 
hypothecas para se- 
rem pagas por este 
systema. Adeantamos 
dinheiro para certi- 
dões e impostos em 
atrazo. FINANCIA- 
MOS CONSTRU- 
CÇÕES 50%, inclu- 
indo o valor do terre- 
no. — Tratar com 
OLIVIERI & SAN- 
TOS, (Do Syndica- 
to dos Corretores de 
Immoveis), á Rua da 
Alfandega, 41, 3.º an- 
dar, sala 306. — Tel. 
43-2369. EDIFICIO 
SULACAP. 


CF 216037) 91 


casa reformada em terreno de 18 
x 30, com 3 par. com todas as ao- 
comodações pio uma familia re- 
ul&r, ájolÃo 
0 contos. 8. PAULA AF- 
FONBO, KR. PR Josã, 70, 1.9, Tel. 
23-9378, (elovador). 
(35443) D1 


| bpetetarhoes Fende-se no Jardim Hota- 

& rua Inghee de Bouma, junto oq 
strocção nm. 03; 
eutros no Meyer é Leblon, todos media- 
do 12130. Tratar com o proprietario pelo 
tel. 220078. Adolpdo, (T 1909388) 91 


é Va q MAVEA, Vendo de oceslão, 
lote 1Zx82 m,, altuação optima véia 
PHIVOOS e 15744, 00:0008. BM. Candido 
Mendes 3. 19, casa 1, 10 ds Jó horas. 
(T 10830) 01 
FpERRENOR ne Lagõs, Jardim Botanico 
4 Botafogo, Vendo lotes dendo 85 
contos, Avenida Epitácio Presos, Carra- 
The Arevedo. Fonte da Bandade) mais In 
formações com Telxetra. Humaytá, 145. 
a TT 
DEFDIO NA LAGOA, princípio Os rua 
Jardim Botanito, rua Maria Angelica 
com T quartos, garage e mais depradim- 
clas, constrneção recente, cao de 1x 
32. Teixeira, Mumartá p. 3154, 
4T 71018) 41 
V, NIEMETER. Vendemos os 3 uiti- 
£M mts lotes com 10775 cods, planda, 
neicos vo Rio com ia perticalar e 
proximos do Hotel 1 . Tratar so ES. 
Miles, 2%, utisa S06/7, dos 15 Es 19 
turma (E 107) 01 


VEDERE por 400 contos, no Fia- 
mengo, esquina com 91 metros de 
frente Rubeza Gomes Av. Rio Branca 
cr store) 01 


ESPLANADA DO CASTELLO 


“EDIFICIO PRESIDENTE ROOSEVELT” 



















PAULO FRONTIN 


ESTADO DO RIO | 
Vendem-se optimos lotes a b00 ma, da 

estação. Telephouu 42-065 
ti 20204) VI 


CASA 


Compra-se em Botafogo, Leme, Oopaca- 
hana « Ipanoma até IHO:0V0S, Negocio 
direto com o proprietario, Cartas para 
redacção; À. G. calza 17490, 

Ent *ATBVO) Di! bi 


EBNDE-BE, por 800 contos, o, justo sá so 
Targo do Machado, optima esquina 

te 2x1, Mubema Gomes, Av, Rlo Bran: 
to, X 100, be (7 MITO) bi 


VENDE: “BE por 4.000 contos, enira 
as ruas Assemblia q Ouridor, a 
melhor esquina, vom mais de 40 metros 
Ge frento, Rubens Gomes, Ay, Rio Bran- 
co, 100, 89, (7 20970) 01 


NDE-BE- poe 8.500 contos, posto 

bo Dome 4 comprador, majestoso 
edificio de apartamentos, mo Flamtngo, 
rerdendo muasl 800 contos Mubens Go 
mes. Av, Hio Branco, 109, Re, 
(7 moto) MM 


ENNE-BE, por 32,300 centos, o ma 
lhor e maia ha Inxuoso edificio de apar 
tamentos do Lido, rendendo 343 contos. 
Rubens Gomes, Av, Bio Branco, 100, 8º, 
Tr 


Mo310) 91 


COMPRA 


E VENDA DE 
IMMOVEIS 


VENDEMOS 


CENTRO 


Grande terreno & Ay, Pre. 
sidente Wiison, em situa- 
ção privilegiada para Edi- 
ficio de apartamentos ou 
escriptorios. 


Amplos andares para es 


criptorios, na Esplanada 
do Castello, 


SANTA THEREZA 


Predio em centro de ter- 





Terrenos promptos para 
construcção, em optima 
situação. 


A' ruas Francisco Octavia- 
no, apartamento em: Edi- 
ficio bem construldo «e 
com 50 % de financlamens 
to; Preço 150:000$000, 


A! rms Barão de Jaguarl- 
bo, predio de fino acaba- 
mento, para pequens fãs 
milia, | 


“LEBLON 


A! rua Aristides Espinola, 
terreno & 50 metros da 
Prais, com 10 x 30. dia 
qo 45:000$000. 


TIJUCA 


A* rus General Roca, pre- 
dlo de 1 pavimento, com 
porão habitavel e grande 
terreno. Preço de occasião. 


GRAJAHU" 


A' gua Professor Valiada- 
res, predio novo e de boa 
construcção, em centro de 
terreno com 13 x 45. Pre- 
qo 90:0008000. 


SÃO CHRISTOVÃO 
A' rua Bells, grando pro. 
dio em centro de terreno 


com 13 x 68. Preço: 
70:000$000. 


GAVEA 


A! Av. Linnea de Paula 


é Praça Eantos Dumont, 
predio de bôa construcção 
em terreno de 24 x 30. 


CATTETE 


A' rua Barão de Gusrati. 
ha, predio de 2 pavimentos 
de boa construcção, Pre- 
ço 85:000$000. 


BOTAFOGO 


A' rua 19 de Fevereiro, 
predio acabado de refor= 
mar, com 2 salas, 3 quar- 
tos, banheiro, cosinha e 
demais dependencias, Pre- 
ço 130:000$000. 


SÃO FRANCISCO 
XAVIER 


A' rua Dr. Garnier, Ave- 
nida nova com 16 predios 
dando optima renda e to- 
da nliugada. 


-——+ 


No Flamengo, apartamen- 
to bem construido e luxuo- 
so. — Base de preço 
250:000$000. 


Terreno ma Prais do Fis. 
mengo até 30 metros de 
frente, 


LOWNDES & SONS 
LTDA. 


Rus Mexico n.º 90 — Loja 
Telephone 42-8050 


425438) 91 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


& Adminintração immebllins 
ria do Brasil Lida, 


VENDE: 


TERRENO NO CENTRO — 
Optima esquina, 441 m3,, 310, 
contus, 
NASCIMENTO BILVA — Car 
aa mova, bôa construcção, 4 
pavimentos, 4 qle,, 2 m,, des 
pendemcias. gnrnmge, 150 com 
tou, 
RUA COPACABANA — Apur- 
tamentos desde 70 contos, 3 
atm. anima, dependencias; em- 
trada 7 contos o reatanto em 
amortisação mensal, 
NUA VALPARAISO — 3 qa- 
ans pequenas, 5% contos ca- 
dn, rendendo HOO mil réis ns 
duas, 
CAMPO GRANDE — sitio 
8.000 laranjeiras,  100,000 
m3, BO contva, 
FAEENDA NORMANDIA —- 
Terreno plano, grande lote, 
« 7 de Setembro, 
8x em frente à Trar 


e, 
vesaa Ouvidor com FIGUEI- 
REDO, * (T 20206) DI 


PREDIOS, TER- 
RENOS E HYPO- 
THECAS 


Eduardo Ramos e Al- 
berto Ramos Filho, têm 
sempre em mãos as me- 
lhores propriedades á 
venda no Flamengo, Bo- 
tafogo, Urca, Laranjei- 
ras, Copacabana, Gavea, 
Sta. Thereza, Tijuca, Pe- 


| tropolis e Therezopolis, 


para familias de alto tra- 
tamento, deixando de in- 
dical-as detalhadamente 
nos seus annuncios ha- 
bituaes, para melhor at- 
tender aos interesses dos 
proprietarios e preten- 
dentes idoneos. Compra- 
mos' de qualquer preço, 
principalmente no cen- 
tro commercial para em- 
prego de capitaes. Sob 
hypotheca de predios 
bem situados, empresta- 
mos ás taxas e condições 
mais favoraveis. Rua da 


Candelaria 4, 2º andar, 
(T 21081) 91 


COMPRA E VENDA 
DE PREDIOS E 
TERRENOS | 


FRAÇA BAUNE PENA — 
Vendemos proximo & certa 
Rats od em rua reatdencial, 
v ds construcção re- 
conta, com 4 q, 2, banhel- 
ro luxuoso em côr, bOn gar 
rage o q. de criada em con- 
aa da terreno, Preço — 


CENTRO -— | Venfemos à 
Trav. do Oliveira 3 terrenos 
Poço com 890x 55; preçoi 

TH00090000 Está rendendo 
4009000 mensnos. 


PETROPOLIS — Vendemos 
confortavel predio da wpti- 
ma constracção, no Retiro 
Preços 130/0004000 


Compramos predio residen- 
cinl em tramavérmaes de Lu- 
ranjeiras, 


Tratar com OLIVIER! & 
SANTOS (Do Syndicato dos 
Comretores do Immovels) & 


Rus da Alfandega nº 41, & 
andar, enia 908, Tel, 43-3800 
e OTFICIO SULACAR. 

(T 21076) Ui 


= BOMBAS 


“4H 


BERNET. 


AJREC a 


. MATTOSO, 60. 





Predios 


VENDO OS BEGUINTES;: 
IPANEMA — Residencia mo- 


dermna, molida, em estrlo à 
Av. D. Moreira nº 218 — 
3 pávios., garage p/|S enrros, 
ato, de banho em côr, etc,t 
podendo ser vinia à qualquer 
hora €<| em: o) por 330 
contos. 

LEBLON — Magnifico lote, 
ma à* quadra, indo da som- 
bra, do 15 x 32, ma melhor 
ruas do bairro, 

TIJUCA — Moderna reslden= 
cia de recente constracção, 
2 parto, & DO min, dn rua 
H, muito bem dividi- 
das r 98 contos 
FLAMENGO e Bla esquina 
ejpredio em ftrreno de 35 
mta, de frentes proximo à 
praias por 175 contos, 
LARANJEIRAS — Por 185 
contos, renidescia moderna, 
centro de terreno, 2 pavios. 


ato. 

LEBLON — Hom lote de 
12 = 43 é vua Cup, Durão; 
por 48 contos, 

GAVEA — Linda residencia 
de recente conntrucção, 3 
partos., centro de grande 
terreno, optimo acabamento; 
por Edo Ep 


EZENDE 
EDF. RExE oa. ejtit —= 
— 420076 — CINELÂNDIA., 


VEDESE por 850 contos, predio com 

8 apartamentos e 3 lojas, no cem 
tro, rendendo 40 contos, Rubens Gomes, 
Av lo Branco, 100, 8º. (T W0270) 01 


ENDE-SE por 650 contos, nora « In» 
vossa casa de apartsmentos, no cen 
tro, rendendo 89 éonlos, Rubens Gomes. 
Ar. Flo Beapco, 104, 2º, 4T 20370) 91 


ENDE-SE por 1,100 contos, em Co- 
pscabana, cama de apartamentos rem. 
Senda 166 contos. Bubess Gomes. Av. 


Rio Branco, 100, 3º, (T 20770) 01 


VV EDESE, por 850 contos, po Fla- 
mento, cara de apertamentos, ten- 
dmie 115 costos. Babes Gomes, Ar, 
Rio Trasco, 109, 3º, (CT 20370) 04 


VEDESE por: 750 contos, optimo 
terreno, na praia do Flamengo. — 

Robens Gomes Ar, Bio Branco, 104, Bo. 
(Tr soro) DI 


VEDESE por TE contos, optimo ter- 
ros dé 12740, em Coparabana, — 
Ruboss Gomes, Ar, Bio Branco, 109, 3º. 
4T SOFT) di 


E-SE, por 150 contos. em Copa- 
emtbasa, "Toto ds Zixt3. Enbess Go 

mes Ar, Elo Brasco, 109, b*. 
(T dosTO) 01 


VEDESE per J90 contos, mo Lids, 
esquina dO IUrif Bubess Gomes. 
dr. Bio Branco, 109, dº. 

- 47 S0270) 01 

= per 100 contos, & rua Mes- 

temegro Ds. 95, optima residencia, vrr 

e tratar no bocal os é Ar, Bio Brasco, 
100, 5º co e ur. Rubese Cras. 

(= 30570) 93 




























Venda e compra de 
predios e terrenos 


VENDEM-SE : 


PREDIOS; 

Dols, optimos para ronda, 
dando mala do 109 Mqui- 
dos, na rua Padro Miguell= 
no, om Catuniby, Preço! 
T0:000$000. 

Dols em Lina de Vascon- 
collos, com 22,50x 41 ma, 
à reu Jonquina Rosa ns. 78 
0.80, Preço: TD;OQUEOUO, 

Uma linda cnsa em torre- 
no de 20 x 40 ms, na rua 
Bolivia, Engenho Novo, 
Preço: 35:000$000, 

Uma bella cnsu residen- 
cial de construcção moder= 
na, em Paquetá, a 5 minu- 
tos dam barcas, Preço; 
45:000$000. 

Uma avenida em Bom- 
euccesso, rendendo 9008000 
mensaes, por 46:000$000. 

Uma luxuosa residencia 
na Lagoa. Preço: 200:0008. 

Uma nvenida em Banta 
Thereza, rendondo 3:2008 
mensaes, por 290:000$000, 

(TERRENOS: 

Um, prompto para con- 
strulr, medindo 12,26 x 82 
ms. na rua Conde do Bom- 
tim, perto da rua José Hy- 
Elno, ea 2 minutos da pra- 
ca Baena Pena, Preço: 
72:0008000;, 

Um terreno medindo 11 x 
49 ms, na rua Adelaldo 
Alambary, em Paquetá, por 
8:000$000, 

Um grande terreno com 
construcções de antiga ola- 
ria, que podem faclimento 
mer transformadas em re- 
sidoncias para renda, a 800 
metros da Estrada Rio-São 
Paulo, em Trnjá: 120:0003, 

SITIOS; 

Um em Jacartpaguá, com 
27.000 metros quadrados, 
plantado ' do Inranjeiras, 
Preço: 45:000$000, 

Um em Paulo de Frontin 
(Rodelo), 13 alqueires, plan- 
tação de laranjas, etc, Pre- 
qo: 120:0008000. 

Uma casa em Paulo de 
Frontin (Rodelo, com todo 
o conforto, por 25:000$000, 


ARAUJO, CAMPOS & CIA. 
LIMITADA 

Edificio do Lyceu Literario 
Portuguez: 

RUA SENADOR DANTAS 

N. 118, 6º, sala 617 
(TI 18319) 91 91 
FAZENDAS - 
Café — Gado — Cultura 


— Armazem 
Vende-se melhor fazcada do Estado 


do Rlo, com movimento, para cima, de 


300 contos annual, contendo 350.000 
pés de café, novos, calculado em 10 
mil arroubas o abno que vem, 260 car 


beças de gado vaccum e musres, pasta 


rias, podendo comportar para cima 
1,200 cabeção, tudo cortado por excel 
Jentes rios, matas, carvão, tsnas, aer- 
maria, Lus electrica propria, tudo em 
meia laranja, com 732 alqueires tudo 
cercado, 4 em, boss casas de admis 
nistração, PETS excellente. casa de ré- 
aldencia, Radio, telephone, etc. Clima 
480 de altitude, a 5 boras de w 
facilita-se parte do pagamento. Idtm no 
mesmo logar acima. uma dita fastnda 
mais pequena, com 220 alqueires, con- 
tendo todos os requisitos acima, mala 
barata. Vendese de portelras cn) 
ou como se combinar, entrega immed 

ta. Tratar com o Corretor J. F. Cos 
lbo, rua Ouvidor, 45, 1º, e, 3. 


CO ces a 
— — PREDIO 


S. Francisco Xavier 


Vende-se na rua S, Francisco Xu 
vler, tum predio, 6 amplos quartos, stn- 
do dois Independentes, 3 malas, bom 
quintal arborizado, varanda de lado, Joc 
cal fresco e arejado, 65:0009. Tratar, 
rua Ouvidor, 45, 1%, n. 3, corretor J. 
F. Coelho. (25311) 91 


TERRENOS 
Fabricas — Avenidas 


Vende-sa um, na rua Cora Lobo, Já 
com grande edifisio de cimento | armado, 
12 x BO, todo murado, Idem na ria 
Alegria, BO x 50, com edificio para fa- 
mir Idem rua Corel Pedro Alves, 

4.000m,3 com editcta, etc. Idem rua 
Carlos Seidl, 43 x 82, com predio na- 
tigo. Idem um praia do Retiro Satiloso, 
com J0 casas, rendem 5:0008, 183 x dat, 
piqnes terreno irao) Bira; grande 

dustria, Idem um Ju', frente 
Arsenal de Guerra, PST 07.000,23, 
Idem Conde Bomfim, 16 x 70. Idem 
um Leme, ruas S. Clara, 22 x 120, 
Idem rua Conde Irajá, 34 x-67, gran: 
de predio, Idem um & mesma rua, 27 
x 44, Idem dois na rua Assumpção 
tendo cada, 12 x 50, por 70 contos, 
cada um. Tratar, rua Ouvidor, 45, 1º 

andar, Ea J, com corretor Coelho, 
(25311) 91 


PRÉDIOS - Compram-se 


Para diversos clientes, compramar 
predios bem situados, pagamento & vista, 
não se cobra commissão. Informe gor 
favor mo corretor J. F, Coelho, rta 
Ouvidor, 45,1%, 8. 3, 

25311) 91 


HYPOTHECAS 


Emprestase qualquer quantia sobre 
hypothecas de Immoveis bem situados, 
Tratár com oórretor J, F. Coelho, rua 
Ouvidor, 45, 1%, 8, 3, 

(25311) 91 


AVEA — Vendeso À rua Jardim Do 
tanico, 9 ontimos terrenoa de es 
quina, ponto exclusivo e apropriado para 
lojas e apartamentos, cada lots e/ 17x28 
-— Preço 90 contos Tratar à rua Goa: 
qulres Dlam, 07, 2º andar. c/ Mobouçar. 
(T 21028) 91 
RAJABRO! — TERRENOS. Vendem- 
se &s ruas: Campinas 5x40: Canna 
viciras Bx27; Nosa e Bilva Ext; Raja 
Gabaglia 12535 0 cotros, Ourives, E6-19, 
4T 21054) 01 

UDA TUUCA — Yendo terrino 
rua Ferdinando Labonrino, Junto é 

notes do nm, 19, com 10150, Preço — 
28:0005 — 48-0000. (Tr 210553) 01 
AVEA — TERHENO, Vendo & rua 
da Caves junto e depois do m, 114, 

com 12x40, por 05 contos. 45-p000, 

(T 21053) 01 


ANENA — TERRENOS, Vendo ma- 
gmiftico Jote de 10,60x10 À rum Garcia 
G'Avila por 85 contos, Lado sombra a 
prompto a ser edificado, Ourives, 86-18, 
€T 21053) 81 


Es: DENTRO — 7:0008. Terrenos 
planos, pértitelmo da Estação q a 


emnibus, vendem-se os Li lotam, — 
Ourives, B6-10, 21053) 91 


Pp Starooo -— PREDIO, Vende-se um 
predio antigo, com porko babltavel, 
E qu, € malss q demais peças conforta- 
veis, construido em terreno da 11ix4f 
alto É rua Macedo Sobrinho, 28, Estate 
planta de aceordo com o regulamento da 
Prefeitura para predio com O apsrtamen- 
tos nã frente e diam camas de “VILLAS 
nos fondis, Hoje poda ser visto até 4s 
19 horas, Dias utela, Ourives, Nato, 
(T 21053) 01 


VAE CONSTRUIR? 


REFORMAR OU 
RECONSTRUIR 


Fazemos um estudo de seu 
terreno ou predio, forne- 
cendoslhe um croquis e 
orçamentos sem compro- 
misso, 










Facilitamos o pagamento 
a longo praso sem au- 


gmento do preço 
commissão, 


COMP. DE CONSTRUCÇÕES 
MODERNAS LTD. 


Fundada em 19275, 
Rus Uroguayana, 96 - 3.º 


Phone, Z2-9051. 
(23389) 


nem 








Vendem-se 


GAVEA 


RESIDENCIA 


RUA MARQUEZ DE SÃO VICENTE — Casa antiga, entylo co- 
lontal,-terreno com SO metros de frente, Área 6,300 m3, 


JARDIM BOTANICO 


MESIDENOIA 


OPTIMA, com 5 quartos, 3 salas'e demais dependencias, 


go; um terreno de 20,00 x 10,00. Preço: 130:0004000. 


LEBLON 


TERRENOS 


MAGNIFICOS LOTES nas russa Cupertino Durão, Genetal Ur- 
quiza, Acarahy, Bartholomeu Mitro, General Venancio Flores, 
Rainka Guilhermina, Rita Ludolf, Dias Ferreira e Ava, Delphim 
Moráira, “Campos de Carvalho, Ataulpho de Palva, Visconde de 
Albuquerque, Diversas dimensões, Pregos a começar de 35:0008. 


RESIDENCIAS 


OPTIMA de 4 pavimentos, à rua Acarahy, com é quartos, 3 salas, 


garago o demais dependencias, Preço; 155:0009000, 


IPANEMA 


REBIDENCIAS 


esteio construlda por um dos melhores mrohitecto 
com 
embutidos, Fino acabamento, 


AV, EPITÁCIO PESSOA, em terreno de 14,60 x 30, com E quar- 
tos, 3 salas é demais dependencias. Acabamento de luxo, Pro- 


pria para familia de alto tratamento, 


COPACABANA 


TURAENOES 


RUAS Djsima Ulrich, Av. Rainha Elisabeth, Av. Atlantica, Ruas 


Gomes Carneiro e Banta Clara, 


RESIDENCOIAS 


RUA CANNING — Para pequena familia de tratamento, 


quartos, 3 sulas, e Gerais dependencias, Preço! 135:000' 
APARTAMENTOS 


CONSTRUÍDOS — Com 1 mola, ? quartos e demais dependencias 
por 60:0009000. Outro com 9 malas, 8 quartos e demais 4 


Genclas, por 110:0008000, 


EM CONSTAUÓÇÃO — Optimos apartamentos, magnificamente 


localisados, 


PARÁ MEN — Um grupo de E apartamentos em terreno de 
14,00 x 60, 00 pre rum Barata Ribeiro, JRenda 8:7009000, Preço 


800: 0004000, 


= BOTAFOGO - 


RUAS VIUVA LACERDA, Demetrio Ribeiro e 'Thimoteo da Costa. 


RESIDENOLARS 


MAGNIFICO FPALACETE à Ros dee pues erp) Logar nilon- 
Des, Proprlo para 


óloso. Espisndida vista, Optimas 
familia de alto tratamento, eia 8501000800 ' 


RUA MENNA BARRETO d 
las, demais dependencias, e 150:0004000, 


RUA VICENTE DE SOVEA em terreno 


RUA GENERAL 


7 quartos, 4 salas, eto, Preço! 380:0009000, 


FLAMENGO 


NA PRAIA DO FLAMENGO é ruas Fntovan Juntor. Conãe de 
Paymanda, Benador Verguslro a 


Bacpondy, Machado de Axals, 
Marques de Abrantes, 


TIJUCA 


RESIDENCIA 


POR MOTIVO DE VIAGEM, vendo-se uma magnif! 
quartos, & malas, terraço, banheiro de luxo, garage; 


Rico 
bamento, lustres de bronne, eto., por preço inferior ao do custo, 


Em rua transversal à Haddock Lobo. 


SANTA THEREZA 


TERRENO 
OPTIMO, & rua Dias de Barros, medindo 10,00 = 40, 


SAO CHRISTOVAO 


RESIDENOIAS. 


POR MÓTIVO DE VIAGEM vendo-se pela melhor offerta epti- 


ma cass á rua Paranhos, 


RUA VIUVA CLAUDIO — blerirro banheiro, co- 


ainhs, dispénes, Optimo Pri rh 25:0009000. 


VILLA ISABEL 


RUA THEODORO DA SILVA — Optimo lote, medindo 11,50 x 


70,00, Preço: 110:0009000. 


SAUDE 


TERRENO 
OPTIMO, com duas frentes, sendo uma de 8,60 pars a rua 


rua Gam- 
bôn e outra de 11,00 para s rua Harmonia e 78,00 dos lados, 


Preço: 320: 0008000. 


CAMPO GRANDE 


SITIOS — 3 com plantações de laranjas, bananas, ato. Prégos 


convenientes, 


THEREZOPOLIS 


MAGNIFICA PROPRIEDADE — & rua Muqui — Varsea — com 
150,000m?, com grande e confortavel casa, 3 nascentes de agua, 
mattas, Jardins, horta, estabulos, etc, Clima saluberrimo, 


F. R. de Aauino & Cia, Li 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMMOVEIS 





AV.RIO BRANCO 
6º ANDAR: 


TEL, 23-1830 — REDE PARTICULAR 


AGENCIA: 554-B - 


COPACABANA — TEL, 2927.7818 
(Do Bynóicato dos Corretores de Immoveis do Rio de 





AEMZ PENA — TERRENOS, Yendo 
lote de 83427 Cm methde à qua Chr- 
los de Laet, preçosi 130 e 80 contos 
ae-1., LT EhOG3) vi 
JUCA — TERRENOS. Fendems: 
Conde Bomfim 18,80x70 (2 frentes) 
100 0008; Veardh ds iteguaby 10714 o 
219 — 00 a 72:0008: e outros, Ou 
tivrest DO-19, (T 21053) 91 
A EE BUTÂNICO — Feudo À Fux 
Frei Leandro, mhgnitico lote de 
18,50720, prompto a receber construrção. 
Ourives, Ba-19, (T 21055) 02 facilitar 18 contos pira 
PARTAMENTOS — Vendemas qua: | 142:600 por mes em 15 


tro, acabados de cosstrulr. alugados irao dr d ho 
por 114008. Préço 123:0008, facilitando né 
grande parte do pagamento em presta- 
cões mensaes, Para vêr rua Mendes Ta- 
€T 71053) 01 


A quartos, 1 sala, cosicha 
terreno de 11280, preço 


tar 4 rua Gonçalves Dias 
dar, €/ Rebouças. 


4 novo à rua Angelina, 
2 ealas, copa, cosnha, 


Candido Mendes, uma 
família €s 
vista sobre a babia de 
4 queria, 1 grande saia 


rara, Ob, 


de maquina com 11,73x31, Tratar é rua 
Gonçalves Dizs u. 67, 7º andar, com 
Rebosçes, (T 2025) 91 


AVEA — TesGe-se em eptimo terre 
no É rua Larques de lo Ficemte 
com DOs900, preço 120 contre; tratrr é 
ris Goncalres Tas ms. 67, ?* under, e/ 


podendo facilitar 60 
pars pagamento mensal de 


Fº andar, c/ Rebosças. 


Hetosçes (T 21075) 61 
1.º esésr, c/ vista pars 
ARANJEIRAS — Tendess um opti- | quartéis, 1 mails, costaha, 
d mo lote de terraso à ros das La- 


renptras €/ 19738, preço 130 custos 
Trater & rua Gosçalres Dias, 67, 2º 
estas, €/ Esboços (T 31025 


E». prego HM costs; 
qalres Dtus ». €3, 


uartos, 2 salas, garago é demais dependencias. Armarios 


pavimentos, com 8 quartos, E sa- 
de 30,00 = 88,00 com 5 
quartos, 3 salas e Gemais dopandenaias, Preço! 800:0008000. 


POLYTDORO em terreno de 15,00 x 85,00 com E 
quartos, 3 salas é Cemais dependencias, Prego! 220:0009000, 


RUA VOLUNTARIOS DA PATRIA em terreno de 14,00 x 89,00 com 


AV. ATLANTICA 


(25418) 51 


tratamento com uma 


























































Gara- 


E do Rio, 


pdoe 


depen- 


tm 5 
00 804- 


da. 


Janeiro) 





NGENHO KOVO — Ventre 4 ros 
Bouza Barros um optimo 


predio €/ 
€ barbeiro em 
83 contos por 


denda facilitar parta a longo praso; trá- 


n. 67, 2º aa- 
(T 21026) 91 


NSCANTADO — Vende-se um predio 


e! 3 quartcs, 
banheiro com- 


plte e abrigo pars attnmovel em terre 
no de tixM4 Prego 45 costos podendo 


paramento de 
annos; trater 
87, 2º andor. 
(Tr 21025) 91 


ANTA THEREZA — Tendege É ria 


eptima esta é 
tantes 
Granatars 


de Je 
4,3038,50 1 boslto ball de entr 7 
abetro completo com 8,5078,50 saif “+ al 
toco, copa, cosisba, quarto de 
da o bos errazo, em terreno dh 
e! um bonité Jjartim, preço 24) contos, 


rea 
2100 


Am 14X ancas 
Sure e amor 


tHnação; tratar à rua Gosçaites Dive, OT 


(7 21073) 


a PACABANA — Vende-se qm quina 
4 apartamento no Púificio Esteliite vo 


emr e P 
tasmiro rom 


plets e quarto para correcta e qors- 
tratar 
Z* asdar 


& ras Gos 


(T- 205%) PÉ 









Via 


petisco 
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Vea cy O Ape Pr dna 2 e VP pri ce o o do A 6 da a 
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à» Vindueicompra de | Venda e compra de: | Empregos diversos “| Ri: Modas e bordados | - Mo cos e Plarmacéuticos. DEVE SER USADA À ANTENA 
a prédios * terrenos predios e terrenos PRTURA e anhos; Dedo (GAENDA os Rea | raça “VERMELHA ? 

o. | Epi e Vendom-ws varios Intra DE-HE optimo fartemo j. esquina | fevernanto, crbúncas ou serviço de cultas, revela o migrado buinânv pela | Ro Contra-Mestra de Coslura nova UM antiga, uu am 4 1º — Porquet é o nuha- 
Cm Pg EI] DA fd ado OA mp nao ço In GONORRA Ha f É citata Tonticiento da ans 
a Cute EMA Gonsales Dias cm, Do do | anos ul Arepicgaa, rum die Março, BZ. | QUNTIORA TallemÃ, Alea falando Mo toda(a nina de pessoa, pela Chiromen- Preblsa-no de“ uma com = LIA qumquer corrimento ten ifexte ra tendo Teor 


Couto, Eos" Gonçalres Dias mn, 07, um, 
E, vo 4T IMAM) O 


Tt sem fom . oto de trr- 
rent de 90230, proxinm À mia Lror 


Testar Asetedo Madrã, Vreco 130 contos, 


tar 17086 "Conto, Sua Monralrea 
DIM no Ode, ur 1019b) ot 
VENIDA 7 NJEMBERA: = Vendido 
ferrono de 12xH0, Junta *k Tifdia da 


En DONA eita dr vt EST Inenda mo interior do ras 
dio em qualquer pusição, 
mem mnia despesas quo o 
neu cunto, 

7 — Porquet prolonga 
a vida do appurelho, via= 
to que q conseryn pa tem- 
perntuen normal, evitun- 


grande pratica para trabn- 
lhar om officina, Exlgem-te 
ruferencinm, 


CASA DEAUVILLE 


Av. Atlantiem, B54, 


E UUMAD) DI portugues, procitra oceupação darante | Sia aclentifica; consultas sobre qualquer 

TA — Cass modersa” Au rO0OS. | Alinimas horum, com crennçãa Eas refe, Sentido; particular o commerial Tiram- 
Vende-se tima cetylo colonial do um | rênciam Tel. go001A, (T-IDNS0) 66| PO boroscopas completos, Attende todos ou 
pavimento, uns que mova, jardimulaho, Pra TD LI milan fu poe horas menos nos dotmlns 
varnnia do fureseu, uma saleta, mala de D . h b gos. Ilua Não José, Dic1%, To), J4-7U05, 
Santar, 5 quartos, quarta de banho com» tn erro fume) 69 

INHETRO sob hypothecas Não. Ta: 
cam negocio nutes da conhecer mi: 


no homem ema mulhor; Cura radical e ras, 

pida com Ti vacinas de sun prepiuração.” 

Dr. Jorge A: Franco. Chefe“de Lab. do Inst. Oswaldo Cruz, 
67 Assembléa, 1x, de 2 ás 5 T. 22:3112. 



















































LANIVIDENTE — Oecoltiata, cons 


altas qritid sobre qualquer Austin 













pleto e dama epeudencina, Todas tar 
auvada, pconstruçção ' de concretos Não 
teem pofenio amam focnl, cómido termina 


: 
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pto, nitendo dus 14 ds 1H horas À qua (T 48300) EL do xranden defeitos, tuen 
Imprensa, à E da 0x20 então altuada na tus Marão ao | NBA condições, Juros minimos, adennto | fudeço Ulyonca Velgn, 48. Bão Christo sete rm dom rindo A Me 4 | le vn] 
' PAS PERE: PURE NTDA, 4 Mnbwiro quara eogularizar documentos, : ALDOR — z $ 4 vamo m queima de valva- 
CORTA PEREIRA DUREE, dnmunrido, AT, tomo vigia o pormanentos | ag O ao | VÃO, Largo da Cancella, Modelos de tricot, lnbna À las e transformadores, 


“Largo dá «Ourlock,. 8 — CM alas — | mnrrog A Krancher, Av, Rio Bennto ITU, 


saiam 200,0 B10), 


eU VEIO UNICA ILE ES A a a CLINICA ESPECIALIZADA — TRATAMENTOS 







elo, TU, mely, CE ATINVI TU 
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CI) QUA 17 Lhorna, oc ri qm a 04na) 3 | Tentário e ndeunto dinbulro para regula: DR PLINIO SENHA as oveis, novos e 0s -—Pollob — Dinturhlor giandularss — Mngrexa — Obosidado, ANTENNA VERMELHA E 0 pherícos levando mn aemgu= 

PoEEioToiat = Fender cm auiimo | "Jornal 00, Cammárcio, de, it, o OMPRAM-SE moveis, pla DR VIANNA MARQUES mertaro eencente oa antro PAR 

AS 00 AMI O RO BSÍSDIO fo DUAS DERGO BG | mimo oo UR ON O Radographias a 105000 | os (Crystses: elos ou mio= | [o eenitirato Lalyim (Me SS nadar A pio, Dê Má OT, CENTENA DO TELHADO PROLONGA A VIDA DOR SRT trola 

, - de “entar A ria Gonçalves Dias, 07 ; - COM INTERFANTAÇÃO Cá q dus VA é | — Porque! contro A 

o Ps c/ Nebouças. (TT 21025) nl Examo e tratamento dos fõcos biltario completo de casas ou (xx=) 80 e limpa o som, propor 















dentários, A manta completa (nn | escriptorio, Casa André. Tele- elonando maior alcance q 









VA niriv EA io 
tosa ria o junto 6,016, VANoA fojod) E TISUOA = 
pateeto | TCA 






















































tos ; p Cistite tatite, Orquite, vesiculite volume ao par de uma 
“oONTA PEREIRA, BOREL, LIDA, — Veondem-so no kila- RETOS TE A thai da Bacoa Tas credo ha Ea AEAicagiorãa BLENORRAGIA sareliamênto, te. = Apparelhagem receyção mitida e ixontado Interferencias, estranha 
tLarto da Criocn, 5 — 2º andar — [metro 1, Já 'om calçamento, 4 vim Bolian Artes, Plono 32-1660 (QuERaNos moveis, crintabs, (NpoLes, - 2 aore-americama Rettering, Vreçot BUS em todo o tirasil, hoje mesmo mo sem fornecedor, eu 
e antas 200 e DO ta e a prazo, magniticos lotes de - ' CT TAS) [72 machinas de costura e tudo que re CURA RADICAL EM 8 A 6 SESSÕES DE CALOR ao noso eseriptorio. A ANTENA VERMELHA & encontrada & venda com 
í (x ana) DA do Rio q oras “ida pad par ' o tor prevente valor, Te etrinods rdo DR E [H ta Rodrigo Silva, 30-3, Tel. 23-8500, Das os seguintes representantest. em ssh ra Drarãs CRC, es 
NUA Tão Vea lumbrantes “o *tomperatura “dell- vi leo tdo [traba de Proitau & Filhos, rua Saldanha da Gama n, 13 Ne 
R PSA dede do 18x17, Junto | Closa (o ainena, assegurada pola A R| . EMF OSTA 10 às 13,30 6/0us 3 As 6,30 dinriamento tento “Ai de 










TONIO HELOIAS, rua João Iesda s. 140, Em Minas! Mantos  Domont, 
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& Ladeira" do fanta Therota, contiguldade da opuldhta floresta , ARTIGOS ME E AOMS0) 00 || — Deocildes Pinto Filho, rua Pagundes m. 119. Bio; Cu KABTRUR, rot 
CONTA PEREIRA, DOKELI, LIDA, |virgom, indevastavel por mor do vn IT, DUTELARIAS FINAS CASA NERY ep) REERA Slot a id da Carioca n. 15, e em nomo escriptorio 4 ruá Buemos Alres 220, mob, Todas 
Largo da Ourlóca, 5 — 24 andar — governo, pola sua altitude é pela BEMOREIRA y os pedidos dy interior devem vir acompanhados da respectiva importancia, 











cositamos representantes exclusivos em fodas as praçãe, Informações «pe 
idos ag, 07d Mendonça, Caixa Postal 2078 = Rio. Precisamos vendedores 
à Uomiciilo, paga-se B00f o comimissão, Tratar todos os dias À ros Buenos 
“Alres, 220, sob. (7 20225) 


DR. MURILLO CARDOSO FONTES 


Reassumin a Clinica 















COLOCHÕES DE CRINA+ 


Fara crennça deado ,  EO000 
UM solteiro * 109000 








á ICASA GATAÃO 
AO O O 21088) 91 toa “chacaras Blroumvintnhaa, R. LUIS DE CAMÕES, 42 tão & ia. Ltda. 
| RS TA TM pf a La Conte E: Pere de Setembro; 167) loja 


politano”, em construcção, proprias para eeuitsy | RE SE Proximo da Avenida) 




































Phones | 4272-1804 su, ensal ”» 4 
CONTA PIMBIRA, DOKEL, LTDA. | TIJUCA — Vende-se -d vista ou a : NESSA “RIO DE JANEIRO, "|| À Travesseiros Y MENTOS. > CIRURGIA GERAL. PA APPENDIGITES > HERNIAS É 
Largo da Carioca, 5 —:2e andar — prazo longo, terreno de| [JINHEIRO  mobre omnvel (xxx Almofadas TUMORES DO VENTRE — DIATHERMIA E INFRAVERMELHOS. 


15 x 60, em' rua distinota, proxi- Acolchondos |," 
te Rus a at 21038) 01 |ms do ponto final do bonds “Fa-| demtario,' Mpreie, * pretant 
RAVEMBA HOR PRARKNES = Ven- | Drica”. Entrada modica, Qurives, | Rrpothecan. tar tom Nes 
ques juntos A rua: Almiranta Ale: | SM 194 (26018) 02 | Ouvidor, 08, Rt Tel, 28-3418, 
aavárivo, lotes de terreno a:8, 9,10 « TUCA — Vondemano 4 pinta OU | Se serio ei AGO) 73 
12 contos de rio, ; aprazo longo, lotes de 
COSTA VENEIRA, BOKEL, LTDA, it x 3d malorem, na. plttoresca DINHEIRO SOBRE Rua do Ouvidor 162 2 d 
Largo da Onrlocai 5 — 2» andar — | rum Fenrique Folluns, contigum a HYPOTH ECAS , «ADO. 
malas 200 e ir 21098) :01 Fioreata dr União A dominando : u 
ndo panorama, Milton Ferreira | ' FAÇO ! B 
VA DANO DO PELHOPOLIS — | fe Carvalho, Ourives, 51, 1.º, of Ence da id EH 
Veudrm-sa doia lotes de terreno, jun- ) (25318) 91/4 | 1 n Se 
to ao Tunnel do Rio Comprido, por 45 eba prazo, amortisações, com 
ecutod do :Pálé, fUU — Vondem-so & rum Ba-| direito & liquidar antes do teria 
CORTA PEREIRA, BOKEL, LIDA, dobro bola Lima, Indo limpar |po, sem bonificação, Resgato hy= 
Tarço da Carioca, 3 — 2º andar — | nltundos depois do predio 83, | pothocas, para seram pagas doste 
estas 209 o 210 lotes Incomparavels de 12 x'38 | modo, Adeanto dinheiro para pa- 
(7 91038) 91 Erqrda posdom AMA Milton epi e; Chao = pares 
XAVIER — rrelem de Carvalho, Ourives es, Bolução rapida, ambem 
TR URaDÃO, teoria da grande | Bl, 1.º, (25918) 91 compro prodios ou avenida para 
terreno, junto É ra Haddock Lobo, par TUUCA — Vonso-so/& rua Hon- = Vondoso À rua Hon= | rendas, 8. Bonalll, À run da Qui- 
100 contos de réis, EO rique Floltss, no trecho | tAnda nº'B7, 1º andar. o, 
COSTA PEREIRA, BOKEI 7 * [calçado, Indo da sombra, terre- (T 16626) 73 


Jargo da Carioca do Andar = | nos de 8,50 x 346 14x 34. Quri- 


planos: - geladeira, «a 




















Praça Floriano, 55 — 4.º andar 
22-5289 e 26-1545 2 «5 tarde 


(T 21022) 80 


“DR.-MARIO LUIZ VIANNA 


Avisa aos amigos e clientes que mudou o consultos 
ro para o EDIFICIO REX, SALA 1314 (13º and,), 
R. Alvaro Alvim, 33=97 — TEL.: 22-7807, 


; Clinica de Senhoras — Vias Urinarias — Doenças 
Ano-Recíaes — Exames Completos (Inclusive de la- 
boratorio), — Diathermia —' Ralos Ultra-Violeta; 

Infra-Vermelhos, etc. 


“RS. DR BRO Vende-se optimo 


TERRENO 


1. esquina PAYSANDU! — Sen. 
VERGUEIRO lado sombra - Tra. 
tar c/ proprietario C. Banc. Sul 
Americana, r. 1.º Março, 82 - Te- 


Cama Bruno 



























(7 10100) 73 e PAULO GEORGE Para solteiro 10$000 
” casal 208000 





Ratos X -Olinion enpeciniizada:' baixo d 

cannos, eliminação cirurgica dos pi ee: rg aliada 
fócos dentarios com: a conservas nO na OOASA NEN" 
Qão dos dentes; socção de phyato- 
thorapia, secção complaota do pro= 
these, dentaduras sem abobada 
prlatina  porités moveis (tábhnl- 
ca do dr, Ronch), orthodontta, 
poroellana fundida, eto,: 


Radiographia dos dentes, 
108000 


Vendas por ninendo e a vare- 
Hum do Onvidor,'169, 2* andar to; RUA GENERAL CAMARA 

































































Diversos 










x CO 21098) -91 | Vêm, 61 1.9. (a6Rn8) 1 ue Tel. 42-4904 à) DIARIAMENTE DAS 2 A'S 6 HORAS ne 23-0571 
Bo dado ve cmo da erado | IUULA ho renina, judo da nom | Nf ASCADISTE == Msn Torto a Ba ei oa | Jephone 230574: Cm t0u46) 


(7: 17888) nO 

























TUBERCULOSE. Doenças Internas 


APPARELHO RESPIRATORIO 
DR. PEDRO DE'CASTRO : 
Livre Dpoentoda Universidade 


Tratamento falizado 
RB, MIGUEL COUTO, 5-5, Das 16 &s 17 ho. Phono 32-70 
: Do CT 19171) 80 


OPERAÇÕES-PARTOS x aerea INTERNAÇÃO 


y — MEDICAÇÃO — ENFERMA- 
GEM — EXAMES DE' LABO: 
RATORIO, ETC. A PARTIR DE | ') 0 9 0 0 0 








va, . ! É 
, 180 contos de réis, bra, lindo terr de 10 =,80, Ou- 
LA PEREINA, DOREL, ADA. | rives; Bl, 4.0, (35318) (91 | CA he 88, de, Melo 227382, dan "3; ha 13 JAYME MARTIN 


o das 15 ds 17, Yao a domicilio, 
IL dar vindirpa TUCA —, Vondo-so 7X rua iaria (7 19988) 74 
Lada bi (T 91083) ::01 “Amalia; prosimo de Jo- UDANÇÃS desds ZO0G0D0 a viagem, Pp th 4 4 
- ma. | 16 Hygino, magnitido terreno do résponsabilicadas pela Empresa, rothetico 
Ra TOLO Ra ua aa qo | 11 x 34. Ourlvos, 61,10, 5% | nhize orçamento a domicilio para: gran E ! 
mis on grtleis Hg sm Condo de (26318)92 | des mudanças, Tel. 42-8070, para o Mi-| MTECHNICO de competencia e 

ortlro, por 150 contos de réta. UCA —28:0009 — Occanião) | Et! do Expresso Caníalio: (T' 20282) 74 | eomprovnda pelas malores aqmis 

CORTA PEREIRA, DOREL, VIDA, Terreno 4 rua Rocha MiSBsaoisTA NUBHA  —  Aamigeas, | dades ODONTOLOGICAS de São V e 

Largo da Carioca, 5 —= Se andar — | Miranda, com 18 x 40. 'Pratar À para cemanrecer, elrouiação do-asm-| Paulo e Rio de Jameiro — O eja o preço 


tals 200 e 310 rua dog Ourives, 63, 1.9; | Mut co dores rheumaticas, garanto iíbom| LEADER, dos bons” DENTISTAS ; . 
(T 21003): 91 : p j (SESIB) 94 | resul n, 46,! fare — Praça: Floriano,,55, 6º, aja 14. compare a qualidade 
ed Dormitorios de 


tado, A rua de 
p — reo, Telephono 42-7502, apartamento 16 
UM Coe aer TAa Ora GE endemoTAsTUATADÃO - LEVES ADARTO TA | Nem ml (RASA LA 
Uomtim, a 400 45 contos de réis, À ra, 4 3º passos da 
A PEREIRA praia, terreno de 10,70 x 30, == im 
Ourives, 61, 9, (25818) 91] portaria do Florida Hotel, buya e pero- 


(SUERASE: Tranaltos du Teodolitos 
BOKEL, VIDA, tisados em bom estado, Tratar BR), 
LEBLON —, Vende-se f'rua Cupar= (720188) 74] - ba. cer... 40 
























“APARTAMENTOS EM COPACABANA 


Vendem.sa ou tres ultimos aparíamentos em esplendido 
Edificio começando m constrnir-so à rua Miguel Lemos nº 
10, esquina do Ayres Saldanha, em terreno de 28 metros de 
frente, O Edificio tem 11 pavimentos e 1 apariamento por 
andar, com % muleta de entrada, % living-room, 1 sala de 
jantar, 4 quartos, todos casos commodos dando para nm rua): 
banheiro, 1 varanda de 19 metroa de exttmaão, quarto e ba= 
mbeiro de empregado e demnia' dependencias, Preço desde 
135 sendo a emtrada fnitia] de 2010009000 Fínancia- 
mento mté A00/0009000, pela 'Tabella Price, prazo de 15 annos 




























































































| ET ARMONTA  GREUAL == Mac GR Raios X — A 208 - 25$ e 30$000 * copa NH 

| tino Durão, terrono de ARMONIA GEXUAL — Jima |] 'Typo apartamen- alos = - e COMPANHIA BRASILEIRA DE ESTRADAS E EDIFICA-. 
: by 10 x 30, entro 8 prala'e Campou do Ninatitut Rivole, de rua 5 to. folheado & EI . id . QUES Rua Mexico m* 164 4" andar, malan 4345, Tel, 43-8580 
b cpra-se do construcção:recento, com [de Carvalho, & 40/mts, desta, —| Andrade Porténce, 20, (7 20180), , ectrici ade Medica. (Ondas Curtas, ultra CF 10254) 
ê “Quartos sala o quintal Pagamento 4 | Ourives, 51, 1,9 (35318) 01 (us sob medida, prjamas de fia: imbuya, com ar= é 

E Vista,i Cartas nesta ;jornal para TER 1 =— Baquina para casa; do hella, felJon dead B$000,; confecção mário da 3 cor- ) violeta, etc.) a 55 e 108000. 

- as (T -14095) 9 LEBLO * rendh — Vende-so Ada pertolta; Poxem-sa Concerlos na Ar. Blo pos desde, 600% ie 

f NV ESPESE E pino camara TA | ra Dias Ferreira com Humberto | Mto, 14030; Tel, 4b-igat. mo até dado 2:5008 - Exames, Lgboratorio, etc. 

y ra Ceira quot Bonas, em Coe | go, Campos é Venancio Flores, 35 sind di Bain do Jantar pata CASA DE SAUDE E INSTITUTO CLINICO SAO FRANCISCO. Es NF 

; raro. qm aittação aúmicavel, com lindos | metrod de testada “no! todo; tddal | NEGOCIO V ANTAJOSO EA — RUA 24 DE MAIO, 28 — TEL. 48-5306 

4 panoramas, elima de montanha ao-pá do | Dria importancia da sun situação j ra apartemen- (T ISÊ 






















Todos procuram: um negocio “vantájo 
do, O negocio que hojé offerecs stilo 
res vantagens é comprar a credito ni“ Ay 
Capital” (matris ou annexo): pára; pas 
Kar commodamente em pequenas * parcel: 
las mensacs,. e aluda com direito aos 
sorteios semanato que facultam ao com- 
praáor, 30 probabilidades de ser sor- 
tado e mada, mais pagar, 

! ; (25439) 74 





4% Sida] oi ESTA) iz 
Dr. SILVINO MATTOS — Lau- 
rándo erpecialista em' dentaduras 
anatomicas, sem ventosas, par- 
olnes o duplas. Rua Bete de Be-, 
tembro nº t94; Tel: 3241655. 
(T 20103) 72 


Das mais aperfeicondas 
(com ou som cão da boca), 
confecclonadas com mate- 
rial inquebravel, de colora- 

me ; o do nyival 
e apparencia das naturnes., 
Commodas, leves e adhoren- 
"ton Corrige as dentaduras 


drtaBiitânio CPRS “satisfaça 


mar, Informações pelo tel 28-2141, Ba-| Dara rondosa casa do apartamen= 
mal 2, He, Carvalho qu 'sr. ra, |to de 3 pavimentos ou de nega- 
| "UT 10454): 01 | clos Ourives, 51-19, | (25318).01 
REETORES  — o: = Vendorss À Av. pia 
dos os sexos para coliscação do IPAN taoio Pessoa, no melhor 
acções da Ola. Patrolto Nacional 8.4: | tracho terreno dg 10 x 20, Ourl- 


E incho-Dôce — | Alagõns).. Vantajossa 
p Unirped noso Tratar rr da "Quitanda | N08% «bl 190 (25418) 01 


FR Coe NEM — TEMOS — 


- rrenos, V. , 
da esquins na praia, 11x20.6 mals| Vendem-se & rua Barão do Ja- 
dois lobev por 85 0:85 contos, Jus Eai-| gunribe, 4 bons lotes, de'10 x 20 
nhk' Gaflhbrimina,- ebquita” de -Oempós de] reno do 10 x 10, Ourives, 61, 1.9, 
Catralhó, com 8 q 12 metros do frente, (26318): 01 


| Eroprletario, Tel, 23-3580, iDAMEMAO = Vondo-so/4 FuA 
< Host) io IPANEMA, oxana Angelica, em-: 






Predios ds recente const rucção, em rum eniçada, (lumina. 
da, com todo conforto moderno, 3 pavimentos, 3 dermitorios, 
saia, 2 quartos de banho, emtrada para autos, etc, proximo 
ds pral o Leblon e Ipanoma q no Jockey Club, Chaves no 
local, & Prais do Pinto 08-Bondo Jardim Leblon ros) 


ULCERA 


Bottrunão ba muito 
eença! vp prer ] 












TOS RS 5008 E 
rothendos & im || DR. DUARTE NUNES q Foieatias 
ES DUYAS O e oiieco 8504: || lho genito arinario em ambos oa 

Cree + 8:5008 || sexos — BLENONRRAGIA ' — 
da ER Eça 
Rua Frei Caneca, 9 repre ES Lair 


ur ql nes 






















Consultas. gratis 


Polo Dr. Lulu Lima Bitten-. 
“ court, espedlalista em 
molestias: dos 


OLHOS, OUVIDOS 
GARGANTA o NARIZ 


Com pratica dos Hospitaes de 
Nova York e Boston 
Todos os dias, dam 10 às 13 
horas e pagas, das 16 ds 18 
Consultorio: — Rua Buenos 
Alres, o (entre dpraradas 

' o UVruguayana), 
Tambem fan tratamento da, 






















(T 20087) 83 , 

LV GOMBRO mavela de sro, plknos; RRÊA , 
À pinturas, tapetes, pratarias, geladei- DR. BRANDINO CO 

ras, enceradeiras, machines de costura, Molestias do apparolho Genito-' 

porcellapas, crystaes, livros, estatuas, | Orinario no bomem é na mulhor. 

jota, tulberos, bibelota, ete, Ribeiro, | OPERAÇÕES — Utero, ovarios. 

*Del. 22.0108, (E 10845) 88 | hernias, appendice, prostata, ring, 


Des para moça, Vende-se | boxiga, ato. Cura rapida por pros 
Pesmeodoç) é sprint) ri Ro + ocsson modernos qem d0r da | 

peças, preço de ocraslão e Bina: "a 

dock “Lobo, 18. com) QONORRNEA | 


ORMITORIO  modermo,  estylo curvo, | 4 amam complicações, promthtites, 























Machinas diversas: 


E — "Vendo miehica optl- 
ma Hinger, Vêr rur Lourenço Ri- 
— Terreno, vendo 20,00X81,) puina 4 Nanolmento Silva, ter= 


belro, 101. (T' 20257) 78 
Dn dd dd 
Migirua General Artigas lado sombra 
SO aros, prai is fonto e antas do pa: | Fono do 10 x10, Alia o Aves e ovos 

*m; 20, Propr a 1º 25-B450, - — 0000010001 
+ f | q E TT . — E 
aero 19: G Vandem-n6 em: rumo Gaiolas com alçapões: 


OO = E v novas; culçrdas: perpen- 
mênto, - rua Michalo “d diculares a Marques de Bão Vis] Alçapões de ráde, ninhos para .pamsa- 
























DE ALMEIDA em Não Paulo que 
PROFESSOR DE, BENICIO 
Com cms maravilhoos 
-— RADICALHENTE CURADO 
Bos meus affanerea, 
Preltas, Firma 
como esto cem 
PROFESOR DR. 





























rendo-so novo para carai, com O Der! e nnrras ayatitém: entrojtamentos)| À extarata 
E (m| ros ccaixetas, - comedauros,. viveiros de cas, Prego de oceasião 1:0008, - Eua | O DRA + mem operação, mos 
; qm provações mentaco da 5859000, “=| 16 matros do frente, dende 40:0098 | xo, fniclas do barba. de boda para bei: | -no Pacionto, As dontaduras À] Fusaok Lobo, 18: Cr 20254) 68 | dt Diathormin. Darnonvaiização, qro) ini 






(TM 20154) BO 






na DerTosa, | Bos 
ra: de praias vendeo.so na. fabrica, À estais) “ 1 Sp puberad 


rua, Lavradio n, 43, = 0448) OS 


aiolas para coxixos 


Artigo dg luxo, madeira" da cedro, vens: 
dema-se na fabrica, à mma Lavradio, 32. 
Teli 22-2425, (710448) “05 


sem “atóboda *palntina têm 
as mbgulntes vantagens: 
»malor enpaço para mover & 
lingua, facil“deglutição, me= 
lhor paladar, mais loves, 
eto,, Especialista: Dr. A, 
Albarnas, Edificio “Carioca, 


+ Som o engenheiro A vista ou a prazo longo, — 
Vas "Olivelea, “A Carver Bios (25315) 01 


'M; +128, mala 705, == ã 
ia JARDIM BOTÂNICO Gra veias 


do |do Paula Machado, proximo de 
Gonerál Garson, terreno ds 13 x 
xituasea, pela 'Tabelia riuroa “de | 35, Ourives, 51,*1,9, (26318) 91 





Bus ido Carmo, 49, 1º andar, das 
SARA RD ITA RTAR raro 14 ds 18 horas Domingos 6 for) 
fabricação, preço Gs occaalão 1:7008, | FIRGOM AS. horma ++ (T 18494) 80, ; 
ita Haddock: Lobo, 18. EU = — 
nes eo ae FTBROMA do UTERO  MBROMA do UTERO 
ENDESE rivaninha,  emtyio y ; ado 
Jucoblno, Tm,85. por 79 ema, Preço p | Grandes hemorrhagias — Per 


do slão, Tratar 4 tus Joanna An-| "q homorrhngias consecutivas + turbações da: Menopausa e Cancer 













































PALACETE MODERNO - 




























. “ . . 
0%. Tratar com o eng — Vendo-s0 & rum Viveiros ara ardins 2º andar, sala 204, Largo da Kellen “25%. (7 10040) 88 | «rrATAMENTO SEM OPERA- |/d0 Utero. Tratamento pelos Raios ||. dr x 
por a oia 07h io ira IPAÇABANA “maça” “Legenia|- made ot, mistas sia, jato] Careca 7 ; || MOSES praça dio fer | QÃO pelos Raiom X'a o Radiom [E q 0 Rntiam (podendo Qnlar 8! ramento muros atuado  piaça: Ra acdes PGE (Uni 
Piana a proximo da Lagoa, terreno de 10 | gos os preço, acceltamos encomendas (T 21039) 72 Fihdoira Inquendos, vendem-se em | Dr, vom Doellinger da Graça”,'||0psração). Dr, von Doellinger da 4 







7 pais TEM repacioo prole x 30, entro residoncias. Ourives, 
iqiina da rea Goulart, om (8 quartos, 61, 1.º, : (25818) 01 
mais: ampla, ro, copa, | cominha, — Milton Fer- 
quárto “empregado, URCA = TERRENO reira do Car 
valho, Ourives, 61, 1,9 vendo on 
seguintes: 

Av. João Luis Alves, no 








, deutro de jardim com 25/90 metros de frente, proprio para 
boas condições, & rum da Quitanda n. 81.) Asnemblé 9 ' | Ur da Academia de Medicioa, / 
' SOU TRLO for A pa A Chete do Berviço de. Raios X no/| mbaixada ou familia do fino trato, Para vêr, telephonar 


” OR , ) - marcando hora, para 20-4508, (T 14974) 
T 13907) 80 | Hospital de: Bão João Baptista à 
Instrumentos de musica ESDENÇAR utres arenitos da ate ( ) Assembléa, 08, ds é horas. Eqirt, 


aa 
; ee Re pa VAR Sim escrever por preço de ligoldação, 4 rua a + | lo Kanits. hu) 
qrerente Dor Preço ção llooldação dos | Dr. À. Lolião da Cunha 
MPRANOS; moveis de escripiorio, | Olrurpias, F. Urinorias — Dona BOS, 
machines de cocrores, cotrta, rchi: | Operações a combinar, ToL ra 26-4086,/]  (LIMICA DE SENHORAS 


ra qualquer tamanho e feltio, Far 
rica á rua Lavradio, 23, a 
EEE (To 10448). 69 
Passaros estrangeiros, 
faizões prateados e eto. 
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| Vende-se em logar alto muito anudas Irineu Marinho, esquina Ses permanentes no Centro dos Ama AAA ADSL DIA PAP IPA AS Disgnoetico | precoce da gravidez, 


Nas dores de cabeça, grippo, resfriado, enzaqueca, 
mertalgiam dOr cla dentes, chaymatiamo e nãs colicas 
das Senhoras 
TN MÃO ATACA OR RTFB REM O CORAÇÃO ' 
LAB. MH VACCAN] «4 


; de Candido Gafrés .:,  10x15 | dores à rum Lavradio, 22, Tel, 22-2425. 
PEN Papo Sine Marechal Cantuaria ,.: psd ER TR 


y Ê ( 

e TT 7 amoroso | GAIOLAS PARA TO 
PV ESDEICER pena Toiea de terreno |. = 'Terrgno Os FINS 
[:Ncnas-ma  Ausio Brasil, “recentemente | com 11 x 84, ligado nos fundos a 


aberta defronte à praça Cardeal Arco | outro em olavação com 32 x 44, 


Ployol, etc, de cauda e armario, x : Dr, vou Doellinger da Graca 
pe Seda io à 248 43) Parteiros e enfermeiras | De vo Doing da Graça 
sobrado, Armando Rodrigues; “ra A SENHORA ri | D bo 

(mtoo) 76) ma À SENHORA | Ni Temendo punto: 


Está triste? As/A'S3 13 ha. m—27-8218 6 29-2298. 


PIAN OS auas regras não (T 19038) 80 


falta de regras, atrazos, bemorrba- 
frias, colicas, suspensão, eto. Trata 
mento preventivo sem dôr e sem 
operação, rua da Assemblés, 115,2 
andar, de 1 ds 5. Phonsi 220862, 
(T 14423) 80, 
































À werdo, Início de Toneleros, Oui Fabricamos aob -encommendas, qalo- dolorosas e irre- (xxx) 
: Int. tel. 22:8110. (m 26108) 01 | Nituado no Ouelves gro ro nr tRE | las desde 'S$000, “á aa mulsres, tome|PrOfessoras Professoras 
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OSTO 3 — Vende-se apartamento c/ (25318) 01 KRAUT JrANCES — Mme, Antoineite-slarie, 
- sala ampla, 8 quartos, q, de empre CABE perpE) aperfeiçoamento dicção, literatura ; 


men auEiina = venia | “T fi : com 3 Permanentes sem calor e sem 
GLORIA a ÁVENID = Nendejao, “IDEAL” fortificante ep Ed ada do martli, dio é 
um grupo de 







punir UBIRAJARA, Jecciona com 
esplendido rytbmo, Pequena mensa- 
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a, Enth, a asd hds x mena dados A vista o & longo praso, ppor- Arruda), qu «| Urbano Santos, 61, Urca. T. 20-4209 | lidade, Rua Bão Fedro, 145, 1º, vala 0. electricidade 5$000 e 108000 

da escriptura do terreno, 7 prestações | 6 camas modernas do 2 pavimen- para passaros tunidado unica, — CASA GAR- fHennk' bla. Tubo (7/20118)(67 = AT 213) "87 Fantastico 4 SALKO NATAL, commemo- 

À de 2:0008 Guranto a construcção e 5308 | tor/ rendendo 38:4004 annunes; — Vend F PEA SON — Hua Uroguayana nº 109. | pg00n, — A! venda ma Droxaria. À PENTE TP NOLIRH — Professor (Ingles nato), rando e seu primeiro anniversario, avisa 

j miensdts após a entrega. Tratar com | Ourives, El, 1.9, (25317) *91 ENO BERURAS ESA VidrO pende 63000. CT 10276) 75 Huber, EL 7 Setembro, 61, tompanhamentos para tanto presas em cama o m domicilio, los: am uam Cistinctas clientes que reeolteu 

, “ranoo, 428, 0.108. 6 aos donstagos dae | MEVER == ESqUÍNA com 10x 38] “1 (E 10448). 68 | rua 5 s (T 35868) 84) — Mrnentro russo acompanha mr= | Buteraoo aos AT Ricco AURA asomar mento até o dia BO do junho, 

a Dep A UE TORDO) BL em nituáção de excspeio- Vi PARÁ JAR Piano Steinwal tintas. é alumnos, aporteiçoando " ' (E 11988) 87 pino? hdi) Ou mequintos pregões 

» ENDE-BE vm tarreno na” eia Almio | NeM! aleniticação se importancia VE os = Prodacio Pharmacentico , Pap o preparando raper- LLEMÃO. Professora aliemÃ sais, en- - Er sem pecar ir apa > Emi 
IV rante Alueindrico, 408, perto do | PATA Cass do negoolo ou do apar- , f torlos. Tel.: 27-3357 até ás 10, ponprçades [birds pit teue nrpabart RE DM EAN ÁS DOS SORA are 


DINS, DESDE 1008 


RUA LAVRADIO n. 22 — 22:2425. 
É (TP 10445) 65 


tamento com N pavimentos que 
produsirio renda fncil, nita d se- 
Eura, Preço modico, Ourives, = 


Largo Vista Alegre, com 11,20750, exito: 
«to uma pequenina casa'mo centro, que 
rende ha multos annos 1508000, Trntas 
- no com ar. Montelro; & min Uriiguayana 
“ m. 210, 1º andar, preço 25 contos, não 
da trata com Intermediarios, 
15d E ' UT 10385) 91 


é VEDA — Vendess no fim da toa 
Marques de 5, Viceúte, varios lotes 


em bellisaimo local é aituação de 15 a 35 





T. 27:3233, Venancio Flores, 130, Leblon, tes ano levarem esta annencio ainda te 
(T 18302) 87 rão direito x um lindo penteado, absoluta 



















1/4 de cauda [p= dao 


Mr. ED. Enaeç: E garantia, — N, Bi — Cobrémoa apenas o preço que) antunciamos = 
61, 1,0, (35318) 01 Vendese. um maravilhoso, Urgente, | À) “Rins, bem — Coração, tambem, BRIGUT TA LLEMA moça envios seu idloma a “a t 
TERRENO = AVENIDA 32225 Mistura para Passaros, | ra ini, Bier pó. À INGLEZ mois 4240208] Ac cometi) GALÃO NATAL! JA Pi cante tr. som 


(7 mato 19/0 Tratae de vossos Rins ECIC RS Eno) | PSD o e a 
ESPECIALIDADO — toi 
cha! o cá Poesias, reco | nono ei amoo] PIANO NOVO 2:4008000 | con Lg o ta e | OUT ta Po é di | E 
modico. Ourives, 61, 1.9 pe; 00 80 K.5 Aipieto Argentino, Alpiste | Vende-se um Iuxno armado em ferro, ELIXIR e pm em] odor ti ob tr Aprilia À PETIT 
Nacional. Aveia 4). cusea  Canhamo Obi: | cordas  erimdas, “& poduta, “88 molas ga: ENGENHEIRO CIVIL com bôa pratica em cons: 
trucções de concreto armado precisa firma co-. 
pot . . 
nhecrda desta praça. Cartas indicando referen- 
. cias para a Caixa 19.471, deste jornal. 
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»Caba1R) «1 prd lado do. dire Hosophia. | suel. 31, sais 119, Tel. 25:100 

DA contos Facililoio pagtmento em. Johgo | semana = | pepo, Palnço Portugues. Milho Alvo, Lt: | rantido pertelto mo valor de 8:0008, — Eaeula da reito e da phiosophia. | guelro/m. 11, sa . -1006, 
à raso, jatas nei De lira, CA TOA OA (= Canna tm prestações | njaça. Montarda. Otoot de ciha. -Balitro | Moilro arreate, Rua Triruayana, 80, dó- DE ABACATE a ES (7 20218) 87 
ROOT oe PEREIRA 
















(T 19400) 01 


VFanD: BOTÂNICO — Vendo: em loca 
e), do roustricções modercas, sem Inter 
meltarion” 2 terrenos juntos, planos, me- 
“Cindo 10x30 e 18102 por 27 o 28 contos. 


Vedo separndaméênto. Tratar das 16 ás 
















(se antes to, direcao ride brado, Tratar Epica dido NE QUE TEREIS UM CORAÇÃO NOLEE — Inporiantitsimo” estande. V d di - 
Tiba Lavmálo n. 32. Phone 23-2425, P 0 0 2:000 rp rr Err E l voe prsiniaae a quem pesataaate endas diversas 
, : se. necesalt: autrir com ad E] 
- ê a "Idloma” 434224. Me, E, B. Neight, * ENDE-BE machina do comr Fai, dó- 


VE I0445) 05 = 
Err Yende-ss um endido cr de noguel- Es a va e outros artigos, motivo viagem 
m amado em aço garantido, perfeito, rr frEatans)r Bá (7 30419) 87 | de preferencia particolar,. Tratar Aveni- 


nas, ercem-conatraidne, em cen- 
tro de terreno, 5 quartos, 8 quar= 
tos, aula, varanda, banheiro com- 
pleto, proximas de linda práia dp 
banhos, Entrada 8:0008 & o máldo 
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*= BO :000800) $ o ate. dou! A ' Í ! ' : p 
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Escriptorio Rede, ra na 
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male du 200000 q entrado de 40 5. 
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eqnetrutr, com vala do visitas, sala de 
Santar, 2 quartos, quarto de empregados, 

= banheiros, ete,, À rum Constante Ra- 

tros enpulna da Leopoldo Miguez. Tele 

phass DIZ. (Tua) 


Individa. Boa Theopbilo, (Nica, 173, | * Sp ooo MA A Ca Sor er PP (T 18295) 87 : a | 
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À CORRIDA DE HOJE NO JOCKEY-CLUB 





TRES EGUAS INTERVIRÃO NO CLASSICO 
VIEIRA SOUTO 


No. Iippodromo Brasileiro será 
realizado hojo muls uma vez, o 
clunuico Vieiru Souto, na distan= 
cla do 1,800 metros o 15:000$000 
de promio, prova reservada us 
eguns naclonaes do Lres annos o 
pais cdade, havendo rounido ape- 
nas us Inscripções do Toca, sum 
mais provavel vencedora: Saphl- 
nha, quo se apresentará om excol=- 
lentes condições, e Dinda, quo re- 
coberá do suns adyersaring vans 
tigom de peso, do dols Kilos, A 
filha de Trinidad, em sua vilima 
apresentação em publico, on da- 
zimbro do unno passado, pordou 
para Suggestivo e Barthou, om 
145" 4/6 03 2,000 metros, plata 
pesada; q irmã de Tacy, hn duna 
semanas, secundou Hazel, em 
110 4/5 ou 1,800 metros; e Din- 
da, acaba do mer derrotada por 
cabeça por Bomsticcesso, que ros 
gistrou 112! para cgual distan- 
cla, 

Como mais provavels ganhado- 
res indicamos os seguintes cun- 
correntes; 


Toca — Saphinha — Dinda, 

Sultan Star — Ventarola 
Quarahy, 

Fradador — Ouro Branco — Mac, 

Angahy — Altona — Azteca, 

Solimões — Gaguarema — Gra- 
Jaho, 

Quincas Borba — Susan — Car- 
retelro, 

Arypurô — Bracatéa — E'galo, 

Kadiar — TLufayveito — San- 
guenol, 


A primeira prova será corrida 
É 110 da tardo, 


MONTARIAS E COTAÇÕES 


As montarias provaveis e ulti- 
mas cotações são as seguintes: 


Classico Violra Souto — 1,800 
metros — 15:0008000, 
Cot Ke 
13 Saphinha — A, Molina , 658 


12 Toca — J. Mesquita « « 58 
40 Dinda —L, Leighton , « Dá 


Premio Midi — 1,400 metros — 
7:000$000, 


Ventarola — S, Bezerra 
Suntanenas — Ty, Cunha 
Dona Boa — O, Peroira 
Represalia — Não cor= 

TORÁ o o o sie a a 
Sultan Star — XY, An- 

arado . e as + + 0.q 
Quaraly — O, Serra + 


53 
53 


Premio 'Tacy — 1,600 metros 
=: 6:000$000e 


20 


Ks, 
65 
55 


Mac — A, Nappo + .. 

Bradador — H, Soares , 

Quro Branco — R, Frel- 
TROCO RR) 

23 Don Carlito — XY, Cunha 65 

Casino — J. Mesquita , 55 


Premio Saphinha — 1,200 me- 
tros —10:000$000, 


Col. 
22 Altona — J, Mesquita, 
25 Angahy — Ay Molina, 
40 Principesco — ER. dd 
tas ovo va 
40 Clrceu — W, Cunha . A 
[) Is Aboba — L, Leigh- 
ton. ee. . 
6 Asteca — O, Coutinho : 
40 Kemal — YWY, Andrade , 
— Peruana — NÃ correrá . 
80. GBamambala — 5, Batista 


Premio Joker -— 1,200 metros 
= 4:000F$0004 


Ka. 
ba 
64 


Grajahá — L, Lelghton 
Bolartes — H. Soares . 
Solimões — P, Glunso . 
Milagre — O. Coutinho 
Ukraina — O, Morgado 
Caratinga = TV, Cunha 
Saquarema — KR, Freitas 
Grey Girl — A. Brito « 


Premio Lutador — 1.500 motros 
m= 4 :000$000,' 


Susan — P, Simbes « + 
Onyx — A, Molina . 
Carretelro — W, Cunha 
Kisber — Não correrá . 
Gagó — R. Sliva , «+ 
Salyrgan — O, Berra . , 
Obuz — J, O, Sliva . . 
Quincas Borba — J, Ca 

Nalos , e so vers 
25 Katurno — A, Nappo « 

Premio Myrthês = 1,800 me- 
tros — 4:000$000, 


Cot. Es. 
80 E'galo — A, Nappo , b4 
40 Divertido — O. Pereira 2 


Urussanga — E. Freitas 
Bracatta — O, Morgado 
Barnabs — J, Mesquita 
Arypurá — W, Cunha 
Pogyruã — L, Leighton 


Premio Pons-Gringazo — 1,800 
metros — 5:0008000, 


Kadjar — A, Molina . 

Lafayette — G, Consta . 

Hodósinho — KR. Freitas 

Dominó — W, Andrade 

Mole-ue Doze m=- W, 
Cunha , 2 vs 

40 Sanguenol — B, Batista 


DEÇLARAÇÕES DE FORFAIT 


A secrotaria berro da 
corridas recebeu até ás 7 horas 
és noite de hontem, declarações 
de forfalt de Represalis, Peruank 

* Klisber. 


PESAGEM PARA A PRIMEIRA 
PROVA 


À pesagem para a primeira pro- 
va está marcada para às 19,10 
és tarde. Os Interessados, jockeys 
e entralneura, deverio compare- 
car & respectiva tribuna, áquei!a 
hora exacta, 


Mississipi levantou m principal 
prova da corrida de hontem 


A reunião de hontem, no hip- 
podromo da CGavea, transcorreu 
como as anteriores, normalmenta 
e animada, iniciando a sério de 
vencedores, a tordilha Oltibó, que 
de impos facilmente aos adversa- 
rios, deixando a cinco corpos em 
segundo Aedo, escoltado por Can- 
to Fu]. No premio immediato 
Miss B4 tambem não tove diffl- 
culdado em derrotar os seus com- 
petidores, seguida a tres corpos 
de Solssons, que fez o traln. De- 
pola, em uma chegada de emo- 
ção, Casanova e Uraquitan, em- 
penhados em renhida luta des- 
miojaram VUfal da principal collo- 
cação. Assumindo a lIeaderança 
do lote depois da saida, no pre- 
mito seguinte, Patusks, não es 
deixou alcançar preica contendo- 
res. cruzando o disco com dols 


corpon de vantagem sobre Chico- 
te, que deixou a egual distancia 
Onslivio, No prémio subsequentes, 
Dincordia dominou potico depols 
da entrada da recta final Finca, 
Quo conservou o segundo posto a 
tres corpos. O handicap pari 
animaes estrangeiros que flgura- 
va como ultimo numero do pros 
Eramma, foi levantado por Mia- 
Siesipl, que perseguindo a pon» 
teira Jarandina, por ella passou 
no direito, uttingindo a méta com 
acção muito commoda, emquanto 
a filha de Schahriar deixava à 
cinno corpos Condal em terceiro, 
Cabalista fo! quarto e Marabó 
acabou em último, 

O resultado geral da corrida fol 
O seguinto: 

Premio Nrô Zuza — 1,400 me- 
tros — 4:000$000 — Anímaes na- 
elôonaes. 

1º — Oltibo, tordilha, 6 annos, 
São Paulo por Taciturno e Olti- 
clean, do sr, J, B. Flores da 
Cunha, entralnour N. Figueiredo, 
bi kKlloy, 8, Boxerra, 

2º — Aedo, bã, P, Blmões, 

3º — Canto Real, 56, G, Foljo, 

4º — Nhô Zuza, 64, 3, Silva, 

6º — Puúnhal, 56, P, Gusso, 

o, — Tendy, 48, A, Britto, 

— Disco, 58, J, Mesquita, 

Tempos 99 /2/5 segundos, Ganho 
por cinco corpos; o terceiro a um 
corpu. Poule do ganhador, 948; 
dupla (24), 398000, Placém, 469100 
9 286100. Apontas, 16:0103000, 

Premio Afortunado — 1.500 
metros — 4:000$000 — Animaes 
nacionass, 


1º — Miss Bá, castanha, 6 an- 
nos, Rio de Janeiro porAprompto 
e Eaudosa, do sr. Jorgo Jabour, 
entraineur E. Oliveira, 53 kilos, 
WW. Andrade. 

2º — Solssons, 46, R, Bliva. 

3º — Sylpho, 54, J, Mesquita. 

4º — Quintilha, 56, R. Freitas, 

Não correu Carassú. Tempo, 
99 4/5 segundos. Ganho por tres 
corpos; o terceiro & dois corpos, 


'Poulo: do ganhador, 424600; du- 


pla (28), 438100, Apostas, réis 
22:7908000. E 

Premio. Ufal — 1.400 metros 
— 4:0008000 — Animaes naclo- 
nes. 

1º — Casanova, alazão, 5 an» 
nos, Rio Grande do &ul, por O! 
dlman e Patativa, do sr, Loreto 
A. Gomes, entraíneur O. Gomes, 

2º — Uraquitan, 66, E. Be 
66 Jlloa, O, Pereira, 
Zorra, 


3º — Ufal, 50, 8, Batista, 

4º — Perigosa, 61, J. Elilva, 

6º — Nhá Duca, 61, A, Brito. 

6º — Malabá, 48, A. Nappo. 

Não correu Mexico, Tempo, 03 
1/6 segundos. Ganho por cabeça; 
o torcairo a cabeça, | Poule do 
ganhador, 445300; dupla (39), 
278200, Placés, 988800 e 184400, 
Apostas, 31:570$000. 

Premio Flamengo — 1,500 me- 
tros — 4:000$000 — Animãass na- 
Clonaes, 

1º — Patuska, saina, é annos, 
Bão Paulo, por Gloria Victis e 
Lena, do sr. A. M. Dias, entrai- 
ap A. Rodrigues, 56 kilos, 5. 


ta, 

2º — Chicote, 81, J, Mesquita. 

3º — Oralivio, 59, B. Ribeiro, 

4º — Gabino, 56, P. Gueso, 

5º — Patrulha, ' 64, NV. An- 
drade. 

6º — Brincadeira, 51, W. Cunha. 

Tompo, 90 3/5: megundos. Ga- 
nho por dois corpos; o terceiro 
a dois corpos. Poule do ganha- 
dor, 729100; dupla (24), 1428500, 
TIRO 598000 é 889500. Apostas, 

Ererato Miselaa!pt -— 1.500 mes 
trom — 4:0005000 — Animasa esc 
trangeiros. 

1º — Discordia, zaino, 4 amnos, 
Uruguay, por Yecmanstown é 
Arbolota, da sra, Dalila Gonçal- 
ver, entraineur L, Ierreira, 66, 
R. Freitas. 

2º — Finca, 52, J, Mesquita, 

3º — Annina, 48, J. Fernandes, 

4º — Yorens, 48, A, Nappo. 
5º — Carnaval, 50, B. Batista, 

Tempo, 100 8/5 segundos, Ga» 

nho por tres corpos; o terceiro 
a dois corpos. Pouls do ganha- 
dor, 199200; dupla (13), 36$200, 
Plaçés, 108000 e 108000. Apontas, 
44:B50$000. 

Premio Mignon — 1.600 metros 
— 4:0008000 — Animaes estran» 
gelros. 

1º — Missiasipl, tordilho, 3 an 
nos, Uruguay, por Btayer e Mona 
Gris, do ar. J. M. Aragão, en- 


Em torno do movimento |* 
de solidariedade 





| Um esclarecimento do dr. Roberto Seabra 


Do filustre turfman e propria- 
tario, er, Roberto Seabra, recobe- 
mon a seguinto carta: 


“Rio de Janeiro, 36 de malo de 
1939, — Exmo, ar, dr, José Al- 
cantara Gomes, DD, redaotor do 
DIARIO DA NOITE, Nesta. Cor= 
dines saudações — Em vista do 
me ter chegndo no conhecimento 
do que determinados individuos, 
quer por leviandade quer por cul- 
posas intenções de propositada- 
mento faltar m' vordade, tecem 
commentarios pouco Jisonjeiros 
com relação a conhecida atitude 
tomada por nós e varios collegas 
proprietarios, resolv] escrever-lheo 
esta; que peço publique em seu 
conceituado jornal. -enclarecendo 
intolramento a questão, 


Em virtudo da suipensão sof- 
frida pelo dr. Gliberto da Rocha 
Faria, suspensão esta quo zó nos 
fol communicada terça-feira, 16, 
As 4 horas, resolvemos, em dosag- 
gravo e solidariodade » este ami- 
&o. deixar de inscrever nossos ca- 
vallos para as proximas corridas, 
comminitando estes designios ao 
dr, Peixoto de Castro que se pos 
immediatamente do nosso Indo, 
pedindo-nos, entretanto, que 
aguardassemos o resultado de 
“Jemarches" que fizera junto a 
Glrectoria do Jockey-Club, no sen- 
tido de resolver-se o caso nirosa- 
mente para todos, Até a nolte de 
segunda-feira, nanda fizemos de 
definitivo em atienção &s ponde- 
rações do dr, Peixoto de' Castro, 
que estava certo de conseguir a 
desejada solução favoravel, até 
porque varlos directores haviam 
intercedido junto no mesmo, no 
montido de alvitrar uma: formula 
honrosa, Sómento depois de verl- 
ticada a intransigencia das dias 
partes, é que procuranos adhe- 
nbes; sendo a priméira delins, a do 
proprio dr. Peixoto de Castro. 

Alis de um espirito de justiça 
e fidalga loaldndo, qual o do nos- 
so muito prezado amigo dr, Pel- 
xoto de Castro, quo desfruta em 
nosso melo social da mais justl- 
ficada consideração, tal acto 6 por 
mi só bastante significativo, 

Outros dignos propriatarios, co= 
mo é notorlo, tambem nos acom- 
panharam. 


O primeiro pensamento fôra 
prolongar essa abstenção por to- 
do o tempo da suspensão, alvitro, 
entretanto, de que nos afastamos, 
Unicamente por nos occorrer que 
Gahi resnitariam prejuizos mate- 
riaes aos que fazem profissão do 
turf, 

Este, como se vê, fot o unico 
motivo da nossa resolução, 

Passemos mo outro ponto, que 
milás chega a ser oco para 
quem tenha lido com attenção a 
Gata em que tivemos:conhecimen= 
to da deolsão da Conimissão do 
Corridas, 

Sendo sabedores desta decisão 
JA ma terça-feira, 16, pouco antes 
do no oncerrárem as Inscripções 
para as corridas do 30 021, 6 evl- 
dente que pela absoluta exigul- 
dade do tempo nada poderiamos 
combinar com relação a entas 
corridas, pola que nos seria de to- 
do Impossivel conimunicarmo-nos 
com todos os moóssos amigos (dos 
Qqunes alguns ausentey do Rio) 
em menos do uma hora, j 

Por conseguinte, só por Incrl- 
vol leviandade, sonão por culposa 
denhonestidade, poder-se-ã nttri- 
bulr não termos feito o mesmo 
em relação és corridas de 30 e 31. 

Frisamos bom esta clroumatan- 
cla, ar, redactor, porque fomos 
informados do que certos cava- 
Jhoiros, menos idonsos o de ima- 
&inação pouco fertil, andavam 
dando, por motivo de adiamento, 
O Interessa que tinhamos no pros 
mio “Barão de Piracicaba", Jul- 
gundo que o cavalio Bantelimo 
fosse uma victoria liquida. 

Mas os que faleslam a verda- 
de, por falta ds ponderação, mes 
recem piedade, os qua & desvir- 
tuam intencionalmente e por falta 
do rectidão, punimos com a re- 
pulsa, a ambos, porém, o que «s 
devo mais propriamente, 4 o ab- 
soluto denpreso, 


Valendo-me do ensejo, azsigno- 
mo — Amo, atto, obrdo — Ko- 


derto Seabra,” 
(Transcripto do “Diario da 
Noite” do 26-5-30), (720233) 





traineur O. Felló, 63 Kilos, E. 
Freitas, 
2º — Jarandina, 53, W. Cunha. 
» — (Condal, 61, 8, Patista, 
— Cabalinta, 68, Ws Andrade, 
- — MarabO, 58, G. Costa, 
Não correram, As de Paus e 
Cantor. Tempo, 103 8/5 segun- 
dos. Ganho por meta cabaça; o 
terociro a varios corpos. Poule 
do ganhador, 17$100; dupla (20), 
493900. Plaoés, 139300 e 304300. 
Apostas, [56:0808000. Pista do 
areias pesada, Movímento geral 
das apostas, 
com os concursos, 243:050$000, 


RESULTADO DOS CONCURSOS 


Bolo. simples — % vencedores 
com E pontos, cabendo a cada 
um 1:5984000. 

Bolo duplo — 1 yancador com 
13 pontos cabendo 3:2298000. 

Betting. de 5000 — 44 vancado- 
ros, cabendo a cada um 2414000. 

Betting de 104000 — 139 vens 
cedares, cabendo a cada um 1278, 


DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Bantelmo continuará ses cul- 
dados do actual entralneur 


Fomos procurados hontem, pelo 
ar. Roberto Esabra que nos de- 
clarou, não ter fundamento a vers 
mão corrente, de que seu irmão 
Nelson Seabra, propristario do 
ipotro Santelmo, pretenda retirar 
esse filho do Bllver Imags dox 
culdados do entraineur Gabriel 
Reis, que lhe mereos intelta con- 
flança. 

Fourcamont ganhador do uma 
grande prova de obstaculos 


Parte, 37 (Havas) — Fol o se- 
guinto o resultado da grando cor- 
cido com obstaculos realizada hoje 
em Enghlen; 1º Fourcamont, do 
propriedade do sr. Valera Pa- 
raldt, dirigido pelo Jockey Bon- 
neau; 2º Pourpoint; 3º Estram= 
bord, 4º Galimafre, O pareo que 
teve 13 concorrentes fol dispu= 
tado na distancia de 3.800 metros 
com op remio de 200.000 francos. 


Nora em tudo dg: 


APRENDA A TIRAR FHOTOGRAPHIAS | 
Uma opportunidade wunlcn! Uma machiun moderna, toda 


co mégro, com filtro amarelio, lente dupla de appro- 


RRIAÇÃOS formato 6 x D cm, para qualquer film 120, por 


Como bonificação nos posiiao felipe feitos mo mes de junho, ef. 


ferecêmos um lindo fogo 
8 meirniva. 
cursal do meamo eu cheque 


Ramossa de Aa 


Sominô o um fiim para tirar 


peido nie) al valo postal À que- 


DE VINOENEI, PIMENTEL & CIA, LTDA, 
LOJA FIMENTEL '— RUA M DE MAITO, 1539 
HETER — RIO DE JANEIRO 





HIPPISMO 


FEDERAÇÃO CARIOCA DE 
HIPISMO 





—— 


Treinamento para a formação 
da équipo re irá a Buenos 
res 


A Federação Carioca de Hlp- 
plsmo, dando ínicio & sua tem» 
porsda official, realiza hoje, & 1 
hora da tarde, no campo de 
obstaculos da Praia Vermelha, 
um concurso biíppico, sob a de- 
nominação de “Premio Abertura”, 
o que constará das seguintes 
provas: 

1º) — Prova aberta, para qual- 
quer cavalo fnicianta e sem 
classificação em concursos antes 
riores (dinheiro, objectos, meda- 
lhas e laços) — Para amazonas 
e cavalleiros civis o militares. 

S* — Prova aberta para quaea- 
quer cavallos que tenham obtido 
até 1:5008000 de premio em con 
cursos anteriores (vedada 8 par- 
ticipação sos cavallos sem clas 
aiticação — Para amaronas e ca- 


(TR 


valleiros civis e militares. 


8*) — Treinamento para o 
“Torneio Primavera” a ser ren 
lrado em Buenos Aires, em se- 
tembro proximo futuro, sob ca 
auspiolos do “Club Hippico Ar= 
gentino”. Este percurso será rea- 
lizado nos moldes da prova “Con= 
Gresso Nacional”, do referido 
“certamen”, e constitutrá uma 
valiosa contribuição da Federação 
Carioca de Hipplamo para a for- 
mação da “equipo” representa- 
tiva do Brasil nesse importante 
prelio intermacional, 

Carnoteristicas dessa provas 
saltos sobre 5 varas distanciadas 
de 11 metros e de alturas pro- 
gressivas — cavallos e cavalisiros 
sômente convocados pelo Minia- 
terio da Guerra, 

A Federação Carioca de Hip- 
plemo espera que todos aquelles 
que «6 interessem pela bos re- 
presentação hippica do Brasil em 
pistas estrangeiras, emprestem 
sou concurso valioso ao estimulo 
dos nossos cavalieiros, animando 
com Suas presenças O campo ds 
obstaculos do Centro Elppico 
Brasileiro, situado é Prala Ver- 
melha, nesta capitak 


FOOTBALL 


VASCO X BOTAFOGO E FLA- 
MENGO X AMERICA 


Os jogos principaes da rodada 
de hoje 





Serão dinputadas hoje mais tres 
partidas do Campeonato da Clda- 
da destacando-s, 048 sreontros 
Vasco x Botafogo e Flamengo = 
America, os principaes da roda- 


200:170$000,  nendo | da. 


As autoridades e teams para os 
tres jogos de hoje serão os que 
De soguem 

Vasco q Botofoço — No sta» 
álum de São Januario. Juvenis, 
amadores o profissionaes, Juiz, 
Gullhórme Gomes, Quadros pro- 
vavels, 

Vamo — Nascimento; Jahóá e 
Oswaldo; Oscurino, Zaraur e Ar» 
gemiro; Armandinho, Villadonica, 
Gabardo, Gandulla e Emeal, 

Botafogo — Aymoré; Bibl e 
Nariz, Z6z6 Moreira, Engel e Ca- 
nallj Alvaro, Carlos Leite, Paa- 
choal, Poracio é Patesko, 

Fiamengo x America — No 
stadium da Gaves, Juvenis, amas 


dores é profissionaes, Juiz, Mario 


Vianna, Quadros provaveis, 

Fiamengo' — Walter; Domin- 
gos o Oswaldo; Jocelino, Volante, 
o Medlo; E6, Valido, Cazambá, 
Gonzales e Jarbas. 

America —  Thadou; Vital é 
Badú; Bolinha, Og e Possato; 
Bugueyro, Gallego, Carolla, Laol- 


nio e  Pirica, : 

Bompcocsso q Bangú — No 
gramado leopoldinaenso. Juvenis, 
amadores é profleslonass, Juiz, 
VAIO Fedrighi. Quadros prova- 
vela, 


Bomuucodsso — Ingles; Mario e 


Fraga; Vergara, Escobar e Otto; 
Julinho, Bahia, Bandro, Pedro Nu- 
nes e Odyr. 


Bangú — Francisco; Enéas é 
Camarão; Pichim, Rodrigo e Le!- 
tão; Lula, Ladislão, Nadinho, Bl- 
tuca e Dininho, 


REMO 


O PFROGEAMMA FARA A 
PROXIMA REGATA 

A segunda regata da tompora- 
da, morá renlizada no ultimo dos 
mingo de julho proximo, na en- 
seada de Jurujuba, sob o patroc!- 
nlo do O RB, Icarahy, tendo o 
a méguinto or- 








1º parco — 3,000 metros out- 

pe a é de Juniors 
3º pareo — 3.000 metros out» 

riggers a 3 de sentora. 

8º parco — 1,000 metros, yoles 
a 8 de principlantes. 

4º pardo — 9,000 metros, dou- 
bis eculls de juniora, 

6º pareo — 3,000 metros gigs & 
4 de novisaimos. 

6º pargso — 2.000 metros, sin- 
Ele soulls de menfora. 

7º pareo — 3,000 metros, out- 

rs à 3 de principiantes, 
* pareo — 2,000 metros, out- 
riggers a é vom patrio de mse- 


niors. 

$ — “Prova Clansica 

tura Municipal de Nicthe- 

roy” — Tolea a 4 de principlan- 
tes, 1,000 metros, 

10º pareo — 3.000 metros — 
“Copa Federacion Uruguaya” — 
Binglo sculis de juntors, 

* pareo — 3.000 metros out- 
riggors a é com patrão de sa- 
niora. 

13º pareo — 3,000 matros, dou- 
bles sculis de senlors, 

13º pareo — 2.000 metros, out- 
riggora a 3 com patrão de mse- 


niora. 
14º “Prova Classica 


vumaro Merker”" — volts m 8 de 


novi 
As insert 
a do junho, e o conselho em 
tda proxima sessão decidirá se 
cesso cortâmen sorá realizado & 
tardo ou pela manhã, 


XADREZ 


ALEKINE VENCEU A COMPE. 
TIÇÃO COM OS BRAST- 
LEIROS 


Fl 





Para os enmadristas brasileiros 
constntulu uma nota de diavado 
Gestaque a partida disputada an 
te-hontem, no Club ds Xares d do 
Rio de Janeiro, entre uma equipe 
nacional] e o famoso cam 
mundia] Alekine, que aqui ss en- 
contra, 8 

A efãdo do referido club en» 
cheu-te de disputantes do colo 
bre Jogo, acompanhando com 
grande interesso os lances travar 
dos entre o campeão é a turma 
ds mostos melhores enzadristas, 
cujo resultado é meses honroso 


Poões serão encerradas | mar 


ATHLETISMO 





Disputa-se hoje 0 campeonato feminino 





CINCO EQUIPES CONCORRERÃO AO CERTAMEN 


Um enpectaculo bonito promet= 
te sor o Campsunato Feminino de 
Athlotismo, quo a Liga do Rio de 
Janeiro vao fazor diiputar hoje, 
& tardo, no mtadium da rua Gua- 
nabara, entro cinco equipes: tnu- 
eriptas, 

Esso certamen que mereco o 
apoio gera) dos nossos clubs, po- 
deria ter um aspecto melhor, com 
um numero mais elevado “de 
Ulsputantes, pelos benoficios que 
o aport hanico offerece, môrmen- 
te &n representantes do bello -no- 
xo, porém, falta-lhes um Incentl- 
vo para dar Am disputantes um 
enthusiasmo mnl! grandioeo que, 
vsam competições realizadas de 
tempos em tempos não conse- 
guem dnr, 

A entidado do sport basicy, 
tem no campeonato de hoje, O 
segundo quo faz realizar, polis, 
substituta que fol da L. O, A, & 
esta coube a organização do 1º 
Campennuto Feminino, em 1936, 
e vencido pela equipe da Escolu 
Allomã, que hoj” so apresenta cos 
mo a muis forte concorrente nú 
titulo deste nnno, tendo Inseripto 
=oeeO— 


para o xndrex brasileiro, pois per- 
demos a competição internacional, 
apenas por um ponto, 

Alekino ganhou quatro partl- 
das, empatando 5 e perdendo, q 
pelos soguintes rosultados indl- 
vidumos: 

Octavio Tromposky —- ampa- 
tou. Dr, Walter Crua — perdeu. 
Oswaldo Cruz — perdeu, Silva ds 
Rocha — perdeu, Almeida Pinto 
— empatou. Madeira do Lei — 
empatou, Dr, Orlando 'Roças — 
venceu, Dr, Souza Mendes — em 
patou. Barbosa do Oliveira — 
perdeu, Dr. Miguol Pereira — 
venceu, Dr. Luiz Burlamaqui — 
vencou e Jaymo- Motsor empa- 
tou; A percentagem a favor do 
campeão do 'mundo fol do 64%, 

Ao seu Ilustre visitante, o E, 
X. R. J. prestou varias home- 
nagens, 


Ai turma de 53 athletas, 
O “Gymnnst''o Allemão", com 
12 defensoras, apresentar-se-á 
bem treinado e disposto a von- 
cer variam provas, pois ha muito 
que vem praticando o sport ba 
co, 

Dons grandos clubs, o Potafogo 
P. O € o que lutára en melhor 
res condições, é treze nivi-negras 
bit com ardor pelo seu' pavi- 
uRO, 

O Fluminense F, O, que no 
cortamen: passado, fz uma boa 
figura, mômente terá quatro res 
preseitantes nas provas, com q 
mesmo numero que o Vasco 
upresentatá coro estreantes, 

No Campeonnto que hojo será 
dluputado: no campo do ejub tri 
color teremos a opportuniânde de 
nesistir 65 jovens, de varias ca 
togorias, lutarem por um titulo 
que todas derejam alcançar. 


O PROGRAMMA GERAL 


A disputa terá Inicio &s 3 ho- 
ras em ponto, com a realização 
simultunen do varias provas, ma 
quaes obedecorão a neguinte or- 
Gem: 

15,00 — 25 mts, rasos — Meni- 
nas de 1º categoria, 

Arremesso do peso — Noças é 
Jovens de 3º categoria, 

Arremesso da polota alimpuleo 
— meninas de 3º categoria, 

Sulto em altura — Jovens de 
2º categoria, 

15h, 15 — 60 mta, 
Jovens de 1º categoria, 

15,315 — 25 mts, rasos — Me- 
uinas do 2º categoria, 

Arromesso da pelota ojimpulso 
-— Jovens de 1º categoria, 


raros — 


Revestimento de 4xtb — menl: 
nas de 2º categoria, 

100 metros rasos — Moças — 
Preliminares, 

410 — 80 mta, olbarreiras — 
Moças, 

Esito em altura -— Jovens de 1º 
categoria, 

16,16 — 75 mta; ramos 
vena de 3º cntegoria, 

16,20 — Arremosso do dardo — 
Mocus é Jovens de 2, 

100 mta, razos — Moças 
Final, 

16,90 — Revezamento do 4x50 
-— Jovens de 1º categoria, 

1640 — Revezamento de 4x75 
-— Jovens do 3º cntegoria, 


18,55 — Fevezamento de 4x100 


— MOÇAS, 
A DIRECÇÃO 

A! Liga de Athletismo do Rio 
de Janeiro cabe a organicação e 
direcção do 2º Campeonato Femi- 
nino, e para sur perfeita normáli: 
ndo dosignou varias commissões 
eulos membros são solicitados a 
comparacer até 2,30 da tarãs no 
stadium do Fluminenso, ” 

Como arbitro geral, funcciona- 
rá o capitão Orlando Bllya, 

A entrada será gratulia, 


VARIAS SPORTIVAS 


OS TABAJARAS EM JUIZ 
DE FÓRA 


-— JO 





As equipes de basketball e O 
volleyball feminino do Club don 
Tubajaras mguiram para Julz do 
Yóra, ondo disputarão partidas 
amistoras com a Escola Normal 
(volley) a com o 'Túpys 

Hoje, & tardo, os athletas do 
club da Urca regrossarão, 


VEM AH! UM PARAGUAIO 


Noticlum de Bão Paulo que o 
médio paraguayo, Ayala, treinou 
nó São Paulo F. €,, deixando 
optima impressão. E erclarecon, 
que o reberido fogador virá para 


15,35: — Arremesso da pelota/O Fluminense, so não chegar & 


blimpulso — Moninam do 1º cates 
gorila, 

Balto em nitura — Moças, 

15,45 — Revezamento da 4x95 
— Meninas.de 1º categoria, 

15,50 — Arremesto do disco — 
Moças e Jovens do 3º categoria, 


um acoordo com o tricolor pau- 
tata, 


BDRA' ANTEUIPADA A PAR- 
TIDA MADUREIRA X 
FLUMINENSE 


O Madurenra conseguiu do Flu- 


Menos 
DECORAÇÕES 


NOVAS CREAÇÕES 
DE GOSTO 
INCONFUNDÍVEL 
Praia 
Botafogo, 360 

Tel. 26-4015 





(24161) 





minense a approvação da sua pros 
posta, para que o neu jogo, mar- 
cado para o proximo domingo fua- 
se ronlizado sabbado, & noite, vis= 
to o stadium do São Januario, no 
referido dis estar ocoupado com 
O encontro Vasco x Bomyuccesau, 


ESCOLHIDO O ER, DIAB 
PINHEIRO 


Em consequencia da excusa do 
sr. João Aguilar, fo! escolhido o 
YVedro Vias Pinheiro para nebitrar 
o jogo de Juvento entro Vasco q 
Botafogo, hoje, às 10 horas da 
manhã, em São Januario, 


VILLA NO BOMSÚCOESSO 


O zaguelro argentino Villa vem 
de assigrnar contrato com o Bom- 
Buccesao, tendo brito hontem o po- 
Úlido de passo, 


GRITTA JOGARA! HOJE 
O zagueiro Gritia, do America, 


to registrado kontem na Liga de 
Foothull, que: já recebeu o passe 
do companhelio de Badu” no 
match de hoje. 


ECOS DO JOGO E, NNRISTO- 
VÃO X AMERICA 


O preslá-nio do America esteve 
hontem na Liga de Football, to= 
mando conhosimento então das 
modidis Jombradas pelo Departa- 
mento teclinico sobro o Inclusão 
de Nona no team do São Chria- 
tuvão independentemento do exa- 
no médico, Na proxima nessão 
do Conselho Superior, merá tratu- 
da a quostão regulamentando-a, 
pura on casos futuros, À época é 
propiala, polu «stão sendo discuti- 
das emendas no Regulamento 
Gral, 





(ESTA SECÇÃO CONTINUA 
NA PAGINA 23) 








INDICADOR PROFISSIONAL 





Advogados 


1040 NEVES DA FONTOURA 
Edificio Porto Alegre — 5.º andar, 
— Salas 503/8504, — Tel, 428535; 


Fernando de Andrade Ramos| 


Aventda tiraça Aranha, 43) 11,9 ancar 


-— Sala 1.101, — Telephonos 42953. 


DE. MARIO LEMOS — &-7 se BR. Ak 


107 = Tel,3 970751, — O Posta 
1.654, — End. Tel.i LEMOBARIO, 


Dr: FERNANDO MAXIMILIANO 
Esc. R. do Carmo, 49, 8, 3% T, 26-3920. 


JOAO MABIO RANGEL 
Buenos Álres, 66-A-3% 'T, 23-5059. 


“BAPTISTA BITTENCOURT 
Buenos Alres, B6-4% Tel: 23-4119, 


MEDEIROS NETTO 


S. José, 85 — Phone 1 20-4313, 
RODRIGUES NEVES — ANT 
MENNA BARRETO — LUIZ Ale 
VARENGA VIANNA — Av. Ro 
Branco, 18% — Tel, 43-5355. 


MARCOS CONSTANTINO 


Edif. NEZ, 6º, sala 697, Phones 424? 
DR. NEITOR LIMA 


ADVOGADO 
OUVIDOR, 11 — 3.º ANDAR, 
Tel,1 23-2667, 
HUMBERTO SMITH DE VAB- 


CONCELLOS — E. 7 Betembro 
ne 187=1%, — Tel: 22-4930, 


Belivar Caldas Barreto 


q NILOMEX - Esp. do Castello. 
As Nilo Peçanha, 1553" andar, 
Sala 220, — 1 hs 3 boras, diariamente: 


DR. WALTER GASTÃO BUT BUTTEL 
Md. Nilomex. 8. &11'= 'T;43-0184. 


Drs. Carlos Penafiel e Julio de | 4 
Castilhos Penafiel qrTadellino 


e uubatituto 
do 8º Otfiolo, — Ouvidor, 56, = 
Telephons! 38-0565. 


“OLEGARIO MARIANO 


Tabelião — RB, Alres, 40, T, 23-9218. 








Engenheiros e architectos | - 


MARCELO: ROBERTO 


MILTON ROBERTO 
Arohiteotos. — Ed, Rex, 1.ºA, 


OLIVEIRA LIMA & C Lt] 


Constructores — Ay, do Mexico 
B DOT — 43.4380 — 48-4780. 


UR CG DE E 
Eng. Civilt Projecta, Fiscaliza a Constrós, 
Pr. Nações, 76-s0h. Dormsuccenso, 48-6]67, 


DR. L MALAGUETTA — Rua 
do Carmo, E, — Tel,! 48-0500, 


DR. OLIVEIRA BOTELHO, :,2r** 


ctam do proprio ennguao de doente, 
tuberculose, asthma, dinbetes, ete, 
Ed Itatisya, P, Imssel!, 162, 10.º 
das & ás 13 ha T, 251778. 


DR, NEITOR AGHILLES 


Doemças do paimão, Raios X. Ed, Nilo 
Ee, & 703/5. To. 27-2405 es 423671. 


Pedicuros Dr. Scholl 
(Dr. Scholl's Chiropodist) 


Serviço moderno Equipos o ns- 
tramenta! aproprisdos, 
LOJA DR. SCHOLL 
8. Joné N. 116, Tel. 23-8BT. 

& favor solicitar bora com am 


DR. BARBARA mico 


Intestino, Fl- 
gado e Pancrôas. Curso de 
aperfoiçoamentos nos hosp. de 
Paris. Cons.t Edit. Rex, 10%, 
Tel; 28-791%, — Rem; 35-0880. 


DR. MARIANO DE ANDRADE 


Tumores do pescoço. T' 
(PAPO). Ed, Tex, 5, Pd 
77-4456 — Das 4 às € horas, 
DR. LUIZ RAMOS, Ro, Rex atr- 
ro dlrim, 87, 18OL XT. 258067) 1 ás tása. 
DE. SARAIVA DE SOUZA |. 
R. Quitsoda, 3-4%, de 17 às 19, 29-7224. 
Dr. José Sarmento Barata 
MEDICINA INTERNA 
Consultas diariamente de 3 48 1 


horas Edf rr ves D' t. Ass 
sembléa, esq. ia dias 


Dr. Wilson Oliveira É 


ma. Orrioca, 5º, a UIO, vera Freio 
Bs o miba 16/15, Boas Alm. Alas, 318, 














pio Br, d P. LOPES PONTES 


Clinica Medica. Cena 


Ee 5. 505. Das 3 ba. rd ria 
Cirurgia 
DR. MARIO | EROEFP — trt 


Elis! essicr Pis 
Tratamesta do crree pela 
rorgia, — Uruecarasa, 1046, 


Para Annuncios Nesta Secçi Telephonar Para 22-2190. 





DR. JAXME POQGL = Mol Benhta 
Ce ss e Giap4 ba Av, Rib Brasoo, 257. 
DRS. FERNANDO VAZ 
e ORLANDO VAZ 
Olrorgia, Ventre, ap aigutito Partos 
mota gaoito-urinarias de minlos vo sexos, 
keludo Gumuabara, t8-4 Ta (Pas) 
eurtinoy, (Ibo) 42-0148; 14 em dranta, 


DR, DR; ANTERO B. JUNQUEIRA 
— Do Hosp 8. Face, og - olhado 
A Uriearici Gym 

teciães — tectaea = Quitânda, 8 RX - TRAS, 


“DR. MARIO PARDAL 


Doe da Faculdade « Cirurgia gê 
ralo Molestina de Eenhoras, Edif, 
Rox, lyº and, e 1916/61 4ºm, [es q 
sabbados Tel; 42-2434; às 4 ha, 

Da Univ. de Bor 
DR. NUBER Vim — Clryrgia é 
molestias ds senhoras —- Alvaro 
Alvim, 44 = 8º, ds S'm-8%8,/22:2057, 


PROFESSOR ANNES DIAS 
Transferido o som conuitofis pera O 
Ed, Araujo Porto Alegra, “9 nodare 9.º aodar, 


“Dr. Alfredo Pinheiro 


Doenças de Benhóras com é ansos de 
apertelconnmento us Eoropa: W. Bão Jost 
199/849| ba, 7. 43-0475, à malte eo 


DR. CAIO BARDY >: EE 


4 ba. — Cons Rus 8. José, 83 6º and. 


Dr. Adhemar de São Thiago 


Plato E do São Tiago 
Cons, Ed, Alegre « 6", un, 016, E, 
327187, PR Tg Anio be Re T 25100] 


Medicos especialistas | stas 
DR. MANOEL DE ABREU 


Da Acad. e o roi RAIOS Pd - 
Radicagnostico, Rad 
Aw Rio Branco, 257 +49 se ENA PT 


DE. ALVARES: irsredto 


Coração, em “ Da 2 em 
deante, Rua 8 Pd est 23 = 42 TR 


PROF. NABUCO, DE GOUVEÁ 


Molestias das Benhoras = Operas 
q es = Vias urinarias « Portub. 
ilandulares - 'T, 2565-1040 « 3 [) 
8; iu, 4ºm 6 Gm, Ty, Ouvidor, sa 


DR. JOSE” MARIO CALDAS 








da Ars, MM O Emp, Muni 
DOENÇAS ANO-KECTAES, 
REMO 


Routuas SUM OPERA: 
SÃO SEM DOR. 
8,7 Batembro, 140, ». 91671 se sjaaia +s106 


” DK BULCÃO VIANNA - 
Cilalea medica — Coração e Pulmia 
Trat elentrico — Muthodo br impnação ma 
das dilatações da sora, =» Mosarió, 118, 
Do, dis o aj d AO — Ti 4 EO 

ERNIA — Dr Pactico 

YDHROCELE. Cura Raoni 
tem operação. -— Quitanda, & = 
Rus Irei Caneca n, 273, 


“Dr Saivio Mendonça 


Docente da Fac, reerry Ap, digestivo 
e uutrição Ed, P Puta) 5º, Espl. 
do Camtelio, Dis sda 6 RATE 256498, 


RE RE Uloaas o ses 
VARIZES Cegdia porcas 
Dr. Bnllestó, FR. Buenos Aires, 58 
4 48 6. — Tola, 93-0105/35 


Clim ca de vias urinanas 
DR. RODOLPHO JOSETTI 


Longa pratica dos hospitass da 
Allémanhãa. Trata pelos ret) ro 
contes processos, vt! no Maio, 
07-4%, Dias utolu, das 16 às 19. 
Babba, das 14 às 16, Tel! 32-1000. 


DR, EMILIO SA” — Vis aristriaa, 
Gotnças ansauetata, Quitanda, 17, 4%, = 
7373408 e B. Clara, DO ap, 104, 270296, 


DR, DR. SANTOS ROCHA” 


F. Orinariam EM Branco, 168, 62 
-— 7, IATA — 7 RAT Dito 15 de 18 bons 13 vn 18 horas. 


Homeopathia 


HOMGOPATHIAS DAS EO- 
MCOPATHIAS. — COELHO 


BARBOSA & CIA. 
Clinica » cargo de conceituados | prai 
madicor Dr, Dias da Crum das 
15 às 16 bs Dr; A. à Olivolra, 
das 16,30 às 18. Phar. e Laboratos 
Elo, E CARIOCA, 85 me Ty 23-3548 


ATHIA 
BR GALHARDO 


Edificio Rex —- Bala DIE — Tel,1 
RA-1560. — Das 1574 às 17% ha. 








E 16. — 7 » 
Dr. Ernam 
Ouvidor, 148 « 3º, ms. fI4 Telas 
Cons, 22-6417, Res. 48-2358, 


Sanatorios 


INST. PHYSIOTHERAPICO 

DA. GUSTAVO ARMBROUST 

Dnchaz, mnssagem, banho de 
los Nes Ollie, 36, 4º Tel 22-2854 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


VIRECOAO OLINIVA DOB td 
REITOR allen ESA E 
LARES els pt 

DRIQUES o ALI aúvisio PEREIRA 


MARA, 
E Daosemb, Pros o . 18 
Tijuca — "Tels 388100, 








Para mervosos, caguládos o 
convulescentos, Curas de repom 
do e desintoxicação, Malariothes 
mupia, Tratamentos polo cardias 

* funultus, mada Rir topo 
ea mento, 4 ma 
pet ser com quarios e npuis 
tamentos, Lucal' aprastvel, 


-poltma privitogindo, 


Cata do Saúdo Dr. Abilio 
E Clamenta, 188, 7. 20.080? Para nem 
soros, mentada, obetdados, conraltscantas 
e muterstrodeias ie trato, * da eschiza- 


dr ed pone e pela 
prio rate (cardiac) Intrárenes), 
Malariotherapia a a jeera tratra, empeciatl 

aidos, Begimen da Iberdado vigiada. Age 
evitam dormtes com misdicos externos, 
Corpo clinico missa sendo a Am 
nintemeta medica permanente, 


“Sazaterio 5, Apparecida 


RB, D. Marianna, 187, T, 28-2578, 
Doenças nervosas. Exolusivamens 
te para O maxo feminino, Dires 
otor: Dr, Murillo de Campos. Ens 
formelras religiosas, 


OLINICA DE REPOUSO |:: 


FLORESTA DA GAVEA 
EA ont pre 


au poor Broto, Gra Eat ont 
ez ' 
Vicunta, dd tua, Ure SO 


SANATORIO BOTAFOGO 


iii NERVORAS E 
ENTAES. 


Methodos Sorte actualisados de 
tamento, Malariotherap ja, Choque 
aielcénico » finaionerapa em altas 
dóses), berapia (cardiasol ja: 
travenoso). E es Narcose 


longada, eta, Controle tochaleo q pé 
tfico ii A. Austregesllo 
to eroamboco Filho, 
Pee pra speclalizado Eric 

de enfermagem — Bus Alvaro 


Tamos me 177, — Phone 1 265600, 


SANATORIO HENRIQUE ROXO 


spa ad void para senhoras 
PeRaÇas, 
Direcção clinica dd 
Prot, Dr, E. ROXO, 
Para doentes nervosos é nientasa, 
Methodos especiass e modernos 
de tratamento. -— Insulinothera= 
pia de SAKEL .Convulsotheraçia 
do MEDUN. alariothorapia de 
von JAVREGO - Tratamento é 
educação dos anormaes por pros 
cêssos rasa igor DRdANORiOção objé- 
otivando o apreveltamento mas 
zimo dos retardados, 
Asalstoncia medica permanente, 
Corpo selsocionado de anfer= 
malras, com longa pratica de tra- 
tamento das moléstias dessa es 
pacjalidade, 


AUA VOLUNTARIOS DA Pás 
TEIA, BO = TeLj GG-STD0 


$ANATÓRIO DA TIJUCA 


RUA JOÃO ALFREDO, 55, n5-1188 
Tratamento moderno das dosnças 
nervosas é mentass ds ambos os 
naxos Ci de repouso e denia= 
toxicação. Insulinotherapia (mães 
thodo de Bakel). Convulsotheras 
pla (Cardiaso! endovenóoso), Tras 
tamento das formas nervosas da 
ayphilis - mnlariotherapia, Assis- 
toncia medica especialisada é 
permanente. Parques arborisados. 
Conforto, Hygiena Direcção dos 
Dra: Oscar o de dps Are 
ruda Camara é Iracy Doyle 


SANATORIO SANTA JULIANA 


Curas do repouso o tratamento biolo 
[es canas oba exclusiva 


etruid Di línica de 
Dr. Robelinho nho Cârakant. = Raica 
enfermeiras, — E, Carolina a Basis O E] 
e Telst DOSH, atto, 


CASA DE SAUDE DA GAVEA 


ESTRADA DA GAVEA, 151 
Phones: 47-0993 e 47-0995 
DOENÇAS NERVOSAS 

Tratamento das eschisofrentas, 
estado de excitação. Insomnias, 
teorias | pelos methodos mais modernos, 
psychotherapia, eto. Curas de 
repouso, fegimens alimentares 
Assistencia medica permanente 
Enfermagem especializada a car= 
£o de religiosas diplomades na 
Allemanha. Instaliações modelas 
res. Pavilhões separados para 
cads mexo, Bungalows lIrolados 
no vasto parque. Situação privi- 
legiada em meio da floresta. Clle 
ma saluberrimo. 


Dtarta 158 em quarto seperado. 
Dirsoção medica do De. Paso 
Ga Andrada, 


Doenças nervosas 
“e mentaes 


DR, MURILLO DE CAMPOS 
Pi Floriano, 55) 24'm 4a Gra; dá lins 


Dr. Cérios de Barros 


Frato, da Erphiits nervos, Malariothera 
pia, Tonização tranacerehral e ato Am 
sempléa, 1 15-90 Tia: 220105 0 NT-8360, 


Prof; Dr. Henrique Roxo 


Consultorio de alinica medica 
em geral o doenças mentass e 
nervosas, no Largo da Carioca, 5, 
malas 107 é 108. nas ua, 4 o Ga, 
das 8 An 5. 'T, D%-6800, Rest Gua- 
tavo EBampalo, 104. Phone 47-BRa7, 


pesou SQHILLER — Bus As 


Tel 1 20-6500, 
DR: ARGÓLIO - 


= Pareotherapia, 44 
Ermvatbicotberação, 


rolonolherapha, = 
-— — Elocirothera 

(Franklinisação, Arsonsalisação, lou io 
ção cerebral, Duchas e banhos etáticos e 
hydrocisetricos, (Judas curtam Galvant 
em, Farabica, aluusoldal,  ongniaboria, 
Kltctro-msgaetiamo), amena Prove 
vam pára cs proprio. Josk, 119.19, 
PRP j: 


DR. ALUÍZIO MARQUES 


Doenças Nervosas o Glandulas 
Endocrínas, Payohanalyeo, Asssm- 


bléa, 98, Tas MT=SDA e 23-9106. 8706. |' 


” LIGA BRASILEIRA DE 


HYGIENE MENTAL 

4 Liga mentém ambulatórios toa 
dos sabbados da 10 borra es Es: 
Cdeon, mala BIG — Proto Dr, Jabuario 
Bittencourt, diariamente, ds E horas, no 
Fiosp,  Pereblatrico, Prot De Plinio 
Ulintoy nas Gas, do 11 beram ma Olisica 
Paycbiatrica Prof, Drs Henrique Boto, 

SA Pires o Carnsiro ds Ouoba. 

” ADULTOS E OREANÇAS 

Dr. MORAES COUTINHO = Do 
Instituto "de ist da Universida- 
Ge. — Cons.) Ed. Porto Alegre 
Sala 204, = Tel. 1 229409, mm 208, 48 

0 6%, de 4 ds 6 horas = Rest 27.9780, 


Dra, Nise da Sliveira 


Roa ria 164, 11º 8 117, «= Tel,t 
42 28400. - — 10 nu 12 bocas, 


DR. Ri ROBALINRO CAVALCANTI 


da ob Medica. Dosençam Nervos 

Araujo Porto Alegre, 70, 
& 1090, 2%, 4a o Gu, das 15 ds 
18 lim. — Tels 42 Y e 26-24B1, 


Oculistas 


DR, GABRIEL DE ANDRADE 
Lculista = Ly Carioca, 5, de 1 da E bs; 


Prof, Dr. Mario do Gões 


Oculista — E Alrro Atrim, 37. 2%, 
Das 14 fa 17 ba, Tes,1 22-6376/22-50. 


PROF. LINNEU BILVA 
Pratt, médico e elrur, das dotaças e de 
feltos dos olhos, R, S. José, 85:59, 22-0877, 


DR, JOSE' LUIZ NOVAES 
8. Jos, 85 — 1 48 3 — Tel 256877. 


DR. JOAQUIM VIBAL 


o o olhou - As 
18 ho Re Quitaoda, 3 Te dA 


DR: GUIDO FERRARI 
ente das 3 &s 6 horas; Rua Ura- 
pstesânos air — sala 408. Consulta, 308. 


Laboratorios 


Dr. Jorge Bandeira de Mello 
Lab. de Anal, Clínicas, Assems 
bléa, 115-9% & 0/12, T. 29-6558, 


LAB, CENTRAL DE ANALYSES 

Dra 4 Lobo Leite, ) CG N 
Penido é A. Penna ds Avovado, 
Chefes de Labs do Inst. Onwaldo 
Crua — Analgaes clinicas + exas 
mes histospathologicos, -— Rus 
Uruguaçana, 12-A-D, T. 42-2010, 


Pulmões — Tuberculose 
DR. CÁRLOS ABÍLIO DOS REIS 


DOENÇAS DOS FULMOES 
7 Setembro, Ué =7% — 4U-1468, 
a ea o pera 


Clinica de creanças 
DR. ESBÉRARD LEITE 


Cursos de especialidade, Paris e Beritrm, 
Cons, 24, 1. Gal, Cons, 24, 1. Gal, Polgdoro, DP ds 12. 26-4305 


PROF. PROF. MARTAGÃO GESTEIRA 


les “de Creanças — Araajo 
Rlepça 14 70. 10º — Tas VET 


Re E 


Mello Bumo. 
Oorider, 183-8º, 6. 818. T. 42-5379, 5 446 


Partos e molestas 
das pa 


DR: E, CARVALHO AZEVEDO 


Av. Alem. Barroso tIc1et 5 ds Tr TLA0M 





Dr. Sylvio Baleeiro 
DIGEXNTE DA USIVENTIDADE 


Deeeçta Go utero, erariaa, gortar 
bações da menstruação, vias urina 


rias 6 bemorrboides, sem peraçãos 
tustalisção ta electro-theraçó- 
o ] Ames 194, exis 808, 
Tel,+ €DETIS, 








DR. MIRANDA JUNIOR 
Praça Florinmo, 87, — Jul,; 2R-0908e 


Dr. João de Alcantara 
Cirurgia. Ipero das irem ua 


ta, Todit, Pá Crer Pro 
Ategra; TO dO LAO, bin rt 5. 


DR. ALÓYSIO MORAES REGO 


Da Amsittio da Pol, Bot Ed, Nilos 
mex, 4 Du To 83-8738 o 97-4103. 


Dr: Asdraal Rodia= E & 

Tra E ratoeira 
Doenças da Mulher, taménto phssio- 
therápico a hioiloredopo eco yrçao 
Es, Porto Alegre, , oalss a 
16 dv 1% bra) — beta 428003. . 
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horas é a ARE E Sig cotado; ante-| firm eis. Regula caras de oorisio| Dede Fegenl O ssoy 15 + 24,244 ;0628800 | "Orania” ntoniza é asa nela esplrit em que s, 
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SPORTI VO (uno rumo A ANAÇÃO 


“YANKEE CLIPPER" CHE- 


GOU A NOVA YORK 
do campeonato sul-amertcans du 
natação con a prova final dus 
ollacentos metros livres quo serão 
disputados: pelos segulnten uthteo- 
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ECONOMIA E FINANÇAS: 


Informações das Agencias Havas, United Press e Nacional 











Noua York, 27 (Havas) — O 
tiydro-avião  “Yankes Clipper! 
pousou fm 14 horas e 49 (tempo lo- 
cul) na bahia de Port Washins 
gton. 


via uvurea — Us Yankeos do Nova 
York, cumpeges mundines do ba- 
neball, parecem dispostos não 
perder um unico jogo na tem- 


b horas da turdo — Jndir de 
Souza x Victor Coelho, 

Nelson Curas x Victorlo Rl- 
belro. 






















































































Apis Asia 
CAMPEONATO CARIOCA 


SIA Depols de amanhã — 4 horús du | que: Dibbar o Pombo, hrgon: 
: hegentinos, | porada da 193, mlóru vs. poucos 
tin PRA PERA CAS TA O ON QU ETA) CHORAR ÃO APONTA perderani antes do. começão AB IMPUREZAS NO CAFE! ,proximo mes do junho, flcaro tigiar a infclativa de um gripo de 
Nem Clibors | rem a phenomenal “racha” que AUGMENTA A EXPORTAÇÃO suspénsas au Lransforencias de | ussociadon no sentido” do eo tras 





















= A e Chocano, pornanos; 
Em prosegulmonto & dispulal Antonio Leite x Alberto Ronelll. | Acevedo, equatorianos, vêm uuitontando, O Interessante ABRONAUTICA NOS ESTADOS) Bão Paulo, 27 (Mavas) — A An-|npolices nominativas da divida | tnr com mal rigor ou pedidis de, 




























































den lp rdbopç Dieta aa 5 hords da turdo — Vittor Pl= A segunda prova de guu motras | dos Vankeen E quo, quando pure- | UNIDOS soclução dou Lavradoreu de Cufé,| publica do atado, afim de serem | [allencia e concurdatas, tanto 
Aldida r piso Ar ssa 0 | nhelro x 1. C. Castro, de nado de pelto para homivis ge | Com que então enfragueoldos pela em rounião de nun directoria, ap- | calculados ou juros e procedor-ne | Judiclaes  cono  extra-judicinos 
Rlo de li ro, o a rea de João Gw Netto x Peter Jurische | ri isputada por urlon  Uesml, perdia de um Jogador Je nonmicada, Washington, 27 (Havus) — O | provou uma  “domarcho” a ser]u expediento para o respoctivo né de evitar quo elementos 
mu manhã de. hoje, om soguln-| Quarta-folra — 4 oram da tur | Beprovta o Chuan, chilonom; Ron põem outro na equipe tio bom ou Departamento do Cominerelo com» | felta Junto no Departamento Na» | pagamento, Todavia, poderá sor | Inescrupuloson Item menti 
ten Jogos: do — Arthur Plros x Hello Amo- | coronl, urgantino. Klum, pertanui melhor. munica-quo as exportações de mu- otonul da Cute, jura quo w exis | telta, por encripturas publicam ou capital uma industria da fallen- 

tencla cventual de mus de “0| particulares a venda dam refort-| clis tão projudicial boa vepus 





teriul pura aviação durunto o pas 
rlodo de janelro a abril totaliza- 
ram 17/461,714 dollnres, com um 
augmento do 30 por cento: sobra 
as exportações no mesmo perludo 
do 10), 

De janeiro n abril os Estados 


Citanios como exemplo or pit 
chora Churloy  Rufting,  Wenley 
Ferrell, Lofty Gumez o Oral Hil- 
debrand, vs quaes quando se qual- 
xam de algum soffrimonto, é não 
podem: Jogar, são logo substitui- 
dos pelo trolnador Mac Carthy 


rim, 

Luiz Martins x Vencedor do J, 
Montenegro x €, Braga. 

6 horas da turdo — Vencedor 
do L. Silva x E, Pedrosa, 


% 
NA DISPUTA DA “TAÇA 








Santelll e Moscuoso, equalotkiimia. 
A quarta final de 200 metrua ll- 
vros- para homens será dlaptitida 
por Dibbar é Durannona, argontl- 
nos; Guezman e Eduardo Iva, 
chilenos; Edgardo, peruane; Gil- 
bert's Acevedo, equatorianos, 


tação do vommereio rlogranden- 
se, trudiclonnimento: soldo o nos 
nosto; 4º) — solicitar no guyerno 
do Bestado o seu apoio para esta 
Iniciativa, pela fórma que julgar 
mala conventente; 2º) = nollcitar 
dom elgnatarios do memorial en- 


das npolicos, dovendo as escriptu= 
rem, passado aquelle mez, serem 
apresontadan para o lávramento 
do competento termo de transte- 
rencia, 


grammas de, impurezas numa 
umontra de caté ubuixo do typo 8 
não seja motivo para appreben- 
são deusa parte do loto respectivo 
com n retenção da outra: parto 
para à quota do sacrifício, con- 
tórmio tem occorrido em faco das 


PRIMEIRA DIVISÃO 


rjumninanse = Brasil — Quadras 
do Fluminonao, 

Vasto da Gama q Tijuca — 
- Quadras do Vasco da Gama, 



















































Rio de vaneiro 3 Paysandu — DAVIS" A nald | 4 LS ERCADONIAS 
prova de salto ornamental | que ne em campo Atley Donald, Unidos exportaram 427 aviões BOLSA DE M AS DA 
Quadras do Rio de Janeiro, mem nor disputada pola argentina Suzi | um lançador novato, que deixa À ; avalindos em 17.178.760 dolinres, classificações por média, BAHIA viado 4 Associação Commercial 
[VISÃO INTERMEDIÁRIA A Inglaterra eliminou Mitchel; À mesma prova para ho- | Opposição em sola mineravels COM 3 VELAS SENUN com um nuguionto de 59 por cen-| | À Associação deliberou ainda que envioni elementos Indiipensa- 
D a França mens sorá disputada por Datbáno hits, ESTERILIZANTES to sobre o numaro o 44 por cento homenagear o amigo da classe, Balla, 27 (A, NJ) — A Bolsa | veis para poder tomar  conhecl- 
; rum! o Garcia Solka,' argentinos; BIfti |, À verdade € quo em logar do GARANTIDOS CONTRA nobre 0 valor dus exportações no | commandante Adalberto Pomplilo orcadorias de Bahia fechou | mento, por dados concretos, dos 
rd Aee Qua-| Wimbledon, “7 (Havas) — Ao Chilinos, peruanos; Vavinoviteh | terem decahído, on Yankees estão TODOS mesmo periodo do 1938. dn Rocha Morelra, ora nesta cas m'“com os noguintea. preços: | processos de concordatas e fal» 
grau do Botafogo, Inglaterra acaba de eliminar 4|o Raynoso Carbo, equatorianos: mais fortes que o anno passado, 05 GERMENS DA AGUA ; pita), em transito para o Rio, superior, compra  184500,| Jenciau que por ventura permane- 
OS AVIADORES CHILENOS ) | 2685 algodão fibra curta] cam mem andamento. 






Tanto é verdade que o famoso 
bookmaker do Broadway, Jack 
Doyle, declara que elles estão co- 
tudos » cem por um como provar 
veis ganhadores do penant pelá| — 
quarta vez consecutiva, 

Doylo accrescenta que os Yan- 
koca de hoje em dia são melhores 


muuca-» Vasco da Gana — 
yuadras do Tijuca, À 

Poytondd w Country Club — 
Quadras do Paysandá, 


BEGUNDA DIVISÃO 


Paysendd q Tijuca — Quadras 


Hacontrs-so em : 
casas Tout re 304000, venda 318; cató 
E: 7 rbd typo 7, 10 ks, compra 104090 ven- 
da 108300; Mamona typo com- 
mum, 10 kr, compra 68800, venda 


es2o, 
PSTAÇÃO DE ARROZ 


Guayaquil, 27 (Havas) — À 
prova maxima do 900 metros: ll- 
vres sorá ganha segundo os clr= 
culos desportivos pelos tres ser 
guintes athictas: Gilbert, Guéman 
e Dibbar, 

Us duzentos matros llvres sorão 
disputados pelo brasileiro Arman= 


IMPOSTO DE INDUSTRIA 
PROFISSÕES 


Edo Paulo, 27 (Huvas) — A 
comissão das classes, intoressa- 
des o do fisco ostadual, Incum- 
bida da revisão do Imposto de in- 
dustrias e profissões, está na 


França nas provas para a dispu- 
ta da “Taça Davis”, 


HAYES VENCEU DESTREMAU 
POR 3X2 







todas os 
tovragens. 


NA ARGENTIN 
A GE A O INTERCÂMBIO COMMER- 


CIAL ITALOJAPONEZ 







Buenos Alres, 27 (Havas) — On 
pliotos chilenos, acompanhados do 
pessoa! diplomatico do seu pais e 
de avindores militares nrgentinua, 
prestaram homenagem f/ memo- 


(xxx) 









Noticias de) Portugal 


Romeo, 27 (Havus) — Por 0c- 
casião da primeira reunião do cos 
unite Italo-Japonez em prol do 
desenvolvimento dam trocas com- 






























Wimbledon, 97 (Havas) — Em 
disputa da “Taça Davis", o in- 












do Paysando., ta f sa * 
eles Hayes batou o frances Des- | do Cuslho, polo chileno Reed 4 pe- | que os campeões daqueila famo ria do gonoral Ban*Martin dopon- : , 
TORNEIO DA “TAÇA BABO- |trtmau por 6x3,4x6, 0x4 6 Txb. | lo argentigo Duranona, equips dirigiêa por Miler Hug-| | pm o iãO POR | So UMA O O e puasó stinal doa Fádua Ma balhoa O Odo Rcrordo [eco ruarmdR lnintroL doi cam 
LAT MAILLOT" PUNCEC/E À De outro lado, o treinador “To- pipa ca Aa quando Dior ido ; Eae ZA O POR: | procer argentino, Dall dirigiram | uyintes de São Paulo Já está ter- com o Instituto de Arroz, vao |mercio. da Italia, manteve na 
à E MITIO VENCERAM | muttl, da equipo equatoriana, nc- TUGUEZ. ne “ao monumento do niniranto! mimada on do Interior; salvo ra- | Installar nos arredores desta ca-| cordial palestra com o Br, Shira- 





Brow para cumprir Identica ho- 
menagom. A estes actos assistiu 
numeroso publico quo fez nos vl- 
sitant:s calorosas  manifoutações 
de sympathia, 


GEOFFREY VENCEU A COR- 
RIDA AERDA HATFIELD- 
ILHA DE MAN | 


runs em uma temporada, 
A! medida que o campeonato! Lisboa, 37 (U, P,) — À Legião 
vao proseguíndo, quast todos 08 | Portugueza realizará amanhã uma 
technicos do baseball se conven-| parnda em commemoração ao 28 
cem dê que a nÃoser que os Tan-| da malo. 
Kees noffram alguma catastrophe| “A formatura se realizará no 
imprevista, estão com o campeo-| terreiro do Paço, onde ne fará ou- 
nato pnrantido na Liga Ameris | vir em discurso O Br, que 
«|cana. “lditará “am ordens para a Legião 
Em certa ocenslão a potencia | marn o. XV anno da revolução 
; Sn batedores Pedri ira para | nacional.” 
chistes, mas não ojo quem 
no ria, o menos quo ninguem Os AS Seo) iu dado 
demais tesms da Liga Amerl-| atribulção entre os pobres, . 


torl embaixador do Japão nesta 
capital, 

O diplomata nipponico externou 
sua corvicção de quo o Japão e 
a Italia podem contribuir para a 
manutenção da paz mundial ca- 
minhandn lado a lado não ey sos 
Lre o plano politico mas cobre o 
ecunosico e cultural. O mr, Shi- 
yatorl acorescentou durunie a pa- 
lestra ijue era posalvel dat maior 
extonnão à collaboração talos 
nipponica nos mercados chinerea. 
Em seguida lou um telegramma 
do ministro Arlta, enviando cum-=: 


pital uma estação. experimental 
de erros. O coronel Cordeiro de 
Faria e o secretario da Argricul- 
tura visitaram o local em que ms- 
rá instalinda a roferida estação. 


À INDUSTLIA DE TAL- 
LENCIAS 


ris excepções, tambem está con- 
elulda na maioria das cidades. 

Aruim sendo, a cominissão no- 
mboou, Uentre os seus membros, 
uma 'sub-commmissão, para estudar 
e elaborar o unte-prolecto do re- 
gulamento definitivo daquello fm- 
posto, aute-projocto que uma vez 
concluido logo será entregua ao 
governo para vigorar nos exerci- 
clos futuros, 


APOLICES. DA DIVIDA DE 
BANTA CATHARINA 


À DUPLA ITALIANA — 


Milão, 37 (Havas) — Em dispu- 
ta da “Taça Davis"! a dupla yu- 
gosinva Puncec é Mitlo bateu a 
italinna composta de 'Taronl o 
Cuccell por 0x2, 6x1 e 6x0, 


A BELGICA ESTA! VENCENDO 
A NORUEGA 


cusado de rmsponsavel pelu mf 
coliceação de seus púupllos, decia= 
ruu mos jornulistas:que os rapazes 
que Integram o quadro do Equa- 
dor não estão no momento qonin= 
do do bon nando, 


TOSSE? 
Ccuna-se COM 
PEITORAL DE MEL. 
GUACO EAGRIAO 

















os resultados de honten 






Teve Início na tarde de hon- 
tem, a disputa do Torneio Indivi- 
dual da “Taça Babolat Malilot! 
promovido pela Federação dc Ten- 
ris do Rio de: Janeiro, 

Os alversos Jogos marcados pas 
ra o ínicio do interessanto certa- 
men, tiveram animados embates € 
registraram os seguintes vesul- 
tados; 

Nas quadras do Country Club: 


























Porto Alogre, 27 (Havan) 
Esteve reunião o. Conselho Dell- 
beratiro da Commer- 
cial, que tratou do memorial en- 
vindo áquella enti4ade por 109 
firmas do commercio  jocal sobre 


Londres, 27 (Havas) — À corrl- 
do aerea entre Halfleld e a Ilha 
de Man fol ganha por Geoffrey do 
Haviiland, que fez o percurso do 
256 milhas em 1 hora, 31 minu- 


Bruxelas, 27 (Havas) — Em 
disputa da “Taça Davis! o belga 
Lacroix bateu o norueguez Han- 










+ 


cana, 





Kurt Metzner venceu Octavio 
Porgeérth por 3x1 (4x0, 6xi, 6x0 
0 6x2). 

Gunter Seumo venceu João Cas- 
tro por 2x0 (8x4, 0x3 e 0x3). 

Nos courts do Fiuminênse IM, 


Club: 
Roberto Furtado venceu Carlos 


nes por fixi, Bx4e 6x3. 


NATAÇÃO 



















A COMPETIÇÃO DE HOJE NO 
GYMNASTICO PORTUGUEZ 











An outras equipes: estão real- 
«|mento  alormadas porque se as 
coisas seguirem como vão, u juta 
da Liga Americana para todos ou 
atfeltos praticos estará termina- 
da a 4 de julho. A 

Joc Mao Carthy, como o rel 





DEZOITO MIL ESCUDOS PARA 
OS LEPROBOB 


Lisboa, 27 (U. P.) — O “Dia- 
rio de Lisboa": se refere com dos- 
taque a reunião da embaixada do 
Brasil para a entrega no govor- 














BASKETBALL 





/ 










tos o 13 sogundos, 

O segundo Jogar coube a Hen- 
saw, com 1 hora, 10 minutos e 48 
segundos “ o terceiro a Perciviul, 
com 1 hora, 9 minutos e bl ne- 
gundos, 

Lord Londonderry classificou-se 





à industria das fáliencias e con- 
cordatas, resolvendo: 1º) — pres- 


o 





Florianopolis 27 (A. N,) 
Nolicia-se aqui que duranto 


O DIA POLICIAL 








primentos cordiaos aos membros 
do comité. 


FALLENCIAS : 
E CONCORDATAS 
















Midas da Historia, não pôde to- 
car em nada sem que tudo se 
convorta em ouro, Donald, da que 
falamos: anteriormente 6 o ultimo 
exemplo que podemos citar. Es 
teve ello em Newark O anno pars 
sado é tem sido até hoje uma 



















OS JOGOS JUVENIS DA MA- 
f NHA DE HOJE 


Pela L. OQ. 'B., serão disputa- 
dos os seguintes encontros of- 
ficlaes do Campeonato Juvenil de 






Tudo Indica que a Competição 
Interna do Natação que o Club 
Gymnastico Portuguer vas renll- 
zar hoje, ultrapassará em brilho a 
primeira, realizada ha tros mezes. 
A magnífica piscina da” tradicio- 


em netinio logar entro 10 concor- 
rentes, 

As differenças de uunpo oxpll- 
cam-se pelos: “handicaps” dados 
4 partida consoante » força dus 
motores, Do Havilland pilotava 


Farreira por 0x0 (6x2, 6x3 e 6x1), 
Landulpho da) Fonseca venceu 

claúdio Brandão por: musencia, 
Nas quadras do Paysando: 
Eurico de Freltas venceu Ed- 

ward' Bullock por 3x0 (6x4, 6x3 


ENNESTO VICENTE PIZZOTTI 


O juiz da 2º vara clyel (3º of- 
floto), a requerimento de Josá 
Barranco, credor ds quantia de 
6:3008, decretou n fallencia de 


















nador civil, Lobo ' Costa, do) pros 
ducto dn festa em beneficio dos 
leprosos, quo fol de iniciativa da 
embaixatriz brasileira, sra. Arau- 
jo Jorge. 


Nu presença da commissão da 







































INCENDIO FOI MOTIVA: 


DESGOSTOSA DA VIDA, O 
DO POR UM DESCUIDO 


SUICIDOU-SE 


























ex. + nal aggreminção esportiva vas re-| Basketball; - 
º Nas quadras do Botafogo K. | gorgitar de polida renhida por-| Boqueirão x Fluminense. Rink | decepção para 08 Yvankeca, testa o do embai a era Ho-| UM (TRT de 166 HP, Honultw.| severinn Palxão osteva duran- cs companhia Auzillar ds Vias Ernesto Plazuttl ontavilecido 
Club fia pela vietorla” nas 17 provar da rua do Mexico. Rubem À: | Hontom deram-lho uma oppor-| lena de Araujo dorm entregou ao | ed Pero Ie PRA Ti DO co ato na testrada (de 46: agiu a 19) da Janeiro 
Haroldo Busrque venceu Rena- | de/que se compõo o bem elaborado Coutinho, arbitro; Antonio Leal] tunidado. Começou 0) jogo. Den | sr. Lobo Costa 16.000 escudos, gu e “lo Eousa, & rum Dois de Desem- | S& ondo no Improvisara um de-| ultimo; marcado o praxo de 15 
poslto de gasolina é oleo. O ope | dins para ns linbilitações de crc- 


O sr, Lobo Conta agradecendo 


to Migmanl por 9x1 (6x2, 4x6,| programma. tincul; Alberico G. Amorim, chro- | sets hits é parece disposto a're- bro nº 49, H ca do d o 
(ix2 0 6x1). Despertou a melhor Impresaão | nometrista; José | Morella Filho, ir façanha em qualquer mo- | dinao que 13.000 escudos se des- EE) E miguteriors TA ITS rarto Je nome João Moura, In-| ditos; designado o din 29 de Ju- 
tinam a asalstoncia aos leprosos Acubrunhada, doento, a pobre | alvortidamente, entrou” ho bar | nho vindouro para a aasembiéa 


He credores e nomeado synálco o 
requerente: 


ALMEIDA BORGES & €, LTDA: 


apontador; Ary M. do Carvalho, 
delegado. 

Vasco da Gama x Portugueza, 
Rink da rua Ablilo, Nelson da 8. 


rácio e atirou láums ponta de 
olgarro aínda acceao. Em conne- 
quencia, varios galões de panos 
lina explodiram, não 'tardando 
que em breve todo o parração 


mento. Assim Donald reforça um 
corpo de lançadores que já era o 
mais forto da Liga, tal como 
acontece com Charlla Keler”qua 


Nos. courts do Tijuca 'T. Club: 
Ciyto Lemos venceu Waldemar 
Paulo por 3x0 (6x3, 0x1 o 6x2). 
Augusto Couto venceu Alfred 


o faoto da directoria do querido 
gremio dedicar a competição do 
hojo & Imprenea, dando a cada 
prova o patrocinio de um Jornal, 


mulher fo! ocmpregar-so na casa 
de-umia familia, onde, não poude 
tlenr: muito: tempo” porque: sua 
enfermidade so aggravava cada 


e os restúntes 3.000 sos pobres 
protegidos pela ara. Carmona, 
— Terminou dizendo que o pres- 














































Lerde! por ausencia, 


e 


Os resultados de hontem 


Na tarde de hontem, teve con- 
tinuação a disputa do campeona- 
to femiínio; inter«olubs, promovido 


metros nado livre, 
Classe novissimos; 











erts,, 



















realizado o jogo  Fiuminenss x 
Botafogo, que teve como venct- 
fora a equips do gremio local por 
Ex0. 

A partida disputads nas qua- 
dras do Loblon, entre o Germa- 
nia e o Payeandi, to! ganha pelo 
Paysando por 2x0. 


TORNEIO DE. NOVISSIMOS 
DO TIJUCA T. CLUB 


No Tijuca Tennis Club, fol rea- 
lizado hontem a tarde, mais um 
match do tornelo de novissimos, 
entre Fernando Azevedo s A. 
Araujo, que findou como trlum- 
E do primeiro por 2x0 (8x6 « 

Hójs pela manhã, terá continua- 
ção o tornolo de novissimos, com 
“ realização do varios encontrós. 


TORNEIOS DE CLASSES DO 
FLUMINENSE F. € 


Os jogos de hoje, amanhã 
e depois 


No Fluminense F. Club serão 
realizados, hoje, amanhã'e depois, 
mats algumas partidas dos tor- 
melos de classos do gremio trico- 
tor, conforme o programma que 
damos a seguir: 

Bojs — 8 horas da: manhã — 
Pedro: Manus x Ubirajara Cam- 


treantes meninos; 






























9º prova — Diario 
e ermtas; 
Dons 61 moça; 
Infantis; 

13º 
— Homens; 
— Infantis; 
e enrlas.; 


mons; 


erntas; 













drota, 


PREDIOS 


COMPRA E VENDA 














O Directamente ou por conta de ellentes, 
ADMINISTRAÇÃO 
Predios residenciass, de negocios, edificios 
do mpartamentos ou de escriptorios. 
a O Pagamento nensal antecipado de alugueis 
s haspigaenkimena mio Mor rt ir e 
HYPOTHECAS 
O Emprestimos hypothecarios, a partir de 10 


contos, em qualquer bairro até Meyer. Opt- 
mas condições do taxa, praso e umortisa- 
cões em qualquer tempo, sem bonificação. 


Faça hoje mesmo sua consulta sem 
compromisso cu despera 


RUA DO OUVIDOR, S.A — 3.º andar 
Tel, 23-404 


a 000 —00——— 












“ral: Pagamento facilitado. Consultas gratis. 


10 ás 17 horas. Tel, 42.7802. 


NATURALIZAÇÃO 


Titulo declaratorio, registro e direito do estrangel- 
ro. Para resolver rapidamente O seu caso procure o €s- 
criptario de sdvocacia Dr. Ribeiro. Advocacia em qe- 
Rua do 
Ouvidor 183 — 2.º — Salqs 204 e 205, diariamente das 


prova será corrida 65 4 horas da 


9 prova — “0 Globo” — 100 
homens — 


3 prova — “Jornal dos Sports" 
— 50 metros nado livre — Bras, 


25 metros nado de costas — Ea- 


6º proves — “A Nota” — 2h 
metros nodo Ilvre + Meninos; 

7º prova — “Jornal do Brasil” 
— 100 metros nado de costas, ho- 
mens — Classe aberta; 

8º prova — “Diario Portuguez” 
— 35 metros nado livre, homens 
— Pistreantes nprendizes; 


da 


Jo prova — “A Noticia” —|E 
'B x 50 Mixto nado livre — 2 ho- 


11º prova — “A Vanguarda!” 
— 25 metros nado de costas — 


prova — “Correio da Ma-- 
nhã' — Mergulho em distancia 


13º prova — “Cazata de Notl- 
clas! — Mergulho em distancia 


14º prova — “Diario de Notl- 
clas"! — Pesca de taboas — Bras, 


15º prova — “O Jornal! — En- 
flar agulha — GO metros — ho- 


16º prova — “Jornal do Com 
morclo'' — Cabra cega — Sras, e 


Nº prova — “A Patria” — Ovo 
na colhor — 50 mastros — homens, 


% 
ENCERRA-SE HOJE O CAM- 


liza-mo liojo a penultima reunião 






TERRENOS 


ELSON PESSOA 


(Do Syndicato dos Corrateres da Immovela 









(T 18487 


o. 


Noite” 
— 50 metros nado do peito. Bras, 















































elironometrista; João da” Rocha nhora Helena de Araulo Jorgs, 


tou o poder de catchers que não 














Adhemar Faria voncer Lulz|tnrde: Garcia, upontador; Sylvio Vs VI- o ; 
A enla ri põe puerto É Eri prova — “A Noite” — 200 a não Heloisa, Rink TALO, BRO Dalgren está EXCURSÃO 
' metros nado livre, homens — 4 aravilhosamente no lo-| 
CAMPEONATO FEMININO: | Classe aberta; Á da rim Condo de Bomfim.  Ar- e ndos Enc Liabos, 37 (U. P.) — Os con- 


grossistas do Instituto Internacio- 
na! des Caixas Fconomicas rea- 
lizarão uma excursão turistica a 
Coimbra e a Bussaco, 


BERRÁRIA DESTRUIDA POR 
INCENDIO 


naldo Telxelra, arbitro; Beraphim 
A. Garocla, fiscal; Hullo da Vel- 
ga Martins, chronometrista; Ru- 
Lem O, Vernet, apontador; Joa- 
quim de- Carvalho, delegado. 
Bumpálo x Botafogo P, C. Rink 
do primeiro, Georgo Gerard, ar- 


Assim: quem poderá tirar o 
campeonato dos Yankees? 


LIVROS U 


COMPRAM-SE, AVULSOS OU EM Bi: 
BLIUIHEÇAS ATTENDE-BE A! DOMI- 















pela Federação de Tennis do Rio| 4 prova — “Correio da Noite” | Litro: Potygunra Miranda. fiscal; | OILIO, PAGAMENTO At VISTA tl. 
de Janeiro, com mn realização de Cd Rad Di Al ho- | Fernando Zurll, chronomotrista; | PARA Çã: CPNg ai fo Art oh Cal Liabos, 27 (U; Po) — Um tn- 
mais dols jogos. EDS “O Imparcial” Edgard P. Rabello; apontador; SATAN salto A io daatiulu qi e Caraça Va 
Nos courts do Fluminense, fo! p e amparo =| Antonio C. Braga, delegado. : esto pata aa Vas 
Ordenada nova série de | lencit a serraria de Casemito Als 


Nota: — Os jogos terão Inielo 
às 9 horas o se desenrólarão de 
accordo com as Instrucções pu- 
bileadas, 


os ENCONTRÔÓS DE TERÇA- 
FEIRA NA L. €. B. 


Para depols de amanhã, & nol- 
to, estão marcados estes matches 
pelo Tornefo do Classificação da 
Liga Carioca, com Inicio ás 9 


Oras: 

São Christovão x Boqueirão. 
Rink da rua Figueira do Mello, 
Kleber de Carvalho, arbitro; At- 


fonso, sendo os prejuizos de 400 
contos, 


MULTADAS DUAS CHALUPAB 
FRANCEZAS 


prisões de republicanos 


Hendaya, 27 (U.P) — As in- 
formações recebidas nesta cidade 
e em outros pontos da fronteira 
indicam que o goneral Francisco 
Franco ordenou uma nova cam- 
panha de prisões em todo terrl- 
torlo que fol controlado pelos re- 
publicanos durante a guerra, 

As Informações dizem que além 
de Barcelona e Madrid, quast tos 
dns as cidades que estiveram em 
zona republicana estão sob enor- 
me controlo dos agentes da poll- 












Idados, 37 (U. P.) — A capl- 
tanta do porto ds Nazaré appil- 
cou uma multa do 18 contos em 
duns chalupas francezas captura- 
das recentemente, quando pesca- 
vam iagostas em aguas territo- 
riaes. 

As mil lagostas approhendidas' 
foram vendidas em leilão rever- 




















































b R lind 
E (Sort berra St cla secreta do roer! praics: Cj tendo o producto para o Estado. 
V : -| quats agém  savorissimamen 
ag Doi José Gens: | ando prisões diariamento. | ESTUDARA! AS MINAS BUB- 
Allindos x Mackontie, Rink'da| Diz-se que a “depuração” não MARINAS 
rua Ferreita Borges — Campo | começou -ainds intensamente 6 
Grande. M. R. Santos, asbitro; | em certos ciroulos se attirma que | Lisboa, 27 (U. P.) — Beguo 
Rubem A. Coutinho, fiscal; Ru- | não foi vintoriada mais da metade amanhã para Londres o tenente 





Jacintho Milherico em missão de 
estudo na Inglaterra, para aper- 
felçoar-so em minas submarinas 
e estagiar a bordo do navios bri- 
tannicos, 


CRITICA A* TROCA DE UM 
FOTTBALLER POR CAFE' 


Liabos, 27 (U, P.) — O dor- 
nai catholico “Novidades” critica 
o facto de certo club sportivo 
brasileiro ter obtido para o seu 
quadro o jagador de football ita- 


da lista negra de suspeitos orga» 
nizada durante & guerra, 

Esto “Index”, compilado jelos 
agentos do gensral Franco com 
a ajuda dos membros da “quinta 
columna" ds Madrid, Barcelntna e 
outras cidades, contem maia do 
um milhão de nomes por contro- 


Por faso parecs que os tribu- 
ness-especiaes funcclonarão acti- 
vamente duranto varios mêzes, 
embora Já o façam hoje, 


bem P, Céa, cbronometrista; Al- 
berico G. Amorim, apontador; 
Juvenal M. da Conta, delegado. 

Vasco da Gama x Santa Hoe- 
loisa. Rink da rua Abilio, Syl- 
vio Pinto, arbitro; Sylvio . 
Guimarães, fiscal; Carlos Glrar- 
dein, chronometrista; Waldyr C. 
Nasser, apontador; Sylvio V. Vi- 
terbo, delegado, 

Sampalo x Amercia, Rink do 
primeiro. Jacomo Montá, arbi- 
tro; José CO. Sobrinho, fiscal; 
Hello da Velga Martins, chrono- 































































pon, metrista: Edgard P, Rabello, || Entre as prisões eftfectuadas | linno Fígilola em troca de uma 
3% da tarde — Alberto Mara-| PEONATO SUL-AMERICANO apontador; Antonio C. Braga, | hoje estão Vicento fans Budo e | remensa para Genova do 416 s80- 
nhão x' Domingos Borges. — delegado. Jayme Andres Gil em Barcelons, | cas de café. 
Amanhã — 4 horas da lardo —| Armando Freitas correrá KEÉS MARAVI tdos rei membros do 
Carlos Braga x José Montes os 200 metros 08 YANKEES MARAVI= E eterso Sale as PROTECÇÃO A' NAVEGAÇÃO 
negro; LHOSOS mobi rela Molehlor, do Comitê | — ABREA — 
Leonardo Bllva x Fernando Pa-| Quoyaquil, 27 (Havas) — Rea: Tra Maárilenho, e Viconte Perez Gar- 


Lisboa, 27 (U, P.) — O gover- 
no nomeou uma conimissão ches 
finda pelo tenente-coronel Carlos 
Beja para estudar a Ina o 
do serviço de radio-telscommunt- 
cações de protecção a navegação 
aerea em Portugal. 


Considerações em torno do 
campeonato americano 


Novo York, malo, (De Buck 
Canel, da Agencia Havas) — Por 


PUDIM “EXPAN” 


O REI DAS SOBREMESAS 


cla, ambos de Madrid, 
Acredita-se que-todos cases ho- 

mens, contra os quass se fazem 

pratas acousações, serão execouta- 
A 


Casa em Santa Thereza 


Aluga-se é rua Almirante Alexandel- 
no, '2]8, com dois quartos, duas salaé, 























PREPARATIVOS DA EXCUR- 
BÃO PRESIDENCIAL 



















ido “— E de ro de empre e quintal, por 
Rapido co. Saboroto mm Economico À | G509000 menases, rca do ao eu] Ldadoo, 2 (U, P.) — Partiram 
PROMPIO EM 3 MINUTOS. | | mero 218: A. (T 16955) | para sea afim do prepa- 
—— rar R réos 
FAÇA, O, SEU LICOR EM SUA de dd bs à sao ra pad 
CARA! Com (14 vidro ide. EXT nhia de Moçambique o conselhel- 
CTO “RINCAR", em 5 minutos O O RMAR ' 
terá 1 Uiro do seu licor predilecto, Fo há utinho, O Br. Ati- 
a Malas armarios, desd gusto Boares o o jornalista Her- 
PARA O PREPARO ' e 2 | culano Nunes, 






tortas, 

os, sorvetes, qeléas, Il 

cores, etc, db existe... um aroma 
agradavel 


ASSUCAR COM BAUNILHA 
“RINCAR” 


turios conta propria em divers 
nos Estados a Cidades, 
RUA MAYRINE VEIGA, 26 
1.º ANDAR — RIO Dea o 
PUDIM “EXPAN” 
(T- 20253) 


VENDE-SE 


Por motivo de viagem, loja com officina, grandão ntock do 
materinoa e mercadorias promptas e com bon freguesia. 
PREÇO — 20/0000000 — Mun Hesondo, Zi 





AFOGADO NO RIO TUA 





Lisboa, 27 (U. P.) — Morreu 
afogado arrastado pela corrente 


MANTEAUÃ 


24$000 


Na colossal venda que A No- 
bresa está fazendo de msu ato- 
ck actual de sedas, lãs, mans 
tomux, costumes, cretones enxo- 
xass p| nolvas e qualquer artigo 
para cama e mesa, V, Ex, en 
contra milhares de manteaux po- 
Jos ultimos figurinos, que estão 
séndo vendidos, RE 293800, 

y a ); 
A NOB 


Rua Benhor dos Passos ns, * 
é 4, esquina com Urugusyana. 

(T 24163) 

a pol- 

ly, brotoejas, 

campa, coceira, 

suor fétido, des- 

apparecem mys 

teriosamento com 

, com o uso do as 

som Babo. 

mete SURI que magicamente no 

contacto do ar muda de côr dan- 











Acceitamas exclualvistas 


















“40 — Ros da Carioca, 40" 
Telephone 22-0279 * 
(T 21002) 



































EDIFICIO MONTEPIO 


AV. GRAÇA ARANHA Nº 38 e S9-A. 
Esplanada do Castello 


Neste majestoso Edificio acabado de construir 
ALUGAM-SE: 


AMPLA LOJA — com dependencias completas. 




















SUB-SOLO — denise muit porno . an 
SALÕES — para reuniões com 7 metros de pé * no mundo, registrado, = fm 
direito do chimico Victorio Graziano. 
. Um sabonete - Em venda 
SALAS — para consultorios e escriptorios com À | Gia Liberal Av Mem de BA IEA. 
instaliações sanitarias independentes. no Camiseiro, etc, Deposito 
Franch! & Pereira. — Phone: 


43.3357 — Rua Vistonto de 
Inhaúma, 4%, — Precisa-es ds 
agentes, Pedidos a Moura Gra- 
siano — Caixa Portal nº 3.833. 
— Filo de Janeiro. 

tT 19280) 


TRATAR NA ADMINISTRADORA NACIONAL S/A 
RUA DO OUVIDOR 76 — LOJA 






(54316) 





no ao 


Nonhuma joia 
VALE MAIS! 


Brues como saphizas ou verdes co 
mo esmercidas, seus olhos são o 
seu maior escuro Consarvre-os 
sempre limpldos e sadios, usando 
diariamente clgumas goltas de 


LAVOLHO 





BENEFICIA OS OLHOS 


(xxx) 


A CONCESSÃO DE FÉ- 
RIAS À OPERÁRIOS 


Uma parecer do consul- 
tor jurídico do Ministe- 
rio do Trabalho 


“Fo! dirigida so Miniaterio do 
Trabalho uma consulta sqbro a 
concessão de férias a operarios, 

O ttular da pasts, ar. Walde- 
mar Falcão, mandou que se trane- 
mittisse no interessado, o seguin= 
to parecer do consultor jurídico 
do Ministerio: 

“1º) —S86 tem direito a férias 
quem trabalha effectivamente o 
numero do dias fixados no art, 8º 
do decroto n, 23.768, Os que, por 
qualquer motivo, mesmo por cul- 
pa ou vontado do empregador, 
não conseguem attingir esto mi- 
nimo do trabalho effeotivo na 
empresa, não fazem jús a férias. 
Compreende-se: féria é repou- 
EO — 6 80 O operario não pôde 
trabalhar aquello minimo de tem- 
po fixado na lel, não tem neces- 
sidado de repouso. O chomage 
forçado equivale repouso, neste 
caso. 2º) — Se, porém, o traba- 
lhador atingiu o minimo de dias 
de trabalho fixado para aecquisi- 
ção do direito & férias o Bo, por- 
ventura, dahi em deanto ello del» 
xa do trabalhar por oulpa do em- 
pregador, por não lho dar esto 
trabalho, ou por não haver, por 
convenfoncia da empresa, traba- 
lho para ollo; neste caso, não se- 
ria lícito a applicação do art, 8º 
do decreto n. 22.708, isto 4, não 
seria lícito o desconto das faltas 
dadas nestas condições.” 


do rio Tuas o lavrador Narciso 
Vinagre. 


EMIGRANTES PARA O BRASIL 


Idados, 9 (U. P.) — O navio 
“Bellesa” lovou pars o Brasil 120 
emigrantes portugueros. 


ESPERADOS DOIS GENERAES 
HESPANHOES 


Idabos, 27 (U, P.) — O jornal 
“Noite” annuncia que chegarão 
amanhã a esta tal pera na 
mistir as commem do dia 
28 do malo, convidados pelo go- 





verno portugues, os monerass 
hespanhoss Queipo del Llano o 
Moscard 


o. 
Foram innumeras as manifes- 
tações do 























1º — Tenha entre 23 e 30 annos. 
sro experiencia commer 


1.º — Tenta fncilidada da ex 
pressão. 

4º — Traba bia apresentação. 

8º — Tenha iniciativa, ambição « 
e É 


€* — Seja crmanizador e orgs 
gisado. 


senso de responsa- 
a Iniciar 


E e OO mensaes 
que seu 


7º — Tenha 
bit 


rar. 


- Se você fbr esta homem, 
escrtea detalbstamento qa 
mos 75.4], stete lor- 


: (251) 

















































































1 R E o | Bambeirom, comparecendo” um 
a a e ont tania ento & | soccorro va ontação de Ramon 


rum Banto Amaro nº 418. commandado polo sargento nº 


Nestes ultimou dias, a vida da | 262: 
pobra senhora se aRETAVAVA Ca- Entretanto, o barracão ficou 
da vez mais, pols Vinha demonse | fog go pão  gIatricto, tomou aa 
trando até forte desojo de sutol- necemsnrias providencias, deten= 


dar-se. Petronilha tentou 
fo do o operario João Moura, para 
animal-a, mas Severina não ne averiguações; 


lda com a sun tristo ml= 
E DEIXOU AS VITRINES DA 
SDALHERA ABERTAS 


Cumprindo o-ktu tragico dese- 

jo, Severina babeu grande quan- 

tidade do lJynol, vindo a fallecer 

sem quo houvesas tempo de soll- 

citar qualquer soccorro, Quando] as pesar pela: rua Senador 
Euxebla, o guarda munleipal nº 
441 tevo a surpresa que estavam 
abertas as vitrinas do estabele- 
olmento nº 40, uma joalheria de 


à, Petronilha a encontrou, no 
banheiro da casa, já ella estava 
morta, Deixou duas cartas, son 
ao quo ato enasIadadnTA poll- 
coin o m outra 4 sua amiga, ex a 
plicando os motivos do sou gear bases) Piso 
das sutoridaden do 19º dlutrioto 
olioial, estam pediram poriola, 
ais tardo, porâm, o dono da ca- 
na verificou que nada faltava, 


to tresloucado. 
O cadaver da inditosa mulher 

Um emprogudo é que sa esque- 

oera de'fechar na vitrines. 


fol removido para o necróterio 
O LIXADOR FOI BALEADO 


do Instituto Medico Legal 

O “CRACK” DOS CAL- 
NA RUA DA AMERICA 
O Jixador Rogerio Ignacio, re- 


ÇADOS BRASILEIROS 
sidente & rua da America nº 180, 


Ha marcas e marcas. A gran- 
hontem, pola madrugada, foi me- 


do questão é maber escolher; é 

quens sabo escolher, dá de si pro: 
áicaão no Posto Central de As- 
nistenola, ondo no apresentou 


prio uma alta noção de intelli=- 

gencia, de bom gosto, do elegans 
com um ferimento na cabeça, 
ho recobor curativos, o ferido 


cla o de sento pratico. 
declarou ter sido ageredido a 


Neste verão, » marca quo está 
revolucionando a moda carioca é 

balsa naquelia mesma ris, por 
um desconhecido. 


a dos calçados SOUTO, nos seus 
finos, artisticon 'e maravilhosos 

A polícia do 11º dintricto não 
tevo conhecimento do facto, 


módelos 1980, pata homem, me 
nhora, menina” e ai ul: 

MORTE SUBITA DE UM 
OPERARIO 


O eniçado BOUTO é 
to Juntamente considerado O 

Ao entrar em sua residencia, 
& rua Coronel Pedro Alves nº 


orack dos calçados brasileiros, é 
& a marca que toda a gente pres 
(25433) 

271, o operario Diogeneu Mornas 

fo! tomndo de um mal aubito, 


fere. 
caindo ao solo. O guarda muni- 


EMBRIAGADA, PROVOCOU 

UM INCENDIO E MORREU 
cipal nº 1,057 correu ém neu 
soccorro e molicitou om serviços 


QUEIMADA. 
Nos fundos da casa n. 22 da rua 

da  Asaiutoncia, comparecendo 
uma ambulanoia Que transportou 


16 de Maio, em Cavalcante, rêsi- 
o ontermo para o Posto Central. 


dia uma viuva, de nome Judith, 

que contava 4% annos do edade e 
au porem o pobro homem velu 
a tuliscer, sendo o cadaver re- 


ara do côr preta, Trabalhava co- 
mo operaria de uma fabrica do 
fumo, localizada naqueles mesmo 
muburblo, de onde era habito sair 
ao terminar o serviço e percorrer 
dois ou tres botequins da visi- 
uhança, bebendo excesalyamento. 

Hontem, ella chegou em casa 
mais alcoolizada que nunca. En: 
trou no seu barracão e. preparou 
o sou fogareiro de kerozene para |- 
esquentar o jantar, Mas, devido 
no seu catado a pobre mulher fez 
explodir o fogareiro, não tardan- 
do A quo Bs chammas se commu- 
nicassem &s suns vestes é no mãa- 
deiramento do casebre, O Incen- 
dlo foi Immediato, Ouvindo or 
seus gritos, os visinhos correram 
em soccorro da pobre operaria, po- 
rém, quando lá chegaram já ella 
estava completamente queimada e 
o barracão em chammas, 


A Infelis fol lovada para o pos- 
to de Arsintencia do Meyer, onde, 
porém, velu a faliscer, mendo o ca- 
daver removido para o neorotorio 
do Instituto Medico Legal, 


UM CYCLISTA ATRO- 
PELADO 


Na esquina da rua Teixeira Le- 
mos e avenida Violra Souto, foi 
apanhado, hontem, por um auto 
o cyclista rlando Tavares do 
Nascimento, residonte & ruas Co- 
pacabana n, 1384, A victima tevê 
ferimentos leves, sendo medicada 
no Hompital Miguel Couto. O 
chaufteur do auto fugiu. 


DIRIGIA O AUTO AL- 
COOLISADO 


Ao passar pela praça da Re- 
publica, fol preso, hontem, pelo 
guarda nº 1053, o motorista Ber 
vórino Ramos que dirigia o auto 
de praça nº 3,752, em excensiva 
volocidado, Ao mer condusido 
para a delegacia, as autoriôndes 
verificaram que elle estava for- 
temente alcoolisado, confessando 
Gepols que tomára parte num al. 
ra rd em companhia de amigos, 
e fôra, em ceguilda beber em va- 
rios cafés. 


AGGREDIDO A FACA, 
VEIU A FALLECER 


movido para o necrotério do Ins- 
tituto Medico Legal. 


AGGREDIU A ENFERMA E 
FOI SOLTO PELA 
ESCOLTA 


Um marinheiro entrou, hon- 

tem, na casa nº 173 da rua Car- 
mo Netto e, depois de nggredir 
brutalmente uma enferma, ra- 
Cusou-so & acompanhar os guar- 
duu-clvis ne. 490 e 844, que lho 
doram vos de prisão. Fol, então, 
pedida uma escolta do - Exercito 
que, porém, em melo do caminho, 
deu fuga so nggressor. 
“As autoridades do 13º dintricto 
communicaram o facto à 1º Re- 
Ro militar, pedindo providen- 
clas, 


UM MENINO GRAVEMENTE 
FERIDO 


O menino Aristides, fe 1º an- 
now de edade, filho de João Ba- 
ptista, morador & avenida 38 da 
Betembro nº 185, tomou, hontem, 
& trassira do um bondo e, ao 
passar esto em frente À sum ros 
aidencia, tentou saltar em movi- 
mento. Em consequencia, o por 
bro ménor caiu ao nólo, soffren- 
do, ém consoquencia fractura do 
cranso, 

Depois de ter sido medicado 
na Assistência, Arlutidos foi In 
ternado no Hospital de Prompto 
Bocsorro, em estado grave, 


ATROPELADO POR UMA 
BICYCLETA 


O empregado nó commarcio 
João Gonçalves Crespo, residen- 
to & rua Eurico nº 63, hontem, 
na avenida Mem de SA fol apa- 
nhado por uma bicycleta ficando 
com ferimentos diversos na re- 
glão lombar. 

Crespo foi medicado na Assia- 
tencias, R 


VICTIMAS DOS AUTOS 


Na esquina da avenida Mare- 
cha! Floriano e rua da Concel- 
o, um automovel atropelou, 
ontem, 6 operário Alvaro Au- 


da Harmonia nº 15, O carro, 
que tem o nº 13,575, após o der 
sastró augmentos a velocidade é 
Gesapparecsu, emquanto, a vicll- 
ma era moccorrida por uma am- 
bulancia, que a transportou Ro 
Posto Central, onde lhe foram 
prestados os necessarios curatl- 
vos. A policia local teve conhe- 
cimento do facto. 

— No Posto Central de Assia- 


Ha dias, o operario José Ge 
Oliveira, conforme mnoticiêmos 
opportunamente, fol agsredido a 
faca por um vigia ds Limposk 
Publica, na estação 
Ribeiro, softrendo aráves 
mentós no thorax. Depois de 
medicado no posto de Amaleten- 
cla do Meyer, o ferião fol inter- 


nado no Hospital de Prompto|tencia, foram medicados, hon- 
Ececorro, onde bontem, vela 8 | tem, Alexandro dé 13 annos ee 
tallecer. sdnde filho és Joaquim Ferreira, 


morador é ros Yérreita de An- 
Graão nº 63, que tints fracturs 
a perna esquerda e escoriaçõer 
Giverias pelo corpo: Manoel St- 


O cadaver do Infeliz, que real- 
ela & rua Carólina Machado nº 
1676, foi removido Lai o nécto- 
sério do Instituto Medico Legal, 


gusto de Britto morador á rua 


nleren por 4x0 (0x4, 0x1 c 8x0). || O programma do promtisor cer- Carvalho, arbitro; Antonlo Urso | caroreou um outtleld superlativo | tíglo da festa so deve ao prestigio a 
Jofo GC. tantos venceu Plerré| tamen 60 seguinte, cuja primeira Filho, fiscal; “Arlindo - Botelho, | A Buddy Rozar que augmen- pessoal da alma generosa da sa-  PáBiOS! emilo, a viver em com- | Sstivesso sendo devorado pelas) A requerimento de Tublano 
panhiu do uma umiga, d. Petro- | Chanimas. Foram * chamados os | Kosa de Carvalho, credor da 


quantia de 13:000$000, 0 Juls da 
3º vara civel (1º officio) decretou 
n fnllencia de Almelda Borgo” & 
C. Iída., catabelecidos 4 rum 
Campo Grande, 148, O termo Je- 
gal rotrongiu a 12 do nbril ultl- 
mo; marcado o praso de 20 dias 
para am habilitações de oreditor; 
designado o din 8 do-ngonto vin- - 
douro para a essembléa de cra- 
doren, Não foi nomeado ayndico. 


— POLYCOARPO & 0. 


No juizo da b* vara clvel (1º 0f- 
fiolo)' Manoel da Souza Pires, di- 
xendo-se credor dm quantia de 
5:2168000, requereu a decretação 
da faliencia de Polycarpo & Cu 
entabelacião 4 rua de Bão Chris- 
tovito, 145-A, com o negocio de 
botequim. 





J08U' DE SOUEA 


Olivoira Lopes Silva & O, 81- 
sondo-so credoros, requareram no 
julzo da 6º vara cível (2º officio) 
à decrotação da fallencia de Jo: 
sé de Sousa, estabelecido nesta 


cidade, . 
RAUL DUEOK 


Abducho, Irmão & C, disendos 
sa credoreu da quantia de 2:3008, 
requereram 4 doorstação da fal- 
lancia, de Saul Dueck, estabeelci- 
do 4 run do Ouvidor, 143, ho 
julzo da 6º vara clvel (2 oftlelo). 


COMPANHIA FIAÇÃO TECELA- 
GEM INDUSTRIAL MINEIRA 


O juiz da 1º vara cível conca- 
deu o triduo para defetr do re- 
querimento de tellencia da firma 
Supra, 


FRANCISCO €. DE BOUZA 





O juls da 1º vgra clvel nomest 
iiquidatario - provisório Teixeira 
do Abreu & Cir: 


JOSE! LOPES DOR SANTOS 


Pat td te 


O juiz da 4º vara civel nomeou 
ayndico o advogado Ary Coelho 
Barbona. 


ASSEMBLÊA DE CREDORES 


LANG A 4 


Está marcada para Amenht é 
1 hora da tardo, a seguinte: 
1º Vara Civel 
Bulcão & Delforgen 
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va, morador & avenida 28 de Ba- 
tambro, quo softtreu um ferimen- 
to na cabeça; e Alvaro Ribeiro, 
residente no becco do Rio nº 64, 
o qual apresentava uma contas 
são na cabeça, Foram todos el- 
les apanhados por auto, O pri- 
méiro na rum Arohias Cordeiro 
e depois de medicado, seguiu pa- 
ra a Casa de Baúde São Paulo. 
O outro soffreu o desastre na 
ponte Bão Christovão e retiroú- 
se depois dos curativos. O ter- 
ceiro, apanhado na Avenida 
Atlantica, tambem ne retirou, 


FALSIFICOU UMA NOTA 
PROMISSORIA 


———— 


Preso quando pretendia dese 
contal-a em um banco 


Alaor do Carmo Barbosa, de 35 
annos de edade, casado, residente 
à rua Visconde de Sepetiba mn. 
110, em Nictheroy, hontem & tar- 
de, dirigiu-se ao Banco Predial do 
Estado do Rio, sito & run Viscon- 
do do Uruguay, naquella cidade, 
onde pretendeu descontar uma no- 
ta promissoria do valor 3:0009000. 

Esso titulo, emittido por Alvaro 
Carlos Barbosa, residente & rua 
Alvaro Alvim n. 24, nesta capital, 
estava avalizado pelo negociante 
Manoel Duarte Junior, estabelecl- 
do & rua Marechal Deodoro, em 
Nictheroy. e Euclydes Bliva Mar- 
tins, morador & rua Lima, 77. 

As firmas da nota promissoria 
tinham sido reconhecidas no Car- 
tório Watal Filho, & run da Con- 
colção. 

Não obstante o preenchimento 
de todas essas formalidades, O 
tuncelonario daquele estabeleo!- 
mento d credito desconflou da au- 
thenticidade da firma dos avallá- 
tas, principalment da de Euclydes 
Silva Martins, e após examinal-a 
algum tempo, certificou-se de que 
era mesmo falsa. 

E, emquanto Alaor esperava seí 
chamado para receber o dinheiro, 
o funccionario do banco telopho- 
nou & polícia, communicando o 
que me passava. 

Ao banco compareceu immedia- 
temente o commissario Autran, da 
delegacia da capital, o qual deteve 
Alaor e o conduziu para a policia, 
Prós est confessou a falsidade do 
título e das assignaturas. 

Fol aberto Inquerito a reepõão, 
tendo aldo Alzcr recolhido sé 
xadrts. 





bingoTOR 


M PAULO FILHO 


Hed e UHE — Ar, Lowe Wretre, RI/8A 


REDAUTON AIRE E | 
COSTA niEGO | 


Lima, 27:X0,,P.) — Os athle. 
tas que representam o Brasil no 
X1 Campeonato de Athletismo ti- 
voram-hojo. um: grapde dia, me- 
lhorando, consideravolmente n nua 
coliocação'o murgindo novamente 
como serioa concorrentes no al- 
mojado titulo de campeden, 

As performances cumpridas 
hontem pelos brusileiros estiveram 
em algumas provas aquem da 
expectativa gorul, permittindo que 
os chilenos ganhassem uma dean- 
telra do cerca de: 20 pontos para 
& contagem final, Hoje, graças 
a uma actuação merecedora dos 
mais enlorosos elogios, os brusl- 
leiros, no momento em que Mar- 
clo de Ollvolra, saltando 7 metros 
e 20 centimetros na prova final 
de salto 4 distancia, conquistou 
para o Brasil o primeiro posto, 
haviam desfeito toda mn difforença 
de bontem e conseguiram empa- 
tar com os.chilenos na contagem 
Ecral de pontos, À 

A primolra prova realizada ho- 
je tola seguinte; 


BENTO DE ASSIS VENCE A 
1º ELIMINATORIA DE 100 
METROS 


100 metros ragos para hompiim 
nemi-final (Prim: oliminutoria) 
a qual apresentou o seguinto re- 
gultado; * 7 : 

1º logar —- Bento do, Assis 
(Brasil) “em “10 e 7/10 segundos, 







































(Chiloj'e 3º logar — Em discus- 
1 são entre Antonlo Fondovilla (Ar= 
gentina) 6 Guilherme Puschnlk 
(Brasil), 
A seguir foram disputados os: 
100 metros rasos para homena 
semi-final (segunda eliminatoria) 
que terminou com o seguinte re- 
sultado: 
1º logar — Euloglo Higueras 
(Perú), em 10 0 8/10 segundos, 2º 
logar — John Sutton (Chile) e 3º 
logar — Joss C.-Ferraz (Brasi). 


LANÇAMENTO DE PESO PARA 
MOÇAS (FINAL) 


Esta prova despertou enorme 
onthusiasmo da assistencia por- 
que na mesma folibatido o record 
sul-americano de moças: 

Farticiparam da mésma as ses 
guintes concorrentes: 

Ruth Caro (Argentina), Kato 
Fastner (Argentina); Julia Iriar- 
te (Bolivia); Angelica Lanberg 
(Bolivia); Maria Julia Quiroga 
(Bolivia); Edith Klempau (Cht- 
la); Leni Brenning (Chile); Ma- 
ria Boeck. (Chile); Ernestina Ca- 
saverdo (Porú); Zolla Garces 
(Perú); e Lina Chauca (Perú). 

A nenhorita Ruth. Caro da Ar- 
gentina, vencedora desta prova, 
quebrouy o record sul-americano. 
O resultado da prova fol o se- 
guinta: 

1º logar — Ruth Caro (Argen- 
tina) com 11 metros e 22 e melo 
centimetros; 2º logar — Edith 
Klempau (Chile); e 3º logar 
Kate Fastner (Argentina). 


110 METROS COM BARREIRAS 
Alfredo Mendes, Mario Ounha o 


Helio Fereira obtiveram os 
primeiros logóres 


Esta prova fol a que deu até 
agora mais pontos ao Brasil, que 
conquistou os 1º, 2º e 3º logares. 

Participarim da mesma os so- 
guintes athlutas: 

Juan Colin (Chile); Alfredo 
aendes (Bras!l); Mario Marcio 





Fr. Cunha (Brasil); Jullo Jayme 
nº (Uruguay): Enrique  Gueman 
Bio (Perd);| o Hello Dias Pereira 
k (Brasil). 

O resultado final fol o se- 
guinto: 
1º logar — Alfredo Mendes 


(Brasil) em 15 segundos; 2º lo- 
gar — Mario Marcio W, Cunha 
(Prasll); 6 3º logar — Hello Diaz 
Porelra (Brasil), 


400 METROS RABOS PARA HO- 
MENS — FINAL 


Sylvlo Padilha triumphos 


Participaram desta prova os se- 
guintes athletas: - 

Raul J. Lopes (Argentina); 
Antonio Damaso (Brasil); Bylvio 
Magalhães Padilha (Brasil); An- 
tono Cuba (Perô); Raul Munoz 
(Chilo); e Ruben 'Bonifacino 
(Uruguay). 

O resultado final fol o seguinto; 

1º logar — Bylvio Magalhhes 
Padilha. (Pranil); 2º logar — An- 
tonlo Cuba (Perú); e 3º logar — 
Raul Munoz (Chile), 


80 METROS BARREIRAS PARA 
MOÇAS (FINAL) 


Novo record mul-americano calu 
hoje com a realização desta 
prova, 

Concorreram A mesma 10 mo- 
cas, a saber: 

Tita Dreyer (Argentina); Olga 
'Tass! (Argentina); Hilda Bejar 
(Bolivia); Julia Irlarto (Bolivia); 
Betty Morales (Chile); Elena 
Martinelli (Chile); Ilse Barends 
(Per0);; Raquel Araujo (Perl); 
e Anna Timmermann (Perú). 

O resultado final foi o me- 
Eguinte: 

1º logar — Titta Dreyer (Ar- 
gontina) em 12:e 5/10 segundos 
(record sul-americano); 2º logar 
— Mercedes Marticorena (Perú); 
e 3º jogar — Olga Tasal (Argen- 
tina). 


DESEMPATE DA SEMI-FINAL 
DE 100 METROS RASOS 





Antonio Fondevilla (Argentina) 
e Guilherme Puschnick (Branil) 
que haviam chegados empatados 
uo 3º Jogar da semi-final de 100 
metros rasos correram novas 
bis mente: 

Venceu Antonio Fondevilla, 


e BALTO A DISTANCIA (FINAL) 


Com a victoria de Marcio de Oll- 
vcim o Brasil empatou, na 
contagem de pontos, 
com o Ohiig 


A bella victoria conquistada 
velo brasileiro Marcio de Oliveira 
nesta prova foi receblda com 
“grande Jubllo pela delegação do 
reu pais, pois com os pontos obti- 
dos na mesma, o Brasil, a esta 
altura da rodada de bola passou 
novamento pera o primeiro logar 
em egunldade de pontos com o 


Chile. 

Participaram dessa prova os 
geguintes athietas: 

Victor A. Olles (Arcentina) 





O CHILE OCCUPA O SEGU 


pº logar — Roberto Valenzuela |” 


foi o seguinte: 


los Tturrl (Perú), 


lo 


fol o seguinte; 


Carmini Glorg! (Brasil), 


dos; 2º logar — Lella Spuhr (Ar- 
Yanez (Perú), 


em 27 e 2/10 segundos; 2º logar 
— Beba Dreyor (Argentina); e 
3º Jogar — Lila Warch (Chile), 


ansiedude 
gulntes athietaa; 


guinte: 








ao titulo de campeões 







. + 

Nestor: A. Tenopio “(Argentinhss 
José Coldro (Bolivih); Humberto 
Antezana (Bolívia); José Gandas 


rillas (Bolívia); Ernesto Tleoy 
(Bollvin); Marcio: de Qlivetra 
(Brasil); João Rheder Netto 
(Erasll); Carlos Bugenlo Pinto 
(Brasil); Hamilton Dal Lyn 
FBranil); - Evangelista — Agulrro 
tEquador); Guillermo Dyer (Po- 


rú); Oscar 


Bringas (Perú); Car= 





Srivio Padilha 


los Iturrl (Perú); Roberto Tem- 
pla (Perú); Juan Colin: (Chile): 
Nell Mo Intosch (Chile); Juan 
Hoelze] (Chile); e Hector Fer- 
rada (Chile). 

O resultado final dessa prova 


1º jogar — Marcio de Ollveira 
CErasil) com 7 metros e 20 cen- 
timetros; 2º logar — Gulllermo 
Dyer (Perú); e 3º logar — Car- 


LANÇAMENTO DE PESO PARA 
HOMENS — (FINAL) 


O Brosil obteve outro primeiro 
logar por Intermedio de 
Francisco Ecabolio 


Esta prova dcu margem a que 
or brasileiros conquistassem no- 
va victoria, Concorreram à moes- 
ma os seguintes athletas: 

Juan Ribosqui (Argentina); Br- 
nesto Filey (Bolívia); Carmini 
Glorgi (Brasil); Francisco: Sca- 
bello (Bras!l): Luis Pagllari 
(Brasil); German Otto (Chile): 
Carsten Brodersen  (Chils); Os- 
waldo Wenzel (Chile); Erwin 
Felmer (Chile); No6. Vallejos 
(Equador); Manuel Conslgllerl 
tPord); Tullo Penchiera (Peró); 
Fausto Cabanílias (Perú); Leone- 
Patinh (Perd); e Guillermo 
Yahan (Uruguay). 

O resultado final dessa prova 

1º jogar — Francisco Ecabello 
(Brasil) com 13 metros e 83 con- 
timetros; 2º logar — Carten 
Brodersen (Chile); e 3º logar — 


200 METROS RASOS PA, MO- 
ÇAS (1º ELIMINATORIA) 


Esta prova teve o seguinto re- 
nultado: 

4º Jogar — Carola Castro 
(Equador) em 26 e 6/10 segun- 


gentina); e 3º logar Julia 


200 METROS RASOS PA, MO- 
ÇAS (2º ELIMINATORIA) 


Esta prova terminou com o ne- 
guinto resultado: 
1º logar — Rosa Ruiz (Perú) 


100 METROS RASOS PARA 
HOMENS (FINAL) 


Bonto do Assis sagrou-se 
campedo 


Para a disputa dessa prova 
que era aguardada com grando 
alinharam-se os se- 


Bento de Assis (Brasll); Rober- 
to Valenzuela (Chlle); Antonio 
Fondevi!a (Argentina); Bulogio 
Higueris (Por); John Sutton 
(Chllr:; o José C. TForraz 
(Brasil), 

O resultado final fol o me- 

1º Jogar — Bento de Assis 
(Brasil) cm 10 e 6/10 segundos; 
s* logar — Roberto Valenzuela 
(Chllo); e 3º logar Eulogto Hl- 
gueras (Perú), 


10.000 METROS PARA HOMENS 
(FINAL) 


Participaram desta prova os 
seguintes athietas: 

Raul Ibarra (Argentina); Exe- 
quiel Bustamante (Argentina); 
Rober  Ceballos (Argentina); 
Ubaldo Ibarra (Argentina); Ma- 
nuel Alandia (Bolívia); Arturo 
Landacta (Bolivia): Alfredo San- 
jlnes (Bolivia); Mario de Ollvel- 
ra (Brasil); Maupir Matrandea 
(Brasil); Mario Bomfim  (Rra- 
sil); Armando Martina (Brasil); 
Munuel Correno (Chile); Rogelio 
Pavez  (Chlle); René Aláana 
(Chile): Jollo Montecino (Chlle); 
Luis Calderon (Equador); Juan 
Almendaris (Equador); Segundo 
Cadena (Equador); Enrique Dang 
cuart (Perú);  Gnbriel Mendora 
(Perú); Domingo Ticona (Perd); 
Fernando Camino (Perô); Felix 
Caceres (Uruguay); e Oscar Mo- 
relra (Uruguay), 

Como era de esperar, os argen- 
tinos foram vencedores absolutos 
desta prova, que teve o seguinte 
resultado; 

1º logar — Roger Ceballos (Ar- 
gentina) em 31 minutos e 45 se- 
gundos; 3º Jogar — Raul Ibarra 
(Argentina); e 3º logar — Ere- 
quie] Bustamant (Argentina). 


NEVEZAMENTO 4 = 400 M. 
PARA HOMENS (FINAL) 


Os corredores brasileiros quebro- 
rom o record sul-americano 
na prora do revezamento 

de 400 metros 


Os Iresmllelros 
ctacularmente, 


venceram 
queimando 


espe- 
ore 














































tos; 2º logar 
pontos; 
43 pontos; 4º Jogar — Perú com 
23 pontos; e 5º logar — Uruguay 
com O pontos, 


(Brr 
2º lugjar — João Rheder 
(Brasil); 
Cazíro Mello (Brasil). 


A ARGENTINA EM PRIMEIRO 


é a seguinte 


pontos; 
com q pontos, 


Magalhães Padilha, 
equips brasileira e vencedor da 
prova de 400 metros msos, decla- 
rou logo depois da sun victoria à 
United Press: 


neguido vencor, 
sim com uma parcolla para a vl- 
ctorin do Brasil,” 


A 

Sylvio Padilha fo! brilhante. 
rante os primeiros 100 matros o 
corredor peruano Antonio. Cuba 
manteve-sa na deantelra, mas O 
brasileiro fol pouco a pouco con- 
quistando o terreno e chegou com 
3 metros na frente do peruano, do- 
pols à> passar tambem pela fren- 
to do chileno Raul Munos, que do- 
notou visivel cansaço nos ultimos 
metros, 





JO POSTO COM 57 PONTOS 





cord sul-americano quo ats hoje 
estava em poder dos argentinos, 
(8 minutos e 20 
equipo do Brasil conquistou 
triumpho com 3 minutos e 19 so- 
gundos, 


O resultado final foi 


guinte: 

1º logar — Brasil em Im o 19 
segundos; 2º logar — Argentina: 
3º Jogar — Chile; e 4º logar — 
Uruguay, 


-+O QUARTETO RECORDISTA,, 


A equipo brasileira que venceu 
a prova do 4 x 400 m, 
mento era constituida dos seguin- 
tea elementos: | 
Emilio Elias — Sylvio Maga- 
lhães Padilha — Antonio Damaso 
e José Bento de Assis, 


reveza- 


EALTO A DISTÂNCIA PARA 


MOÇAS (FINAL) 


Esta prova apresentou o se- 


guinte resultado; 


1º Jogar — Raquel 


2º logar — “Olga 


COLLOCAÇÃO DOS CONCOR- 


RENTES 


t) Brasil ponteiro do Campeonato 


Com as provas realizadas hojo 
o Bresil nssumiu novamento” o 
primeiro posto na collocação por 
pontos, m qual npresenta agora o 
soguinte resultado; 


1º logar — Brasil com 69 pon- 
-— Chlia com 57 
3º logar Argentina com 


PROVAS DO DECATHLON: 


A prova de 100 metros rasos 
teve o seguintao resultado: 


Primeira eliminatoria: 
1º Jogar — Abraham Wall 


(Peró) em 11 6 6/10 segundos; 2º 
logar — Adelmo 
guay); 3º logar — Juan Ribos- 
qui (Argentina). 


Botto (Uru- 


Regunda eliminatoria: 
1º Jogar — Juan Colin (Chile) 


em 11 o 4/10 segundos; 3º logar 
-— Jullo Mera (Peró): o 3º logar 
-— German Otto (Chilo). 


O BRASIL TIROU OS TRES 


PRIMEIROS LOGARES NO 
SALTO A DISTANCIA DO 
DECATHLON 


ar — Hamilton Da! Lyn 
|) com 6 metros o 58 cm,; 
Notto 


1 


e 3º logar Icaro 


LOGAR NA COLLOCAÇÃO 
NAS PROVAS PARA 
MOÇAS 


Com as provas disputadas hojs 


1º logar — Argentina com 14 


pontos; 1º logar — Chilo com 14 
pontos; 2º logar — Perú com 6 
—  Exjundor 


o 3 logar 


O Erasil não se inscreveu para 


o tornelo feminino, 
DECLARAÇÕES DE PADILHA 


Lima, 27 (Havas) — Bylvio do 
coptein da 


“Estou satisfelto por ter con- 
concorrendo as- 


performance cumprida por 
Du- 


Alfredo Mendes, o vencedor da 


PRD-2 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 
DO RIO DE JANEIRO 


Programma para hoje 


1.000 KILOCYCLOS 


9 horas da manhã — Dia- 
rlo do Ar Nacional — Com 
Oswaldo Elias, 

0,15 horas da manhã — 
Programms do Garoto — 
Com Sylvia Regina. 

10 horas da manhã — Pro- 
gramma Sambas e outras 
colsas, com Marilia e Hen- 
riquo Baptista, 

Molo-dia — Almoço Munl- 
cado — Speakor — Ribeiro 
Martins. 

12,45 horas — Programma 
do Rafnelo Croce, com Ri- 
betro Martins, 

3 horas da tarde — Trana- 
missão do jogo entre o Ame- 


ca o Flamengo, por Aliton 
Floros, directamente do cam- 
po do Flamengo. 
5,40 horas da 
Programma Chá Dansaánte, 
com Heber de Boscolll, 
7 horas da noite — Pro- 


tarda — 


gramma dos Calouros, por 
Ed. Mala, 

8 horas da noite — Pro- 
gramma das Revelações, por 
Heber de Boncoll, 

8,30 horas da nolte — Re- 
senha sportiva, por Aliton 
Flores, 

9 horas da noite — Pro- 
gramma de Musica Ligeira, 
por Heber de Boscolll, 

11 hóras da noite — Diti- 
mas noticias do Diario do 

. — Bos nolte e até ama- 


Esteja a par do morimen- 
to do Brastl e do Mundo cu= 
rindo a Madio Cruzeiro do 
Sal e lendo o “Correio da 
Menha”, 





orreio 


segundos). À 
o 


o sa- 


Martinez 
(Chile) com 6 metros e 126 melu 
centimetros; 
Tasal: (Argentina); e-3º logar — 
Zolla Gnrces (Perú), 


do 


n collocação, dos 
palzes quo concorrem às provas 
femininas; 





da Manhã 


RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 28 DE MAIO DE 1939 
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“NOVAMENTE NA VANGUARDA DO CAMPEONATO | A CIDADE POSSUE MAIS 180 LEITOS 
* SUL-AMERICANO DE ATHLETISMO 


Os nossos patrícios tiveram hontem um grande dia, | ig e 
collocando-se como sérios concorrentes | | End E no 


PARA TUBERCULOSOS 


“O presidente Getulio Vargas inaugurou hontem o Hospital Miguel Pereira 





prova da 110 metros com barrel- 
ras declarou A United Prosa; 

“Estou contente por tr trlum- 
phado juntamente com os meus 
patrícios Mario Cunha e Hello 
Perolra. Lamento apenas o atrazo 
que: soffrl na partida, pola perdi 
nada menos do que 2110 segundos 
tanto assim que fui o ultimo a pu» 
lar a primeira baraira,” 

A finaj do 100 metros rasos fol 
emocionante, apresentando um 
formidavel duello entre o bransilol- 
ro Bento de Assis e o chileno Ro- 
berto Valenzuela. O resultado so- 


mento se dofiniu nos ultimos. 10 
motros, quando Bento do Assis 
deu forinldavel arranco, vencoli- 
do Valenzuela por margem redu- 
zlQn. O tempo dz 10 e 6/10 segun- 
dus demonatra que Bento de Assis 
é nctualmente um dos melhores 


corredores do mundo, 

O din de hoje pertenceu Inne- 
gavelmonte mom brasileiros, qua! 
venceram nada menos de sete fl- 
naes e collocando-se à frente do 
campeonato com 69 pontos stgul- 
dos do Chile com 57 e Argnntina 
com 43. 





O presidente Getulio Vargas visitando as dependencias do Hospital Miguel Pereira 
acompanhado do ministro da Educação e do presidente ão Congresso de Tuberculose 


CAMPEONATO SUL-AMERICANO 
DE NATAÇÃO 


PROSEGUIRAM AS PROVAS 
NO EQUADOR 


Guayaquil, 27 (U, P;) — Foto 
seguinto o resultado da prova ds 
800 metros, nado livro: 

1º logar — Sebastião de Barros 
(argentino, em 10'40" e 7/10; 2º 
logar Washington | Gusman 
(Chile), em 10'40" o 8/10, 

E' o seguínto o resultado dos 
200 metros nado de peito; 

1º logar — Carlos 86. (Argen- 
tina); 2º logar — Juan Raonco- 
ront (Argentina); 3º 
Jorge Berroeta (Chile), 

O resultado do pareo do reve- 
samento 4 x 100 motros, fo] o ne- 


Com a Inauguração do "“Hospi- 
tal Miguel Pereira” em Casca- 
dura 'a capital da Republica, dos- 
do hontem, possus mais 180 lel- 
tos para tuberculosos, 

O presidento Getulio Vargas, 
quo so fazia acompanhar do mi- 
nistro da Educação nr, Gustavo 
Capanema “ scu ajudante de or- 
dens, cor'mandants Tsano Cunha, 
presidiu a inauguração do novo 
estabolecimentn, ? 


Os srs, Barros Barreto s Ary 
Miranda respectivamento director 
da Saudo Publica e presidente do 
1º Congresso Coiútra a Tuberoulo- 
se, entre outras altas autoridades 
clvin e militares, receberam, É 
entrada do edificio, o chefe do 
governo, que all chegou cerca dás 


taria, entre alas de funccionarios 
da Saude Publica e sob prolon-= 
gada salva de palmas, 

Um grupo ds enfermelras, nes- 
sa oconslão, espargiu mobre s. 
ex. potalas «e floros, 


No “hall”, o presidente fol 
apresentado à farilia do saudoso 
uclentinta patricio Miguel Pereira. 

Em meguida, o chefe do gover- 
ro nacional, a convite do minis- 
tro Capanema, visita 'minuciosa- 
mente as'installações do Hospl- 
tal, O nr, Barros Parreto, diro- 
ctor da Saude Publica, Informa 
vo chefe da nação que o estaba- 
Inclmonto possue 180 leitos, tendo 
custado cada um cerca do 2'con- 
tos e -netecontos mil réis. 

Nossa occaslão, o presidente 


Impressões sobre o funcclonamen- 
to dos dois outros hospitnes, 'Tor- 
res Homem e Pedro Magalhães, 
que Inaúgurára no anno pas 
ando, 


Na secretaria tove logar, pouco 
depois o peranto grando assis- 
tencia, composta, principalmente, 
de moradores da localidade, a 
inauguração. 


O ministro Gustavo Capanema 
discursou de Improviso sobre o 
combato 4 tuberculose, lembrando 
c que tem sido, nesse sector, & 
obra do governo, falando “em so- 
guilda o dr, Ary Miranda, 


Após cumprimentar o ministro 
Gustavg Capanema o 0 dr. Ary 
Miranda, “o presidente Getulio 


logar — 











Rutnta! A ds 4 horas, sendo conduzido & secro- Getullo Vargos trocou Jigelrasl Vargas so retirou, 

* Jogar, Argentina; 2º logar, 

nt sas aaass = Gerações sadias pos) dos esgotos de-todos esses 
rece eo SAS Paes e filhos devem tomar o anno in- |quisitos da technica moderna, ten- 
A COLONIA PORTU-| teiró “o tonico alimento * |trutda parcelindamente, à medida 
GUEZA VAE HOME- EMULSÃOS DESSCOTT | ae 
PACAS ENHOE TER | pisnto pasa 40,000 habitantes, ds 








rã a maior, a mais efficlieonte e a 
mais moderna, não-só do Rio de 
Janeiro e do Brasll, mus talvez 
da America do Sul. O processo 
ndop nessa usina do Serviço 
de Aguns e Esgotos será o da pre- 
cipitnção chiímica com predecanta- 
ção e retorno das lamas do de- 
cantação secundaria, de accordo 
com 'os projectos do Serviço de 
Aguas a Esgotos adoptando O sys- 
tema Dorr, devendo o gaz colle- 
ctado como sub-producto fornecer 
energia para o acclonamento da 
parto mecanica do serviço. 


O presidente da Republica, por 
despacho recente na pasta da 
Educação, attorizou q dispendio 
de um credito do '2,491:394$000 nó 
para a execução desses Importan- 
tes melhoramentos, uma vez que 
no corrente anno  applicará nas 
obras de esgotos que vem reali- 
zando a quantia de 5.400:0008." 

wo 


PELA UNIVERSIDADE 
DO BRASIL 


——— 

No mez passado, a Bibliotheca 
da Faculdado Nacional de Medi- 
cina attondeu a 1.350 consulentes 
e a 144 a sala do leitura do Edl- 
ficio da Av, Pasteur; » da Es- 
cola Nacional do Engenharia fol 
frequentada por 161 consulentes, 
que requisitaram 161 obras, em 
196 volumes, e 19 revistas, tendo 
sido preparadas 30 folhas de 
stencll o 2.639 copias e a da Es 
cola Nacional de Minas e Metal- 
lurgla, por 421 leitores, que con- 
aultaram 421 volumes, tendo sido 
requisitadas a domicilio, pelos 
professores 149 obras. 


GETULIO VARGAS 


O RIO TERÁ UM MODERNO 
SERVIÇO DE ESGOTOS 


AS NOVAS OBRAS DA ZONA SUBURBANA 


Communicam-nos do Ministerio 
da Educação e Saude; 

“O velho contrato da City, rea- 
Jizado sem levar em conta a pre- 
visão do futuro desenvolvimento 
da cidade, impediu, durante largo 
tempo, que on bairros novos do 
Rio possulssem serviço de esgotos. 


De começo, contornando grandos 
difficuldades, o governo foz accor= 
dos necessorios com aquela com- 
panhia, para esgotamento das no- 
vas zonas urbanas decorrentes do 
desmonte do morro do Castello e 
do aterro do macco de Santa Luzia, 

Mas quanto aos "bairros novos 
da zona residencial o aos subur- 
blom, não fol possivel, por Inter- 
medio da City, realizar ns gron- 
des e onerosas obras que o seu es 
gotamonto exigia, O governo fe- 
deral tratou então de resolver o 
problema por conta propria, O 
Serviço de Aguas e Esgotos, des- 
de 1095, íniclou a construeção do 
modernas e completas | redes de 
cegotos nos bairros da Urca, da 
Lagoa Rodrigo de Freitas, de Ipa- 
nema e do Leblon, e nos subur- 
bos da Penha e Olaria, 

Esso Importante serviço publl- 
co, dos mais uteis e consideraveis 


Uma commissão no pa- 
lacio do Cattete 


A colonia lusitana entre nós 
vao prestar ao sr. Getullo Var- 
Egas uma expressiva homenagem, 
oftferecendo no presidente da Re- 
publica o seu retrato a oleo, tra- 
balho do pintor portuguez Eduar- 
do Malta. 

Hontem, esteve no Cattete uma 
commissão, tendo & frente o-em= 
baixador Nobre de Mello o com- 
posta dos srs, Sousa Qruz, conde 
Dins Garcia e barão du Banvedra, 
afim de communicar no chefe do 
govemo an resolução da colonia 
portugueza do Brasil e solicitar a 
designação da data em que & ho- 
menagem terá logar. 


Essa commissão fol pessoal- 
mente recebida pelo sr, Getulio 
Vargus, tendo o barão de Enave- 
dra usado da palavra, para refo- 
rirese À tradiciona] amizade lumo- 
brasileira “o dar conhecimento do 
objectivo da audiencia, sallentan- 
do que n homenagem em apreço 
era um tributo de admiração e 
reconhecimento de todos os por- 
tuguezes que vivem no. Brasil. 

O presidente da Republica agra- 
deceu as palavras do orador, ac- 
centuando que em breve marcará 
a data da entrega do retrato, acto 
que se realizará com grande so- 
lennidado em sessão do Gabinete 
Portuguez de Leitura. 





que têm sido realizados no Dia- 
tricto Federal, fol projectado e 
executado pelos technicos do Ber- 
viço de Aguas e Esgotos, do Mi- 
nisterio da Educação e Baudo, 
Após tres annos ininterruptos de 
intensa actividade, já so acham 
quas! concluldas, com as respectl- 
vas ligações domiciliares em ple- 
na execução, ns redes de esgotos 
e as usinas de tratamento da Ur- 
ca, de Ipanema, do Leblon, da 
Lagoa Rodrigo do Freitas o da Pe- 
nha e Olaria, 


Agora, ampliando os beneficios 
dessa serviço, o presidente da Re- 
publica acaba de autorizar a rea- 
lização de obras necessárias no 
esgotamento de todos os suburblos 
da Leopoldina situados além de 
Olarin, don da Central, de Enge- 
nho de Dentro pars* cima e dos 
da Linha Auxiliar e Rio d'Ouro, 

Para caso fim será construído 
um collector geral, destinado a 
nervir a todos esses nucleos subur- 
banos, e no antiga Fazenda da 
Penha, onde o Serviço de Aguas 
e Esgotos mantem . actualmente 
ofilcina e deposito de materines, 
será edificada uma estação do tra 








Dois aspectos da sensacional corrida do-Derby, em Epson, realisada na ultima quarta-feira, considerada o malor feito 
do turf no mundo, vendo-se, no alto a grande curva da pista, e em baixo, a chegada, com o “Blue Peter” na frente 
O “Blue Peter” cavalgado pelo jockey E. Smith, fol o favorito, e deu no seu proprietario, lord Rosebery, a sua prio 
melra victoria ny Derby. O segundo e terceiro collocados, foram, respectivamente, o “Fox Cub" co “Eeliopolis” (Ber- 
viço da “Planet News”, especialmente pars o "Correlo &g Manhã”, por via aerea) ci 


O ALTO SENTIDO DE UMA. 
CAMPANHA EDUCATIVA 





Além do apolo dos mestres o dn 
nympathi dum meninos, devo mes 
»ecer o junto apreço do Lodos 08 
brasileiros Interessados na boa 
formação das novas gerações do 
pais a obra verdadeiramente 
notuvel que a Caixa Economica 
Federal começa a realizar quis en- 
colas, segundo Intelligente plano 
do propaganda que leva às crean- 
cus 0 nenso da providencia in- 
dividual, o costumo e o gusto de 
guardar. 

Iniciativa, sem precedentes no 
Brasil, ella. demonstra antes do 
tudo quo aquello” Instituto tem 
agora na sua presidencia a com- 
prebensão creadora das altas fl- 
nalidades socines que lhe cabem, 
deixando de ser apenas um depo- 
aitario de capitaes particulares e 
um distribuidor de credito, para 
Ho tornar tambem um Instrumen- 
to de educação economica, uma 
força estimuladora dos habitos O 
culdados humanos que asseguram 
no mundo moderno, com o tras 
balho e o apuro das technicas, o 
dosafogo da vida sn prosperidade 
dos povos. 

As exigencias imperiosas da el- 
vilização actual Imprimiram ao 
ensino um sentido novo, de que 
infelizmento muitos dos nossos 
didacias ainda não se deram con- 
ta. Educar já não significa a 
glmples transmissão ds noções é 
conceitos Intellectunes, de méra 
ilustração do espirito, para o 
gozo da cultura Indifferento é 
inoperante. Educar representa, 
principalmento, preparar para a 
existencia da colectividade os In- 
dividuos que irão formal-a e en- 
grandecel-a pelo seu esforço, pela 
sun capacidade de ncção e de or- 
dem, pcla nua adaptação aos no- 
vos methodos e objectivos da 
vida, A' educação não é mais a 
platonica declamadora de Infor- 
mações e preceitos, E! a mestra 
activa e experiente das realidades 
immediatas e quotidianas com que 
o alumno ha de conviver quando 
sair da escola e entrar no cam- 
po da luta e de labor em que 
applicará, para seu proprio bem 
e o da patria, o que aprendeu 
duranto as aulas, 

Por isso mesmo, nenhuma cul- 
tura escolar será completa e effl- 
clonto so não condensar na vida 
das creanças o que para ella 
constituirá, mais tarde, a vida dos 
homens, A escola não deve nar 
um mundo a parte, mas uma 
parte do mundo, o começo das 
experiencias, o ensalo dos pro- 
cessom, dos habitos e dos recursos 
que o Individuo adulto, o clda- 
dão, ne valerá no encaminhamen- 
to da nua carreira, no uso dos 
eeus dons, no proveito do seu 
trabalho, na affirmação da mus 
presença constructiva no quadro 
nacional, 

Já se fo! o tempo em que se 
estabelecia romanticamonte uma 
intransponível linha divisoria en- 
tre o colleglo e a “vida pratica”, 
Hoje esta principla no collegio, 
sob pena de não ser pratica, de 
não produzir effeitos uteis e bons 
para o homem” eo para a soclo- 
dade, 

Allás, como accentuou o sr, 
Francisco Campos em recente en- 
trovinta, esse novo mentião da 
educação está consagrado nas di- 
rectivas e nos proprios fundamen= 
ton Institucionnes do actunl regi- 
men brasileiro, Fulta apenas ap- 
plícal-o, E*' o que a Caixa Eco- 
nomica está | fazendo, na parte 
que lhe Incumbo, com o sau plano 
ds propaganda da economia es- 
colar, 

Essa parte é, mem duvida, das 
mala Importantes e decisivas, Na 
vurdade, num país como o Brasil, 
que historicamente é quas! uma 
obra de improvisação, nascido da 
aventura e formado | precipitada- 
mente ;jsem a longa e harmoniosa 
evolução ' das patrins européas, 
ndaptando a civilização 44 feita 
do outro Indo do Atlantico, em 
vez do ersal-n por sl mesmo, no 
curso de experimentações pro- 
prias, é necessario e urgente pro- 
mover m disciplina economica dos 
cidadãos, Incutir-lhes o espirito 
da previdencia, ajustal-os À com- 
prehensão de que precisam pro- 
ver-se de reservas pecuniarias 
bara a segurança da sus vida, 







































o sertão 
das, era, encontrar minas do ouro, 
valer-sa doa maravilhosos recure 
nos da terra, 
mente do periodo épico das proce 
ras economican. 


della o entramos 
consolidação da economia 
dual e collectiva, com o nassentas 
mento dns condições de vida, com 
n organização do trabalho, a sys 
tomatização dos negócios e dns 
profissões, etc, Chegamos a uma 
phase em que já podemos e de. 
vemos pensar com on europets, 


ca está | fazondo 
passo num caminho que não tem 


GENOLINO AMADO 
ETMMMZõCÊZÊóõãõãçÊçegzÇÃÇÃO 


Esso senso € quasl Innato nom 


europeus, cujo enriquecimento pa 
processo! morosumente, muima Je 
nha continua, mem saltos vertigis 
nosos. A! medida que so constls 
tula a civilização; quem vida sa 
fissentavi, 
hubitos redentarios, tnmbem ze ta 
fixando esse culdado de guardar, 
tio bem definido no clansico "p4 
de mola” da pequena byrguesin 
pacata 6 ajuizada, - 


que se formavam os 


Mas os povos americanos nha 


podem ter csso Innstincto da pres 
videncia porquo fol demasiado rn 
pida a sua evolução, Alnda hons 
tem, & riqueza ne mostrava dean. 
to delles nas Imagens herolcas e 
dentumbrantes . da aventura, na 
perspectiva fnscinadora dos El- 
dorados. Na primeira phase das 
descobertas, das “bandeiras”, da 
colonização, enriquecer era varar 


em busca de esmeral- 


Saimos recentre 


Mas o certo é que já salmos 
no periodo da 
indivla 


Mas, na verdade, ainda não 


pensamos assim. Falta-nos o “sas 
ber de experioncias felto”, essa 
mentalidade attenta e prúdenta 
quo resulta do 
transmittídos do geração 
ção, no longo exercicio da exite 
tencia civilizada, na qual as boas 
normas e as precauções 
dividuo laborloso ms tornam quas 
at um Ínstincto do povo, O mos: 
no passado de aventura ainda 4 
bem proximo. Os nossos avós não 
fariam o sou “pé do meia", mas 
buscavam pedras preciosas, ba-. 
teavam ouro & beira dos rios, 
prosperavam & custa do braço ess 
cravo, subiam no Amazonas na, 
ancia de enriquecer com as pro- 
messas ephemeras da borracha; 
No vertizxinoso desdobramento. do 
mundo brasileiro, 
uma economia de pais desenvol: 
vido antes de chegarmos ao com» 
pleto desenvolvimento do senso 
popular da economia, : 


conhecimentos: 
a gera: 


do In« 


chegamos a 


Dahl! a necessidade premente 6 


profunda de prover-so pola edu 
cação o que nÃo se adquiriu pelo 
proprio ensinamento da vi 
imprescindível que as novas go 
rações brasiloiras' tenham o ca 
pirito da previdencia, o costumis 
e mesmo o gosto de guardar, À 
escola deve formai-as nesse mens 


da, E 


tido; 


Assim, o que a Caixa Fxonom!s 
6 um grando 


sido, mas deves ser trilhando. E 
flém dos effeitos directos que 
podem derivar dessa obra tão in» 
telilgento o tão util, ainda exis 
tem outros, Indirectos, porém 
egualmente vallosos. E' que do 
senso da previdencia deriva logl- 
camente uma nova comprehensão 


ds vida, Entendendo que 6 pre- 
ciso guardar, 
var, cuidar de pôr-se a salvo de 
embaraços e surpresas, o menino 
vao desda cedo se compenetrans 
do de um sentimento ds ordem, 
de uma disciplina natural de exis= 


estabelocer, reser= 


tencia, de uma noção objectiva 


do melo em quo Irá viver e agir 


mais tarde, A vida pratica não 
lho trará a decepção pars os so- 
nhos de uma educação romantica 


o illusoria, Pelo contrario, ha de 


lhe sorrir como um campo de 


acção para o qual sa vê props- 


rado e onde poderá garantir-se da 
vexames mubitos e privações im» 
previstas, 


Iniciando a obra que traçou, o 


er, João Simplioio revela como re 
harmonizou num homem publico 
da sua envergadura o descortino 
do administrador com a vocação 
do velho mestre, 
acompanhou de perto & evolução 
da mclencia pedagogica e ninia 
agora tem a coragem Intellectun] 
do comprebendor e acceitar os 
imperativos do mundo moderno 


que sempra 


ALMANACH 
DO “CORREIO DA MANHÃ”, DE 1939 


Estando terminada sua distribui- 


ção aos antigos assignantes, avisa- 
mos que continuaremos a remetter um 
exemplar a todo aquelle que tomar 
nova assignatura, 





CARTAZ 


FILMS PARA HOJE: 





SÃO LUIZ — Jesse James — 
20 th — “Tyrone Power — Hen- 
ry Fonda, 

METRO — O Amor de um 
Espla — Robert Taylor 
Wallace Beery. 

PALACIO — Arvas da Esqua- 
dra — Warner — George 
Brent — Olívia de Havilland. 

















PATHE' PALACIO — Rai. 
nha das Midinettes — Anny 
Ondra — Hans Sohnker. 

SÃO JOBE' — Katia — Da- 
nielle Darrleux, 

OPERA — Triumphos do 
Amor — Aventureiros da Lei. 

| HADDOCK LOBO — Filhos 
do Desprezo — A Grande Bar- 
reira — Aranha Negra. 

MASCOTTE — Jerichó — 
Aventureiros ds Lei. 

PRIMOR — Eu Sou a Lei — 
Aventura Rancheira. 

VARIETE' — Codigo Secre. 
to — O Preço do Amor. 
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PLAZA — Segura Esta Mu- 
lher — Columbia — Melvin 
Douglas — Virginia Bruce. 

ROXZ — O Amor Encontra 
Andy Hardy — Mickey Rooney. 

ODEON — Idolo das Mulhts 
res — Allança — Viviane Ros 
mance. 


[LL w—>————3 

BROADWAY — O Eunucho 
de Stambul — Valerie Hobson, 
— Frank Vosper. 

REX — Jesse James — 20 
— Tyrone Power — Henry, 
Fonda, = 

RITZ — A Pequena do Exets 
cito — Casamento Prohibido, 

PARISIENSE — Eu Sou & 
Lei — Filhos do Despreso — 
O Guarda Vingador. 


me [WWW md 


THEATROS 
e ——————— O 

RIVAL — Jayme Costa = 
Carlota Joaquina, 

ALHAMBRA — Cara m 
Corôs — Dulcina-Odilon, 

MODERNO — Nossa Terrê 
dá de Tudo. 

JOÃO CAETANO —. 16 horas 
— O Riso — 21 hs. Loucura 
de amor. 

MUNICIPAL — Recital 
pin — Brailowsky. 

GYMNASTICO — Mar 
da Gautler — Suzana Negi: 














Correio da 


SUPPLEMENTO 


UM HOMEM FELIZ 


Rio de Janeiro, 28 de Maio de 1930 


Linda manhãs— ponsava Ri- 
cardo, olhando o cão sem nuvens 
daquello sabbado de vorão, em- 
quanto esperava o omnibus que o 
coduziria no Ministerio, — Pra- 
do secco.., Hum... Galllou do- 
vo vencer o primeiro parco, em 
dupla com Corisco, Nos mil e ol- 
tocentos a ponta nerd do Trium- 
phador ou de Ventania,.. Trlum- 
phador... E'... acho que vencerá 
Triumphador. Optimo  animall 
Que chegadas fulminantes! Não 
ha duvida, Vou fazer a cummu- 
Inda com elle Ventania e Zig-Zag. 
Esto é quo fracassou. Começou 
tão bem, Parecia quo ia ser me- 
Jhor que o poe. Japuhy... Isto 6 
quo era cavalo... Bons tempos, 
aquelles,,.. 

Chegou o omnibus e Ricardo In- 
ferrompeu por alguns momentos 
os raciocinios e entrou no car= 
ro, Man de novô tornou a pensar 
nas corridas daquella tarde, pre- 
parando os palpites.,, 

Bra um homem feliz, o bom KRl- 
cardo, Sentla-se na Invojavel o 
rarissima situação de quem cons 
soguo Inatullar-so no ideal, Alús, 
suas modestas ambições não exi- 
glam muito. E elle conquistara 
tudo sem lutas, quas! nem esfor= 
co, Desde creança, fôra nasim 
— uma imachina de movimentos 
lentos, mas. absolutamente ry- 
thmados; Dizlâm-lho quo saira no 
avô materno, um homem quo ti- 
nha sido a serenidade em pessoa, 
Não era nenhuma | intolligeência 
brilhante mas Tendo com méthodo, 
observando com paciencia, attin= 
glra a um nivel medio de cultura 
generalisada. Como nem poderia 
deixar de ser com tal tempera- 
mento, cora funocionário publico, 
Casado havia quinze annos, tinha 
tros filhos, Seu desejo era possuir 
apenas dois, um casal. Mas nisso 
a natureza o contrariou, pola lhe 
nasceram primeiro duas meninas, 
e cello teve de esperar pelo tercel- 
ro para conseguir o sonhado 
varão. 

Caara-se com uma orphã, a go- 
nórosa Maria Amelia muito bos 
orintura o mais ingenua que qua 
quer das suma filhas, As relações 
minis: intimas do casal se Jmita- 
vam a tres unicas pessoas: dois 
irmãos solteiros de Maria Amolia 
e o capitão reformado Antonio 
Diniz, um viuvo sem filhos, que 
era amigo de Infancia de Tticardo. 

O methodico funeccionario; além 
das corridas de cnvallos, tinha 
apenas um fraco: ns cstatisticas, 
Era um verdadeiro apaixonado pes 
las indicações numericas dos 
quantidades, Vivia & procurar nos 
“sobos'!", tudo que so relacionas- 
o com a sojencia que o captiva- 
ra. E, na repartição, era respeita- 
do como autoridado maxima no 
ossumpto, prestígio que augmen- 
tara consideravolmento desde que 
começara a publicar uns ensaios 
numa revista commercial, 

Por Ludo Isso, seria dlfticil a El- 
cando responder a quem lho per 
guntasso o quo queria mais, Con-= 
sidorava-se completamente feliz. 
comparada a um Jivro, sua vi= 
da seria um volume do paginas 
egunes, Sala às dez e mela de 
casa, npós um nimoço ligeiro; ta 
para. à ropartição, do onde re- 
gressava pouco depois das cinco. 
Lila e escrevia, até às seta, 
Jantava e, depols do ente, = 
gava o radio. Chegavam os seus 
cunhados e o capitão Antonio DI- 
nix, Palestravam sobre política e, 
naturalmente, havia sempre op- 
portunkinde. para uns snlpicos do 
estatística, Aos sabbados sala 
mails cedo da repartição e la ás 
corridas, Aos domingos não havia 
quem o tirasse do casa, 


Ricardo chegou no seu gabine- 
to do chefe do secção com o mes- 
mo bom humor de todos os sabba- 
dos. E, como todos os sabbados,, 
tratou primeiro de organisar a 
sua lista de palpites. Estava à 
ponsar na dupla Chicote-Parnizo, 
para o terceiro pareo, modindo 
bom as possibilidades de um o do 
butro, com o fundo do lapis en- 
tro os dontes, quando entrou 
subitamente um grupo de colle- 
gas. Comprehendeu, num golpe da 
vista tratar-se de uma commis- 
silo organisada para um fim es- 
pocial. E preparou-se para ouvir 
o appello dos companheiros, ap- 
pollo, que, como-functlonario mais 
gradundo, torla de encaminhar no 
ministro, Falaram durante mais 
do uma. hora. E,. quando ae viu 
novamento só, Ricardo deixou-se 
enlr pesadamente na poltroná, 
Estava tio fortemente emociona- 
do, que não fez um gesto para Im= 
pedir que a lista dos palpites 
voasse da mesa para o chão, Pa- 
recla-lho um sonho o que acabava 
do acontecor, Ta ser doputado 
clasaista, Deputado federal! Os 
collegas tinlam preparado tudo 
om segredo, com plono assent- 
monto do ministro, O proprio ml- 
nistro Indicara o seu mome! Qua- 
st não acreditava me que se pas- 
nara segundos antes, all mesmo, 
onde ouvira com Indisfarçavel es- 
panto o honroso convito, quo era 
mais uma communicação do quo 
propriamenço um convito, O quo 
mais o surprehondia e deliciava 
ora o facto do ter nldo o ministro 
quem o escolhara. Rapasmava, ens 


tão, mentalmente o quo roalisa- 
ra nos vinto annos do funcolona- 
rio publico, as suaa actividades 
em varias repartições, as incum- 
benclas que-lhe hnvlam sido eng 
trogues em Gpocas diversas, as 
commiss?es que desempenhara, vs 
elogios que recebera, E começou 
& comprehender n justiça da Indi- 


cação. Afinal, era um estalisti- 
wo competente, um dunceionrio 
de valor e zeloso, um homem cul- 
to, portantd, plenamente meroco- 
dor da escolha; Reflectindo bem, 
parecla-lho nté que-ha mala tem- 
po deveria tor sido chamado a col» 
Jaborar com a admiaistração do 
pais em missões do malor Im- 
portância., 

Mas, quando pensava catar 
entrando “no imponente palnclo da 
praça - 15, sobraçando uma pas- 
ta chola de documentos; quando 
so via em plenario, dlirigindo-so 
nolonnemento no prosdlento: “mr, 
Presidento!...” attraindo a at« 


ERRO DO CORAÇÃO ExmsoasapenncesT 


De facto era um dos melhores 
pescadores do flaga, das mar 
gens da lagõa Manguaba, o Jia» 
viano Bordiozinho, 

Logo que o sol so approximava 
do oceldente, ello juntamente com 
o sou ajudante carregavam os fas 


chos feitos com as palhas secceas 


dos coqublros o os arrumavam 
culdadosamento na canôa de cay- 
pura, bôa madeira escolhida all 
nas florestas quasi virgens das 
Carobas, u poucas leguas do'Su- 
rurulandia. 


“Com o tremeluzir das primeiras 
estrellas realizavam ba ultimos 
preparativos o já noito fechada 
salam em demanda dos logares 
mais rasos, chamados corõas, on- 
do mails faclimente era encontra- 
da a curimã esquiva ou o camo- 
rim apuá saboroso e raro, 


. Emquanto o njudanto romava 
roulto devagar o com o malor nl= 
Jenclo: possivel, o pescador, do pé 
na prôa da embarcação, tendo nu= 
ma das mãos um facho ncceso o 
na outra uma flega, procurava, de 
olhar attento, o polxo desprovo- 
nido, 

De reponte, ná parto da agua 
Hiuminada pelos clarões do facho, 
nurgia uma curimi que ficava 
momontâncamento entontecida po- 
los reverberos da luz Era o mo= 
mento opportuno: o pescador sã- 
cudia a fisga com uma rapidez o 
cortora impressionante, e pouco de- 


tenção dos colegas, dos nobres 
collcgas", e do publico ngglomo- 
rado para ouvil-o nas tribunas po- 
pulares, o pacato Ricardo sentia 
Umas ondas de estranhas emoções 
go ngltarem na sua alma tranguil= 
la do buroorata, 

Quanto: tempo terla permanecl- 
do naquelle dolicioso extase? Nin= 


guem o maberla. O certo € que 
quando o servonte entrou no sau 
gablneto para fechar as jansilas, 
Já estando encerrado o expedien- 
te, Ricardo continuava na mesma 
posição, sorrindo com uma alegria 
tão manifesta, que o rapaz ousou 
sorrir tambem, com ares de quem 
queria tomar parte na sua festa 
intima. 

— Deputado, seu Gregorio, vou 
ser deputado! 

— O senhor vao scr O nosso 
defensor na Camara, dr. Ricardo! 

Tcardo levantou-se com acal= 
ma de um super-homem, Lan- 
cou um olhar desdenhoso para & 


pois o polxo estava dentro da 
canda. 

E nasim trabalhavam às vozos 
n nolto intolra, paciontementa, o ao 
nlvorecor nem sempre o regulta- 
do correspondia ao esforço dis- 
pendido, 

Flaviano tove, como todo ndo- 
lescente pobro daquella região, al- 
guns annos de escola pubilca ou 
particular... Todavia, chegou a 
aprovoltar muito mals do que o 
commum dos seus condiscipulos, 


devido a possulr uma intolligons: 
cia viva e digna de molhoros op-. 


nortunidades, Mas, filho do pes- 
cador,. rocursos  Jimitadissimoms, 
acabou seguindo a profissão de 
sou pao, que sempre lhe dásia, no 
vel-o em horas vagas às voltas 
com algum velho romanco: 


.— Você nasceu na beira dessa 
praia, bem perto da lama e das, 


tempestades, Apprendeu a ler e a 


escrovor melhor do que multa gen=, 


to quo anda ahi do gravata no 
pescoço o libra estoriina na cam 
dela do rologio, Mas, o sou logar 
é aqui commigo o os nossos com- 
panheiros. Mergulhão não púde 
voar como garça parda é não do- 
vo pensar nisso, Alguns teimosos 
quo experimentaram, por castigo 
não se aprumaram mais dopols da 
primeira quéda. Tambem tive 
mais ou menos a sua Instrucção 
e cortas tolas do aranha começa» 


ram q me cegar o entendimento 








Ed 


lista de palpites que o sorvento 
ropuzora na socrearia, fez um 
gosto: para apanhal-a, mas sorriu 
com potico cúso,'poz o chapto e 
saiu, Junto & porta voltou, to- 
mou a llsta e mottou-a no bol- 
so, saindo nem dár o habitual 
“atá segunda”, ao Gregorio, 'Tl- 
nha um ar tão solenne, que o mo- 


co ficou a olhal-o melo desolado, 
meditando,  cortamente, na in- 
flencla aue os cargos exercem no= 
bro o caracter do cortos  Indl- 
viduos,.. : 

Na sun immonsa fellolidado, o 
futuro deputado teve a Impressão 
do quo lá fóra estava tudo dif- 
ferente, O asphalto roluzindo sob 
o sol, os veiculos cruzando de 
um lado para outro, O povo Bs mo- 
vimentando aprossadamento, has 
via nas coisas é nag pessoas um 
ar de sympathia que nunca por- 
cobera, Sontia-so superior » tudo 
e a todos, Tinha a deliciosa sen= 
nação de quo a alegria do amblen= 


numa época da vida. Bou avô 
passou a vassoura nas telas e en- 
tão eu pude ver muito mais clas 
ro. A nossa protlissão é humil= 
às, mas, tambem, nos dá .algu- 
mas alegrias, Fique comnosco. 
fio você pudesso ser mais do que 
fsso-o primeiro a encaninhal-o 
soria cu, 

"E Flaviano continuou na praia, 
com seu pas o os coliegas, 'Tor- 
nou-so eximio em qualquer eupe- 
clo de pescaria, porém, espoclall- 
Bou-so na arto do jogar a fisga,' 
do tal modo quo não errava unia 
nó voz o pelxo, Era estimadissi- 
mo, por todos porque possuia um 
coração amoravel. 

“No dia-em que cile ficou nolvo 
da Henriqueta, aquelia - morena 
bonita que morava ali na rua da 
Prata, recebou mil 'folicitações, 
presentes, demonstrações da mais 
nincora alegria por parte dos 
praloiros. O casamento seria rea- 
lzado um anno depois e ambos 
jam se preparando para o dia 
roliz, 

Quando foi uma nolto,.. 


Festa de São Benedicto, Anl- 
mada, Duas bandas de musica em 
duollo brioso o permanente do do- 
brados o cavatinas, Leilão do 
prendas, pyrotechnla especial exe 
cutada com carinho polo mais 
velho foguetelro da terra, o Jusa 


(Continúa na 1º pag.) - 


Conto de PINTO FILHO 


[tão Antonio 


do Maria Amolia.., 








anhã 


Não póde ser vendido separadamente 





to ora uma homenagem que lhe 
prestavam, Fol andando, cortan= 
do ruos a camo, sem dostino. 
Precisava meditar nas glorias tu- 
turas, gosar comsigo o prazer da- 
queila victoria Incaporada. Arro- 
pendou-so do não ter (do agrado- 
cor ao ministro, Tão grande, po= 
rém, tôra a sua emoção, quo nem 
pudera pensar nisso. 'Talves fos- 
so melhor ir procural-o em casa, 
Não, em cosa nio, Não ficava 
bem. Esperaria até segunda-fol- 
ra.  Dir-lhe-la quo não lhe 
agradecera no sabbado porque era 
sempre um dia muito ngltado para 
s. excia, E Maria Amella? Que 
orgulho para ella! Esposa de um 
deputado... Pobre Maria Amelia 
— ponsava ella — como tem nido 
dedicada, molga, flel. Blm flel, 
Logo depois de casados, tivera 
clumes della, Injustiça, Até com 
o "proprio capitão Antonio Diniz, 
Qual, tolices da mocidade. Capi-= 
Diniz... Por que 
suspoltára do seu melhor amigo? 
Porque enviuvara cedo é passara 
a ifroquontar assidunmento a sus 
casa, Todo sabbado levava uma 
presente para Maria Amelia, Real- 
mento, aquellias visitam diarias 
aquolles presentes semanaes que 
ainda ngora contintavam... Be 
elle fosso outro homem não per- 
mittiria aquilo, B por que não 
mais so casara o Antonio? Afinal, 
não deixavam do. ser estranhas 
cortas attitudos do official, Em- 
bora amigo de ha muitos âannoms, 
ella não devia tor faciilindo a in= 
timidads que Antonio Diniz tinha 
em sua casa, Até os visinhos po- 
Glam reparar. 

Ricardo parou subitamente no 
passeio da rua Gonçalves Dina, to- 
mando logo o esbarrão de um 
transounto apressado, Outros fl=: 
caram olhando com espanto para 


-aquello homem quo escolhera uma 


Jocal tão movimentado para as 
suas meditações, Mas Ricardo era 
Agora um esposo quo reflectia em 
cortos detalhes muito graves pas 
-4 » sua honra conjugal. Os viale 
mhos 'já sabiam! W alguns ami-= 
gos tambem! Os sorrisos malicio= 
mos dos que lho falavam de An- 
tanto Diniz; os cochichos quo uma 
vez notara entro duas senhoras 
visinhas, à sua passagem; os olha 


“res trocados ontro mua esposa e o 


capitão o dos quaes ello: nunca 
puspeitara; as palavras ditas um 
no outro em vox baixa, o carinho 
com que o official belfava n mão 


«As reflexões de Ricardo Jams 
lhe mostrando a verdado descors 
tinando o panorama da realidade 
que elle, com sum bõa fé, nunca 


. pudera perceber. Tudo so aclara< 
| va  naquelles poucos 


minutos de 
raciocinio frio. Como fôra inges 
nuo. Ha quanto tempo estaria 
sendo-traldo? Ha um anno? Ha 
dez? D sous filhos? Seriam sous 


> filhos? O desventurado estatisti= 


co soffreu um estremecimento, ne 
ndmittir a terrível hypotheses 
Quo fazer? , 


“Mela hora depois Ricardo sal 
tava de um automavol, em frens 
to 4 sua residencia, Maria Amelia 
velu no sou encontro, o não lhe 
fol difricil perceber a perturbação 
evidonto do num esposa, 

“— A esta hora, meu filho? Que 
tons? Não fosto às corridas? ) 

O funcelonario tevo impetos de 
esganal-a, 

“— Deo quem € aquella bengala? 
—- perguntou ella asporamento, 

"e Pois não sabos quo é do ca 
pitão Diniz? Ello deixou-a hons 
tem aqui, e lovou o guarda-chu=s 
va do Henrique, porque o tempsá 
estava ameaçador. 


Ftcardo comprehendou quo ella 
mentin, Antonlo Diniz devia cs 
tar escondido em sua casa, Sem 
dizer uma palavra, o estatisticas 
percorrou todos os nposentos 
trompto a enfiar uma bala mu 
official, so o encontrasso, A e» 
posa o segulu por toda a casa 
numa afflicção que mais agitavi 
o odio tremendo do marido, De 
pois, sem uma explicação, Ricar 
do salu, tomou um taxl e rumot 
para a cidade. Estava disposto 4 
detrontar-so com o capitão, pnes- 
que tudo ficasse devidamente em: 
clarecido, Allãs, considerava tu- 
do porfeltumente claro, A atttltu- 


* do da esposa confirmara intelra- 


mente ns suas suspeitas, Durante 
a viagem, Ricardo In pensando nt 
ironia do destino, quo lho prepa- 
rara a desgraça justamento no dis, 
em quo a gloria o agasalhava, 
Mas a dor era malor quo n fell, 
cldade, Queria vingar-se, vingar, 
a sya honra tio descaradamente 
ultrajada, Cortamente o capitão; 
Antoniá Diniz seria informado por 
Maria Amelia antes do encontrals, 
0, Arrependou-so do ter demonse 
trado à sua revolta, Devia ter ngle 
do com mais calma, O capitão An- 
tonto Diniz cra um homem vas 
tênte. Tomara parte em varias 
revoluções, sallentando-se sompra 
pela sua bravura. E se ello resol= 
vesso matal-o? Ricardo tevo mes 
do, Um official do Exerento, um 
militar... Fóra um jouco, afinal, 
Mandou que o chauffour tocasse 
para Copacabana, A todo o inse 
tante olhava pela vigla do cars 
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2 Supplemento 


UM CASAMENTO 


CORREIO DA MANHÃ 


POR INTERESSE 


Noveila em dois fomos 


TOMO PRINEIRO 


Na casa én viuva de Musurin 
roaltza-so um banqueio de casa- 
mento. 

Vinte é tres possoas esxão & 
mesa. Oito delas nada comem, 
cochilam e ailirmam estar en- 
jJondas, As velas, os candieiros o 


de em geral está reservado gran- 


de futuro”, Mas os convivas o 
ouvem com cera enfado. 
— A eloctricidado.,. — mur- 


mura o padrinho, fixando o olhar 
entontecido no seu prato — a ele- 
ctricidado, cu seja a iuminação 
electrica, não páma, no meu mo- 
do ds pensar, de um embusto, 
Pem ali um carvãosinho e jul- 
gam que a gento é Klota. Não, 
meu «amigo: dê-me los que não 
seja um carvkosinho, mas algo 
- subetancioso, ardente, que ardal 
Dê-me fogo, comprehendo? Fogo 
verdadeiro, não tmaginario. 

— Ea o eenhor visss o: quo 
comatituo uma bateria electrica — 
respondeu 'o telegraphista, | en- 
grossando a voz — falaria do qu- 

* tro gelto, - 


— Não tenho vontade alguma 
do vel-a... tapendores que vocês 
são!... Só fazem enganar à gen- 
to! Eu conheço vocês! E quanto 
a si, senhor..., não tenho mn bon- 
ra ds saber qual o seu nome, em 
logar de fnlar a favor dessas fal- 
catruas, beba e convido os demais 
para quo bobam.., 


-— Bou completamente da sum 
opinião, padrinho — Intervem com 
vox do falseto o noivo, Aphlomboy, 
joven 'de collarinho largo «e eabel- 
lo & escovinha, — Para que en- 
tabolar essas conversas. sclenti- 


— prosegue, voltando-se, para & 
A noiva, Dachenks, que tem 
marcadas em suas manciras todas 


as qualidades, menos uma, a fa- 


culdado de pensar, enrubesco e 
balbucia; 

— Vejo que os senhores fazem 
brilhar à Instrucção que têm; 
sempre falam de coisas incompre- 
benuiveis, 

— Passamos, graças a Deus, to- 
da a vida privados da 


assaz fnstruldás para que veiu cá? 
Vá embora, para junto dos seus 
Miustrados! 


Fas-mo silencio. O tolegraphista 
atá envergonhado; podia 


cticitado não tol por orgulho... 
Quanto à beber é assumpto men. 
Descje! sempre um bem marido 


que reuna boas condições. 
“Todos querem se casar por inie- 
remo, por dinheiro... 
— E* úma allusio? — pergunta 
e noivo, emquanto cora é à cabeça 
ma move. 


— Não ha alusão alguma — 


tado; — pão se trata dos presen-= 
tes; falo! do modo geral... Não 
mo levem à mal, por Deusl... 
"Todos sabem que o memhor se casa 
por amor... Tanto que o dote é 
insignificante... 

— Insignificante, não — replica, 
oliendida, a mão de Dathenha. 
— Wala do que gostas, mas são 
êigas asmelras.., Não só damos 
mui rublos como tres capotes, a 
cama o erta moblla, Vejam se 
encontram por ah! dote seme- 
Thante! * 

— Mas eu não disso isso!.*, O 
mobitiario, na realidade, é muito 
bom... Digo apenas no sentido dó 
que se crô offendido.., de crer 

— Não tem que fazer allusões. 
Nôs o consideramos per causa 
dos Dons paes; nós o convidamos 
para o casamento e vem, agora, 
para cá com indirectas, Es sabia 


interesso porque não o dimg an- 
ton? Devia ter vindo e nos diser 
claramente que o fulano queria 
o dote... y 


E dirigindo-se so noivo, prose- 
guiou à mão do Dachenka com vos 
choroea 


-— Tot... tu' é um pirata... 
Hu a crkl com mtmos,.. della 
tratei como de uma jota.,, e tu”, 
dlw' vens por intoresse!,,. 


— De modo que à senhora está 
disposta a crer em todas aa ca- 
Jumnias? — exclama  Aplomboy 
Jevantando-so e saccudindo em ca- 
dellos. — Multo obrigado! Agra- 
foço multissimo o conceito que 
tas de mim! Quanto à aí, venhor 
Blinchokov — accrescenta voltan= 
So-so para o tolegraphista, — 
“apesar é ser conhecido meu, não 
Bel do consentir em quo venha 
promover escandalo na cam 
alheia... Faça o favor do se re- 


Anton Fchehhoo 


— Quo é que diz? 

-— Qua faça o favor dé no reti- 
rar! Posso o menhor má homem 
tão honrãao quanto: eu! 
nro faço o favor da mo ro- 


berek, comtudo, mails um copo... 
o me jrel; mis antes me devolva 
o dinbetro,.. 


O quo lhe dá movo material para o 
SEGUNDO E UVETIMO TOMQ 


E' umá “manhã plumbea de ou- 
tomno. Ainda não são oito bo- 


om greves dos transeuntes, tuda 
está tranco. 

— ue é que ba? — perguntam 
as invamiriros sos guardas... 


gestos emsepermados o segusm 
apressados « sem caminhe... EM 


Por apparses um parieiro 
que anda depresma, E) 
comsigo mesmo. Eviden- 


— Que ha, compadre? Que ka? 
—- interrogam-no as lavadeiras, 
da janella. 

— Um aborrecimento enorme! 
-— respondo. — Em casa da viv- 
va de Musurin, onde hontam hou- 
vo casamento, enganaram o nol- 
vo, pois em vez de mil rublos, do- 
ram-lbe apenas novecentos, 

— E) que fez o noivo? 

— Ficou furioso... agarrou 
uma mavalba,.. cortou todo o 
edredon e o esvasiou pela janelia. 
Veja quanta pluma; pareco 
neve! ... 

—  Prendam-no, prendam-nol 
—- ouve-se de todos os Indos, 

Da casa da viuva de Musvrin 
“sas uma verdadeira procisão, Na 
frente cominbam Gols guardas 
municipaes, com ar preoceupado; 
logo atraz vem Aplombov, de capa 


! nova e chapéo de copa altá; o sou 


ar parece dizer: “Sou um homem 
honrado; não eonsinto em que me 
enganem! 

— No tribunal vereis do quo 
DOU CADAS — resmunga, vomando- 
ne à cada passo. 

Atras delle, chorando, vem Da- 
echenka e sua mãs. Um guarda, 

« Deguindo de uma multidão do qga- 
rotos & carregado do papeis, fecha 
g ema boras? 

fo ue e —. pergun- 
tam as jnvadeiras à desposads, 

— Que pena me causa o edre- 
Gon! — responde a viuva em seu 
logar. — Pesava nove kilos! E 
que plumas, minhas amigas! Não 
tinha mem uma canna! Que in- 
felicidade! 


A procissão desapparece na 
esquina... A zuaninha volta & 
tranquillidade,,. 


As plumas voam até a noite, 
(Tr. de Lopes Gonsalves) 


ya, o sombra ou projectiva dao 
invisivela realidades superiores, 
Sabedoria Antiga. 


Numa ' 
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Ganhou o chinez 





se via enixads e de pessoas 
do alta ontegoria, 
Dir-se-la que um galcão tra- 
mendo importantes metícias 


se pre 

dias do democracia — um desses 
Eolpes de scena em que uma jus- 
tica expeditiva ago promptamen- 
te, 

Os acontecimentos são como a 
agua: é preciso apanhal-os na 
nascente, Eis porque, com a per- 
missão do capitão dos arcabuse!- 
ros, que so encontra da “guarda 
naquelia porta, vamos, caro Jki- 
tor, penetrar, se a minha compa- 
nhia fôr agradave), em uma sala 
do palacio, 


Ah! encontraremos s, 


de do Chinchon, vice-ret ão Perá 
em notne ds Sua Majestado Phil- 
lppe XV, s o seu intimo amigo 
Marques de Corpa. Um e eutro 
estão enjados, com os olhos an- 
closamento sobre uma porta quo 
nova personagem acaba de atra- 
vesmar. 

E! um velho de calyões de pan- 
Do preto, sapatos do telludo com 
fivella, casaca e colleto do vellu- 
do e, mobre esto ultimo, grossa 
carrento do prata com magníficas 
mo dalhas; o so accrescontarmos 
Bo trage as luvas de camurça, o 
Mitor reconhecará nessa persona- 
mem o typo perfeito de um Ea- 
culapio do tempo. 

O doutor Juan do la Vega, na- 
tura] da Catatonha e havia pouco 
chegado ao Perú na qualidade de 
medico do palacio, era um dos ar- 
chotes dessa sclencia que ensina 
a expedir as pessoas ad gaires 
oom símples receita. . 


Esto curto dialogo terá posto o 
Jelitor menos perspicas ao eorren- 
te do assumpto, 

O vice-vel chegara a Lima em 
janeiro. do 1439, seguido êais me- 
me dopeis da sua joven o Della eu- 
poses d. 


Domingo, 28 de Maio de 1939 


O FRACASSO DO TURISMO 





Fracassaram os bilhelos eireula- 


res, os hotois baratos e as 
« Fracassou O turismo, O 
turista é um homem imparmes- 


vel, O espirito sra nal 
percorre jamais penotra a. 

homem quo de nada po intel- 
que nunca so mistura nos po- 
em sua vido, que nha, ímflvo 
es nem por elle nso deixa m- 
atravessa as cidades 


ESPE 


E 
E 


Julio Camba 


rem a Europa toda «a quinas 
fas. Vim Park, à Bulssa, o Ty= 
ro), Vienna, Blambul, a Grecia, 
Boriim, a Italia, à Hespanha, a 
Euscia, Vêm arehitectura gotht- 
ca, romantica, byzantina, arabo; 
vêm. pintura, vôm esculptura, vêm 
ecramica, vêm maehinas, vêm vi- 
da noctura, vim beliezas nato- 
raes, vêm lagares historicos, Vêm 
tudo em quinze diam, e se antes 
da vingem tinham visão mais ou 
menos emta da Europa, depois 
não mais têm visão alguma, 

As viagens clroulares não ser- 
vem pora instruir a juventure, o 
stm para embrutecer à edado ma- 
dura. O typo do viajante moder- 
no, “Into €, do. turisto, fracassou 
completamente. Na Inglaterra 
muita gente viaja agora em uns 
carros coma as Co elganos; o 
ny pessoas que melhor sabero wla- 
far, com cozinha, quarto e salão. 
Desta modo as viagens são Jen- 
tas é poucas colsas ss vim; mas 
as poncas coisas que sé vêm são 
vistas muito bem. 

Axiomas: Onde quer Que vás, 
huitor, procura deixar uma recor- 
dação agradavol ou desagradavel: 
alguma motiva, alguns amigos, al- 
guma antipathia, uma receita 
para preparar arroz ou ovos frl- 
tos, ow alguma divida. 


(Tr. de Lopes Gonsalves) 





DO ESTOMAGO. FIGADO E INTESTINOS. 


SAL ve CARLSBAD 


cubra. 


MERS Scr 





O conde de Chinchon se inell- 
nou deante do Jesuita, que ae- 
erescentou: a 

— Peço permissão pars ver & 
condessa, Que vossa ex 


- tenha fé o Deun fará o resta, 


O vice-rei condusu o padre & 
cabeceira da agonisante. 

Demos treguas à nossa bisto- 
ria para Ugeiro esboço do governo 
de D. Luis Jeronimo Fernandes 
do Cabrera, originario do Mndrid, 
commendador de Criptana, na or. 
Gem da Bantiago, governador do 
Alcazar de Segovia, thesourairo de 
Aragão o quarto conde de Chin- 
chon, vice-rei do Perú de 14 de 
janeiro de 1629 n 18 de janeiro 
Ge 1619. 

A costa do Puclílco, por estar 
ameaçada pelça portuguezes e 
pela flotilha do pirata hollander 
Perna de Páo, exigiu do conde do 
Chinchon todo o zelo para ser 
posto em estado: da defesa, bem 
como a esquadra. Demais elo en- 
vico ag Chile mil homens centra 
os araucanos o tres expedições 
contra algumas tribus do Puno, 
do Tucuman e do , 

Atim do prover a fantasia e o 
luxo do Philippe TV e da sua edr- 
te, tevo a America do fornecer, 
como sacrificio da sua prosperi- 
dade, forte contribuição. De onde 
o excemo dos impostos que aétin- 
Eiu o commercio de Lima, 

E” mesto momento que ns minas 
do Potosi a do Huancavelica eo- 
meçam a so esgotar, ao mesmo 
tempo que so descobriam os fildeg 
de Bombom e de Caylioma. 


Foi sob o governo desto vice: 


rej que o banqueiro Juan de la 
Cueva — em quem, aanégura Lo- 
rente os particulares como o go- 
verno, baviam posto toda a con- 
fiança — faliu em 1425, E € certa 
fallencia que lembrava a masca- 
rada do então chamada Juan de 
ka cora, el que roda, 


O condo do Ehinchon eviden- 
clou, no dominio religioso, todo o 
fanatimmo do um christão sem 
misturas, como o atlestam muitos 
fos seus decretos. Armador al- 
Eus, por exqmplo, polia secador 
passageiros em pecus masito sem 
que em viajantes apommentassem 
ooriliicado do confissão o do com 
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RICARDO PALMA 


munhão feitas na vespera, Os 
sokinãos eram obrigados, rob pe- 
nas severas, a faxor a Paschoo. 
Durante a Quaresma 04 homens é 
as mulheres não podiam estar na 
DMosIma egreja. 

Fol a tpoca em que o Tribunal 
da Inquisição maior numero de 
viciimas fez em Lima, Bastava 
mer portugues e rico para ser mtt- 
rado nas masmorras do Banto Of- 
ficio, Bô num dos tres autos da 
fé nos quues assistiu o condo de 
Chinchon foram queimados onso 
judeus portuguezes, todos ricos 
commerciantes em Lima. 

Lê-se no Hvro do conde de Fa- 
rias que, quando da sua primeira 
visita às posições, apresentaram 
80 comia de Chinchon relatorio 
sobre as medidas tomndas eontra 
um senhor da Quito, nccuando de 
ter querido me revaltar oontra o 
morarcha. Pelas pegas do proces- 
so 0 vice-ref comprehendeu que 
se tratava pura. a simplemente 


-de calumnia; mandou soltar o 
* preso, autorizoano a voltar para 


Quita « lho concedau seis nezes 
para executar e sei projecto, dan- 
do a entendor, sesim, que se ello 
não o conseguisso seriam es de- 
nunciantes qua pagaram as 
custas do processo e dos prejuízos 
Bofividos pelo aceusado, 

Eis um modo habik de so punir 
os Invefosos e 05 delútores infa- 
mes. 

Mas voltemos 4 vice-rainho, que 
deixamos na cama, agontzando, 

Um mes mais 'tardo celebrava- 
Bo no palacio grando festa pelo 

Tenor rien ot 

Tebrifuga da cori 
Sora descoberta. cid 


Conta o dr. Eerivener que um 
medico ingles, mister 


Mendiburn diz que o uso da 
quina teve de enfrentar, de come. 
So, forte opposição da Europa, a 
ponto de em Salamanca se me- 
tentúr que o medico qua a recd- 
tava commeitia pescado mortal, 
Pola am qualidades dos remedio 
provinham de um pacto dos perua- 
nos com o demo, 

Quanto aa povo de Lima. elle 
conhecer até estes uMimos aunco 
o pô da vsscn dessa êrvore ma- 
ravilhosm pulo some do pó do 
Conde ssa 


tada Ratonad o dido | 


Supplemento * 


—a 


PALME 


D. Pedro do Surza Holstein, 
primeiro Conde, primoiro Mar- 
quez, primeiro Dugue de Palmol- 
In, cm melo nos homens desperso- 
nalisados o rotinelros da nobreza 
de seu palz, é uma figura mas- 
cula o sympathica quo encanta, 
- que Impresasfona e que commovo, 
2º o espirito moderno quo comba- 
te no Portugal untigo o fidalgo 
toureiro, m manha do desembarga- 
dor, o ranço do jesultn e toma co- 
nhocimento do progresso, 

Tem, por Isso, que sor consi-= 
derado como um sujeito excen- 
trico, ou, então, como um fan- 
tasista, paru o melo ntrazado em 
que se heitn, 

Thomaz Antonio, que é conser- 
vador e que ninda usa a sua ca- 
polieirn de rablcho,' véstia de ra- 
mugens e fivelão de dlamantes nos 
snpatos, quando Palmella chega ao 
Nilo de Janeiro, pelo anno de 1820, 
para assumir o posto de ministro, 
têm-no em conta de um distarça- 
dn Jncobino, unido nos liberaes do 
Rélno q belra-mar-plantado e 
que desembarea no Brasil para 
ussumir uma attitude hostil ao re- 
glmen e À pesson do Rel, Por isso, 
tem discretas conforencias com 
o er. Intendente da Polícia, A 
casa do recemvindo passa. a ser 
uma ensa viginda pelos esbirros 
da Intendencia, Thomaz, todas as 
noites, antes de se deitar, e de 
moetter na cnbeça o seu bonet de 
dormir, com bico em dobra, save 
muito bem quem nella entrou ou 
della saiu, E quando na lista des- 
sos visitas que Paulo Fernandes 
Ylunna ervia, regularmente, por 
um de seus secretos, constacia 
nomes como o do er. Conde dos 
Arcos, ministro da marinha, ner= 
vasamente entulha pelo alforgo do 
nariz varias pitadas do mpé, sao- 
code n-cabellelra de rabícho, e não 
mnta dorme a noite Inteira, faro- 
jando traições o rebeldins, 

A trmma faz-se, porêm, em cam- 
pu opposto. à coberto do olho no- 
Helnl do Intendente Vianna, cada 
vex mais confiante e repousado 
tanto na opinião da tropa, como 
na opinião de um povo "que elle 
neredita: flel e amigo do seu Kel, 
Os concllfabulos fazem-se, No 
quartel do batalhão de artilheria, 
à Prala D, Manoel, conspira-se. O 
padre Góes € visto pela madruga- 
da saindo da' caserna proxima ao 
Arsennt.  Macamboa) recebo. em 
casn, olflcines embuçados e em- 
quanto, por tour a parte, prepa- 
ra-se, na sombra, o movimento re- 
volucionario, Thomaz Antonio vi- 
ve a viglar Palmela e a pergun- 
tar no Intendente cada vez mais 
arllvo e mals desnorteado: 


— E então meu caro Vianna, 
cobre o nosso homem, o que sabe? 
O me ha? 


“b qiudva do Souza, nascido no 
ano de 7781, em Turim, era filho 
de Alexandre de Souza Holstein é 
de D. Izabel Juliana de Souza 
Coutinho. Tinha o Duque reinan= 
te de Holstein na familia, porém, 
eum ascendencia — portugueza não 
deixava de-sor a mais brilhante, 
Era netto de D. Manoel de Souxa, 
Morgndo, do Calhariz, sympathi- 
co Cúdnlgo, homem de rara e ex- 
pendida energla, colhido por Fom- 
Lat nas malhas daquelia conspi- 
rução que se chamou “dos nobres” 
quando reinava D. José Primeiro, 
Na Infecta maemorrra em que, o 
puzorim, certo din, o Morgado 
que era catholico ferrenho, sen- 
tindo-se morrer, pediu um padre, 
Tediu, mas, por: maldade, não Ih'o 
deram, Insistfu. Nada, Poz-m 
elle a berrar, então, como um pos- 


A PRESIDENCIA DOS 
ESTADOS UNIDOS 


Nada de certo-e posltivo quan 
to 6s futuras eleições presiden- 
cines dos Estados Unidos, Sata- 
ve, entretanto, quaea são ns can 
didatos com malores ou menores 
probabilidades de victoria. Nú 
mais poderosa democracia do Con= 
tinente, uv que-u tradição ensina 
é que o problema da succerão 
intercssa n toda gente, pols, à pro- 
porção que os factos so precipl- 
tam, om diversas classes se envol- 
vem nele, desde os que nasim O 
fazem por negocio, até os que O 
praticam por sport, Cada novo 
presidente norte-americano repre- 
senta pura o palz alterações sen- 
sivels no seu potencial economico, 
Numa vasta socledado eminente- 
mento  uililtnmista, us questões 
economicas são fundamentacs, 

Até agora, os candidatos fala- 
dos A mibstitulção de Roosevelt 
cão, quilo Partido Demooratico, 
além delle proprio, John N. Gar- 
ner, netual vice-presidente da Re- 
publica; Cordel) Hull secretario 
de Estado; Bennett Champ Clark, 
senador por Missouri o Farley, 
Mrector geral dos Correlon e pros 
sidente do mesmo partido, 

Pelo Pardo Republicano, om 
nomos mais Indicados são: Thos 
mas E, Dewey, o senador Van- 
derberg, o senador Roberto As 
Taft e John W. Bricker, govor- 
nagor da Ohio. 


CORREIO DA!MANHA 


É 


seuso: —. Ey morro! Quero que 
mo mandom' um saterdote! e 
rava. Tremta. Penava,' 
Ninguem houvo'capar dé o at- 
tender, Cortava o coração, Elm 
senão quando, junto às grades de' 
ferro que o meparavam desta vida, 
escuta, o moribundo, uma voz que 
lhe fala“o que outra não é nenho, 
n voz da sentinela de: perviço, 
joelhos postos em terra o que lho 
diz assim; — Confessae-vos irmão, * 
a quem não sendo um sacordots, ' 
no entanto, é como vós um crente 
em Jesun Christo. Eu vos ouvirel, * 
pedosamente, e vos absolvirol!... 
Poude, a custo, o Morgndo, ajoos 
lhar-se, tambem. Benzeu-zo, con-+ 
fessou-se,,, 
Devia ter morrido iluminado: 
pela graça de Deus, D, Mano] do: 
Souza. Morando de Cnlharm: 


Até fazer 16 unos Pedro viveu 
fóra de Portugal, em companhia 
de seu pao quo em missõen diplo- 
maticas: andou correndo Córtes 
estrangeiras, Viajou bastante, su- 
lMdamente instrulu-so, 

Nós vamos encontrnl-o em 1807, 
pela offensiva de Junot, com 24 
âannos de cdnde. em Lisbon, ner= 
vindo sob as ordens de | Gomes 
Trelre de Andrade, pelo tempo, 
commandante da região militar 
que so estendia de Selubal às 
margens sul do Tejo. Asslatiu 
assim posto, à fuga do Hegente 
e no drama da Invasão das tropas 
napoleonicas na capital do Treino, 

Vi das jonclias da minha casa, 
€ cllo quem escreve — chelo de 
magoa e possuído dos mais tria= 
tra presentimentos, o lamentavel 
capectaculo da salda da esquadra 
e do numeroso combolo que a ac- 
pula, Vi, no dia immediato, o da- 
pectaculo não: menoa funento e 
oterrador da entrada do vanguar= 
da do exercito francez, em Lishoa, 
onde os snllados chegavam, nio 
em triumpho, mas, quasi cm ie- 
bandaia, consadissimos da longa 
e' precipitada niarcha, apresentan= 
dose aos hadltantes da capital, na 
sua primeira entrada, mais como 
objecto de dó que de terror... 
“Um milhar de homens, n entr 
do somno e de frio" atíirma-nos 
Kaul Brandão, no El-Rei Junot,.,. 
| Bra: fugindo anto: esses pobres 
diabos quo um simples batalhão de 
caçadores portuguezes, mais ou 
menos audaz o aguerrilo podia, 
facilmente, debandar, quo o Prin- 
clpe ubnlava em caminho da Amo- 
rica, conduzindo, n reboque, tuda 
uma córto espavorida, 

Conta Palmella que, no momen- 
to desse preciplindo e emocionan= 
te embarque, o Regente D. João 
o convidar a com elle purtir. Ro- 
cusou-ne, Preforiu soffrer os onus 
da invasão, Apenas, desgostoso, 
depoz a farda que vestia, Pediu 
que o demittlnsem do Rey] Servi- 
co, E contra instigações do Alor= 
na, Insletíndo, abandonou a trojm 
o fol so metter em sua casa, no 
Calhariz, disposto a caquecer a 
vergonha daquilo que assistir, 
n magoa, sem egual, que pudecou, 
Já tinha, por essa epoca, como Al- 
vlômata, vivido om Roma, duran- 
te corto tempo, e, em Lisboa so 
achava a espera da designação de 
um novo posto, 

Eô, porém, no-anno de 1849 fol 
que o mandaram nomeado para 
Hespanha, em funcção diplomati- 
ca. Por lá ficou até 1412. Dahl fol 
«ue segulu, por Indicação de D. 
João, para ser ministro na Ingia- 
turra. Segulu, porém, não pôdo 
tomar posse do enrgo para o qual 
havia sido logulmente nomeado, 

E porque? Porque assim havia 


CGiurner é udecador do grupo dos 
democratas conservadores, cujo 
programma é dar ao governo um 
curacter nitidamente partidario, 
Mas tem contras! o mal da eda- 
de, Seus 70 annos entravam'o ca- 
minho que conduz à Casa Branca. 
Nos Estados Unidos, um homem 
deixa do ser considorado util às 
actividades publicas quando ns 
torna  septungenario. Hull é da 
mesma ala moderada, mas com as 
seus 69 annos tambem anda ar- 
riscado. Ao contrario, Clark o 
Farley são jovens e audaciasos, 
porém de menos prestigio, 

Do Indo dos republicanos, os 
pretendentes equivalem-so em 
influencia eleitoral, destacando-se 
Dewey que 6, indiscutivelmente, 
um individuo sympathizido pelas 
MaBBIAM, 

A situação de Roosevelt é vurio= 
sa, Elle encarna a ala esquerda 
dos democratas, isto € a mails nu- 
merusa, que está disposta a sus- 
tental-o custo o que custar, O 
grande presidente alnda não ma- 
nifestou a vontado de contnunr. 
Mas tambem ainda não disse quo 


não desejava flear, Roosevelt é 
« multo sagaz e age com as devidas 
cv cnutelas. Nos Estados Unidos, 


re-pleger-se pela terceira vez não 
é cousa facil. 








PALMELLA 


decidido w Corte da Inglaterra, 
partlcularmento interessado, en 
tio, em guardar o Conde do Pun- 
chnl, ministro de Sua Alteza Real 
acreditado em Londres,  pessos 
ymulto do peito do gabinete fnglez 
ao qual morvia, devotamento.,. 

Foz-se toda uma complicação de 
ordem burocratica só para tornar 
honosta e natural a anomalia at- 
titude'da aliada e amiga Grã Bre- 
tanha. D. João, no Rio do Janel- 
to, para não crear situações em= 
baraçosas no seu governo, obde- 
cendo, como sempre, fa determi= 
nações do aliado: Inglex, naturais 
mente, contormou-so, E Funchal 
não largou o posto para o qual 
havia sido disponsado, 


Não podendo exercer a sua acti- 
vidade diplomatica na cápital brl- 
tannica, gozando apenas as regn- 
Vas materines do cargo, teve Pal- 
meila, em Londres, que ficar oclo- 
enmente posto À margem, em- 
quanto quo o outro la fazendo a 
política e o jogo das conventen- 
clas Inglezas. E flcou tanto tem- 
po que em 1814 ainda lá estava 
cumo no din em que chegou, pla- 
tonlco ministro, sem funcção e 
gem força. 


Assim queria a Inglaterra e ns- 


; Blm se fer, 


Ao commentar o facto ba quem 
netuse D. Pedro Hoistoln de uma 
pasmosa mansidin, de uma con- 


O ALMIRANTE HORTHY 


Ha vinte annos quo esse mari- 
nhelro, que dizem ser um dos vo- 
Jhos maia bonitos da Europa, go- 
vorna dictatorialmento a Hungria, 
Blls fol no poder em um momen- 


| to critico. O Tratado de Vorsa- 


lheg, modificando o mappa geo- 
graphico da Europa, destrula os 
Imperlos Centraes. A Hungria, 
vencida o arrazada, dava o teste- 
munho de ser uma das mais des- 
graçadas nações do mundo, Hor= 
thy, veterano das lutas:no Adria- 
tico, chegou a Budapest decidido 
a por tudo em ordens, Que cllo 
realizou o milagre, não ha du- 
vida. 

Sum blograplila acaba do ser 
escripta por Owen Ruttor, que nos 
conta mails; esse diciador, antes 


do 1914, havia percorrido quas! to- 
do o planeta terrestro, Verdado!- 
ro andarilho, estevo na Africa, no 
Sião, na Indo-(China e na Amerl- 
ca do Sul, sendo raros os portos 
europeus ondo elle Já não tiveste 
desembarcudo, Sua dictadura em 


“mada se nssemelha Gn de Mussolinl, 


Hitlor e Stalin, E um homem do 


| vontado servida por um espirito 


cducado na escola da tolerancia. 





formação. Incomprehunsivol ante 
08 successos occorridos. 
go penetranto Intelitgencia, conho- 
condo, afinal, como profundamon= 
te conhecia — do um lado, & per- 
tinacia de John Bull e de outro 
indo'a paspalhice do Regente, fez 
ello o que devia, de tal sorte evi= 
tando situações de melindre que 
puzessem a monarchia portugue- 
za em situação peor da que já es- 
tava. TFrequentando os snlõta da 
melhor sociedade, cultivando, ain= 
da mais, o seu formoso espirito, 
querido e solicltado pelos lugares 
onde 1a, Palmeila nada mais fes 
que, com calma, esperar que as 
colsas, normalmente se arranjas- 
sem. E, normalmento as coisas so 
arranjaram. Pelos fins do anno 
do 1814, depois de um estagio em 
França, era elle o chefo da Mis- 
são que no Congresso de Vinna fa, 
em nome de Portugal, tratar da 
paz geral da Europa. 

Chega cells 4 capital austrinca 
pelos ultimos dias ds setembro, 
logo recebendo de Castlerengh,. 
representante da Grã Bretanha no 
Congresso, novas que, fundo, fe- 
rem o seu formoso e grande cora- 
cão do patriota. Eram estas, as 
novas: no intuito do se tornar o 


dosonvolvimento 
que deveriam, 

tompo, ter começo, 
reunidas haviam resolvido a for- 


dentro de pouco 
as potoncias 


f hm, 
a mn 
DIPLOMACIA FEMININA 


As senhoras sempre foram mul- 
to uteis & diplomacia, Bendo no- 
vas, bonitas, cultas o espirituosas, 
valeram e valem por collaborado- 
ras de decisiva Importancia, Isso 
em todos os tempos, inclusive nos 
actuaes, Quem conheco a vida do 
grande Cavour, sabe como cello so 
nproveltou da condessa de Castl- 
gllonk, que lhe garantiu a solida- 
ricdnde da córie do Segundo Im- 
porlo Prancez. Antes do estadis- 
tr à quem coube.a gloria do uni- 
ficar à Italia, Talleyrand usou da 
mesma tnctica com extraordina- 
rio successo. O fumoso Chnncel- 
fer de Napoleão Bonaparto não ne 
dosculduva nunca de ter em cada 
enpital europta uma senhora do 
rara formosura o clara compre- 
hensão das cousas, 
casadas com homens de Influen- 
cia, das quaes so utilizava 
momentos difficeis, Nossa época, 
einda não haviam as organizações 
do typo das que hoje conhecemos 
pelo nomes de “Intelligence Sor- 


De maneira que, modornamen- 
te, quando se annuncia na Euro- 
pa a viagem de uma senhora das- 
sa classe priviloginda, procura-se 
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mação de uma junta prenaratoria, 
delinsadora e orgunisadora das 
Lnsos a tratar na Conferencia, A 
idem era sensata, proveitosa, pola 


evitaria o cntouro' do debates ess: 


terols e sem fim, Dessa Juntas 
forém, Portugal, paeme-se, havia 
sido excluldo, summariamente! 
—. Excluído porque? — E pors 
que? a Lord Castlercagh por« 
gunta Palmella, Pola as potencias 
não levâm em consideração os sam 
criflcios por nós feitos polo bera 
commum, sacrifícios do sangue e 
dinheiro a combater o Corso nã 
Península, os ultimos, acima, at&, 


das nossas proprias forças e nos 


excluom, afinal, como se nada tom 
memos e nuda merecessemos? Corta 
devo haver atrin disso uma ras 
zão qualquer e eu desejo, de proms 
pto, conhecelsa. 


Fol quando Castloreagh, embo« 
ra um tanto perturbado, deciarom 
com franqueza, quo no exclula 
Portugal para não desgostar o 
Wuttemberg, o reino da Sicilia e 
outras nações minusculas da Bus 
ropa que nho podiam, ds forma 
alguma, participar de um nucioo 
formado sô das malores potencina, 

Felizmente, Palmela, pondo era 
accelorado movímento a sua ca- 
pacidade diplomatica e a nua agiã 
o previlegiada intelilgoncia, achomw 
sem pensar muito, a formula cas 
pas de salvar Portugal a tão ins 
justa humilhação, dizendo a Cas 
tlerengh: 


— Então, lembro a V, Ex, say 
resimento, no caso existo npenas 
o intulto de não suscoptibllisar e 
Wuttemberg, e outras nações me- 
nores e do menos preatigio, cora 
n inclusão do mome de meu pais 
em tal nuclco a formar-se, o so- 
muinto: que se organize a Junta 
Preparatoria com aqueles repre- 
mentantes de paizes que num pé 
de legitima egualdade, se rouni= 
ram em Paris, por ocensião do ul- 
timo Congresso.,. Dello Portu= 
go! ínzla parto... 


O embaixador da Inglaterra sor= 
riu deliciado ante a promptidão e 
a nrgucia do fino diplomata e nca- 
bou promettendo que ia tratar do 
assumpto, com a miálor sympithia 
e mais sincero ardor, o que não 
Impediw Palmella de agarrar-se 
o Talloyrand, a Labrador e outros 
paredros a formar na aesembléa, 
no Intulto de garantir melhor & 
approvação de sun idéa. E a apros 
vagão verificou-so, 


Comtudo não fot propício s 
Portugal o resulindo do Com 
gresso. 


Quo niÃo se. nttribuls, entanto, 
no Conde do Palmella o desastre 
que então represontou para os 
interesses do Roíno Portugues 
o enngressn de Vienna, As 
nações, como os homens, nem 
sempro valem pelo que merecom 
mas pelo que, no momento, dão & 
Impressão de merecer. Portugal, 
para a Europa, nesse instante, era 
bem mal comprehondido, 

Nnda pode fazer, Palmela, era 
seu favor. Nada, O tino diploma- 
tico do plenipotenciario portugues 
lembraria no caso, um glndio de 
madoira que ce esforçasso para 
atravessar uma couraça de me- 
tal, O tempo dos milagres Já pas- 
sara, Por isso, nem a minuscuis 


Olivença restitulram no velho” 


Iolno, que pelos damnos enormes. 


que soffreu, a titulo de indemnl=* 


zação, 'teve quo contentar-se cora 
nm sobra, com os resquícios, do 


pomposo festim, recebendo uma * 


ridicula migalha tão tenue'e tie 
(Continúa na 10º pag.) 


e | | WI 
CORTES E RECO 
Bi 


logo indagar a que Intultos poli« 
ticos ella obedece... 


—e- 
ESPIRITO DE FRANCEZ 


Nosso compatriota Olivoira Td- 
mu achava-so om Paris, ondo res 
Jizava uma sorio de conferencias 
na Sorbonne, A tribuna desse 
Instituto não é accesslvel a qual- 
quer Intellcotual, mas o nosso di- 
plomata-historiador estava bera 
recommendado como homem ds 
Intelligencia o. saber, em condi- 
qões, portanto, de merecer ns at- 
tonções da Casa, 


O eseriptor, apesar do erudito. 
eru monotono nos suas disserta- * 
ções, George Dumas, frequenta- 
dor assíduo das conferoncias, ao, 
sair um dia do salão, vinha: 


conversando com Medeiros e Al- 
buquerque, O Jornalista, pro- 
curando, tnlvez, contrabalançar 
qualquer Impressão desagradavel 
nue o outro tivesse da dúleção en= 
fadonha do Oliveira Lima, expll- 


cou-lhe «que so tratava de um: 
tomem do incontestavel Ilastras' 


ção, embora muito pesado, Dumas 
atalhou Immediatamente:; 


— Quem sabe se olle não escro- 


vo com a barriga? 

Medeiros nio poude conter a rl- 
sada, Para quem conhecia Glivei- 
ra Lima, cujo physico era semo- 
lhante ao do actor Chaby, o espl- 
rito do francex não deixou de nor 
dn uma felicidado cxtráordinarime 
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Só à experiencia de 20 annos de trabalho espe: 
cializado, na fabricação de mais de 5 milhões de 
refrigeradores, poderia produzir a obra-prima: que 
é o novo Frigidaire 1939; mais bello, mais economico, 
mais efficiente. Examine o novo Frigidaire com 
paredes refrigeradas, 
o que mais offerece, 
pelo seu dinheiro! 


Quiros Agentes nor Principoss 
Cidades do Pois 
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AS DUAS « MANONS LESCAUT», A DE MASSENET E A DE PUCCINI 


.— “Pi me deves fazer um d- 
brsto — queima disto Pucelni) uma 
nolteça Murco Praga, comillógra- 
pho de renote, no momento ent 
que o tomava pao braço e sun 
com olo do ente Savink ponto de 
encontro dou artistas mi cantor 
de Milão, 

== "Pu te Devem fazer um libre- 
to £ não precisas escolho” q as- 
mumpto; & Manon Lestaut, Tens 
sextira visito Ihvatral, Saba 
construir. Se não quizereu fazer 
vuróos escolhorim tu mesmo um 
colaborador im quem contlem e 
quo to agrade, 

Rolê o"rominco de Lreftist e 
não te prooreupes, de modo al= 
Kum, vom o libreto da Manon de 
Massener, para não te desviares 
da tua Idenlização, * 

NÃo se pimearam muitos «dius e, 
num segundo vcoloquio, Marceu 
Vraga expuz ao mestre o arcabtu- 
vo do cada acto. Puccint fleou 
contentiniimo, O editor Rivordi 
tambem approvou e Domentco 
Oliva; tm poeta joven e Inspirado, 
acceltou mn colinboração, Os ver- 
son foram escriptos rapidamento 
e o Uhroin completo fol elogiando, 
quando de sum Jeltura definitiva, 
tambem, por Paulo Tostl, amigo 
fraternal do Puccini. 


Tudo parecin estar promptu pu- 
ni estimular o estro du mentre, 
Mus... começaram os as do 
compositor; elle já não mais uu 
tava satisfelio vom a organização 
dom actos; queria eliminar o ses 
gundo en misera casa dosdofa 
Amintes, com qm interessolri pros 
Tecção de Lesonit, — typo segun- 
do acto da Manon do Massenet) 
nubsttuindo-u com wu terceiro e, 
no logar deste queria unia ajtua- 
ção dramutlem artebatadora, 

O oumedlogripho tento cotmene 
tar Vaceini o porta esforquu-se 
por modificar, cortar, ncerescen- 
tar mconas: Intolramio mancon, am- 
tino acto do Lavra com a cna- 
mada dar Jourelras para o em 
hurques Mar o mestre ninda nao 
estava contenteç o Marco Prmen 
rungon-eo de npplicar ronsendos 
fio sem trabnlho de comedlogra- 
pop Iamenleo Oliva zangou-se 
por cter do ongulie versos às de- 
venns Ra contonas: era q revol- 
ta du prosa e da poesia contra a 
ininlori anão bastaram na sup: 
pllcas do editor Ricordl para crear 
mw harmonia onde nm dissonancia 
era nfina!, Momiuanto e ansurdos 
cedoneo 'Pudo destelto! Finnimens 
to, sempteo como  Intermediorio, 
Ricordi, que tromia nó em pensar 
que não teria prompt a opera 
para o proxima temporada iqvaten, 
obteve, com a intervenção de 
Glacosa,s que Lulzi Mies tomasse 
“omba Incumbencho de continuar 
o Mbreto, 

O trabalho de Hilemw não Los que 
pído, nem facil = giz Adami o fu- 
turo mutor du tona de Il Tabarra 
e Suvr Augrica — mormente por- 
que Puccini dA hmvia nosto em 
musica nigumria erenas min Qquaes 
não ent precteo nem possivel to- 
erro Tica rebúsenva nqui e nf 
nos antigos maimiseriptos, um fio 
para cdiihavar, combinar, coorde= 
nor da quimitiva con a nova 
versão, 

O qrinmstvo eu segundo aetus 
Meurim promptos logo, Demora- 
dam, lubortosas e necesas foram às 
discussões sbre q terceiro acto. 
O mestro, entretanto, para não 
porder tempo, escrevia fágsesa- 
mente o quarto neto, E Glullo 
Ricordl no temia  nuis nada, 
“Se Mann miusienimente morre 
-—  dlxla ele, —n opera, por for- 
ça, devu viver,” 

Mas, a voumas  conciuidas, 
quando tanibem o terceiro fól con- 
duzido a bom porto, é pe tratou 
do reunir a cohome dos autores 
do Manon para nuthenticar a pas 
ternidade du Vbretu, ninguem quiz, 
nem podia nsstmbl-a, Ou todos ou 
nenhum, disseram; e on pes eram 
muitos! A pobre Manon continuas 
va naquele triste e pruzenteiro 
vicio que trazia De Grieux em 
desespero: cuncedin-ne a todos. As- 
saltou os autores unia especie de 
pudor e, embora o lNbreto fosso 
verdadeiramento bello, como em 
truotura sosnica e como fluidez e 
potemela de versos, ni-tcuem quiz 
far a Rroncia BOMO. Pai uv to- 





dos o dessem eram preciso oq- 
cupar toda a capa, E, por isso, o 
Hbreto de Aanon: Lescaut, por 
entisa do Incontentavel Puccini, 
não tráz o nome do autor dos ver= 
sou para o gublico & filho do 
paes desconhecidos, 





E ful sempre um turmento In= 
tenso de Puccini, que precedia ou- 


N 





Gincoms Poecini 


tro imulor, o da creação musical, 
Wu qncionte o trabalhosa procura 
do um libreto, 


Antes de decillr-seca por em 
ininita a  poesta alhela — dia 
Glusepyo Adumil — era preciso 
que esa questa se apoderásso do 
mestre, o nrrastnsee, o exaltasse, 
culto se fosse matorii sua e dem 
trulane nelte qualquer Incerteza, 

A muntiaP — escrevia Puccini, 
numa daquolhiis cartns pintores- 
com da desabafo à que se abando- 
nava nos mumentos de desenpétru 
porque não encontrava ou não es- 
tava de accórdo com q libréto — 
e musica? é cousa inutil, não has 
vodu o letra; Venho à grande de- 
feito de escrever aumente. quan- 
do ns corrascos dos meus titerea 
se movem em scona, Pudesse eu 
ser um aumphonico puro: pelo 
nichos, cnganaria o meu tempo e 
o medo publico, Mas cur nasci 
ha tantos annos. E o bum Licus 
tocon=ntr com o dedo miudinho e 
me disse: “Escreve paro o thea- 
tro.” BP tenho seguido o supremo 
conselho, Se mo tliesse dedicado 
a witro mister, folvez não me en= 
econtrasso,; como agora, com falta 
de materia prima, 


No entanto, protestava, xinga 
va, Implorava os -povtas, para quo 
tudo: flaossem para compreben- 
del-u o escrevessem quilo quo 
ello queria o senta, E os proje- 
cios nasciam, amadureciam, para 
morrer. Desvaneciam-se am visões 
antes de tomar forma concreta, a 
us convicções que pnreciam de 
granito esboroavam-ce, 


Elle percebia isso e sentia vm 
martyrio por causa da Insatista- 
qhão continua que o assaltava, Di- 
ela; Unrrepo sempro commigo 
um aúrrão chelo de molancholia. 
Talvez não haja razão pera laso. 
Mas é meu feitio e assim são to- 
dos os homens que têm coração 
e nervos: formentos d'alma e in- 
entisfação prrenne/ 


— 


Isto basta para demonsemrar com 
qionto profunda minceridade Puc- 
int amava a sua arte 6 como ma 
batia com todas as suas forças 
para obter um Jibreto theatral 
com palavras aceniças e simulta- 
neamento humanas que se ada- 
ptarsem & sua sennibiiidado « f 
sum compreensão da vida. 

E f ento o segredo do valor Inl- 
clal da Manon Jescaut pucclinia- 
na: JHbreto' logico, harmonico, 
songruontc. expresivo na seção 


Salvatore Ruberti - 


o na linguagem, denso do humant- 
únde, rico de puixão e de drama- 
Ticldude evidente, Nele collayo- 
raram homens de thentro nota- 
veis, como Marco Praga, o Glu- 
seppo Glncosa, poctas Inspirudos 
como Luigi Tlica e Domenteo Oll- 
va, um homen de longa experten- 
cia artistica como Giulio Trcord! 
e uma alma ardente do munteintasr 
Puccint, Salu um trabalho perfet- 
to, bello, emvolunante, 


O mosmo: não aseonteco com o 
Hbreto- de Manon offerecido a 
Massenor por Mellhuo e Gillo, 
Apesar de ser matas fiel no roman- 
ce do nbbade Prévosts o lbroto 
frances perde-se cm mínucias 
que deixam, (requentemento, na 
sombra o verdadeiro flo condu- 
etor da acção principal; não vrea 
os amiblontes proprios para o des 
envolvimento dos acontecimentos 
e o desaguar da caudal dus pal- 
xões; abandona-se sobre uma 
pocsta chata, quasf sempre falta 
de impulsos, E, além disso, din- 
tras o ouvido musical do empecta- 
dor com os longos e numerosos 
trechos, falados que cangaim a 
emoção puramente musical e a 
affroixam continuamente, 

A desvantagem, portanto, de 
Mnssenet, * musician de grande 
merito e de teclinfea segura, nu 
Manon, € profunda, 


Como se nos apresenta differen- 





A PF. Prévust 


te o glunde juice ua Werther 
obra toda ella animada por uma 
lympha qistonl intensa, sadia, 
estaria pari dizer explosiva, quo 
não tem Incertezas e corre Jmpl- 
dn, fluente, cla de viço, cumo 
um ro do monte, que augmenta 
cada voz mails do potencia, de 
amplidão e de frmeor songro! Co- 
mo é diferente em Thals, concu- 
pção munical vibrante, percorrida, 
do princípio no tim, por uquolia 
melodia infinita da méditation ta- 
mosa que envolve, como numa es- 
pirai, à acção o a musicalidade do 
toda a opera e, somente, se exbai- 
re com o eplingo suave da beata 
pecendorm! 


Afanon, entretanto, se frig- 
menta, está em bocados, Jesvane- 
ce-se em nebulosidades; e Mnsse- 
net, 6s voltas com um Nbreso pro- 
lixo e descozido, parece um artifl- 
te paciente que se cança em crear 
um mosaico para exprimir em 
ebejo à sua propria emoção; o 
quadro, embora rico de sombras 
o luzes, de côres firmes e enbatl- 
das de melancholia, reduz-se a 
um mosaico que, apesar de cons 
truído por um arústa de nlto me- 
rio, mostra sempre am Jinhay qi- 
visorias, os planos de colorido 
excesulvamento distantes, sem mu- 
tizes, sem continuidade de tintas, 


O acto do Coura-la-Relue e o do 
Hotel de Transplvonie são des- 
conexos, sem urmidura, no lire- 
to; à munica fez o Impossivel] pa- 
ra retratar o ambiente, Cones 
Eulu-o, todavia? Parece-mo quo 
não, E inso não foi por culpa de 
Massenet que pintou magniíica- 
mente o primeiro neto. 


A heroina miamenetiana, munt- 
enimente e recnlcoamenta ss nos 
depara futl), frivola. estabanada, 


garrida, amorosa, multo amorosa 
té, mas não enamorada; terna, 
nils não apaixonada;  propensa 
ao romantismo, mas não ao tra- 
Elco. 

Ha nisso, talvez, mnilor adhe- 
rencia no romance do Prévost; 
mos, indubitavelmente ha menos 
thentralidado e, portúnto, menos 
humanidado, pola que o theatro 
é vida e vida verdadeira quo em- 
nuanto refilota as vielsitudes hu- 
manas, da humanidade encerra 
todos ou principios, dóres e ulo- 
Eras, paixões e tutua, triumphos 
ou quédas em abyumos. 


A phraso musical maussoenetiana 
é caructorizada sempre, ou quas! 
sempre, por um desenvolvimento 
melodico confiado à orchestm e 
rotomado, às vezos, no de leve, 
pelo canto; ha, sempre, na Manor 
tranceza uma Ídca melodica ex- 
pressa instrumentalmente 4 qual 
go onlaça o verso cantado, desta- 
cnndo-se: frequentemente e tor- 
nando-se a ligar com nassiduldado 
dupendento das possibilidades of- 
ferecidam pelo rythmo musical ás 
exigencius da metrica. E, com 
frequencia, a dizer a verdade, a 
metrica soffre não pouco com isso, 
assim como soffrem os accentos 
ronicos das palavros e nté os dos 
versos, 

Mas, quanta doçura no Sonno 
de De OCrleux, que cumulo de 
tristeza no Adieu notre pelte tas 
ble; que Impeto de nostalgia e 
de deuespero em Ah! fuycr, dou- 
ca image, À mais apaixonada pa- 
Elna de toda n opera. E quanto 
Jangor e sensúniidade no prime!- 
ra parte da ultlina cena e quo 
immensa melancholia na morto 
do Manon!.. Anuella phrase, qua-. 
el Talada: 

Pt c'est Id... 
Manon Fescaut. 


Amuclla confissão amarga, res!- 
gnada que ejla faz a De Grieux, 
no primeiro encontro que têm, é 
bem commovedora e fecha com o 
ar de um súrrisa a tumba da bel- 
Ja amante, 


Ainda, porém, nesse acto, com 
excepção do uma pequena “sério 
do neécordes myateriomos, descen- 


Vhistolre,.. do 





Masmenct 


dentes —. reminiscencia, talvez, 
dos prinieiros uccordes da IX 
nymphonia de Beclhoven  — 
nenhuma descripção, nenhuma 
creação do amblento esqualido 
que doveria mer ja route du Ho- 
tre. A canção dos arvheiros, aln- 
da com aquelle fundo obscuro que 
lha emprestam os fagotes e us 
vloloncellos, nho determina o ell- 
ma sonoro; fol posta nhf como 
poleria apparecor em qualquer 
outro momento, nem casar-se & 
palsagem, À ntmosphora de Lria- 
teza e ds abandono que doveria 
envolver os amantes fugilivor, 


Nu entanto, na Munon psccra 
nina, como presceupa ao autor 
& Jmportancia do snblento: q 





mundo em que se desonvolve n 
noção appareco theatralmento já 
fixado, sempru; 

Vídeo o 1º acto; quanta belleza 
de cantos estudantis, entribilhyk: 
canções do amor Impregnam o ar 
do folguedos é de ansiedade de 
ternura; e naquelio clima de njo- 
gria descarada, a dote trama en-= 
volverá tragicamente Manon e Do 
Grieux; ella inicia a sum acção 
de encantamento e perversidade, 
com palavras soldas da anima e 
com musica que. purecer creada 
pela alma; 


Ha, nesto acto, aquelia famosa 
ario da De Grieux; Donnu non 
vldi mal que nenhum tenor, 
actunimente, com excepção do Gl- 
El, pode cantar com a inflexão, 
com o colorido de voz Indispensa- 
vel para exprimir a nostalglo e 
a sunvidado que está derramada 
na mejodia tão persuasiva, Outro 
poderá executal-a, rentará Inter- 
pretal-a, mas, cantal-a, cantal-a 
duveras, renito somonte Glell, 


O segundo jet, au contrario, O, 
na primeira parto, todo cheio de 
um sabor do seteventos; fatulda- 
de, leviandade num amblente de 
gurradice; madrigaes, mintatus, 
tudo isso entrotecido harmoniosa- 
mente. Depóts, repentinamente, 
munifesta-se n paixão quo irrom- 
Pe, o chomima qua se regerentiu 
o que não mais abandonará ou 
corações dos dois amarites, 


Reconlae-vos da arin do Manou: 
In quelle trine morbide na qual 
a nostalgia, o descoroçoumento, 
o remorso se confundem e creum 
uma pequena obra prinia melu- 
dica o harmonica? E' como Uma 
canção Jonginqua que resda u 
mento de Manon e que ella torna 
a exprimir com o coração muda- 
do, mas sempre encadeado à jem- 
brança de uma doçura e de umn 
sensualidade Incomparaveis, Ro- 
miança pequena, mas, oh! quão 
difticl, pola entoação, velo colo- 
rido de voz, pelaa inflexões o pe- 
la sinceridade de expressão emu- 
clonal, Não exageero affirman- 
do que até hoje nunca me fo! 
possivel ouvil-a; no theatro, na 
sun verdadeira Interpretação, com 
excepção de uma ou qutru Vez; ci 
noltos' felizes de Claudin Moziu. 
Além do mais, lembro-me: nempre 
de quanto ella temia esta aria; — 
almples, na apparecid, — dizia. n 
grande desapparecida, — ias 
complesa pela contewio intenao de 
significação; e difficil, bastante 
diffleil de manter a voz mum ni 
vel de clareza de tintos tal que 
ndo offusque a belleza Hnear da 
melodia mn a patsagem reevocado 
pola orchestra na segunda parte 
desta romanzar Ea entoaçãor — 
aeccrescentava Claudia Muzio — 
que descopero quando se canta 
com vrcheatral É uma pagina uuc 
requer estilo de canto a vor, mul- 
ta vor, alnda que se não deva ju- 
ser ostentação da meania, naquel- 
be momento. De resto, a Aanon 
puciniana é felta de nervos e do 
voz, e enta deve scr ampla, chelu, 
capaz de impulsos fervidos e de 
delicudezar, = 

E, paraphrasando um dito cole- 
bro, contessava a magnifica 0e- 
cilta; Manon, não se nasce somen- 
fe, mas deve, tambem, tornar-se. 
Lembraca-vos de Dúnias: “Pu, 
dfanon, és de todos os tempos por- 
que ds a juventude, és q inatincto, 
da o prostr, à eterna tentação do 
homem.” E mão é pequena res- 
Ponsubliidade para uma cantora 
a do ter que niver veriladelramen- 
fa e de modo completo, aubre a 
acena, mquella extranha, inconten- 
favel e amorosa existencia da he- 
mina prevostiana; aó a audacio 
far tremer,” 

E msenim falava Claudia Muato, 
a ruína da scena iyrica, a respel- 


to dos temores que lhe Incutia a 
personagem artística de Manon! 


No terceiro auto, depoir do In- 
termedio, que é uma pagina de 
amor, de penas e de tristeza in- 
finita, o climor do drama Já € 


(Continua na 11º pag.) 
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A CREANCA E SUA EDUCAÇÃO 


O educador tom deanta de ml um 
for vivo: a creança. A sua pri. 
meira qualidade, a sua qualidade 
unica consisto om comprehender 
e respoitar cessa vida fragil o sa. 
gruda, Sucecdcu-lho, loltor, ter 
na mão um passarinho, saldo do 
ninho 7 O aúmigo recela aportar de 
mais cosa vida quento e palpitan- 
te. O mesmo temor dove existir 
em quem recobo, para educar, 
uma croança. Esto sentimento do 
temor e de respeito fórma a basa 
do toda vocação de educador, Eu 
toria desconfiança de um educa- 
dor que primeiramente se preco. 
cupasso do idéas, do mothodos, de 
ayetemas; que nos fnlnsso do 
vantagens ou lacunas da educação 
tradicional ou da educação nova, 
Eu teria medo de que a visão das 
idéam lho não tirasso a vísiio de 
ser que devo formar, DD so eu 
quizesso julgar o valor de um ho= 
mem que se mo apresenta para 
educar creanças nio seria com o 
seu cerebro quo eu me preocoupa= 
ria para saber so está bom for- 
necido de doutrina, mas com o 
sei coração para sabor so catá 
bem chelo de amor, desss amor 
com o qual, diz São Paulo, são 
os olhares Illuminados, Ver a 
creança e procurar saber o que 
ella 6: els » baso de toda pedago- 
gia. 

A crennça não é simples como 
parece, “Não nos deixemos levar 
por esses traços candidos, por es- 
sos linhas puras o frescas, por 
caso rosto no qual, com effeito, m 
vida nínda não poz a sua marca, 
mas por detraz do qual se escon- 
de uma alma que se não soparou 
do passado de ondo emergo. A 
eimplicidade: é preciso levar a 
cruançã a ella, pois está felta 
pura tal e a creança só sorá o 
que € quando se a tiver tornado 
simples. Mas a simplicidado so 
adquire, k 

JA no ponto do partida a crean- 
ca € complexa, 
do hereditariedade. Uma nascen- 
to pura? Slm; mas que brota 
em aguas misturadas, Longo 
passado pesa sobre. css começo 
de vida, Que ns Incredulos não 
“riam do nosso dogma do peccado 
original. A experiencia ensina 
vos educadores quo esse dogma 
não é um mytho, O amigo leitor 
tem, pols, em frento de si um ser 
complexo, um sor no qual forças 
adversas já so contradizem, E 
bem vê quo essas contradições 
desconcortam, Vozes diffcrentes 
falam na creança. Nesse coração- 
sinho novo de todo nio ha paz, 
porém a luta: do mal e do bem, 
da delicadeza refinada e das vul- 
Enridndes, 

Para traz, pois, toda pedagogia 
que exaitn o delxe-se jaztr, D' 
preciso uma escola: recalcar cer- 
“tas tendencias, fortificar outras. 
Beja qual fôr o nosso empenho 
em não causar pezar nigum a es- 
so ser delicado, o em encher do 
nlegria essa vida moça que tem 
muito tempo: pura conhecer os 
sottrimentos, não deixa do haver 
encrificlos a serom podidos, es 
pontaneldados a disciplinar, ea- 
forços a fazer consentir, A peda- 
gogin, mue quer levar em conta 
a reniidado tal qual ella se apre- 
senta, não póde supprimir certo 
ascetismo. Ahl, como em tudo o 
mais, só se vas para a vida con 
sentindo em certas mortes. Desde 
o começo a pedagogia estabelece 
149 suas condições moraes, 


A creança é egolsta 7 O egols- 
mo gera um habito de tudo a si 
relacionar, que suppõs longa ex- 
periencia onde só tevo tempo de 
mproender a despresar os outros, 
“Como o teria eu feito se não aln= 
da havia nascido 7” respondo o 
suave cordeiro ao mão lobo, Elis 
uma resposta que bem poderia 
fazer a creança a muitos dos sous 
educadores por demnis severos, 
“Como teria eu feito por despro- 
zar os quo ainda não encontrei, e 
quando a nl para que mo ensino 
a aomal-os?" A creança não é 
egolsta, mas ago como tal, Por- 
que, até o momento em quo vem 
ler a nós para ser educada vive 
como se fosso o centro do mun- 
do, Por ter necessidade de tudo e 
do todos, sem poder servir a na- 
da ou m quem quer que seja, ad- 
quiriu o habito do tudo caperar. 
Não tem direito sobro o univer- 
EO que acoudiu ao sei berço,-som 
mesmo que faça um gesto ? Pas- 
turos e Magos não trouxeram, a 
esso deusinho, suas ndoruções e 
seus presentos ? 

Até ngora, só concedeu sorrisos 
cujo poder miraculoso, com o qual 
cria mardvilhosas fellclidades, ob- 
servou. E porque se ha de lhe en- 
Sinar que agora tom de sor colma 
differento desso deus quê encheu 
a nua oxistencia accondondo no 
cto dos humanos a ocstrolla do 
sem torrigo 

Bgolsta ? Deixemos de lido tão 
fela palavra. Com se o dizer tl- 
ra-se à coragem à creança, e nós 
tambem, diminulndo-a nos pros 
prios olhos, dimintlmul-a mos nos- 
sox.  Ensinemos-lhe simplesmen= 
te n prestar nos outros os servi- 
ços que delles recebeu, A creança 
entá prompta para essa gencrost- 
dado, Tudo dará como dá os seus 
sorrisos se so lhe ensinar quo os 
outros della esperam | niguma 
coisa. 

De facto 0 seu poder de desir- 
terenso é Ilimitado. Mas é preci= 
so desportal-o, polo em acção, 
Nós não temos nesse ponto, con 
flança assaz nas cecanças, Uont- 


Está carregada * 


nuamos a mimal-as por tempo ax 
cessivo, quando -s sua verdadeira 
alegria, agora, consistiria em dar 
nos outros. Jamais terão fnculda- 
de egunl do dar felloldade, Porque 
nos privamos de usar esso podor 
divino 7/ Educadoros, paes nobreo- 


tudo, conhecel melhor a genero- 
aldado dosso Rel vindo para sor= 
vir o não para sor servido. Pedi 
muito à esso gracioso poder que 
muito pôde dar. Em vez do tan- 
to so falar do egoismo das croan= 
cas, continuando a cultival-o, do- 
vemos lhes pedir esso deainterca- 
no, essa goncrosidado, casa bon= 
dade cujo gosto trará a belleza q 
a nlegria da sua vida; cuja cul. 
tura as preparará pam amar os 
homens sous irmãos o para ocrear 
em torno casa atmpsphora de con= 


fiança que reclamam as nossas 
pobres. sociedades entristecidas 
polas divisões e pelos odios. Dçs- 
do o começo ponha na base da 
pducação o culto da belleza, 

À creança sorã, como se dis, 
um tyranno ? 86 o é para os que 
Querem ser seus escravos. E, por 
isso, adquiriu o habito do tudo 
tornar divertimento ou commodi- 
dade. Aquelle quo so prestar a 
isso será um brinquedo seu, um 
brinquedo com o qual se divertirá 
um pouco e depois, cansada joga- 
rá fóra ou quebrará. Deante do 
que affirma uma fraqueza faz-se 
uma força. Deanto do que não 
oppõe resintoncia cxerco tyrannia, 
Eu vi, viajando, num trem, uma 
creança á qual se dera para brin= 
car um boneco do papelão, Como, 
no apertar, sontisso quo a colsa 
codezao, da prossa, sem piedado, 
furou o rasgou o brinquedo. Os 
geus paes muito ndmiraram o seu 


espirito do Iniciativa. E o pas a - 


exolnmar: “O nosso pequeno se- 
rá um homem" All... Garanto que 
o peguono fez os paes soffrerem 
muito, A creança domina os que 
se curvam deante dolia, E, nes- 
Ee caso, chega a exercor tyran- 
nias crucis, Mas obsorvar-se-d: 
espanta-se com ou proprios trium- 
phos. Mesita, interroga, não tem 
certeza em si: “será que me del- 
xúrio continunr ?" Sente bem 
ainda não estar madura para exe 
orcor o poder, E ds facto a cre. 
ança não é apta a mandar, Não 6 
digna de mandar, Ainda não 6 o 
seu logar o do chofe, Temos, nos 
nossos modos de agir, reformas a 
fazcr. Nas familias a creança 
domina: é rel, Nas escolas parla- 
menta-so com ella; deixa-so que 
se organizem soviets de creanças. 
Erro, Incpcia. Erro porquo a cre- 
ança 6 o ultimo a vor o que 6 
melhor para al proprio. Inepola 
porquo os deveres da vida são so= 
bretudo, os deveres de submissão) 
Que se não falo depressa demais 
do respeitar a sun libordado, que 
ainda não está formada; a sua 
autonomia, que ainda so não ajus- 
tu no direito dos outros; a sum 
jorsonnlidade, que ninda se não 
desprendeu. Desconflo-so do In- 
dividualismo que se chocará com 
as exigoncias da vida social. A 
ereança espera a nutoridado e 
della tem necessidado, D ninda 
quo esta autoridado dova so tor- 
nar confiante, affectuosa e dell. 
cade, não devo, apesar disso, ces. 
sar do ser real o firme. A obe- 
diencia flea sondo, no meu modo 
de ponsar, uma disposição da qual 
o educador não pôde dispensar a 
crcunça, pols ella é uma das fór- 
nias de humildade que convirá & 
sua condição de homem, into €, 
do servidor do bem commum. 

A creança é inconstante 7 Não, 
é toda mobilidade, E', não ha du 
vida, puxada em sentidos contra- 
rios por essas tendencias incon- 
sclontes que entre si dividem o 
sou ser. Dah! a sua apparente 
inconstancia. E" a presa da sum 
curiosidado universal, dennto de 
um mundo todo novo para ella e 
que a tenta, Mal tim uma colsa, 
logo outra n chama e lho extendo 
a mio. Mal começa a gorr o 
espectaculo de uma côr e já ou- 
tra chama os seus olhares para 
objecto diverso. Então ha a agi- 
tação do um explorador. Accusa- 
mol-n de Inconstancia, Accusamos 
a riqueza do mundo deanto da 
qual ninda so não sento enfastia- 
da, Já é um homem. Os mus 
braços e ns suas pernas 0 o seu 
espirito se ngilam em torno da 


uua carteira do-alumno, antes-do —|- 


que o volante de um automovel a 
conduza celoremento por entre o 
pinturosco das paysagens, Mas 
nho a consideremos Incapas do 
profundeza por causa dessa mo- 
bilidade exterior, 
nesses momentos de parada, Per- 
gunte-lho o seu pensamento: ella 
espantará pela personalidado que 
traduz, Yixe-se o neu espirito e 
traduza-so na sum linguagem um 
pensamento serio: soguil-o-f per- 
feltamente, Quçam-so as suas con 
versas quando ella está com ou- 
tras creanças; ficar-se-á surprezo 
com os sous Julgámentos tanto 
sobre am coisas como sobre as 
pessoas, Eu poderia citar ao In- 
finito phranca do creanças que 
testentunham essa singular pro- 
fundeza na Intulção, Lembro-me 
de uma croança de  olto annos 4 
qual del a primeira communhão 
privada numa capela campestre, 
A cerimonia religiosa fol seguida 
de uma reunião em familia, de 
um almoço, do presentes, de um 
passelo. Voltamos 4 tarde, Eu já 
suppinha apagadas as impressões 
da manhã. Entretanto n ereança 
estava pensativa. Eu lho pergun- 


Observar-so-f 


Padre Philippe Ponsard 
Buperior do Colimgio de Jullizes 


tol; “Em que pensa?” E ella 
meo respondeu; ““Ponso-em que 
passo pelo mesmo caminho desta 
manhã, mas tudo está mudado 
porque trago o Bom Deus no meu 
coração”, Semelhantes reflexões 
quantos educadores, quantas mãos, 
não colhberam ás contonas ? 


Digamos, mesmo, que o mundo 
em que se move bem naturalmen= 
to uma creança é o mundo que 
go extonde para Já do mundo su- 
perficial; a vreança so movo no 
mysterio do onde são e que ninda 
é a sua patria, Realidado alguma 
Invisivol a espanta, Para ella ha 
tanto do verdade nos contos quan= 
to na história; tem para os seus 
companheiros, 8a lhes derem, fa» 
das o anjos; está bem Identificas 
da com todos os mysterios dos 
Evangelhos, com as nossas cro- 
anços christãs. 

Ha ahi espantosa riqueza para 
ser explorada polo educador. Ah | 
formar homens, como é ingruto, 
tão pomitivos são elles - Formar 
creanças, como é de npnixonar 
tão infinitos surgem deanto de 
nós os caminhos, no invinivol, po- 
los quaes so pódo condusil-as | 
Que adeanta tanto raciocinar 7 A 
creança crê. Tudo Justiticar ? 
Ella acceita, Suba-se, sem hesl. 
tar, nos motivos superiores para 
gular os seus nctou: fale-so da 
presença dos anjos, da presonça 
de Deus, E" para ella tão natu- 
ral que neste mundo immenso ha 
ja outros sêres além dos quo pó- 
de vor e nelles tocar; 6 tão na» 
tural para ella que, por datras 
das maravilhas que descobre, huja 
um Ordenador ocoulto; que n nas- 
conto do todas essas bondades de 
que é objecto tenha um Pao: Pe 


“Que está no Céo, para esta crean- 


ca cuja vida se abro como um 
paraizo, Para os sous sonhon de 
creança esto mundo é por demais 
estreito, Já os milagres da selon- 
cla correspondem fs suus expo- 
clativas, e so não espanta com 


qualquer que soja, mem com a 


Domingo, 28 de Malo de 1939 5 


Petroleo SOBERANA 


UNICO PREPARADO SCIENTIFICO DE RESULTADO 
GARANTIDO CONTRA CASPA E QUÉDA DOS 
CABELLOS — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES. *- 





clectricidnde ou como telepho- 
no, nem com o telegrapho sem 
flon ou com a televisão, Os mya- 
terios da Ttelíglão nanda mais fa- 
zem do quo povont as regiões do. 
sortas em quo mergulha q ndlvi- 
nhação do seu espirito, Els por= 
quo mo está é vontado com ella, 
Tem-se, para pôr ao sou serviço, 
tolos oa poderes de terra e todos 
os poderes do cio, 

Essas  obsorvações nos Jlovam 
Invencivelmonto no borço do Bo- 
Jem, mettido no fundo do um ca- 
tabulo, mas acima do qual Juzem 
ns estreilas milagrosas, passam 
vozes colestos, para o qual se 
põem em movimento  cortejom 
renes, E' a imagem do toda In- 
fancia, Não ha uma que ultra» 
passe o real que so vô, E els por= 
quo Jamais'nse poderá conceber 


uma educação, ndaptnda À verda- 
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delrs natureza do uma creança 
sem idenlismo, mem crença, som 
mysterio, digamos: som Deus, 
Tal é a creança, cuja cducaçãa 
tem do obedecer a regras, 
Ber vivo, reclama respeito ade 
tento, 


Ber complexo; Impõe- -H00 traba 
lho de discernimento e do eleições 

Ber foito pare dar, chama dires 
cções nitidamento altruistas para 
propor ao sou coração. 


Ger de personalidade ainda cmi 
Jormação, espera a autoridade que 
o dirija. 

Ser profundo, quer ser já guias 
do por motivos superiores, e mais 
do quo a seccura de uma educam 
tão pedo o invisivel e o mystoria 
que lhe convém, 


Não ha educação som idoaly 
Não ha educador que pos dize 
pensar a nobreza do coração, | 


Que tal, o seu coração 2 


Esso cansaço, essa nffrontação, 
pódem sor o prenúncio do que q 
sou coração catá tambem cansada, 
quo ns suas ortorias já no rosen< 
tem do trabalho. Em principle 
não ha nada, Mas podo nggram 
var-se, 

Tomo desdo já ns gottas “Todas 
tenll!, Tortlficarão o sou ayutos 
ma vascular, limparão as artorias 
B farão desapparecor essa depress 
são, Um vidro custa 144000 e ens 
contra-so nas drogarias do Bras 
Bit, Distribuldor F', Vieira, Caixa 
Postal 3117, Rio, (21587) 





A mois frequente linguagem da 
sabedoria dor povus vem o scr os 
proverbios. 

Eles dizem em pouco o muito 
adquirido pela experiencia, para 
que scjam conservados pela me- 
moria o alrvam do guia na vida, 

Essa experiencia; ao bem a ana- 
lusarmos, é o mesma para todos 
os povos, para todas aos raças, as 
cúres e os tempos. 

Differo apenas ma apresonta- 
cão, isto é, na redatção dos pro- 
vorbios, que reficotem o ambienta 
eo cultura da gente onde ao for= 
maram, 


E”, por laso, ampre Interessan- 
ta conhecer os udagios de cada po- 
vo! sc o fundo é comnm «d hue 
monidade a forma crprimno men= 
talidade groprio, 

Vale a pena, pola, apreciar ese 
tes provorbios colhidos entre os 
diversos negros da Africa, ouvidos 
por viajantes varios à reunulos 
velo sablo africanista Maurice Da- 
lafosse, Tiazem-nos algo desma 
pente aindo crnrolta em muito 
myaterio para nós. 


E' conveniente conservar numa 
terra as coisas de outróra, Um 
pedaço de pão póde pnesar dez 
nnnos dentro dagua; Jamais ue 
tornará um crocodilo, 

E' com a lenha nue se fol npa- 
nhar em creança nue wu gento se 
aqueco quando velha, 

O que a vacoa come É o quo a 
vitelis mamará. 

A ferida desappare, 
a oicatris, 


pobóm, não 


Taça um rato pensar nos pro- 
prios dentes: morde, 

O que o lavrador olha de longo 
quando volta é a nidela, Não 6 
o descjo de comor n causa disso, 
mas todo o passado, 

O quo so diz junto do cadaver 
do leão não se diz na presenca do 
leão vivo. 

O quo é envindo em missin não 
esth acima do quo o envia, 

Que o rei tenha razão ou não, 
tem sempro razão, 

O amigo de um rel € rel, 

O rei póde dizor quo os tams= 
bores que ncabaram do bater não 





batem mais, mas, por Deus! não 
póde ordenar que ns tambores, 
que cesaram de bater ainda ro- 
sOeM, 

Qualquer que seja a habilidade 
de niguem na equitação não de- 


ve dizer que, por Isso, so sonta- 
rá em cima do nariz do cavalos 


So um homem poderoso vis pas- 
Bar ntaste-se logo que o vlr. 

A Inteligencia valo mitis do 
que a forca, 

Ama tua mulher, 
fieis, 

O coração não é um coração 
para pior sor vergado, 

Um homem de bem não aban- 
dona os amigos victimas de difri- 
culdaden, 

Quem beber mel com outro 
tambem com elle dnvo beber u 
umarga Infusão de lhava, 

Mais vale um pagão quo te cstt- 
ma do que um crente que te não 
estima, 

à palavra do homem & multl- 


mas não te 


pin, a palavra do Deus & uma, 

Não so quebra uma cabeça na 
ausencia do que a tem sobre os 
ombros, 

Um grande embrulho de mentt= 
ras jogará no chão a esintua da 
pequena verdade isolada, 

Mesmo quo A mentira esteja m 
caminho ha dez annos a verdade 


a alcança, numa manhã' de 
marcha, 
Quo eu tenha morto um ele- 


phante f uma verdade, mia que 
cu o tenha carregado 6 uma mom 
tra, 


OQ cuscu's do cego é um cuscu'g 
negro, um cuscu's de Ingrimas. 

Quem ne cala escapa, 

Tua lingua é o teu Icão: ne q 
soltas ella te devora, 

A nolto tem ouvidos, 


So tiveres dinhelro toda a gem 
te to dará, so não o tiveres nina 
guem to dará, 

A fomo fuz de um moço um vs= 
lho, barriga chela faz de um vem 
lho um moço, 

Pobre quo briga com o trabalha 
briga com a familia, 


Ha tres colsas que sustontam e 
munilo: fazer crescor o milha 
colhel-o e coniel-o, 

O homem póde caminhar lJen= 
tnmente, não obatanto isso o meu 
espírito vae depressa. 

A herva secca faz arder a hem 
va humida, 

Uma hyena pode deitar a pom 
der todas as hyenas, 

Um só mucaco não póde por 
perder o nome de todos on ma- 
casos, 

O temor do leopardo faz a for 
ça no leopardo, 

O que tosse não póde estar de 
atalnia, 

Gritos não matam avo, 

O tolo parte a faca e diz que 
tem duas facas. 

Os olhos não vêem as orelhas, 

Mais ynio passar um dia cora 
um rico do que um anno com una 
pobre, 

Mais valo um dia de prospert 
dade do que um anno do miseria., 

So úlguem tem Inimigos é pom 


— causa dos seus bens... 


Melhor é dormir sobre pequena, 
esteira do que sobro o chão, 

Preferlvel é Ir em pessoa 
& enviar alguem. 

Um ovo na bôca valo mals do 
que uma galinha no polelro, 

Com no bolso valem mais do que 
mil em esperanças. 

Sou rico, morrerel; é pobra, 
morrerás, 

Todo homem cheira a cadaver, 


Descjar nquilio que se nio 
tem direito de exprimir aqui — 
vale a so tel-o recusado, liecusas 
o que se não póde Impedir equi- 
vale a desejal-o. 

Os camellos não caçoam recl- 
procamente das suas corcoraM, 

Nada se obtem sem nada, 


Quem trabalha no mol come & 
[sombra 

Injuriando outrem dizes o quo Cm, 
Reculho teu pezar, mais vale do 
(que vingal-o. 

Dupla cara é remedio contra o 
[incondios 

So não conheces o carnclor do um 
homem, não estejas com ella. 
Caminhar lontumasta faz dormir 
Longos 
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Sobre a deca 


Memoria apresentada d 
Bociedado do Historia e 
Archeologia da Univoral- 
dado do Harvard, e lida 


polo autor cm acasdo que * 


blion, 


Comegurel por nffirmar que o 
costume de mentir não sofíreu In-: 
torrupção vu decadencia, Não, a 
Mentira é eterna, como Virtude 
e principio, A Mentira, como re- 
crelo, como consolo, como refu- 
Elo na udversidado; a Mentira co- 
mo Quarta Graça, como Decima 
Musa, como a melhor e a mais se- 
gura amiga do homem, é Immortal 
e “ô poderia vdesapparecer da 
terra quando desapparecesso o 
clreulo, Mas façamos uma distin- 
eção de rigor solontífico, Não ha 
homem de inteligencia elevada e 
de sontiímontos rectos quo veja ns 
mentiras torpes o Inesthetlcam da 
nossa edade, sem Jamentar no fon 
do do seu coração nº prostituição 
de uma das Hollus Artes. Distin- 
gamos, pois, entre costume e bol- 
loza; entre o quo é util e o que 
elaova o espirito, As minhas af- 
firmações terio um sentido ex- 
clusivamente artístico, 

Tenho n honra de me dirigir a 
um grupo Mustro de veteranos da 
Investigação historica, o na mi- 
ntas palavras devem se cobrir 
com o vêo da modestin e da clr- 
cumspecção. Toderia um Holte!- 
rona Infecunda dar conselhos às 
respeltavels mntronas de Israel Y 
Pu não os consuro, senhores 
ncademicos; reconheço quo sois 
mulores do edade, o reconheço, 
tambem, a vos suporioridade na 
materia especinl, objecto desta 
Memoria. Comquanto pareçam Ir= 
reverentos tacã ou quaca das mi- 
nhas observações, eu ns formula- 
rei num sentido de admiração o 
não de contradicção, Creio, em 
verdade, e o digo com profunda 
emoção, que ns mínhas lagrimas 
seriam superfiuas o vãs ns minhas 
lnmentações se a mais bolla day 
artes houvesse merecido do toda à 
humanidade a mesma attentui vo- 
neração e a mesma pratica cony- 
clenciosa e progressiva de quo fox 
scu objecto esta Ilustre corpora- 
ção. As minhas palavras não Jo- 
vam o proposito do so diminulr 
com a lsonja, Falo Inspirado pur 
uma justao leon] npreciação da 
vossa ampla historia sulentífica, 
Eu poderia citar numerosos exem- 
plos dos vossos meritos; mas o 
rigor de uma exposição objectiva 
meo veda toda nllusão pessmal, 


Entre os factos que a observa- 
ção melhor comprehendeu domn- 
ca-so este: a mentira se perpe- 
tua porque é uma instituição fun- 
dada nos mais solidos nlicerces da 
necessidade, E não seria preciso 
avorescentar que se as clrcumk- 
fancias impõem a mentira esta 
“adquire, em tal caso, todos os ca- 
racteres da virtude, Pois bem: sa- 
temos pela historia da humanida- 
de que virtude alguma alcança o 
grão da múmma perfeição sem 
um cultivo camerado e diligente, 
Logo, so a Mentira é uma Virtu- 
dee uma Arte Bella, e se não pó» 
do chegar & porfeição na Virtude 
e na Arto mem a elucação, não 
do segue que o lar, à escola pu- 
bica; a imprensa e a tribuna de- 
vam precisar do ensino da men- 
tira? O embustelro ignorante e 
inhabil não tem armas para Jutar 
contra o embunstelro Instruldo u 
esperto, Como posso cu descer À 
arena e medir us minhas umas 
com as de um advogado ? Este 
cultivou a mentira judicial, Pol& 
bem: essa é n mentira de que no- 
cessitamos para a nossa perfeição 
moral, intelicotual “e material, 
Borin mil vezes preferivel não 
moutir do que mentir com pouco 
Juizo, Uma mentira torpe, careco- 
dura de valor selentífico, € 45 ve- 
een, tio desastrosa quanto uni 
verdado, 


Vans tór nos archivos da phi- 
losophia o vejamoso que nos en- 
vinitm on grandes mestres, Só (ue 
Cela que recordar um antigo pro- 
vorblo que diz: “As creunças e us 
loucos dizem sempro a verdade,” 
4 Inforencia 6 tão clara como a 
agua da fonte cristalina, Os adnl- 
tus 008 nablos Jamais q dizom, 
O historiidor  Parkman  aftivima 
cui corta  passugom dam mia 
vbras Immortaes; "O principio da 
verdado pode Jevar no abgurdo,” 
E noutra passagem do mêésmo ca- 
pitulo acovescenta o cgregio histo- 
viador; “5º uma verdade muito 
tntig oque noycensinn que q 
verdade nem sempre é upportuna, 
São perigosos todus aquollos Im- 
Lecis, cuja consciencia os nrris- 
to au ponto do violarom Habituial- 
mento esto principio”, As púla- 
vias de Pariaman têm tanto vigor 
iuinto neerto, Ninguem poderã 
VaNOI COM Uri pesgõa que gem 
Nie diga à verdade. Mas demos 
Rraçua a Dos: esmas pensoas não 
txintem, Um homem regularmen- 
to veraz voria um ser impossivel, 
Lismo Homem não existe, Jamais 
exintlu, Ja, é verdade, quem prv- 
tenda não haver mentido, Mas ex- 
atum poesoas vivem enganadas por 
uma iiusão, Toda a gente mento, 
E mente cada dia, E mente mul- 
toa vezes por hora, Mente acor- 
Unda. Mente dormindo. Quando 
*unhonos, quando gozamos, quan- 
du churninos, estúmos mentindo, 
4 lungua não fala; está Immo- 
vol. Mum que Importa? As mãos, 
no pés, os olhon, a attitude, enga- 
num, e o fazem com proposito 
tviiberado, 


Su creio que a mentim cortes 
constitue uma arte encantadora e 
emavel, nuceptivel de cultivo. A 
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mais alta perfolção das boas ma- 
nelras está formuda por um mo- 
berbo edificio quo, em vez de po- 
ras talhudos, tom como material 
um conjunto do mentiras Innocen- 
Len, praciosamento dispostas e 
adornadas com primor, 


Desolador & que tendo a prova= 
lecer a verdado em nuas formas 
brutnes. Façamos todo o possivel 
para desenraizar essa planta ma- 
Ugna. Uma vordado quo fare não 
valo mais do que uma mentira 
hostil, Não deveriamos pronun- 
ciar nem uma nem outra, O ho- 
mem que profere uma vordada 
odiosa, mesmo para salvar um 
vida, deveria refloctir em que 
a vida de um ser desagradável 
não mercce om sacrificios que so 
fazem por ella, O homem quo diz 
uma mentira para ser util n al- 
guim qobra dinbo necessitado de 
ajuda meoreco que os anjos da Céo 
cclebrom as suas mentiras, Esso 
homem € um embustolro magna- 
animo, 


A mentira € universal, Todos 
nós mentimos, “Todos nós devemos 
mentir, A prúdencia consiste em 
mentir prudontemente, em men- 
tir opportunamente, em mentir 
com fins Jouvavels, Deve-se mon- 
Ur para fazer bem ao proximo, 
Numn palavra, deve-se mentir do 
modo são, por humanidade, De- 
ve-so mentlr francamento: deve- 
so mentir com valor; deve-se 
mentir do cabeça erguida, Nio 
so devo mentir por egolsmou; não 
so deve mentir por crucldade; não 
so deve mentir com tortudsidude e 
com medo; não se deve montlr 
como se eutivesstmos  envergo- 
nhados da mentira, 


A mentira é nobre, Livremos, 
pois, o nosso palz da funcatn ver- 
Undo que o Infeccliona, “A menti- 
ra nos fará grandes homens, bons, 
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dencia da arte de mentir 


Mark Twain 


belton, dignos de habitar um pla- 
neta no qual a natureza mento 
som censar, salvo quando nos an= 
nuncia um tempo execravel, Mas 
quo podarel cu accrescentar, no- 
viço que'nou na nobre arte da 
mentira 7 Em vão procuraria por= 
me no nível dos membros desta 
nugusto sociedado, 


Mintamos, senhores; mas sal- 
bamons mentir, já que a mentira 
6 uma Jlel Ineludivel, Salbamos 
quando me devo mentir e quando se 
não devo montir, E quem poderá 
estabelecer an regras precisas pa- 
ra sabor se num caso procede a 
mentira ou se devemos evital-a ? 
Esta 6 uma funcção delicadissima 
Que, no meu entendor, só póde sor 
conscensiosamento. desempenhada 
por uma Associação como a vos- 
sa, formada por pessoas, posso 
fizol-o sem ndulnção, que com 
largo pratica profissional acredita, 
como mestres na arto da mentira, 
CEA sm a nm 


ESTE ESTOMAGO 1... 


B' nº phrase qua logo occorre 
quindo se quer comer um prato 
desejado o pensa-se nas conse- 
Qquencins do estomago doente, 

E porque não corrigir 'o mal, 
obrigando o estomago a cumprir 
R sun missão? Basta um tempo do 
certo regimen o durante esse tem- 
po tomar os granulos do “Carbos- 
trito”, à venda nas boas droga- 
ring. Aos poucos, O estomago es- 
tará regulado, doevendo-no emtans 
to o tratamento: polo: “Carbostri- 
te" continuar aínda, Depois, bas- 
ta Uma dose uma vez por outra, 

“Carbostrito” é acoeasivel: — 
14$000 e tem como distribuidor FP. 
Vielra, Ciulxa Postal 3117, no Rio. 

(21581) 
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Ampére 





Herrera Filho 


André-Marie Ampére 


Andr6 Marta Ampére, o grande 
mathematico e physito francez, 
descobridor do Importantissimos 
principios de electrotechnia, nns- 
cido em Lyon a 22 do janeiro da 
1775, desde pequeno revelou uma 
intelligencia a uma memoria ex- 
traordinaria, Realizou meus pri- 
melros estudos no proprio lar, len- 
do nn integra e estudando a En- 
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Ouro Preto — Portico da 





egreja de S. Francisco de Assis 





cyclopedia, emilio em voga, do 
D'Alembert e Diderot, a qual as- 
tímilou tão bem, que, Ro dizer do 

seu blographos, quarenta annos 
depois recitava, palavra por pala- 
vra, capítulos inteiros daquela 
obra. 

Aos 18 annos inventou uma 
Ungua universal para” que, subs- 
tituindo as existentes, estreltasso 
os Jaços Internacionnes que devem 
unir os povos numa só familia, 
Nessa epóca, como todos os mo- 
con daquella época, apaixonou-se 
pelas selencias naturaes, línguas 
antigas, história, cultivou mn poe- 
sia lyrica e a mustca, ao mesmo 
tempo que abordava as mathema- 
tlong com Interesse crescente, 
Para coniulstar uma jndependen- 
cla economica softrivel, ensinou 
privadamento essa sclencia, e, em 
1801, fo] nomeado professor do 
physica de Borg, devido n varias 
memorins, cuja “publicação des- 
porto o maior Interesse pelo jo- 
Yen mathematico, 

Em seus Inzeres esvidava chi- 
micr e npertelçoava seús conhe- 
cimentus: de mathematicas, Por 
essa época publicou o Enáaio go- 
dro uma classificação dos corpos 
almiples, trabalho que contribuiu 
poderosamente para q progresso 
da chimica, o Considerações sobre 
q theoria mathematica do. Jogo 
obra baseada no calculo do pro- 
babllidades, no de variações e no 
integração das equações de de- 
rivadas' parciaes, que lhe vaieu 
uma cathedri no Coliegio de Lyon 
e depois outra na Escola Polyte- 
Chnica' de Paris. : 

Em 1806 fol nomeado membro 
consultivo de artes é manufacty- 
ras, dols annos depois assumiu e 
çargu do Inspector da Univerai- 
dade, e, em seguida, o de profes- 
sor de analyses da: mesma Escola 
Polytechnica, sendo agraciado com 
o titulo de cavalheiro da Legião de 
Honrm, para culminar, em 1820, 
com a nomenção de professor de 
Physica do Collegio do França. 

Os emtudos que immortalizaram 
o nome de Ampére correspondem 
no campo da physica-marhemati- 
ca, Seus celobres trabalhos sobre 
electru-magnetismo diffundiram- 
Be rapidamente nos centros sofen- 
tficos À medida que avançava em 
suas genines concepções, Em 
1820 descobriu n influencia reci= 
proca das correntes, sem a intor- 
vonção de Imans, o que dei baso 
ao celebra jrincípio de todos co- 
nhecido. Estudou n mutun neção 
das correntes, os Imans é solenol- 
des, cujas experioncias ractlficou 
com o sustontaculo de correntes 
movel», mais conhecido pelo nome 
de mesa de Ampére, Sua theorla, 
em virtude da qual a eleciro-dy= 
númica, o magnetismo e o ningne- 
tismo terrestre dorivan do prinol- 
prlo da acção miutua de Úuas cor- 
rentes. € um dos estudos mala exe 
traordinarios do gental physicço 
trance, Tato serviu do base para 
a construcção pratica dos electro- 
Imans, que tnntas appilcações ti- 
veram depois, O proprio Ampére 
Jieou e construlu o primelro com- 
miutador destinado a mudor o 
sentido da corrente q esbogou o 
primeiro telegrapho electrico, fa- 
zendo trabnlhnr 24 Jnhas gobre 
outras tantas ngulhas imantadas, 
an quaes representavam as letras 
do alphabeto. Sun theorla do 
magnetismo é a mesma que hoje 
esandtoSod*pren-nix 
so sustonta e suas elnco Jela fun- 
dumentnes sobre electro-dynamica 
constituem a base da physica no- 
derna, para o desenvolvimento de 
todos os problemas relacionndos 
com esse ramo das selencias, 

O nome de Ampére eutá vin- 
culado & plefade de sabloa que o 
mundo Immortalizou, para que 
constituam um testemunho, de 
exemplo. gratidão e respeito As 
futuras gerncões, pela intima Jn- 
finencia que têm tido no proresno 

(Continva na 11º pag.) 
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UM POUCO. DE PSYCHANALYSE 
DO “ID” AO “EGO” 





REBTO DE ANIMALIDADE? 
= Ou nutores antigos: considera- 
vam, em geral, o clums como 
uma paixão de fundo essencial- 
mento carnal. De norte que, quan= 
do Freud lançou a sua doutrina 
psychanalytica, que deu margem 
ao pan-sexuniismo, não houve 
ninguem quo não visse no caso 
do clume uma applicação perfeita 
do modo do ver do sabio allemão. 
O clume não podia tor outra arl- 
gem senão na libido, 

Recentemente, porém, o profes- 
por brasiloiro Austregesilo deu à 
concepção do Ego uma base sclen= 
tírica multo seductora, O Ego so- 
ria uma nova energia, como a 
Fames, principlo abstracto da 
nutrição, e w Líbido, força pro- 
pulsora da reproducção. E essa 
tdéa vem «desenvolvida em dols 
livros valiosos; Lições da Vida e 
Fameca — Libido — Ego. 


Faomes o Libldo constituem "o 


resumo das energias vitaos”, 
— ju 


HOMEM, O ANIMAL DO EU 
-— Mas Austregealio, nesses dois 
livros, dá so eu humano o jugto 
logar que lhe cabe, a meu ver, 
em psychologia protunda. Elle 
pergunta: 

— "À quo me prende mais e 
Ego, ao sentimento ou ao pen- 
samento? 


E decidindo, o caso, se o Ego é 
resultanto da idéa ou do affecto, 
entnbeleco o seguinte principio: 8 
razão philosophica nos manda 
mdmittir que a sua origem está 
no sentimento. 

A seguir, o grande psychana- 
Jísta explica: 

— O Ego ou nascou pela evo- 
lução do sentimento em pensa- 
mento ou pela lei das transmuta- 
ções, como nova energia blologi- 
ca que deu & especie humana a 
sua caracteristica, O homem é o 
anima] do ou. 


cmo] 


A EVOLUÇÃO DO “PROTO- 
PLASMA — Tudo lsso me parece 
absolutamente certo, 


Muito antes da éra do Freud, 
isto é — quando ainda não so fa- 
Inva em puychanalyse, pelo me- 
nos como sclencia, o professor J, 
J. Pizarro, fazendo na nossa Fa- 
culdade de Medicina uma prele- 
cção mobre as condições necessa- 
rias para que a vida so realizo 
(foi Isso na aula de 23-7-904), poz 
em relevo & velha idêa de Aristo- 
teles, de que a especie resulta do 
um combate entro na amizade e 
a inimizade, entro o bem e o mal. 

Inspirado nas doutrinas biolo- 
gicas, quando escrevi a minha 
theso de doutoramento, em 1908, 
comecei-a, como discípulo de Pi- 
rarro, com estas palavras tex- 
tunes: 

“Aquela synthese summaria — 
o nutrir-se o reproduzir-sa, o 
mover-se e o mentir — que cons- 
tituo toda a blodynamica do pro- 
toplasma e fol e é o primordio 
da vida universal, pôde um dia, 
do apuro em apuro, através do 
tempo e do espaço, sempro cres- 
cendo em novas differenciações, 
sempre ganhando successivas van- 
tngens, colher emtlm a sua malor 
tunquinta: no sou ultimo desdo- 
oramento — as altas funcções 
dorvosas da especie, forçoso sa 
he ovidenciou que, bem no vertl- 
co do seu aperfeiçoamento ovolu- 
tivo, lho flória a excellencia da 
Moral, Era a funcção sentir at- 
tingindo o seu grão mais eleva- 
do, parnllelamento A complicada 
organização humana, que eculmi- 
nuva-entre na fórmas vivas”, 


VAMES — LIBIDO — Na re- 
cento obra Fames, Líbido, Ego, 
Austrogesilo, com a sua auturi- 
dado de nosso primeiro psychana- 
iysta, corrige os exaggeros con- 
tidos no pan-sexualismo. Desta- 
ca o Ego como “nova enorgia 
blologica" (pag. 65), embora re- 
suite “da transformação ou da 
evolução do Instincto' (pag. 36). 
E nesso passo philosophico, apre- 
senta a seguinte Jel; 

“Podo aeto sentimental ou In- 
tellectual humano constitue-so 
pelos múicacs instinctivos o pelos 
accrescimos decorrentes do senti- 
mento, da razão, da vontade, da 
cultura da civilização. 

Tal lei está na comprehensão 
de toda n gente; assevera o mqs- 
tre, E não ha duvida que ella o 
esth mesmo, 

Mas resta estu Indugusão: 

«84 n nutrição e a reprodu- 


gs 


cção (ou sejam a Fames o & Li- 
dido, do Austrogesilo), | só elias 
duas intervim em todos os actos 
psychicos? As propriodades fun- 
damentaes da materia viva, os 
attributos essencines do proto- 
plasma não formam apenas esso 
par; a antiquissima irritablildado, 
que dou a sensibilidade, u capa- 
clidadao do respondor aos excitan- 
tea do melo, não merece ser con- 
Blderada no mesmo plano, como 
um valor psycho-biologico, no lado 
da nutrição e da reproducção? 

Quer parecer-ms quo o Ego 
vem mais da sensibilidade do pro= 
toplasma, como a consideram os 
naturolíntas, do que da nutrição 
e da roproducçio. 


e ; mm 


O SENSUS — Não so mo oble- 
ete que sem nutrição nenhum 
Bêr vivo o que, portanto, ninguem 
mento, Caimos num clreulo vicio= 
Bo; sem a capacidade de sentir, 
nenhum sãr vivo se nutre, porque 
não entra em commercio espon= 
tanso com o melo, Be a nutrição 
corresponde a uma necessidade da 
individuo, o organismo não mo 
apercebo da existencia dessa no- 
cessidade senão através da pen- 
mibliidado da materia viva. 


Não se diga tambem que & ll- 
bido, como força latente que vela 
pela conservação da espécie, vive 
no fundo de todos os nossos actos, 
mesmo aquelles nos quees a mo- 
ral monta guarda, na defesa nos, 
bens que a sociedade adquiriu na 
sua longa evolução no tempo e 
no espaço. Isso nada Importa 
contra a autonomia da mensibili- 
ândo. E a influencia da lbido su- 
bre os actos do pensamento e dos 
affectos €, afinal, analoga & in- 
fluencia do parentesco que todos 
temos com o primitivo casal Adão 
o Eva, 

Em tudos og actos da vida ha, 
ds certo, um fundo longinquo do 
libido, como nos processos da re- 
producção ha o contrôle da Fa- 
mes; mas Libldo e Fames não 
bastam para a existencia do Ego 
(e monos ainda do Super-Bgo), 
como nova energia, caracteristica 
do homem. Da ameba que rasto- 
ja ao vertebrado que: pensa, a 
cadeira viva é uma só; mas os 
outros animaes aquem do homem 
ficaram num gráo menos evoluido 
da sensibilidade protaplasmica é 
por isso o seu Ínstincto não evo- 
lulu para o Ego, aperar do valor 
positivo com que nelles se paten- 
ttam a Fames e à Libido. 

Dove haver — não pareco? — 
uma outra força, o Sensis, como 
princípio creador do Ego, O Sen- 
eus viria do nperfeiçoamento da 
sensibllidado da materia viva, 
cumo a Faomes resulta da capa- 
cidado de nutrir-se o m Libido da 
propriedade de roproduzir-so que 
tem o protoplasma. 


Mas € o proprio Austregeasilo 
quem entrovôá a existoncia do 
Ecnaus, agindo no Ego À revelia 
de Fomos o Idbido, quando forma- 
ta o pum lol segundo a qual em 
todo acto sentimental ou: Intelle- 
ctual ha, não apenas, radicaea 
fnstinotivos, mas tambem “acores- 
timos decorrentes do sentimento, 
da ruzio, da vontade, da cultura, 
da civilização", 


qu! uma 


A ANCIA DO MAIOR E DO 
MELHOI — Não-se comprehende 
o homem som o egoismo; afllr- 
mn-o Lo Dantec, E Auntregesilo, 
tomando a palavra de Nlietesche, 
segundo a qual o prazer c o poder 
são a muprema aspiração da es- 
pecie humana, modifica esse con= 
colto, accrescentado-lha a nova 
força Interior, a ancia do maior 
do melhor, Diz, então, o profes- 
nor patrício: 

— A equação € simples de ser 
comprehendida: prazor e poder 
são proporcionnca ao malor e ao 
melhor, A historia da humanida- 
de nol-o ensina, 


— | 


DO ID AO EGO — Antes do 
nascer, o mór humano, embora Já 
exista, não tom personalidade, 
Falta-lhe o Ego. 

Nos primeiros tempos de nas- 
cido, o sôr humano possue ape- 
nas o Id, com uma actividade 
psychica indeterminada, As re- 
presentações mentaes, nessa pha- 
se da vida, não imperfeltas e mal 
esboçadas; nÃo passam, afinal, de 
Impulsões inconscientes (Austre- 
gesilo), Mas os confiletos do am- 
blente surgem, pela acnsibilidado 
da materia pica, O novo mr ten- 


FLORIANO DE LEMOS 
do a adaptar-se. E 6 assim, den- 


tro dessa primeira luta, quo se 


fórma a personalidado Infantil, 

Na personalidado infantil já so 
aftirma o Ego, ainda qua em ma-- 
nifestâções amorpbas ou inde- 
cisas, E desenvolvendo-no natu- 
ralmento, deanto mobrotudo dos 
estimulos visunes e muditivos, q 
Ego passa e dirigir as relações 
do individuo com o meio, BD nes- 
mas relações com o melo prepara 
a defesa, 

E se, como está nos trabalhos 
de Darwin, os pires actuaos são 
uma ospecio de elita, resultanto 
dos melhores typon do cada gora- 
ção, o Homo soplens surgiu pela 
transmutação do animal aperfel- 
condo em animal egolsto, into é 
— portador do eu, Nesse ou — 
conciuo Austregesilo — dominam 
o amor o a logica, o sentimento 
e o ponsamento crendores pela 
Intuição, que lhe é apanagio do 
impulsão para o malor o pars o 
melhor, 


O EGOIBMO DO AFFECTO mm 
Eu defino clumo “o egolsmo do 
affocto”, 


Ora, ss a concepção do eminen-=. 


te pensador de Fames — Líbido 
— Ego tem razão de mor (e pare- 
ce que o tem, à luz da biologia), 
o clume encarna o mails humano 
de todos os sentimentos, aquele 
quo dá ao Ego & sua expressão 
mais propria, dentro da ancia do 
maior e do melhor, 

Demlo que & creança assume & 
sua personalidade, revela o meu 
ciume. 

Ainda preso ao peito materno, 
o infante procura defender o que 
é neu, aquilio do que gosta e onde 
tem o poder. E o sentimento já 
dove ter evoluído em pensamen- 
to, porque, mesmo quando a pa- 
lavra aínda é balbucio, ainda não 
4 verbo quo traduza o que o cer 
rebro quer, já as mãos realizam 
o gesto quo diz tudo, E' impos- 
alvel não ver, nesse jance, & acção 
do Ego, contirmando o dizer dos 
antigos philosophos, quando viam 
no bomem o animal que tem 
mios:. 

E durante toda a vida, na 
creança quo so tornou pubore, 
como no homem feito e maduro, 
o clums so mantém. 

O-clumo é um egolsmo, não ha 
duvida. Mas é um egolsmo em 
prol de um: bem que é nosso. 
Ninguem tem clumes daquiilo do 
que não gosta: tem Indifferença 
ou aversão. Egualmento nenhum 
egoista tem clumos do bem alheio: 
tem inveja. IN dentro da posse 
tranquilia, não ha malor felicida- 
do para o egolsta, — Esso 6 o 
aspecto central do ciume, 

Dá-se porém que o clumento, 
habitundo & posse do bem que é 
gsu e quo lho tras grandes alo- 
grias & vida, parecs não se con- 
formar, multas veses, — nem com 
a Idi do perder esse bem, nem 
com a perda delle, quando acaso 
o facto so verifica, Dessas duas 
altornativas, surgem os aspectos 
colinternes do clume; a duvida 
possional, girando em torno da 
possibilidado da perda, e o odio 
epolsta contra aquello quo mo tor= 
mou o detentor do bem perdido, 


(Do livro Paychologia do Ci 
mo, » apparecer em junho pro- 
ximo.) 


—O— 
A VIDA DAS CREANÇAS 
— Mão: bas de amamentar o 
teu filho. Nem para outro fim 


teu singue vao correr branco, de 
duas fontes abertas junto do cos 
ração. Assim nutrido, ello não 
terá os soffrimentos e os riscos 
de morte dos infelizes orphãos de 
um selo, Vingará como semento 


bemdita em solo fertil. E ha do 
ser um forto, 
Mas não basta. Desde o doco, 


perturbador instante em quo to 
nentiste mãe, ponsa muito no teu 
filho — esse filho que te velu 
como um premio de Deus & gran- 
de virtudo do teu amor. Pensan- 
do só no filho, terás sonhos do- 
líclosos; tua Imaginação divaga- 
rá, Vel-o-fn hojo nascido, rechon- 
chudo e lindo, como um anjo, fa- 
zendo do lar um cto; em seguida 
crescluinho, os cabellos em ca- 
chos, os olhos muito vivos, apren= 
dendo o mnomo das pessoas do 
casa, onsalando os primeiros pas- 
mos incertos... Depois, a caminho 
da escola, o livro debaixo do bra- 
co; depois, mocinho Já, à contar 
as suas primeiras impressões do 
amor... Oh! mas que encantado- 
ra € essa creatura tão meiga o 
Intelligente, tornando-to orgulho- 
sa da riqueza que possues! Tudo 
isso to virá no espírito, passan- 
do num devaneio carinhoso, se to 
dedicares Intelramento ao filhl- 
nho que ainda é invisivel, que mal 
se entremostra & ti mesma, quo 
mentes viver e prosperar apenas 


porquo és mão, E pensando as- 
aim, porás boa, “Todo amor, ao 
nascer, nos fas immodintumento 
tons; o o amor do mão é o mais 
fecundo de todos on amores. Bon= 
do bos, e pensando tanto no tou 
filho, elle receberá por força na- 
quelle paríodo delicado e sensivel 
da formação da sua alma, a bon= 
dado que consubstancia então m 
essencia de tous mentimentos, E 
ha do nor um bom. 


e 


— Pao: toma o filho que tus 
espos to entregou forto e bom, 
Trabalha, para que elle aprenda 
instinctivamento que o trabalho é 
lei da vida, e mais valo o cam- 
ponio rudo ao arado quo o oclos 
so deitado em leito imperial. 
Nunca to quoixes em casa dos 
azarcs da sorte, nem fales alto ou 
bravio com a companheira do teus 
Qias. O exemplo é o unico com- 
pendio quo a creança 18 e decóra 
instantancamente, fixando ima- 
gens 6 factos, como imagens o fa- 
ctos as chapas photographicas fi- 
xam, impressionadas pela luz. 

Um pouco mais, ainda: educa- 
lhs a vontado. Conta-lho que ha 
no mundo muitos males graves, 
uns de corpo, outros do aima, 
mofftrimentos cruciantes, injustiças 
que atordcam, desgostos que ma- 
tam. Mas dôres'e molestias, phy- 
micas o moraes, por mais avamsa- 
ladoras que vejam, só logram 

Os fracos de espirito: o 
homem tem no seu cerebro o dom 
Go es afastar. Nio ba choque 
capas de abalar uma consciencia 
tranquília, somimada de uma von- 
tado mufticiantemente fortalecida 
pela educação, Assim, todos og 
âins, pelo exemplo e pela palavra, 
dá ao teu filho a Inconsclonto 
merenidado de animo e a natural 


resistencia aos embato da vida, | 


E ellos ha de mer um feliz, 





-— Fl tu, medico, quo abafasto 


a mocidade florida, no pre-tumulo ' 


da vida hospitalar e nas cinzas 
do quo ee cobrem as mesas das 
autopalas; já naquello tempo, U- 
vesto dovotamentos, desconhecidos 
do grande mundo, que bom exi- 
gem seja a tua existencia, na pra- 
tica, superior Ga vidas profiusio- 
naes do commum, Teu officio 
transcende. E porque ninguem 
melhor tem o direito do doutri- 
nar e ser ouvido, como um sa- 
cordoto 6 como um pas; e porque 
aparas a primeira esperança va- 
gida pelo infante, e recolhes a ul- 
tima saudade suspirada pelo mo- 
ribundo, acompanhando a onda 
viva humana em todos os meus 
fluxos e refluxos, — a tl, compo- 
te selar para que o filho, que 
aqueila mãe gerou bom e procriou 
forte, e que aquollo pas tornou 
feliz, permaneça, através do tem- 
po e do espaço, sob a tua guia, 
— bom, forte o foliz. 

Longo do encarnar aquelle ente 
ds que nos: fala 'Tolstol, que “a 
troco de dois tostões receita re- 
medios que o pharmacoutico 
avia”, especio do calamidade fa- 
milar, pb tu, no contrario, o 
grande estelo dos lares, ensinan- 
do que se ba raras drogas uteis, 
ha muitos precoltos bygíenicos 
preciosos, preceitos que assegu- 
ram no homem, normal e equill- 
brado, a verdadeira bondade, a ro- 
bustes e a ventura que possamos 
na terra acaso gozar 


—O— 


A ULTIMA PALAVRA DA 
SCIENCIA 


4 ultimo palavra da eclencia Já 
do ml é relativa, Ella, vo reforma 
constantemento, 


Bou do tempo em que as desor= 
dens gustro-Intestinues, tão com- 
mung na baixa-infancia, moro- 
clam systematicamente, da malo- 
ria dos bons medicos, o tratamen- 
to inicial por uma dóso do calo- 
melanos, Havia familias que ti- 
nham recolo da droga e pediam 
no seu facultativo quo « não re- 
celtasso para o pequeno paclen- 
to; mas o profissional acreditava 
tanto no remedio em voga, que, 
contornando a difficuldade, proa- 
orevia aquila alva, Wntrotanto, as 
mães tinham razão.., Hoje, nem 
um só pediatm que so preze em- 
prega mais, nos diarrhéas das 
creanças aquelle medicamento, 

No particular” das medicações 
da tuberculose, pareco quo não ha 
droga alguma que não tivesso 
tido a sua época aurea, o meu 
gularim de fama, tudo durando ás 
vezes menos tempo quo us rosas 
do pocta: os “doces purgativos” 
do Sydenham, os *““contra-esti- 
mulantes” do Rasorl, o enxofre e 
o mercurio, guniaco e canfora, & 
quina o o café. E a palavra 


douta do Baboneix que o recorda, 
em um artigo recente. Hoje, es- 


-Imminencia, de um 





tão em moda a collapsothorapia 
e o ouro em injecções, 

A dlaboto atravessa agora a éra 
da insulina, Mas já o enthunsiass 
mo dos primeiros tempos dimi= 
mulu sensivelmento; o no que 
toca & dinbete Infantil, Maurk- 
quand e Cbarloux confessam, em 
um estudo consciencloso, quo o 
futuro dos doentes tratados pela 
insulina é peor do que antes do 
remedio, Quer dizer: estamos na 
evo ndaado, 
melhor. 

Mas, emfim, luso no refero 8 
males tidos por Incuraveis, Ve- 
jamos o typo das infecções dos 
minsdas pela therapoutica modore 
Da; à diphtoria, Parecia resol- 
vido o problema da cura, desde e 
advento do sõro de Roux, Entre 
tanto, ainda não é bem aseim,,. 
Num resumo felto sobre “am no= 
vidados do 1931”, escrevem dois 
mestres como Grenot e Pelisater; 
“, «continua-so a discutir a effi- 
cacia do serum, ou antes dos no- 
rums anti-diphtericos,..” 





No que respeita & cirurgia, & 
ultima palavra da sclencia tem 
sofírido aliucinantes transforma- 
qUes.. Basta ler um pouco da his 
toria da medicina, 

Nós tambem temos “bistoria 
propria, e vou dar um pequeno 
trecho | nacional, — Nos Annacs 
Brosilicnses de 'Mediolna (tomo 
XXV, do 1884, pagina 188) está 
archivada a observação de um 
caso curioso: um ferimento por 
bais, penetrante na cavidade 
abdominal, com expulsid espon= 
tanea do projectil pelo anus cin= 
co dias depoim. BÓ se deu a cura 
espontanea porquo o cirurgião, 
um dos malores do peu tempao, 
não tinha à mão os maravilhosos 
recursos da sclenola moderna, in= 
clusívo os ralos X, e por isso de- 
cidiu-se À esperar quo a natureza 
resolvessa o caso, como ds facto 
o resolveu. 


Eis como o notavel operador 
justificou & expoctação proflasio- 
nai deante do caso; “A inter- 
venção expõe a males maiores do 
que a persistencia do corpo es 
tranho, quo pódo não ser encon= 
trado, ou-s6 sel-o & custa de ma- 
nobras mais ou menos demoradas, 
o susceptíveis do dar logar a gra- 
vos acoidentes,” Expondo a mes= 
ma observação, peranto a Acade- 
mia, o autor recorda 'o estado 
então actual dos conhecimentos 
sobre a materia e escrevo: “Nin= 
puem ignoro, existo a opinião, 
accelta quasi universalmente, de 
que não se deve explorar, e muito 
menos intervir, em uma ferida 
ponctronto do ventre.” 

A cura operou-so pela nature- 
za. O cirurgião brasileiro, como 
po concluo deanto do resultado 
final, foi inspirado, agarrando-so 
á sclencia da época, que in de 


'braço dado com o principio fun= 


damental do primo mom moceres 
EB tout est blem qui finit bien, 
Mas, DO fosso hoje, em que om 
progressos da technica permittem 
localizar o corpo estranho com 
segurança, assim como intervir 
nos ferimentos penetrantes do 
abdomen, de certo que o paolente, 
em nomo da esclencla, não po l- 
vraria do uma intervenção cujo 
resultado ninguem póde garantir, 
embora devesso ser bom, 

Esto caso exhumou-so agora, 
aponas para advertir o medico do 
quo nunca dove dizer ao doonto;! 
“Ou você so opéra, ou morro", 
Não. A affirmativa é demasiado 
absoluta, Póde não morrer, 

—O— 


CIUME E AMIZADE 


Ingenleros não acceita ciumes 
em quo não veja manifestações 
do tumor, Então escrevo: “E' no 
amor propriamente dito, na affel- 
ção entre pessoas do sexos dis- 
tinctos, que os ciumes tôm sum 
expressão typica." Slim; mas não 
quer dizer quo não existam fóra 
disso, Dahi, w definição justa de 
clume — o egolsmo do anffecto; 
Beja nmor, seja amizado —. ten-= 
dencla cultivada pela Imaginação, 
ou habito que o coração adquiro, 

E tanto é verdade que o clumo 
acompanha n amizade, quo ello so 
estondo até ns colsas e nos ant- 
maes a quem queremos bem, Se 
ha. clums legitimo, verdadeiro, 
avassalante, & o do caçador quan- 
do o meu cio flel, que elle não 
trocaria por nada nesta vida, le- 
vanta a paca ou a perdiz para 
um outro caçador postado noutra 
espera, traindo o anímal & con- 
fiança absoluta que nello q dono 
Gepositava,.. 
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Estrada da Dõôs Esperança — 
Principia na -Pragn Benjamin 
Constant, ondo se acha avtuni- 
mente o Quartel do 2º R, A. M., 
antigo 6º RA. Mo, no tempo do 
coronel Olymplo, depoly general; 
n seguir recebo à esquerda, n' Es- 
trade do Morro do Leme, que vem 
da Estrada do Morro do Ar, com 
“o hnbltações em neu -triiçudo; 
Juntas, vão passar no lado do 
Morro do Leme, zona conhecida 
por Atervado do Leme, onde mais 
Mom nos, no segundo Kilometro 
ne bituren; à direita, segue com o 
nome de Estrada do Purado n 
uwunl contorna a face S. O,, no Nº 
vi Serrn do Matto da Paclencia, 
pola gua diveltu; e. pela esquerda, 
& Morro do Albino, na direcção 
budotste e vudênte, seguindo em 
vumo norte. até se ligar à Estrn- 
da dos Palmares, no disiicio de 
Campo Grande. A da direita, con- 
tinusnão com o nome inicial de 
Bon Esperança, voe á Fazenda do 
Goulart, passando proximo da fa- 
ce 8. 0, da Serra da Matta da Pa- 
clencla; atravessa q lelto da E. 
F.C. do Brasil, em passagem do 
nivel e vae terminar na Estrada 
Jical de Santa Cruz, proximo no 
"Marco 7", da Fazenda Naclunal 
de Santa Cruz, om terras da nn- 
tiga fazenda do Mnatto da Pa- 
ciencia, 


Na Estrada da Bôn Esperança, 
proximo á estde da fazenda, us 
achavam as senznlas do tempo 
(los jesultas, conservadas no pri- 
metro e segundo Imperio, nas 
quuces eram recolhidos, à noite, 03 
negros captivos da Costa da Afrl- 
en. adquiridos na Marambaia à 
famiila dos Breves; pela madruga- 
ca, satom, ao som das badaladas 
do sinistro sino, sob a vizilancia 
dos feltores que com o respecti- 
vo agolte, movimentavam n mes 
sa negra, transformando-a em 
tinchina de lavrar e de construir, 
dest fizeram as formidaveis 
obras hyúratiloas que vieram até 
nos e cultivaram os campos Im-= 
mivensos de Santa Cruz, 


Além das: senzalos, havia, em 
306, cincoenta o um predios, os 
qunes foram reduzidos a 16, em 
3140; actualmente, melhorada a 
entrada formaram-so Inmnumeros 
sitios, com luvoura em toda a sua 
extensão, que continuou como da 
dim Esperança. 

Estraila do Aterrado de Santa 
Cruz, ou do Aforro do Ar, Da Pra- 
ca do Gado, ondo se ncha o Mo- 
numento do Primeiro Centenario 
da volta do Curato de Sunta Cruz 
no territorio cajloca, partem duna 
estradas: À esquerda, junto ao Nt- 
cleo Colonial Agricola, n denoml- 
modado Aterrado de Iugunhy, e, 
em frente ca do Morro do Ar, Da- 
tas uma Delhi rectu de JK70D do 
extensão, com olto metros de jar= 
gima, lança-se pelo untiga Campo 
tu São Marcos nté encontar a 
cons da Fazenda do Cabral, onte 
se blfureas da direita segu> com 
e nome de “Estimada dos Palnvi- 
resto Jd descripia, e mu da direita 


CORREIO DA MANHÃ 


MARGEM DO SERTÃO CARIOCA 


ESTRADAS DE RODAGEM 


“pstrada do Ourtume", de 1,000 
do extensão, dividindo os Campos, 
do São Marcos, & esquerda o do 
Fructuoso, f direita, cortando as 
rios ou canal do Há co Guandu, 
por pontes de cimento | nrmado; 
antes púrte pola esquerda, uma 
cutruda de tropa que margea o 
Guandu', até o Aterrado de Tta- 
guuhy; depois da ponto mn estra- 
da bifurea-se: à esquerda, seguo 
à que voe passar pela parte op- 
posta da Ponto dob Jesuitas, 
phindonada, seguindo novamente, 
divide-se, uma pela direita, em 
tlrecção ao norte, atravessa o [to 
Hasguahy. na divisa interestadunl; 
n dn esquerda continuândo ntra- 
vessa a Vala de São Francisco 
por uma ponte, proseguindo pela 
margem do Guandu, ou Cannl de 
D. Pedro IL nté nº Estrada do 
Aterrado de Ttaguahy; a Estrada 
do Curtume proseguindo quan! em 
Unha recta; depois da Ponte “Lin- 
dolpho Collor”, vae pouco acima, 
ptrmvessnr o Rio Guandu'-Mírim, 
por uma ponte de madeira, pontl- 
lhão, estylo sertanejo, into é mul- 
to rudimentar; logo depols, em 
direcção nordeste, vne encontrar, 
a um kilometro, no Estado do Ria, 
An nova represa, com comportas 
de construcção moderna, de cl- 
mento armiado, onde se distribua 
a agua em dois canaes, 


A Estrada do Morro do Ar, é, 
lateralmente, drenada ou protegl- 
da por valletas: profundas, quo 
Ho reunem & Valla do Cação Ver- 
nselho e outras menores, levando 
um aguas pluvines parn o canal do 
Ká: nas terras marginges da ro- 
dovia, estão em lotes demarcados 
e vercados as casas dos colonos, 
estylo muburbano o não rural, 
equidistintos umas das outras, 
com nº polyoultura desenvolvida, 
do optimo aspecto no confunto do 
Nucleo Colonial Agricola de San- 
ta Cruz, cuja séde administrativa 
vo acl no começo dn estrada, ins 
tallada no antigo Prado, depols 
cphemero Horto Florestnl, Numa 
das dopendenciis da séde do Nu- 
cleo, se ncha instalado a Escola 
municipal 13-10, que tomou q no- 
me-da acolhedora Instituição, com 
uma sula de mula; funcelona nur 
turno e tem a frequencia, de 40 
nlumnos, No kllometro um, & di- 
volta, parte a Estrada do Aterra- 
do do Morro do Lemo, que vas so 
unter à da Bda Esperança; no kl= 
lometro 2, destnca-se, a uns qui- 
nhentos metros da estrada, o Mor- 
ro Ge Antonto Joaquim, & direita; 
à esquerda, appárece uma pequo- 
na olevação denominnia Morro 
do Hã e tudo muls plantcle, No 
fim du estrada, onde se biturca, 
lia fd margem, uma venda que 
negocia com chantos de palha, tI- 
pitis, entelras, cubos de Instru- 
mentos de luvouri, mantimentos 
e paraty; ahi se reunem os co- 
lenos, lnvindores, tropelros e nor= 
tanejos, quer do Nucleo da zona 
dus Palmares, do Cortume e mes= 
mo do Estado do Rio, A estra- 
du 6 movimentada, por automos 
vols de turismo, caminhões, clhas- 
FELeS, CALDOS, CAYTOGHA, Tropa, 
bolada, campelros, cavalicirus w4- 





vis e militares, estes do 2º M A. M, 

A Estrada do Curtume, conti= 
nação por assim dizer da (Estras 
da do Morro do Ar, Inleln-so ni 
oncrtzilimuda desta o dos Palma- 
res, Junto à venda o desonvolvas 
mo por terrenos do tapéra, zona 
deserta indo adiante, atravensur 
a primeira ponte do cimento ur= 
mado sobre o canal do Ttã ou Val- 
sa de Santa Luzia, que vinha do 
Guandu'-Mirim, hojé retificado; 
mais noima, a segunda ponto, so= 
bro o novo canal de TLá, f direita, 
sem utilidade alguma, vedada por 
nrame farpado, por não hnvor es 
trada em continuação. Nesaa pori= 
te, ha no entanto um bronze com 
os, seguintes dizeres: “Inaugu- 
rada em 18 de abril do 1999, sen= 
do chefe do governo o dr, Getu= 
Ho Vargas", 

Neste local forma-se um iargo 
desarborizado, tendo um monu- 
mento de granito, com pincas de 
bronze, morcando o inlclu, em 1928 
e a conclusão das obras do ennea- 
mento, em 1933; do Indo opponto, 
outra em homenagem no enge- 
nheiro Carlos Salão Tilho, vlotirus 
do cumprimenta do dever, nos-tra- 
balhos de saneamento; no grani- 
to, baixos relevos futuristas o 
bolchevistas; no indo, e retirados, 
uma mesa, bancos de pedra e umi 
estructura do ferro de um cara- 
tuanchão, sem vegetação. servin- 
do de abrigo; na parto norte, em 
continunção à estrada nº terceira 
ponte denominada “Lindolpho 


Collor", Innugurada, em 1933, no: 


mez de abril) mas já em mão as- 
tado de conservação, sobre o Rio 
QGuandu'; este desvindo do seu an= 
tigo leito, que passava sob nu “Pon= 
to dos Jesultnas en estrada pelo 
melo desta ponte, Prosentemente, 
está damnificada, descascada, ca- 
pitels quebrados, dominando a ve= 
getação ruprestre todo o recinto, 
mas cerendo de nrame farpado, 
por ser considerado  motiumento 
historico, Folizmento, foram re- 
tirados o curral] o q enti de pão 
a pique, que ahi haviam sido cons-= 
truldos ultimamente, Abandont= 
da, resiste to tempo nssim mes- 
imo, como marco da abra utit e nr- 
tistíca da engenharia” hydranlica 
tn época colonial — Sesulta, desa- 
flando nos modernos innovadores 
do cimento armado. Dahi Irra- 
dlam as Estradas: q quo corta o 
Guandu'-Mirim, em direcção nur- 
te; fá cesquerda, duas outras, quo 
margeam o Rio Guandu! qo pri- 
meira, pelo Indo direito, no longo 


du Campo de Jacarehy até a ponte + 


do madeira do Guandu"; na Estra- 
dn do Aterrado do Iagunhy; a do 
indo opposto desco pela direita, o 
mesmo rio, antes porém, purte 
uma ramificação para o Flo lta- 
Huahy, ondo o atravessa uma 
ponte. 


Nessas estradas não ha com- 
mumento movimento, u não ser a 
passagem da bolada, guiada pelos 
compeiros em cavallos creoulos, 


a Se 
ea 


US em 


mta 
4 Pride 


que-u levam para os currdea do 
Mutadouro de Santa Cruz, Nu- 
vens pardacentas desprendendo-se 
do solo, envolvem o amblonto 
campestro, prenúncio de bolada: 
mussa comphcta de rezes aconche- 
gudas, num tropel estimado, cuja 
approximação mails augmenta q 
pouco som Intereoptado de fnter= 
mittentes mugidos, entta o estrl= 








dente attrito dos chifres produyl- 
dos mails ou menos pela murcha 
seguida, j 

Nesse conjunto destacam-se as 
nggressivas defesas corncas, relu- 
gentes como balonetas de um pelo- 
tão marcial, E a baforada orgu= 
nica e o babar continuo desses bo- 
vinos, de narinas e orbitas demu- 
elodamento nbortas, annunciam a 
derradeira vingem — an marcha 
para'a morte, 

E dois: ou tres boladoirus ou 
cnmpelros, simples no vestuario, 
de chapéo e descalços, cumisa o 


calça, imanejando no cupaçu, o 


Tristes 
UA 


IUTIA 





estridente chicote, vão nirás da 
Lolnda, montados em ceus cavalos 
creoulos, IndMiorentes no mun- 
do mais cuidadosos no evitar o 
tresmalhar do gudo fnua guarda, 
e deixando pela estrada pereurri- 
da, Latoradas do cigarro de pala. 

Na zona da colonin agricola, a 
Vide vim] tom ontem asnocto, pos 
slua uteis: o amanho da terra, vu 
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transporte de nous productos, o 
tratamento dos muares e carros e, 
à noite, principalmente, nos sab- 
Lados, ouvem-se sons do Instru- 
mentos communs nom palzes do 
origem dos colonos: galta de folle, 
gultarça, clarinetta, à harmonten, 
em musicas nostalgicas, recorda 
ções, naturalmente, da palsageim 
tynica, de sua aldein, do pastoreur 
do gado, dns vidimas e dansas pos 
pulares; o jota, o fado, a taran- 
telln, o 03 canções romanticas, que 
dizem tudo, desses que longe da 
patrin, sonham com n juventuda 
pássada no continente europeu, 
Aos domingos, vestem-se cum us 
melhores roupas.e vão no centro 
urbano, com à mulher e filhos; ns 
rioninas cheias do fltns; de venti- 
do de chita, louras, como pendio 
d milho, de olhos azues; num ger 
uilnar de moça, Vão à missa, no 
Cinema, ao rink, nos bares, fazem 
visitar ou as recebem o assim são 
folizos nesta terra de promissão, 
já se naclonalizando e trabalhan- 
dn pela felicidado commum e“em 
bem da economia nacional. 


Tratando do figado.. 


Multos males graves são evitas 
dos ou corrigidos, O figado € uma 
resistencia para todos os outros 
origios do organismo, que delle de- 
pendem para um perfeito equi- 
librio, Dahl a'boa sauds para 
quem tem o figado andando bem. 

E figado andando bem tomânda 
no primeiro alarme, & primeira 
dór ou collica, as drageas “Hepo- 
filina", encontradas em todas as 
drogarias do Brasil, 

Custam 148000 o têm como dia- 
tribuldor F. Vielra, Caixa Pos- 
tal 3,117, no Rio, 

As dragoas “Hepofilina" garan= 
tem o bom funcolonamento do 
figado, (21584) 


MODOS DE VER 


Um Jornal francez publicou, lim 
pouco tempo, um artigo sobre 
Georges Marmel, em um tom par- 
ticularmente cgeresalvo, Apemr 
disso, ontretanto, não conseguiu 
aborrecol-o, 

Georges Marmol lembruva-nsa 
das pnlavros de Clemenceau, de 
quem havia sido colinborador: — 
“Sou um guarda-chuvas sobro o 
qual Já choveu multo”, 


Elle teria podido pronunciar 
ensas mesmas paluvras, porím 
preferiu expressar-se com uma 
phraso propria. E fol precisa- 
mento quando um dos seus se- 
oretarios lhe mostrou o artigo do 
Jornal, que elle se manifestou sem 
Eurpresas, mas antes com um 
sorriso e com um ar Indifferente. 

— Meu cnro amigo, a popula- 
ridade tem geralmente dois as 
pretos: principaes; m mnledincon= 
cia e wu calumnla. 


tenlmente, tanto a coluniin 
como n molediscencia não capnzes 
de fazer q popularidade. Mas a 
tympathla e o vespolto, o merito 
o o demociteo o talento ou a 
erotinico torci a fesem, 2 do 
nm vión o tura questão abr guto 
de vim, 
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SYSTEMA DE CULTURA PHYSICA 


“Cultiras & inteligencia de vom 
pos filhos, mas, antes ds tudo, enl- 
tra o pes phyiica De é elle 
que erienta o desenvolvimento men= 
tal, Panel, primeiro, voam filho são 
w forie para poder velo, depois, la- 
mliigente?. 

do À. Rountou 


O problema da cultura physica 
da mocidado brasileira é um pro- 
blema, nacional, do cuja solução 
dopendem a saudo e o vigor do 
povo, assim como a educação do 
corpo o do espirito, A mocidade 
— que representa a nova geração 
ereadora da Nação — deve por ei, 
bella o vigorosa, e 

A dolação da cultura physica 
presopiõo, antes de tudo, a elu- 
cldação, a distincção das noções 
preliminares: “cultura physica”, 
“educação physica” e “Iinstricçio 
physica", reinando, actualmento, 
profunda contusão na opinião ge- 
ral do publico (e, ainda, dos “edu- 
cadores") em relação À signitica- 
ção dessas noções, 

A cultura — espiritual ou cor- 
porml — é a |eumma summarsmns 
do todo o esforço do homem em 
pról do seu progressivo desenvol- 
vimento, é o producto e factos 
historico da: bumanidado e um 
thesouro civilizador do homem, 
cujos meios do acquisição são a 
educação o & instrucção (psyohica 
ou physica), tendo cada uma a fi= 
nalidado diferente: “educação” 
— conduzir orientando, formar, 
aperfeiçoar, sublimar; “instru- 
cção” — induzir (na manto ou 
no corpo), accumular, assimilar, 
Euardar, 

A instrucção é um processo 
passivo da accumulação e assimi- 
lação dos conhecimentos ou da 
força por' melo da gymnastica 
empírica: mmemonica — para o 
Intellecto, muscular — para o 
corpo, Com esta so consegue mn 
força, com aquella — a crudição, 
A educação, pelo- contrario, é um 
processo activo da formação orl- 
entadora, do aperfeiçoamento, da 
sublimação do espirito e do corpo, 
por meio da apropriação consci- 
ente dos methodos e criterios 
orientadores, para crear na pes- 
son um absoluto dominio do esp. 
rito e do corpo: educação paychi- 
ca — para o espirito, o pensamen- 


“ to, o Intellecto; educação physica 


— para o corpo, os musculos, os 


"movimentos, Assim, por exemplo, 


o humem bem instruldo, erudito 
mesmo, póde ser mal educado, 
sem o espirito do elovação cultu= 
ral; como o homem possuidor da 
força herculea pode ser physica- 


mente deformado, não tendo 
a educação Idonen do enrpme, 
Elucidandu, ussim, n signiticas 


ção das noções “cultura”, “edu- 
cação” e “instrucção” physica e 
psychica. abordaremos o proprio 
problema da cultura phyesica, 

Dento ponto de vista, a cultura 
phúsica 6 a “summa summarum" 
de todo o esforço hístorico-cultu- 
ral do homem com o fim de guar= 
dar e augmentar (aperfeiçoar) o 
thesouro physico que o homem re- 
cebeu da Natureza, visando o alto 
tim eupenico: — aperfeiçoor q 
futura geração, obodecendo à Im- 
placavel lei da Natureza — q ne 
Jecção dos melhnres elementos da 
especie, 

Esta finalidado geral cugenica 
da cultura physica repercute do 
mancira differento na educação 
physica do homem e da mulher, 
conforme nos seus organismos o 
seus papeis na vida, que são cs- 
sencialmente differentes, adaptan- 
do-so especificamente & differen- 
ça das naturezas e dos fins eu- 
Kenicos dos organismos do homem 
e da mulher, 

A-ocriso cultural universal, que 
domina actualmente a Humanida- 
de Civilizada, com o neu processo 
imperioso de revalorização de to- 
dos os valores culturaes, fez-me 
mentir poderosamente no Educa- 
ção, à qual, no nosso seculo to- 
mou novos rumos oreando va no- 
vos processos da educação pay- 
cho-phynica, que empolgam ne- 
tualmente todos os verdadeiros 
educadores no globo inteiro sob a 
bandeira de Novo Educação, No 
Brasi), esso novo processo educa- 
cional s6 ne Infiltrou na reforma 
escolar no dominio da educação 
do espirito, deixando muito a de- 
pejar a educação do corpo, a 
Educação Phynica, 

Pols, se n “educação physica” 
já recebeu o “direito de cldada- 
nia” na vida da soclodade braal- 
telra, a sum concepção selentifica 


— — pmethodica-e systematica — 
eutá, talvez, em estado rudimen- 
tar. Da educação physica infan- 
Hi fizeram uma brincadeira as- 
sax insjpida; da educação physica 
dn mocidado uma confusão Jla- 
mentavel pedagogica na epplica- 
ção automatica dos methodos da 
cultura phynsica masculina para 
& feminina e vice verao. 


A educação physica é uma sci- 
encla-aria pedagogica e deve mer 
considerada como tal, tendo por 
baso pratica — a arte plastica, 
Já é tempo de abandonar a idea 
domestica que m cultura phyaica 
é um simples exercicio corporal, 
E' minter urgento de preparar 
selentificamente os novos protes- 
pores do educação physica, Sna- 
truldos e educados pelos modernos 
methodos da, Nova Educação, que 
vão memear esta nova educação 
no territorio nacional, compene- 
trados de sua alta missão. Espe- 
remos, que, precisamente, esta 
preoccupação precípua vae illumi- 
nar a directris da projectada 
*Escom Nacional do Fiucacão 


Pbynica” do Ministerio da Fdu- 
cação e da Enude, pela cuja erca- 
ção eu batalho, hs já quasi 10 
annos, na imprensa, 


Como a idta da Nova Educação 
evoca expontantamente o famoso 
principio educacional 4a “maio- 
tica” do divino Bócrates, quo aju- 
dava a alma dos homens à nas- 
cer, ansim mesmo, o principio 
fundamenta! da Nova Educação 
Physica tem a sua origem na 
mesma antiguidade classica, reve- 
Indo pela immortal Hollade, quo 
sabia cultivar à perfeição “mena 
sana in corporo sano”, differen= 
clando a funcção da educação 
physica para o homem 6 para 
mulhor, creando: o 

1.º — "Palestrica” ou a Edu. 
cação Plastico-Athletica, destina- 
da especialmente para a educação 
Physica do honem, com a alta fi- 
nalidado eugenfea: — formar o 
athleta perfeito, como o ideal pro- 
ductor da prolo, 3º — “Orohes- 
tica” ou a Educação Plastico-Es- 
thetico, destinada especlalmento 
para a educação: physica da mu- 
lhor, com m nltm finalidade eugo- 
nica: — formar o bello typo da 


- mãe, como a ideal procreadora da 


familia, 


Esta dupla funcção da Educa= 
ção Plastica creu es mats formo- 
808 0 perfeitos typos historicos do 
homem e da mulhor, reflectidos 
pa bella estatuaria hellgnica, quo 
empolga pela belleza o harmonia 
plastica corporal a Humanidade 
Civilizada at6 os nossos dias, 


Assim, ndúptando-se solentifi- 
camente & differença da natureza 
dos organismos: búmanos — mas. 
culino o feminino — a SSonea 
educação physica, destinada & cul- 
tvar, formar, eperfeigoar, o cor= 
po humano deve dispor e applicar 
os difofrentea: methodos educacio- 


paes proprios & difforença da f- 
palidado da «educação pbynica 
escsculina (athlotica) e da femi- 
nina (esihbetica), croando a Plas= 
toa Atheliloa Masculina — para 
cultivar o desonvolvimento har- 
monico da força muscular do bo- 
mem, com a finalidado de formar 
o athlotao, o & Plastica Esthetica 
Fominina — para cultivar a ea- 
thesia do corpo da mulher — a 
EUA graça, barmonia e formosura 
corporal — com a finalidado de 
formar a bella e sã mdc-procrea- 

E' obvio, que a educação phyel- 
en athietica, com os nous exerci- 
clos esforçados, rigidos e vigoro- 
mos, não é propria para a infan- 
cia tendo em vista os organismos 
velicados, ainda, em formação do 
creanças de ambos os. sexos; o 
constatando, ao mesmo tempo, 
que croanças até 10 annos, nppro- 
ximadamento, não so differem 
quas! “no desonvolvimonto 'corpo- 
rai, do ambos os sexos, é logico 
reconhecer que a educação plas- 
fico-esthetica por excellencta, vi- 
mando a formação sã c harmonlo- 
Ba do corpo Infantil e despertando 
na alma da creança os assomos do 
perfeição e de balieza, 


Bendo inapplicavel para a edu- 
cação da mulher, nem das crean- 
cas do ambos os sexos, a Educa- 
pão Physica Atheltica ou aAfacull- 
no deve começar súmente com a 
adolesconcin dos: rapercs, abran- 
Rendo, como as disciplinas edu- 
cacionnes: Gymnastica Plastica 
Athistica — com a finalidade de 
desenvolver proporcionalmente' a 
força dos musculos o formar o 
corpo athletico do homem; Gy= 
mnastica Plastica Rythmica — 
com a fimalidado de harmonisar 
as funcções  nouro-munçulares, 
forjando o pleno domínio plastico 


e à babilidado do athlota, como 
a coroação da educação athletica 
surgo o Athletiusmo ou escola de 
&porfeiçoumento plastico-athietico 
do bomam, capaz do crear. os 
athictas perfeitos — o vigoroso 
typo do masculo do homem, como 
o ideal produstor da prole, 

A Educeção Physica Zathetica 
Feminina e Infantil — educação 
Dhysica escolar por exosllencia — 
fisponde dom proprios methodos 
educacionses, distinctos dos da 
educação athietica masculina, tem 
por fim a formação do corpo são 
é barmonioso, visando a esthetica 
das linhas e formas. corporass, 
corrigindo os evontuaes defeitos” 
paturmos, Tendo no sou serviço 
os diferentes discipulos educacio- 
paes, elia mdtca 6 orienta o corpo 
Sendo a Infancin, ereando na pes- 
sda o plano dominio pinstico o 
conduzindo-o para a perfeição 
corporal, y vo 

A Plustica Esthetica visa mn for= 
mação harmoniosa do corpo por 
melo ed um aystema 'de exercelos 
Plasticos quo tendem a modelar 
aa linhas o formas corporasa, 
adaptando-se especialmente à na- 
tureza Infantil o feminina, deser- 
volvendo à graça harmoniosa dos 
gestos a movimentos em geral, A 
Plastica Rythmica ou Musical 
educa plastica o musicalmente o 
corpo, tendo por bass oa rythmos 
musicaes, que ella reencarna em 
movimentos rythimicos corpornes, 
harmonizando a funcção neuro- 
muscular do orgenismo, ereando o 
Plono dominio sobre os movimen= 
tos em relação À energia phyasica, 


ao tempo € no espaço, creando as 


Qlversas formas do movimento ca 


propria consctencia plastico-ryth- 
mica, A plasticidade rythmica, & 
harmonia, a belleza dos gestos O 
movimentos, adquiridos pelas 


PIERRE 
MICHAILOWSKY 


plasticas esthotica e rythmica, 
preparam o corpo para a poríol- 
cão plastica, permittindo já inl= 
clar-se na entola superior do nper. 
feligoamento  plasticoesthatico do 
corpo — a Daonso ou Plastica 
Chorcographica, que coraô toda a 
Educação Physica Esthotica, 

Elucidando, assim, o pupel da 
Educação Physica nb ayutema go- 
ral“do cultura phyaica, abordare= 
mos, agora, a Insirucção Physica, 
como o outro elemento da cultura 
physica. " 

Actuulmento a inatrucção phy- 

“ a na gymncatica em- 
pirica e nos jogos aportivos, apre- 
senta um vasto campo no domi= 
nio da cultura pbysica, Os frei 
namentos sportivos, militares, es- 
coteiros, escolares, qt. são os 
exemplos frizantes da instrucção 
e não da educação physien, fal= 
tando-lhes on methodos educaciu- 
naes apropriados. 

Desto ponto do vista, contras 
riando a opinião gem! do publico, 
o 4port não é adequado à cultura 
physica, nem ao athletismo, O 
sport ou jogo athletico, não é ou= 
tra coisa. senão uma especializa- 
qdo dos exercidos physicos; o a 
sua finalidado é, tambem, difte- 
rente, O sport visa formar capess 
clalmento os “sportoman" — foot= 
beliers, tennistas, golfintas, etc,, 
sem esta alta finalidade do athlo- 
tismo — formar o athleta perfel- 
to ou da cultura physica em go- 
ral — aperfeiçoar n eugenta da 
futura geração, Não £& o eport quo 
forma o athleta, mas a' idonea 
educação physica, NÃo raro o 
sport deforma um athleta. 

Da mesma categoria da inatru= 
colo e não da educação physica 
mio os jogos escolares, quo não 


(Continúa na 11º pag). 





Já está farta de mayonnaise 
graça”, e que não desperta o appetite ? 







“sem 


Experimente então o oleo “A Patrôa” 
€ verá como a mayonnaise fica mais 
appetitosa, mais rica, côr de ouro — 
uma maravilha na apparencia, e uma 
delicia de sabor! | 

O oleo “A Patrôa” é super-purificado, 


inodoro e mais digerivel. Use-o tam- 


bem para frituras! O oleo “A Patrôa” 


não toma o gosto dos alimentos, poris- 
so o mesmo oleo póde ser usado muitas 
e-muitas vezes! 






a O 







colh. 

pó 1 Sa 

aja colhe ( 42 coth. (chó) grilo colh. 

(chê) Ca gema ER Patrôa'"; 1 

pimenta sia 3/4 chic. oleo 

(sopa) po) gueco de timão. edientes 
Y , 
aee o 4 primeiros e: junte * 
eiro e ; misture aos pouco 
nddiciooc & 1 empre, Ad ds sempre. 
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pspecialmento Feito 


Completo 


FpuDO o que a senhora deseja para u cobere 
ta do sonlho, encontra em Congolcum. 
Encantadores desenhos, em que a arte 
se empenhou em enfeitar o soalho do sum 
cosa... extrema durabilidade, devida a rigo- 
rosa selecção de materinl e camerada fabri- 
cação... facilidade do limpeza, graças Á cn 
pessa camada de csmalto que o recobre... 
Conforto! Assolo! Prazer! Examine a ampla va: 
riodade dos lindos padrões de Congoloum e to= 
me esta decisão feliz para seu lar: compre um! 








' 
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MYSTERIOS QUE VÃO SENDO REVELADOS 


PALMELLA 


(Continuação da 3º pag.) 


ridicula que, melhor fora recural- 
a a ter que a receber, 


Quando em fins de 1820 desem- 
barca Palmella, no Rio do Janel- 
vo, para assumir seu posto do mi- 
nistro, vem ansioso, por falar no 
tel o expor-lhe, com n mnfor fran- 
queza, o que-se passa em Por- 
tugal 

Terh D. João que conhecor, em 
toda uu sum extensão, o quadro 
de soffrimentos e miserias que ro- 
presenta no momentu, a exinten- 
viu do povo portuguer e ne razões 
que o jevaram um dia, a exaspe- 
ração c a revolta, 

Pensa, nlém disso; aconselhar ts 
unicas medidas capazes do evitar 
cutastrophes peoree, que animos 
mais afoltos já esboçam; a quéda 
do reglmen, por exemplo, no al- 
vorotado Relno e a logica expan= 
bio da Inbaredn  revolucionarik 
soprada pelo vento da opportuni- 
únde, trazendo o Incendio até cá. 

Imfeniderh q ansia das novas 
gerações por um regimen de matr- 
vuuas tondencias llbornes, Ao 
Hol dirá, sem o menor rebuço, quo 
o temipo dos monúrchas absolutos 
6 um tempu que passou ou está 
passando e que o throno se nho 
ceder, fazendo a revolução que do 
alto desça buscando, em buixo o 
cbraçao do povo, arriscar-so-a a 
perder-se, De resto ne reinyinidi- 
cações pleltendas são naturnes, 
Himinas. 

E acabara uconseliando que wu 
throno ceda, pelo menos, cm pur=- 
te “com calmu e gioria, ntim de 
tudo eder, denols, com humilhução 
e deshonra, Em ligelras pulavedo 


uv que elle proporf nerA disto; à 
quuichina do estado; no minimo, 
upplica-se-hão medidas franca- 


mente tendendo para um regimen 
Hberal, controlado. 

E o embarque de uma pessoa 
vento para Lisboa, 

Para ouvil-o recobe-o D. João 
em São Christovão, Fala-lho Dal- 
mello, longamente;  Contu-lhe ao 
que vii o que sabe, o que pensa, 
e sobretidu, o que espera que se 
deva fazer, Chelo da male viva 
pactençia e da maior bdu vuntido, 
recorda o melo ambiente citur- 
ta cem que mergulha qu Monar- 
ella, alude, discreiumente, do cs- 
pleito roncolro dos Conselheiros 
da Cora, oholes dm qmator Igno- 
tanch sobre nº renlidade de tim 
problomir que deve ser resolvido 
cum urgencia, Declara que no 
momonto, sublerfuglos, | engodos 
ou mytttlcações só servirão pata 
negravar o estado reul das colsix, 
Appela pardo Lom senso do mo- 
uarcha.,. 


— Vossa Mujestuno nora, é 
que terá que decir dando no po- 
vo, atimal, cMsa canta quoiltitaa Giro 
é n Constituição moldada, entanto, 
pelas conventenclas da Corda, 


El Rey concorda com Palmella, 
Pu-lho tun nu nttenção e uDõa eu 
clel-o de louvores pela frunguuza 
cum que se roveli, decinnu-su 
minis ou menos disposto à veder, 

Sente o Ministro, entanto, w ro- 
viu do Monarelia que de olho um 
tanto em bugalho, de mio tres 
mula, quo-se q nearielar, norvost= 
quem, dm tuucim gelatinosia du 
papado, €O homem sem enejels e 
sen vontade inda É q mesmo 
de menipre,.., 


Curatudo, 
vas E Insinie 
rem, por tudo 
tecendo; 

"O tenbalho que tenho a fuzer 
“U immenno, escreve elle (cart de 
fevelri), edesombarcado qm mim 
mex, O succeno dos metia cafur- 
cos gelo serviço dor Reg e poa 
bom publico d& quuitisalmo fucerto, 
e entretanto, cd Indubltorei, que 
vou attroinido sobre min o odio e 
as columndas dos dois partidos va'- 
fremos: une dos quacs me consl- 
tera como aateliite do “despor- 
tismo”, cutro comu apente eus 
*revolucionarios”, 

EK a segulr, tristemente, com= 
menta as contrailedades naturaca, 
4 amburcatras paia as quaca deve 
tulãr Sempro preparqulo o homem 


não eestuntmma.  Jósgre= 
Não se files po- 
que vao ueoi- 


Por LUIZ EDMUNDO 


aut ne OCcUpa com os neguelos pu- 
bilcos, sentindo n Impossibilidade 
de ser neutro. B dir que continua- 
rá no seu posto de honra, sem ro- 
celo de “consequencias que, fatal- 
mente, hão de vir", Nessa mesma 
carta elle so rofore no pouco qua 
Já dA por conseguido escrevendo: 
“Quo Magestnde trota-me com 
summa bondade; ouve-me, soffrom 
nico que até aqui não tem soffri- 
do a otros c aenie, a? não cm 
«tudo, pelo menos, em parte, as 
idéas que o men zelo lhe sugere, 
Vorém, os clroumstancias são tdo 
qiedonhas e serom necessarios 
ínca remcilios. é faca medizos, 
para os applicar que na verdndo, 
desconfio muito do resultado". 
Entre elle e Thomaz Antonio a 
peleja & doveras ningular. Ao lr- 
mao, oscreve elle: “homaz Anto- 
nio,'o maia fnepto c o mais lison- 
priro de todos os hontena, niunite 
aham Bi ley na sia ingoção: on- 
tretanto as nuvens negras amons 
toavom-se e a insurreição da 
Dokia cuusdra aqui a malor fer= 
arentação. Logo que tiventos essa 
noticia propuz o Sia Majestado 
que acceleranso a tda da set filhos 
que fosse cum elle o Goito dos 
Arcos, que se diriginsem immedlia- 
taomente d Buhia e levasse com- 
sino um manifesto de El Rey qua 
tanthem devia publicarsne no Teo 
do Janciro, annunciando aos ba- 
ses fundamentuen da Counstiulição 
que El Rey cuncedia aos seda pu- 
vos sobre 04 grinoínios os mais li- 
heraes e nó con a condição de se 
dividir o corpo lepistativo em dias 
cnninvas, Porn applicor catas ba- 
ses so Reino do Brasil deviam 
juntar-se aqui os Procitrudoros 
tus Camaras das principaca cida- 
ves e vllas do Rolno o para Portu- 
polia o Principe tratar de desen= 
volver com ns Côrtes as sobreiitas 
tasca a de ax ordenar num Codigo 
Constitucional. Propoz além. dano 
n Bl Rey quo nomecssc immrediu- 
tamente mais tres ou quatro Mi- 
nictros de estado, que ou rentto- 
se em conferencia no seu gublnc- 
te, que afastosse o Targini e mais 
clguna empregados publicos. que 
sc têm feito odilosos, e que jor= 
massce uma junto para propor fm- 
mediatamente os melhoramentos 
necessorios & reformas na Adnil- 
ulstração, Fazenda e Exercito, ele. 


El Rey, cn vez de adoptar a th- 
talidade destas tdéga, que tinham 
cutre al um nero necessario, regule 
rcu-se por conselho de Thonias 
Antonio a publicar só e tsolada- 
mento o chamamento dos Procu- 
radores das Camaras ro Rrosil. 
Daqui seguiu-se o exasperar o 
púrtido Europeu, que pensou que 
uma tal mmilda tendia d scpara- 
ção tdos dois Reinos, 


q Principe fecusou-se a partir 
immoliatánicate, não querendo sem 
púrar-se de sua mulher, mem por 
pouco mezes; entretanto, creartau 
a fermentação c cu pedi a minha 
dominado vendo que não puiia 
merceer a plena confiatça do pl 
ley que era necessaria em tnus 
clcumatancias pura salvar o Ea- 
tados porém, não me fol concedi= 
doa demisuio (pedida no dia 44) 
e quando Bl Ref me tinha ore 
undo de redigir um manifesto com 
em busca da Conntituição, unico 
melo de evilnr a revolução nesta 
eldade (ordem que recebi no dia 
25d noite), Ji ndo era tempo de 
tençar mao nem mesmo deste re- 
medio, porque a tropa (natigada 
por tres ow quatro botafagos, op- 
pareceu formuta no Rocio no pure 
drupado seguinte e dictow a tel 
cumo quiz”, 

Desorevia 04 prodeomos do mo- 
vimento aque rebento um fe- 
verolro, 

Na madrugada de 26 avordum- 
nn antes de nascer o sol, 

— Excellencia, excellencin! As 
tropas estão todas se reunindo no 
Largo do Roclo... 

Em a revolução, 

Veste-se um tanto apressada- 
mente e mettendo-se em sua car- 
rungem diz. affectando calma, uo 
cochelro aturdido, ainda tonto de 
sômno e que afinal, não sabe oudo 
vu sr. Conde yne: 

— A toda, pura São Christovão! 





Apesar dus Ingontes esforços da 
nolencia no sentido de explicar os 
muitos mystorios quo ainda nos 
Intrigum, do amaloria permanece 
sem solugão. 

Surgem theortas, olfectuam-se 
experiencias, mas não demoram 
nu surgir outros que as desfuzem, 
dando a Impressão de que ha col- 
sos em que a propria natureza se 
empenla em não revelar, como se 
tivesse o receio de que disso resul- 
tusso alguma má consequencia 
para a humanidade. Até hoje, não 
ha, por exemplo, um moethedo so- 
guro para snbor de quo sexo é 
uma crennça que voe nascor, ou 
outro que evite o nascimento da 
creança do sexo quo não 4 o pros 
ferido, . 


Ha, porêm, outros myeaterlos 
que estão vindo potico por vez, 
A luz e não rardará uma elucida- 
ção completa sobre os mesmos, 

Como se sube, aquela formida- 
vol descurga electrica entro nu- 
vens, explicada por Benjamin 
Pranhlin, e que € o ralo, é theorl- 
cAmente conhecida por pessons de 
carta cultura, mas o estrondo tre- 
mendo que sacode o ur e que cha- 
mamos de trovão, continuava a 
serum rula mysterioso cuja pro 
ventoneia não tinha explicação 
satlafnetoria, 


Parecia Jogicu a explicação do 
que uma (nisca eleotrlea de gran- 
de potenckil produz ondas sonoras 
tuo se ropetem dando logar à ro. 
percussão do som. Essa logica, 
uorém. cnrocia do certa base, Pa- 
im dar q expilenção exacta, o dr, 
DBoellosel] dom inboratorios da Wes- 
tUnghouse procedeu a experlen- 
elas, produzindo, com os podero- 
Mus upparelhos doe que dispõe o 
lnboratoriu, uma descarga de 
3.000.000 de volts, mas fuzundo 
atcceder outra do menor poten- 
ela um milonesimo de segundo 
upósa nrimeira. 


Ora, a (uiscu que se produz 
constitue um canal de ar electrl- 
flendo com groessum menor quo a 
do um dedo, mas a temperatura 
quo se estabelece attinge os 25.000 
gráne Fahrenholt. Com esta fors 
inldavel temperatura o ar explo- 
de com o estrondo que produziria 
um canhão de regular calibro; 
Isso fol duminsirido pelas expo- 
rienclua de Inboratorio comos'dis- 
posttivos apropriados, mus a na- 
tureza possue dispositivos de mnts 
alto potencial eos effeitos são, 
portanto, multo mais: impressto- 
nantes. O trovão é, segundo costa 
explicação 'selentifica, o ruldo pro- 
duxido pela explosão do ar aque- 
cido a elevadissima temperatura 
pola carga electrica; de altissima 
voltagem, 


Outro mysterio. Como se pro- 
duz'o somno ? A solencia medica 
já tratoi amplamente do assum- 
pto, mas, como sempre aconteco, 
surgem divergencias, opiniões, 
variantes e acaba-so acceltando o 
fucto sem cogitar de sum explica- 
qo. 

A vida, nus suas multiplas actl- 
vhindes, não as póde continuar 
Indefinidamento sem haver un 
variânto, que reluxe a tensão do 
toda a sério de musculos, de ner- 
vos, tendões e todas as partes do 
corpo pomina em jogo para:os mo- 
vimentos commandados pela von- 
tude. Chesirã o momento em quo 
entra em Jogo a Impressão do can- 
maço, produzida por toxinas que 
“e espolinm polo organismo, es- 
tabelocenda a necessidade do re- 
pousa, 


Pode-se doscunsar sem dormir 
e para case fim, nho é necessario 
Fázel.o deitado, mim numa qual- 
quer postura que não resulte In- 
commola, que relaxe os musculos 
ue estiveram desempenhando tra= 
balho. Sem esse relaxamento não 
ha repouso e, ns toxinas, conti= 
negando copalindas pelo organta- 
mo, continuam a exercer seu of- 
Cielo premunidor, 

Como se produz, então o somno, 
our vem mn sor um descanso com= 
pteto 7? Exverlmentadores recor- 


- foltos: dossos esforços, O 


MAX YANTOK 


rem ao que se dá com as possõis 
que morrem. O sangue, em clr- 
culação continua pelo orguniano, 
logo após a verificação da morte, 
volta no coração, abandonando ns 
extremidades do organismo, para 
não mais voltar, 

So h pessoa cansada, se sentar, 
verificu-se um relaxamento par- 
clal dos musculos, mus permane- 
cem ainda em funcção outros, 
pols que, numa pessõa sentada, se 
apola a maioria dos seus orgãos, 
ainda oxecuta o esforço de munier 
a cabeça erceta, O repouso, noeas- 
go caso, não é completo e uó pôde 
mobrevir o somno, so olle reoustou 
a cabeça, por exemplo, no expal- 
dar da cadeira. Observe-se uma 
pessoa sentada que entra a cochl- 
lar. Logo que se Infcla esse enta- 
do, sus cabeça pende para um In- 
do ou outro e ella só desperta 
quando o peso da cabeça, não mais 
sustentado pelos musculos que a 
mantom erecta, obriga o muvculo 
rolaxudo, pelu extensão, a entrar 
novamente em funcção. Bistam 
entos esforços para mantor a pes- 
sõa num estado transitorio entro 
o somno e a vida netiva. 


Se n pessõa, entretanto, põe-so 
ma cama, o que so verifica é a 
completa transição para o somno 
normal, Neste caso o organiamo 
intelro, não tendo nenhum dos 
seus orgius sujeito q tonsão, vao 
se reluxando, as tuxinas vão se 
recolhendo às glundulns, a cir- 
culação sunguinoa nho está muita 
sujeita As anormalidades devidas 
no esforço, o trabalho intelloctual 
não se preoccupa mais com os ví- 
pensa. 
mento restringe-se a Idéau quo 
não despertam Intoresso no corpo 
todo, emfim, relaxn-se, entabolo- 
cendo-se a reguinridade dos movi- 
mentos que não dependem da 
vontade, Entra o porlodo da tur- 
por. Mas, ulnda não é tudo, 

A luz põeem actividade cons= 
tunte 05 musculos oculnres, os 
rildos fazem outro tanto com us 
munculos auditivos. Se a luz per- 
nistir, 8O os sons não cossarem, o 
relaxamento não é completo, sen- 
do necessaria a escuridão e o si= 
lencio para que o somno so vori= 
fique. A sensação de fechamento 
Involuntario das palpebras é pros 
venlente do cansaço dos sem musas 
culos, fúzendo com que vs olhos 
se fechem, mesmo contr vontado, 

Isto posto, ainda falta una 
prerogntiva, que, nas pessoa qu 
tadaa de intensa vida activa, pro- 
necupados e nervosas, são À ciu- 
sa maxima das insomnias de que 
padecem, Se essas preoceupações 
mornes, que mantêm o cerebro em 
constante - trabalho, tÃo penoso 


| como o miseular, não cossarem, o 


gomno não se verifica, Póde até 
ncontecor colsa poor, porque, o 
cerebro, não se prevceupando mais 
com o movimento do organismo, 
dá mais vigor “o pensamento, re- 
forçando a imaginação, a qual, 
livre de distracções visivas, muliti- 
vas e tncteis, assumo o caracter 
de Internsidado de um (noto que 
estã so voriflceando. Esse trabn- 
lho mental € o bastante para evi- 
tar o torpor que precedo o somrio, 

Se a pessda (fôr bastante hahil 
de distralr seu pensamento, fugin- 
do das preoccupições que o uvis- 
unlam, variando de Wén, ou me- 
lhor, desmemorizando, adormece- 
rá e tudo voltará no normal, “Tu- 
da. dorme, menos o cerebro, o 
qual, embora mais descansado, 
vae continuando n trabalhar de 
imaginação, constituindo o que 
clinmamos: sonho, 


Quando uma pessõa sonha, seu 
somno não é perfelto, E! porqua 
o relaxamento repousante não é 
completo. O cortex cerebral tralui- 
lha, o pensamento continun activo 
e ns funcções Internas do orga- 
nismo, Independentes da vontade 
não estão normaes. Quando essas 
funcções são fracas, dá-se o so- 
nho, mas se graves, dá-se o pes 
sadelo, que constituc o mnis ter. 
rivel combate entre a Imaginação 
que quer despertar o individuo o 
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O homem mais rico do 
mundo 


O Nivan de Hyderabad, num dos 
meum frnjea |, predilecion 


O Nixun de EHyderabad é o ho- 
mem muis rico do mundo, Tem 
uma fortura calculada em 1.000 
milhões de dolares, ou vejim uns 
25 milhões do contos Um moi 
moeda, no camblo actual, A mui 
renda dinria orça por Rã contos. 

Tem dols filhos, o mais volho 
dos quaes chama-mso Azum Jah, 
“o outro, Monazam Jah: Ambos 
romperam com os velhos vostu= 
mos da India o casarum-no cm 
Nive, A osposa do principa Axum 


Jah, m princoza Durre Slhovar, é + 


filha do ex-sultão da 
Abdui Mojid 17. 
Aposur da suma fortuna fabus 
Jota, 0) Nisam de Hyderabnd “6 
modostissimo nos-seus habitos, 
No tempo da Grande Querra, pro- 
porelonou um grande contingento 
de homens À Inglaterra “e fex-lho 
ma donção de 100 milhões do 
dollars cm mocda sonante, 


O | 


Turquia, 





R O, Dist Alioma 
E VERSA US PALIMAÇÕS | MMMdaPUA 
(xxx) 
o a o a A O O 
o torpor que o paralysa, Duhl sur- 
glrom os efíeitos da força da Ima- 
glnação que fazem ver em sonho 
colsas que parecem factos rence o 
e chegam n causar o somnambi- 
Hesno, estndo em quo o Lorpur é 
tão grunde que se deixa do- 
minar pela Imaginação, 

Quando a Imaginação, que Lam 
bem cansa, por sita vez, code lo- 
gr á rencção muscular causada 
pela inmobliidade, dando a neces- 
hlúnde do bocejo, o organismo dou 
porta do seu torpor e restubolccos 
sea vida activa. E' quando o ces 
rebro entra em relativo descansu, 
porque o trabalho distrác-o qeri- 
samento com às variantes da vida, 

Diremos, tambem, que, mesmo 
que uma pessõa durma certo pe- 
rodo do horas durante o dia, Isso 
não prejudica seu somno noturno, 
purquo o somno torni-ve um ha- 
bito como qualquer outro, Quem 
está ncostumado a fr dormir mul- 
to tarde, não dormirá  faclimento 
so fosse cédo pura a camú, o mes- 
mo acontecendo a quem, habitga- 
do a tr dormir cêdo, foste se del. 
tar multo tarde, embora multo 
cansado. 


89 dormirã bem a pessõu quo 
souber obter relaxamento comple- 
to dos musculos e do cerebro, não 
se firmando numa só idea (Idia 
fixaj. Quer se deite sobre um nu 
elo colchão ou sobre a durmi pedra, 
tudo depende da manelry com 
nuo assume a posição commoda, 
do habito e do modo de despren- 
der-se do que duranto o dia tun= 
to o preoceupava. Todas am sims 
faculdades so recolhom, todas as 


forçam cessam sua notividude e o, 


corpo morre parcialmente, só fi- 
cando em relativa netividade o cos 
rebro, que trabalha como o dea- 
pertador, tão seguro que tm mes 


mo gente que é capaz de acordar” 
Sunteimente na hora em que vre- 


tendia fuzel-o, 


“em, Intoxicado-por aquela 


Supplemento 


Erro do coração 
Antonio Mala de Bulhões 


(Continmação às 1º pag.) 
Romeiro, Multas luzes, o pateo 


da egroja embandeirado culdadosa- | 


monte. Sorrisos despreococupados 
dos mogos, -outros sorrisos ma- 
jnncolicos doa velhos, quiçã chelos 
ão recordações... 

Ful em tal ambiente, e ninguem 
saba como, que Henriqueta conhe- 
reu aquello commerciante de uma 
cidade proxima do Surúroiandia, 
b qual, como multas outras pes- 
noas, viera mesistir áquella festa, 
famosa em vinte jeguas no redor, 


E o negociante disse à ella, 
num instante em que a encontrou 
nii perto daquele secular cruzeiro 
de pedro, a uns duzentos metros 
ma fronte da egreja: 

— (Conio póde viver assim, met- 
(da numa casa sem conforto, na 
teira da praia, eternamente, sem 
esperanças, mem futuro? Bonita 
cumo você é só não terá aquilo 
que não quizer.. Ficar noiva de 
um pescador ignorante, sem vin- 
lara 
dn pralat Qual] Aposto como 
ninca usou um vestido de seda, 
entretanto você merece milhões 
delinm acompanhados de jolas e 
tido o que ha de bello para fazer 
n delicia de qualquer mulher. 
Nho posso ncreditar que de facia 
Mesoja ficar até a morte naquela 
ehovpana suja. Venha commigo 
para minha terra, Partiremos na 
ultima nolte ds festa.  Casmuarcl 
com você e dar-lhe-e! casa bonl- 
ta, crendas para lhe servirem o 
tudo que deselar. 


Havia cinco dias que Henrique- 
ta ouvia constantemente aquelas 
palavras tão novas para ella, Qua- 
si quo ns mabla de côr do tanto 
pensor pnelins. E o meu cerebro 
ingonuo, feliz até all por desco- 
niiécer n ambição, começou à fer- 
vilhar, a rodar com uma boa ve- 
Incldado em direcção a uma espar- 
rela sempre muito honita, deno- 
minada sonhos do grandeza, 


Tambem pensava no noivo. E' 
pursivel que gostusse muito Gello, 
Mas, aquella historia da vestidos 
ponitos e joias sointillantes, cor 
um casamento de lambujem, à 
quem não faria perder a cabeça? 
E' preciso mer pobre € inexperiens 
te para saber como € difiicil ro- 
aistir & polercia bem preparadinha 
e adubada com aqueilo metálal- 
nho, simultaneamente vil e proclo- 
no, cuja cdr amareita e brilhante 
cuntinua offuscando philosophias 
e abnegações. 

E na vltiíma nolte de festa Hen- 
riqueta partiu com o negociante. 

Passaram seis mezes, FWiavia- 
no sentiu fundo o golpe, mas sup- 
portou sobranceiramente a prova- 
cão que a vida jho otferecera., 


Uma tarde estava elle, no por- 
to, desenrolando uma engaredha 
para tingil-a de muricy, quando 
um pouco além chegou uma ca- 
nôa com uma passageira, Era 
Henriqueta. Desembarcou e dlrl- 
Elu-se inmmediatamente para an- 
le estava o rapar, o qual a olhou 
meio espantado, como: se duvidas- 
no do que via. Perto de Flaviano, 
ella disse: 


— “Aqui estou pars. O que você 
quizer fazer de mim, Bol que me- 
rego morrer, mas, só Peus sabe O 
quo tenho sofírido desde o maldi- 
to dia em' que mo afantel daqui. 
O bandido que ms enganou à ca- 
sado, e tem tres filhos. O mel que 
era antes tornou-se em fel logo 
depois. E gosta de prometter ca- 
samento a todas; 6 assim que as 
engana. Um infame, Flaviano: 
pelo amor de Deus não me aban- 
done. Já nho tenho família por- 
que Del que todos me desprezam. 
Deixe-me ficar em sua casa co- 
mo creada. Para mim já é muito 
e cu não posso pedir mais. 

D <omeçou a chorar coplo- 
mmente, 


O pescador esteve olhando por 
minutos, aquelia creatura  hwumi- 
lhada e desmoralizada por vm 
erro. Sentiu de relance que apesar 
de tudo ainda a tinha no coração. 
E ia dizer qualquer colsa, quando 
um dog seus amigos, que assistira 
& scona entre ambos desde o prin- 
ciplo, approximou-se, e, entregan= 
do à Flaviano uma faca de quasi 
quarenta centimetros mottida em 
uma bainha nova, falou: 

— Você talvez preciso disso, 

Henriqueta não se moveu do lo- 
rar em que estava e nem viu 6 
pae do pescador quo tambem ap- 
proximou-me do loral.e perguntou: 

— Que vas faser, meu filho? 

Fiaviano sorriu. E revirando 
entre as mãos aquela perigosa 
arma, respondeu; 

— E' uma faca bonita e bla. 
Fol fella em Coruripe. Conheço 
pelo desenho da bainha: ponti- 
nhos azven entre estreilinhas ver= 
melhas, Henriqueta já sofireu 
muito e a Hção que recebeu é 
dessas que nos acompanha até & 
cova. Vem pedir, chorando, para 
mer minha crenda, Eu u peróvas 
rei, sorrindo, a em breve farel del- 
Ja minha esposa. Sim, Perdoa- 
rol. Que diabo pódo mais fazer 
uma pessoa quando quer bem? 
Meu pae, meus amigos, o mundo 
Inteiro, todos poderão dizer que 
enton errado. Mas, 6 um erro do 
toração. Se eu nasci assim... 

E negurando Henriqueta por 
wm braço caminhou ao Indo della 
neguldo pelo pas e o amigo, em” 
direcção & casa, perto do porto. 

Na sala, o velho praleiro disse: 

— Flaviano, mew filho, no todos 
om erros do mundo fossem como o 
quo você seaba da commetter, n 
vida mera uma mempre optima 
penonria numa lagõa sempre mai 
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Às duas “MANONS LESCAUT' a de MASSENET e a de PUGCINI 
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estupendamente 
orchestra, 

Nas palavras de desanimo de Do 
Grieux, ma angustiosa melodia 
que lhe brota da alma, existe, ja 


Gescripto pela 


"toda m melanchelia negra e dolo- 


rosa que lhe delacera o coração. 

A canção do accendedor de lam- 
peles que interrompe o dustto 
Gos apaixonados torna ainda mais 
tristo w volta, chela do recorda- 
qões o do Isgrimas. Lagrimas que 
brotam depois no canão desespe- 
rado de De Grieux, para pedir 
que o deixem acompanhar a sua 
amada no exilio de vergônha e de 
pena. 

O ultimo neto Puccini escre- 
veu-o de um jacto, arrastado pelo 
vortico da melodia com que a dor 
dos dois desesperados lhe inúnda- 
va o coração, Nesta scena, desdo 
o prínciplo, sente-se que 6 immil- 
nente, Implacavel, fatol n morte 
da Manon; O cansaço, a fraqueza, 
a resignação coleom' pela orches- 
tratra; e não são somente artifi- 
clos de harmonia que exprimem 
esto abatimento de espirito a de 
forças. physicas; não; ha a onda 
melodica puccintana que invade 
e penetra em todos qs necontos 
musicaca, vocnen e Instrumentaes; 
é aquele divino dom que da Int- 
ma commoção de Pucclnl desabro- 
chava, sempre, nos momentos de 
maior paixão; é aquolia melodia 
intimamente humana que nos 
prende com o sen tormento e com 
a sua caricia ineffavel. E Manon 
morre, emquanto, em volta, esvoa- 
ca o thema do minueto gracioso 
mue fo! o bello sonho de futlida- 
de o de validado dos meus dins de 
loucura perversa: mas, o thema, 
afinal enfraquece, torna-se Jen- 
to; quasi não se reconheco mais, 
de tão funebre que sa tornou. 
Não sa apagou, porém, O supre- 
mo anhelo de toda a vida desta 
borboleta que de todas as-luzes o 
em todas ns horas se inebriou de 
alegria: seu supremo anhelo é 
para o amor, a primeira e ultima 
dadiva quo ella fez o ainda fará 
ao desolado De Grieux, O sau pec- 
cado se redime graças a um sen» 
timento sincero, âquelle amor que 
não tem limites, que & infinito 
como a eternidade e quo na eter- 
nidade Manon colioca com as suas 
ultimas” palavras 
balbuciadas à bóca do seu dile- 
cto: Ma amor mio non muore! 

E, crêde-me, ao ouvir estas ul- 
timas palavras e os quatro com- 
pason finaer da opera, não so re- 
aiste à commoção e, talvez, ne 
chore, Pranto bemáito, por causa 
de uma musica bemáita, 


Dario  Niccodeml, o grande 
fheatrologo qno ba pouco desap- 
pareceu dentre on vivos, disse que 
Giacomo Puccinl é dnquelles que 


O am O SS O A A 
sa. E6 tive medo de que você mão 
procedesse assim. 

O amigo, melo 
pediu: 

— Dê-me & facu, Flavinno. Eu 
sou um bruto e não sel como peça 
perdão a vocês. 

— Você não precisa de perdão, 
tomem, — respondey Flaviano. 
Quanto á faca, eu flearei com ella. 
Púle per que venha e precisar 
mini, 


envergonhado, 


— Para ques 
-— E) que uma vez um outra, — 
concluto Flaviano — apparecem 


por. aqui, vindos de outras tarras, 
commerciantes ricos que gostam 
muito de fazer promensar é Jançar 
o sattrimento no vuração dor bu 
mlides, 


sussurradas, , 


Beethoven chamava vs uiMeLCIa- 
tas honivhs o que no seu titanico 
desdem distinguia dos homens 
musiulstas; porque Puccint, ele- 
vando-se no asperrimo caminhao 
da arte, atingiu uma expressão 
firme, vibrante e arrebatador do 
;bunmnidade. 


A sus Manon Lescaut, alvorada 
da ebra piccinsana, é bem a pro- 
va do poder creador dd minsícia- 
ta homem; asalm como o foram 
as succesnivas prducções suas. 

Ouçamol-o, por um pouco, a ce- 
ta homem que tanta dogura pro- 
digalizou no mundo, ouçamol-o 
como sofíria quando lhe nascia 
no cerebro e no coração uma das 
suas tantas creaturas de fascini- 
ção e de sonho. 

"Eu tilha quo acabar a uiti- 
«mia sorna de La Bohime; devia 
fazer com que Alim morronso, 
NIGE Que morresse cont poesia, ent 
emoção pequena ias profunda, 
doce mos constrangeloramento, 
Um tudo e um nada dovia ser 
aquela morte. E, quando depois 
de horas e horas de procira, cil- 
contrei aquelies accordes tetrivos, 
tontos, grulonigados que preparam 
a pergunta anguatlada de Rodol- 
plo: — Che vuol dite— quell an- 
dare e veniro — quel guardarmi 
cost? — a Intocação descaporado, 
mo confrangou:o coração, velo-me 
um nó à garganta e, então, do- 
brei-me sobre o teclado e desflz- 
me cm pranto.” 

*. 


Massenet e Puccini, os musicis= 
tas que da feminilidade amorosa 
foram os cantores o os exultndo- 
res, através da propria arte, dis- 


UM NOMEM FELIZ 
Conto de Pinto Filho 
(Continuação da 1º pag.) 


ro, receloso de ser perseguido pero 
capitho. Apertou o cabo do revol- 
ver aprompto pnra defendor-se, 
Cada avtomovel que se approx!» 
mava do seu era um susto enor- 
me. Afinal, saltos no fim da ave- 
nida Atlantica, despediu o moto- 
rista e por-so a caminhar sob o 
sol cnusticante. 


Ricardo precistva pensar bem 
no que The cabia fazer. Levou 
horas seguidas andando sem ru- 
mo, procurando a conducta' que 
lhe competia. Lembrou-se de Ir à 
polícia podiz garantias de vidn, dois 
estava certo de que Antonio DlI- 
niz o matarin, para evitar o ns- 
candalo do adunlterio e para de- 
fender a propria pelie. Chorava 
desesperadamente, ao Jembrar-se 
de que toda n sun felicidado en- 
tava irremediavelmente destruído. 
Aquella mulher não soubera pre- 
rar o bom nome do companheiro 
fiel que tudo fizera para que ella 
fonso feliz. Chegava n pensar que 
devia tel-a prostrndo, com duas 
talas. Mas, de qualquer modo, 
ainda Jhequeria bem, Jamais te- 
ria coragem para tanto. Elie, sim, 
o miseravel que entmra em meu 
lar para manchal-o, eite merecia 
ser morto como um cão, 

Passava das once horas da nol- 
te, Extentado, vujo, Ricardo del- 
tara-se na areia branca de Ipa- 
nema e dormia sob o clarão da 
lui, Bublto, erguen-pe de um sal- 
to, Ouvira passos, 

— Ricardo! 

Ricardo meteu a mão no bolso 
para pausar a asmn, O capitão 
Antonio Dinis estava mn dois me- 
trom delle. Alum não teve tempo 
de complotar o gesto, Dele braço 


similhantes e no einanto, tão 
Hzgados a uma fonte Je pura sen- 
aibilidade, adornada das flores da 
bonânde e fragmmnte do perfume 
da juventudo; Por vivida destes 
gols espiritos de: sonhadores e de 
postar, chélos de niclodias 6 nya- 
gnlíltos de desprenconpições «e, 
ainda asim, de mriumcholia, todos 
nós toinantos dt sentir e a amar 
Os desenganos, nA ancilas, 08 arre- 
batamentos, as trepídas paixões, 
ou impulsos de nlegria, as sanéa- 
des, o jublo e as amarguras da 
nossa Jávertude, que não volvem 
mad, 

Manon, De trivux, Mimi, Mu- 
setto, Rodolfo. Marcello, Thais, 
NWerther, Carioia, Tosca! Marcos 
milliaves de existencias já — ton- 
ginquas: e, no entanto, tão proxi- 
mas do nosso espirito; musicas 
que fluem no singue e que nos 
voltnm f mentee no coração com 
um fluxo de Jembranças nlegres e 
tristes, mas sempre amigas, nem- 
pre ternamente affecrnosas, sem- 
pro bem recebldne, 

E Puccinl e Massener  nol-as 
conduzem até o coração, aconpa- 
nham-nas no trajecto que fazem 
atraves da nossa sensibilidade e 
parece que nos dizem, baixinho, 
bem proximo & nossa alma: Nós 
aninmos e softremos por atas 
creaturas que Jemos ao mundo; 
amne-as com x nieama dedicação 
que lhes votanios de tola a nos- 
sa sensibilidade: ellas o nrerecem 
pelo muito que: vepresentant de 
humaniânde 
bondade que sobrepaira em cada 
umn delas; bondade que me nos 
derramava do coração quando as 
presentímos e de que pempre se 
tem necesidade para nmar'a vida! 


JUVENTUDE 
ALEXANDRE 


(xxx) 


o mo O O O 


fortes o dominaranr. Depols mais 
dois e mala dols, Havia tres ho- 
mens por trás do official para au- 
xblal-o. Nicardo deixou escapar 
um grito extridonte, cum todas as 
forças «don pulmbes «e do pavor. 
Eabla que li ser assassinado... 

Pnroruos aqui. preto Jeltor. O 
paro ematistico Ju ser conduzido 
ao Hosplelo, puls  «ninuquecesra 
com ta notickt dr mit escolha para 
deputado. 


verduleira o pela - 
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SYSTEMA DE 
CULTURA 
PHYSICA 


(Continuação da 9.º pag.) . 


ão qutra colun senão o aport tn- 
fantit; Por Isso, é um erm peda- 
gotlco do subragar a verdadeiro 
vdncação phyaslca vathetica escolar 
com vs “Jugus recrentivos! de 
ter da brincadelra bastante: In- 
mípida, A Guninastica Plasticos 
Ruthmica Infontil é abeolutamen- 
to Indispenáanvel nam escolna, so o 
podsr publico quer merinmente 
contribuir para o operfelçoamenta 
somatico da futura geração da 
Nição. 

Já é tempo de alxsidonar a ro- 
tin vetusta, do um seculo atraz, 
da cultura physlen que tem por 
bass à gymnastica emplrica e o 
treinamento esportivo como a ma- 
xima manifestação dessa cuitura 
quer dizer, n simples inatrucção e 
não | educução phynica. A Na- 


“çod capera da Nova Educação 


Physica o melhoranento somatico 
da futura geração, que está ha- 
penda sobre o novo systema selen- 
tífico de cultura phyasica, expos- 
to aqui, para erenr o Brasil Novo 
forte e bello ! 


tCemtinuação da 6.º pag.) 


da humanidade atrivés de suas 
obras maravilhosas, logradas, 
quas! sempre, com sucríflcio e al- 
truismo. Seu nome, repetido dia- 
riamente milhares e milhares de 
vezes, noa teçorda uma das me- 
didas  elestricas | fundamentaes, 
sem a qual nho mera qassivel 


Avançar UM só patso no eampu 


deste importante ramo dam selen- 
elas e dan actividades humana, 
O destino nutz assim, mostrar-ho 
grato com o poe da electro-dyna- 
intea, fazendo de sem noms uma 
medida  banica pmindinimenta ne- 
celta e nivo de iaesenfia hone- 
nagem:. 

A morte O surpreendeu do 10 
de Junho de 1836, guando se dl- 
cigin a) Marselha, para insprccio- 
nar o Colegio dessa cidade, Mor- 
res de umn enfermidnde do nato. 

Além das obras eclma citadas, 
Ampére deixou mnia estos: Tratas 
do enleulo differenelal é do cal- 
culo integral (sem nome do mu- 
tor); Demonstração das tels da 
rofrucção. (1820): Memoria aobro 
mn fheoria mathentrtica dos pheno- 
menos elcutro-nagneticos (1847); 
Considerações philorophicas sobre 
a determinação do ajstema nssco 
ado eyrtema nerunso dos eninacs 
articulados (1824), Sen Ensaio 
pobre a classificação nos corpos 
simples e nua theoria »abre a anty- 
mio teriam bastando para consa- 
gral-o como um grande chímicos 


A surpresa do caldeirão 


Ná adelm da Vinuviise, perto 
me Cluny, forant' encontradas 
10.000 moedas rominns, de bron- 
ve, cubre e prata, que estiverant 
enterradas 1700 antios! 

Como, por que e por quem foi 
sepultada essa pequena fortuna, 
tão outros tantos mysterios, que 
ps peritos do Ministerio das Bel- 
Ina Artes de França, emocionados 
pelo  descobrbuento,  nrocurndo 
excinrecer, 


Ajgumas densamo peças cemons 
tum ao seculo II de nossa erm, 
polis tem a cffigio de Ettico, o 
Velho, de Etrico, o Joven, e de 
Claúdio, o tiodo, e então perfel- 
tamente conservados, As modas 
foram encontradas na proprieda- 
da do se. Nicoluu Collet, por um 
operhrio, que, no demo-lr uni my- 
ro, sentiu a picarsta chocar-se 
com um objecto metalico, Aca- 
bava de perfurar um enoime cal- 
deirão de cobre, que, segundo 16 
acredita, havia pertencido DO 
quartel de uma lesião, Seu at 
eepbgo mublu ato punto quando 
milhares de mosita po espalha 
ram po rons pér, enhidns do cal: 
detrão 

Immentatanente Sumo notfl 
epdos om poritas du Ministerdo 
4 Bellas Artes, €. como a collce- 
cão. Justlicava um estudo mais 
demorado, Jevaram-na ao mesmo 
Ministerio. 

Até agora, ncesdita-se que u 
primeiro proprietario dessas mos- 
das devia ter sido rico, pols cons- 
titulam, no seculo TIT, uma bells 
fortuna, 

Desde que forani elas encon- 


“ tradam, os lavradores do logar O 


os turistas be dão no trabalho de 
CAVAr A terra, a ver me encontram 
mais... ATE 

PELLIILLITT O di ted 


Titulos honorificos 


O ret da JTítulia póde conferir 
diversos titulus honorificon, O 
mais eJevudo don nunes é o de 
membros: da “Ordem da Annuns 
cinda”, 

Trata-se de uma honra toda €s- 
peclal, reservada nom soboranos, 
nos principes e a quiequisgimon 
subditos que n mereçam. 

O curtoso, entretanto é que ea- 
se (itujo confere o direito do U- 
tulado ser considerado “primo do 
pel, do aenórdo com pm normas 
estabelecidas prin cnvallarii da 
vrdens, inatliuida em 1362, por 
Amadeu de Sabole, com o nome 
de Ordem do Cola em nmemaria 
de Anndeu V, culu coragem O va- 
Jor flearsan patentes na querra 
contra os turcos, que teve lugar 
em 1810. 

Eur 2518, Crirdos TIF de Saboia 
reformou a Orden). Desalo então, 
ficou ela eobmagradn d Virgem 
Maria e haytlzada cono “Ordem 
da Annuncinda”. 


o 


Supplemento 


Taylor Walace Beery, em “O amor de um espia", o pro= 
gramma do Metro desde sexta-feira ultima. 


aê Ripa AR 


Os principaes interpretes de “Jesse James”, que o Rex 
e o São Luiz estão exhibindo simultaneamente. 


Uma scena de “Ariistas em Folia”, o: programma do Broadwa 
a partir de amanhã. 


Jean Gabin e Suzy Prim, em “Bas-Fonds”, que o Plaza 
exkibirá a partir de amanha. 


Ap 


“Romance de um Trapaceiro”, que o Pathé-Palacio 
exhibirá a partir de amanha 


Frod Astuire e Ginger Rogers, em “A Vida de Vernon e Irene Castle",' Uma sçcena de “Mooldade sem Lar”, o programma do Ogeon para q, 
“que o Palacio exhibirá a partir de amanhã semana que se Inicia amas hã, 
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Não póde ser vendido 
separadamente. 





UMA GRANDE JORNALISTA AMERICANA 


DOROTHY THOMPSON 


Tres vezes por semana, Doros 
thy Thompson escrevo em cento 
e setenta jornaes nmericanos, pa- 
ra olto milhões de leitoras! Uma 
vez por semana, dirigo-so pelo 
radio m trinta milhões de ouvin= 
tes approximndamente, Uma vez 
por mez, publica no magazine 
“Tha. Ladies JIome Journal” 
uma “onsorie” pura tres milhões 
de Jeltoras. 

Não píra ahi essa formidavel 
notlvidade; diurinmento, é solici- 
tada por associações politicas, 
clubes femininos o nggreminções 
diversas, para pronunciar disour= 
sos, renllmar conferencias ou pres 
Gldir sessões, 


Nos quaronta e oito Estudos da 
União, tem Indiscutivel valor sua 
opinião de- jornalista, cujos artl= 
gos vibrantes provocam apaixo- 
nadas controversas; certas cam- 
pnnhas suas tiveram influencia 
decialva sobre a politica nmori- 
cana. 


Dorothy Thompson é uma for- 
Ca, 

Dopols do desapparecimento do 
Huey Long e de outros famosos 
“agitadores da massa”, ninguem, 
excepção feita. do Presidente 
Ioosevelt, exerce sobre a opiniao 
publica tão grande autoriudo., 

Romsevelt 
mson... A approximação dusses 
dois nomes produz scentelhas elo- 
ctrlong, pola é raro que 0 prest- 
dento e am Jornalista eutojam de 
nccordo, Dorothy tem, por vezes, 
dirigido: violentos ataques contra 
elle, nlgunm dos quaes, como, por 
exemplo, sua cruzada contra a 
reforma da Córte Suprema, pro- 
jectada pelo Presidente, flearam 
celebres nos annaes da politica 
dos Estados Unidos. 

ixiste, entretanto, entro cesso 
dols grandes vultos, certas afti- 
nidades, dentre as quaes uma das 
mais evidentes 6 a energia for- 
midavel que os anima, suntonta- 
da por um enthusiasmo sempre 
renovado, inspirado no espirito 
excopolonnimente combativo e t3- 
picamente americano. 


Ambos são fogonos, Impetuosos, 
expontaneos — ambos tem incor- 


rido em erros de opinião, logo de- 
napparocldos na torrente do mus 
eloquencia empolgante e do num 
extraordinagia actividade. 
Ambos amam apaixonadamente 
9 “métice" que exercem e a tran- 
quiliidade de sou rotlro campestre 


e Dorothy Thom-' 


J. Frensals 





s 
— Joosevelt-em “Hyde Park", 
Dorothy em “Twin Forms”, 

E, principalmente, ambos têm 
a mesma fé profunda e inabala- 
vol na miisão redemptora da 
America om face do mundo, 


Ha niguns annos atras, Doro- 


- thy Thompson era completamen= 


to desconhecida; Hitler, Involua- 
tariamente am tornou celebre, 
quando em 1984 a expulsou da 
Allemanha. 

Nasccou em 1894 em Lancaster, 
Estuilo de Nova York, de paes 
Inglezes; Seu pne, pastor metho- 
dista, não pretendia absolutamon=- 
to [ixar-so nos: Estados Unidos, 
onde so encontrava a passeio; in= 
toressando-so, porém, pela morto 
dos operarios mineiros de: Pitto- 
burg, prolongou sum visita à 
America. Fol a esse mero acaso 
que Dorothy dove nua naclonali- 
dads, 

Teve uma infancia mais que 
modesta, lutando seu pas com se- 
rias difficuldades para custear 
mun educação, que fol ssmerada, 
mas da qual não tirou proveito 
algum, — “Aprendi tudo por 
mim mesnia e pela vida”, cos 
tuma ella dizer, 

Depois de ter me occupado ds 
obros sociaes e de movimentos 
feministas, resolveu lançar-se no 
Jornnilsmo, mais como pretexto 
para deixar a America e conhecor 
o mundo, - 

Purtiu de Nova York na prima- 
vera de 1020, “armada de tres 
cousas — Ingenuldade, bom senso 
o um talento especial para anga- 
rlar amizades", Além disso, le- 
vava cincoenta dolares no bol= 
DO. 

Dirigtu-so directamente para 
Londres. Os primeiros tempos 
foram muito penouoa; para poder 
sa manter escrevia artigos de pro- 
paganda para a Cruz Vermelha 
americana a 1 contayo a linha, 
Escreveu tambem folhotins, que 
os jornnes londrinos publicava 
com accentuada irregularidade, 


Ninguem queria lhe dar um 
“job” fixo, 

O ncaso velo finalmente pre- 
miar tamanha porsevrorança o to- 
nacidade. Teve, um bello dia, a 
idéa de “dar uma volta” péla Tr= 
landa, onde chegou Do momento 
preciso pura entrevistar o “mal- 
ro” Mac Sweeney, na vespera de 
começar sua famosa greve da fo- 


A MODA DE HOJE 
E DE AMANHÃ 


(A arte de Chanel) 


Chanel, em uma grundo expo- 
síção ucaba de apresentar mode- 
los da mais suprema elegancia, 
onde os dotalhos entram em har= 
monia perfeita com as aspirações 
o as nocessidados da época que 
passa, 

Pora o pleno sol, as salas es- 
tão bem mais curtas e num ligel- 
ro movimento de nino abrindo-se 
para baixo, 


As cinturas estão um pouco 
mais baimas atras; subindo ligol- 
ramente na frente, 


Chanel procurou com esse fo!- 


“tio nlongar a silhucta sem pre- 


cisar alongar tambem o modelo 
todo, 

Os “robes talllgurs”, tio nume- 
rTOsos nessa sumptuosa colieceção 
apresentem aspectos variados, 
mas todos elles guardam as lin- 
nhas das pequenas “busques” on- 
duladas na cintura dando a im- 
pressão de “deux pléces”, Ay 
Golias arredondadas com farta 
gravata, ou então, gollas que 
sobem atras, enquadrando a ca- 
beça numa moldura magestosa, 

No gonero “ensemblo”, os ca- 
sacos são direitos, nponas o cinto 
lhes dá o feitio, 

Nuns, o cinto marca a cintu- 
ra, n'outros entra aponas como 


| parto decorativa ficando o casar 


co Intelramente solto, 


Em uma tollette “trois pióces” 
do lnlnago quadriculada em mar 
ron e branco via-se uma linda 
blusa de foulard vardo pastel, 
O casaco largo descia no compri- 
mento da sala, 


O chapto que acompanha es- 
Ba tolletto é originalissimo, “crea- 
cão de Jeanne Lanvin", E' uma 
toque do sctim ciréo, feita como 
um funil da-“Idado Media" guar- 
necido com uma echarpo do geor- 
gotto côr do “geranlum!. 


D' preciso assignular a tons 


dencla em quasi todos os costu- | 


retros para os modelos como po- 
quonas “basquos" om contraste 
com as salas, abrindo-so em pos 
dets na cintura dando um movil- 
mento espiritual de grandes pe- 
tnlas do Iyrios, 


As collecções das fazondas são 
variadissimas nos seus coloridos 
o nos desenhos, 

Os vestidos “du nsolr” de Cha- 
nol, possuem uma Interessante 
nota de fantasia quo não exclue, 
todavia a simplicidade: 


As solos das grandes tolisttes 
podem ser collantes como no se- 
tim, velludo, lamé, ou exagera- 
damente rodadas como com o or- 
gandy, o “tulle”, à guzo, o georm- 
gotte, o “tnffotás" o o foulard, 
Os decotes de muitos modelos são 
fechados ma frente abrindo-so 
exngeradamento nas cóstas, 

A variciado nas “basquints” 6 
grando. Umas são curtas, outras 
longas acompanhando a sala ex- 
tromamento ampla, dando a im- 


pressão de Immensa tlôr viva e; 


palpitante, 
MARY LOU 


me, Fol a ultima ontrevista da- 
quelle patriota irlandez, 

Rogressando  Immediatumento 
a Londres, com sou prligo Já 
escripto, apresentou-se ao diro- 
ctor de uma agência americana. 

— “Quer um artigo sonsacio- 
nal sobre Mo. Swceney? Estive 
hontem com elle”, 

Naquelle momento, em que 
Mao Bwonsy mo tornava um po- 
Jo da attracção, não havia ainda 
sobre elio uma reportagem deta- 
lhada — o artigo do Dorothy foi 
Immedintamente adquirido, 

Marcou seu primeiro successo, 
Não era, comtudo, o trabalho re- 
gular que ella procumva, 

Pouco tempo depois, embarcou 
para Paris e me apresentou no 
“bureau” de um jornal do Phila- 
delphia. 

— “Tem algum corespondoente 


O MODELO DE HOJE 


Ao escolher sou vestido do bal= 
lo, menina de vinte annos, não 
so deixo tentar polos tecidos rl- 
cos o pesados, por essa vertigem 
do luxo, de quo precisa a bollo- 
za melâncolica da mulher em seu 
outomno. 


Você tem um bem supremo — 
sun mocidado — nenhum segredo, 
mesmo pago à peso de ouro, no 
mais Souto instituto do Belleza, 
poderá produzir conjunoto tão 
gracioso, Para possúll-o, 6 mno- 
cossario o balsamo de sous vin- 
te annaos, 

Este vostido de Chanel foi fol- 
to para você, Reparo na fran- 
gllidade preciosa dessa motssell- 





no rosa pallido, cujos finos ara- 
bescom bordados simulam cutre= 
melos do ronda; as hombreoiras 
que sustentam o decote um pouco 
atrevido de menina cmancipadas 
que você é, e a larga faixa são 
feltos em organsa rosa e mari« 
nho, 

Nenhum collar quebra a pureza 
da linha do pescoço, menhuma 
flôr, nenhum dindema — apenas, 
nos cenbellos o laço typico, que 
6 como o carimbo de Chanol, in= 
terprotado em fita marinho e ro 
sa, niteta na frente o singelo pon= 
tendo "a pagem”. 


o M, 


em Vienna?” perguntou ella no 
director. 

— . “Não”, 
mente cesto, 

— “Polis ontão, torú um — eu”, 

— “Não; já lhe disse”, 

— “Nio lho custará cousa al- 
guma, Pague-me por linha”,, 

Partlu nossas condições e q 
ncaso ainda uma vez a favoreceu, 
fazendo-a chegar a Vienna jus- 
tamonte no dia em que o Impe- 
rador Carlos tentou rehaver e 
throno dos Iabsburgos. 

O “putsch” fracassou e o ln- 
felis monarcha foi aprisionado 
no cnstollo do Condo da Lsthe- 
Faxy. 

Dorothy Thompson decidiu que 
o haveria de entrevistar, Bo tU- 
“vosso agido como jornalista, tes 
ria sem duvida sido mal succe- 
dida, pols, como seus collegas ten- 
taria obtor uma licença capecial, 
quo os nutoridades austrincas 
certamento nogariam. Preferiu 
entrar no castello sob a protecção 
da Cruz Vermelha, Deixaram-nã 
livremento passar, 


— “Bruscamento contra toda 
expectativa” conta Dorothy, en- 
contrel-me cara a cara com o Im- 
perador Carlos e a Imperatriz Zi- 
ta, Não sômente pude mandar 
uma “exclusividade” sensacional 
para meu jfornal, como tambem 
ful encarregada pela Imperatria 
de uma mensagem para seu filho, 
o principe Otto, quo acabava do 
parder dofinitivamente o throno”. 

Desso dia em diante, o jornal 
de Philadelphia concordou em dar 
a Dorothy Thompeoa um ordo- 
nado fixo, 


Durante dois ou tres annos por- 


respondeu necca- 


correu a Buropa central, que co- 
nheca a fundo. Conseguiu mais 
uma reportagem corónda ds 
grande: successo, chogando a 
Varsovia no dia do golpes de Es- 
tado de Plisuduki, Dirigia-so pa- 
ra um Jantar, quando Incapera- 
damonte todo o movimento da 
cidade fol paralysudo, o que a 
obrigou a fazor, em tollotto de 
solrêe, niguns Kllometros na nes 
vo, por ter aido detido pelos re= 
volucionarios o taxi em que via= 
dava, 

Tevo a distincção do ser a pri- 
meira mulher americana a oo 
cupar um posto importante — e 


- do correspondonto em Berlim, 


Desde casa epoca (1925), come- 
cou a se salientar na imprensa 
do seu paiz, pela precisão de sous 
communicados, 

Ao voltar da Allomanha, cm 
1934, conheceu então a verdadol!- 
ra “gloria; o “New-York Ieralá 
Tribune” ecncommendou-lho tres 
chronicas por semana, Foram es- 
nes artigos quo lhe assogurarara 
dofinitivamento a Influencia que 
hoje destructa entre sous concl= 
úndãos, 

O prestigio de Dorothy Thom- 
pson basea-so na Impressão de 
formidavel sinceridade quo ne 
desprendo do todos seus escríptos 
e do todas suas palavras. 


Aos quarenta 6 quatro amnvs, & 
jornalista nada pordou de seu en- 
thuslasmo juvenil, — “O que 
Inita no mundo”, declarou recen- 
temente doante de tros mil pos 
sõas, “é m capacidade de indi- 
gnação!” 


(Treduoção de O, M.). 


2 Supplemento Feminino 


—— 


CORRETO DA MANHÃ 


HOMOEOPATHIA SE PREOCUPA. OM O DOENTE 


A doutrina hahnemanntana, lol- 
tor amigo, dia mn dia augmenta 
sou conceito sclentifico, aecres- 
cendo nua accellação dentro dos 
mais exigentes melos Intellcotuges, 
após haver conquistado a opinião 
favoravel da generaliinde das 
populações, desdo » choupana do 
pauperrimo operario o mais opu- 
Jento castello dos potentados no- 
bres o ricos de todos os paízes. 

Recentes notos do governo al- 
Jemão, além do muitos outros fa- 
etos decorridos em palzes varios, 
bem evidenciam a bôa acolhida é 
o carinho que procuram dispen- 
mar à Homocopathia, collocando-a 
dentro das cogitações dignas do 
attenção e núxlllio. Ainda no cor- 
rente anno, por decroto de 30 do 
danciro, Hitler, presidente da Ro- 
publica allemã, concedeu livro do- 
cencia o o titulo de professor, no 
Colicglo Homocopathico de Ber- 
Hm, non drs, Hanns Rabe o Ermest 
Bastanler. Este, como é sabido, 
ha quatro annon tem a seu car- 
EO o ensino da Clínica Homocopa- 
thica na Fuculdado de Medicina 
do Borlim. 

Em Berlim, ba, portanto; duas 
escolas medicas officinos de cujos 
programmas a Homoeopathia par- 
Ucipa, 

Acaba. do ser editado pelo dr, 
Hanns Rabo o livro do Congres- 
mo Homocopathico Internacional, 
reunido em Berlim, em 1937: * Dia 
Bedentung der Homoonathlo fur 
die arzthlich Prozis“, E' uma vo- 
Jumosa obra de 548 paginas, ar- 
tisticamente organizada, conten- 
do todns as theses qpresentadas o 
discutidas na Assembléa do "XII 
Congresso da Lion Homocopathi- 
ea Internacionalis”, nas quaes 
collaboraram, entre outros, os drs 
Hanna Rabe. Reinhard Planer, 
Ernest Bastanler, Friedrich Gi- 
movivs, Julius Gescher e Wagner 
Grabert, de Berlim; Hans Wapler, 
Heinz Schoeler, o Herbert Nou- 
gebaver, do Leipzig; Rudolf Tia- 
ehnor do Munchen: Alfong Btle- 
gelo o Orwald Bchlegel, do Btut- 
tgart; Erich Abmann, de Dresde; 
Noguelra da Bllva, do Rio de Ja- 
neiro; George Mackenzie, de Phl- 
Jadeiphia; Alexandre Margittal, 
de Budapest; Fortlor-Bernoville, 
Tton Renard, Berné e Paul Kol- 
titach, de Paris; Dandolo Mattoll, 
da Fiorencia; E. Leonard, de 
Roma; Conrado Medicna, Josefa 
Osrono Medrano e Luna Castro, 
do Mexico; Roy Upham, de Nova 
York; Antoine Nebol, da Lausan- 
ne, Sulssa; Mac Graco e Lo Hun- 
to Cooper, de Londres; John Pa- 
ferson, de Glasgow, etc, O nosso 
eminente patriclo e sablo homoso- 
patha dr. A. Nogueira da Bllva 
Bpresentou uma Importanto these 
mobre o paragrapho'70 do Organon 
da Medicina, de Hahnemann, in- 
terpretando e esclergcendo esto 
paragrapho, com a cultura ho- 
mocopathica que ninguem lhe po- 
dcrá negar, utilizando-se da In- 
telligencia que todos lhe onho- 
cem possule, Ha ainda outros im- 
portantes trabalhos como, por 
exemplo, as diluições homocopa- 
fhicas e auas propricdades thera- 
peuticas, — Experimentação ho- 
mocopathica, — Augusto Bier, 
-— Tratamento homocopathico das 
molestias de creanças. Vencnos do 
acrpentes e de insectos. 


Como sabem os Inteligentes 
jeltores, segundo exposição que 
fiz em outra chronica, o gover- 
no allemão, deste setembro de 
1938, ordenou um estudo profun- 
damente melentífico dn doutrina 
hahnemanniana, designando pa- 
ra Into, algumas. Faculdndes de 
Medicina, sob o contrôle de uma 
commissão constituida por 40 dos 
mais eminentes sclentistas, presi- 
dida pelo Director do Baude Pu- 
blica. Estas investigações terão 
uma duração provisoria de cln- 
co annos: “O oxame da acção dos 
medicamentos homocopathicos so- 
rá feito, egualmente, em diversos 
Gos main importantes hospitaes e 
nas Clínicas do Estado. Será 
ainda completado por estudos em 
cinco das grandes Fnouldades do 
Medicina e algumas Unlversida- 
des, À commissão de contrôle nes- 
tas morá constitulda pelo director 
do estabelecimonto, por um phar- 
macologo da Universidade e por 
um medico homoeopathista”, 

Ainda outros factos avultam em 
favor do reconhecimento que & 
Homocopathia vem conquistundo 
nos melos intellectuaes o nos pro- 
prios governos. 


A ralnha Maria, da Inglaterra, 
recentemonto visitou o Hospital 
Homocopathico de Londres, onda 
fol recebida, com as honras do 
Mun real nutoridade, pelo Lord 
Donoughmore, e Sir John Wer, o 
notavel homocopatha | londrino, 
medico de S. M, o rel Jorge VI. 

A nobcrana Ingleza, muito Into- 
ressnda pela organização do hos- 
pitai, depois de' percorrel-o, tudo 
Inspecelonando com particular at- 
tenção, manifestou a optima Im- 
pressão que colhera com sua visl- 
ta, Interessando-so, ainda zelosa- 
mente, pelas condições financeiras 
da util instituição homocopathica 
que tão valiosos sorviços presta 
& população londrina. 


Um nutro notavel aconterimen- 
to, n favor da valorização da Ho- 
mocopathia, tovo logar ainda em 
Londres, em dezembro ultimo. 
Rofiro-me às conferencias realiza- 
das na "British Medical Associa- 
tion”, - pelos dra, Blr John Welr e 
Wheeler, dois dos mais eminentes 
homoeopathas londrinos, a convite 
dessa principal associação medi- 
ca, da GrÃ Bretanha. Estas con- 
ferencias foram assistidas por con- 


Pelo Dr. Galhardo 


alderavel numero do medicos, 
aclentistas, estudantes o pessoas 
do elevada representação social, 

Blr John Welr acaba do renll- 
mar um curso de homocopathia, 
assistido por 200 alumnos da Fa- 
culdado do Medicina de Londras, 
além de muitos professores. da 
mesma Taculdade qua acompa- 
nharam com intoresso e particular 
ansidulândo a exposição do refe» 
rido curso, No decorrer da expor 
sição o sablo homoecopatha lon- 
drino, medico particular do B. M. 
o rel Jorgo VI, dedicava uma ho- 
ra para responder às duvidas ou 
interrogações feitas pela assiston- 
cla. Varias foram ns questões 
propostas sobro pontos de doutrl- 
na e clínica homocopathicas, às 
quaes o sabio e culto homoecopatha 
londrino deu cabal Interpretação, 

A todas satisfez com o rigor da 
racionalidado da concepção ho- 
moecopathica, sob a lucidez do sua 
invulgar intelligencia, 

Deixando Londres, rogo ao lol- 
tor attencioso que me acompanho 
4 Paris, onde outros factos reve- 
jam conquistas da Homoeopathia 
nos mais Intransigentes contros 
ncientificos e culturaes. Disto 
constituo uma Incontestavel pro- 
va o tratando da Phurmacia Gar 
Tenica, publicado pelos professores 
A, Goriso A, Liot. 

O pharmaceutico Goris, profesr 
sor de' Pharmacla, Galenica nn 
Faculdndo de Pharmacia de Pa- 


rla, director da Pharmacia Central | 


dos Hospitaes, membro da Acado- 


* mia do Medicina, é, entre os pro- 


fessores, o mails procurado pelos 
estudantes do Pharmacia. 

O livro dos dols professores re- 
presenta um trabalho de vulto, 
Para dofinil-o, entretanto, naccon- 
tuando o valor que os autores lho 
aitribuem, 6 msufficiento conhecer 
o sou elevado preço de 450 francos 
8 o Interesse com que os estudan- 
tes procuram ouvir as lições do 
sabio professor Gorila, cuja expo- 
sição, a uma claresa meridinna, 
reuno um espirito fino e subtil, no 
serviço de uma: Inteligencia do 
escól, Suns aulas são sempro as- 
sistidas por uma superlotação da 
estudantes, Uma verdadeira mul- 
tidão. do' estudantes agglomeram- 
se & porta do amphitheatro, antes 
da hora do abertura, afim do 
disputarem os primeiros logaros. 

Estes dois professores, Intelll- 
gente leitor, no sentiram seu |l- 
vro diminuldo, ao contrario, com 
as paginas que dedicaram A Hu- 
moecopathia, E' assim que cogl- 
tam, embora succintamente, da 
concepção  hahnemanniana, em 
suns idéns geraeuy o suas leis fun- 
damentaes. Fazem referencia n 
grupos de modicamentos vegethes, 
mineraes, animaes, organothenl- 
cos e nosodios, Após abordarem 
esses conhecimentos, concluem: 

“Póde-so não partilhar de to- 
das as idéas dos  homocopathas, 
Dias é necessario reconhecer quo 
esta doutrina teve a vantagem do 
por em relovo a emprego das plan- 
tas frescas, do tornar conhecido 
um consideravel numero de medl- 
cnamentos novos, simplificar ns for- 
mulas da polypharmacia, e final- 
mente, de crear uma forma medl- 
camentosa nova: as alceoolaturas”, 


“O doente pede apenas uma 
virtude nos medicamentos, a de o 
curar ou, pelo menos, de o nlll- 
vlar; a funcção do pharmnceutico 
está limilada no preparo dos mos 
dicamentos, o mais consclentemen- 
te possiwil. 

Entre nós, aquí no Rio de Ja- 
nelro, um outro notavel sabla o 
Intelligento professor, o dr. As. 
Pamplona, acaba de publicar um 
importante e utllissimo tratado de 
Therapeutica Allopathica no qual 
faz referencia assaz jisonjoira, no 
mothodo hahnemanniano para ex- 
perimentação dos medicamentos, 

Como professor de Mnatoria Me- 
dica Homoconathica não posso, 
infelizmente, deixar de aconselhar 
um reparo no equivoco commettl- 
do nesse tratado de Therapeutica 
quando se afílrma que Hahne- 
mann experimentou o alcalolde da 
china, isto é am chinina, BSeme- 
Jhante informação fol colhida, pro- 
vavelmente, em má fonte. Em 
mou livro “Iniciação Homocopa- 
thica”, às paginas 37, no roda pé, 
lê-se: “Tenho ouvido referencias 
e mesmo lido em livros que' Hah- 
neman fizera esto experimento 
com a quinina, isto é com o alca- 
lolde'da quinquina. Isto não € ver- 
dade. O experimento de Hahne- 
mann fol felto em 1790. A quinina 
foi dencoberta e isolada por Pel- 
letler de Cnrenton em 1820, trinta 
annos depois, portanto, do experl- 
mento de Hahnemann. Em faco 
da chronologia não ha confusão 
possivel”, 


Poderia uinda, attencloso Tol- 
tor, saltentar quo actualmente os 
livros escriptos por notaveis allo- 
pathas, as revistas das associa- 
ções da medicina tradicional, ex- 
põem, como Idéas proprias, prin- 
ciplos da concepção habnemannia- 
na, embora delles não se possam 
utilizar por escapar à medicina or- 
dinaria o melo mais preciso para 
conhecer as virtudos curativas 
dos medicamentos, isto é, a expe- 
riêntia (in homine sano, baso Eun- 
daumental da concepção homocopa- 
thica, Sem ente recurso expe- 
rimental não seria possivel o co- 
nhecimento da lei símília aimíli- 
bus curentur, lei do selecção do 
remedio, lol de cura, prínciplo, em- 
fim, sobre o qual repousam a the- 
rapeutica homoeopathica e a in= 
dividualidade medicamentosa, 

Esses autores procuram aban- 
donar a orlentação galenica, re- 


CLINICA SO" DE SENHORAS | 
Prof. Dr. Octavio de Andrade . 


— Hemorragia utorina, suspoh- 
silo, ntrazo menstrual, anexite, 
ovarite, sem oporação e sem dor, 

Diagnostico precoce da gra- 
videz q tratamento preventivo, 
Tratamento moderno da frieza 
sexual o das amenorréas rebol- 
des, Rua Assemblén, 116, 2º an- 
dar, de 1 6s 5 ha, Tels, 22-1591 
o 27-3759, tnmbem attende com 
hora marcada, (xxx) 
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Modelo de “Chanel” em fusenda 
de IA branca e preta, 
mrande capa 


As Duas O 


Domingo, 28 de Maio de 1939 





Disputam.:: 





Mas Uma S6 Póde Triumphar 


Elle protoro a mulher de autis 
branca, fina o aveludada — O ger 
moro do pallo quo todos os homens 
amam e admiram. Actunimonto, 
loiras e moronas estão conservan- 
do sua cutis absolutamente bran- 
ca. Toda a mulher pôde agora 
embranquecer, asuavisar e embol- 
Josar facilmente a sua pollo, fa- 
sendo simplesmente uso, todos 
ob dina, do Creme Rugol, que é 
um alimento para a pelle. Elle 
contêm proclosos Ingredientes 
que alvejam, amaciam e tonifi- 
cam a pollo. Elle panetra ina- 
tantancamente, acalma a frritas 
cão das glandulas subcutaneas 
e dissolvo os pontos negros 
(oravos) de tal modo que elles 
desapparecem. O Creme Rugol 
limpa s poeira dom póros tornan- 
do-os Invinivols, nom obnstrull-os. 
Com este oremo a polls amarollor 
encura, queimada: ou manchada, 


“ne torna alva. viçosa e uniforme. 


Hllo mantem fresca. louçan e 
límpida a epidermo a mais re- 


secada e descolorida, e absolu- 
tamento não a engordura, Elle 
conyêm -egualmonte, a uma pello 





olgosa porque a sua acção sub= 
cutânea normalisa a funcção das 
mlandulas da pelle ovitando am 
espinhos, aS aaporeras e os cra- 
vos. Em dias o Rugo) dá à 
cutis uma bolloza é uma frescura 
novas é indoscriptivols 6 de uma 
maneira Impossível de alcançar 
por outros meios, Ello' devorá 
nor usado todas ns manhãs. De- 
pols de estendel-o no ronto, ro- 
tiro o excesso com uma toalha 
humida. Bo, porém. a sua pello 
já tem asperezan. pés de galli= 
nha ou rugas; so está escura, 
envelhecida ou melo-morta) Vs 
Excia. deverá tambem empregar 
o Creme Rugol á nolto, antes do 
dormir, Ella embranquece, ton!- 
tica e renova a sua pelle duran- 
te o somno Pame o Rugol-no 
rosto, pescoço, braços e mãos, 
Laboratorios Alvim di Erelinae. 


Calxa Pontal, 1379 — 8; Paulo. 
(xxx 


A SOCIOLOGIA — 
SCIENCIA DO SECULO 
(IVNA) 


Bempre fez parte das cogitações 
do homem o estudo, ou melhor, & 
consideração dos phenomenos so- 
class, Procuraria, elle, através do 
conhecimento das leis que o do- 
minam, uma satisfação moral 
pela: mubordinação consclento a 
essas mesmas Jeis, ou buscaria 
uma explicação para esso altruls- 
mo — fruto da vida em commum 
— que velu substituir seu primi- 
tivo egolamo ? 


Desde os tempos aureos da Gre- 
ela, quando uma philosophia unl- 
ca erm a sinthese do saber e um 
unico homem podia reter esta 
philosophia, levantara-so nu ques- 
tão: “8 a sociedade, fruto dos 
costumes ou da natureza 7” 


Aristoteles JA dizia: “Nascida 
principalmento da necessidado do 
viver, à sociedade subsiste para 
uma vida feliz. Els' porque toda 
a cidade se integra na natureza, 
pois foi a propria natureza que 
formou as primeiras sociedades", 

Ense  querer-viver collectivo, 
considerado por muitos um sim- 
ples contrato, é o melo pelo qual 
a natureza procura defender da 
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Portuguezes Desamparados. 


Diagnostico e tratametno por methodos modernos das doenças 
das senhoras. Partos, Diagnontico precoce e controlo da gravidez 
pelos methodos blologicos. — Av. Almirante Barroso, 11-1º, 
Tel; 22-6024, do 4 és 7, — Run do Catteto, 37-1º, de 11 ás 13, 
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tomando a estrada hippocratica, da 
qual ha muitos seculos so afasta- 
ram, reconhecendo assim o erro 
commetído, despresando, como 
despresaram o princípio hippocra- 
— natura medicatris, como 
o gentil leitor poderá certificar-so 
detendo mun attenção sobre o tro- 
cho que a seguir transcrevo, co 
lhido no notavel tratado do The- 
rapeutica Olínica, do sablo e In- 
NA ESnta professor Oscar Fonte- 
nele: 


“Se é exacto que cada vez nos 
persuadimos da convenlencia ou 
necessidade, em multiplos casos, 
de respeitar e, até mesmo, de os- 
timular os symptomas no comba- 
to às doenças, no contrario do que 
entendiam os antigos, para os 
qua:s esses symptomas tudo re- 
presentavam, não menos exacto 
é que a nova medicina, depola de 
palmilhar extenso desvio, volta & 
concepção tradicional do Natura 
Modicatriz das doutrinas bippo- 
craticas, " . 


“E assim nessa harmonização 
entre o que de realmente admira- 
vol nos vem do éras remotas, im- 
pondo-se-nos em normas da crya- 
talina e perfeita justeza, 6 a que 
do sablo e grandioso nos offereco 
a sctencia actual, é que se fórma o 
critorlo & segulr, o unico que ele- 
va a medicina e dignifica os seus 
Interpretes”, 

Hahnemann, porém, jamais se 
afastou da Philosophia hippocrm- 
tica, subordinando as leis de sub 





doutrina medica às concepções do 
Pas da Medicina, o sabio da Ilha 
do Cós. 

Para os discípulos de Habne- 
mann o miorobiao é secundario, O 
melo de cultura, proprio à sua pro- 
liforação, é o que os preoceupa. 
Não foram os agentes morbidos 
quo mais feriram a attenção 
do Hahnemann, Esta fol' Intel- 
lgentemente orientada para o 
doente, terreno, melo de cultura, 
onde so multiplicam as doenças. 
Do medicamento os homoezopathas 
exigem uma lei de correlação com 
o doente, terreno ou melo de oultu- 
ra ondo se desenvolve n doença, 


impossibilitada de instalar-se em * 


um melo improprio à sina conser- 
vação o estabilidade, 

E' o doente, o não n doença, in- 
telligento leitor, m  preoceupação 
do homocopatha, A doença só- 
mente se installará em meio con- 
veniente, como reconhece a con- 
cepção hahnemanniana, servindo- 
eo deste aphoriasmo como funda- 
mento de sua pathologia, 

Estes factos já não constituem 
ridiculo, como anteriormente pro-= 
vocavam, leitor amigo, da parte 
dos sablos da medicina tradicional, 
presentemente no contrario, muito 
affoiçoados nos prínciplos da dou- 
trina homosopathica, 

A Homoeopathia arregimonta 
adeptos e, cortamente, conquintará 
o Mundo, orientada pela racional 
munvidade de suas curas. 


Ouçam todas as 2º» 
feiras, ás 22 horas, O 
Quarto de bora Hahne- 
manniano, a cargo do 


Dr. Rupert Pereira, ir= 
radiado pela Radio Jor» 
nal do Brasil — PRF 4. 


propria natureza a especia huma- 
na, E' a resposta natural à cau- 
mas multiplas: physicas, econom)- 
cas, biologicas, psychologicas; o 
principalmente a estas, pela fa- 
culdado que têm os homens. do 
sentir, pensar e agir em conjun- 
to, numa mutua influencia de per- 
sonalidades. E é tambem de Aris= 
toteles, à tão oonhecida phrase: 
“O homem € um animal político, 
destinado a viver em socledads; & 
aquello que, por instincto della 
não faz parte, ou 6 um bruto ou 
um deus”, 

E'a sociedade que tranamitte a 
cultura através das gerações, por- 
mittindo ao homem a adaptação 
cada vez mulor, do melo physico 
ao seu organismo, Mas, como re- 
ciproca necessaria à sua existen- 
cla, é ela que, fazendo-se mais 
complexa, mais Interdependente, 
o torna, mais subordinado às 
suas Instituições, 

Cóm o progresso da cultura, o 
estudo dos phenomenos socines — 
que até entiio era conatituldo por 
uma bagagem esparsa da conhe- 
cimentos elaborados no empiria- 
mo, tornou-se necessariamente fa- 
tal. Era inexplicavel esta Incuna, 

- tratando-sa do uma materia quo 
pela eua importancia se impunha, 
porque tio de perto tocava à hu- 
manidade, 

Bem comprehendendo Isto Au= 
gusto Comte, o grande philoso- 
phu-selentista, acinrando o cami- 
nho Incerto e obscuro da -selencia 
bostardu, fundado em dogmas 
theosoplicos, metapbysicos e po- 
eltivos, emprehendeu profunda re- 
forma cujo fim foi delimitar as 
fronteiras do cada especio de cus 
nhecimento, Selecelonando aquel- 
les basendos em premissas subje- 
ctivas dos elnborados pela expe- 
rlencia e pela observação, Com- 
te traçou os limites da verdadel- 
ra esclencia positiva, E dentro 
deste ambito, obedecendo a uma 
herarchia de comnlexidado cres= 
cente e gencralidnde decrescente, 
'collocou a nova sclencia depotls dm 
biologia, dando-lhe o nome da sa- 
clologlia. 

Esso espirito mathematics, que 
amava acima de tudo a exnotidão, 
era partídario de Descartes af- 
firmando quo todns as idéias do 
qualidado não rodutivels a idéas 
de quantidade. 


“Todo o phenomeno € suscept!- 
ve) de mer representado por uma 
equação” (Comte, 1º v.). Mas, 
não se contradisss em affirmar: 
“Se a mathematica foi dotada 
pola natureza de rigorosa univer- 
anlidado logica, é preciso conside- 
rarmos seus verdadeiros limites, 
que, pela fraqueza da nossa In-= 
tolilgencia restringem eingulars 
mente seu dominio effectivo, à 
medida que os phenomenos so cs- 
peclalizam, 

Por Jeso Comte, embora consi= 
derasso a noclologia selencla ver- 
dndeiramento positiva, não deixou 
do apontar a resintoncia que a 
biesma offereco f elaboração de 
relações precisas, pela immensa 
difticuldado de ne fsolarem todas 
as causas simples que concorrem 
para a formação de um phenome- 
no social, e principalmente pela 
Imposaibilidado de mo combinarem 
estas causas s então se reprodu- 
Rir o phenomeno. 


A soclologin é considernda por 
muitos a synthese das sclenclas 
mocines (direito, economia, pollti- 
ca, etc.) Melhor diriam ser a 
mata goral, aquella que corres- 
ponderia à Mathematica na clas- 
eificação do Augusto. Comte, Por- 
que a sociologia, tem como ohje- 
cto, a elaboração das Jels gerncs 
que controlam as actividades so- 
cines e perpetuam a sociedade. E 
embora, com a divisão do traba- 
lho Intelectual, novas eclencias 
appareçam, estarão sempro mub- 
mettidas a ella, que, considerada 
em sua perfeição, eerá a mathe- 
matica socinl — futuramente. 
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FRAGALAND A REeres 


Baixellas - Talheres - Panellas de 


aço inoxidavel 





Fabrica em 5. Paulo, Representante no Rio. R. Ourives, 36 
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o o o as o GD o O RS E O 


COISAS DO BRASIL 

Quem viaja o possue o dom de 
observação, pódo contar do nosso 
immenso Brasil colss interes- 


da morte, os noivos correm palo 
matto & dentro dosapparecendo, 
Oito dias dopols, voltam elles 


então, todos -enfeitados “com pan- 





unntissimas, Um official de ma- 
rirha quo já muito viajou — e 
que sabe vêr com attonção —-<= 
contou-me a seguínto historia: 

Os Índios “Jucunas” e “Carl- 
cunas”, que habitam no Alto Mi- 
rity, Paraná affjuente do Japurá, 
vivom em completa nudez quan- 
do nolteiros, 

Indios da tribu dos “Jucunas” 
EÓ se casam com os Índios da tri- 
bu dos “Caricunas" e & cerimo- 
nia do casamento é um dos se 
pectaculos mais interessantes & 
divertidos. 

As' tribus rounem-so em dia 
combinado fazendo duas grandes 
rodas, uma feita sô dos homeas, 
a outra, só das mulheres. 

A India noiva, toda nús. são 
em dado momento correndo, para 
apanhar lenta, e o Indio nolvo 
são correndo para caçar uma on- 
ça e trazei-a viva para o sacrifi- 
clo, conforms a praxe ontre-allos, 

Quando a noiva traz muita le- 
nha para fazor a fogueira, o nol- 
vo & olhado pelos outros com des- 
dem porque teve muúlto tempo 
para caçar a onça enquanto & ro- 
gueira ardia... 

Note-so que quando os Indios 
começam a namorar já tom tam- 
bem uma onça de olho para & ca- 
ca nupelal,.. 

Eilles não são tolos, pola quan- 
to mais ligeiro trouzerem a cas 
ca, mis respeito merecem 
malor considoração pela sus des 
treza 6 coragem. 


Choga, nfiínal, o noivo com a 
onça viva,vO “tucháuva” arma 
em frénto à “malõca” duas for- 
quilhas com uma vara atravessa- 
da onde pendura a onça viva que 
eorá queimada na fogucira acce- 
sa pela noiva. 


Quando a onça dá o ultimo 
mumpiro, no derradeiro espásmo 


nas e plumas, magnífico cocar,- 
tanga multicôr, pulsetras, brincos, 
colinres o peitilhos de palha tran- 
cada coloridos com pennes. 

Ahi, então, faz-ne nova fenta 
que nó termina quando o ultimo 
Indio cãs embriagado pela “cas- 
sluma", que é uma bobida feita 
da mandioca e muito mais tórte. 
que a cachaça. 


Em frento da “malõca” 6 col- 


a Rulalia dos Qndoninhs! 


Ouvidor, 167, 


locado um grande póte de barro 
cheio da bebida e uma cula, e tal 
como nas festas civilizadas é usa- 
do o “punch”; os indios, & pros 
porção que dansam, vão tomando 
a "“cassluma” e jogando o resto 
que sobra na cuia dentro do pó- 
te. 

E nessa sarabanda vortiginosa, 
um após outro, não demora mul- 





—to-para-que-todos -altm dos noi 


vos e do “tichiua”, fiquem es 
tendidos pelo chão... 

A fouta. é goralmento feita & 
noite, entre tóchas e fogueiras, € 
pm Jua vem multas vozes dar um 
toque de espiritualidade, aclaraa- 
do fquelica corpos exbaustos po 
lo movimento continuo das dan- 
sas, o dopots inertes pela bobsdel- 
Fa. 

N. M, 





PELLETERIA 
AMERICANA 


RUA 7 DE SETEMBRO, (41 


Depois de uma completa remodelação nas 
suas installações, a PELLETERIA AMERI= 
CANA apresenta as ultimas novidades em 
capas de renard argenté, blue, platiné, 
boleros e jaketas de pelles finas 


Na nova secção de tailleurs, manteaux e 
impermeaveis, as creações de Paris « 
Nova York 


A maior Camara Frigorifica para 


con= 


servação de pelles (COLD AIR 
STORAGE) da America do Sul 


(33260) 


, 
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Quatro vestidos proprios para sport” 


Domingo, 28 de Malo de 1830 3 


=—— 





[Limpo para clarear. O “Creme de limpeza dê 
Elizabeth Arden; penetrando profundaments os poros, 
cloreia a pele, livrando-s das accumulações da 


poeira e pó. 


goninaão para dar vida á cutis. O “Ardena 
onico para peila"calimula m circulação, rovigora 08 


poros e reíresca a culis, 
redianta, 


Buaviso para amaciar. O Ardona Creme Volva” 
sunvisa a pello irritada. E indisponsavel &s cuus 
enrugadas 


soca q 


AVENIDA RIO BRANCO 257 = RIO DE JANEIRO 
Nova York, == Londres «= Pora = Roma: em Buenos Aires 





(3EMtP 


PROBLEMAS SOCIAES 





Ultimamente está me fazendo 
uma grande campanha contra q 
analphabetismo de todas as cri- 
anças do Brasil. 

Bandeiras se erguem e gente 
do bôas intenções vão & frente 
procurando instruir as crianças 
brasileiras para Jibertal-as de 
gravos males para o futuro, 

Alnda ba bem poucos dias Pau- 
lo Filho fes uma interessanto 
conferencia onde apresentou uma 
estatistica de ignorantes do mun- 
do inteiro, sendo que em cifras 
npavorantes, o Brasil, dopois da 
China, está em segundo lugarl 

O grito de “instrucção!” ou- 
ve-so agora pelos quatro cantos 
do paiz e, o proprio govermo cul- 
da com interesos dessa problema, 

Mas não vê toda essa gonto de 
boa vontade, que, antes do pro- 
blema da instrucção estão outros 
dois muito mais urgentes para se- 
rem cuidados; alimentação e hy- 
glono, 


Como poderá uma criança po- 
bre frequentar a escola de esto- 
mago vasio, descalça, sem roupas 
proprias, sem agasalho mufílcion- 
to para os dias chuvosos? 

Tenho dito e repito: o pro- 
blema fundamental do Brasil não 
6 o da instrucção, 8 o do nlimen- 
to e da educação da criança, 

Antes da grammatica, da his 
toria, o das quatro oporações es 
tão o estomago, & cama, a roupã, 
a limpeza, a aasistencia moral e 
os divertimentos. , 

— Criar o educar o animalsi- 
nho, — como dizem os francezos, 
dopola então dar-se-lhe os melos 
para clarear o espirito, pora que 
possam depois escolher lvremon- 
to, é consclantemonto, a sum pro- 
fissão. 

Se todas as obras socinsa fom- 
pem fundidas numa unica, — da 
protecção da criança ainda na 
mulher gravida, — todas ns ou- 
tras que existem não teriam mais 
tarão de sêr, 
> Flagella-so primeiro a humant- 
dade, nbandona-so criminosamen- 
te a criança o a mulher pobre 
que vas ser mão, depola, exige-se 
delisa contribuições impossiveis 
para comi a sociedade é o EDvor- 
na ou dão-po-lhos reparos inu- 


tels com falsas casas do caridade | 
ou proteoção para males que por 
deriam deixar de oxistir — so tim 
vosua, sido cuidados na hora pros 
pria. 

Hospício, cadáia, sanatorios, 
hospitaes , institutos de cógos, da 
surdos mudos, são apparelhamon= 
tos “bonitos”, “pomposos”, ing 
talindos em optimos edificios, 
com perfoltos córpos de onfermel= 
ras o ompregados de varias cam 
togorias que fazem parte dessas 
instituições obrigatorias em to= 
da a clúndo chamada “clvilizas 
dn” mas quo poderiam deixar de 
existir sê o homem olhasso cora 
maior attenção e maior amor pa- 
ra o filho quo faz vir ao mundo” 
não lhe legando um sangue podre 
do varias gorações infoctadan. 

Bo os fllhos fossem criados cos 
mo alo culdados os cavnllos de 
raça, o gado para commercio, e 
os cachorrinhos de luxo, mo as 
nim fosso, am humanidado seria 
multo mais foliz mais porfoita o 
mais rica, em plena consciencia 
dos seus direitos do viver, 

NINI MIRANDA 





COSTUMES DE 


- JERSEY 
Seda e Lã 


fil 


A ESTILOSA 
E' A FABRICA ESPECIALI- 
ZADA NO GENEIKO, 
Modelos exclusivos em mor 
dernissimas padronagena, 
PREÇOS CONVIDATIVOS. 


Rua do Cattete, 242 


Vendas a praso pela 


A COMPENSADORA 
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Mais um Invonto Interessante 
nos vem da America do Norto. 

Se na Arte e nas Letras n con- 
tribulção do Americano € menor 
do que a de outros povos, nas 
iniciativas praticas, cuja finalida- 
do é tornar mais facil e mais 
perífeito o trabalho do homem, ca- 
be a elle o privileglo. 


Estas columnas essencialmen- 
te femininas; escriptas por uma 
mulher para as mulheres do Bra- 
si), não poderiam deixar de com- 
mentar uma Innovação de grande 
importancia nn Industria da tol- 
lette, 

Prepara-se, talvez, uma revolu- 
ção no mundo da Costura... 

Algumas dos Jjeltoras, cuja al- 
tuação privileginda permitto a 
a satisfação de se vestir em ca- 
mas de Juxo, lamentam que, no 
prazer, do encommendar um ves- 
tido succeda sempre o quarto de 
hura enfadonho da prova, que, às 
vezes, no prolonga Indefinidamen- 
te, quando um detalhe Imperti- 
nento zomba da perícia da costu- 
roira e da paciencia da fregueza, 
Outras, ricas do habilidade o po- 


bres do recursos, queixam-se 
quasi do mesmo mal; sorlam cas 
pazes de executar com graça e 
clegancia suas proprias tollettos, 
Ba tivensem alguem que Jh'as pro- 
vasse. “Plus ço change”, 

Ao espirito observador de Mrs, 
Dorolte Salteman, do Los Ango- 
les, não escapou a falha que sus- 
cita tantas contrariedndes o cuja 
solucção qratica, ninguem, até 
hole, se deu ao trabalho de pro- 
curar, 

Para tornar reulldundoe o process 
so quo Idenlisára, tratou de ex- 
perimental-o nobre amigas suas, 
antes do o divulgar. O remuliado 
Fol excellente, 


An medidas são mathenuticas, 





pois quo resultam de uma “fôr- 
ma”, tomada directamente sobre 
o corpo, do qual reproduz com 
rigorosa exactidão os menores de- 
talhes. 


Bobre uma camisa curta e mul- 
to fina, Mra. Dorette coloca uma 
outra, cuja parte superior envol- 
ve O pescoço, como se fãra uma 


golln; essa segunda camisa é fol- 
ta em guza propria pam curati- 
vos. Tomando, em seguida, uma 
tita de papel adherento, que co- 
meça a ser applicada na parte 
Inforior, vac modelando o corpo 
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- MUMIAS VIVAS | 


(Kay). —— 








ao qual dá o aspecto de uma mu- 
mia, 


Ao cabo de 35 minutos o "dou- 


blo” está completamente termi- 


gica, Mrs, Doretto fende-o de 
alto a baixo nas costas, tornan- 
do a fechal-o, fóra do corpo, com 
o muxiilo da fita adherento, 

Os clichês mostram as princl- 


pass phases da exccução do mol- 
de e » “chrysalida-mannequim” 
terminada, que dará à mulher 
clegante e exigento a possibilida- 
de ds ter um vestido esculpido 
no proprio corpo. 


em me O A 





cet na tarde seguinte, em plena 
Jum de mel, já não pude mais e 
gritei-lhe; "Se queres que te beije 
limpa esses labios +." Uma tras 
gelinto Mus Dessa mesma noite, 


que transformação! Apresentous 
se meais Trula do que nunca! 





Que humilhação! Mas & nolte, 
Julio pediu-me desculpa disendo: 
“Tens una labios tão lindos que é 
um crime pintalios,,. Ágora estás 
encantadora... e beijoume nos 
lublos, (Eu tinba-oa acentuado 


com Tangee.) E mTTS 


Nao sofra a humilhação de desagradar por 
teros labios carregados de pintura, Use Tanpee 
que, em vez de “cobrir” a beleza descobre-lhe 
novo esplendor. Passando-p ligeiramente é cór 
de rosa Repassando-o chega até a um carmi 
nado rubro. O Tangee “Theatrical” dá alinia 
um matis mais vivido. E vós brilhareis sempre, 
encantadora | Por isso é o batom de mais venda 
nos Estados Unidos, Lá as imitações baratas não 
tém acceitação, Cuidado não intentem vendel 
as aqui! Exija Tangee. Para perfeita harmo- 
nia tuse tambem o Rouge c Pó Facial Tangee. 





«aid, 


DESHUMANIDADE 
. Mario Sette 


(PARA O “CORREIO 
! DA MANHA”) 


Aquella senhora, já Idosa, viera 
ao consultorio medico do tyslologo 
com uma menina. E o medico, de- 
pois de attondel-a e de auscultar 
demoradamente a creança fez uma 
cara de Indisfarçavel lastima, 

— Está nffectada, doutor? 

Aconou affirmativamente com 
a cabeça e perguntou: 

— 8" sum neta? 

—. Sim senhor, 


—- Sião mortos os paes della? 
— A mio € O pao ainda vivo... 
— Do que morreu a mãe? 

— Do pelto, tambem, 

Houva uma pausa. O medico 
olhava para a menina, 'Tomou-lhê 
o puleo, Observou-a detidamente, 
E novamente Interrogou: 

— A menina vivia multo agar- 
rada com a mãe, não foi? Até ella 
morrer, talves, 

-— Fol nssim mesmo, dr. Pegou 
& doença com a mão, 

— E não sablam que esse mal 
era contagioso? 

— Sablamos, sim, senhor, 

-— Então, fol uma deshumant- 
dade. 


A velha, quo baixara a cabeça, 
reergucu-a do. golpe. Os seus 
olhos cnnçados pela edade e pelos 
soffrimentos tomaram um certo 
brilho o so fixaram no medico 
num Cr de desafio: 


— Deshumanidade?! Fol deshu- 
manidade? O dr, diz isso porque 
não conhecoy a minha Antonia, q 
mnilnha pobre Antonia, 

Enxugou as lagrimas que lhe 
fugiam das palpebras é con- 
tinuou: 

— Minha filha ficou maluca de 
amores por esse motorneiro que 
passava Já pela nossa porta, no 
Arruda, todos os dins. Disseram 
que cello não prestava, porém ella 
não acreditou, Casou-so sempre, 
No principio, o dr, sabe, tudo são 
flôres. Antonta não foi nenhuma 
bolicza do cinema, mas cora umik 
moça bonita do cara e de corpo. 
O marido disfrutou a carno. De- 
pois, quando os trabalhos, os aper- 
relos, a pobreza foram fanmdo ap- 
parecer os ossos, não fazin mais 
censo della, 


Nasceu a menina. E a toda hora 
com o peito delin na bôca. A co- 
sinha, o lavagem, os noltes sem 
dormir, E minha filha a emma- 
grecer, a so sumir... E sempre 
na lida da casa e da menina, O 
marido dizia que nho era doença, 
que era luxo, Num anno meu 
gonro ss metteu nuns barulhos 
contra o governo o foi preso, Per- 
deu o emprego. Não queria Je- 
var a mulher ao medico. Eu fuí 
quem a level, um dia, & Encruzl- 
lhada, Um doutor mocinho, que tl- 
nha pena dos pobres, receitou pu- 
ra Anton, nchou-m fraca dum 
pulmão, e ninda deu remedio. Mas 
não podin dar socego nem leite, 
nem ovos... Passava És vozes 
fome... 


A velha teve outras lagrimas 
para enxugar, 

— E cada dia muls dolda pela 
filbinbã, Não n largava um tha- 
tânto, O dr, da Encruzilhada me 
nconselhou que separasse a me- 
nina, com geito. Quem dimc? An- 
tonta diziz que ta morrer breve e 
queria, aproveitar bem os dias quo 


Domingo, 25 de Maio de 1939 





Dinda passisso conta menta nes- 
te mundo. De cortar coração, dr. 
De cortar coração, E emmagracon- 
do, e tossindo, o queimando de te- 
bre, com a menina no colo, nem 
dormir, À queror cantar com a 
voz roucu... O marido, nem caso! 
Furia pouco da doença... Anda- 
va de amigação com uma visinha, 
uma morena assanhada que duri- 
sava num “xangô”, 4 

Até que um dia, no mer de 
maio, Antonta tevo uma cola é 
foi-se emboru, Descansou,... E, 
agura, a filha está assim... 

O tyslologo fingla riscar um pa- 
pel e ja baixando cada vez mais 
o rosto, 

Interrompeu a senhora para In= 
dagar ninda: 

— Quantos annos tem? 

— Vae fazer 8. 

— Nunca fol mais gorda do que 


6 hoje? 

— Sempre fol guenzarinha des- 
me geito, dr. , 

Falou em tirar uma radiographlia 
no dia seguinto, Depois receitou 
qualquer colsa. 

Já de p$, a avó, no se despedir, 
fixou de novo o medico, e insistiu: 

-— O dr. ainda acha que fol 
uma deshumanidade? Uma deshu- 
maniânde? ri 

Hesitou om responder, A velha 
continuava à espera de uma de- 
cisão. E elle, o tyslologo, afinal 
tranquillisou-a: 

— Não, minha velha, não fol, 
não fol uma | deshumiuntdado.,. 
Talvez a outra foste malor,,. 
Nem sei bem:.. A gente, no mun- 
“do, nunca sabe direito as colsas,,. 
Olhe, vamos culdar soriamente, 
agora, é da meninn.,. 


! Eae bm 
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A volta da sala “corselot”, con- 
temporanca do colleto do barba- 
tanas, que tão má fama deixou, 
colloca-nos, novamente, em face 
do problema da cintura fina, 

Nenhuma  preocoupação lho 
enusará, leitora, se você fôr a jo- 
ven do vinte é poucos annos' a 
quem a pratica constante dos 
sports deu cintura fina, busto de- 
sonvolvido e musculos rijos. 

Se, porém, pertencer & geração 
que desabrochou em uma época 
em que a cultura physica era 
apenas uma fantasia de quem 
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PARA SEU “CARNET”. 


A CINTURA FINA 


Papa 

não tinha que Em terá quo so 

resignar a perder, sem demora,” 
alguns bons centimptros ds clr- 

cumterencla, se quizer usar esses , 
vestidos que tanto lhe agradam 

nos manequins das vitrines dis 

casas de modas ou no corpo es- 

belto de determinada amiga sua, 

Felizmente, para esso mal o re- 
medio 6 facil o... barato, 

Já que o corpo da mulher é,' 
segundo so diz, um producto do 
corebro, aquellas que resimente 
souberem querer, apresentarão 
dentro de pouco tempo uma cin= 


tura delgada eo Slerivel, pertel- 
tamente conforme ao' diametro 
exigido pela moda actual, 

“A baso dossa 'trarsformação . 4 
a cultura physica, a pratica dia- 
ria e mystomatica do exerciclos da 
flexiio e rotação do tronco, feitos 
oc "maior qu; menor posta 
Go gestos, 

Fúra: dos momentos 'do pre 


| Dastíca, exerça um rigoroso con- 


trole sobre: suas attitudes habi- 
tunta; evitará, por exemplo, 


*atundar” em uma, fáta poltro- 


na ou “enroscar-se” entre as dl- 
mofadas macias do divan, Bão 
, DoBlçõen preéjudiciaes Ag, tim que 
você se propõe. 


Não 6 somente & cultura phy--“ 


mica que no caso tem valor, é 
Gmbem de grande importancia 
casa tonioldade constante dos 
musqulos, que provem de uma 
pose erecta e viva, sem, no em- 
tanto, ser rígida ou artificial, 

A respiração correcin é tam- 
bem um recurso poderoso para 
Fortalecer os musculos da cintura 


“e Sosenvolver o busto, | 


Colloque-so diante de uma da: 
nelly aberta e, com um pegueno 


pesso em cada mão, os braços dis- 


tondidos, descreva pequenos clr- 
culos nos dois sentidos, respirun- 
do profundamente concentrando 
o esforço sobro a expiração e nun- 


ca sobre a inspiração, quo dove 


ser silenciosa, 


Além de outros beneficios quo: 


traz ao organismo, a respiração 


perfeita, oxygenando os pulmões, | 


permitte ao busto attingir meu 
pleno desenvolvimento. 

O ldeal da plastica feminina 
voltou a ser o “triumpho das l- 
nhas curvas"; os modelistas 
actuaes não desenham mais para 
os “cabos de vassoura”... 


O. Ms 


OD ORISEM 


Beus roupelros e guarda-vesti- 
dos com os finissimos 


SACHET LOANDA 


em varios perfumes. Encon- 
trados à venda nas bôas Per- 
fumarias, 


(xxx) 
LEMBRANÇAS 
DO PASSADO 


Em 1718 mais ou menus, coms= 
çou à apparecer em Paris a moda 
dos “panlers”, Alguns dizem ter 
vindo essa novidade da Inglater- 
ra, depols de lá terem-na usado 


duranto sete annos com o nome 
do “hoop-pottiocat”"” Outros af- 
firmam ter na moda so genera- 
lizado depola que uns Inglozos 
passciaram nos jardina das “Tul- 
lorien” fazendo uma exhibição, 

O mais certo, porém, é que a 
moda dos “panfers” velo do thoa- 
tro, . 

As toltottes exhibidas no palco 
constavam do uma especie de clr- 
culo felto do junco ou harbata- 
nas presas com fitas. Essa arma- 
dura era coberta depois do: tafto- 
tas ou de outra sêda qualquer. 
O certo 6 que n moda dos “pa- 
nlera” foi duranto muito tem- 
po o apanaglo da sociedade da 
córto, 


Só muis tarde foi generalizaaa 
pelas mulheres do outras classes, 
graças a Intervonção engenhosa 
de uma costureira chamada ma- 
demolselio Margot, que mobre o 
novo feltlo criou fantazlas novas, 
ganhando grandes sommas com 
isso. 

Os corpinhos eram guurnceldos 
com barbatanns, justos mo busto, 
esgulos e finos na frente nté a 
cintura. Grandes “pouís” dos la- 
dos e ntraz armavam a sala, 

Os corpinhos eram ornados cum 
bouquets de flóres e no pescoço 
au “collerettes! de velludo, de 
renda, de fita no verão, e no In- 
verno, ds pelles, : 

Os penteados bulxos e empos: 
dou não demoraram muito na 
moda 

Em 17:50 os cabellos oram mus- 
pensos no alto da cabeça forman- 
do uma especio de dindema em 
vela da temn o atraz comnlate- 
monto liss a cabeca, 


. BELLA COMO 
UMA PINTURA 


O artista faz maravi- 
Thas com o pincel—com 
a escova de dentes a 
Senhora poderá tam- 
bem fazer maravilhas. 
Experimente um centi- 
metro de Kolynos numa 
escova secca e note a 
diferença nos seus 
dentes, 


Kolynos torna 'os 
dentes alvos e brilhan- 
tes devido á limpeza 
scientifica e perfeita 
que produz. Kolynos 
não apenas limpa e pro- 
tege 08 dentes, como 
ainda destróe os ger- 
mens que causam a 
carie. Experimente 
Kolynos, 


EMBELLEZE sou SORRISO 
com KOLYNOS 


LEMBRE-SE um CENTIMETRO é BASTANTE 





(O) e tables E DENTAL 
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Os enfeites eram de fitas, flo- 
ces ou pequenas plumas, 

Mais tardo o penteado mudou 
para uma espocio de “cornetas”, 
feitas com o proprio cabello, Velo 
logo a seguir o chapto de palha, 

No rosto, já se usavam o “rou- 
ge” o na “moscas”, 

Quando Maria Thereza da Hes- 
panha foi levada & França para 
casar-so com e Dolphim, re- 
ousou-se a por o “rouge” nas 
fncen. 


A rurprezma da oépte de Franca 


foi grande porque a sua pailidez 
faxia contraste com o rosado das 
outras damas, 

O duquo do Richelieu foi obrt- 
gado a ir da parte do sun Mages- 
tado pedir-lho a permissão para 
soceltar um pouco de “rouge...” 

Quando Lulz XV perdeu sua 
filha Henrietto e quando trans- 
portaram o corpo do Versailles 
para Paris, disss o advogado 
Barbler: “Elia Jevaya um manto 
hds e tinha rouge nas faces... 


M. L. 
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NÃO SE DEIXE ILUDIR ! 
Nem todo Jersey é Yar2ixen 


NAS COMPRAS DE SUA 
LINGERIE, DE SUAS CA- 
MISAS, EXIJAM SEMPRE 
A MARCA DO TREVO 
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Sua Me estada a Moda 


Para varios custureiros de Pu- 
ris, um dos tecidos ideacs pari 
a mela estação 6 o tecido negro 
brilhante, que a linguagem toch- 
nica, com acerto, denomina “to- 
cido ligeiramente negro”, e quo 
os olhos, em geral, consideram 
“menos monotonos e menos 
tristes", 

Collocam, assim, os modístas 
parisienses, o negro em uma esi- 
tuação delicada, Alguns chronis- 
tas do moda admittem o negro 
brilhante como uma especio do 
tonalidado dessa côr privilegia- 
Ga; nunca, porém, como uma of- 
fonsiva contra ella, porque nada 
ba capaz de lho diminuir a gran- 
de belleza ou alterar a populari- 
Únde ou melhor n preferência das 
oreaturas que sabem vestir-so 
com apuro e gosto, 

O negro não se impõe porquo 
os costurelros o descjam, mas sim 
porquo tem majestado bastanto 
para se impôr por si, 

A chamada “offensiva" dos cos- 
tureiros nppela então para os en- 
feitos, como elementos capazes do 
quebrar a “monotonta” do ne- 
gro, 

Ha, evidentemente, um erro de 
visão de parto dos figurinistas. 
A “monotonia” não é privilegio 
exclusivo du negro, Todas as cô- 
res são monotonas, se não forem 
contrastadas por uma detalhe do 
côr differento. O vermelho, o 
axu), o verde, o marron, todos 
elles são “monotonos” so não le- 
varom um enfelte de côr ou mean- 
mo do tonalidado diversa, Um 
vestido totalmente cinzento é um 
vestido triste, 

Um detalho de outra côr que 
estaboleça um contraste de bom 
gosto, renlisa o milagro do dar- 
lhe mn vida que lho falta. Um ves= 
tido branco adquire um encanto 
novo com um enfeito do côr, que 
lhe dá o que lhe falta o que € a 
alogria, Nada mais ínsipido do 
que um vestido côr de rosa liso 
ou azul claro, Qualquer dos dois, 
porém, transforma-se ante nossos 
olhos com um toquo do côr que 
com elles comblno — o branco, 
por exemplo. 

Vemos, pols, que a “monoto- 
nin” a que se referem os costu- 
rolros não & privilegio do negro, 
Blla dovo mor realmonto quebra- 
da, porque a côr lisa, seja qual 
fôr, é “monotoma” e pódo ser 


O negro, no cont arlo do que 
pôde parecer, é muito mais fa- 
vornvel do que as outras côres, 
para neceitar enfeites, Porque 
combina  admiravelmento bem 
com todas elias, permittindo mui- 
to maia clementos pura so tor- 
nar encantador, como côr e co- 
mo tecido, Pequenos detalhes do 
bordados do ouro e perola, de 
lantejoulas e missangas; golias 
ou cintos do côres contrastan- 
tes, tudo isso dá no negro a vl- 
da que póde Jhe faltar, nem lho 
quebrar n distinccão, que € um 
epanagio new jndiscutivel,/ 


“ 


Marthe Morley 


hu mumento, ha grande varige 
dado do tecidos do lã, notim e ca- 
semira “ligeiramente negros”, na 
phrase da moda, Tanto em lis, 
como era casemiras, o tecido, com 
abundantes flos de seda, é tão 
macio e flexivel como esta, 


Com taes fazendas, o bom gos- 
to dos costurelros estabelecem a 
nova linha, Into é, m linha recta, 
em substituição da moda das 
salas amplas, 

O aspecto dessas salas apre- 
senta-se diverso agora, A frente 
é reota e an salas, talhadas sem 
godets, são smensivolmente mais 
compridas. 

O comprimento das salas, aliás 
permaneco oscilante, entre o 
exaggero do tempo de nossas avós 
So exageero de pouco tempo atraz, 
quando já começava a pnssar acl- 
ma dos joelhos. 

A moda mantém as mangas no 
estylo classico, som aqugmento de 
volumes exagrerados dos hom- 
bros. 

Uma novidado interessanto pa- 
ra ns tollettes pnra q noito, & 
a Inserção, na cintura o na cos- 


O Pó de Arroz 


VINTAN 


O melhor para 


o nosso clima 


PRODUCTOS 


VINTAN 
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PIINLSISTITITTTITTATIIIIIDA 
tura dos corpetes, pela parto de 
detraz, do uma pequena “tbas- 
que" ou de um “volant"; às ve- 
ses oncimados por uma “tôte” 
em “ruche” e ntó por uma gri- 
pnalda de flôreu, 

Tsso constitue uma Interpreta- 
ção moderna dos modolos que, de 
1840 a 1890, viraram a cabeça dos 
homens... o das mulheres, 

Tudo Indica que n novidade uin- 
cada pegará, porque a moda hojs 
6 cada vez mais reverenciar o 
passado, 

A reverencia, allús, é justa, 
Ninguem pode viver o presente 
nem temer o futuro e evocar qu 
passado. Principalmente quando 
caso pnesado possue encantos e 
bellezas que podem voltar... 
Quem dera que, fóra do domínio 
da moda, mas dentro do domi- 
nio do mentimonto, tambem fos- 
ro possivel volver sempre no pis- 
nado — quando o passado ropre- 
renta a nossa propria felicidade 


- Que ve desfez! 


6 Sappiemento Feminino 
DE see 


Fallando com Franqueza... 


ni 
d 
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PECA SIMPLESMENTE 
AMOSTRAS GRATIS: Eme-nos 15000 em selos 
para despesas de remetra de mma caixa com 2 amostras gratis 


co livrinho “O que a mulher moderna deve taber". 
; Caixa Postal, 2818 — São Panlo 
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HP ata eae temem 


Cidade erram 








Ezs como falla a enfermeira diplomada 


Sra. Dna. Mary Kelly 


CORRETO DA MANHA 
UM CAPUZ PARA | 








* mulher o Creador confiou a 

missão de reproducção e po- 
risso seu organismo tem caracteristi- 
cos especiacs que ella deve conhecer 
para conservar sua saude physica e 
mental. Mas os cuidados da hygiene 
intima devem estar á altura do nosso 
progresso c proporcionar a commo- 
didade exigida pela vida activa da 
mulher moderna”. 

“Para actender a todos estes requi- 
sitos existe Modess, a moderna toalha 
hygienica. Modess é recommendada 
pelos medicos. Macia, confortavel e  - 
segura, nunca lhe falhará nos: dias 
criticos”. 

Modess é a toalha hygienica para 
a mulher moderna. 





A" venda em todas as plinrmacias 
e lojas de nrtipos para senlioras, 
5400) mo Riloie em São Paulo. 


(Estado eorstmeeoocmerereo iram Er Iatobalor crotratomnestam «= JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL 
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MAOS COSTUMES 


Crenturas HÃO completamente 
despldas de bom senso o desso 
delicado tacto que estaligloce na 
distancias, conservando o respel- 
to ontre as possas clvilizadas, 

Entre nós & commum essa fal- 
ta. 

Ha typos Intolerantes pelo 
abuso de Intimidade que tomam 
Bem que tenhamos dado o mini- 
mo ensejo para faso 

Invadem nº nossa ensa cm bus 
rus Jinproprias, tomam conta do 
nosso teephonr, vocupam ox nou- 
sos criados, abrem os nosmos gr= 


muarius, comem colgus que ha- 
viamos destinado para outros, 
Enmtnmo do mosto perfumo, ». 
multas Hogan Indeselavela, 


euantas vozes, vão mos tirar eu 
enma as primeiras horas du ma- 
nhã, m pretexto de asstmptos cu- 
tola perfeltumente adinveia,,, 
npercebena 
prudentes, que existe em multas 
pebsõna certo pudor em menstrar 
nos Oltrua como colinas vivem na 
intimidade. 


Nião so esses Im 


Cortus habitus e mantras quo 
temos quanlo sozinhos: não gos 
Lumos que olhos profanos ve- 
nhtum contemplar, 

A roipa quo vestimos durante 
a nolte, n manelia de arrumar- 
mos a cami, de colocarmos os 
trivesselros, a disposição de uma 
cadeira com a roupa do uso da 
vespera, um copo com ugua ou 
nlgum remedio do vicio, 
na escova de dentes “o maquilias 
ge” para dormir, o penteado, tu= 
do eso são costumes Íntimos, col- 
eu secretas dm nona vida ny su- 
Udo de quatro paredes quo não 
dexejumos que sejam descobertas 
por ninguem! 


nosso 


o essas pessõns mal educadas 


sem o minimo respeito tor tudo 
Iemo, vio bater & nossa porta, In 
sistem, penetram sem que tenha- 


mos tempo de mardar dizer por 


niguem “que não -estamos”, ou 
au menos, das eafarinrnos tuio 
aquilo que fórma à nossa feição 


moral, Aquela que & reximente a 


definição do nosso carmoter, e 
| Que por isso mesmo, não gonta- 
nos de mustrar a toda gente, 


Deveria haver para evitar tudo 


um encolr de 


para que 


educação 
todos 


aprondessem a viver na eocleda- 


do sem Incommodar os outros, 


Esto seria um princípio Ixulco 
para a felloldade de todos s para 
o Lom geral da Nação,,. 


IL. V. 


sm um um me q e e q a 


AA seeaus recenics Hovidades. 
/á 


Rm Bolsas, Meias, Echarpes a 


Sortimenta 


do 
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SUAS EXCURSÕES 


A moda propõe-nos, esto an- 
no, uma fantasia encantadora — 
o capuz do “Chapelinho Verme- 
lho”, cuja extraordinaria aven- 
tura povoou de sonhos nossa Ima- 
Eglnação de creança, 

A mnida do balls 6 o “mante- 
let” ora om tnfottás, ora em or- 
ginca, para as noltes quentes, o 
agasalho esportivo e am capa Iim- 
permenvel, não disponsam actusl- 
mente esse gracioso complemens 
to. 

O capuz será para nús um pre- 
cioso auxiliar; evitará que acor- 
demos pela manhá surprehendi- 
das por uma nevralgia: Indesaja- 
vol, contrahida ao contacto” da 
noite fria, «polis de horas de 
dansa; Impedirá que as ondula- 
ções de nossos cabelos sigam os 
mos conselhos do vento; poupar 
nus-á o dissabor de esquecermos 
no taxi ou no omnibus o guar= 
da-chuva, que custou tão caro... 

Para am excursões de nutomo- 
vol, nanda existe de mais pratico 
du qua o capuz — protege os ou- 
vidos (hojo tio desprotegidos pes 
lo pontoado) e os cabeilos con 
tra o vento e a pocira da estra- 
da, sem estar, como o chapéo, 
sujeito 8 deformações oventunea, 

Pensamos lr de encontro aos 
desojos de nossas leitoras, offe- 
recendo-lhes esto modelo de ca- 
pus sportivo, em surah de boll- 
nhas ou outra seda espessa, ada 
ptavel a qualquer agasalho e In- 
dispensavel pára um pussolo em 
carro aberto; 75 centimetros de 
sede (em 1 metro de Inrgura) se- 
vão sufficientes para sum exe- 
cução, que nho excederá a quatro 
horas de trabalho. 


Exsoupdo: 


Compõe-so o capuz do" duas 
partes igunes ,collocadas uma em 
frente & otitra, 

Juntar ns parte E D (fundo do 
onpuz) e D F (parto de cima, 
melo da fronte); forrar de cada 
Indo CB, sbre um comprimen- 
to do 40 centimetros (lar, 7 con- 
timetros), parto lguirsmente do- 
brada, formando “rovors"; fazer 
uma buinha, contornando as pon 
tus eo “collel'!,. 


Em vez do surah de bolinhas, 
poderá sor empregulo um tecido 
liso, por exemplo, forrado de xu- 
drez, ot vice-versa, ou aínda 
qualquer outra fantasia de bom 
gosto que melhor combine com 
sum toliotto, 

Voltando a bater na mesma le- 
cla, repito-lhes, mais uma vez, 
quo em auaumpto de moda não 
ba rogen fixa — que fiquo bem, 
€ a questão essencial. 


KYRA 


tell fede ella fool Leto f RL TT TES ope ppp 


Luso, 
obrigatorha 
Lencinhos — Maravilhoso 
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Este bello vestido d 


À MODA DE HOJE SE INSPIRA NA MODA ANTIGA 


SEA Y 






o tempo de Napoleão III, que fez furor na córte des- 


sê imperador, reapparece em nossos dias com toda a sua distincção. 


domingo, 28 de Maio de 1939 


é sempre 
agradavel! 





! DOS gostam de sen- 

tir o halito puro e 
perfumado de uma bocca 
bem tratada. E que in- 
convenientes traz o mau 
halito! Evite-o, usando 
constantemente o Creme 
Dental Colgate, Sua es- 
puma penetra entre os 
dentes e remove os resi- 
duos de alimentos, que 
provocam o mau halito e 
ascaries, Além disso,oCre- 
me Dental Colgate realça 
O brilho natural dos den- 
tes, fortifica as gengivas, 
envolve a bocca numa deli- 
ciosa sensação de frescor. 


Creme Dental 


COLGATE 





GIGANTE 54000 — MÉDIO 1$500 
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EVOLUINDO... 


* Povo conservudor por excollen= 
cla; o britannico começa wu entfra- 
quecer mn sun resistencia contra 
certas Innovações dn evolução fit= 
tol da vida. E, sob já niguns 
pontus de vista Importantes, vao 
lentamente. mudando de aspecto, 
O clima, por exemplo, tem In= 
fluido poderosumente nimio, Por= 
que, por mails extranho que pa- 
Feça, nté o velho eclíma Ingloz 
estã mudando, Os verões têm al- 
do excopolonnimento quentes e os 
invernos muito seccos, 


Em consequencia disso, os In- 
Blezes e na Ínglezas procuraram 
modificar a Indumentaria, passan- 
do a Usar menos roúpa o casa 
mesma de tecidos mais loves e até 
claros. 

O ínglez adora a carne, com a 
qual prepara um sem numero de 
pratou, Pols, vae, nom poucos, gu 
batituíndo a carne por legumes, 
e por salndas variadas, 

A arehitectura Ingleza tambem 
motfre a Influoncia da evolução, 
uubstituindo om telhados verme- 
lhos e ns Janolins pequenas. As 
camas que se constroem ou refor= 
mam deixam mais espaço para 
Janelas o apresentam paredes 
pintadas de córes claras, brancas, 
pincipalmento, 


O Ingloz vae dispensando, rapl- 
damente, o “clnufteur" ndotan- 
do o costume de dirigir, ella pro- 
prio, o seu enrro. O banho 
do sol o a natação popularis 
»am-me na Inginterra, influindo 
mbre o aspecto do povo, que mae 
torna mais queimado. 

Poderá tudo [avo pareotr tm 

crivel, mas é verdada, 


Supplemento Feminino * 


Ensinamentos ás Mães 
Dr. Fridel, chefe da Clinica Dr. Wittrock 


Diathese exudativa e Allergica 
(CONTINUAÇÃO) | 


Na dessensibliisação não espect= 
fios do organismo, temos, em pri- 
moliro lugar, um agento physico- 
therapeutico de grando valor, ro- 
presentado pícios rnlos Ultra-Vio- 
leta, A acção destes ralos faz-se, 
mésto caso, sóbro o metabolismo 
basal, cujo desequilíbrio consti- 
tuo a principal causa da “Dinthe- 
so exudativa e allergica”, Ao 
mesmo tempo observa-se tam- 
bem aus acção sobre as glandu- 
Ins endocrinicas, como o figado, 
o pancreas, eto, que para muitos 
autores são os responsaveis pela 
Diatheso, quando seu fucclona- 
mento não é normal. Bão ainda 
os ralos Ultra-Violeta que nug- 
mentam a rosiateonck da pelle, 
das mucosas (seccando os catnr- 
rhos e evitando a formação e ell- 
minnção das mesmas por estas 
vias) e do apparelho lymphatl- 
co, evitando o -ongorgilamento 
dos ganglios, Sua necção benefi- 
ca tambem é exerolda sobre o ap= 
parelho circulatorio e os proprios 
elementos do sanguo (acidose, al- 
enlose,); mobró o systhema nervo- 
no o sobre om tecidos em geral, 
provocando profundas: niterações 
histologicas. 


Como agonto dessenaibilisador 
chimico, não especifico, temos o 
calcio, empregado com tanta ef- 
ficlência nas manifestações din- 
theslcas o allorgicas; o calelo po- 
do ser administrado por via ornl, 
intramuscular ou endovenosa, 
Deve-ro dar preferencia nos pro- 
parados de calcio que contém fl- 
xadores como vitaminna, extra- 
tos organicos (pó de parathyrol- 
de, suprarhenal thymo) e outros 
e Juntamento fazer appilcações 
de Ultra-Violeta, que, além das 
qualidades Já cltadam, auxiliam 
a flração do calcio no ocrganis- 


o. 

Nnm manifestações eczematosas 
do lactante alimentado no selo, 
Scheer recommenda a admínia- 
fração de preparados que conto- 
nham ncido' chlorhyárico ofticinal; 
para os lactantes com alimenta- 
ção artificial, elle chegou a pre- 
parar um leite em pó sem gor= 
dura, mas com a devida percen- 
tngem de ncido chlorhyórico e ao 
qual ello denominou: “Cutanmil- 
ch” (trad, — Jeito cutanco), que, 
como seu nome Indica é destina- 
do aos petizes portadores de ecze- 
ma (manifestação cutanea): este 
Jeite tambem está Indicado nos 
censos: do espasmophilia, Ultima- 
mente o leite acido tambem tem 
sido empregado em outros casos 
do manifestações allergicas, como 
Asthma, Segundo os estudos do 
Bray e Beckman, existe uma hy- 
pochlorhydria e uma tendencia à 
alcaloso em determinados casos 
do Dinthese nilergica (Churchill, 
London 1931, p. 165, Recent ad- 
vancos In allergy, Jour. am, 
Med, Ama, 1930, XCV, 1582), 

A neção do leite cutanco, “en- 

- tretanto, não é infallivel e exis- 
tom muitos casos de eczema que, 
do forma niguma, são Influencia- 
dos pela administração do refo- 
rilo lelte; por outro lado sun ne- 
cão 6 bastante efficaz nom casos 
de Erytrodermia descamativa de 
Leiner, 

Ha muitos annos já nos O co- 
nhecida a acção do Jeitelho (lel- 
te acido) com pouca gordura, so- 
bre todas nas manifestações da 
Diatheso exudativa, allergica o 
enpasmophilica, A acidez deste 
leltelho “6 fornecida pelo aaldo 
Jactico, em opponsição ao acido 
chlorhydrico do “leite cutanco”, 
Grando é o numero de leitelhos, 
mas na minha clínica particular 
tenho dado preferencia no Loelto- 
lin por ter apenas 5% de gor- 
dura o ser bastante economico; 
recommendo-o por sor um opti- 
mo alimento com o qual tenho 
evitado as manifestações dinthe- 
sicas de origem alimentar como 
a diarrhén exudativa, o catarrho 
bronchico, o eczema, eto. Segun- 
do Echeer o acido chlorhyárico é 
absorvido com mais facilidnde, 
pelo organismo, do que'o acido 


Inctico e ao mesmo tempo fa- 
vorece mn absorpção do alelo, 
contido no Jelte; mas, sl a duvida 
6 esta, norá gurtlclento fornecer 
ao organismo o calcio separada- 
mente, nos casos do Bo recorror 
ao leltelho; 6 por esto motivo quo 
mysthemuticamente neconnelho a 
administração de calcio, desde va 
Gols mezes do edade, Emquanto 
O umo prolongado do acido chlor- 
hyárico 6 capaz do provocar umit 
cylindruria, exigindo a vigilan- 
sin ou controlo do apparelho rhe- 
nal, isto nunca acontecerá com 
o acido Inotico contido no leitelho, 
que é sempre muito bem tolora- 
do pelo organismo. 

(Contíniia no proximo domingo), 


——— 
CONSELHOS E INSTRUCÇÕES 


— O peso do 3.800 grammas 
estã muito abaixo do normal pa- 
ra um menino de 14 mez, Na 
falta do leito materno o melhor 
alimento 6 n Leltolin; de-lhe a 
mamadeira de 3 em à horas,pre- 
parada com 120 grammas de agua 
do arroz 1 medida do Leltolin e 1 
colher das de topa com nsaucar, 
Torne a escrever no fim de um 
mez, afim do receber novas Ins- 
trucções, 


-— O peso do 5.125 grammas 
estã Mgeiramento abaixo do nor- 
mal para uma menina de 78 dias, 
O grande numero do evacuações 
(dez n doze por din) vem demons- 
trar. q grando sensiblildnde da 
mucosa intestinal em relação à 
gordura do leite (Dinrrhta exu- 
dativa). Tratando-se do uma cre 
ança sob o regimen da alimenta- 
ção milxta, deverá orlental-n da 
seguinte forma: 896, 12 6 18 ho- 
ras — selo; às 9, 16 o 21 horas 
—- mamadeira com 160 grammas 
do ngun de arroz 1% medidas do 
Leltolin e 1%4 colher das de sopa 
com Dextrosol, De-lho um pres 
parado de calcio (Calclo-Baby, 
p. ex.) o um de oleo de figado 
de bacalháu (Vitadelin ou Hipo- 
Elós, p. ex.); procure: tambem 
PTE? applicações do VUltrma-Vio- 
eta. 


— O peso de 6.675 grammas 
estã abaixo do normal para um 
menino do 3 mezes, Os vomitos 
esporadicos, em golfadas, assim 
como à recusa temporaria do selo 
ou da mamadeira, são devidos no 
resfriado; instlilo Solargol nas 
narinas. A prísio do ventro é 
proveniente da falta de assucar 
nas mamadeiras, O soluço eos 
suoren abundantes são do origem 
pervosa, O facto de ncceltar o lel- 
te na colher depols de haver re- 
cusado o eclo a mamadeira, 


“faz suspeltar dor de ouvido; Ina- 


tla Otll nos ouvidos, Deê-lho o 
selo Qs-6, 12 e 18 horas; a mna- 
madeira com: 360 grammas de 
agua do arror, 2 medidas do Os- 
tolac e 1%4 colher das de sopa 
com assucar. Continãe a dnr- 
lhe o caldo do laranja com nasu- 
car, Dé-lho banhos ligeiramente 
mornos, o não quentes, afim do 
evitar os refrindos, 


—. O peso do 5.500. grammas 
estã bom pará uma menina de 
8 mezes o 16 dins. Trato à urtl- 
carla da seguinte manelra: re- 
glmen — fs 0, De 21 horas — 
selo; fa 12 e 18 horas — sopa 
de legumes sem carno e sem man- 
telga; às 15 horus — papa do 2 
bananas amassadas com assúcar, 
Bvitar a lã ea flanela, Dar ba- 
nhos mornos: aos quaes necres- 


conta 2 medidos de Sagrotan 


GUIA DAS MAES 
DR. WITTROCK 


Ensina como alimentar, evita 
doenças e tornar as creanças fortes 
6º edição, 15%, — Livraria Alves 
Rio — S, Paulo = B. Horizonte, 
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CORREIO DA MANHA 


A NOSSA MESA | Mesa Das Rosas | 





Futamos aluda em maio é vo mos Um 
brarmos das  commemorações  feslivas 
veremos que ente mes é, mem duvida, mm 
dor mais fentojndos do anto. 

Para qualquer das festas renlieadas 
veste mes am flores comtituom à orna- 
mento mulas bonito para a mesa, 

Apesar de entro nós não haver ainda 
muita antmação pera ss cominémorar os 
diana fentivos do mex de maio ha multos 
paises que dão milita Inbportameia ataca 
úlas q os commemoram com grande mas 
Unfação, 

Embora não falo em todos os dias de 
festa do mes de maio vou lembrar fa 
Teltoras desta secção alguna que derem 
arr commemuúrados com Intérrena por fo 
ato porque são universaimento reconhe- 
clcdon, 


O dia primeiro de malo lembra um 
data que fol empre ' commemorada, Já 
nos tempos antigos de Nosin celebravas 
se esta data com a festa das flóres, re 
tribnindo ás ceremontas que tambem no 
reslisaram 'na India e no Egypto, Ka 
Inglaterra medical, as dantam em volta 
da arvore do mulo, festas da primavera 
e ontras Interessantes commemorações 
deixaram bellas recordações dente dia. 
Nos Estados Unidos ha logares que fa- 
mem silencio mbeoluto mesno dia e que 
alho todos enfelindos com flores e cestas 
de flores de mato, com nomes de pessons 
importantes on amigas, encripios em 
cartões que ficam prosos mas alças das 
cestna, 

Collocam essns cestas na porta dam 
pensoda dn quaes mm floreu são destina- 
dan e deixam que elias descubram quem 
as collocou. 

Quando o homenageado descobre qual 
foi n pessoa quo teve a delicadeza do tal 
offvrta O uma honra para esta, 

Ainda nos Fatados Unidos commemo- 
ram em primeiro de maio o “dia da 
saude da creança”, 

E' uma data reconhecida nacional e é 
celebrada principalmente: nan escolas, 

A margarida 6 m flor escolhida como 
eymboto do dia da festa da saude da 
ertança, 

Am pacolra que organizam festas Iim- 
portantem  confeceloxini  clapéos,  venti- 
Gus e ouiros amfeltus nó com marguridas 
ea creanças apresentam-se assim vesti- 
das pora distribolrem mos visitantes a 
Mor aymbolica do din, 

A festa dan margaridas 6 muito bo- 
nita, mais crejo que entre nós ainda não 
& conhecida, 


CINCO DE MAIO 


Dia da arvoro — Tese dia. dedicado 
do plontas e especialmento Ás árvores, 
o mt o a O a a 


COLLETEIRA 
MARGARIDA STRAUSS 


Cintas modernas, aproprin- 
das para bailes, sports, cic. 
Adhere á pellc ficando o 
corpo delgado, diminuindo 
14 cma. Multo commodas e 
aconsclhaveis para o nosso 
velima, — Especialidades 
em soutlens, 


Senador Dantas, 19, 
apto. 711 - Tel. 42-7480 
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foi pela primeira ves comemorado em 
Nebrúnka, em 1872, por J, Atorling 
Morton, Nesse Estndo do mnalx nor- 
teamericano, commemora-se o dia. da ar 
sore em 23 de abril que € n data do 
narcimento de Sterling Morton, Por ese 
motivo conalderam dia feríailo nesse lo- 


par. 

Na America do Norte o dia da Arro- 
re € commemorado fentivaniente mas A 
data não & a mesma para todos os Es: 
tudos, 

A arvore é o efeito principal para 
esme la, 


] 


NOVE DE MAIO — DIA DAS MAES 


Em 9 de malo de 1914, 0 prsidento 
Wilron proclamou, na América do Nur- 
te, que o segundo domingo dr mato ses 
rin testinnido de Mães, “conto publica 
expressão de amor e grande respeito dn 
de tolos cs palma", Como a comnmema- 
ração 6 no segondo dominen de malo a 
dara varia, 


Non escolas ente dia dese ser sempre 
Jembmado “e quando mo festa não ee póde 
rentisar no dia destinado À commemo- 
cão será então realizada na vesperm, 

Am flores brancas e vermelina não am 
manda nesse dia. . 

Am peesoaa que (Em mir: nam uma 
flor vermelha e as que não têm branca. 

Cuando o dia das Mies é commemo- 
tado com soleanidade a distribnição das 
rosas aginbolicas 6 muito penosa ponjue 
no memio tempo que uma pessoa recebe 
uma rosa vermelha com toda a natista- 
ção outra, mo lado recele uma rosa 
branca com trintera, 


Lembro-me aínda que a primeira come 
memoração que assinti do dim das Mies 
foi no tempo em que aínda era estinlan- 
to e Já mocinha. As collegna que rece 
biam ns roses brancas não se continham 
e clioravam logo e quando acabou a ls 
tribilção dam roms mymbólicas-todun cho- 
FATAIO — 4s que m rosas verme 
Tons 0 nm que receberam rosa branena, 

A gravura de boje, caras Initoras, de- 
ve ser bem olbeevada, porque para a 
Couiiitmoração de mma festa alegre e 
triste an mesmo tempo só as rosana como 
ar que ornamentam esta mom qu pma 
cesta enfeltada com rosas brancan e ver: 
melhas poderão servir de ornamímto pas 
rá caso dia, 

O dia das Mire devo ser commomora- 
do tanto no proprio lar como nos cacos 
Inn, associações do paem, filhos, eluta, 


f« 

Outros dias do mes de mato não alnr 
93 commemorades, mas não despertam 
tanto Interesse como entes, 


SENHORA 


Wlvn para o seculo, Modernise mn eum lbygiene Intimo com 


PESSARIOS AMERICANOS 


Uso pratico e vegunro, — 


Tubo com 17 penmarios, GSM, 


Solicite amontras gratla mA, Torres Lima & Cin: 
Rus Frei Caneca 713 — No, (xxx) e 





Echering. Faça injocções de Cal- 
clo-Colloldal-Dyonisio  tcnlcio com 
vitaminas) o applicações do Ul- 
tra-Violeta; internamente de 
Annaclasino. ou Anaphylaxina, 


— O peso de 10,900 grammas 
está ncima do normal para uma 
menina de 8 mezes e 22 diam, Pa- 
ra combater n diarrhta fará o 
seguinto regimen: às 6 às 9 e 
21 horas — selo; fs 13 e 18 ho- 
ras — sopa de legumes sem car- 
ne e sem manteiga, engrossada 
com creme de nrroz ao Plasmon; 
às 15 horas — duns bananas ou 
uma maçã assada; dê-lhe diaria- 
mente dois vidrinhos do Lnctipan 
e uma colher das de café com 
Amebinsina, Dê bastante agua 
mineral, 


— Ao menino do 1 anno-e 15 
dins, que tem qu somno agitado, 
recommendo applicações de Ul- 
tra-Violeta e Infecções de Bismol 
(4 do empolla por semana); In- 
ternamente Calcividina e Vogan, 
Faça exame do fezes para pes- 
quisar parnsitas intestínnes e 


exame de urina visando a pesqui- 
sa de pyocitos (púz), 


NOTA: — Pedimos às exmia, 
leitoras, nos enviar em carta, com 
nome o endereço, euggentões so- 
bre assumptos quo digam respel- 
to an culdados e alimentação de 
seus filhos para quo possamos 
abordnl-os no proximo artigo. 

Não serão respondidas as cúr- 
tas. nominalmente, sendo upenas 
dadas Instrucções do um modo 
geral,: 





A correspondencia deve ser dl- 
rigida mencionando este jornal, a 
Dr. Fridel chefo dna Clínica Dr. 


Wittrock á Iun' dos Ourives 5 — 
Rio, 


FAÇA SEUS PERFUMES 


EM CASA com as essencias de 


confiança GALLIODOR — DROGA: 
RIA MELUCCI — ? Setembro, 19. 
(xxx) 
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Como já expliquel o moda de so con 
fecelonar uma rosa não fularel, hoje, sap 
bre certa ornamentação, Darei, malas tnes 
de, uma explicação mala detalhada, Junte 
tamento com oiro modelo de mona, quira 
entelto de mesa, 


——— 


N. RH. — Fornecerenios ds nossa 
leitoras Informações solire enfeites als 
mena pura canamentor, boptinadosç minis 
vernarios, ete, 


e 


Carlas para “Correio da Manhã" — 
Supplemento — AINGE, 


"JÁ ESTOU 
MUITO MAIS 
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Es a convalescença, | 
os alimentos precisam ser 
gubstanciaes, appetitosos 
e de facil digestão. Às 
sopas, mingaus e innu- 
meras sobremesas que se | 
podem preparar com a; 
|IMAIZENA DURVEA,| 
( Feunem todos ssses re- 
india. proporcionando 
"sos convalescentes, sen= 
(sivel augmento de appe-| 
lei e um rapido esta-: 





belecimento das energias 
iperdidas. | 


| - | 
GRATIS! = Peça-nosi 


um ozemplar do nosso novo 
livro 'Recortas 


do Cozinha! 

Com elle torna- Ea 
so possivel o 

preparo de do- , 


líciosos e varia 
dos pratos. 


mega |) 


MAIZENA BRASIL S.A. 
Caixa Postal 4972 « Bão Paulo 


Remetta-me GRATIS o seu livra 
b] 43 
[ nome. 
ENDEREÇO 
BEER 
Hesrao pas Sa E 











PROCURE O NOME “DURVEA!! 


EO ACAMPAMENTO INDIO 
EM CADA PACOTE 
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132). FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” , 
nm 
Os Mysterios do Povo 
— POR — 


EUGENIO SUE 


Jar, Oliba, replicou a outra, Fl- 
nalmente, por muito pouco senso 
que tenha a tua idéa, nem sequer 
teremos essa cela de palavras; 
porque o Nazareno já cá não vem, 

— Pelo contrario, o Deus todo 
poderoso permitta que ello venha, 
disse uma pobre mulher assenta- 
da no chão junto das duas con- 
cubinas, e conservando nos braços 
uma filha enferma, Eu vim a pé 
do Bethlen para rogar po nosso 
bom Jesus que cure a minha fl- 
Tinha; não ha outro como ello 
para n cura das doenças dan ere- 
ancas, e longe de so querer pagar 
dos seus conselhos, dá-nos mtul- 
tas vezes com quo comprar os 
unguentos que receita, 

— Pelo ventre de Salomão! eu 
tambem espero que o nosso Je- 
mus venha esta noite, replicou um 
homem alto, de rosto feroz e de 


barbas compridas, com um peda- 
ço de turbante vermelho na ca- 
beça, vestido com um saloto do 
1 de camelo, quasi caindo a pe- 
ênços, e apertado na cintiga 
com uma corda da qual prendia 
uma larga faca ferrugenta, e sem 
balnha. Esto homem tinha tam- 
bem na mão um comprido pão, 
com uma bola de ferro na extre- 
midade, Se o nosso amigo naza- 
rono não vem esta nolte, conside- 
ral-n-e] perdida, porque Já tinha 
ajustado ir servir de gula a um 
vinjante que recelava Ir sozinho 
do Jerusalem para Bethamia, com 
medo dos ladrões, 

— Que bon escolta quo não é 
aquelle bandido do cara de en- 
forcado e armado de comprida 
faca de matio !dlase em voz bal- 
xo no neu companheiro um dos 
dols eminsarios, assentados não 


longe do Genoveva, Que scolo- 


- rado. 


— Teria degoindo e roubado o 
pobre vinjante onde quer que po= 
desse! respondeu o outro emiu- 
sorio, 

— 'TÃo verdade como eu cha- 
mar-me Banalas! replicou o ho- 
mem da faca grande, sem pena 
terla perdido a pechincha de 
accmpanhar um viajante, no o 
nozso amigo de Nazareth vicese.. 
Gosto daquelle homem! consola- 
nos de andarmos caindo nos bo- 
cados, demonstrando que, visto 
não poderem entrar no paraiso, 
do mesmo modo que um camelo 
nÃo póde passar pelo fundo de 
uma agulha, todos os mãos ricos 
serão um din assados em guisa 
de capões na cozinha de Belze- 
buth... Isto não encho barriga, 
é veriade!,,. mas consolu ao 
menos,..; por Isso passaria dins o 
noltes a ouvil-o falar nos sacer- 
dotes, nos. doutores da Jei e em 
outros phariseus! E bem faz o 
nosso amigo, porque é preciso ou- 
vir os tnes pharisous: se nos Je- 
vam no tribunal por uma bagate- 
la, não mabem senão gritar-nos; 
“Depressa, para o carcere, e cor- 
rido q vergalho! Ladrão! Secle- 
rodo! Tição do inferno! Filho de 
Entannz!* e outras quejandas pa- 
ternas preprehensões, Pelo nariz 


de Ezequiel! julgarão elles acaso 
morigerar o homem desta fórma? 
NÃo sabem aquelles múlditos que 
um cavallo contumaz À cspora, 
pôde muito bem obedecer & voz 
do homem 7 Oh! o nosso amigo 
de Nazareth bem o sabe, porque 
nor dizia ainda ante-hontem; “Ro 
vosso irmão peccou contra vos, 
reprehendel-0,..; e ac clio ae ar- 
repender, perdoac-lhe... (Bvange- 
lho do A. Lucas, capitulo XVII, 
V. 3), Into é que é falar,..; pois 
juro-lhe pela orelha de Melchine- 
dech! que não sou temo e benl- 
Eno como o cordeiro paschal,.. 
Não, não, endureceu-se-me o co- 
ração, n cabeça e a pelle. Hn vin- 
te annos que meu pae me expul- 
sou de cnsa por causa de uma 
rapaziada; desdo então que te- 
nho visto os meninos orphãos u 
cavalio Sou tão difticil de en- 
frear como um onagro aylvestres. 
E todavia, à fé de Banalas, com 
uma palavra, o nosso amigo de 
Nazareth serit capaz de me levar 
no cabo do mundo ! 

— So Jesus não poder vir, re- 
plicou outro bebedor, elle nos en- 
visrá nlgum dos seus: discipulos 
prra nos advertir e pregar-nos a 
boa nova em logar do mestre. 

— Em Jogar de pão de trigo 
durasto, come-se pão de centelo, 
úisse um velho mendigo curvado 


pelos annos, A palavra dos disel- 
pulos € bõa,.., a do mestre tom 
mais valor... 

— Oh * sim, repllcou outro ve- 
Jho mendigo: para nós que desos- 
peramos dosde que nascemos, elle 
nos offorece a esperança eterna, 

— Jesve ensina-nos que nós 
não somos Inferlores nos senhores, 
disse um escravo, Ora, visto va= 
lermos tanto. como va senhores, 
com que direito nos conservam 
elles captívos ? 

— E porque existem tnlvez 
cem senhores de um lado, e dez 
mil escravos do outro! rvenllcou 
um escravo. Paclencin!,.. qacl- 
encla,..; um dia virá em que nós 
contaremos om senhores, e nos 
contaremos a nós meamos, depois 
do que se cumprir a palavra do 
Jésus: “Os primeiros acrio os ul- 
timos, o os ultínios serdo os prl- 
miciros,.. 

— Bile diz aos artistas cono 
nós. que com o vexamo dos Im- 
postos e com a avareza dos ven- 
dedores, nos falta multas vezes O 
pão e o vestuario, assim como às 
nosnas mulheres e nos nossos !- 
Jhos: "Não vos Inquietels;  por- 
que Deus, pae de todos nós, pro- 
videncia no adomo dos Jrlos dos 
campos..., € no mústento dos pot. 


(Continuas. 
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8 Supplemento Feminino 


VULTOS FEMININOS 


LOLA MONTEL 


O veu nome faz lembrar o das 
infantas renas;  Marlo-Dolores- 
Bllsu-Iosana: corria-lho nar 
velas o sanguo de tres ráçun, 

Era ceu pus um iriandes, 
Edunrdo Glibort, quo desposara 
uma formosa e languida bulinrina 
ercola, muscida porém de pae hes- 
panhol. 

Lagos pincidoh em cudas neruiis 
“o debruçam pensilivos e melan= 
colicos salguelros... Festa de 
azas multicores que perpassam, 
tonta do luz, cobro unia flóra 
embriagada polom mais voluntuo- 
sos uromas.., Pundelros e casta- 
nholas; rubras capas que no som 
do elarins se agitam, em frente 
nos tolros bravios,,, e menos sol= 
vugens talves que os homens quo 
om desafiam no cruel o sangrento 
cuombato! 

Tres palsagens,o tres cilngass 
tros origens bom diversas p quo 
bem eiversâmento dovem ter pias- 
mido a anima de Loln Montez; 

Nascou em Limericik, cm 1818, 
dizem alguns dos seus blograplios; 
em 1824, neflemam outros, E: logo 
após o nascimento, uma longa, 
longa viagem para a India mys- 
terloga e sagrada onde nte os 
olto nnnos viveu, Tres pnisugen; 
tres climas; tres origens, E o 
munrto scenurio, 'a terra maravi- 
tosa onde deu os primelros prs- 
sos, ondo principlaram seus olhos 
no distinguir ns colens, onde en- 
trariam naquele espirito Infantil, 
0a primeiros rulos de juz? Para a 
pequenina Dolores. não toria eldo 
m Indio, noverdadeiea patria? ih 
porem, nesim não comprehendeu.. 

E fol com os hindu's quo 4 cre- 
unça aprendeu, quando igno- 
norante e encantada assistia a 
cortos rictos religiosos; os prinel- 
Cos presos de dansal EB depuis, o 
regrokso uo  Ocoldente; collegios 
ora na Becossin, ora nn França, 
em Púrls, En adolescencia, com 
us primeiros sentimontallamos, O 
despertir du valdado originado 
pelos vestidos bonitos “ao ella 
udornva”, pelos galantelos quo 
comoçava a ouvir Ora, quem 
mais gulantelos diz era o joven 
Capitão Thomis  Jimes: dente 
Hirto nasce o primeiro romático, 
coroado por um rapto e unia fuga, 
numa noito de luar 

"Sabendo que a mão de Imnorem 
pretendia casal com um volho 
tieaço, o apaixonado capitão con- 
eepgulu, gem nem uma ditrieulda- 
de, quo nm bem-amnada so delxasso 
vor elle roubir; Não fol, porém, 
hom grande o crime, nois que an 
fue terminou num união tegnl, 
effcotunda em Month; a 43 de Ju- 
Ho de 1397. O esposo esuiva umtl= 
sonndo e ora cltmento; u-eupnsa, 
tevrivelmonto  coquetto, Nuvens 
Mine ou menos densas, murgiam e 
Mo evapormivamo namielloe lim 
tumento matrimonial. 

Alguns mexer dopole iu vntho, 
Vó-so Lola de novo sd caminho da 
Lulla omunesonhosJevirã com olia, 
Pimtemado mude Gina Vez para tu 
ter Jungingqua onde sons qlyDa 
tinhony comesado mn vera vida? 
Se ndo levava sonhos, conduzin no 
bitunto atraz de sl comprintetras 
decvingem, tres adintiradoreso um 
deles ó=enpitão Eonnos,.o mts 











apulxonado eeciimi = segundo o 
tradiclqual dever de todo cquixo- 
uido — que não poderão viver 


mnlisosem om sum cleligç B Lota, 
tens eperendo ser enusaura e 


" CORREIO DA MANHÃ 








Domingo, 28 de Maio de 1930 








Póros DiLaravos, Rugas, MANCHAS- 
































começam na PELLE 


tratamento da cutis deve 
começar em baizo da pelle, 
Nessa pelle interna existem di- 
minutas glandulas que alimen- 
tam a pelle externa. Quando 
falham, a pelle externa murcha 








activa e revigora as glandulas 
internas e mantem impeccavel 
e linda a pelle externa, 
Todas as noites — limpe a 
pelle com Cold Cream Pond's: 


INTERNA 





Note como faz sahir aa impu-. 





trapparecenr-iogo os rugas e 
os póros se dilatam, 

Mas é simples manter a pelle 
interna activa e viçosa, Comes 
ce a usar o tratamento Pond's 
de penetração profunda que 


Quando a PELLE EXTERNA 
é aspera, é preciso um 
creme muito differente 





Depois de um din so nr livre a sun 
pelle está aspera e tesa porque o 
sol e o vento: constantemente ro- 
seccam a Pelle Extorna. 

Faça desapparecor essa asperozo 
com o Creme Ivanescento Pond's 
feito especialmente para proteger a 


rezas e a maquillago. Tire todo 
o creme. Applique mais creme 
com ligeiras pancadinhas, Re- 
pita todas as manhãs este trata- 
mento com Cold 
Cream Pond's. 





polle! Usado durante a noite, depois 
de limpar a pelle com Coll Cream 
Pond's, deixa-a macia o avelludada. 
Pora ter uma pelle perfeita, comeco 
hoje mesmo/o Tratamento Pond's 
de Dois Cremes. 


AMOSTRA GRATIS] 


Queles carlar-nos e coupon com 19900 
pare despesas de remessa do ubis amostra 
dos dols crames Pood'a, ; 
Jobmsoo A Jotinson do Trasll, Avenida do 
Estado, 147 — São Faulo. 


In PPRPP— 






“Para mim é o melhor tratamento de belleza do 
mundo", diz esta dama aristocratica. “Sempre 
uso os dois cremes Pond's'!. 





Estado E rirssse ipopieresasmisiçedo 





Cilio sssessicersreomsserecanassstapiosrtsasisis inondoreseesas 


(x5214) 


Som tm qm qm a qe a q e a q q a a o a a e q A 


O USO DE SABONETES 


vma morto, abandona o marido, 
evb promessa de um novo cuma- 
mento, Mil chegada f India, tor- 
na A Envopa onde aguarda o di- 
varclo, Mis w família do roman- 
Hey capitiio oppõe-se coveramen- 
te nos projectos do Lennox que 
poe Chin cede 0,.. nilo morre; des 
peltuma, ao linda Dolores poligia- 
Be my Hespinia 


EEE EEE SERRERASESES: 


Lado era cui Junho, Ty tientro 
rentetos o Thestro de Sun Majes- 
tude, Uma espeouitiva febril en- 
tec nm Fardaimentas e qu ventos 
de grande gui, B' “Muco pura 
teqirolia qobtis emtiivia tonpiiine loca 
tmn mova balirind hespuinhola, 
do enem belleza: um signal eia 
cortina quo se ergue, A dansa 
tiut começa... eu curtostidnido quo 
vao dendo logir a uma croscento 


decepção: a mulhor é realmento 


CE tr a o nm mm 


Sensacional descoberta de helleza 


A VITAMINA QUE CONSERVA A CUTIS, E' UM DOS 
COMPONENTES DO CREME DE ALFACE 








O Crome de alface contém a | E Brilhantes 6 o maior amigo 
vitamina que conserva mn Juven-! das: mulheres! 


Nido da cuts. Esta descoberta | 


to) renlizadia depois de 4 nnnos 
de cutudos e investigações, U 
Creme de Alfnco € duplamente 
emhellezidor porque contém a 
Betiva vitamini. que regencra a 
belle; Todns ne possuns que o Cx- 
nerimentiam (em marnvilindas 
vom o seu effeito, pols torna os 
púros Invisiveiso sem obstrull-os 
o deixa q cutis mais joven, mails 
fina coimas clnra. A vitamina 
que contém o Creme de aAlftico 
esthiouls e necelera o processo 
de reprodunção us cellulas, 
com na quues a vello axpor)- 
menta uma renovação complos 
ta. Creme de Alfaco é o tonl= 


co da cutist Creme de alface! 





pharmacias, 


A" venda nas 
drogarias e perfumarias. 
Preço do tubo, 68500. 


(xxx) 


CHINA E JAPÃO 


O Jornalista Clnude Allix, que 
& observador militar ny extremo 
vrtente 4 serviço de um syniicato 
Jornalistico de Londres, enteula 
aue ntê ngora Já morreram na 
guerra chino-Japoneza 2,600.000 
homens, Tamanho sacrificio valeu 
“o Júpão, em dois unnos, A 
mosto de 1.700.000 kilometros 
quadrados de terras chinozas, 
torras onde visem cerca do ...... 
170.000.000 de homens. O generat 
hang Knal-Shek, que é o chinfo 


supremo das tropas do ex-celesto 
Imperio, afflrina que tem sob suas 
crdens mais de 1.000.000 de ho- 
mona em nemas, o que, de nigu- 
ma sorte, desmancha o efteito do 
uma reconte procelamação do go- 
verno de Tokio que neaba de de. 
ciarar estar a guerra terminada 
em cerca do 00%, Aceresconte-so 
a iso a Immensidade da China e 


os seus 500,000.000 de habitantes, 
quo a conclusão será de que tão 
cedo a terrivel tragedla não cho- 
Entrá ao sei epllogoZ 


bolln; a artista no entanto, está 
bern longe de agradar, E o espe- 
claculo, no cual Dona Dula Mún- 
tez devia Leliinr, termina qm (ip 
canso. = 

Então, tania Mim ves, pure 
Marle-Dolores abandonando não 
só o Lheutro ndo nho colheu ups 
plúusos, como tambem ni terra que 
bão quiz aUmital-n, Para esque- 
cera humilinção tão dura à sum 
valdnde, ple-so ua vinfar: Preston, 
Eerllm, Varsóvin, [iuris neuio- 
Pam-lhe nm presença e ns nvonturas 
muls ou monos -— em gor) mos 
nos — discretas. Parece que um 
novo cominho se vac abro donn- 
te da cdansaria quo não ealita 
Manmar; Dujarrior, conbionhdo jor= 
nalimtn do “La pressel!, resolve 
descobrir na nminto um bem trls- 
te tulonto: o de espiã politica, 
Em pouco tempo, Loln estã trina- 
Forma numa asludora Intelunm 
tes Nesta novii vocição o suctes- 
su do Montes fol v conhecido os 
candalo entro Henuvallon e Du- 
Jnerler morto em duclo polis un- 
Ugo collega, subltamento  trane- 
furmido cm Iuímigo « rival. 

Mas a flha do Eiuardo Gilbert 
e da languida creola, pureçe ter 
tumbem nas velas tm pouco de 
+angue cigano, Tloje aqui, tmi- 
nhã mit... 


EEEREEEEAECEEENSESCAAESA AA 


E" na Bavitra que agora en 
contramos Lola Montez; e nn Ha- 
viéra reina Lulz 1,0 to discutido 
monnarcha que não tarda em ou» 
vir flar sobrou “inda dansíri- 
na hespanhola” que nenba do 
chegar nos seus dominios, 


Não sol se Lutz L seria bom erl- 
tico em mntoria de nrto coreo- 
graphica; era porém devotado nd- 
mirador da belleza feminina e q 
recom-chegada conquistou-lhe ns 
raças renes desde a primeira 
nulte de espectaculo. Conquistou= 
os do tal modo que cinco dias de- 
pols de sum chegada à Bavitra, o 
rei a apresentava À córte com es- 
tam palavens: Eita quegul oa minhida 
melhor amiga... Fol-lhe conte- 
Fido o ttulo de condessa de Land- 
sfeld, recebendo pela mesma qo- 
custão a duliva de uma simptuo- 
sa morada e uma pensão do 20,000 
forins; em summa, tornara-se q 
favorita do rel, 


O “romance” Luiz 1 q Lola 
Montes € por demnis conhecido 
para que o repitumos aqui, 

Terminada a historia real, A 
dansarina cipana parte mais uma 
vez, Outras terras, outras nvéti= 
turas, no triste decorrer de uma 
existencia sem nem um alto lácal, 

Um asylo, como ultima etapa 
do cominho triste; à paratyrias 
mn morte, no úunno de 1461, em 
Nova York. 


Disla Alexandre Dumas que 
Lola Montes cinprestavi mã sor+ 
te a todos 04 homens que por eita 
&o apaixonaram, 

Talvoz um pouco de má sorte 
quo ella mesma su fez com as pro- 
pelas emos, falhando bem mnts 
como mulher do que como baltari- 
na, na sombria estrada que tri- 
lhous Bem nem um só Jdcal que 
lhe gulasso om passos, sem an mes 
nos um verdadeiro amor que The 
codimisse oq crroa! 


Sulto ue Let discutido sulica o 
tinprego de subonotes pura a Ja- 
vagem da pellec Ea quem con- 
domino uystemiticumente Juvar a 
qutiscedim mubiu, Memento rolo 
Has mim crrtto confusos prigel- 
palmente centre o elemento fes 
minino du conventencia ow não 
tn Juvagoem do rosto copo malimo 
neto, 

Elite ti pato eriito o piEuÂ Lito dani pirite 
CM noso err atingida 
dem de quilo & necessidade Im- 
perlont vu uso do vubineta, 

Muitos mebunetes não fubrion= 
obs Cuslimento em combinação 
como mubstinelaa  uedioumento- 
smmç (nos cevimo mello mullenriico, 
enxofro, sullipuntoço eres cujas 
vropricdadem Eiuraponticas mins 
Rum lgnora, 

Pesci mo Mimas cab rino li quelto 
é conveniente 0 emipreio uús 
mentes de sigo meniro, Ito E, 
em que não contém alesti livre, 
puls, do contrario, podem pecji= 
dlenr dq queimar a quite, 


tim dermitologim om cubdes 
Pão emgprogndos gerninionte, pas 
FA nm persons cuja pollo não 
support pomidas, etes Para q 
hygiene dincia da cutls ou mes 
Hvr para a lavagem do rosto lia 
nigumas qualidades de pelle quo 
nevessitam o euprego de sabo- 
neto, e oltras em que não sa 
tecommenda usnlio, Sendo ne- 
Mimi, 86 após o exame da quali- 
ndo da pelte pudemos saber ne 
convem ou não mn Invagem udin= 
ela do rosto com suhonete o qual 
o que he deve preferir. 

dom leitores: Toda correspon- 
dencin solicitando conselhos sos 
bre cm bellozm dove mer erigida 
ho metico especialista Dr, Eiras, 





PROMESSAS 
EXTRAVAGANTES 


No momento de partir para 
combater os anti-christãos, os 
eavallelros tinham o costume de 
formular um voto, que se compro- 
mottium a respeitar emquanto du- 
rasse un cruzada, 


Fol assim que, cançado da ex- 
pedição | emprehendida por um 
dos duques de Bourgogne, o ua- 
nhor Du Pont prometteu não se 
deitar para dormir nos sablados; 
o senhor de Hennequin, de não 
comer ha sextas feiras, nada que 
tivesso sabio morto, Philippe Pot 
fez voto de não se sentar à merá 
um terças-folras o de não levar 
nemaduras no braço direito, Hu- 
Ko de Longueval prometteu não 
beber vinho, antes de ter flra- 
do o sangue de tm Intemigo ado 
Home christão, Antoine de Tour- 
nal prometteu dar um golpe de 
espada na Corda de um rei Inflet. 
Jean de Changa, do não fazer vol- 
ver m cabeça do seu cavalo, que 


CASA DO FIO DE OURO 


RUA DO OUVIDOK, 126 


9 Sotmnre novidades para presentes: 
Cspecialiduda trabalhos 


Não tem vendedoresnas ruas e esquinas. 


Pelo Dr. Pires 


(Com pratica dos honpitnea do 
Berlim, Paris o Vienna) 





O sabão uentes à reconmendarel 
para me priles normars om um 
ponco sensivela, 


A DPraci Floriano, GG — 6% alia 
dar — To, nendo necessario cu= 
Vlur o chderego completo pura a 
resposta. 





e 
em Fio do couro. n 
ad 


SASA Mme. SARA 


AM nivam ru tin Cada 
Mute, MARA. Varkudo sortimcato em cite 
tam, trlont, Inster, Tuma, Durracha e mis 
tens fino, Especialilido em mindeiado- 
res, Dirreção pessoal de Mme, SARA. 
-— Avenida Rio Branco nm, 1H, (Vaificio 
4 + 400), 3,0 andar, Tel. 25-.TOLL, 


(1 183344 
ee um 


uma bandelra turoa conquistou, 

Lulz Chevaller queria combater 
os turcos n pé, armado apenas 
com uma munopia, Gullhorme do 
Montigny prometter nio me se- 
parar, dia e noite, de certa peça 
de sur armadura. 

Outros fizerum votos mais ex- 
travngantes ninda, como de não 
regressmr emquanto imo cono- 
Eulssem pôr tm turco de caboça 
para baixo, De fear dois annos 
nunentes, mesmo quo a cruzada 
Uurasso pouco tempo; e do tensor 
um turco wmarrado, com uma 
cordi,, polo. pescoço. 

Como um eohorrinho... 


F, 
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MATERIAS PRIMAS 


NACIONAES 


I 


I 


Paband e Ferro — Uma dna 
mais belins palmeiras do Bra- 
mil — Estudo tbotanico, 


Tem sivo uruliga a Natureza 
para com o Brasil, Não é preol- 


mo pols para <conticmarmos tasa | 


| palavras procurar muito,,, Ve- 


jamos apenas o Babassú que ao. 


lado do Yerro constitue aprecia-s 
vol riquosa natural. 
De uma pubil 


ta 
“Badassas the intitulada 


abasmi Nutp 


e organizada em 1930 pelo Instl= 


tuto do Erpansão Commerciat, 
antigo Museu Agricola e Com- 
mercial do Ministerio dn Agri= 
cultura, colhomos as, veguintos 
motas relativas a nossa graciosa 
palmeira pabrasti; — “cobrindo 
extensas regi vogeta no Bra- 
olly uma dar mais lindas palmet- 
Fgm que é conhecida commum- 
mente, pelo nome de "Babassá”, 
Olmuntflenção  nelemtiticas — 
doscreveu-a,' pela primeira 
von Martus, que, classiticandos 
a ane deu E o e de “Atinlea 
npeclosa”. Em , porém, estu= 
dando ns primelras de Matto 


"=" CQfomo, Barbora Rodrigues voci= 


ficou que se trata de uma Orbi= 
muié, denominando-a esitão "Dr 
bigula martiana”, em homena- 
gem mn quem a harin descripto, 
pola primeira ven. 

Bymenimia netemtificar — or. 
bimuim mpeciosa, Barb. Rod,, At- 
talea specioma, Mnrt,; — Orht= 
guis Ludine, 

Symonimia wulgar: — côco de 
macaco (orbigula macrocarpa), 
no Pisuby, Em Matto Grosmo é 
conhecida por Endayá-assd; por 
Uá-nassá ou Urucury (orbiguis 
epeclosa, Martius, Barbosa Ro- 
driguos). no Amazonas, Pará, 
Maranhão Plauhy, Goyar, Matto 
Gronso. Diz-se ainda Aguaçã, 
Baguaçã, ou Guayçã, em Matteo 
Grosso. esti) Ceará. Ba- 
bassd mo Maranhão, Goyraz o 
Minas Geraes, 

Botaniea — Referindo-se no 
Bubassd, Barbona Rodrigues, dis- 
so! — “& uma dasimats bellas, 
nais excelsas e mais graciosas 
do Brantl,” 

No sou “Dicclonario das Plan- 
tas Uteis do Brasil”, Plo Corrka 
fas longo estudo botanico sobre 
o Baliansã, Outros botanicos s 
solentistas têm aprofundados ea- 
tudos nobre tão valiosa palmeira 
nacional... 


114 
nrtos o mub-productos do 
: — Aproveitamento im= 
a 


“A palmeira bnbasad — diz » 
publicação do Instituto de Ex- 
pansão Commercial, Já citada, — 
roprosenta unia das maiores o 
mais fabulosas riquezas do Bra- 
sil. A sua exploração raclonaf 
e intensa poderá ter mnotavel In= 
fiuencia na economia e nas £l- 
nanços do palz, 

Da palneira nada ge perde! — 
o tronco fornece entelou 0 ou cas 
chou depois de apodrecidos, cons- 
tituem um  excollonte adubo, 
Com am folhas cobrem-mse chotu- 
panas e, «opols de tecidas, são 
utilizadas para as paredes divi- 
slonnrian das casas de trabúlha- 
dores, Com ellas ainda ne far 
bricam chapéos, ostetras, bolsus, 
e cóvos ou cestos para o trans- 
porte de corenes. 


Ou sertanejos (vd, "Ammectos 
da Economia Rural Brasileira) 
Publicação do Fomento Agrl- 
cola) aproveitam tambem a ner= 
vura das folhas para n fabricas 
gão de palitos o os talos (pe- 
ololos) para a de penelras (urus 
pemas ou grupemas), 


DA palmeira. retira-se ninda 
um longo palmito, muito apre- 
ctado pelo seu agradavel sabor, 


O mator valor da palmeira es- 
tá, principalmente nos seus fru- 
tor. Quando verdes, são levados 
ao fogo para que se aproveito wu 
abundante fumaça que despren- 
dem, ma coagulação do latex ds 
estuguelra (preparo da borra- 
cha). 


O epienrso do fruto, que dello 
facilmente ne destaca, é fibroso 
e utiliza-se vantajosamente pa- 
ra a fubricação de escovas, de 
tapetos, de cordas que são pre- 
feridas e preferivein pela gran- 
de resistencia 4 agua salgada, 
etc.” 


“E assim em deante vem u ent- 
meração do aproveitamento in- 
dustrinl de todos os productos 
o sub-productos do babasstd: — 
mesocarpo, endocarpo, côco 
(amendoa), oleo de babnaná, tor= 
ta de babassQ; da casca cujo va- 
tor & tão grando quanto ao da 
ENA, ou talvoz malor que o 
ella, 


E' que a casca do coco babas- 
sá fornece: — alcool mothyl- 
co, aojdo acetico, alcatrão an- 
hyãro e carvão ao qual se nt- 
tribuo qualidades de “coke me- 
tallevgtco”,.. 


Ita 


Mendimento amncal de uma pal. 
meira de Dabassá — Uutras 
motas — A Bibliographia do 
pref. Alphea Dintx Gonçalves 


Do umn noticia publicada nu 
“Correio da Manhã” de 11/7/357 
extralmsos o meguinto: — *a pal- 
meira do babassd produm em 
modia 4 cachos, com 300 frutos 
cada um, ou sejam 1.300 frutos 
por anno, 

Pesando um feuto 190 grum- 
mas, a palineira dará 'annual- 
mento 170.000 grummas ou 120 
kilos de Fruto. 

A percentagosm da amendoa 
(om pero), em rolação ao fruto 


BABASSU E FERRO 


Tenente Aridado Vínuna 


(Pharmacentico — Chimico peiaianão Militar Francesa é Chimico Untustrialp 


Caco Bobossd7 mestron 


de es quotro portes que 
e compor 





€ de 10 % o que Importa nftic- 
mar-so que, em 134 Kilos de fru- 
tou, ter-né-Ro 12 Klios de amen- 
dons e 105 kilos de cascas. 

A amendoa, contendo 60 % 
(peso) do oleo, os 18 Kilos de 
amendoas fornecerko 7 km, 800 
do oleo o 4 ks, 200 de tortu, 

A casca quando distilindo n 
mecco, em retorta fechnda entro 
s60 n 400", produz; 


Alcool mellirlico (em 

POSO) pela anota or.o Vi As Do Dios DO 
Aoldo ncetico crintal. . 4,20 % 
Alentrão. «+... 640% 
Carvão. . . Dos 200% 


Produzindo uma palmeira con- 
forme já me viu 108 kilos de cas. 
cos de cõco por anno, m distil- 
lação deste material dará: 


Alcool methslico. +... 1 k 40 


Acido acetico cryutal, 4 Ka L28 
Aleatrão. +. +. « 6' ku 83% 
Carvão. +... 0. + 30 Mem 320 


Os demais sub-productos, nu= 
merosos e- Importante 'flepon- 
dentes todos de rencções chimi- 
cas menos simíples, não sorão 
calculados aqui, mesmo porque 
para se ajuizar do extraordinario 
rio valor do babnssá, será; bas- 
tante que se considerem os sub= 
productos acima Feferidos, cuja 
Eegplao? € muito simples e ta- 
cell, 


Recapitulundo: umn palmeira 
babassú produz amavelmento: 


Amendoa, . + so. 13 ks, 000 
Oldo, . 2. «2. 7 kem. 200 
Torta. ce cio sea + 4 Ku, 200 
Aloool methylico,.. 1 k. 400 
Aclão wostlco. . . 4 ks. 5J6 
alcatrão. +... . E Jem. 833 
Carvão. . o. 30 Ka, 520 0 


Dando-so a cada um desses 
productos o valor approximado 


e ao carvão o preço do carvão 
de madeira, têm-te: 
13 ks. de hmendas, . - 09000 
1 k. 400 de nicool me- 
thslico. 2. 2. +. 1AGODO 
4 lu, 636 de ncldo nce- 
tdo sato ro ro mato aa 2 00106 
30 ku. 320 de carvão a 
4100. Ls co 3035 
E ka, 832 de alcatrão & 
TLD a ja) 
sopas 





Sobre a bLibllogruphia roteren=- 
to uo babannú podemos citar 
aquelia organizada pelo profes- 
sor dr. Alpheu Diniz Gonçalves 
eo publicada no “Boletim do Mi- 
nisterto da Agricultura” ns, 7 e 
9 de 1934 que menciona traba- 
lhos Interessantos sobre o nosso 
babamsú inclusive aquelles do 
prof, Alfredo de 
Alpheu Diniz, de Eurico Teixel- 
ra da Fonseca, de 8. Frões de 
Abrou, de Almeida Magalhães e 
outros, 


“A esta vasta bibliographia Já 


podemos accrescentar a conte-: 


rência, do governador do Mara- 
nhão, dr. Paula Ramos, imtitu- 
inda “O babassú a seu valor um 
economia naconal” publicada no 
Boletim do Ministerio do Exte- 
rtor n.º 14 de abril de 1937 e no 
“Parto Officinl” de 20-4-1937. 


ar: 


Babassú e Ferro — D “coke al. 
derurgico” obtido de cõcs ba- 
bassã — Wurica Teixeira da 
Fonstea 
go 1928, 0 nosso bonisaino 

amigo dr. Eurizo “eixeira da 

Fonseca, em seu estudo Intitá- 

Indo * coke THulassti — Seu 

emprego na metalurgia” disin; 

—*no dia 3 de umosto ultimo, 

tin uma conferencin sobra O so= 


Andrade, de, 


ke babashu nu Sociedade Naclo- 
nal de Agricultura e entre our 
tras aftirmações, a “de que ns 
cascas do cõco dlatilladas À sec- 
co, dio em coke meotallúrgico e 
superior no carvão  Cardlft, 
Aliás, como ignoranto que “ou, 
sustente! O que pessonH compe- 
tertes haviam anteriurmento de- 
monstraro;, 

Questões technicas, 
pantalho que deve. munter à 
distancia os atrevidaços que 
nho são technicos; embora sejnm 
patriotas”... 

Bis porque tulvez nós estejas 
mos juntos, ao lado, par a pre, 
do nosso dr. Eurico Teixeira da 
Fonseca, 

2.» “para cantar as grundezras 
e upregonr ns riquezas do cõco 
babassG, nO uma qualidade” — 
nos é exigível: — sermos brasi- 
loiros e nôn somos. 


Cliando pois nnulyses chlinicas 
e opiniões de technicos abaliza- 
dos furico Telxeira da Funseca 
nponta o coke motallurgico do 
babarsó com aquellas phrades de 
Smith: — “este coke representa 
uma dus melhorós qualidades Ja- 
mais recebidas por' nós e adups 
taveís nos processos que desen- 
volvemos para u reducção do 
ferro da mais alta qualidade, 


A opintão do sr. EBmith e as 
annlyeca do coke babassú e do 
outros carvões ua EB. F. CC, B. 
se ajustam procliamando a supo- 
rioridade do: coke nacional de 
pabassãa como cole-metallurgico 
e superior no Cardiff”... 


Ansim em todo seu estudo, O 
dr. Eurico Tolxulra da Fonseca, 
salionta com dados technicos 
importantissimos, o valor do cos 
ae babassã como coke metallur- 
gico. “ 


Será isso mesmo que a nossa 
exportação de babussá tem au- 
gmentado sem no emtanto nós 
mesmos tentarmos o aprovelta- 
mente do coku metallurgico ob= 
tido do coco nacional, para resol- 
ver o problema da nossa hide- 
curgia ? 


els o es 


v 
Conciundes 
Podemos tumar para concla- 
sões dostas simples “notam”, 


uquelias phrases formuladas pelo 
sr. Edward J, Tournler (v. 
“Conipressed — Alr — Magasl- 
ne”, junejro 1935) á nroponito do 
nosso “côco de bnbassd"; — 
“no tempo em dus, no Brasil, 
possa ner invertido capital para 
a nua expnunão industrial, esse 
pais poderá utilizar-se de um 
recurso natural que collocará a 
Sul-America entre nm líderes In- 
dustrines do mundo. Tima uni- 
ca arvore, das que medram em 
nbundancia em suas florevtas 
batúrnes produz um “côco” 
que, avuliado, tem approximada- 
mente cinco vezes o valor do fa- 
moro grão de café do Brasil. 
Este “cõco contem o essencial 
para produzir ou levar a produ- 
alr oleo comestivel o para sabão, 
oleo combustivel para mnchinas, 
alcool, ncldos, escovas, materiaes 
de construccão, vassouras, capa- 
chos e ferro”... 


Atl está porque o nr. Tour- 
nier escreveu; — “um cico que 
póde enrlqueoer um paiz",,. 


Pufissse tal nós malvar a vida 
ds minha querida irmã — a pros 
fessorinha Adalgisa Araujo Vi- 
unna — que deixou de viver nos 
14 dias de mato flypnte- pode. 
ria daqui proclamar que o ba- 
bassd tumbem era unia arvore 
milagrosa... 


Entretanto, o Todo Poderoso 
se nos privou da vida material 
Me uma femhÃ, dem no nosso que- 
cido Drastly apreciavel abundam 
cla do: — babusná e ferro,., 


UTILIZAÇÃO INDUSTRIAL DE PRODUCTOS AGRIGOLAS 


JAYME SANTA MODA 


Exactamente por nos batermos 
pelo progresso industrial do 
Brasil é que vimos defender 
tambem a expansão da nossa 
agricultura, A prosperidade da 
nação deve repousar sobretudo 
na cultura systemntica da terra. 

Muitos produstos agricolas são 
consumidos na Industria. Fibras, 
sementes oleaginosas, borracha, 
palhas, melsço, frutas, são mate- . 
rias primas para w fabricação de, 
fios o tecidos, materink graxas,, 
MIous e outros artefactos, cella= 
ose e papel, alcool, vinios, eto. 

Pôde ainda ser nlargada à 
utilização de materines agricolas, 
que se vem Fazendo na Induá- 
tela. Novos empregos devein ser 
investigados, A chimica que 
trouxo e continúa trazendo for 
midavel contribuição para o pros 
gresso manulucturelro, está em 
condições de trabalhar no desen- 
volvimento ngricola, 


Eatas tres actividades — agri- 
cultura, industria e chimica — 
precisam, então, caminhar jun- 
tam, eim nosso melo,» Póds-se 
imaginar como a expansão da 
agricultura beneficiará mn Indus- 
trla, pelo fornecimento de abun= 
dantes materias primas, e, da 
mesma fórina, como o adeanta- 
mento da Indústria Interesnará' á 
agricultura, em virtude do nps 
parecimento de methodos que mes 
lhor aproveitem as pubstancias 
obtidas nas fazendas. 

Em outras partes do mundo O 


problema de utilizar um Indus- 
tria certos produotos agricolas 


resulta da contingencia' de npro- 


veitar materias: em Super-pros 
ducção, Erm nossa terra, a ques- 
tão é outra, 


Não temos (deixando de par- 
tr o café, problemas nucionaes 
de nuper-producção de artigos. 
da luvoura. Temos, nim, proble- 
mas reglonaes de consumo, cer- 
tamente aguravados pela dlffi- 
culindes de transportes, pelas 
Immensas distancias, pela peque- 
na cupaciânde nequisitiva nos 
melos ruraes, pela imperfeita 
distribuição de merendorias, 

Quem vinja pelo interior entá 
habitundo n ver safran'e maia 
entras se perderem por fnltn de 
consimo. Aliás, não é preolso tr 
longe. Basta dar um pusselo pe- 


Chimico Indunirinl 


las vizinhanças da Cupital Fo- 
deral, 

Para os lados de São Gonçalo 
e Maricá, au bananas apodreccia 
nos pés; na gola de Nova Ima 
nã, ns Inranjas, que sobrani da 
exportação para o estrungeiro o 
Go pequena vendagem local, vão 
ficando mieamo pelo chão, para 
satisfação de pragas e mosqui- 
tou. Bmquanto lavo se dá, no 
Rio na classes menos aquinhos- 
dan pela fortuna não têm 4 mesa 
aquollas Frutas tão populares: 

Quando os fazendeiros e altlan- 
tes vocm sem compradores a 
producção de silas terras, en 
virtude de clreumetunoias que 
não podem remover, desanlinaim 
e não têm: outro caminho senão 
eurtlr privações — econonilonH. 
Estes factores embaraçam extras 
ordinariamente a vida de nosna 
Agricultura, ú 


Para augimentar o consumo lo- 
cal de mercadorias agricolas, 
entá nataralmente Indicudo o eu 
tabeleolmento, em diferentes re- 
glões do pair, de fabricas que 
manufaoturem ou utilisem aquei- 
Jem productos. O plano se ati= 
gura muito beim, não ha duvidas 
R nua execiição, todavia, requer 
estudo e experimentação, 

O Ministerio dn Agricultura 
oderia realizar praticimicnte a 
dean, criando: Institutos de qoo- 
poração technologica, com a 
fim enpoclul de elaborar proces- 
Bos para aproveitar na industria 
os prodiotos da agricultura. 

Para execução do "Plana Ea- 
peclal de Obran Publicas e Ap- 
parelhamento da Defesa Nnclo- 


E Pinta “que-ncaba 'de ser ditulga- 


o, O Ministerio da Agricultura, 
na parte que lhe compete, vogi- 
tn de nummentar e melhorar a 
producção | amgro-pecuuria rtacio- 
nal, bem como creará novar en- 
tuações experimentaes e outras 
instituições de caracter technlco 
pará o fomento das principaes 
riquezas do nosso sólo, 

E' opportuno, então, que eso 
grunde departamento do gaver- 
no considere nm creação, em di- 
vergns zonas do palz de Enstiu- 
tos de Cooperação Teclnçiorica 
cem o objectivo de desenvolver 
o consumo dom productos «ua 
fazendas, estimilando assim 
amrteuitura, 


As lesões de atricto e as 
manchas de thrips das 
— laranjas — 


A, A, BITANCOERT 

Publicações recentem por teche 
nicos do Ministerio da Agricul- 
tura na Jisprensa da Canital 
Federal, mostram que ainda pre- 
valeceu nos tovsos melou agro- 
nomicos Idtas erradas relativas 
& Importancia das manchas do 
thrips no depreciação das nos- 
eus Inranjas destinadus A expor- 
tação. 

Eu geral são us Jluranjus as 
menos. manchadus por outras 
causas que apresentam de um 
modo mais conspicun setas les 
ves descolorações, niongadas, do 
contorno feito de linhas clrcula= 
res com concavidade virada para 
o exterior, que durante muitos 
annos, foram attribuldas, nos 
thripy. E" certo que quanto mais 
no apura n belleza da fruta pe- 
los tratanientos adequados do 
pomar, malis* so tornam visiveis 
essas manchas que entretanto 
representam una alteração qua- 
ri insignificanto da pelle da fru- 
ta. O cltricultor muls-culdadoso, 
o que mails procura produzir lo- 
ranjas perfeltus,. é Justamento o 
que mais soffre, apparentemen= 
te, da supposta mancha de thri- 
pro O mulas relaxado tambem q 
tem em vums frúctun, mims ella se 
ncha escondida pelas outras, que 
main alteram u cpildorme. 


Emquanto se attribulu no thri= 
ps estas manchas, andou o cltrl= 
gultor preocelpado com as pulve- 
risnções dentinadus um dertrulr o 
minuseulo jnecoto, Acreditando- 
se que este ngla quando n fruta 
ninda se achava no estudo de 
pistilio, entre as potnlas das flo- 
ces, tornava-se minter alcançar 
o thripa, bem protegido pelas 
peças floraes, com um fino jacto 
de pulverização que sómente po- 
dia ser produzido por pulveriza- 
dores possantes que- derrubam 
grande purte du florada, Acures= 
ce que on polisulphuretos, como 
a calda sulphocalcica não eram 
considerados  suffticiêntes | para 
destruir o milnusculo animal é 
aconselhava-ss ao cltricultor no 
crescontar a essa calda, uma 
certa quantidade de nicotina, na 
fórma de sulfato ou de extrato 
Go fumo. Isto encarecia grande- 
mento o preço da pulverização é 
poucos eram os cltricultores que 
vo nbalavan a semelhanto des: 
vesa, 


Ha muitos - annos entretanto, 
que suypeltel da Innculdade do 
thrips o da Inutllidade de seu 
combate, Já em 1934, no folhe- 
to Intitulado “Am manchaw das 
larunjan" eu insistia sobre a so- 
melhança entro am marichas de 
thrips o as lesões produsidas 
pelo attricto dam frutas entre si 
e com as folhas e galhos, quan-. 
do balunçadas pelo vento, e af- 
firinava que na matoria dos cas 
mon ora lbabiante dificil distin= 
gulr us duns entegorias de man- 
chas um da outra, 


As-miuhas suspeitas eram per 
feitamente  Justificadas, confor- 
me proraram as experiencina 
realizadas por S. Morcira e pu- 
blicudas na Revista de Agrimil= 
tura (vol. 14, p 2-3554, Pro- 
tegendo PA Tais Taranfelrum 
coutea q noção do vento por 









CONSELHOS 
E INFORMAÇÕES 


O melhor elo de cosmbuter oa 
pulgões e piolhos que atacum a 
horta consiste no emprego do 
caldos nicotinados, úc sabio e 
Keruveno ou ue olem anineral, 
Dentes, à caldu de subão e kero- 
sene € gernlmento preferida por 
ser de facll preparo e de rouul- 
indos seguros, sendo as pulverl- 
zações Ffeltas de 16 em 15 dias 
ou de 20 em “to conforme nm fa= 
festneii 


A cubeu nublana, de origem 
africana, é encontrada em todo 
o Emypto, na Abyssinia o até no 
Budnii, Segundo Bansón, lia es 
trelta semelhança othnica entre & 
especie orina  sudaneza (genero 
erin) c O genero capra, 

Segundo nm esracteristicas ge- 
rnes destes 'dols generos, ella 
seria a tronsicão entré u especie 
caprina é a sua vizinha orina. 


melo de um eyxlindro de panno 
que envolvin as arvores dendo 
base até a parte superior, Morel= 
ra poude demonetrar que an fru= 
tam dessas Incanjelens apresen- 
tavam una percentagem fusigni- 
ficunto das chamadas “manchas 
do thrips?) em relação a urvo- 
res visinhas, não protegidas. 


A's mesmas conclusões clhega- 
en om cltricultores da Florida, 
conforme se deprelicude de um 
cartuz em córes. recentemente 
publicado: pel Florida Citrus 
Commilantom, o onde nx manchas 
do thrlps são substituldas pelus 
lesões do vento que apresentar 
o anpecio das manchan' autigiu- 
mente attribuldas nos thripa mim 
publicações da Florida, No mes- 
mo cartaz, nm pulverizações con- 
tra os kthripw são omitidas. Em 
resposta a ma curta que Jim 
enviel, o presidente da commis- 
são confirmou que ns lesõos an- 
teriormente nttribuldan nos thris 
ps não hoje consideradas na Flo- 
rida como produsidas pelo vento, 


Devemos | polm desaconselhar 
completamente mos citricultores, 
o emprego das pulverizações que 
antigamente precontsavamos du- 
rante q florada, As Inranjelras 
pódem ser tratadas preventivas 
mente contra a verruguso o a 
melanoro um pouco antes da flo- 
rada ou quando as flores ainda 
estão em botão, Durante a flo- 
rada, não. Posteriormente, de- 
pals da quéda das potalas, novas 
pulverizações deverão ner feitas 
de accordo com o grão de Infe 
d enccordo com o grão de Infec- 
cão do pomar. Into de certo 
tranquilizarã «o cltricultor que 
relutava no emprego de um In= 
voctlolda to caro quanta a ni= 
cotina. Mas resta proteger as 


Inranfelras. contra om ventos, 
Pira Joto é Indinpensave) recor- 


rer nos quebra-ventos 6 nam 
plantações novas evitnr us Joca- 
Hdades onde costumam | sopraeé 
ventos violentos. Nessas, alé 
com numerosos quebra-ventos, 
haverá sempre alta percenta- 
gem de frutas com esmas leves 
manchas nue antigamente mo mi= 
telbularm aos thrigm, 


"Supplémento Agricolá 
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CORRELODA MANHA . 


ISPONDENCIA | 








INDUSTRIA. 


“ VICENTE RAMOS — Lamba- 
Ex — Escreve-nos: 

Sendo eu um leitor do “Cor- 
elo da Manhã”, venho por meio 
desta podir-lho o obsequio de 
responder-mo as seguintes per 
muntas: 

1.º) — Póde-so fabricar sabho 
do manteiga salgada o Já bas- 
tanto rançosa e muito nolda ? 

2º — Podendo-nsá fabricar, des 
mejo n formula e como no fabrica, 

3.º) — Como é quo so fabrica 
am “gnlalite” para fasor-nso botões 
cigarreiras o oto., desejava sa- 
ber qual n formula oo modo de 
fabricar. 

4.º) — Desejo tambem a for- 
mula o fabricação para extralr- 
se a JA do leite, 

RESPOSTA — 1º — Pôdo, 3.º 
= BO após a determinação do in- 
áico de saponificação, 3.º — Pa- 
za so obter mn galalito trata-no 
a cascina pelo formol, usando- 
mo, de preferencia, uma caseina 
obtida por precipitação “com 
acido acetico o acotato do chum- 
bo. O endurecimento com formol 
Govo ser folto após n eliminação 
do toda n agua, por melo do 
elevada pressão. Obtida a mas- 
ap) moldam-so em mpparelhos 

oquados, os objectos denoja- 
fos, 4,º —-Trata-so de producto 
do reconte descoberta Ítalinna é 
patentendo, Ds um modo geral, 6 
gesnltanto do tratamento da ca- 
meina por um molvento que mn 
transforma em fibra, quo por sua 
mes & mergulhado em um coa 
gulante, E, L. 


—— 


JOSB PINTO GUEDES — Rio 
- Elncravo-nos consultando me q 
facto dn massa de tomnto nO na 
dissolver em ngua quento 6 de- 
vidão mn algum ingrediente e qual 
» Cat quo mo emprega, 


A — Não, o faato- do 


só mo dissolver-éemágua quon= 


decorre do na sun compont-. 


*gão exintirem mubstancias gra- 
Kas 


O bom producto não devo con= 
ter corantes; no bem quo mw pró 
mença dostes não traga prejuízo 
& saudo.: 

Acreditamos quo não so verl- 
fique nas bons fabricas de mas- 
sa do tomato n nádição do qual- 
quer outra substancia que não 
soja o fruto, ) 


—e—s, 


J. A, MARQUES — Bobral 
Pinto — Escrevo-nos; 

— Pela segunda vez venho 
solicitar mais uma consulta a v, 
a. enperando mer attendido como 
o ful da primeira o muito grato 
ficarei, 

1º — Desojava saber como so 
fabrica aquelio pó, (o qual não 
mel como se chama) que é ex- 
traldo do Jeito desnatado e mor- 
vo para a confecção de botões 
eto,, pola um amigo iInfromou- 
me que em diversas fazendas 
azem enta industria aasãs Ju» 
erativa., 

RESPOSTA — Deve-se. tratar 
da cassina. Bobre o fabrico des. 
so producto queira Jer n respou- 
ta quo demos a J. Bllveira no 
rprto pumcro do 11 dá junho do 


/ 
COLLA DE DEXTRINA 


PPAULO AUTRAN — Rio — 
Kscreve-nos: 

— DLeltor quo sou de vossa 
tão util e necessaria secção, tos 
mo a Jberdado do vos vir incom- 
modar para vos pedir uma bon 
ormula de colia do dextrina, po- 
rém quo na mesma” não entro 
rata ias acldas ou mesmo aci- 

os, 

RESPPOSTA — Doxtrinn, 200 
grammas; Agua, 300 grammaas; 
Glycerina, 10 grammas; Glycoss 
5 grammas, Aqueco-mo a 100,º — 


—— 


ANTONIO PEÇANHA — Goy- 
ncazon — Eucreve-nos: 

Desejúria | vosso competente 
esclarecimento, polo qu fica- 
Fel muito grato, sobro a seguin- 
ão pergunta: 

Borá. possivel fabricar bon 
manteiga, despresando, do leito, 
apenas o nOro, aproveitando, por- 
tanto, além do cremo, a coalhas 
da, do modo a flear um produ- 
eto de bom aapeoto, saboroso, 
barato, hygienico e nutritivo ? 

RESPOSTA — Não será pos 
bivel a obtenção da um producto 
bom visto mer a manteiga um 
&ynonymo de gordura do leite, 


——— 


JOÃO DIOGO — Rlo — Escrer 
ve-non: 

— Beondo lJoitor de suma Indis= 
pensavel secção e que com a 
mesma tonho tirado optimos en- 
ainamentos, venho, hoje, tomar 
o mou tempo para pedir que me 
indique uma casa commercial 
que venda a varejo rosina de Pi- 
Bhoiro, tambem chamada Gall- 
pot, pols a tenho procurado em 
divernas casas e mesmo em dro- 
Marins nom resultado. 


RESPOSTA — Não podemos 
indicar uma  doterminada cama, 
porque isso importaria num an- 
nuncio, Com certeza encontrará 
& renina nas casas importadoras 
ou represontantes do productos 
lehimicor. 


cmemmeead, 


PAULO SANTOS — Rio — Es- 
preve-nos: 

— Tendo hoje sum mecção do 
*Correlo da Manhk” tivo a at- 
Menção despcrinda para o con 
sulento João Santos quo pedia 
mm processo do reducção da pra- 
às em Jiga á prata pura, apro- 
proltando cabos de facas do pra- 
a, No referido processo que o 
er, ensina diz que a prata dovo 
mer reduzida primeiro a laminas 
'finas o depois a fragmentos pas 
ra ser atacada pelo uoldo pitri- 


co o dis tambem quo' deveiro 
collocar no 'fundo do”tévipiente 
um disco dá cobro sobre o qual 
a prata purá vão so -deponttando: 
“O mpu interesso era tornar em- 
Bo "proceso |jmais aimples, para 
sao pargunto; 

1%» Podbrel em vez de lami- 
mar » pratá em liga, antacal-a 
como eatã polo acião nítrico ? 

2.º — Como, poderei fundir a 
prata que e Geponita no disco 
do cobrd sem que aquello ss fun- 
E da né tal acontece: no for- 
m nova liga, . 

REBPOSTA — —ljº — pódo, 
Béndo o atague mais lento, 2.º 
— As agulhas que so formam em 
torno do dinco são destacadas 
aclimento com um ligeiro attri- 
to e então undidas, 


———+4 


ALVARO ARMANDO — Uba 
— Eucrevo-nos: ; 

— Tendo noticias de que exis- 
to um processo para so fazer 
sabão dá frio, e querendo tam- 
bem: fabricar espelhos, valho- 
mo dessas linhas para pedir-lhe, 
por favor, respondor essas per- 
guntas: i 

1º) — Qual o material necea= 
mario para ao fazer 10 Kilos de 
sabão polo referido processo ? 

24) — Os affoitos chimicos do 
sabão assim! feito, são 
aos dos seus congencres ? 

3.º) — No caso contrario, quaes 
as suas applicações 17 

4.) — Quaos são as duas, me- 
Hdr formúlan de aço do espo- 

o ” 


6.:) — Como praticar a espo- 


JaRpao nona cada uma das tor-— 


mulas 
RESPOSTA — 1, — Oleo do 


000 6 p.; moda cauntica à 35º 


BL 6 p... : 

&e ==" Bão. 3º — Prejudica- 
fo. 4º — Tratar o nitrato de 
prata ammoniacal pelo ormoldey- 
do ou sal do Belgnot. 5.º Collo- 
car a mistura sobre o vidro per- 
foitaments limpo e aquecor 
brandamente.. 


——s 
GESSO FARA ATADURA 


CARLOS SORIA — Rio — Eu- 
ereve-nos: 

— Grande apreciador e leitor 
assíduo “do “Correio da Manhh” 
venho pela presento solicitar o 
grande obsequio de Informar pe- 
las columnas da Secção Indus- 





ctividade brasileira. 


tria qual a formula e meikodo 
do fabricação da mtadura cuja 
amostra junto » esta” 
RESPOSTA: — | Consiste na 
pronsagem do gesso do optima 
qualidade sobre a gaze commum. 


(——|), 


J. BRAZ — Porcluncula mm 
Escreve-nos:- 

— Assignanto quo sou desse 
concoltunãdo jornal e admirador 
desta util q importanto secção 
somanal por ellos mantida, venho 
pela presente rogar-lho o obsa- 
quilo de fornecer-me, com a pos. 
nivel brevidade, as Informações 
moguintes: 

1 — Qual a melhor formula de 
fabricação do sabão em quo en- 
tro como elemento principal o 
oleo de caroço de algodão semi- 
refinado, dando um producto cla- 
ro e economico, 

3 — Qual a melhor formula do 
fabricação de sabão, em que en- 
tro como elemento principal a 
borra do oleo de caroço do al- 
godão, 

à — Qual a formula melhor 
para fabrico do sabão typo por- 
tuguez (rajado) em quo seja 
empregado como elemento prin- 
cipal o oleo semi-refinado de ca- 
roço do algodio (côr de uzeito 
oliva). 

4 — Qual a formula mais eco 
nomica para fabrico de sabão 
do baixo custo, empregando co- 
mo materias graxas o oleo de 
caroço do algodão semi-refinado 
e nêbo, ou só aquello, com o em- 
prego naturalmento malor do 
agua, 

RESPOSTA — Não é possivel 
indicar a formula ds um sabão 
em que entre um oleo nsemi-re- 
finado sem prévia determinação 
do Indice de saponificação, Nes. 
tas condições estilo incluídos to- 
dos os itens formulados. E. L, 


— e, 


JOÃO DUQUE — Nictheroy — 
Eucreve-nos: 

— Peço-lho o favor de me en- 
ainar uma formula pratica, pou- 
eo dispendiosa, para fabricar-so 

a) — pasta para dentes, typo 
“Eolinos” e “Colgate”, isto €, 
com espuma e sem espuma, mas 
cujos ingrediontes não offendam 
o comalto dos dentes; 

b) — Ctra do Justror sonlho, 





typo “Royal” ou “Crystal”, em 
Zórma pastosa. 
RESPOSTA -— 2). — 
“Ge 00c0 neutro, 60 grammas; Do- 
Jomita finamente pulverianda 50 
grammas; Glycorina - medicin 
60 grammas. Junta-so agua nt 


Babho, 


form:r.uma pasta e 15 gottas do, 


moniba ou anls, Para não fa- 
mer copuma substituir o nabão de 
cõco pelo de ricino, O poder ba- 
otoricida das duas pastas cita- 
das pode ner * augmentado com 
10 gottas de uma solução a 35% 
ds thymol; 

b) —3 partes do ctra do Car- 
nauba, 3 do parafina, 7 do cêra 
virgem e-13 dé nguá vaz, A cos 
Joração dá-so com vermelho a 
oleo, larania'ou marron. 





LOÇÃO DE PETROLEO 


PAULISTINHA — E, Paulo — 
Encrovo-nos: 

— Leitor do “Correlo da Mas 
pbh” solicito por gentileza res- 
ponderem-mo polo Supplemento 
o neguinto: 

Desejo uma formula para fa- 
brico e uso particular de Pe- 
troleo para cabello, 

Bondo só 'o que ue ma offereco 
para o momento cumpro-me elo- 
glar o grando beneficio quo essa 
secção presta no publico não só 
auxillando-o como instruindo-o. 

POSTA — Petroleo branco 
inodoro, 10 cm. cub,; Easencia 
de limão, 10 em, cub.; Oleo de 
ricino, 6 em, cub.; Alcool de 90º 
60 em. cub.; o agua 75 em, cub. 


BRANQUEAMENTO DA CERA 


do Alfpras «= "Encrovo-nos! 


— - Pedinlo desculpa pela 1l- 


«=| “bórdado quo tomo peço a fineza 


do ma orlentar* pólam columnas 
Go “Correio” na sua conceituada 
mocção, o processo melhor para 
mo branquear cêra para velias, 

RESPOSTA — O melhor pro- 
corso consinto em derretor a cl- 
ra refinada com accrescimo'pro- 
porclónal do agua, em grandes 
caldeirõen de cobro entanhado, 
agitando sempro com espatula 
de pão, e 


Fritam-so gradunlmento uns 
500 Xs, do cita ds uma ver, 
Quando enta so acha Intelramen- 
te derrotida, nacorescontam-so-lha 

O gro, de cremor de tartaro 
em cada 100 Kilos do cira e mer 
Xxo-so completamente, Depois dia- 
to o conteudo do enldeirão 6 
despojado numa: tina ou cuba 
com agua quente, que mo conser- 


. Ya na temperatura de 80º onde 
acaba do purificar, Dabi passa 


para um recipiente do matal, 
donde mo despeja pelo fundo es- 
buracado com muitos furos finos 
e cão em fios sobre um rolo de 
madeira, melo mergulhando em 
um tacho com ngua fria, A esto 
rolo imprime.se uma rotação bns- 
tanto rapida. Esta operação re- 
duz a cêra a fitas ou tiras com- 
pridas quo se hão de expor no 
sol o no orvalho das noites, so- 
bre grandes estoiras de telas do 
cem metros quadrados, 65 ema. 
acima do sólo, Em 8 dina a cê- 
ra do bda qualidado está bran- 
quenda. Depois é a cera guarda- 
ds durante 40 dias em armnsem, 
quando passa por uma especio 
de fermentação, ficando mais du- 
ra o compacta, 


Passado esto prazo, derrote-no 
novameénto a cira cuja alvura 


não satisfas, submettendo-p. non: 


mesmos processos até o bran= 
Queamento completo, 


Ha tambem um processo chl- 
mico que consisto em misturar 
a clra derretida. com pequena 
guantiaa do ncldo mulfurico em 
uns partos de agua, juntando-se 
alguna ppscasianos de axotato da 
sodio, quantidade de acido ni 
trico que assim so donprende é 
bastante para destruir o princi= 
plo coloranto, 


Publicações recebidas 


Bitiou o Fasendas — Anno IV 
—= Nº E — O apparecimento 
mensal dessa esplendida revista 
econstituo motivo de junta matiu= 
tação dos meus leitores, tal o elo- 
vado numero de oveltosos en- 
sinamentos que ella divulga, ori- 
entando desso modo os interea- 
sados no grando ramo das actl- 
vidades cgro-pecunrias, 


O numero, que temos sobre a 
nossa mesa, into & o desto mes, 
Gentre os Innumeros trabalhos 
publicados trazem os seguintes: 


Para o progresso da pecuaria 
paulista; Como combater as do- 
enças do abacate; Conselhos aos 
crindores do trigo. A cultura 
da molancia no Brasil, A pulo- 
rose; Extincção das pragas dass 
Jaranjeiras a mamoeiros; Doen- 

m do algodoeiro; Capim de 

odes; Enxerto do enctas; 


—— FREI AURELIO STRIZER 
Paty 


CORRESPONDENCIA 


Com o intuito de esclarecer os criagores e agricultores sobre todos os as« 
sumptos que lhes possam interessar, prestaremos nesta secção os Informes pre» 
cisos, já respondendo és consultas de natureza technica, 
cimentos entre os favores que a nossa leg 
geral trabalham"Ros campos e nas fabric 
sultas sejam dirigidas com clareza ou acompanhadas, 
material que fôr objecto de investigações para o nece. 





Procuraremos deste modo, contribuir para orientar todos 
mais humilde lavrador ao mais adeantado fazendeiro, 


concorrem de modo effi= 
clente para a grandeza material do nosso 


palz e prosperidade futura da colle- 


A correspondencia deve trazer as seguintes indicações: 


“CORREIO DA MANHA” — AGRICOLA 


Já ministrando, esclare= 
Islação concede aoy que de um modo 
as, bastando para isso que taes con= 


conforme o caso, do 
ssario estudo. 
que, desde o 





e carrapatos (GAVIÃO). 


palzes Iatino-americanos. 


depositos e representantes. 





REMEDIOS VETERINARIOS 


O Departamento de Veterinaria dos LABS, RAUL LEITE 
prepara ' com rigorosa: efficiencia : 
vermifugos, purgativos para todos os animaes; vaccinas 
tra o carbunculo verdadeiro o manqueira, raiva, batedeira 
dos porcos, pneumoenterite dos bezerros, garrotilho, contra 
as doenças das aves e dos cães, especifico contra a aftosa 
(AFTOS), mal de cadeiras (TRIPANOS), contra a triste- 
za dos bovinos (PLASMOS), contra as bicheiras (CRESOS) 


Productos de garantida e rigorosa efficlencia. 
Largamente vendidos na Argentina c em quasi todos os 


A' venda & Praça 15 de Novémbro, 42 — Rio, = s 
xxx 
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bacterlófagos, tonicos, 
con- 















AGRICULTURA 


CULTURA DA CEDOLA 
DO ALHO 


CULTURA DO EUCALYPTO 


RUBEM AUX — Rio — “Escre- 
vó-nos; 


— Tomo a liberdade do matr. 


goma vez apolar-mo nos vosaom 


ensinamentos, tal o exito alcan- 
gado nas perguntas respondidas 
anteriormente, 

Peço o seguinte: 

8) — qual a melhor especto de 


eucályptos para ser cultivada om 


torreno situado a 900 metros ds 
altura? O forreno 6'em-drolivo, 
que ao Jada de um desenvolvi- 
em mo, produza bOs ma- 
eira para carpintaria, 

b) — uma irrigação abundan- 
to benoficiaria meu desenvolvi- 
mento e a qualidade da madoira? 

6) — quanto poderá render, 
approximadamente, um eucaly=- 


pto com a edado de 10 annos ?" 
ea que possa attingir 5090007 


) — onde podere! adquirir 
uma bôa obra mobro o assumpto, 
mesmo em hespanho), assim cos 
mo as somentes da especie quo 
mo indicar? 

RESPOSTA — O nosso presado 
consulento nos appareco junta- 
mente no momento em que está 
sendo ponto á vonda o melhor 
trabalho sobro o eucalypto de 
autoria do ilustro technico dr. 


D. Navarro do Andrade, Len- 
do-o nli encontrará, nlém do que 
pergunta os malas interessantes 
esclarecimentos mobra n cultura 
do tão precioso vegetal, 














Controle cltologico do Jelte, etc. 
etc, 





O Biologico — Anno V — Nº 
é — Orgão de aproximação dos 
teobnicos do Instituto Blologico 
de São Paulo com os criadores 
e Inavradoros, 

Do summario destacam-so os 
meguintes trabalhos; 

Noções goernaces sobre alimen- 
tação; A podridão entilar do to- 
muto; Losões do uattrito o am 
manchas de thrips das Jaranjas, 
eto, ' 





Chacarua e Quintaes — Anno 
0 — N.º 6 — Vol, 55 — A ve- 
terana rovista agricola quo so 
publica em Bão Paulo, continua 
mantendo o meu tradicional e 
Jouvavel programma, quo é o de 
divulgar mensalmente, grando 
copla de-Instrucções, conselhos 
o ensinamentos através magnifl- 
ticos trabalhos dos nossos me- 
Jhores technicos, 

O numero de malo, finamente 
ilustrado, trata da cltricultura, 
avicultura, horticultura, sulnos 
cultura, floricultura, do combate 
BOR Insectos nocivos às plantas, 
aproveitamento de residuos, etc., 
constituindo uma verdadeira en-= 


cyclopodia que deve mer lida, 
porque ha all muita cola a 
aprender. 


Revista de Chímica Industrial 
-— Anno VIII nº 84 — Orgão do 
Byndicato dos Chimicos do Rio 
de Janoiro, A orientação que a 
esta revista tem dado o Illuntro 
toohnico Jayme fanta Rosa, as 
segura-lho o Jogar do destaque 
que conseguiu na nossa impren- 
sa enpocinlisada, tornando-se a 
sua leitura Indisponsavel como 
orientadora segura do todos os 
ramos de motividade industrial. 

O ultimo numero publica 
trabalhos sobre cellulose é par 
pel; mineração e metalurgia; in= 
Gustria textil; saboaria, materias 
Eraxas; couros e polica, etc, etc. 


Uma vantagem do capim de 
Rhodes & a Gs produnir bem nos 
mólos acidos; isto valo muito par 
Ta o monso pais, considerada a 
naturcza dam nossas terras, re- 
conhecidamente pobres de cal. 


RUY — Hio — Esocrove-nos: 
— Peço Informar-me algo no- 
bro a cultura da cobola e do 
alho, O Ministerio da Agricul- 
tura forneco algum prospecto sos 
bre o assumpto ? Qual o rendi= 
mento por He. destes dalm pros 
ductos 7 Na roga.multos  agri= 
cultoreg -aconsolham quo so 
e as folhas da cebola e do 
Alho, quando entes nttingem qua- 
ai no ponto de colhel-os, dando 
am nó nas suas proprias folhas, 
Esse procenso faria nugmentar o 
erescimonto dos productos. Será 
vordado 7 Outros aconsolham quo 
pão so irrigue essas culturas, a 
não ser 'uma vez ou outra. 
RESPOSTA — O Ministerio da 
Agricultura poderá fornecer di- 
vorsas publicações do referencia 


BO assumpto. 

O rondimento por He, 
entro 5.000 a 7.500 -Kilow, 

Muitos agricultores costumam, 
para que os bolbos so desenvol- 
vam bem, dobrar as folhas quan= 
do estas começam a perder a côr 
e O bolbo tem quasi o tamanho 
patural, - 

Do facto na irrigações nho de- 
vem sor abundantes, O sólo en- 
xarcndo prejudica esta cultura, 


varia 





CULTURA DE CAFEEIRO 


CHRISTOVAM MARTINS — 
Mar da Hespanha — Escrove- 
nos: 


— Contando com n sun noos- 
tumada attenção venho solicitar 
o favor soguinto: tenho lavou- 
ras do café em terreno montanho- 
no, fraco, o clima frio, nititudo 
de una 700 metros os pés do café 
crescom muito dão muita folha é 
dA pouco enté o tardio, qual a 
maneira de corrigir, devo recor- 
rer m“ndubação “chiímica 7 Sua 
resposta não é um Ínvor que a 
mim fará, o sim a uma zona tal- 
vez do centonas de agricultores, 

PERGUNTA — Evyidentemento 
dovo recorrer à ndubação, O Mi- 
nisterio da Agricultura editou, 
já ba algum tempo, um magnl- 
fico trabalho mobro adubação do 
cafcuiro, do mutoria do akrono- 
mo José Watel, cuja leitura lhe 
recommendamon, 








J. R. DE ASSIB BASTOS — 
Campo Grande — Maito Grosso 
— Como non pede, a resposta, no 
seu cuso especial, fol dadn por 
carta, 


OULTURA DO FUMO 


BALVADON QUARINO NETTO 
-— Rio — Escreve-nos: 


— Sendo leitor nesiduo deste 
jornal, e sclonto de seus infor- 
mes. com referencia a Agricultu- 
Ta, venho por intermedio desta, 
pedir algumas Informações, 

Pretendendo orientar-mo sobre 
o cultivo do fumo para cigarros 
e charutos, quero saber o se- 
Eulnte: 


Qual 'o terreno mais apropriado 
para este plantio? como ve de- 
ve preparar esto terreno, qual a 
occasião quo so prepara o can* 
toiro, para msemenção; e quando 
6 que so faz a mudança ? 


Quantos kilos póde-no obter 
por cada hectara ?, sendo a plan- 
tação tratada com os devidos 
cuidados. 


Onde pusso obter um livro as- 
apo em rolação » eate assum- 
pto 

RESPOSTA — Do um modo ge- 
ral, om torrenos preferidos para 
& cultura do fumo são os nliico- 
argilosos, um tanto pormeavois, 
profundos e de consistencia mé- 
dia, Os “ólos multo humidos pro- 
duzem tabaco ds qualidade gros- 
meira; om nólon razos neccum de- 
Prossa no verão o não devem ner 
utilizados para esse fim; as ter- 
ras muito ricas em argila, hu- 
mus, turia ou calcareos, exigem 
Erunds dispendio de mobilização. 

ara servirem & cultura, Nos 
ogares sujeitos a fortes chuvas 
devo-so ter o cuidado de dar pro- 
ferencia ao terreno mais por 
meavel, A agua estagnada é 
prejudicini ao fumt; os terrenos 
com excesso de agua tanto no 
s0lo como no sub-sólo, devem mer 
evitados, | 


O terreno destinado à cultura 
Gevo mer bem lavrado, gradeado 
e exposto à acção atmospherica, 
tornando-o bem permenvel, 

Para semear formam-se Jei- 
ras de um metro de largura, 
mais ou menos, com o compri- 
mento que so desejar, sompre 
dispostas de modo que seja facil 
o esconmento das aguas. Reval- 
ve-no o chão da leira com a en- 
zada ou enxadão, numa profun- 
dldade de 10 » 30 centimetros, 
quebrando-so bem om torrões, 
duros, etc. Proparada a terra, 
extende-mo sobre ella uma cama- 
ên de adubo animal bem curti- 
do, do 3 a 5 centimetros de es- 


—  Supplemento Agricola Domingo, 28 de Maio de 1939. à 
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PRODUCTOS DE VETERINARIA 

















TRACTORES E 


Todos os remedios veterinarios 
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no terreiro 
Dinheiro em casa 





Fabricantes : 


BRUNOW & CIA. 
Rua Conde de Leopoldina, 637 
Rio: de Janeiro 


pmozPUzan> zm 


MOINHOS DE VENTO 
“HOLLANDEZ”, 


INSTÁALLA - SE 10 tamanhos 
para todos os flna, preços mo- 
dicos. Doscobro-so agua com o 


Pendulo Hydraniico Infallivel 
e conntrõese poços, 


ERNESTO WEIKERS 


Rua; Constante Jardim n. 35. 
TEL 22-08586, 


— RIO DE JANEIRO, —— 





pensura, Mistura-so Jgolramen- 
to coni a terra da muperticia o 
torna-se à passar Oo ancinho. 

Para semeur, calcula-so uma 
colher de sopa da semiontos (cor- 
en de 2 grammas) para & ou 10 
mn, q. Costuma-so misturar &S 
nementes com um pouco de cln- 
za peneirada. Espalhadas us s6= 
mentes, bate-se ligalramento com 
a enxada, acoommoda-nse um pou- 
co a terra, As mudas nascontes 
devem ser. presorvadas do sol 
intenso o dns-chuvas fortes. Par 
ra isso cobrem-nse as monsmas 
com folhns-de bananeira, palmas 
do coqueiro, eto. 


Au mementes brotam no fim do 
8 a 10 dias, No tempo secco fa- 
xem-no tres regas por dia; olto 
dias: depois aponas duas regas. 
Com um mez são retiradas ns co- 
berturas. 

An mudas são transplantados 
no tim de 50 mn 60 dias, quando 
attingem a J0 centimetros da al- 
tura. 

A epoca do sementeira varia 
segundo o logar. A abertura dar 
covas € feita com enxada é nm 
mudas plantadas numa distancia 
do 1 m. a 1m.ã0 entro as l- 
nhas e de 70 a '80 centimetros on- 
tre ns covas, 

Quanto mais fertil for a tor- 
ra, mais espaçadas ficam as mi- 
das, Um hectaro de terra plan- 


tada pódo conter da 10.000 & 
60.000 plantas. 
A producção média do fumo, 


por hectare, varia de Estado pa- 
ra Estado. Asalm, no Pará a pro- 
ducção é do 3.000 a 3.500 kilos; 
na Bahia, 2.800 n 4.000; em Bão 
Paulo, 1,000 a 1.500; em Banta 
Catharina, 1.500 a 2.400; no Rto 
Grande do Sul, 1.500 a 32.500 e 
em Minas Geraos 800 w 1.500, 
Nas casas quo fazem o com- 
mercio do plantas e sementes, 
tulvez encontro publicações reo- 
Jativas 4 cultura do fumo, 


Diversos Assumptos 


ANTONIO LIMA  — Friburgo 
- Encreve-non: 

Desojando assignar a revista 
*Chacaras e Quintaes”, peço O 
favor de Informar o endereço da 
mesma. 

RESPOSTA —— Tia da Assem+ 
bita, 64 — 8. Paulo, 





M. A. PINTO — Raul Sonres 
— Encrove-nos: ; 
Attribuindo a um Gesvio de 


LEGITIMOS CORTADORES 
DE FORRAGENS “OHIO” 


Manuaes e a força motriz. 


—40+— 
Agentes Deposltarios : 


Mm ii 


Matriz: Rua Boa Vista, 82 
SAO PAULO 


Filial; R. Theoph. Ottoni, 41 


RIO DE JANEIRO 





Turbinas Nydraulicas 
Sinal 


De todos: os typos modernos. 


Herm. Stoltz & Co. 


Av. Rio Branco, 66/74 — Rio, 
AVES E OVOS 


qem S-(-À-L "mm 


A Unica Casa especializada em; 


— AVICULTURA : Ovos para in: 
cubar, píntos e reproductores : 
Leghorn da “Granja São Pau: 
lo” e Rhodes, Gigantes, Ply- 
mouth MDarradas e todas as de 
mais raças das “Granjas Rei 
midas Rio-Petrúpolis S/As 

— MATERIAL AVICOLA ; “Cho 
calleiras e criadelras “São Pau- 
jo”, necessorios  apetréchos em 


germi; 

— APICULTURA: “Todo material, 
nacional e estrangeiro; . 
— SEMENTES: Flores, hortaliças 
e legumes de germinação garans 
tida e recebidas quinzenalmente 

da França; 

— FORRAGENS E “RAÇÃO 
DALANCEADA  PIRATININ- 
GA"ço alimento ideal para aves; 

— GAIOLAS, -« ALIMENTOS E 
MEVICAMENTOS PARA 
PASSAROS; * 

— “CHACARAS E QUINTAES", 
assignaturas e livros aobre: 
avicultura, apicultura, pecuaria, 
floricultura, etc, editados | pela 
mesma e mem aupmento de 
preço. 

— Peça O seu catalogo gratis. — 
RUA SÃO PEDRO, 170/172. 

Tel.3:23-3490 — Rio, 



























correspondencia, venho pela no- 
gunda vez merecer os sous pro- 
closos ensinamentos quarto nos 
meguintos assumpto: 
Como obter-se um colia- 
rinho bem engommado e com 
justro de celluloido? 

3.º — Qual o melhor preparado 
eliminador do baratas? 

3.º — Como é fabricado o pão 
denominado “Garibaldi* e qual 4 
sua formula 7 


RESPOSTA — 1º — Gomma 
amiraganto em pó, 5 srammas; 
agua 250 grammas. Agita-se até 
molução completa e então jun- 
ta-se succensivamento 750 gram- 
mas ds agua fervendo, 50 gram- 
mis de borax, 50 grammas de 
estenrina 6.50 grammas de talco. 
Mintura-so % de litro deste J- 
quido em um litro do uma lelta- 
du fervendo do amido, oxtende-so 
a mintura resultante sobre n 
roupa (com um lenço ou um pes 
daço ds panno) e engomma-se 
cumo d ordinario, 

2.º — Borax, 30; assucar K; ca- 
cão em pô 3-4. 

3,* — Denconhecemos, 


—— 


TELICIA LEAL — Rezondo — 
A Informação que publicamos fot 
a noguinto: 

— Não conhecemos loção que 
faça voltar os enbellos à cbr pri- 
mitiva, como propagam alguns 
annuúncios. Para escurecer nom 
puucos os cnbellos, são encon- 
trados varlos preparados à ba- 
no de acetato do chumbo. Em 
alguns paises 6 prohibldo o uso 
de taes preparados, pelos males 
que podem advir com o sou em- 
prego. Entas loções constam de 
uma solução fraca do acotnto de 
ebumbo qual so juntam um 
pouco de chloreto de sodio e um 
ponco do glycerina. Incorpora-so 
tambem enxofre precipitado, Es- 
to ultimo deve permanecer por 
certo tempo em suspensão depois 
de ngltado o vidro, E elle quo 
JA mn ilusão de que o producto 
no fez com productos da flóra, 
E" enso a opinião do conhecido 
chímico J. Nobrega, que nós a 
nubscrevemos. 

Mas, não queremos deixar a 
nossa consulento mem uma res- 

osta, porquanto, pediu-nos uma 
ormula e não conselhos, Eis um 
preparado indicado por um es- 
pecialista hempanhol, com o qual 
no obtem a coloração pardo-cas- 
tinha; — Blchloreto de estanho 




























































“Informações: 





SEM TRATAMENTO DO POMAR 
Não ha Lucra em Ciriculur 


B 
| BAYER 

| R 
Preparudos p.. vu Andi 


contra : 
FERRUGEM (ACANO): Pulverl- 
tações com Bolber a 3/4% (150 
vges. em 100 JM. ide aqua) darante 
à formação da frota desde o ta- 





sempre que appareçã 
quiçado. 
contra 
MELANOSE E VERRUGOSB: Usa- 
oe uva colda feita de 750 gra, de 
* Pó! Bordoles "Hayçr” (MM) 0 1 
Jt. de cleo Lara: (1%) em 100 
tt. de agua. Este tratamento eliml- 
ma tambem os coccidem ; autes Du 
«Togo depols da florada, 
Em cnsos de infesinção forte, esm- 
vem usar o Bordales “Mayer” 
(1 Mio em 300 lt. de 


vto esbram- 


contra 
THRIPS: o combate deve mer feito 
por pulreritações com Bolbar a 1% 
(1 Kilo em 100.1. do asa) oq 
Bultato de nicotina 40%. *Nlconul 
fina” a 0,15% (160 grs. em 100 
M. de agua); dentro da flor, 
contra 

COOCIDEOSB: Pulrerizações | com 
Laranfol À 1% (1 Jt. de cleo em 
100 1r. de agua) ou, contra os me 
nos reulstuntes, com Bollar a 1% 
(1 kilo cem 100 1t. de mpua), Ea- 
pecles bem resjntonten, conto a Jee- 
rya € o Paonducoccua, exigem pers 
centagena mula fortes (Larunjul a 
2%) ou preparados À luso de nl- 
rotina: Bulfato de nicótium 409% 
eNicosultina* a 0,15% (150 gra. 
em 100 Jt de agua). 

O coccideo mala renlstunto entre 
todos 6/0 “enheça de prego” que «é 
com a fumigação (Calcld!) pode 
ser efficlentemente eliminado, 


contra 
FULGOES: Yulverizaçios cont Rule 
fato do nicotina: 40%“ Nicomilfl 
na” a 0,15 % (130 gro. em 100 1. 
de mein) ou Leranjol a 154 (1). 
em 100 lt, de agua), 

co 


intra 

BTEM-END-NBOT: Doença, que pro- 
voca a podridio da fruta na via- 
Fem pira a exportação, exige uma 
ou duas pulverisações com Pó Bor: 
dale a 1—2% (1—2 kilos em 
100 1. de mgua)« . 

contra 

GOMMOSE: Cortar os tecidon po 
úres, pasar uma pasta de Bolbar 
a 30% (9 hilon em 10 It, de 
agua) o tirar a terra no redor do 
tronco. te 


Para Informações mais detalhadas 
queiram dirigir-se a 
Fa, F. HACKRADT & CIA, Rio de 
Janeiro — Rua 8, Pedro, 45, 
Caixa Postal 1083 





manho de uma pos | amarelecer, 


A ; o dc 
DROGARIA-CARDOSO-— 
AVENIDA MARECHAL .MEORIANO N. 45. 
— "RJO-DÊ JANEIRO — 





REMEDIOS VETERINARIOS 
A 
BAYER 
E 
R - 
VACCINAS 


“Behring” 


Contra 
diarreia dos bezerros 
pneumo-enterite dos leitões 
carbunculo hematico: 

É symptomatico 


'colera aviaria 


varlola das aves 
garrotilio 


Informuções com 
4 ” 
A Chimica “Bayer” Lida. 
Rio de Janeiro, Coixa Postal, 560 
Run D. Gerardo, 42, 


“ERRA À 


TA A r DO GADO 





REPRESENTANTES 


Firma idunca, c/ capital registrado, 
dando optimas referencias bancárias e 
commntercines, mocelta bias representações 
de qualquer ramo. Cartas ao sr. Espirito 
Santo — R. Amador Bueno, 59— Santos, 


ENXERTOS, MUDAS 
E SEMENTES 


Horticultura Monteiro 


Plantas ornamentass e fruct]- 
feras, nacionaes e uxtrangelras, 
Cultura. Importação e exportação, 
Durante esta estação fornecerá 
12º plantas fructiferas (uma de 
cada espocice), por 369000. Ficus 
benjamin a 19000, Tua Theodoro 
du Silva, 795. Tel, 28-4397, Bio. 


PLANTAS FRUTIFERAS 


Vondemos mudas de qualidade. 
Videlras, Laranjeiras, 
Pecegúeiros, Abacateiros, etc. So- 
HMoltem catalogo util Sob regis- 
tro, enviur 19000 em nollos; 

Somentes de ALFAFA e todos 
os artigos para Agricultura, So- 
Moltem nossa lista do preços. — 
COCITO IRMAOS, LTDA, — Caixa 








“Postal, 275 — R. Sho Bento, 490. 


-— São Paulo; 


Limoeliros, 








- Egunes às melhores por 
menor preço 

AMMONEA ANHYDRICA 
CHLORURETO DE METHYLA 
GAZ SULPHUNHOSO 

FREON F 12 

Btock permanente 
OLEOS MINERAEE 
LUBRIFICANTES 


para todos ou fins da 
“Fiske Brothers Kefining Cº,” 


nos exclusivos ropresentantes 


TELLES & CIA, LTDA. 


Rua Thepphilo Ottoni, 141 
Caixa Pontnl) U.975. 
Teleg. “Amonia”, Teleph. 23-0719, 


- DIVERSOS 
drag na 





Fazendeiros! 


O Brasil Novo precisa de seu 
auxilio, mas trate primeiro 
a opllação ou amnrcilão de 
seus colonos e empregados, 
com o DESOPILANTE TOR- 
RES LIMA, o unico que cura 
a opllação de uma vez para 
sempre, sem prejudicar o cs- 
tomago e Intestinos, -- Não 
exije diéta nem purgantes. 
Vende-se nas bôas Phnrma- 
clas e Drogarias, 
Preço, pelo Correlo, sob 
registro, 0$600, 


A. Torres Lima & Cia. 


Rua Frel Caneca, 212 - Rio, 


SULPHATO 
DE COBRE 


“CARANGUEJO” 


Distribuidores : 
Chimica Santa Marina 
Av, Rio Branco 52-Sala 85 

RIO DE JANEIRO 


O O O 2 O a a A 


2 v., hydrato de cal 3 p, e agua 
10 p. Humedecem-sa cont esto 1l- 
quido os cabelios, depois. de bem 
jnvados e tirada toda n gordura. 
No fim de uma hora ns banham 
com solução em partes egunoa de 
bluultureto ds potasato, 





JUSTO J. GOULART — Santa 
Catharina — Encrova-nos: 


— Leltor nsulduo que sou do 
*Correlo da Manhã", venho pedir 
que so dignem, obsequiosumento, 
enviar-me pelus columnas do 
“Correio . Agricola” na soguintes 


1.º — Qnde poderel encontrar 
fnutrucções para so trolnar gal- 
los de briga? 


2.º — Onde poderei, outrosim, 
encontrar os prepurados exigidos 
para aquello fim 7 

RESPOPSTA — Conhecemos o 
trabalho do douto consultor ma- 
ranhenso Wilson da Costa — 
“Criação e trelnagem don gallos 
de briga, editado pela Empresa 
"Chacaras e Quintaes”, 

Nas casas enspecinlizadas que 
fazem o commerco de aves, en- 
contrará naturalmente, tudo o 
que precisar para aquela fim. 





A. B. — Petropolin — Escre- 
vo-uu» rolicitando uma Formula 
contra r e do um oleo para 
o cabolly ue destrua a caspa; 

RESPOSTA — Perdoe-nos, mam 
a primeira parte da consulta não 
está na nossu alçada, 

O melhor tratamento contra nm 
caspa 6 a lavagem regular dos 
cnbullos com um sabão medici- 
nal, praticados com agua quen- 
to. A seguinto formula dá bons 
resultados, Alcool 60 p,; ngua 
à ecolonth 50 p.; glicerina 15 p.; 
mabão verde, 100 p.; maphtol, 5 
p. 6 essencia de amendoas amar- 


Ens, q. 5. 
oe mo mm o O 


Estrume artificial 


Convencido está todo o lavra- 
dor de que, do sam numero de 
problemas quo encerra a ngrti- 
cultura, nenhum & tão Iimportan- 
te como o Judo proporcionar ás 


plantas o muntento necensario à 
sua formação o desenvolvimento, 
Quem não come, não. dá Jucro, 
não produz; por Isso, o genlo do 
homem se esforça por faser, no 
campo agricola, novas descober- 
tas o nporfeiçoar praticas ten- 
dentes a resolver o grande ca- 
colho que 6 a nilmentação dos 
vegotaca, 


Com as Innovações que ns mas 
chinas introduziram na explora- 
fo agricola, que ne conseguiu- 
temover uma malor espessura do 
terreno, pulverizar o que já se 
utilizava com o fim da expôr à 
acção dos agentes ntmosphericos 
malor superficie do terreno, e mo- 
bilizar, no maximo, os elementos 
uteis ás plantas quo aquellas ca- 
madas encerravam. 


Porque será que tanto so apre- 
cla wu ngua de rega 0, às vezes, 
com tanto fervor s esolcitam 
as chuvas? Porque casa agua 
vas solubllizar 'os principlos nu- 
tritivon que, por fnlta de dissol- 
vente, me conservavaum Inactivos 
na terra, inutels, portanto, para 
nm colheita quo, na mesma terra, 
definhava, 


Terá, por acaso, à rotação das 
culturas, outro fundamento que 
não seja o de repartir os alímen- 
tos segundo as necessidades de 
cada cultura e aproveltar o pos 
der do fixação do azoto, que pon- 
suem ns leguminosas? 

Como estes, tal € o fim de to- 
das as praticas que se realizani 
na cultura dos campos. 

Interessante ha do mer, por 
conseguinte, tudo quanto se re- 
fira à fertilização directa dos 
enmpons; e disto póde dar uma 
tdta o enthusiaamo com que fol 
recebida a Industria dos adubos 
elimicon. 

Um ilustre escriptor agricola, 
não ha muitos annos ainda, at- 
tendendo à  quantidnde | sempro 
cresconte em que no empregavam 
os ndubos chimicos, dizia quo “a 
agricultura so debatia num elr- 
culo de ferro. De facto, para es. 
tabelecer e cultivar os pradon, 
era Indispensavel muito entru- 
me era necessario manter muito 
Endo; para sustentar este gado 
era mintor dispôr de multo fe- 
no; porem, como o estrume re 
não consegula na quantidade 
sufficlente para produzir o feno 


“necessario, o 


esgotamento da 
terra augmentava de anno para 
anno, e consequontemente, nho 
era possivol, não Já nugmentar. 
pelo menos inanter a fertilidade 
natural do bulo”, 


Estamos muito longe de sup 
por que ente ferreo clrculo se 
tenha rompldo, porque se tenha 
espalhado, de uma maneira ex- 
traordinaria, o consumo dus ndu- 
bon minernes. dns & Indubltavel 
que muitos lavradores commet- 
tem um erro gruvissimo com o 
emprego exclusivo de lues nau- 
bos, porque vão esgotando, ln- 
sensivelmento, o nólo dam suas 
propriedades, purque Jhe não re- 
fazem n já diminuta existencia 
de materia organica que nellos 
se encontra, E um úla virá em 
que o seu erro se torne sensivel, 
pulpavel:. 

Não deve o lavrador enquecer 
uquolia nentençu de Déhernin, 
que dizia que um dos factos mais 
funestos para n agricultura no- 
ria o desapparecimento do hu- 
mus; e para a realização dente 
facto todon estão concorrendo 
com a appllcação excluniva das 
adubações mineraes. 


Schlosing, outro agronomo ll- 
Juntre, assegurou que o dimi- 
nulr de matéria organica é um 
erro que devo por-se em eviden- 
cla o tanto mais de temer quan- 
to mais se queira diminuir o va- 
Jor do huimus cm relação no em- 
prego exclusivo das adubnções 
mineraen, 

Devem — empregar-se muitos, 
multos ndubos mineries; mas, a 
par disto, devem empregar-so 
muitos, multissimos  estrumens. 
B6 este emprego, em larghm 
quantidades, púde fornecer o hu- 
mus precino as culturas: o sem 
humus não ha posnibilidado de 
culturas econumicas, 

A riqueza enorme das “terras 
negras” da Russia, é devida no 
humits; a inexgotavel productl- 
vidade do vale do Nilo tem orl- 
gem nos nateiros, ricos em hu- 
mus, que esto rio deixa nas mar- 
Eons que inunda; om hortelios 


nabem que nômente por uma con- 
tinunda o persistente npplicação 
de entrunic É que consegaem aus- 


(Continôa na 4* pag.) 


si 


Transcrovendo o artigo de O, 
Cortaln y Martin quo a revinta 
“Sitios o Fnzendas" publicou num 
on sous numeros, o que fazemos 
com n devida venta, ostamos cer- 
toy de que com a sum Toitura 
muito aproveitarão om nossos 
pomicultores, muitos dos quasa 
já se vão Interossnado pela cul- 
tura do frutolras, que constituem 
em cutrog'paisos frutos de apro 
clavel riqueza. 

“A uemendura da maçã, dis q 
teohnico O, Córtain y Dn, so 
far em canteiros do mesmo mo- 
do como de púde praticar com as 
demata plantas frutiferas; essos 
canteiros pódem ter metro e 
meto ou dois metros Ye compris 
mento e separados por espaços de 
melo metro que-Gém para o fru- 
ticultor andar na lda do trata- 
mento das plantinhns. 

Forma-se, então, sulcos de cor= 
ca de 3 centimetros de profun- 
didade o soparados uns dos ou- 
tros por 10 centimetros de dis- 
tancla, As sementes são lança- 
Uns messes sulcos é depois do 
gorminadas, quer depois de estas 
rem nascidas 6 com cerca de 
melo palmo de altura, fas.se o 
desbaste, deixando-so aponas as 
mas vigorosas, a distancia tam 
bem de 18 centimetros. 

Para passar a planta da sos 
mentolra para o viveiro devo-se 
aguardar quo ella tonha menos 
um anno do cândo, As melhores 
mudas não ns que apresentam 
uma circumferencia no collo, 
pelo menos de 20 millimetros 'e 
BO centimotros de altura, 

Ao co) a planta no vivel= 
ro deve-se cortar » ralis prinol- 
pal;'o plão, para que as raizes 
socumdarias so desenvolvam é 
formem a cabeleira que deve 
melhor nutrir a planta e dar-lhe 
o dossjado desenvolvimento, 
Tambem só devo cortar uma pare 
to da folhagem, assim numa als 
tura de 3b'a 40 centimetros do 
sólo; csua operação vias promos 
vor o equilibrio que deve exinttr 
entro a parto seres da planta é 
a que ao fórma do enraizado. 


As 
no viveiro a uma distancia de 
oitenta » cinco contimotros umas 
das outras: as linhas podem con= 
secvar a distancia de um metro 
eatro elian, 


A ENXEEHTIA 


Para po procegor à enxortia da 
macioira devo-so proceder a cousa 
oporação quando m planta alnda 
está no vivelro. O enxerto que 
me adopta É o de escudo ou de 
borbulha. 


ESCOLHA DO CAVALLO 


Da cavalos merão aquellas 
plantas que mostrarem o malor 
vigor, não so devendo aproveitar 
plantas quo não estojam nessas 
condições, pols multas vezes pas 
ra não vo perdor um cavallo, 
far-so  oceupar um logar por 
uma planta quo Jámais dará os 
rendimentos que vo poderia es- 
porar do uma espocie vantajosa 
PRE o climno a torra cm quea- 

O. 


Desde que a planta no viveiro 
vao alcançando edade o fruoti= 
cultor t que culdar de outros 
bontos Importantes do sua for 
mação, tim dos quaes 6 a forma- 
qão da copa, pois luso tem ums 
partueno!a muito sensível na 

roduccão. 


PROCESSOS DE PODA 


fia diversos processos ds poda 
do formação do accordo com ro. 
gras já asuontadas: assim, em 
alguns paixos so vão cortando os 
remos de accordo com corta sl= 
metria, deixando ora um aqui, 
ora dois all, o desse modo » cos 
Ds so formará porfeltamento don= 

regras quo » technios 
fruoticola do logar indica, 

A miacleira deverá ir para o 
logar definitivo quando já con- 
tor com 5 ou 6 nnnos de edado; 
nessa oconsito alla torá mais ou 
menos 10 centimotros de (clr- 
cumfeconola e estará anterrada 
no sólo a uma profundidade de 
um metro. 

O processo do arrancar a plan 
ta tem importancia na sus vida 
futura; deve-te, por isso ter w 
maior onutela possivel para evi- 
tar ferida no tronco, 

A distancia que se guarda en- 
tre as maclsiras no terrono defi= 
nitivo varia com a qualidade do 
mesmo; assim poderá ir de 15 a 
30 motros, plantando-se em qua 
dro oii que outro molhor alinha 
monto ue possa adoptar para as 
condições espocines que a plan» 
tação requeira, 

A profundidade do buraco que 
as cava para plantar a maciol- 
ra varia do 46 n 50 contimetros, 
conforme o terrono uoja areno- 
so, solto, passado, barronto, ota 


QUALIDADES DA TERRA 


Du sólos loves não os quo oxi- 
gom a minlor profundidade e os 
argilosos a menor; os terrenos 
do consistoncia media, então, ro 
quórem as profundidades varia- 
vols ontro caseu dols extremos! 
quanto mais compacto mais raso 
o quanto mais desagaregado o 
sólo, mais profiinda devo ner a 
fora. 


AS DOENÇAS DA FRUTA 


As manchas deprimidas da 
cnsca da maçã, produsidas por 
"bitter pit” constituem uma al= 
teração das maçãs commurm em 
todos os paizes onde so cultiva 
a macicira, nitoração que fol 
sempre considerada como de cau- 
aa não parasitaria e attribuida 
a uma perttirbação na evolução 
Phyalologica dos frutos, 

Begundo, porém, estudos mul- 
to rocontes do D, Atararoft o 
outros parece que “bitter-pit” 
passará para o grupo das doen- 
ças do virus, 


Manifenta-so na maçã ainda 
na arvore ou depois de colhida, 
oarncterizando-se, principalmon- 
to, por manchas na polpa, mulas 
ou menos profundas, de cOr par 
dacenta, corsistencia corticosa e, 
em geral, do anbor amargo (o 
que justifica a denominação “bit- 
ter-pit”). 

Essas aliorações do mesocarpo 
vão so extendendo no sentido da 
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periphoria, até formarem, sobre 
a casca, ns manchas deprimidas 


“que denotam a nituração Intorna, 


Taca marchas apparocem re- 
unidas ou espalhadas e são do 
dimonabos muito arinvols, pos 
dondo ter do niguns millimetros 
a um centimetro de diametro, 
mas, quasi sompro, conservam & 
fórma clroular, 

Bendo, pois, “bittor-pit” ums 
doença de causa ninda não bom 
determinada, o unico tratamen= 
to que no pôde adunsolhar, além 
dom tratos cultursos' indisponsa- 
vela para manter ns arvores nom- 
pre vigorosas, 6 o da colheita a 
immedinta destruição dos fru- 
tos manchndos, afim de diminuir 
a probattHdado de novas conta- 
minagões, caso so trato, de fa- 
cto, de tima doença parasitaria”, 

Relativamento possibilidade 
da cultura da maoieira entro 
nós, o dr. Eurico Teixeira da 
Fonseca tovo occnslão de dimer 
o saguinto: 

“Fruto de macleira — Malus 
commanta Polr,, fam, das Ro- 
saçeas.' Planta exotios, já bas- 
tante cultivada no Brasil em 
suas multiplas variedades. 
pes domals conhecida para que 


ha desoravamos o fruto, No Rio. 


Grande do Bul, caltivam-so Nils 
mark — maçã grande, nmarelia 
com listras vormolhas; Telles de 
Foutolos — muito grande o de 
sabor excellento; Gmivis ecullius 
— vendo-olara, com manchas car= 
mozin; Denas Codiliz — amarol- 
lo-palitda com polpa molle succos 
0a; Lord Sutticia — 
ab tomente desdo os primei- 
ros annod; Lerd Grosvenor, La- 
nts Prince Albert — do grandes 


dimennões, succosa e de agrada- 
Ontas * 


vol aroma; Maux Codiin; 
Collontos = PeRagaaa e None] 
cellonte; 

Echoner vom Bockvgp, Hchomor 
vom Both, Ecklinvilio; Sovditagy 
The Queen — ds polpa tenra é 
comifundento muito abundante; 
Weiso Winter) Calvil — sstimas 
da pela côr e pola qualidade e 
Crab appia ou corola. 

O de, Celeste Gobato diz que 
são apropriadas so nosso clima: 
Bismark, Meinetia do Canadá, 

da 
oura: 
2 Mama, 
Imperador Alexandre, Paragon, 
California, 

Os ars. Spinelll & Filhos, do 
A CuANTA Ra É bo ae 
França, (maçã de luxo) amarol- 
Jo-rosada; E, Dímia (m, de luxo), 
nuccosa o colorida; de he 
summaronta, boa para doce o me- 
sa; vormel arvoro seo ú 
bom fruta, São variodades do 
primeira qualidade, livres “do 
pulsão lanigero o da ferragem, 

Nos melados de 1933, o presi- 
dente do Estado de Minas quo- 
rendo densenvolvor o plantio de 
frutas no seu territorio mandou 
vir da Europa elevado numaro 
do arvores frutiferas, como pa- 
róiras, amoreiras, corojeiras, ma- 
cloiram, cto, o fom Inlolúr a cul- 
tura em Maria da' Fé, aul do 
Estado, Pouco tempo depols 
contavam-se all 38 mil nryores e 
cavallos para enxerto, vccupan- 


fruticando 


SEMBADULA — UNXERTIA — 
EBOOLHA DO CAVALLO = 


FODA — ARRANOAMENTO 
DA FLANTA — TERRAS 
ENFERMNIDADES 


do uma aro» de 10 hectares, 

A Inolativa alcançou exito, 
mondo que sô uma chacara pas- 
mou a cultivar uma aros do 20 
beotares com 6.000 maclelras de 
boas qualidades, produzindo op= 


. Umos frutos em abúndanols, 


Xº possivel que so vendam no 
Rio deusas frutas, sob o titulo 
do maçã da California, 

O dr. E, D. Alves Costa, ox 
Inspector agricola foderal om 
Minas Geraes nsalm so refere & 


maclelra; 

(1923): “Com intulto do veria 
ficar vo no nosso clima (o de 
Minas) algumas variedades amo- 
Ficanas offereciam resistência no 
Dulgão ianigoro, a Inspectoris 
cultivom na Chacara “Novh Cas 
ltornia”, em Maria da Fé. (mais 
do 1000 ms. de altitude) conto 6 
mois varlodades do macislras se 
os Tésultados obtidos' pormittem 
que se aconselhe, em zonas de- 
torminadas, a cultura de duas 
variedades. Das cultivadas, pos 
demos, sem. recelo, rsoommen= 
dar » plantação de duss: n Wia- 
ter Banana 6 » American 


que se aclimaram muito bem em 
Moria da Fo. ? 


São ambas originarias da Amos 
rica do Norte. Desenvolvam-se 
normalmento, são precoces e co- 
meçam a produsir, commerelal- 
mente, do teroeiro anno em de= 
ante, frutos, eguaes na cor, 
amadurecem em uma só época, 
de março a malo, depois das 
chuvas”, 

A 1.300 metros de altitudo nm 
serra do Itatinia frotiticam ns 
macieiram, dando em fevereiro 
aaborosos frutos e em nada jn= 
ferioros nos entrangeiros, (Al- 
varo da Silveira — “Memorias 
Chorographicas”. 

Em São Paulo, Paraná, H, Ca- 
tharina, nas cidades frina do Ho- 
tado do Rid de Janeiro ha lar: 
&o cultivo de maciolras,” 


os E a A E a O a A A e A 


n6 de alto valor commercial, co- 
mo tambem elomentos indispen- 
ita Bm todos os povos clvill- 
zadon. 





Os estrumos acoumulados na 
ostrumeira perdem muito menos 
de meus principios fortilizantes 
do quo quando abandonados ao 
tempo. Elio sli fermenta em mul- 
to' melhores condições do que 
quando exposto às intemperles, 


= 0. 


O ecatrumo bem docomposto 6 
muito favoravel à cultura da 
melancia, mas a adubação mino. 
ral é tambem multo recommen= 
ásda, quando unida & adubação, 
organica. Os adubos minoraes 
de facil assimilação são os uni- 
cos aconsolhaveis, visto como a 
melancia tem pequeno crclo vê- 
getativo, 


FORMIGUINHAS CASEIRAS 


5 dosapparsosm com o mos do " BARAFORMIGA Fi”, que attrãe 


o extermina as form 


e que por mer liquido é o wnico que ababa com as baratinhas 


miudas que tanto 


estragam es movois s mancham os espelhos, 


“BARAFORMIGA 31” 


ENOONTRA-SN NAS DMOGANIAS E PHARMACIAS, 
Vidre, pele Correls — 45000. 


Podidos & Lima Carvalho. — Caira, 


1745 — Rio. (xxx) 


PROBLEMA "NORTISTA” 


HORIZONTAES — 1 — Uma 
cidade de Pernambuco, HH — 
Animal, Egual (Inv). HI — Vos 
de cão. Contracção (pl). IV — 
Flbr, Interjeição; W — Tio da 
Russia. Margem: VI, — Laran- 
ja acida, VIE — Um ex-ministro, 
Froguezia de Portugal, VIII — 
Prefixo. Sem roupa. IX — Moe- 
ds da China. 

VERTICAES — 1 —Pruta, 3 — 
Freguonia do Portugal, 3 — Um 
suspiro, Um morro da Capital 
Federal. 4 — Cidade de Portu- 
mal, E — Nota invertida. Cons- 
tellação. 6. — Filho de Jacob. 
Lino Nunes. Patria de Abrahão. 
T—  Aftuento do Xingu", E 
— Bobrénoma, Grito de dor, 





BOLINÃO DO PROBLEMA 
“OORINAM 


HORIZONTAES — Iracema 
Do, Carapa — Rua — Apparato, 
ZB. Remora — Dia — Daras — 
Plínio, As — Elra, Rim — Mo- 
to — Mari — Na — Acta — 
EP, Isola — Nala. 

VERTICAES — Igarspo — ml 
— apo — Limas — Arameiro 
—- Caro — Natal — Epar — Oca 
— Matador — Iman — Drama 
— Dúuslas — Tel — Oabas, FIFA, 


Adivinhnções fncela 


I — CANNA. 
I — MARIA, 
HI — REMO, 
IV — RODA. 
O jornal — Correto da Hanhã, 












MATRIZ 
OUVIDOR, 61 


PLANTAS EM GERAL : 


A exploração da pelle 
do coelho 


Na producção do pelles finas 
o ponto capital é a obtenção das 
melhores, e para isto não basta 
dispor de uma installa, modos 
lo, no que mo rafira 4 hygleno o 
& liímposa, mas tambem & nlimons 
tação adequada, partos regulares 
e, actuando sobretudo nos cruma- 
mentos, ter-se em vista uma oul= 
úndosa: selecção, 

Por ahi se vô que & uma la- 
rdustria mais cuidadosa, mais in- 
tolligente o, portanto, de malo- 
ros bbncficios, Aqui a economia 
bom entendia tem bastante im» 
portancia, não querendo 
que à oconomia noste caso soja 

is ou'abandono. Esta so 
consogue graças a um datudo nt- 
tento dm organisação e nunca 
de uma innstaliação defeituosa, 
nem de uma defiolencia nlimens 


A pelle requer, por outro la 
do, culdados especines, e que 
devem sor observados desdo o 
momento do sacrificio do animal 

Para & soccagem polles 
collocam-se estas depols de Jim- 
pos sobre pranchas de madeira, 

em estendidas, (parte do cou- 
ro) no ar e a parte do peallo em 
contacto com as msdeira, doixan= 
do-no seocar no nr livro debaixo 
de ums coberta, hangar, habita- 
Oão ventilada, eto. Camo so ob= 
tenham pelles, som cortar, púde- 
as então empregar modelos espo- 

que = fabricam s que con= 
nistem om verdadoiras fôrmas de 
madeira, approximadamento das 
mesmas dimensões da pelis e 
nas quaes são estas bem esten= 
Gidas no soccador, Uma vez seo- 
cas são pontas pollo contra pel- 
lo, bora pulverisadas ds naphtas 
lina ou outra substancia analoga 
o cellocadas num sacco, bem cos 
nido até w sua venda, 

Para ss conseguir bons preços 
& necessario que ne disponham 
de lotes grandes de pellss homo- 
ps em qualidade e coloras 
ção, e 
unindo grando quantidade delias. 

Ha ninda uma consideração 
importante u fazor; & que au pal- 
les tem milto mais valor no 
gundo s época da sua colheita. 
Pello obtida durante a época mu- 
qa não 6 susceptível de aprovel- 
tamento em pelloteria; sou va- 
lot flom redusido ao do pello pa- 
rm mn Iabricação de feltros e no 
do couro para a obtenção de col. 
lem o gelntinas. 

So se quizer obter pelles que 
no denominam de estação, é pre- 
olso proceder o sacrificio do ant- 

em época propria, e para 
ouso fim os cruzamentos devem 
ser feitos tambom em oceaslão 


opportuna, 
a mo ma mm o Sa O 


O EUCALYPTO 


"À. ompresa editora da “Cha. 
caras o Quintacs” acaba de pu- 
blicar mn magnífica obra de Na- 
varro do Andrado sobre o "O Eus 
calypto”; um grosso volume de 
formato grande fartamente Il- 
Justrado, edição á altura do que 
ella nignifica para a lteratura 
contemporanea. Para resaltar o 
valor desta extraordinaria obra, 
reproduzimos, a gogulr, alguns 
trechos do prefacio com que o 
brilhante nutor inicia o seu pres 
colono trabalho que & sem duvida 
nenhuma, de Inentimave! valor 
para o Brasil: 


"Este livro condensa o resuls 
tado de 35 annos de trabalho 
Inintorrupto no Serviço Flores 
tal da Companhia Paulista, que 
plantou 16.000,000 de cuculyptos 
do 135 enpecios differontes em 
toda a classe de terras de Bão 
Paulo, Os nossos ostudos e úb= 
norvações foram completados 
com longas excursões n todas as 
regiões do globo em que ss cul. 
tiva a preciosa essencia, desdo & 
nua patria de origem, a Austras 
ln, nt6 u India, Africa do Sul, 
Egypto, Argelin, Italia, França, 
Hespanha, Portugal, Butados 
Unidos, Ilhas Huwall, Mexico, 
Chile, Argentina o Uruguay. 

“O prefacio que Arthur Neiva 
generosamente escroveu para 8 
1,º edição da primeira parte des- 
to trabalho, em 1937, descreve 
magistralmento o que foi a luta 


áisor . 


Into n6' 56 consogus re-: 





Domingo, 28 de Maio de 1039 


PR e e me e 


CASA FLORA coxcavss srs o 


BOBLICE & NOGUEIRA 
FUNDADA EM 1900 = 
SRNENTES DB HORTALIÇAS, 


1) Dois milhões de 


RIO DE JANEIRO 
AJARDINAMENTOS, 
tas em culturas 


(xe) 


—  ——— 
sms oO a e O O A e O O O O O A O 


ESTRUME ARTIFICIAL 


(Continuação da 2º pag.) 
tentar a productividado das suas 
ortas 


Os muitos milharos de toncia- 
das de nsoto quo as culturas ac. 
rancam todos os annos dó noso 
sólo, precisam ser-lhe regtitul- 
daz; os processos de restituição 
atã hojo empregados, não sho 
sufficlontes, E Indinpensavel 
ompregar mais, muito mais os= 
trumoe, porque é necessario en= 
riquecer a torra de materia or= 
ganica que, por es estrums, 
lho 6 duda. Mas ha poucos es- 
trumes; sendo nessim recorramos 
no estrume artificial; Como se 
consegues cate estrume artitiolatf 

De todos os processos empres- 
gados, aquelles que nté hojo pa 
reco torom (dado resultados mais 
satisfatorios, segundo as exps- 
roncias'feitas na Estação Expe- 
rimantal de Rothamsted, do In- 
gintorra, utilisam productos que 
favorocem a transformação for 
detriotos — palhas, folhas, ba- 
Eaços, oto,, empregados na pro- 

nração do estrume artticial, 

s508 productos são, um de ort- 
gem inglesa o “Adco” a outro 
hespankol “Azoria”, ambos al- 
milaros, pois reunsm, em um 
identico grão, es qualidades do 
uma determinada Insolubllidade 
na agua, o que impede perdas 
quo poderiam sor originadas pe- 
jas remas frequentes que oxige 
a proparação do estrume, 

O modo operatorio 
no seguinte: 

Mistiram-se intimamente os 
residuos vegetaes com qualquer 
daquelles productos ou com ou- 
tro similar, que pomivelmento 
exista. 4 

“Aquellos residuos devem ner 
previament: humedacidos; asaitu, 
tratando-se de palha, dinpõe-no 
esta om camadas de uns quinse 
centimetros espalhando-se entro 
cada camada um pouco do pro- 
ducto a que se alludiu; rega-no, 
em seguida, abundantemento. 
Colloca-so, depois, nova camada 
Go palha, novamente se cspalha 
o producto transformador e so 
dá outra regra, Assim vao pros 
codendo até que a media formas» 
do attinja um e melo a dois mo- 
tros do alto. 

A quantidado do ngua a em- 
progar varia com as substancias 
a transformar:om ostrumeo, Con- 
vóm rogular csua quantidade de 
modo quo a ngua não falto o 
Binda que o ar, indispensavel As 
fermentações que em seguida us 
dão, nho falte tambem. 

Pouco depols ds preparada a 
moda — dois a tres dias — Inl- 
cla-se a» fermentação, que olova 
à tomperatura a sotenta o mais 
Erãos, Diariamente 6 vas fun- 
tando agia, de modos conservar 
O todo unido, Passado algum 
tempo, denfaw-so a meda, for- 
mando-so de novo, 

O apodrecimento merá tão. por- 

felto quanto  mulor numoro de 
Vozos so remover a meda, que 
passados dola ou tres mezca — 
frequontomonto o periodo de 
transformação & mais demorado 
— NO redus numa massa com o 
aspecto caracterintico do esteu- 
mo de curral bem curtido. - 
a aa e o O O O 
que tivomos de sustentar até at- 
cançar a esplondida victoria de 
hoje, 

“Com este llvro contamos en= 
Cerrar q nossa carroira de pu- 
blicista agricola e, us 6 csrtto 
que modesta fol a nossa contei- 
bulção na obra grandiosa da 
Companhia Paulista de Estradas 
de rro, não é menos vordado 
que  mobejamento - compsusadoy 
nos sentimos não nó por ter tido 
a rara ventura de assistir ao 
trlumpho da Id€a por que nos ba- 
tiamos, mas tambem por figurar 
no numero daquelisa quo, ao pas 
sar pela vida, não foram do to- 
Go Inutels, concorrondo, na ms- 
dida de nas forças, para o ou- 
grandecimento de sua patrim.” 

Os interousados dispõem agora 
de uma obra profundamente ori- 
&inal em nosso melo, e da málor 
autoridade sobre o assumpto em 
todo o mundo. NÃo & trabalho 
da compllação, mas um reposl- 
tario de factos colhidos na mais 
larga o profunda experiencia no- 
bro a matéria em todo o orbe”, 


consiste 





XADREZ 


PROBLEMA N,* es» 
Sw jo 
E, A. K,. LARSEN 


Brancas: R4R, DSCR, C&TD, 
PIBD, 7D — 5 peças. 
Pretas) RICD, CITD — 4 
Deças, 


As brancas jogam é 
mate em dois jJunces, 





FARTIDA Nº 630 


da FP. ind.) 


(det, Minsovri teh 
Jogada ne Torneio de Classificação em São Luis de 


Brancas; ARNALDO FE 


RA vorsus Pretas; 


GREGORIO MUNIZ, 


— P4D, DIBR; 3, — P4BD, PIR; 4 

3. = BID, CDID: 9. — CrOR PrGRI A MO: 

EA 9. — Gê ;16, — PUT 

PxPR, CxÉ; 13, — 0-0.0, PxP . 
; — PIT, 'B 

— ODSD, D4C; 18./— CB, DIC; 30. '— D4D, PaD; 


L, 
DIR, PIB; 5. — BID, P4D; 


CxB; 16, — CRxO, RIC; 16. 


21, — CxT, 


RxCi 33. — CIB, P3C; 33, — P4R, PSTR; 24. — BIB, BID: 35: 


— Txl xeq., TxT 


: 26, — CBR xoq., R3R; 27. CxT 


qC; 38. — 


R 
TID xoq., RIR: 1), — BxC, RxB; 40. — P3B, PA4TD; SL. — RIR, 
PIBR; 3%. — PzP, BxP; 33. — PC, P4T; 34. — TBD, PACD; 35 


R4D; 40. — 


BOLUÇÃO DO PROBLNMA Nº Gus: 


B, B$D; 43. — PSB, RAR; 


P4C, PSB; 


e — T8CD, BID; 38, — T7C, 
41 — PxP, PxP; 43 
- PS 


, 44. — TITE BR: 45 
R4D; 44, —TTT; (an pretas abandonam). 


ST 


